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A   Geographia    do  Império  do  Brasil  do 

J.  E.  Wappceus  precisava  de  ser  conhecida  entro 
nós.  Em  falta  de  pessoas  mais  habilitadas  toma* 
mos  esta  incumbência.  O  resultado  é  o  livro  de 
que  vai  adiante  a  primeira  parte.. 

Para  tão  grave  commettimento  sós  éramos 
insuficientes,  porque  não  se  tratava  de  simples 
traducção.  Tivemos  pois,  de  recorrer  a  collabo- 
radores,  e  é  pára  nós  uma  honra  e  um  dever  con- 
signar aqui  o  nome  dos  Snrs.  Commandante 
Saldanha  da  Gama,  Br.  Orville  À.  Derby,  Barão 
Homem  de  Mello,  Dr.  Pimenta  Bueno,  Dr.  Álvaro 
de  Oliveira,  Dr.  Martins  Costa,  Dr.  Eamiz  Galvão, 
Dr.  Pizarro,  Dr.  Peixoto,  que  encarregando-se 
cada  um  de  uma  secção  mostraram  nella  a 
competência  que  todos  lhes  reconhecem.  A  estes 
nomes  devemos  junctar  o  de  Frl.  A.  Leiten- 
berger  que  fez  grande  parte  da  traducção. 

Chamamos  a  esta  edição  condensada  porque 
cortamos  diversas  minudencias ;  mas  no  todo  ha 
mais  matéria  na  traducção  brasileira  do  que  no 
original  allemão. 
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O  segundo  volnme  será  publicado  dentro  de 
penooa  i»ezB8    0'  para  eiie   têm   nos   prinnottido  ' 
cottabaração  especialistas    muito    distinotos,  oja-e 
tomat-o-kSo  qussi  um  novo  livro. 

Segui r-se-hâo  depois  as  províncias,  que  fona  I 
totahooate  refundidas  A  vista  de  monograpliia^ 
publicadas  posteriormente  ao  livro  de  Wappieus, 
e  de  manuscríptoíi  da  Bibliotiheea  Nacional.' 

'T-eiwin anilo  diremos  que  «st»  edição  con- 
densada é  uma  edição  preparatória.  Mesmo  assim  ' 
parece-noa,  porém, que  será  tão  útil  á  actual  ge- 
ração quanto  foi  a  Chorographia Urasilica  d»  Ayres 
d«  Oasai  á  geração  de  1817. 
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I.  Posição  astronómica,  limites,  superfície......       1-  1Q 

Posição  astronómica  1 ;    pontos  extremos  1 ; 

limites :  .  com  o  Uruguay  2  ;  com  a  Repu- 
blica Argentina  3;  com  o  Paraguay  4,* 
coin  a  Bolívia  6 ;  com  o  Peru  6 ;  com  a 
Columbia  6-7 ;  com  Venezuela  8 ;  com  a 
Guyana  Ingleza  8 ;  com  a  G-uyana  Hol- 
landeza  9 ;  com  a  Guyana  Franceza  9 ; 

superfície  10. 

II.  A  costa :  sua  direcção,  cabos  e  portos  prin- 

cipaes \ 11-  29 

A  configuração  horisòntal  11  ; 

do  cabo  de  Orange  ao  do  Norte  12;    foz  do 

Amazonas  12;  da  ponta  Tijoca  ao  Gurupy 

12;   do  Gurupy  ao  Itacolumy  12-13;    ilha 

do  Maranhão  13  ;  de  S.  Anna  a  Iguarassú 

14 ;  de  Iguarassú  á  ponta  dos  Touros  15 ; 

característica  do  littoral  do  Norte    16-16-; 

da  ponta  dos  Touros  ao  cabo  de  S.  Roque 

16;  de  S.  Roque  a  Olinda  16-17  ; 
Recife  17;  de   Recife  á  bahia  de  Todo»  os 

Santos  18-20; 
da  Bahia  aos  ltacolumis    20-22;    dos   Itaco- 

lumis  ao  Espirito  Santo  22-23  ;  do  Espirito 

Santo  ao  Rio  de  Janeiro  23-26; 
do   Rio  de  Janeiro  a  S.   Catharina  26-28 ; 

costa  do  Rio  Grande  do  Sul  28-29.  < 


s 


III.  Ilhas  e  grupas  de  ilhas.- 30-  30 

Tuim  em  geral  80-S2 ; 

srchipelago  dos  Abrolhos  32-83  ; 

archi pélago  de  Fernando  de  Noronha  33-34; 

Trindade  e  Martím  Vis  84-85. 

IV.  Aspecto  phyaico,  montanhas  e  chapado»     36-  43 
Divisão  geral   em  planaltos  e  depressões  36  ; 
montanhas  37;  systema  oriental  87;  svstema. 

central  39; 

chapadão  do  Parantt  40 ;  chapadão  do  Ama- 
zonas 40;  chapadão  do  São  Franeisco  41 ; 
chapadão  do  Farnahyba  41. 

Planalto  da  Guiana  11 ; 

depressão    do    Amazonas    42 ;   depressão   do 
Paraguay  42;  região  atlântica  48. 
7.   Estructura  geológica  e  minerara 44-  53 

Introducção  44. 

i)  Estructura  das  montanhas  45 ;  svstema 
l&urenciano  45;  distribuição  45;  rochas 
45;  mineraes  46:  systema  huroniano  46; 
distribuição  47;   rochas   47;   mineraes   48; 

ii  )  Estructura  dos  chapadões  50 ; 
chapadão   do  Paraná   50  ;   formação  devo- 
niana   e    carbonífera   51 ;   formação   trias- 
sica  61 ; 

chapadão  do  Amazonas  52  ; 

chapadão  do  S.  Francisco  53  ;  formação  silu- 
riana  ou  devoniana  53;  formação  de  edade 
duvidosa  54;  formação  cretácea  64; 

chapadão  da  Parnahyba  64. 

Formação  terciária  o  quaternária  do  planalto 
56. 

Estructura  do  planalto  da  Guyana  55 ; 

estructura  da  depressão  do  Amazonas  50; 
formação  siluriana,  devoniana  e  carboní- 
fera 56 ;  formação  cretácea  56 ;  formação 
terciária  e  quarternaria  57. 

Estructura  da  depressão  do  Paraguay  57 ; 
Estructura  da  região  atlântica  57 ;  for- 
mação cretácea  58;  formação  b~     ' 

Vulcões  59. 


IX 

YI.  Characteristica  geral  das  vertentes  e  das 

bacias    fluviaes.MMMM««............ «mmmm    6C-  70 


Introducção  60» 

Relação  das  grandes  bacias  hydrographicas 
do  continente  61 ; 

as  bacias  amazonica  e  platina  61 ; 

as  bacias  da  região  atlântica  62; 

a  grande  vertente  brasileira  63 ; 

a  vertente  Amazonas-Prata  63. 

Algumas  particularidades  dos  rios  brasilei- 
ros 65; 

condições  de  naviçabilidade  66; 

furos  e  paranaminns  66 ; 

delta  do  Amazonas  68; 

direcção  dos  tributários  do  Paraná  69 ; 

par  aliei  is  mo  de  diversos  rios  da  costa  atlân- 
tica 70. 

VII»  A  bacia  do  Amazonas. .    71-112 

O  Amazonas,  sua  extensão  e  largura,  71 ;  pro- 
fundidade e  declive,  72 ;  sua  corrente  e  vo- 
lume, 73-74 ;  suas  enchentes,  74-75 ;  a  po- 
roroca,  75-76 ;  margens,  lagos  e  furos  76-77; 
suas  ilhas,  77. 

Affl  uentes  meridionaes :  Javary  78 ;  Jundia- 
tiba  78;  Jutahy  79;  Juruá  79-80;  Teffé  80; 
Coary  80  ;  Purús  81-82  ;  Madeira  82-86  ; 
Canuman  86;  Abacaxis  86;  Maué-Assú  87; 
Tapajoz  87-88;  Xingu  88-90;  Tocantins 
90-93;  Guajará  98-95. 

Afluentes  septentrionaes :  Iça  96  ;  Japurá  96- 
97;  Negro  97-106;  Urubu  106-107;  Jamun- 
dá  107-108;  Trombetas  108-109;  Curuá 
109-110;  Mãe-Curú  110-111;  Paru  111; 
Jary  111-112. 

VIII.  As  bacias  orientaes 113-128 

Parnahyba  118-114; 

O  S.  Francisco ;  sua  direcção  115 ;  afluentes  da 
nargem  direita  115-116;  afluentes  da  margem 
esquerda  116-117 ;  cachoeira  de  Paulo  Af- 
fonso  117-119;  navegabilidade  120. 

Itapicurú  120-121 ;   Paraguassú  121 ;  Contas 


121;  Pardo  121-122;  Jequitinhonha  122- 
-  12ST-Uucui7  IB3;  S.--Maékeus  124;  Doce 
123-124;  Parahyba  124-125;  lguape  126; 
Itajahy  126;  Tubarão  126;  rios  do  Rio 
Grande  -ào  Sul  126-128. 
IX.  A  bacia  do  Prata _ 129-153 

Sua  formação  129;  Uruguay  130-182; 

o  Grande  132-134;  o  Paranahiba  134-136;  o 
Paraná  136;  seus  affluentes :  Tietê  187- 
138;  Paranapanema  138-138 ;  Ivahy  189- 
140;  Pequiry   140;  Iguassú  140-141; 

o  Paraguay  142-146  ;^eus  afluentes:  8.  Lou- 
renço 146-148;  Taquary  149-150;  Miranda 
151;  Apa  152. 


Observações  geraes  154;  clima  do  Rio  de 
Janeiro;  medlii  th  orui  o  métrica  155;  media 
barométrica  156;  media  hygrometrica  156; 
estações  156-157 ;  temporaes  157;  ventos  158; 

clima  do  littoral:  medias  thermometricaa 
159  ;  medias  pi uvio métricas  no  Recife  160 ; 
na  Fortaleza  160;  ventos  dominantes  na 
costa   161  ;   no  Ceará  161 ;    no  Recife  162. 

clima  do  interior:  valle  do  Amazonas: 
temperatura  e  estações  163 ;  Goyaz  164 ; 
valle  de  S.  Francisco  164;  Sul  de  Minas 
165;  S.  Paulo  165;  Rio  Grande  do  Sul  165- 
167  ;  Santa  Catbarina  167  ;  Ceara  168 ; 
Mítto  Grosso  168-169;  estações  no  valle 
de  S.  Francisco  169-171;  no  Ceará  171-172; 
110  Maranhão  172;  no  Piauhy  172;  em 
Pernambuco  172;  no  Sul  de  Minas  172-173; 
em  Goyaz  173  ;  em  Matto  Grosso  173 ;  em 
S.  Paulo  173  ;  S.  Catharina  173-174 ;  Rio 
Grande  do  Sul  174. 


XI.  Salubridade  ;    epidei 


.   e   moléstias   1 


Amazonas  e  Pará  176-184;  Maranhão  184- 
186;  Piauhy  186-187;  Ceará  187-189;  Rio 
Grande  do  Norte  189;  Paruhyba  189-190; 
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Pernambuco   1-90;   Alagoas   182;    Sergipe 
193;   Bahia   193;  Espirito  Saaio   198-194 
Bio  de  Janeiro   1H-196,-    S.  Paulo   19Ç 
Pçemná    196-197;    S.  €a*lkariiia    197-198 
Bio  Grande  do  Sul  198-199  •  Matto  -Grosso 
199-201  ;    Goyaz    201-202 :    Minas    Geraes 
202-206. 

XII.  A  flora  :  as  Tegiões  das  anattas  -e  dos  cam- 
pM^..^.... «*. *« , 209-257 

Divis&o  '209 ;  a  zona  equatorial  210-'213 ;  caa- 
ygapo  e  caa-eté  213-216  ; 

mattas  do  litoral :  sua  distribuição  216-218 ; 
famílias  caracteristicas  218-224  ;  a  capoeira 
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CAPITULO  I 


POSIÇÃO  ASTRONÓMICA,  LIMITES,  SUPERFÍCIE. 


O  Brasil  está  situado  entre  5.°10'  N.  e  33.° 
45'  S,  e,  abstrahindo  das  ilhas  de  Fernando  de 
Noronha  e  Trindade,  entre  8.°19'26"  B.  e  30.° 
58'26"  O.  do  Rio  de  Janeiro. 

Seus  pontos  extremos  são :  ao  N.  a  serra 
Roraima,  cabeceira  do  Cotingo,  affluente  do 
Tacutú,  aos  ò.°W  K  e  17.°35'  O.  do  Rio  de 
Janeiro;  ao  S.  a  barra  do  Chuy,  aos  33»°45'  S. 
a  10.°21'27"  O.;  a  E.  a  ponta  de  Pedra  junto 
a  Olinda,  aos  8.°0'57"  S.  e  8!h9'26*  E. ;  a  O.  as 
cabeceiras  do  Javary,  aos  6.059,29,,  S.  e  30.o58'26" 
0.   do  Rio  de  Janeiro. 

Limita    a  S.  E.,  E.,  e  M".  E.  com  o  Oceano; 

Atlântico;    ao  1.   com   as    Guyanas   Franceza, 

Hollandeza  e  Ingleza  e  Venezuela ;  aN.  O.,  O.  o 

í 


li 


S.  O.  com  n  Colômbia,  Peru,  Bolívia,  Paraguay  e 
republica  Argentina;  ao  9.  com  a  republica  do 
Uruguay. 

Com  a  republica  do  Uruguay  a  linha  di- 
visória foi  ausentada  pelos  tratados  de  12  de 
Outubro  de  1851  e  15  do  Maio  de  1852,  que 
assim  a  estabelecem : 

Art.  1.'  do  tratado  de  15  de  Maio: 

■  Da  embocadura  do  arroyo  Choy  no  Oceano 
subirá  a  linha  divisória  pelo  dito  arroyo  e  d' a  In 
passará  pelo  pontal  de  8.  Miguel  até  encontrar 
a  lagoa  Mirim  e  seguirá  costeando  a  sua  margem 
Occidental  até  á  bocca  do  JaguarSo,  conforme  o 
uti  possidetis. » 

Tratado  de  12  de  Outubro  art.  3°: 

■  §  2.'  Da  bocca  do  JaguarSo  seguirá  a  linha 
pela  margem  direita  do  dito  rio,  acompanhando 
o  galho  mais  ao  sul,  que  tem  sua  origem  no  v&lle 
de  Acegná  e  serros  do  mesmo  nomo;  do  ponto 
dessa  origem  tirar-se-ha  uma  recta  que  atravesse 
o  rio  Negro  em  frente  da  embocadura  do  arroyo 
de  S,  Luiz,  e  continuará  a  linha  divisória  pelo 
arroyo  de  S.  Luiz  acima  até  ganhar  a  coehilh» 
de  Santa  Anna ;  segue  por  essa  cochilha  e  ganiu 
a  de  Haedo  até  o  ponto  em  que  começa  o  galho 
do  Quarahim,  denominado  arroyo  da  Invernada 
pela   carta   do  Visconde  de  S.  Leopoldo,    e    sem 


i 


nome  na  carta  do  Coronel  Reyes,  é  desce  peio 
dito  galho  até  entrar  no  Uruguay ;  pertencendo 
ao  Brasil  a  ilha  ou  ilhas  que  se  ficham  mi  em- 
bocadura do  dito  rio  Quarahim  no  Uruguay. » 

Com  a  Eepubliea  Argentina  alinha  divi- 
sória foi  convencionada  pelo  tratado  de  14  de 
Dozembro  de  1857,  que  dispõe; 

Art.  l.° 

«  O  território  do  Império  do  Brasil  dMde-se 
do  da  Confederação  Argentina  pelo  rio  TJraguay, 
pertencendo  toda  a  margem  direita  ou  occidentftl 
á  Confederação,  e  a  esquerda  ou  oriental  ao 
Brasil,  desde  a  íbz  do  afluente  Quarahim  até  á 
do  Pepiry-Guassú,  aonde  as  possessões  brasi- 
leiras occapam  as  duas  margens  do  Uruguay. 

«  Segue  a  linha  divisória  pelas  aguas  do  Po» 
piry-Guassú  até  á  sua  origem  principal ;  desde 
esta  continua  pelo  mais  alto  do  terreno  a  encontrar 
a  cabeceira  principal  do  Santo  António  até  á  sua 
entrada  no  Iguassú  ou  rio  Grande  de  Coritiba, 
o   por  este  até  á  sua  confluência  com  o  Paraná. 

«  O  terreno  que  os  rios  Pepiry-Guassu,  Santo 
António  e  Iguaá&4  separam  para  o  lado  do  Oriente 
pertence  ao  Brasil,  e  para  o  lado  do  Ocoideute 
á  Confederaçío  Argentina,  sendo  do  domínio 
oommum  das  duas  nações  as  aguas  dos  ditos 
dois  primeiros  rios  em  todo  o  seu  curso,  o  as  do 


Iguassú  somente  desde  a  confluência  do  Santo 
António  até  o  Paraná.  » 

Esto  tratado  não  foi,  porém,  ratificado  pelo 
governo  argentino,  que  reclama  como  limites  os 
rios  Chapecó  e  Chopím, 

Com  o  Paraguay  a  linha  divisória  foi  as- 
sentada pelo  tratado  de  9  de  Janeiro  de  1872, 
que  dispõe  : 

Art.  1.' 

«  O  território  do  Império  do  Brasil  divide-Be 
com  a  Eepublica  do  Paraguay  pelo  alveo  do  rio 
Paraná  desde  onde  começam  as  possessões  brasi- 
leiras na  foz  áo  Iguassú  até  o  salto  grande  das 
Sete  Quedas  do  mesmo  rio  Paraná. 

«  Do  »alto  grande  das  Sete  Quedas  continua 
a  linha  divisória  pelo  mais  alto  da  serra  de  Jta- 
racajú  até  onde  ella  finda. 

«  D'alii  segue  em  linha  recta,  on  que  maia  se 
lho  approxime,  pelos  terrenos  mais  elevados  a 
encontrar  a  serra  Amambahy. 

<t  Prosegue  pelo  mais  alto  desta  serra  até  á 
nascente  principal  do  rio  Apa  e  baixa  pelo  alveo 
deste  até  sua  foz  na  margem  oriental  do  rio 
Paraguay. 

«  Todas  as  vertentes  que  correm  para  N.  e  E. 
pertencem  ao  Brasil,  e  a3  que  correm  para  S. 
e  O.  pertencera  ao  Paraguay. 


L 


5 


«  À  ilha  do  Fecho  dos  Morros  é  do  domínio 
do  Brasil.  » 

Com  a  Bolívia,  a  linha  divisória  foi  assen- 
tada pelo  tratado  de  27  de  Março  de  1867,  que 
dispõe : 

Art.  2.» 

<c  A  fronteira  entre  o  Império  do  Brasil  e  a 
.Republica  da  Bolívia  partirá  do  rio  Paraguay  na 
latitude  20.°  10'  onde  desagua  a  bahia  Negra; 
seguirá  pelo  meio  desta  até  o  seu  fundo  e  d'ahi 
em  linha  recta  á  lagoa  de  Cáceres,  cortando-a 
pelo  seu  meio;  irá  d'aqui  á  lagoa  Mandioré  e  a 
cortará  pelo  seu  meio,  bem  como  as  lagoas  Gahyba 
e  Uberaba,  em  tantas  rectas  quantas  forem  ne- 
cessárias, de  modo  que  fiquem  do  lado  do  Brasil 
as  terras  altas  das  Pedras  de  Amolar  e  da  Insúa. 

«  Do  extremo  norte  da  lagoa  Uberaba  há  em 
linha  recta  ao  extremo  sul  da  corixa  Grande, 
salvando  as  povoações  brasileiras  e  bolivianas 
qne  ficarão  respectivamente  do  lado  do  Brasil 
ou  da  Bolívia ;  do  extremo  sul  da  corixa  Grande 
irá  em  linhas  rectas  ao  morro  da  Boa  Yista  e 
aos  Quatro  Irmãos;  destes  também  em  linha 
recta  até  ás  nascentes  do  rio  Verde  ;  baixará  por 
este  rio  até  á  sua  confluência  com  o  Guaporé,  e 
pelo  meio  deste  e  do  Mamoré  até  o  Beni,  onde 
principia  o  rio  Madeira. 
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r  !Deate  rio  para  o  O.  seguirá  a  fronteira  por 
uma  parallela,  tirada  da  sua  margem,  esquerda 
na  latitude  8.  10,°20,)  até  encontrar  o  rio  Javary. 

«  Si  o  Javary  tiver  aa  suas  nascentes  ao  N. 
cTáquella  linha  Leste-oeste,  seguirá  a  fronteira, 
desde  a  mesma  latitude,  por  uma  recta  a  buscar 
a  origem  principal  do  dito  Javary. » 

Com  o  Peru  os  limites  foram  accordados  pelo 
tratado  de  23* de  Outubro  de  1851,  que  dispõe: 

-       Art,  7.° 

*  Para  prevenir  duvidas  a  respeito  da  fronteira 
alludlda  *>as  estipulações  da  presente  convenção, 
Concordam  as  altas  partes  contractantes  em  que 
os  limites  do  Império  do  Brasil  com  a  .Republica 
do  Peru  sejam  regulados  em  conformidade  do 
principio  — ■  uti  possidetis ;  por  conseguinte  reco- 
nhecem, respectivamente,  como  fronteira,  a  povoa- 
ção de  Tabatinga;  e  d'ahi  para  o  N.  em  linha 
recta  a  encontrar'  o  rio  Yapurá  defronte  da  foz 
<to  Apaporis;  e  de  Tabatinga  para  o  S.,  o  rio 
Javary,  desde  a  sua  confluência  com  o  Amazonas.  » 

Com  os  Estados  Unidos  de  Colômbia 
não  ha  tratado  de  limites,  porque  não  foi  aoceito 
o  que  lhe  propôs  o  Brasil  a  25  de  Junho  de  1853. 

A  carta  geral  do  Império  publicada  em  1883 
marca  as  fronteiras:  a  partir  da  barra  do  Apa- 
poris segue  por  este  acima  até  a  confluência  do 


Tarahyras,  e  pelo  Tarahyras  até  as  suas  cabeceiras 
na  serra  de    Arara-Coara :   continua  pela   serra 
para   Leste  até  o  ponto  em  que  começa  a  fron- 
teira com  Venezuela. 

Na  carta  geographica  de  Colômbia,  levantada 
por  conta  do  governo,  a  linha  de  demarcação  segue 
o  curso  do  Amazonas  desde  a  confluência  á& 
Javary  até  a  foz  do  furo  Avati-Paraná,  indo  pro- 
curar por  este  o  Japurá,  rio  que  sobe  até  a  lagoa? 
dè  Camapí.  Deste  ponto  por  diante,  em  linha' 
recta  para  o  N.,  vai  encontrar  a  confluência  do  rio 
Negro  e  Cababuri,  diante  de  Loretto,  e  segue 
pelo  Cababuri  até  ao  serro  Cupi,  nos  montes l  que 
dividem  a  bacia  do  Amazonas  das  do   Orenoço- 

Com  a  republica  de  Venezuela  foram  fi- 
xados os  limites  pelo  tratado  de  5  de  Maio  de^ 
1859,  que  dispõe  : 

Art.  2,°  ' 

«  Começará  a  linha  divisória  nas  cabeceiras  do . 
rio.  Memachi  e  seguindo  pelo  mais  alto  do  ter- 
reno passará  pelas  cabeceiras  do  Aquiò  e  Toraó,  e 
do  G-uainia  e  íqui&re  ou  Issana,  de  modo  que  todas 
as  aguas  que  vão  ao  Aquio  e  Tomo  fiquem  per- 
tencendo a  Venezuela,  e  as  que  vão  ao  Guainia, 
Xié  e  Issana,  ao  Brasil ;  e  atravessará  o  rio  NegtQ 
defronte  da  ilha  de  S.  José,  que  está  próxima  á 
pedra  do  .Cucuhy*  .  > 


■  Da  ilha  de  S.  José  seguirá  em  linha  recta, 
cortando  o  canal  Maturacá  na  ena  metade  ou  no 
ponto  que,  accordarem  os  commissarios  demarca 
dores  e  que  divida  convenientemente  o  dito  cana); 
e  d'ali,  passando  peloB  grupos  dos  morros  Cnpi, 
Imery,  Quahy  e  Urucusiro,  atravessará  o  cami- 
nho que  com  m  única  por  terra  o  rio  Castanho 
com  o  Marari,  e  pela  serra  Tapirapecó  buscara 
os  cumes  da  serra  Farima,  de  modo  que  as  aguas 
que  correm  ao  Padavari,  Marari  e  Cababoris 
fiquem  pertencendo  ao  Brasil;  e  as  que  vão  ao 
Turuaca  ou  lãapa  ou  Xiabá  a  Venezuela. 

«  Seguirá  pelo  cume  da  serra  Farima  até  ao 
angulo  què  faz  esta  com  a  serra  Pacaraima,  do  modo 
que  todas  as  aguas  que  correm  ao  rio  Branco  fi- 
quem pertencendo  ao  Brasil  e  as  que  vão  ao 
Orinoco  á  Venezuela;  e  continuará  a  linha  pelos 
pontos  mais  elevados  da  dita  serra  Pacaraima,  de 
modo  que  as  aguas  que  vao  ao  rio  Branco  fiquem, 
como  se  ha  dito,  pertencendo  ao  Brasil,  e  as  qae 
correm  ao  Essequibo,  Cuyuni  e  Caroni  á  Ve- 
nezuela, até  onde  se  estenderem  os  territórios  dos 
dois  Estados  na  sua  parte  oriental.  » 

Com  a  Guyana  Ingleza  não  ha  tratado 
de  limites.  A  carta  do  Império  de  1883  marca 
a  fronteira  pelas  serras  de  Essary,  Acarahy  e 
Tumucuraque.  A  Inglaterra  entende  que  a  linha 
divisória  corre  desde  a  serra  Pacaraima  pelos  rios 
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Surnmu  e  Tacutú.  Por  notas  de  28  de  Janeiro  e 
29  de  Agosto  de  1842  foi  neutralisado  o  terri- 
tório limitrophe  chamado  de  Pirara. 

Com  a  Guyana  Hollandeza-  não  ha  tra- 
tado de  limites,  mas  a  carta  do  Império  figura-os 
na  Berra  de  Tumucuraque. 

Gom  a  Guyana  Franceza  o  art.107  do  Con- 
gresso de  Vienna  em  1815,  assim  como  a  convenção 
de  Paris  de  28  de  Agosto  de  1817  estabelecem  a 
linha  divisora  no  Oyapock  entre  4.°  e  5.°  N. ;  e 
este  até  as  suas  cabeceiras  e  d'ahi  por  diante  a 
serra  de  Tumucumaque  é  a  fronteira  figurada  na 
carta  do  Império  de  1883. 

A  França  propõe  para  limite  o  canal  deCara- 
paporis,  que  separa  a  ilha  de  Maracá  das  terras 
adjacentes  ao  cabo  do  Norte,  depois  o  galho 
septentrional  do  Araguary,  si  estiver  desempe- 
dido,  e  no  caso  de  estar  obstruído  a  primeira 
corrente  seguinte,  indo  para  o  N.,  e  que  se  lança 
com  o  nome  de  Mamaie  ou  rio  de  Carapaporis 
no  canal  deste  nome  cerca  de  l.°45'  N. 

Em  1841  foi  neutralisado  o  território  chamado 
do  Amapá,  e  em  1862  se  trocaram  declarações  po- 
sitivas no  ajuste  para  o  julgamento  dos  criminosos 
assignado  em  Paris  a  28  de  junho  d'aquelle  anno. 

Taes  são  os  limites  que  o  Brasil  pretende  ou 
tem  pactuado ;  tanto  nestes  como  n'aquelles  pôde 
entretanto  haver  modificações. 


io 

A  parte  que  vai  do  Madeira  ás  nascentes  do 
Javary  é  litigiosa  entre  o  Perti  e  a  Bolívia  e  coo, 
forme  a  solução  os  limites  por  este  Lado  serão 
em  todo  on  bó  em  parte  com  o  ultimo  pais. 

A  parte  entre  Tabatioga  e  Apaporis  é  tam- 
bém litigiosa  entre  o  Perue  oBquador:  litigiosa 
é  egnalmente  entre  Colômbia  e  Venezuela  part* 
da  fronteira  a  O.  do  rio  Memachi. 

Em  consequência  das  questões  pendentes « 
da  falta  de  cartas  fidedignas  e  de  determinações 
astronómicas  de  quasi  todas  as  fronteiras,  a  sn 
perficie  do  paiz  só  pode  calcular-se  approximi- 
damente. 

A  Carta  Geral  de  1883  avalia-a  em  8.337,215 
kilometros  quadrados. 

A  maior  extensão  de  Norte  a  Sul,  entre  > 
barra  do  Chuye  as  cabeceiras  do  Cotíngo,é 
de  4280  kilometros,  de  Leste  a  Oeste  entre  s 
ponta  de  Pedra  e  as  nascentes  do  Javarv  ;■ 
de  4353  kilometros  (*). 

O  Brasil  é  quasi  tão  grande  como  a  Earopi 
e  mais  de  quatorze  vezes  maior  que  a  França 


DÍMA>r  da  Carta  Ovni  de  16*3. 


id  Joafr  Martins  Peobs,  r 


CAPITULO  II. 


A  COSTA:  SUA  DIRECÇÃO,  CABOS  E  PORTOS 

PRINCIPAES.  « 


A  configuração  horizontal  do  Brasil  tem  a 
forma  de  um  triangulo,  cujo  centro  abre-se  ao  com- 
mercio  exterior  apenas  mediante  alguns  grandes 
rios. 

A  sua  posição  geographica  é,  entretanto, 
favorável :  dois  terços  de  suas  fronteiras  são 
formados  por  costas  marítimas,  as  quaes,  com- 
quanto  pouco  recortadas,  offerecem  um  grande 
aumero  de  cxcellentes  portos,  alguns  dos  quaes 
de  primeira  ordem  e  são,  além  disto,  favo- 
recidas no  seu  comitíercio  com  o  exterior  pelo; 
systema  geral  dos  ventos  e  •correntes  do  Oceano 
Atlântico. 


i»M»»rf    ■■     iwi       ■      mm         ■f»»»~^»*w^ 


(*)  Beriçtoi  pelo  Sr.  ÇQOflQUieiíQ  Saldanha  da  Gama,  capitão  dô  fra- 
gata da  Armada  Racional. 
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Do  cabo  de  Orange,  na  margem  direita  do 
Oyapock.  ao  cabo  do  Norte,  que  se  eonaiden 
como  a  fronteira  N.E.  da  embocadura  do  Ama- 
zonas, corre  a  costa  durante  190  milhas  na  di- 
recção média  do  S.S.B.  É  baixa,  coberta  de 
mangues  de  altura  média,  visível  apenas  de  20  a 
24  kilometros  de  distancia;  sujeita  á mudança  <fe 
contornos  pela  acção  do  Amazonas  e  outros  rira. 
não  tem  verdadeiros  portos  e  é  ínaccessivel  a 
grandes  embarcações.  O  cabo  do  Norte  é  baixo 
e  arenoso ;  mais  elevado,  porém,  que  as  adjacên- 
cias sujeitas  ás  inundações. 

Do  cabo  do  Norte  até  a  ponta  Tijoca  e* 
tende-se  por  180  milhas  a  enorme  embocadura 
do  Amazonas  com  as  ilbas  que  nelle  se  acham, 
formadas  por  seos  sedimentos. 

Da  ponta  Tijoca  ao  cabo  Gurupy  correi 
costa  entre  E.  e  S.,  baixa,  coberta  de  duna. 
Geralmente  sem  recortes,  apresenta  entretanto  a 
bahia  de  Pria-Unga,  a  O.  do  cabo  Gurupy, 
onde  desemboca  o  rio  deste  nome,  e  a  de  Caité, 
a  maior  do  toda  essa  zona  e  na  qual  desemboca 
o  rio  de  egual  nomei 

Do  cabo  Gurupy  até  o  morro  Itacolumi. 
extremidade  N.O.  da  bahia  de  S.  Marcos,  i 
costa  descreve  uma  curva  para  S.E.,  e  apresenta 
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maior  numero  de  saliências  e  chanfraduras,  e 
alguns  morros  pouco  elevados,  em  parte  are- 
nosos, em  parte  cobertos  de  arvores.  Notam-se 
neste  trecho:  a  enseada  do  Tury-assú,  onde 
desemboca  o  rio  do  mesmo  nome,  a  bahia  de 
Cabellos  da  Velha  e  a  de  Cama,  ambas  pró- 
prias para  pequenas  embarcações.  Entre  a  bahia  de 
Cumá  e  a  de  Tury-assú  encontram-se  ilhas,  das  quaes 
é  a  mais  notável  a  de  S.  João,  ilhas  baixas,  difi- 
cilmente accessiveis  por  causa  dos  bancos  e  cujos 
canaes  só  podem  ser  navegados  por  pequenas  embar- 
cações, de  sorte  que  significam  antes  um  embaraço 
ás  communicações  do  que  uma  riqueza  da  costa. 

A  E.  do  morro  Itacolumi  abre-se  a  grande 
bahia  de  S.  Marcos,  que  banha  a  ilha  do  Ma- 
ranhão e  onde  desemboca  o  rio  M  e  a  r  i  m,  notável 
pela  força  com  que  nelle  se  manifesta  a  pororoca. 
0  porto  de  S.  Luiz,  formado  por  uma.  chanfradura 
na  parte  occidental  da  ilha,  offerece  perfeita  segu- 
rança ás  embarcações  que  podem  passar  a  barra, 
^ja  profundidade  é  de  13  pés  nas  vasantes.  Entre 
a  costa  E.  da  ilha  do  Maranhão  e  o  continente 
abre-se  a  bahia  de  S.  José,  menor  e  mais  peri- 
gosa que  a  de  S.  Marcos  e  na  qual  desemboca  o 
rio  Itapicurú. 

Pela  parte  de  leste  a  bahia  de  S.  José  é  fechada 
pela  ilha  de  SantfAnna,  a  qual  está  separada  do 
continente  por  um  canal  estreito  e  tortuoso,  porém 
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navegável.  Da  ilha  de  Sanf  Anu»  «m  diante  a  cosa 
se  estende  monótona  na  direcção  de  E.S.E  por 
umas  100  milhas  até  a  barra  da  Tntoya,  a  msii 
Occidental  das  boccas  do  Parnahyba.  Ê  baia 
estéril,  apresenta  o  aspecto  de  patmos  estendida 
d 'onde  lhe  veio  o  nome  de  Lençóes.  No  mm, 
proximamente,  desta  extensão,  desagua  o  ri* 
Pregnicas,  bastante  profundo  na  embocadura, 
qne  separa  os  Lençóes  Pequenos  a  E.  dos  Lençta 
Grandes  a  O. 

Entre  a  barra  da  Tntoya,  a  mais  ocoidsnti 
das  seis  boccas  do  Parnahyba,  e  a  de  Ignaraset. 
que  é  a  mais  oriental,  o  terreno  apresenta-* 
baixo  e  fica  inundado  no  tempo  da  chuva.  Quaa 
todas  as  boccas  deste  rio,  sobretudo  as  orie> 
taes,  estio  aterradas  de  areia  e  só  podem  ser  na- 
vegadas por  pequenas  embarcações.  Na  bam 
da  Tntoya,  .qne  é  a  melhor,  podem  a  qualqDir 
hora  entrar  embarcações  de  15  pés  de  calado. 
Entretanto  o  acceaso  6  difflcil  por  caasa  à» 
correntes  do  E.,  que  aqui  sâo  muito  fortes,  dai 
marés  que  Bifo  muito  altas  o  das  neblinas  con- 
stantes durante  nove  moios  do  atino.' 

A  E.  da  foz  do  Parnahyba  a  costa  estende* 
monótona  na  direcção  média  de  S.E.,  descrevendo 
apenas  breves  curvas  até  a  ponta  do  Touro,  » 
extremidade  mais  norte- oriental  do  Brasil.  Ge- 
ralmente baixa  e  arenosa,  mostrando  por  veia 
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dunas  cobertas  dô  vegetação  rasteira,  não  apre» 
senta  embocadura  de  rioe  notavois  nem  promon- 
tórios e  babias  de  importância. 

Todo  o  littoral  do  norte  do  Brasil  ó  muito 
pouco  favorável  ao  commercio,  não  só  porque 
faltam-lhe  bons  portos,  como  por  cansa  dos  nu- 
merosos bancos  de  areia  que  obstruem-no  6  so- 
bretudo por  causa  dos  ventos  e  correntes.  Como 
seguem  constantemente  a  direcção  de  O.,  as  com- 
municações  entre  os  diversos  portos  muitas  vezes 
tornam-ae  diiELceis,  e  durante  grande  parte  do 
anno  é  árdua  empreza  cruzar  para  B.  contra 
suas  forças  reunidas.  Por  este  motivo  esta  parte 
da  costa  deixou  de  ser  por  muito  tempo  conve- 
nientemente explorada,  e  deram-se  ahi  numerosos 
naufrágios.  Só  nos  tempos  recentes,  depois  da 
navegação  por  vapor,  foi  que  se  lhe  facilitaram  as 
relações  commerciaes  regulares. 

Uma  circumstancia  curiosa  desta  parte  do 
littoral  é  que  todas  as  margens  occidentaes  das 
embocaduras  dos  rios  são  cobertas  de  vegetação 
e  de  mangues,  ao  passo  que  as  margens  orien- 
taes  são  apenas  cômoros  áridos.  A  causa  disto 
é  a  acção  continua  do  vento  E.  sobre  as  dunas. 
A  areia  destas  é  impellida  para  O.  até  encontrar 
mu  rio  onde  cac  D'ahi  as  correntes  levam-na 
para  o  mar,  onde  não  só  formam  os  bancos  que 
obstruem  as  embocaduras  de  todos  os  rios,  como 


16 


também  numa  distancia  de  5  a  6  milhas  da  terra 
os  bancos  e  baixos,  que  tornam  perigosa  a  nave- 
gação. Segue-se  (Tahi  qne  as  margens  occiden 
taes  dos  rios  ficam  livres  dos  depósitos  de  areia 
e  que  a  vegetação  pode  ali  desenvolver-se  tanto 
e  até  onde  o  permitte  a  natureza  do  solo. 

Também  na  forma  das  dunas  da  costa,  cuja 
altura  média  é  de  10  a  15  metros,  é  visível  a 
influencia  do  vento.  Seu  lado  oriental  é  Íngreme 
e  abrupto,  ao  passo  que  o  lado  occidental  é  in- 
clinado suavemente  e  asscmelha-se  a  um  crescente 
convexo  para  leste. 


II 


A  partir  da  ponta  do  Touro,  onde  desemboca 
o  pequeno  rio  do  mesmo  nome,  a  costa  dirige-se 
para  S.S.E.  durante  23  milhas  até  o  cabo  de 
S.  Koque,  alvo  promontório  arenoso,  coberto  de 
pouca  vegetação.  A  costa  continua  árida  e  monó- 
tona. A  parte  delia  entre  o  Maranhão  e  S.  Roque 
é  a  menos  habitada  do  Brasil,  do  qual  de  alguma 
sorte  pôde  dizer-se  o  Sahara. 

A  costa  não  é  muito  menos  monótona  ao  S. 
do  cabo  de  S.  Koque  até  Olinda.  Forma  e  di- 
recção continuam  qtiasi  que  idênticas!  a  direcção 
media  é  de  S.  para  E.  e  as  dunas  tornam-se  mais 
elevadas  nas  proximidades  de  Olindai  Nesta  dis- 
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tancia  encontram-se  dois  portos  notáveis :  Natal, 
na  embocadura  do  rio  Grande  do  Norte,  fechado 
aos  grandes  navios  por  um  banco  de  areia  si* 
tuado  a  3  milhas  abaixo  da  cidade,  e  Parahyba 
na  embocadura  do  rio  do  mesmo  nome. 

Nesta  parte  da  costa,  assim  como  mais  para 
o  sul  até  a  Bahia,  estende-so  o  estreito  banco 
de  coral,  que  começa  a  apparecer  no  Ceará,  ás 
vezes  encostado  ao  littoral,  outras  distante  d'elle 
de  300  a  400  metros,  mas  em  outros  logares  mais 
afastado.  Em  alguns  pontos  o  recife  interrompe-se 
e  dá  entrada  a  grandes  embarcações  para  a 
maior  parte  dos  portos  e  rios  deste  littoral.  Em 
outros,  forma  os  próprios  portos,  como  acontece 
com  os  de  Pernambuco  e  do  Eio  Grande  do  Norte, 

O  ponto  em  que  elles  se  manifestam  de  modo 
mais  evidente  é  em  frente  ao  mesnio  cabo  de  S. 
ítoque,  onde  formam  o  canal  d'esse  nome,  fre- 
quentado por  todos  os  navios  de  cabotagem. 

Quanto  a  ilhas,  só  existe  aqui  uma  notável : 
a  de  Itamaracá,  que  por  assim  dizer  faz  parte  do 
continente.  Desde  Itamaracá  a  costa  se  torna  mais 
alegre,  apresentando  collinas  arborisadas  e  junto 
a  Olinda  o  terreno  eleva-se  mais.  Quanto  a  sa- 
liências, amais  notável  é  o  cabo  Branco,  espécie 
de  banco  de  areia  alvacenta,  visivel  de  muito 
longe. 

De  Olinda   dirige-se   a  costa  para   S.O.  por 
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cerca  de  2'js  milhas  até  o  forte  dõ  Bruro,  na 
bocca  do  porto  de  Pernambuco,  o  maia  septeo- 
trion.il  dos  bellos  surgidouros  da  costa  orientai 
do  Brasil.  A  entrada  deste  porto,  que  fica  entre 
o  forte  do  Brum  ao  Norte  e  o  pharol  do  forte 
do  Picão  ao  Sul,  já  é  accessivel  ás  embarcações, 
ealando  até  maia  de  20  pés,  graças  ás  dragagens 
effeituadas  recentemente. 

De  Pernambuco  até  á  bahia  de  Todos  os 
Santos  corre  a  costa  na  direcção  média  de  S.S.O. 
descrevendo  algumas  curvas,  mais  variada  e 
verdejante,  porém  geralmente  baixa  e  só  apre- 
sentando algumas  elevações,  como  o  cabo  de  Santo 
Agostinho,  promontório  escarpado  de  medíocre 
altura  o  pedra  avermelhada,  e  o  cabo  do  S.  An- 
tónio, lingua  de  terra  quo  desce  em  declive 
suave,  fechando  pela  parte  de  B.  a  entrada  do 
porto  da  Bahia.  Em  toda  esta  extensão  o  recife 
ae  conserva  muito  próximo  da  costa  ;  porém  deixa 
livre  numerosas  passagens  para  os  portos,  ensea- 
das e  embocaduras  do  littoral. 

Nesta  zona  só  existe  um  porto  algum  tanto 
espaçoso,  —  o  de  Maceió,  na  bahia  do  mesmo 
nome,  desabrigado,  porém,  de  Maio  a  Setembro 
dos  ventos  do  Sul,  quo  com  mais  frequência  so- 
pram nesta  epocha. 

Neste  trecho  desemboca,  entre  outros,  o  rio 
S,  Francisco,  um  dos  maiores  do  Brasil,  porém 
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cujo  -curso  inferior  perde  muito  de  volume  e  ve- 
locidade no  littoral,  excepto  no  tempo  da  enchente 
de  Março  a  Setembro,  quando  transborda  e  a 
corrente  se  torna  muito  rápida.  Na  embocadura 
encontra-se  um  baixo,  onde  não  ha  mais  de  9 
pés  <Tagua  na  vasante;  mas  no  interior  ha  41/, 
braças,  e  esta  profundidade  conserva-se  pouco  mais 
ou  menos  entre  as  numerosas  ilhas  até  á  cidade 
de  Penedo,  que    está   a  22  milhas   do  Oceano. 

Ha  mais  os  rios:  Cotinguiba  ou  Cotindiba, 
cujo  fundo  eleva-se  a  16  pés  durante  o  fluxo;  o 
Vasa-barris  ou  Sergipe;  o  Eeal,  pelos  quaes 
podem  subir  embarcações  até  certa  distancia.  Ha 
também  lagoas  navegáveis,  como  a  do  Norte,  de 
3  1/i  milhas  de  comprido  sobre  2 1/2  de  largura  e  6  á  9 
pés  de  profundidade ;  a  de  Manguaba,  com  19Y2 
milhas  de  comprido  sobre  uma  largura  média  de 
3  milhas  e  uma  profundidade  de  4  a  14  metros, 
cuja  entrada  é  commum  com  a  lagoa  do  Norte, 
com  a  qual  liga-se  por  um  canal  estreito ;  e  a  do 
Giquiá,  separada  do  Oceano  por  uma  estreita  lin- 
gaeta  de  terra. 

Do  cabo  de  Santo  António  para  dentro  abre-se 
a  bella  bahia  de  Todos  os  Santos,  cuja  entrada 
entre  o  dito  cabo  e  a  ilha  de  Itaparica  tem  3 
a  4  milhas  de  largura;  bahia  que  se  estende  50 
milhas  para  o^  norte,'  em  alguns  pontos  medindo 
20  milhas  de  largura,  e  na  qual,  além  da  grande 
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ilha  de  Itaparica,  ha  muitas  outras  menores  para 
o  interior.  A  bahia  de  Todos  os  Santos,  onde 
desembocam  muitos  rios,  tem  ainda  outra  en- 
trada entre  a  extremidade  S.  de  Itaparica  e  a 
ponta  Garcia,  que  se  chama  barra  do  Jagua- 
ripe,  do  rio  que  ahi  desagua,  canal  sinuoso,  es- 
treito e  pouco  praticável. 

m 

Entre  a  Bahia  e  o  Bio  de  Janeiro  a  costa 
se  divide  em  três  regiões  muito  distinctas. 

A.  A  primeira  estende-se  entre  15°  e  17°  S., 
na  latitude  dos  rochedos  do  Itacolumi. 

É  de  altura  moderada  e  consiste  alternada- 
mente em  barreiras  arenosas,  em  collinas  verde- 
jantes e  ás  vezes  em  ladeiras  de  cor  avermelhada 
de  25  a  30  metros  de  altura.  Para  o  interior 
avistam-se  serranias  de  500  a  600  metros  de  ele- 
vação, que  a  distancia  converte  em  cabeços  isola- 
dos, pouco  elevados  acima  do  horizonte.  São  visí- 
veis, assim  como  a  costa,  á  distancia  de  25  milhas 
e  só  entre  Ilhéos  e  Eio  de  Contas  approximam-se 
mais  do  mar,  tomando  o  nome  de  Serra  Grande. 

A  direcção  da  costa  é  quasi  exactamente 
N.-S. ;  o  contorno  é  pouco  interrompido  por  sa- 
liências e  reentrâncias,  embora  haja  bastantes 
embocaduras  de  rios,  geralmente  mais  ou  menos 
obstruídos  por  baixos. 
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Os  pontos  mais  notáveis  sao:  o  porto  do  m  ô  r  ro 
de  S.  Paulo  na  embocadura  do  rio  Una ;  a  bahia 
de  Camamú,  onde  desembocam  muitos  rios,  segura, 
profunda;  o  rio  de  Contas,  cuja  embocadura  é 
frequentada  pelos  costeiros;  a  pequena  bahia  de 
Ilhéos,  onde  desemboca  o  rio  Cachoeira  ou  dos 
Ilhéos,  pelo  qual  podem  subir  até  2  léguas  em- 
barcações de  14  pés  de  calado ;  Olivença;  Cana- 
vieiras,  na  embocadura  do  rio  Pardo  ou  Patipe; 
Belmonte,  na  embocadura  de  Jequitinhonha, 
accessivel  ás  pequenas  embarcações,  ao  sul  do  qual 
está  um  pequeno  morro,  notável  por  ser  o  ponto 
mais  oriental  a  partir  da  Bahia;  Santa  Cruz, 
onde  Pedr*  Alvares  Cabral  desembarcou  a  24  de 
Abril  de  1500;  Porto  Seguro,  na  embocadura  do 
rio  Buranhem,  desabrigado  dos  ventos  S.  e  S.E. ; 
o  cabo  Ioacema  ou  Insuacome,  fácil  de  reconhe- 
cer-se  por  suas  rochas  brancas,  as  primeiras  que 
vê  quem  vem  do  norte,  e  a  20  milhas  da  qual 
demora  por  O.  S.  O.  o  monte  Paschoal,  visivel 
á  distancia  de  15  léguas,  elevado  536  metros  acima 
do  nivel  do  mar,  e  primeiro  ponto  avistado  por 
Cabral ;  a  barra  de  Cramimuan,  na  embocadura 
do  pequeno  rio  do  mesmo  nome,  notável  pela 
visinhança  dos  Itacolumis. 

Os  Itacolumis  são  um  grupo  de  recifes  e 
bancos  de  coral,  que  se  apresentam  entre  IG.°4:9' 
e    16.°57'  S.,  numa  extensão  de  7  milhas  de  N. 


para  S.  e  de  4  milhas  de  L.  para  O.,  que  na 
baixa-mar  ficam  descobertos. 

Além  deste  grupo  de  recites,  não  ha  bancos 
de  coral  senão  em  quatro  pontos  da  região  men- 
cionada :  entro  a  Bahia  e  o  morro  de  S.  Paulo, 
entre  Boipeba  e  Camamú,  diante  de  Ilhéoa,  e 
entre  Santa  Cruz  e  Porto  Seguro. 

Estes  recifes  já  estão  reconhecidos,  o  não 
offerecem  perigo:  as  embarcações  podem  appro- 
ximar-se  até  2  léguas  da  costa,  onde  nunca  en- 
contram menos  de  8  a  10  metros  de  agua,  excepto 
diante  das  embocaduras  dos  rios,  aliás  fáceis  de 
reconhecer- se. 

B.  A  segunda  divisão  da  costa  vae  dos  Ita- 
columis  ao  Espirito  Santo  tl7-°-20.°  S.).  É 
muito  baixa,  excepto  numa  extensão  de  5  a  6 
milhas  entre  o  Prado  e  Comaxatiba,  onde  appa- 
rece  uma  vertente  escarpada,  avermelhada,  de 
50  pés  de  altura.  Em  compensação  o  fundo  do 
mar  eleva-se  bruscamente  o  forma  o  plató  de 
30  léguas  de  largura  sobre  36  de  comprimento, 
que  serve  de  base  ao  grupo  dos  Abrolhos. 

A  costa  corre  de  N.  para  S.  até  á  ponta  da 
Baleia,  onde  pende  para  S.  O. ;  em  Porto  Alegre 
volta  de  novo  á  direcção  N.-9.,  que  conserva  até 
junto  á  embocadura  do  rio  Doce.  Do  rio  Doce 
toma  a  direcção  3.S.O.,  deixa  a  linha  quasi  recta 
que  seguia  e  torna-se  mais  accidentada. 
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Desta  secção  os  pontos  mais  notáveis  são: 
a  barra  do  Prado,  na  embocadura  do  Jucuruçú, 
entrada  bastante  perigosa ;  a  ponta  da  Baleia,  a 
parte  mais  oriental  desta  porção  da  costa;  Ca- 
ravellas,  na  embocadura  do  rio  do  mesmo  nome, 
que  embora  aterrado,  ó  accessivel  a  embarca- 
ções consideráveis,  e  em  cujas  visinhanças  era 
outr'ora  tão  desenvolvida  a  pesca  da  baleia ;  Porto 
Alegre  na  embocadura  do  Mucury ;  S.  Matbeus ; 
barra  do  rio  Doce,  na  embocadura  do  rio  deste 
nome ;  barra  de  Santa  Cruz  ou  da  Aldeia  Velha  í 
barra  de  Almeida,  na  embocadura  dos  Beis 
Magos  ;  bahia  do  Espirito  Santo,  uma  das  me- 
lhores entre  Bahia  e  Bio  de  Janeiro,  mas  de  accesso 
não  muito  fácil,  e  em  cujo  interior  não  podem 
penetrar  embarcações  de  mais  de  12  pés  de  calado, 

C.  Do  Espirito  Santo  ao  Bio  de  Janeiro 
apresenta  a  costa  uma  serie  de  altas  montanhas, 
que  se  mostram  primeiro  isoladas  ou  reunidas 
em  grupo  e  depois,  a  partir  do  rio  Parahyba, 
apparecem  como  cadeias  seguidas,  visiveis  de  15 
a  20  léguas. 

O  fundo  vai  diminuindo  gradualmente  á  me- 
dida que  se  chega  para  a  costa,  de  sorte  que 
pelas  sondagens  e  promontórios  do  littoral  é  fácil 
a  orientação.  Apenas  diante  do  cabo  de  Si  Thomé 
ha  um  vasto  banco  de  areia  de  approxi mação 
perigosa. 
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A  direcção  média  da  costa  entre  a  bahia  do 
Espirito  Santo  e  o  cabo  de  S.  Thomé,  é  de  S.S.O., 
descrevendo  uma  curva  concava  pouco  pronunciada. 
Do  cabo  de  S.  Thomé  ao  cabo  Frio,  a  direcção 
muda  para  O.8.O.  e  do  cabo  Frio  até  a  entrada 
do  Rio  de  Janeiro  passa   directamente   para   O. 

Os  pontos  mais  notáveis  desta  parte  da  costa 
são:  o  golfo  de  Guarapari,  em  que  desemboca 
o  rio  do  mesmo  nome,  abrigado  peio  pequeno 
grnpo  das  ilhas  de  Guarapari,  com  entrada  para 
embarcações  de  15  pés  de  calado;  a  bania  de 
Benevente,  entre  a  ponta  do  mesmo  nome  ao  N. 
e  a  ilha  Franceza  ao  S. ;  a  ilha  Franceza,  sepa- 
rada de  terra  por  um  pequeno  canal ;  a  emboca- 
dura do  Itabapoana;  S.  JoSo  da  Barra,  na  em- 
bocadura da  Parahyba;  o  cabo  de  S.  Thomé,  muito 
baixo,  cercado  de  alagadiços  e  lagoas,  das  quaes 
a  maior  é  a  lagoa  Feia;  Imbityba;  Maeahé, 
onde  desemboca  o  rio  do  mesmo  nome,  a  5  milhas 
da  qual  se  acha  o  grupo  de  ilhas  de  SanfAnna, 
constando  de  uma  ilha  grande  bastante  arborísada 
e  outras  menores;  a  barra  de  S.  JoSo,  si  tríada  em 
uma  bella  bahia,  cuja  parte  septentrioDal  se  chama 
bahia  Formosa  e  a  meridional  bahia  de  Sant' 
Anna;  o  cabo  dos  Búzios,  promontório  rochoso, 
bastante  elevado,  arrumado  para  N.E.,  que  forma 
o  limite  S.  da  bahia  de  SanfAnna,  e  a  O.  do  qual 
se  acha  um  excetlcnte  ancoradouro. 
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Entre  o  cabo  dos  Búzios  e  o  cabo  Frio 
corre  a  costa  na  direcção  média  de  S.S.O.,  for- 
mando uma  serie  de  bahias  arenosas  e  pontas 
íngremes  e  rocheas,  que  offerecem  ancoradouros 
abrigados  por  uma  cadeia  de  ilhotas  parallelas  ao 
littoral.  Os  pontos  mais  importantes  são  a  barra 
nova  do  Cabo  Frio,  na  embocadura  da  lagoa  de 
Araruama,  onde  está  a  cidade  de  Cabo  Frio; 
e  o  cabo  Frio,  o  mais  importante  indicio  da  costa 
S.E.  da  America,  extremidade  escarpada  da  ilha 
do  mesmo  nome,  cujo  ponto  mais  elevado  está 
394  metros  acima  do  nivel  do  mar.  A  ilha  está 
muito  próxima  do  continente,  do  qual  separa-a 
um  estreito  de  150  a  200  metros  de  largura, 
que  offerece  um  surgidouro  profundo,  de  agua» 
sempre  mansas,  mesmo  por  occasião  das  tempes- 
tades do  sul. 

Do  cabo  Frio  até  a  entrada  do  Kio  de  Ja- 
neiro, a  costa  corre  para  O.,  apresentando  até  a 
ponta  Negra  uma  praia  arenosa  e  estéril,  que 
separa  do  Oceano  as  lagunas  do  interior.  D'ahi 
por  diante  apresenta  despenhadeiros  rochosos, 
contrafortes  da  serra  dos  Órgãos,  queá  entrada 
do  Rio  de  Janeiro  parecem  muros  de  granito 
brotados  do  mar,  com  uma  elevação  de  mais  de 
100  metros.  A  meia  distancia  entre  a  ponta 
Negra  e  a  do  Itaipú  encontra-se  o  pequeno 
grupo  das  ilhas  de  Maricá. 
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A  entrada  da  magnifica  bahia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  apparecem  ilhas  rocheas  da  qual  a 
mais  importante  é  a  Rasa,  se  abre  entre  muros 
graníticos  verticaes,  não  tem  recifes  nem  baixios,  dá 
estreita,  si  bem  que  franca,  passagem  ás  maiores 
embarcações  e  tem  um  fundo  de  11  a  12  metros 
na  vasante  das  marés  vivas. 

Logo  após  a  entrada,  que  conta  apenas   1500 
metros  de  largura,  a  bahia  estende-se  considera- 
velmente para  os  dois  lados  e  forma  á  esquerda 
a  bacia  de  Botafogo;  á  direita  a  de  Jurujuba. 
Ao  norte  da  capital,  que  está  situada  á  esquerda, 
numa  saliência  ao    norte   de   Botafogo,    a    bahia 
do   Rio    de   Janeiro   avulta  consideravelmente  e 
forma  uma  bacia  oval  de  30  a  36  kilometros  de 
oomprimento  sobre  18  a  24  de  largura,  coalhada 
de  ilhas,  circulada  por  montanhas,  as  mais  impo- 
nentes das  quaes  ficam  a  oeste  da  barra. 


IV 


A  partir  da  entrada  da  bahia  do  Rio  de  Ja- 
neiro conserva  a  costa  a  mesma  direcção  O.,  até 
o  morro  de  Marambaya.  Montanhosa  e  escar- 
í  pada  ató  a  ponta  da  Guaratiba,  apresenta  depois 

[  uma  praia   arenosa,   que    separa   do    Oceano    as 

j  aguas  da  bahia  de  Sepitiba. 
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D'ahi  por  diante  descreve  uma  curva  pro- 
nunciada para  S.O.,  acompanhando  os  contornos 
da  ilha  Grande  e  terminando  na  ponta  Cairoçu 
sempre  alta,  bem  coberta  de  matta  e  visível  de 
longe;  depois  até  o  porto  de  Santos,  corre  na 
direcção  média  de  S.S.O. ;  d'esse  porto  até  a  bahia 
de  S.  Francisco  dirige-se  para  S.O.,  formando 
assim  uma  outra  curva,  depois  da  qual  vai  em 
linha  recta  para  o  S.  até  a  ilha  de  Santa  Catha- 
rina. 

Em  toda  esta  extensão,  é  mais  accidentada 
que  em  qualquer  outra  parte  do  Brasil.  Os  pontos 
mais  notáveis  são:  apontada  Guaratyba,  con- 
traforte das  cadeias  que  cercam  o  Kio  de  Ja- 
neiro, de  800 pés  de  altura;  a  ilha  de  Marambaia, 
coberta  de  mangues,  baixa,  porém  cuja  extremi- 
dade occidental  forma  uma  collina  de  700  pés  de 
altura;  a  bahia  de  Sepetiba,  por  onde  conduz  um 
canal  entre  a  ponta  de  Guaratiba  e  a  extremi- 
dade oriental  da  ilha  da  Marambaia ;  a  ilha 
Grande,  elevada,  triangular;  a  bahia  de  Angra 
dos  Reis,  extensa  e  com  excellente  ancoradouro; 
a  ilha  de  S.  Sebastião,  de  forma  quadrada,  assaz 
elevada,  coberta  de  florestas,  com  muitas  cascatas, 
dando  bom  ancoradouro  no  canal  que  a  separa 
do  continente;  a  bahia  de  Santos,  porto  abrigado 
de  todos  os  ventos,  excepto  os  de  S.O. ;  a  praia  de 
Ignape,  ilha  estreita,  baixa,  composta  de  dunas, 
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por  detraz  da  qual  se  estende  o  Mar  Pequeno, 
laguna  estreita,  cuja  parte  S.O.  offerece  bons 
ancoradouros;  a  bahia  de  Paranaguá,  profunda 
chanfradura,  de  15  milhas  de  superfície,  rodeada 
de  bellas  florestas;  a  ilha  do  Mel,  baixa,  com 
diversos  morros,  situada  diante  da  bahia  de 
Paranaguá,  que  abriga  e  cuja  entrada  divide 
em  dois  canaes ;  o  cabo  João  Dias,  extremi- 
dade elevada  da^Jilha  de  S.  Francisco,  a  qual 
forma  o  lado  sul  da  entrada  septentrional  da 
bahia  do  mesmo  nome,  entrada  que  se  chama 
canal  de  Babetonga  ou  de  S.  Francisco,  sendo 
a  entrada  meridional  chamada  rio  Aracary; 
a  ilha  de  S.  Catharina,  elevada,  visivel  á  distancia 
de  90  kilometros,  separada  do  continente  por  um 
estreito  braço  de  mar;  o  cabo  de  SantaMartha, 
extremidade  dê  uma  cadeia  de  montanhas  que 
accompanha  a  costa,  e  distante  10  léguas  da  lagoa 
sobre  a  qual  está  situada  a  cidade  da  Laguna. 

Desde  o  cabo  de  S.  Martha,  a  costa  dirige-se 
para  o  S.O.,  baixa  e  uniforme,  sem  offerecer,  até 
a  barra  do  Bio  Grande,  numa  extensão  de  285 
milhas,  outra  reentrância  além  das  Torres. 

De  31°  S.  até  a  entrada  do  Eio  Grande,  a 
costa  apresenta  a  forma  de  um  isthmo  estreito,  con- 
sistindo de  dunas,  chamadas  praia  de  Pernam- 
buco e  praia  do  Estreito,  que  separam  do  mar 
a  lagoa  dos  Patos,  a  qual  se  estende  de  N.E.  para 
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S.O.,  é  navegável  até  Porto  Alegre  e  recebe 
diversos  aflluentes,  entre  os  quaes  alguns  rios 
caudalosos,  peio  que  sua  agua  é  doce  até  o  sul 
da  ilha  dos  Marinheiros,  na  visinhança  de  S. 
José  do  Norte  e  Kio  Grande,  situadas  uma  defronte 
da  outra. 

A  barra  do  Kio  Grande,  embocadura  do 
único  canal  que  conduz  do  mar  á  lagoa  dos  Patos, 
em  cuja  extremidade  sudoeste  está  situada,  tem 
gerahnente  11  pés  de  agua,  que  diminuem  junto 
á  cidade  do  mesmo  nome.  Além  disso  é  cercada 
de  areias,  que  muitas  vezes  mudam  de   posição. 

Da  embocadura  do  Kio  Grande  corre  a  costa 
com  o  nome  de  Albardão  na  mesma  direcção 
de  S.  O.  o  nâ  maior  monotonia  até  o  rio  Chuy, 
limite  do  Brasil  com  a  republica  do  TJruguay. 
A  sua  approximação  é  perigosa  por  causa  dos 
bancos  de  areia,  sobretudo  perto  da  curva  que 
descreve  para  O.  Forma  uma  zona  coberta  de 
dunas  quasi  deshabitadas  entre  o  Oceano  e  a 
lagoa  Mirim,  lagoa  navegável,  que  communica 
com  o  mar  por  meio  do  rio  Chuy  e  com  a  lagoa 
dos  Patos  por  meio  do  rio  S.  Gonçalo.  (*) 


(*)  Sobre  os  pharoes,  Yeja-se  o  Àppendice  A. 


CAPITULO  III. 


ILHAS  E  GRUPOS  DE  ILHAS. « 


O  Brasil  é  relativamente  pobre  de  ilhas,  como 
fica  visto  pela  inspecção  da  costa,  Entre  as  que 
foram  enumeradas  algumas  merecem  menção  mais 
especial. 

São  a:  ilha  do  Maranhão,  cercada  pelas 
banias  de  S.  Marcos  e  S.  José,  fértil,  bem  arbo- 
risada,  em  cuja  extremidade  noroeste  está  a  ci- 
dade do  Maranhão;  Itamaracá,  a  pouca  dis- 
tancia do  littoral,  em  cuja  extremidade  sueste  ha 
um  forte,  muito  fértil,  productora  de  algodão, 
'  assucar  e  sal ;  1 1  a  p  a  r  i  c  a,  que  mede  14  léguas 

1  de  comprimento  na  direcção  de  N.N.B  a  S.S.O., 

1  igualmente  fértil    e   rica   de   minas    de    carvão ; 

Governador,    a   maior   da    bahia   do    Bio   de 


(*)  Bevisto  pelo  Sr.  Capitão  de  Fragata  Saldanha  da  Gama. 
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Janeiro,   e  Yillegaignon,  celebre   pelas   suas 
recordações    históricas  ;     Gr  r  a  n  d  c,    feracissima, 
muito  elevada,  em  forma  de  triangulo,  cujo  lado 
mais  extenso  tem  17  milhas  de  extensão  e  corre  de 
E.  a  O.,  e  cujo  ladoN.E.,  de  cerca  de  7  1/2  milhas 
de  extensão,  tem  excellentes  bahias  que  oíferecem 
seguro  ancoradouro  a  grandes  embarcações  ;  a  dos 
Porcos-grande,  com    um    bom    fundeadouro    e 
terreno  apropriado  a  diversas  culturas;  a  de  S.  Se- 
bastião, de  forma  oblonga,  tão  vasta  como  a  ilha 
Grande  e  egual mente  rica  por  suas  produeçõe*; 
a  de  S;  Francisco,  na  embocadura  do  rio  S.  Fran- 
cisco do  Sul,  baixa,  de  forma  oblonga,  e  medindo 
18  milhas  no  sentido  N-S.,  por  9  milhas  no  de  E-O; 
a  de  Santa  Catharina,  com  cerca  de  30  milhas 
de  N.para  S.  e  10  milhas  na  sua  maior  largura, 
elevada,  onde  se  acha  a  capital  da  provincia. 

A  zona  de  toda  a  costa  que  contem  maior 
numero  de  ilhas  é  a  comprehendida  entre  o  cabo 
Frio  e  o  cabo  de  Santa  Martha.  Excepção  feita 
das  mencionadas,  as  outras  não  apresentam  gran- 
des superfícies,  e  ora  se-mostram  isoladas,  ora  reu- 
nidas em  grupos  mais  ou  menos  numerosos.  O 
mais  notável  d'esses  grupos  ó  o  que  existe  na 
vasta  bailia  de  Angra  dos  Eeis,  e  que  por  esse 
motivo  bem  poderia  chamar-se  archipelago  de 
Angra.  Em  todas  o  solo  presta-se  mais  ou  menos 
á  cultura. 
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Ha  ainda  o  archipelago  dos  Abrolhos  ou  de 
Santa  Barbara,  antigamente  muito  perigoso 
para  os  navegantes,  mas  que  por  muito  conhecido 
não  oíferece  perigo  serio.  Consta  de  5  ilhas  e  muitos 
recifes,  que  distam  cerca  de  30  milhas  da  costa. 
Elevam-se  a  cerca  de  40  metros  acima  do  nivel 
•do  mar  e  compõem-se  de  uma  rocha  alvacenta 
que  se  estraga  rapidamente  ao  ar  e  endurece  na 
agua.  Em  alguns  lo  gares  são  cobertas  de  matto 
e  não  tem  fontes:  só  depois  de  grandes  chuvas 
é  que  ahi  se  encontra  agua.  Servem  de  habita- 
ções a  numerosos  pássaros,  que  ahi  vivem,  com 
lagartos  e  ratos.  As  visinhanças  são  muito  pis- 
cosas e  ricas  em  baleias. 

A  ilha  de  Santa  Barbar  a,  a  maior  e  a 
mais  septentrional  de  todas,  mede  1,500  metros 
de  comprimento  de  E.  para  O.,  e  300  de  largura  de 
N.  para  S.  Tem  muitos  morros  de  30  a  40  pés  de 
altura,  no  mais  alto  dos  quaes  ha  um  pharol 
e  duas  pequenas  praias  abordáveis  ao  N".  e  ao  S. 

Trezentos  metros  a  E.  da  ponta  oriental  de 
Santa  Barbara  está  a  ilha  E  e  d  o  n  d  a,  de  forma 
quasi  circular,  com  200  metros  de  circumferencia 
e  cerca  de  400  metros  de  altura» 

A  terceira,  ilha  S  e  r  i  b  a,  cujo  nome  vem-lhe 
de  um  arbusto  que  existe  na  sua  extremidade 
occidental,  e  é  o  único  da  localidade,  fica  ao  S.  da 
Eedonda  e  tem  cerca  de  25  metros  de  altura. 
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A  quarta,  chamada  ilha  de  Sueste,  de  15 
metros  de  altura,  é  a  mais  meridional,  e  a  quinta, 
Guarita,  que  por  assim  dizer  é  um  rochedo 
destacado  das  outras,  fica  próxima  á  de  Santa 
Barbara,  ao  norte. 

As  quatro  ilhas  maiores  formam  uma  bacia 
de  5  a  6  amarras  de  circumferencia,  onde  ha 
um  bom  ancoradouro  de  14  a  15  metros  de  pro- 
fundidade, perfeitamente  abrigado  de  todos  os 
ventos,  excepto  os  de  S.  e  O.S.O. 

A  E.  as  ilhas  são  beiradas  por  um  grande 
banco  de  coral,  chamado  parcel  dos  Abro- 
lhos, que  se  estende  sob  a  forma  de  uma  meia 
lua  aberta  para  E.  numa  distancia  de  22  milhas 
de  N.-S. 

Entre  os  Abrolhos  e  a  costa,  estende-se  o 
canal  dos  Abrolhos,  de  10  milhas  de  largura,  que 
agora  é  seguido  por  muitos  vapores. 

Mais  importante,  porém  também  mais  afastado, 
é  o  grupo  de  Fernando  de  Noronha,  que 
consta  de  uma  ilha  considerável,  de  ilhotas  e 
alguns  recifes. 

A  ilha  de  Fernando  de  Noronha  dista  cerca 
de  75  léguas  para  E.N.E.  do  cabo  de  S.  Eoque 
e  tem  cerca  de  4  l/t  milhas  no  sentido  de*  N-E  a 
S-O  e  1  7a  milha  no  logarmais  largo.  É  acci- 
dentada  e  no  seu  lado  septentrional  eleva-se  um 
pico  escalvado   chamado   Pyramide,   de    800  pés 
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acima  do  nivel  do  mar,  visível  na  distancia  de 
30  milhas.  E  coberta  de  matto,  tem  bastante  agua 
ç  ao  norte  está  uma  povoação,  em  que  assistem 
uma  guarnição  e  sentenciados.  Produz  milho, 
algodão,  mandioca  e  cocos  ;  entretanto  a  cultura 
não  é  grande,  por  causa  dos  terrenos  rocheos  e 
da  falta  de  chuva.  Ha  também  nella  gado  vac- 
cum,  ovelhas  e  cabras. 

A  N.E.  de  Fernando  de  Noronba  vêm-se  ainda 
seis  ilhotas,  das  quaes  a  mais  considerável,  a 
duas  milhas  de  distancia,  é  a  ilha  Rata,  de 
uma  légua  de  extensão,  menos  rochea,  com 
bastante  matto,  onde  os  sentenciados  plantam 
algodão,  e  descobriram-se  recentemente  alguns 
depósitos  de  guano. 

Estas  ilhas,  apezar  de  rodeadas  de  alguns 
recifes  de  coral,  são  abordáveis  sem  risco. 

Entre  este  grupo  e  o  continente,  acha-se  a 
80  milhas  do  pico  de  Fernando  de  Noronha  um 
banco  de  coral  perigoso  chamado  E  o  c  a  s,  o  qual 
mede  duas  milha's  de  E.  para  O.  sobre  uma  largura 
de  1  8/4  bilhas.  A  maré  cobre-o  quasi  totalmente, 
excepto  em  alguns  pontos  de  S.O.,  graças  á  for- 
mação de  pequenas  dunas:  no  meio  existe  uma 
lagoa  muito  piscosa. 

Considera-se  também  como  do  Brasil  a  ilha 
da  Trindade  e  adjacentes  ilhotes  de  Martim 
Vaz.  É   uma  massa  rochea,  que  mede  3  milhas 
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de  N.O.  para  S.E.  sobre  a  largura  de  1  a  1  !/a  milha. 
Seu  pico  central  eleva-se  de  2,020  pés  inglezes 
acima  do  nivel  do  mar.  Só  está  coberta  de  alguma 
vegetação  e  essa  mesma  rasteira  a  E.  e  S.  As 
fontes  de  agua  potável  que  existiam  em  outro 
tempo  parece  que  têm  secado;  as  arvores  que 
então  cobriam  as  partes  mais  elevadas  da  ilha 
morreram.  Não  tem  bom  porto,  e  é  deshabitada; 
não  existem  a  respeito  d'ella  dados  fidedignos 
colhidos  nestes  últimos  tempos. 


CAPITULO  IV 


ASPECTO  PHYSICO,  MONTANHAS  E  CHAPADÕES.  « 


A  maior  parte  do  paiz  consta  de  um  pla- 
nalto de  300  a  1000  metros  de  altura,  limitado  ao 
norte  e  a  oeste  pelas  grandes  depressões  conti- 
nentaes  do  Amazonas  e  do  Paraguay,  quasi  uni- 
das por  meio  do  valle  do  Madeira  e  de  seu  tri- 
butário o  Guaporé.  Comprehende  também  parte 
do  planalto  da  Guiana,  a  maior  parte  da  depres- 
são do  Amazonas  e  a  parte  superior  da  do 
Paraguay.  A  estas  quatro  divisões  ainda  ha  que 
juntar  uma  região  marítima,  que  occupa  uma 
estreita  facha  entre  o  Oceano  e  a  beira  oriental 
do  grande  planalto  brasileiro. 

Embora  representem-no  geralmente  como 
montanhoso,    o    planalto  brasileiro    consta    em 


(*)  Integralmente  escripto  pelo  Sr.    Professor  Orrille  A.  Derby,   di- 
rector da  secção  geológica  do  Museu  Nacional. 
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grande  parte  de  chapadões  profundamente  exca- 
vados  pelos  valles  de  numerosos  rios.  As  verda- 
deiras montanhas,  —  as  que  são  devidas  ao  so- 
levamento  —  existem  principalmente  a  leste  e 
no  centro,  e  podem  considerar-se  como  consti- 
tuindo duas  cadeias  quasi  separadas  pelos  altos 
chapadões  da  bacia  de  S.  Francisco  e  da  do  Pa- 
raná. 

A  cadeia  oriental  ou  marítima  acompanha 
a  costa  do  Atlântico  á  pequena  distancia  do 
littoral,desde  as  proximidades  do  cabo  de  S.  Koque, 
e  vai  quasi  até  os   limites  meridionaes  do  paiz. 

A  cadeia  central  ou  goyana  occupa  uma 
parte  do  sul  de  Goyaz,  parte  da  provincia  de 
Minas  a  oeste  do  S.  Francisco,  e  junta-se  á 
cadeia  oriental  por  uma  lombada  transversal 
que  se  estende  para  oeste  atravez  do  sul  de  Minas. 
Esta  lombada  transversal  faz  parte  da  grande 
divisora  das  aguas  do  continente,  estendendo-se 
na  direcção  E.-O.,  e  á  qual  geralmente  chamam 
serra  das  Vertentes,  denominação  imprópria,  por- 
que uma  parte  considerável  da  divisora  das  aguas 
não  é  precisamente  montanhosa. 

As  montanhas  do  systeraa  oriental  formam 
uma  zona  longa  e  comparativamente  estreita,  de 
cerca  de  vinte  léguas  na  sua  maior  largura  nas 
provincias  ao  sul  do  Kio  de  Janeiro,  de  quatro 
ou    cinco   vezes   mais  no   sul  de   Minas    Geraes, 
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de  cincoenta  ou  sessenta  léguas  a  leste  do  rio 
Si  Francisco. 

Nas  províncias  do  Paraná,  S.  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Espirito  Santo  e  no  S.E.  de  Minas  Geraes, 
onde  esta  cadeia  chega  ao  seu  maior  desenvol- 
vimento, ha  duas  divisões  parallelas  bem  defini- 
das:  a  serra  do  Mar  e  a  serra  da  Manti- 
queira, que  se  estendem  de  S.O.  para  N.E.  Os 
pontos  culminantes  são:  os  picos  dos  Órgãos 
diante  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro  (2232m),  na 
da  serra  do  Mar;  e  o  Itatiaia  (2712m),  ornais  ele- 
vado do  Brasil,  na  serra  da  Mantiqueira,  no 
angulo  das  três  províncias  do  Rio  de  Janeiro,  S. 
Paulo  e  Minas  Geraes. 

Ao  norte  do  parallelo  do  Rio  de  Janeiro,  a 
linha  culminante  da  cadeia  passa  da  serra  da 
Mantiqueira,  que  continua  na  direcção  de  N.E., 
para  ura  ramal  que,  sob  o  nome  de  serra  do 
Espinhaço,  enoaminha-se  para  o  norte  ao  lonço 
da  margen  oriental  da  bacia  de  S. .  Francisco.  Os 
pontos  mais  elevados  d'esta  serra  são  os  picos  de 
Itacolumi  (1752m),  e  Caraça  (1955m)  próximo 
a  Ouro  Preto,  Piedade  (1783m)  junto  a  Sabará, 
e  Itambé  (1823m)  na  região  de  Diamantina.  As 
montanhas  d'esta  cadeia  oriental  tornam-se  mais 
baixas  ao  norte  e  ao  sul  das  provincias  men- 
cionadas, e  ao  norte  do  S.  Francisco  são  repre- 
sentadas por  pequenas   serras  e  cabeços  isolados. 
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A  cadeia  central  ou  goyana  consta  pelo  menos 
de  duas  divisões  distinctas:  a  das  serras  da  Ca- 
nastra e  Matta  da  Corda,  que  se  estendem  em 
direcção  geralmente  septentrional  desde  as  cabe- 
ceiras do  S.  Francisco  até  a  margem  meridional  da 
bacia  do  seu  grande  affluente  occidental,  o  Para- 
catu,  e  a  das  montanhas  do  sul  de  Goyaz,  que  se 
estendem  na  direcção  de  N.E.  entre  as  cabeceiras 
das  bacias  do  Tocantins-Araguaya  e  do  Paraná. 

A  primeira  destaca-se  da  lombada  já  men- 
cionada que  da  serra  da  Mantiqueira  estende-se 
atravez  do  sul  de  Minas  Geraes.  Seu  ponto  cul- 
minante é  a  Serra  de  Canastra,  onde  nasce  o  S. 
Francisco,  com  a  elevação  de  1282m. 

Da  segunda  ainda  não  se  pode  traçar  com 
precisão  nem  a  extensão,  nem  os  limites,  pois  os 
conhecimentos  que  se  possue  da  geologia  e  topo- 
graphia  d'aquella  região  não  permittem  que  se 
distinga  as  verdadeiras  montanhas,  devidas  a 
solovamento,  das  que  são  devidas  á  denudação 
de  stratos  horizontaes.  E  asfim  impossivel  estabe- 
lecer até  que  ponto  as  varias  divisoras  das  aguas 
que  irradiam  de  Goyaz  devem  classificar-se  com 
as  suas  montanhas,  e  determinar  si  formam  ou 
não  um  systema  distincto.  O  ponto  culminante  são 
os  Montes  Pyrineos,  junto  á  cidade  de  Goyaz, 
cuja  altura  é  avaliada  em  2310m  e  2932m,  sendo 
mais  provável  o  primeiro  calculo. 
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Os  chapadões  de  camadas  horizontaes  ou  quasi 
horizontaes  do  planalto  brasileiro  são  os  das 
bacias  do  Paraná,  Amazonas,  S.  Francisco  e  Par- 

nahyba. 

O  cbapadão  da  bacia  do  Paraná  (que  pode 
ser  considerado  como  comprebendendo  a  bacia  do 
Uruguay)  inclue  a  maior  parte  das  provincias  do 
Eio  Grande  do  Sul,  Santa  Catbarina  e  S.  Paulo. 
parte  do  S.O.  de  Minas  Geraes  e  do  S.  de  Goyaz  ea 
parte  elevada  de  Matto  Grosso  e  da  republica  do 
Paraguay,  que  está  entre  os  rios  Paraguay  e  Pa- 
raná. A  elevação  máxima  ao  longo  da  margem 
oriental  nas  provincias  do  Paraná  e  S.  Paulo  é  ap- 
proximadamente  de  1000  metros,  média  que  di- 
minua algumas  centenas  de  metros  para  S.  e  para 
O.  em  consequência  não  só  da  denudação  como  do 
abaixamento  geral  da  superfície. 

O  cbapadão  do  Amazonas  inclue  a  maior 
parte  das  provincias  de  Matto  Grosso  e  Goyaz, 
grande  parte  do  sul  do  Pará  e  uma  parte  rela- 
tivamente pequena  do  S.  do  Amazonas  e  do  0. 
do  Maranhão.  E  banhada  pelo  Tocantins-Ara- 
guaya,  Xingu,  Tapajós  e  baixo  Madeira  com  o 
seu  tributário  o  Guaporé,  todos  os  quaes  descem  do 
planalto  n'uma  serie  de  cachoeiras,  que  distam 
de  100  a  200  milhas  do  Amazonas.  A  sua  margem 
meridional  é  um  escarpamento  de  800  a  1,000 
metros   de   altura   acima   do  nivel   do   mar  em 
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frente  á  depressão  do  Paraguay  e  Guaporé,  o 
qual  tomou  o  nome  de  serra  dos  Pare  eis. 

O  ebapadao  do  S.  Francisco  acha-se  es- 
pecialmente a  oeste  d'este  rio,  na  parte  Occidental 
de  Minas  Geraes  e  Bahia,  e  eleva-se  a  cerca  de 
800  metros.  Ha  duvidas  si  elle  estende-se  ou  não 
atravez  da  divisora  das  aguas,  de  modo  a  formar 
um  todo  continuo  com  os  dos  valles  do  Tocantins  e 
Parnahyba. 

O  chapadão  do  Parnahyba  oceupa  toda 
ou  quasi  toda  a  provincia  do  Piauhy,  parte  do 
sul  do  Maranhão  e  do  oeste  do  Ceará  e  forma 
talvez  um  todo  continuo  com  o  chapadão  amazo- 
nico,  ao  longo  da  divisora  das  aguas  entre  o 
Tocantins  e  o  Parnahyba. 

Todos  estes  ohapadões  estão  profundamente 
cortados  por  numerosos  valles  de  rios,  de  modo 
que  quasi  por  toda  parte  apresentam  um  aspecto 
bastante  accidentado  e  os  cabeços  e  escarpas  pro- 
duzidos pela  denudação  em  geral  citam-se  como 
montanhas,  como  taes  sendo  representados  nos 
mappas  do  paiz. 

A  parte  brasileira  do  planalto  da  Guyana 
é  conhecida  de  modo  muito  imperfeito.  Ao  longo 
da  divisora  das  aguas  entre  os  rios  que  correm 
ao  mar  das  Antilhas  e  ao  Amazonas  ha  montanhas 
cujos  pontos  culminantes  se  elevam  a  2,000  metros 
e  mais  de  altura,  e  as  serranias  se  approximam  a 
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poucas  léguas  do  rio  em  muitos  pontos,  entre  a 
embocadura  do  rio  Negro  e  o  mar.  Esta  região 
ó  banhada  pelo  rio  Negrp  e  seu  tributário  o  rio 
Branco,  e  um  numero  de  outros  rios  menores, 
entre  os  quaes  o  Jamundá,  Trombetas,  Paru,  Jary 
e  Araguary  são  os  principaes. 

A  grande  depressão  do  Amazonas  é  relativa- 
mente estreita  na  parte  inferior  do  rio,  abaixo  da 
embocadura  do  rio  Negro :  a  largura  média  nesta 
parte  vae  de  100  a  200  milhas.  Na  parte  superior, 
entre  o  rio  Negro,  o  Madeira  e  os  contrafortes 
dos  Andes,  alargasse,  porem,  consideravelmente  de 
modo  a  apresentar  a  forma  de  uma  garrafa  ou  frasco 
florentino.  O  rio  é  geralmente  margeado  de  baixas 
planícies  alluviaes,  por  vezes  de  considerável  lar- 
gura, que  estão  sujeitas  á  inundação  e  são  inçadas 
de  lagos  rasos  e  canaes  lateraes  do  grande  rio 
e  do  curso  inferior  dos  seus  tributários.  As  terras 
mais  elevadas  são :  ou  chapadas,  de  menos  de  300 
metros  de  elevação,  formadas  por  depósitos  pe- 
culiares á  depressão,  ou  contrafortes  ou  cabeços 
denudados  das  margens  dos  grandes  planaltos 
orientaes  em  ambos  os  lados,  ou  do  planalto  an- 
dino no  começo  da  bacia. 

A  parto  brasileira  da  depressão  do  Para- 
guay  é  a  porção  superior  das  immensas  planícies 
da  bacia  d'aquelle  rio  que  formam  grande  parte 
da  republica  Argentina,  do  Paraguay  e  da  Bolívia 
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oriental.  Estas  planícies  ficam  algumas  centenas 
de  metros  abaixo  do  nivel  geral  das  terras  do 
planalto  que  as  rodeiam  e  do  dos  numerosos  ca- 
beços e  contrafortes  que  se  elevam  de  seu  seio. 
Na  maioria  dos  casos  jazem  muito  pouco  acima 
do  nivel  dos  rios  Paraguay  e  seus  tributários 
que  as  atravessam,  e  na  estação  das  chuvas  em 
muitos  logares  transformam-se  em  immensas  la- 
goas e  pantanaes. 

A  região  atlântica  se  compõe  de  uma  facha 
de  terras  baixas,  geralmente  apenas  com  algumas 
léguas  de  largura,  situadas  entre  a  costa  e  a  mar- 
gem do  planalto  central.  Ao  sul  do  Bio  de  Janeiro, 
é  constituída  por  baixas  planícies  arenosas  cheias 
de  lagunas  e  por  contrafortes  e  cabeços  denu- 
dados do  planalto.  Ao  norte  do  Bio  de  Janeiro 
ha,  além  d'estes,  morros  e  chapadas  de  formação 
peculiar  a  esta  cinta  da  costa  e  que  se  elevam 
de  100  a  200  metros. 


CAPITULO  V. 


E8TRUCT0RA  GEOLÓGICA  E  MINERAES.  co 


A  geologia  da  vasta  área  do  Brasil  é  rela- 
tivamente desconhecida.  Antes  de  1867  não  se 
tinham  encontrado  fosseis,  e  as  investigações  de 
Eschwege,  Sellow,  Martius,  Pissis,  d^rbigny  e 
outros  eram  exclusivamente  geognosticas.  Em- 
bora de  grande  valor,  a  identificação  e  a  classi- 
ficação de  terrenos  que  apresentaram  eram  muito 
deficientes,  por  não  se  fundarem  na  paleonto- 
logia. 

A  base  de  uma  verdadeira  divisão  paleonto- 
logica  foi  lançada  pelas  recentes  investigações 
de  Hartt  e  seus  collaboradores.  Ainda  ha  muito 
que  fazer,  porém  já  se  conseguiu  uma  noção  mais 
clara  da  estructura  geológica  do  paiz. 


(*)  Integralmente  escripto  pelo  Sr.  Professor  Orville  A.  Derbj 
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A  base  do  grande  planalto  brasileiro  consta, 
de  antigas  rochas  metamorphicas,  as  quaes  formam 
a  quasi  totalidade  das  montanhas  e  apparecem 
isoladas  em  todas  as  províncias,  em  quasi  todos 
os  pontos  em  que  as  planícies  têm  sido  pro- 
fundamente denudadas. 

Dividem-se  em  duas  grandes  series»  A  mais 
antiga,  constando  de  rochas  altamente  crystallinas 
como  granito,  syenito,  gneiss  e  micaschisto,  Hartt 
referiu-a  ao  systema  laurenciano,  referencia 
confirmada  pelo  encontro  em  vários  pontos  do 
Eozoon  canadense  que  o  characterisa.  A 
segunda  serie,  menos  perfeitamente  crystallina, 
compõe-se  de  quartzitos,  schistos,  minereos  de 
ferro  e  calcareos,  e  pode  referir-se  com  certeza 
quasi  igual  ao  systema  huroniano. 

O  systema  laurenciano  desenvolve-se  prin- 
cipalmente nas  regiões  da  serra  do  Mar  e  da 
Mantiqueira  de  que  forma  os  picos  principaes. 
Occorre  igualmente  em  todas  as  outras  mon- 
tanhas, mas  subordinado  ao  systema  huroniano, 
ou  ás  formações  mais  modernas,  onde  quer  que 
estas  se  acham  levantadas  em  forma  de  dobras 
montanhosas. 

Na  serra  do  Mar,  as  rochas  mais  abundantes 
e  caracter. áticas  são  gneiss  graníticos  que,  em 
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consequência  da  abundância  e  tamanho  dos  crys- 
taes  feldspathicos,  apresentam  muitas  vezes  um 
aspecto  porphyritico  e,  sendo  stratificadas  de 
modo  muito  indistincto,  apparecem  nos  magní- 
ficos zimbórios  e  agulhas  que  caracterisam  a  parte 
mais  elevada  d'esta  cadeia,  ao  longo  da  costa 
do  Bio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Paraná.  Grande 
parte  d'este  gneiss  é  granatifero. 

Na  serra  da  Mantiqueira,  si  bem  que  as 
principaes  alturas  sejam  formadas  de  granito  ou 
gneiss  granitoide,  as  rochas  predominantes  são 
gneiss  schistosos  e  micaschistos.  SSo  raros  os 
mármores  nesta  formação,  porém  apparecem  al- 
gumas camadas  ténues  que  persistem  por  modo 
notável  em  longas  distancias. 

O  systema  laurenciano  brasileiro  não  é  no- 
tavelmente rico  de  mineraes  de  valor  económico, 
e  a  este  respeito  fica  muito  aquém  da  outra  serie. 
Occorrem  nelle  extensos  depósitos  de  minereos 
de  ferro,  e  nos  seus  membros  superiores  o  ouro 
está  parcamente  distribuido.  A  E.  de  Minas  Ge- 
raes  apparecem  em  abundância  pçdras  preciosas, 
taes  como:  crysolita,  agua  marinha,  turmalina 
verde  e  vermelha,  amethysta,  andalusita  e  tri- 
phana  transparentes,  que  têm  sido  mais  ou  me- 
nos exploradas.  Na  mesma  região  conhecem-se 
bellos  depósitos  de  graphito. 

O  systema  huroniano  ó  especialmente  ca- 


47 


racteristico  das  regiões  da  serra  do  Espinhaço, 
da  Canastra,  Matta  da  Corda  e  das  montanhas  de 
Goyaz,  em  que  assoas  rochas  formam  as  prin* 
cipaes  elevações  da  superfície.  Apparece  também, 
conjunctamente  com  o  systema  laurenciano,  no 
chapadão  montanhoso  do  sul  de  Minas  Greraes, 
na  parte  meridional  das  serras  da  Mantiqueira 
e  do  Mar,  na  parte  accidentada  do  valle  do  alto 
Paraguay,  e  geralmente,  nos  valles,  em  todas  as 
partes  em  que  as  rochas  metamorphicas  funda- 
mentaes  são  expostas  á  vista  pela  denudação. 

Schistos  hydromicaceos  e  phloriticos,  e  quart- 
zitos schistosos  e  micaceos,  ás  vezes  flexiveis, 
que  receberam  o  nome  de  itacolumito,  são  as 
rochas  predominantes  desta  serie.  A  mica  d'esta 
serie  é  muitas  vezes  substituída  por  ferro  mi- 
caceo,  dando  uma  rocha  peculiar  chamada  itabi- 
rito,  a  qual  com  o  desapparecimento  do  quartzo 
passa  a  camadas  massiças  de  hemetito,  ou  mais 
raramente,  de  magnetito.  Estas  camadas  de  ferro, 
de  abundância  e  extensão  extraordinárias,  col- 
locam  as  regiões  huronianas  do  Brasil  entre  as 
mais  ricas  do  mundo  em  minereos  de  ferro. 

Os  afloramentos  d'estas  rochas  ferruginosas 
dão  origem  a  uma  crosta  de  conglomerato  de 
formação  mais  recente,  constando  de  massas  de 
minereos  de  ferro  cimentadas  por  limonito,  conhe- 
eido    pelo     nome    de   tapanhoacanga,    e    que 
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ebbre  áreas  ás  vezes  de  muitas  milhas  de  extensão. 
Como  membros  d'esta  serie  occorrem  também 
extensas  camadas  de  mármore. 

O  caracter  quasi  universalmente  schistoso 
dos  stratos  huronianos,  que  em  toda  parte  incli- 
nam-se*  em  ângulos  muito  elevados,  communica 
uma  apparencia  peculiar,  denteada,  ás  montanhas 
de  que  elles  formam  as  principaes  elevações, 
em  notável  contraste  com  os  zimbórios  e  agulhas 
do  systema  laurenciano. 

.  Como  já   foi  dito,  jaz   nesta  serie  o  grande 
repositório  mineral  do  Brasil. 

E  extraordinária  a  abundância  de  ferro  de 
primeira  qualidade,  no  qual  trabalham  em  escala 
muito  limitada  pelo  processo  directo  um  numero 
considerável  de  pequenas  forjas. 

Quasi  todo  o  ouro  extrahido  em  Minas  Ge- 
raes,  S.  Paulo,  Paraná,  Goyaz,  Matto  G-rosso, 
Bahia  foi  tirado  de  minas  d'esta  serie  ou,  princi- 
palmente, de  alluviões  d'ella  derivadas.  O  tapa 
nhoacanga  tem  sido  extensamente  lavrado,  por- 
que o  itabirito  de  que  elle  se  compõe  ó  ás  vezes 
extraordinariamente  rico  de  ouro,  que  apparece 
em  linhas  irregulares  de  uma  mistura  peculiar 
de  ferro  e  oxido  de  maganez  chamada  jacutinga 
pelos  mineiros,  formação,  ao  que  parece,  peculiar 
aos  terrenos  auríferos  brasileiros.  Nas  outras  rochas 
da   serie,   apparece   o  ouro  em  veias  de  quartzo 
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acompanhado  de  sulfuretos  de  ferro,  arsénico,  e, 
raramente,  de  cobre,  bismutho,  chumbo  e  anti- 
monio.  Algumas  das  veias  pyritiferas  são  ex- 
traordinárias pelo  tamanho  e  pela  constância. 

As  minas  de  topázio  de  Ouro  Preto  estão 
situadas  em  veias  de  lithomarga  e  quartzo,  que 
atravessam  os  schistos  d'esta  serie. 

Desde  muito  tempo  suspeitou-se  que  existia 
connexão  entre  as  rochas  huronianas  e  as  allu- 
viões  diamantiferas  de  Minas  Geraes,  Goyaz, 
Matto  Grosso  e  Bahia,  e  recentes  investigações  de 
Derby  e  Gorceix  provaram  definitivamente  que 
junto  á  Diamantina  apparecem  os  diamantes  em 
veias  associadas  ao  schisto  huroniano  e  seme- 
lhantes ás  que  contém  topázios  junto  a  Ouro  Preto. 
E,  portanto,  provável  que  em  todo  Brasil  tiveram 
a  mesma  origem,  e  que  os  cascalhos  de  que, 
com  uma  única  excepção,  têm  sido  exclusiva- 
mente tirados,  se  derivam  quer  directamente  destas 
rochas,  quer  de  formações  ulteriores  constituidas 
pelos  detritos  das  mesmas. 

A  serra  do  Espinhaço  em  parte  de  sua  ex- 
tensão pelo  norte  de  Minas  e  pelo  centro  da 
Bahia  é  revestida  de  um  grande  lençol  de  grés, 
que  ás  vezes  passa  a  conglomerato  e  apresenta,  era 
suas  porções  menos  grosseiras,  grande  semelhança 
com  o  itaeolumito  do  systema  huroniano,  com  o 
qual  têm    sido   geralmente  confundido,    Ae  suas 
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dobras  são  simples  e  elle  jaz  inconformavelmente 
sobre    as   arestas   levantadas   dos   stratos    huro- 
nianos   e  laurencianos.    Como   ainda  não   foram 
encontrados  fosseis,  ó  duvidoso  o    seu  horizonte 
geológico ;  póde-se,  porém,  referil-o  com  alguma 
certeza  ao  s  i  1  u  r  i  a  n  o.  Muito  pro vavelmen  te  parte 
dos   grés  da  divisora  do  S.  Francisco-Tocantins, 
e   talvez   dos   da   vertente  do   Amazonas    e  Pa- 
raguay,  devem  ser  referidos  a  esta  mesma  serie. 
O   extremo    meridional   da   Mantiqueira   no 
sul    de    S.   Paulo   e   no   Paraná   e   algumas  das 
montanhas   da   margem   do  planalto  continental 
a  leste  da  serra  do  Espinhaço,  no  norte  da    Bahia 
e  de  Sergipe,  apresentam  ainda  uma  formação  ou 
formações  constantes  de  grés,  schistos   argil- 
losos    e    calcareos,    provavelmente   mais    mo- 
dernos  que  o  huroniano    e,    portanto,    provavel- 
mente  siluriano. 


ii. 


O  chapadão  da  bacia  do  Paraná  compõe-se 
em  grande  parte  de  camadas  horizontaes  ou  quasi 
horizontaes  de  grés  e  schisto  argilloso  e  calcareo, 
de  que  uma  porção  considerável,  sinão  todo,  per- 
tence ás  epochas  devoniana  e  carbonífera. 

Até  agora  não  foram  determinados  de  modo 
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definitivo  a  distribuição  e  os  limites  (Testas  duas 
formações. 

Pelos  fosseis,  sabe-se  que  a  formação  devo- 
niana  occupa  uma  área  extensa  nos  campos  geraes 
do  Paraná.  Os  stratos  carboníferos  cobrem  uma 
região  muito  grande,  mais  para  oeste  na  mesma 
província,  no  sul  e  no  centro  de  S.  Paulo,  em 
Santa  Catharina  e  no  Kio-Grande  do  Sul.  Pro- 
vavelmente ambas  as  formações  occorrem  a  oeste 
de  Minas  Geraes  e  em  Matto  Grosso.  Tem-se 
achado  carvão  em  todas  as  províncias  desde  São 
Paulo  até  Bio  Grande  do  Sul  e  já  existem  minas 
trabalhadas  nesta    ultima  província. 

As  camadas  d'estas  duas  formações  são  atra- 
vessadas por  numerosos  e  immensos  diques  de 
diorite,  que  pela  decomposição  produzem  um 
terreno  vermelho-escuro,  chamado  terra  roxa,  ce- 
lebre pela  sua  fertilidade. 

A  oeste  daa  zonas  devoniana  e  carbonífera 
uma  área  muito  extensa  da  bacia  do  Paraná  está 
coberta  por  um  extenso  lençol  de  grés  associado 
a  numerosos  diques  e  lençóes  de  trape  amygda- 
loide,  muito  semelhante  pelo  aspecto  e  pelos  mi- 
neraes  que  contém  ás  rochas  da  Europa  e  da 
America  do  Norte  da  edade  triassiea,  á  qual  esta 
formação  é  provisoriamente  referida.  Esta  for. 
mação  cobre  em  Santa  Catharina  a  margem  ori- 
ental do   planalto  e  forma  extensas   lombadas  e 
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planícies  no  oeste  das  províncias  do  Rio  Grande 
do  Sul,  Paraná  e  S.  Paulo. 

A  formação  amygdaloide  apresenta  quasi  por 
toda  parte  bellas  amethystas  e  agathas,  que  são 
exportadas  em  quantidades  consideráveis  das  pro- 
víncias meridionaes  do  Brasil  e  da  visinha  repu- 
blica do  Uruguay. 

O  chapadão  amazonico  do  planalto  compõe-se, 
pela  maior  parte,  como  o  da  bacia  do  Paraná, 
de  grés  e  schisto  argilloso  encostados  a  rochas 
metamorphicas,  que  apparecem  nosvalles  dos  rios. 

E  desconhecida  a  edade  geológica  d'estes 
stratos,  pois  ainda  não  se  encontraram  fosseis 
nesta  região.  D'Orbigny  referiu  á  edade  carbonífera 
as  camadas  adjacentes  á  barra  do  Guaporé,  appa- 
rentemente  por  assemelharem  se  ás  camadas  car- 
boníferas da  Bolívia  Oriental,  na  qual  se  tem 
encontrado  fosseis.  Tanto  a  formação  devoniana 
como  a  formação  carbonífera  são  representadas 
ao  longo  das  margens  amazonicas  do   planalto. 

E  muito  provável  que  taes  camadas  se 
estendam  pelo  planalto  adiante  e  constituam,  ao 
menos  em  parte,  o  chapadão  de  que  tratamos. 
A  apparente  semelhança  dos  chapadões  do  Ama- 
zonas e  do  Paraná  favorece  este  modo  de  ver. 
Por  outro  lado  póde-se  suppôr  que  os  stratos 
de  edade  secundaria  das  bacias  do  Parnahyba  e  do 
S*  Francisco  so  estendem  pela  divisora  das  aguas 
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do  Tocantins  e  formam  parte  do  chapadão  ama- 
eouíco. 

Além  das  formações  já  mencionadas  como 
formadoras  das  montanhas  de  ambos  os  lados  do 
S.  Francisco,  tem-se  reconhecido  duas  e  talvez 
três  em  sua  bacia. 

» 

A. —  A  primeira  e  a  mais  antiga  consta  de 
grés  duro  e  azulado,  de  schisto  argilloso,  em  parte 
alterado  em  ardozia  e  calcareo  que,  conforme  as 
indicações  dos  poucos  fosseis  nelle  encontrados, 
pertencem  á  epocha  siluriana  ou  devoniana. 

Estas  camadas  estão  perturbadas  e  apresen- 
tam dobras  simples.  Bando  isto  motivo  a  trazer 
o  calcareo  muitas  vezes  á  superfície,  originou  a 
idéa  que  é  elle  a  rocha  predominante  na  serie, 
idéa  pouco  exacta,  pois,  si  tivermos  em  vista  a 
espessura,  outras  ha  muito  mais  importantes. 

Estes  stratos  formam  altas  lombadas  nas 
duas  bandas  do  valle,  que  se  estende  parallela- 
mente  ás  montanhas  huronianas,  porém,  ao  que 
parece,  não  formam  as  alturas  culminantes  da  di- 
visora das  aguas.  Formações  semelhantes  e  quiçá 
idênticas  occorrem  no  valle  do  Tocantins  e  no 
centro  da  Bahia,  a  leste  da  serra  do  Espinhaço. 
Xo  calcareo  d'esta  serie  abundam  grutas  salitrosãs, 
que  forneceram  a  Lund  importantes  restos  de  ma- 
míferos da  edade  quaternária.  A  galena  argentifera 
occorre  em  diversos  pontos. 
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B. — A  segunda  formação  consta  de  strato» 
horizontaes  de  grés  e  sehisto  argilloso,que  compõem 
extensos  taboleiros  a  oeste  de  Minas  Geraes  e  da 
Bahia.    Ainda  não  ha  fosseis  que  permittam  de- 

« 

terminar  a  sua  edade  geológica.  Alguns  auctores 
têm-na  referido  á  epocha  secundaria  e  alguns 
até  á  terciária;  é,  porém,  egualmente  provável 
que  corresponda  á  formação  carbonifera  ou  devo- 
niana  da  bacia  do  Paraná. 

C.  —  Na  parte  inferior  do  alto  valle  nas 
províncias  de  Pernambuco,  Bahia  e  Alagoas  ap- 
parecem  grés  e  sehisto  argilloso,  nos  quaes  se  tem 
encontrado  fosseis  cretáceos,  que  apparen  te  mente 
correspondem  á  formação  da  bacia  de  Parnahyba. 
Podem  pertencer  á  mesma  formação  que  as  ca- 
madas um  tanto  semelhantes  da  parte  superior 
do  valle  (B),  porém  ha  razões  para  suppôr  que 
na  realidade  são  distinctas.  Em  toda  esta  re- 
gião está  o  solo  impregnado  de  sal  e  é  provável 
què  occorram  camadas  saliferas  nesta  formação- 

A  bacia  do  Parnahyba  é  quasi  que  exclusi- 
vamente oceupada  por  uma  grande  formação  de 
grés,  na  qual  existem  nódulos  calcareos  que 
contêm  bellas  amostras  de  peixes  fosseis  da  edade 
cretácea.  A  mesma  formação  apparece  egualmente 
na  província  do  Ceará,  um  tanto  retirado  dos 
limites  da  bacia. 

A   formação  terciária   é  representada   em 
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vários  pontos  do  planalto,  como  nos  valles  do 
alto  Parahyba  e  do  alto  Tiété  em  S.  Paulo  e  em 
diversos  pontos  entre  as  montanhas  de  Minas 
Geraes,  por  pequenas  bacias  de  depósitos  d'agua 
doce,  que  muitas  vezes  contêm  lignites. 

Depósitos  semelhantes  occorrem  provavel- 
mente em  outros  pontos  nos  valles  dos  rios,  porém 
no  grande  planalto  continental  ainda  não  se  co- 
nhece de  modo  positivo  formação  alguma  terciá- 
ria de  origem  marinha. 

A  epocha  quaternária  é  representada  por 
depósitos  fluviaes  e  lacustres  e  por  uma  camada 
terrosa  á  flor  do  solo,  que  cobre  grande  parte  do 
planalto  e  resulta  da  denudação  subaeria. 

Não  está  provada  a  existência  no  paiz  de 
verdadeiros  depósitos  glaciaes.  Alguns  geólogos 
porém  têm  referido  á  acção  de  geleiras  certos 
depósitos  superficiaes  cuja  origem  é  ainda  pro- 
blemática. 

Do  pouco  que  se  sabe  sobre  a  parte  brasileira 
do  planalto  da  Guyana,  é  provável  que  não  diffira 
muito,  quanto  á  estructura  geológica,  do  planalto 
brasileiro.  As  rochas  fundamentaes  são  lauren- 
ciánas  e  huronianas,  e  as  montanhas  mais  ele- 
vadas são  cobertas  de  um  grande  lençol  de  grés 
de  edade  desconhecida,  que  pode  talvez  compa- 
rar-se  ao  da  serra  do  Espinhaço.  Ao  longo  da 
margem  meridional   do  planalto  as  camadas  da 
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depressão  amazonica  jazem  sobre  as  rochas  crys- 
talinas.  Mas  não  se  sabe  até  onde  se  estendem 
por  estes  stratos  nas  terras  mais  elevadas  do 
planalto. 

Na  depressão  amazonica,  as  formações  silu- 
riana  superior,  devoniana  e  carbonífera,  cada 
qual  com  os  seus  fosseis  característicos,  que  são 
muito  abundantes  e  variados  nas  duas  ultimas, 
occorrem  na  estreita  porção  do  valle  que  fica 
abaixo  da  barra  do  rio  Negro.  Constam  de  grés 
e  schisto  argilloso,  a  que  se  ajunta  o  calcareo  na 
formação  carbonífera,  e  apparecem  em  fachas 
comparativamente  estreitas  de  ambos  os  lados 
do  rio,  dirigindo-se  para  as  terras  elevadas  dos 
planaltos  e  talvez  estendendo-se  por  elles  adiante. 
Farte  do  schisto  argilloso  siluriano  é  aluminifera. 
Os  diques   de  diorito   são  numerosos   e  grandes. 

As  camadas  d'estas  três  formações  estão  um 

■ 

pouco  perturbadas  e  apresentam  geralmente  uma 
inclinação  suave  de  cada  lado  para  a  linha 
central  do  valle.  Nas  proximidades  da  villa  de 
Monte  Alegre  apresentam-se  em  uma  dobra  an- 
teclinal,  tendo  o  levantamento  incluído  egual- 
mente  camadas  de  grés  com  folhas  fosseis,  dy- 
cotyledoneas,  que  provavelmente  são  de  edade 
cretácea. 

Cobrindo  estas  formações  mais  antigas  en- 
contram-se  camadas  horizontaes  de  grés  molle  e 
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argilla  brilhante  e  diversamente  coloridos,  ^for- 
mando morros  achatados  de  cerca  de  300  metros 
de  altura,  que  parecem  pertencer  á  epocha  ter- 
ciária. As  planícies  baixas  adjacentes  á  emboca- 
dura são  provavelmente  formações  mais  moder- 
nas.da  mesma  epocha. 

Na  região  do  alto  Amazonas  apparece  a  for- 
mação cretácea  com  reptis  fosseis  característicos 
no  Purús,  e  depósitos  terciários  com  lignitos  e 
muitos  molluscos  fosseis  do  typo  dos  molluscos 
de  agua  salobra  occupam  uma  área  considerável 
ao  longo  do  Amazonas  dos  dois  lados  da  fron- 
teira peruana. 

As  extensas  áreas  de  terras  baixas  da  de- 
pressão amazonica  são  formadas  por  depósitos  da 
epocha  quaternária  e  talvez  das  ultimas  epochas 
terciárias ;  elevam-se  a  apenas  alguns  metros 
acima  do  nivel  do  rio  e  estão  em  grande  parte 
sujeitas  á  inundação. 

A  depressão  do  Paraguay  é  occupada  por 
cabeços  degradados  das  differentes  formações  do 
planalto  e  pela  grande  formação  dos  pampas,  cele- 
bres por  seus  gigantescos  mammiferos  fosseis.  Esta 
formação  é  da  epocha  terciária  e  da  quaternária; 
porém  é  provável  que  se  encontrem  formações 
mais  antigas  próximo  aos  limites  da  bacia. 

As  feições  geológicas  da  região  littoral  são 
(além  dos  cabeços  degradados  das  formações  do 
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planalto,  das  recentes  planices  arenosas  e  das 
lagunas)  uma  serie  de  rochas  cretáceas,  que  appa- 
recem  em  bacias  isoladas  nas  províncias  da  Bahia 
para  o  norte,  e  uma  serie  terciária,  que  apparece 
ao  longo  de  quasi  toda  a  costa  desde  as  proxi- 
midades do  Kio  de  Janeiro  até  a  embocadura  do 
Amazonas. 

A  formação  cretácea  das  ilhas  e  margens  da 
bahia  de  Todos  os  Santos  consta  de  deposito  de 
agua  doce  de  grés  e  schisto  argilloso,  contendo 
fosseis  abundantes  de  reptis  e  peixes.  As  camadas 
estão  ligeiramente  levantadas  e  elevam-se  em  mor- 
ros de  80  a  40  metros  acima  do  nivel  do  mar. 

Nas  provincias  de  Sergipe,  Alagoas,  Per- 
nambuco, Parahyba  e  Pará,  nas  quaes  esta  for- 
mação tem  sido  reconhecida,  as  camadas  são 
de  origem  marinha,  também  ligeiramente  levan- 
tadas, e  de  pouca  elevação  acima-  do  nivel  do 
mar.  O  membro  mais  interessante  d' esta  serie  é 
um  caleareo  arenaceo,  que  contém  uma  fauna  va- 
riada e  abundante,  principalmente  de  molluscos. 
A  relação  d'esta  serie  littoral  com  as  camadas 
cretáceas  do  planalto,  que  demoram  em  nivel  mais 
elevado,  é  desconhecida. 

A  formação  terciária  estende-se  horizontal- 
mente e  forma  chapadas  que  se  elevam  á  altura 
de  cerca  de  100  metros.  As  margens  d'estas  cha- 
padas apresentam  para  o  mar  longas   linhas  de 
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escarpas  de  areia  e  argilla  brilhantemente  colo- 
ridas, que  constituem  uma  feição  muito  caracte- 
rística da  costa  septentrional  do  paiz. 

Yolcões  não  existem  no  Brasil,  e  de  volcões 
extinctos  não  ha  vestigios  na  parte  continental. 
A  pequena  ilha  montanhosa  de  Fernando  de  No* 
ronha  é  o  único  ponto  conhecido  de  origem  vol- 
canica  no  território  brasileiro. 


CAPITULO  VI. 


CARACTERÍSTICA  geral  das  vertentes  e  das 

BACIAS  FLUYIAE8  «•>. 


As  feições  hydrographicas  do  Brasil  são  até 
certo  ponto  determinadas  pelos  systeraas  oro- 
graphicos  e  pela  distribuição  de  montanhas  e 
planicies  já  descriptas.  São,  porém,  ainda  mais 
dependentes  da  estructura  geral  da  America  do 
Sul,  pois  quasi  todos  os  grandes  rios  brasileiros 
pentencem  a  systemas  hydrographicos  que  inte- 
ressam partes  do  continente  estranhas  ao  Brasil 

i. 

A  America  do  Sul  consta  de  três  grandes 
massas  de  terras  altas,  em  grande  parte  monta- 
nhosas, mais  ou  menos  completamente  separadas 

(*)  Integralmente  escripto  pelo  Sr.  Professor  Orvllle  A.  Derbj- 
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por  uma  área  deprimida,  em  que  correm  os  trea 
grandes  rios  Orinoco,  Amazonas  e  Paraguay, 
sendo  que  este  ultimo  pode  ser  considerado  como 
a  feição  dominante  do  systema  platino.  Estas 
massas  de  terras  altas  são :  o  longo  e  estreito 
planalto  andino;  o  planalto  brasileiro  e  o  da 
Guyana. 

O  planalto  andino  fica  muito  próximo  das 
costas  do  Pacifico  e  escoa  quasi  todas  as  aguas 
do  continente  para  leste  no    Oceano   Atlântico. 

O  planalto  brasileiro  e  o  da  Guyana  im- 
primem ás  aguas  uma  direcção  geral  quer  para  o 
sul,  no  Oceano  Atlântico,  quer  para  o  norte, 
no  mar  das  Antilhas,  quer  para  a  bacia  central, 
que  se  escoa  para  leste  na  grande  depressão 
amazonica,  que  separa  estes  dois  planaltos. 

Assim  o  Paraguay  tem  um  corso  geral  para 
o  sul  na  parte  meridional  da  depressão  que  fica 
entre  as  terras  altas  dos  Andes  e  do  Brasil,  re- 
cebendo as  aguas  de  ambos ;  o  Orinoco  está  na 
mesma  relação  para  as  terras  altas  dos  Andes  e 
da  Guyana,  que  o  impellem  para  o  norte ;  o 
Amazonas,  porém,  muito  mais  vasto  que  os  dois, 
está  em  ligação  com  todos  os  três  grandes  pla- 
naltos, pois  nasce  no  planalto  dos  Andes,  corre 
entre  o  do  Brasil  e  o  da  Guyana,  recebe  as  aguas 
que  d'elles  correm  e,  por  seus  grandes  tributários 
do  norte  e  do  sul,  que  ficam  acima  do  Madeira 
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-e  do  Negro,  inclue  em  sua  bacia  uma  porção 
considerável  da  depressão  existente  entre  os 
Andes  e  os  dois  planaltos  orientaes  da  America 
do  Sul. 

Com  poucas  excepções  todos  os  grandes  rios 
sul-americanos  pertencem  a  uma  ou  outra  (Testas 
grandes  bacias,  que  podem  chamar-se  continen- 
taes,  pois  interessam  mais  de  uma  das  três 
grandes  partes  componentes  do  continente.  Os 
outros  pertencem  a  um  ou  outro  dos  três  pla- 
naltos, e  d'estes  os  do  Brasil  são  os  maiores  e 
os  mais  importantes,  porque  o  planalto  brasileiro 
é  maior  que  o  de  Guyana  e  melhor  irrigado  que 
a  parte  dos  Andes  que  não  escoa  na  grande  de- 
pressão central. 

Considerando  o  Uruguay  como  pertencente 
ao  systema  platino,  os  rios  exclusivamente  bra- 
sileiros são  os  que  correm  directamente  da  ver- 
tente oriental  do  planalto  para  o  Atlântico. 

Si,  porém,  se  considerarem  brasileiros  não  só 
os  que  têm  todo  o  curso  no  paiz,  como  oa  que 
aqui  começam  ou  vêm  terminar,  grupam-se  na- 
turalmente em  três  grandes  divisões :  os  que  des- 
pejam directamente  no  Atlântico  e  os  que  fazem 
parte  dos  systemas  amazonico  e  platino. 

A  grande  divisora  das  aguas  do  paiz,  a  que 
separa  os  rios  que  despejam  directamente  no 
Atlântico    dos   que    despejam   indirectamente,  é 
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determinada  pelas  feições  orographicas  já  des- 
criptas.  Entretanto^  não  segue  continuamente  as 
linhas  orographicas  culminantes,  mas  antes  salta 
de  uma  para  outra  d'estas  linhas  por  intermédio 
das  lombadas  transversaes  que  ha  entre  ellas. 

Assim,  ao  sul  a  divisora  entre  as  aguas  do 
Atlântico  e  as  do  Paraná  é  formada  pelas  ca- 
deias culminantes  da  parte  meridional  da  serra 
do  Mar :  no  centro  a  divisão  entre  o  S.  Francisco 
e  o  Paraná  é  formada  pela  serra  da  Matta  da 
Corda  a  oeste  de  Minas  e  pelas  serranias 
transversaes,  que  unem  esta  cadeia  á  Manti- 
queira e  ás  montanhas  de  Goyaz  ;  ao  norte,  a 
divisora  é  constituída  pela  extensa  serrania  que 
desde  as  montanhas  de  Goyaz  acompanha  todo 
o  curso  do  Tocantins,  e  cujo  verdadeiro  ca- 
racter orographico  é,  como  fica  dito,  imperfeita- 
mente conhecido. 

A  divisora  das  aguas  entre  o  Amazonas  e 
o  Prata  é  bem  definida  e  regular  na  parte  que 
fica  entre  o  Tocantins-Araguaya  e  o  Paraná, 
onde  é  formada  pelas  montanhas  do  sul  de 
Goyaz,  que  se  estendem  do  N.E.  a  S.O.;  mais  para 
O.,  entre  o  Paraguay  de  um  lado,  e  o  Xingu, 
Tapajoz  e  o  Guaporé  de  outro,  a  divisora 
approxima-se  da  margem  denteada  e  muito  irre- 
gular do  chapadão  amazonico  e  não  se  assig- 
nala  por  nenhuma  elevação  notável  da  superfície. 
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Na  serra  isolada  do  Aguapehy,  que  parece 
um  cabeço  da  margem  meridional  do  planalto, 
nascem  o  Alegre,  uma  das  cabeceiras  do  G-uaporé, 
do  systema  amazonico;  e  o  Aguapehy,  que  des- 
pejando no  Jauru  vai  ao  Paraguay. 

Nas  terras  mais  baixas  na  base  da  serra  e 
depois  de  ambos  se  tornarem  navegáveis  a  pe- 
quenas embarcações,  os  dois  rios  correm  juntos 
em  certa  distancia  e  apresentam  dois  varadouros 
praticáveis  de  uma  extensão  apenas  de  8,640 
metros  e  11,708  metros  de  extensão,  nos  quaes 
se  tem  transportado  embarcações  das  aguas  do 
Amazonas  para  as  do  Paraguay. 

Em  1773  fez- se  uma  tentativa  para  abrir  um 
canal  pelo  mais  curto  d'estes  varadouros,  que, 
servindo  como  o  Cassiquiari  para  unir  duas  ba- 
cias geraes,  offorecesse  uma  communicação  flu- 
vial ininterrompida  da  embocadura  do  rio  da. 
Prata  á  do  Orinoco.  A  tentativa  porém  foi  aban- 
donada, e  um  nivellamento  accurado  provavel- 
mente mostrara  que  a  idéa  é  inexequivel. 

Ha  ainda  dous  varadouros  praticáveis  entre 
os  afluentes  do  alto  Tapajoz  e  o  Cuyabá,  um 
dos  affluentes  do  alto  Paraguay.  Destes  vara- 
douros um  tem  apenas  1,285*  de  largura,  e  por 
ahi  se  tem  transportado  frequentemente  embarca- 
ções carregadas  de  productos  amazonicos.  Como 
nesta   região    o    Tapajoz   corre   em  nivel    muito 
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mais  elevado  do  que  o  Cuyabá,  a  differença  de 
uivei  entre  os  dois  rios  é  provavelmente  muito 
maior  que  entre  o  Alegre  e  o  Aguapehy. 


ii. 


Em  consequência  da  disposição  das  terras 
altaé  e  baixas  do  continente  já  indicada,  dá-se 
entre  os  rios  das  duas  divisões  uma  differença 
assignalada,  que  é  de  importância  capital  relati- 
vamente ás  communicações  interiores, 

O  Amazonas  e  o  Paraguay,  sendo  preemi- 
nentemente rios  de  baixada,  pois  o  primeiro 
desce  a  um  nivei  inferior  a  100  metros  muito 
próximo  dos  Andes,  e  o  segundo  não  tem  mais 
de  123  metros  em  Cuyabá  próximo  ás  cabeceiras, 
offorecem  navegação  ininterrompida  em  quasi  todo 
seu  curso.  Os  tributários  destes  dois  rios,  e 
os  outros  rios  brasileiros  em  geral  são,  porém, 
rios  do  planalto,  e  têm  apenas  uma  parte  su- 
perior no  planalto  e  outra  inferior  junto  ao  mar 
ou  á  depressão,  que  são  navegáveis.  A  differença 
entre  o  planalto  e  o  iittoral  ou  a  depressão  é 
de  uma  ou  mais  centenas  de  metros  e  a  descida 
effectua-se  por  uma  serie  de  cachoeiras  e  corre- 
deiras, situadas  em  distancia  relativamente  pe- 
quena das   embocaduras,    e  das  quacs  são  muito 
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notáveis  a  cachoeira   de   Paulo   AíFonso   no   rio 
S.  Francisco,  e  a  das  Sete  Quedas  no  Paraná. ; 

Os  tributários  do  alto  Amazonas,  a  partir  do 
rio  Negro  ao  norte,  e  do  Madeira  ao  sul  até  a 
base  oriental  dos  Andes,  apresentam  uma  ex- 
cepção a  esta  lei.  Eífectuando  a  descida  dos  pla- 
naltos, em  que  nascem,  na  parte  superior  do  seu 
curso  offerecem  longas  linhas  de  navegação.  Re- 
velam assim  o  facto  interessante  que  uma  vasta 
área  da  região  pouco  conhecida  do  alto  Ama- 
zonas está  em  nivel  muito  inferior  ao  dos  planaltos 
adjacentes* 

Dos  rios  que  despejam  directamente  no  Atlân- 
tico, os  do  Maranhão  e  o  Parnahyba  são  os 
que  offerecem  maiores  facilidades  para  a  nave- 
gação, porque  nascem  em  nivel  mais  baixo  e 
effectuam  a  descida  ao  nivel  do  mar,  por  um 
declive  gradual  distribuído  ao  longo  de  todo  seu 
curso,  em  vez  de  ser  concentrado  em  uma  ou 
mais  grandes  series  de  rápidos. 

Feições  peculiares  dos  valles  do  Amazonas 
e  do  Paraguay  são  a  extensão  das  planícies 
alluviaes  que  margeam  o  rio  principal,  ao  longo 
do  curso  inferior  de  seus  tributários,  e  o  grande 
numero  de  canaes  lateraes  que  põem  em  com- 
municação  o  rio  principal  com  o  curso  inferior 
de  seus  tributários  e  estes  uns  com  os  outros. 
Estes  canaes  são  particularmente  notáveis  no  oaso 
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do  Amazonas,  onde  se  chamam  paranamirins 
•e  faro»  (*),  havendo  quem  affirme  que  uma 
embarcação  pode  atravessar  quasí  toda  a  extensão 
do  valle  sem  entrar  no  rio  principal.  Por  elles 
o  Amazonas  muitas  vezes  manda  suas  aguas  ao 
leito  dos  seus  tributários  centenas  de  milhas 
acima  de  suas  embocaduras. 

A  formação  d^tes  canaes  pode  attribuir»se 
•em  parte  ao  apparecimento  de  ilhas  alluviaes, 
que  constantemente  estão  se  formando  dos  sedi- 
mentos depositados  pelas  aguas  extremamente 
carregadas  do  poderoso  rio» 

O  numero  e  caracter  de  muitos  (Telles  e  es- 
pecialmente dos  furos,  parecem  entretanto  indicar 
uma  causa  mais  geral,  e  suggerem  a  ideia  que, 
assim  como  uma  depressão  relativamente  peque- 
na transformaria  o  valle  em  estuário,  do  mesmo 
modo  se  pode  razoavelmente  suppôr  que  uma 
«elevação  egualmente  pequena  transformou  em 
algum  tempo  o  estuário  em  rio.  A  influencia  da 
maré,  sensível  ainda  em  Obydos,  a  500  milhas 
da  embocadura  do  Amazonas,  dá  visos  de  provável 
á  esta  hypotbese. 

Neste  caso  os  actuaes  tributários  seriam  rios 
independentes  e  teriam  naturalmente  deltas,  cujos 
•canaes  em  parte  se  fecharam,  em  parte  se  trans- 


(!)   P&-S6  o  nome  de  faranamirim  a  um  canal  que   entra  outra  Tez 
jh>  mesmo  rio  d' onde  partiu,  furo  a  um  que  liga  dois  rios. 
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formaram  em  faros  quando  o  estuário  se  trans- 
formou em  rio.  Quanto  aos  p  ar  an  a  mirins,  es- 
tes representariam  os  canaes  marítimos  dos  baixos 
lodosos  do  estuário.  O  certo  é  que  a  parte  in- 
ferior do  rio  possue  tanto  o  caracter  de  estuários, 
que  se  tem  discutido  muito  si  o  Tocantins  deve 
ou  não  ser  considerado  como  tributário  do  Ama- 
zonas. O  facto  d'elle  receber  uma  quantidade 
considerável  d'agua  do  Amazonas  por  differentes 
furos  resolve  a  questão  afirmativamente,  porque 
o  Amazonas  contribue  muito  mais  do  que  o  To- 
cantins para  o  estuário  chamado  Bio  do  Pará,  que 
é  apenas  a  parte  meridional  do  grande  estuário 
amazonico. 

Tem-se  chamado  a  attenção  para  o  curioso 
facto  que  o  Amazonas  não  tem  delta,  ao  con- 
trario da  maior  parte  dos  grandes  rios  cujas 
aguas  são  sobrecarregadas  de  sedimentos.  A  razão, 
ao  que  parece,  é  que  a  sua  parte  inferior  se  acha 
ainda  n'um  estado  de  transição  entre  as  condi- 
çõos  de  estuário  e  as  de  rio.  D'ahi  resulta  que  o 
delta  não  está  no  que  geralmente  consideram 
como  a  embocadura  do  Amazonas,  porém  mais 
para  cinia  na  cabeceira  do  estuário.  Neste  caso 
seria  representado  pela  trança  de  canaes  exis- 
tente  entre  a  barra  do  Xingu  e  a  ilha  de  Marajó. 

Em  certo  sentido  a  bacia  do  Prata  ó  trí- 
plice,   pois    uma  ligeira  mudança   de  nivel  que 
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levasse  a  cabeceira  do  estuário  até  á  embocadura 
do  Paraná,  teria  como  effeito  separar  as  três 
bacias,  do  Paraguay,  do  Paraná  e  do  Uruguay. 
Embora  menor  que  o  Paraná,  é  o  Paraguay  que 
se  deve  considerar  como  rio  principal,  por  causa 
das  relações  em  que  se  acha  para  com  as  por- 
ções elevadas  do  continente  que  ficam  a  leste  e 
a  oeste. 

O  Paraná  já  foi  mencionado  como  sendo  es- 
sencialmente um  rio  do  planalto.  Os  seus  tribu- 
tários desembocam  antes  d'elle  descer  á  depressão 
pela  grande  cachoeira  das  Sete  Quedas. 

A  única  excepção  é  o  Iguassú,  mas  este  tem 
a  sua  grande  cachoeira  do  Funil  muito  próximo 
da  embocadura. 

Uma  peculiaridade  do  Paraná  é  que  a  margem 
oriental  do  seu  systema  fica  muito  próxima  do 
Atlântico,  e  um  de  seus  tributários,  o  Tietê, 
póde-se  dizer  que  nasce  em  logar  visivel  do  mar 
pela  pouca  distancia. 

Outra  feição  peculiar  é  a  tendência  de  seus 
tributários  orientaes,  especialmente  do  Tietê, 
para  seguirem  o  rumo  de  noroeste  como  si 
procurassem,  não  a  embocadura  mas  a  cabeceira 
do  rio  principal.  Isto  indica  uma  inclinação  geral 
para  noroeste  da  superfície  d'esta  parte  do  pla- 
nalto. 

Como  os  principaes  rios  do  systema  oriental 
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serão  adiante  descriptos,  só  se  mencionarão 
nestas  considerações  geraes  as  peculiaridades  que 
indicarem  pontos  interessantes  da  estructnra  to- 
pographiea  do  pais. 

É  assim  o  parallelismo  geral  do  S.  Fran- 
cisco á  linha  da  costa  na  maior  parte  do  seu 
corso,  parallelismo  devido  a  estar  o  rio  preeo 
atraz  da  serra  do  Espinhaço,  que  fenecendo  para  o 
norte  lhe  permitte  emfím  que  se  dirija  para  o  mar. 

O  Parahyba  apresenta  o  mesmo  phenomeuo 
de  modo  ainda  mais  interessante,  pois  o  paral- 
lelismo é  duplo;  o  rio  descreve  em  seu  curso 
superior  uma  curva  em  XJ,  volvendo  sobre  si 
mesmo,  e  assim,  depois  de  um  curso  de  cerca  de 
200  milhas,  vem  a  passar  de  novo  próximo  ás 
cabeceiras.  Isto  é  devido  a  um  membro  desta- 
eado  da  serra  do  Mar,  a  serra  Quebra-Canga- 
Iha,  que  entercallada  entre  aquella  cordilheira 
e  a  da  Mantiqueira  impelle  o  rio  n'uma  direcção 
para  o  sul,  até  que  escapando  de  trás  d'esta  bar- 
reira vai  encontrar  outra,  a  serra  da  Manti- 
queira que,  o  impelle  para  norte,  até  achar  pas- 
sagem para  o  Oceano  atravez  ou  ao  redor,  da 
serra  do  Mar. 

O  Iguape,  com  seu  tributário  septentrional, 
o  Juquiá,  revela  o  mesmo  facto  do  seccionamento 
-da  cordilheira  marítima  cm  cadeias  separadas. 


É 


CAPITULO  VII. 


A  BACIA  DO  AMAZ0NA8. 


I. 


A  bacia  do  Amazonas  é  eguai  a  5/6  da 
Europa,  dos  quaes  a  metade  approximadamente 
pertence  ao  Brasil. 

Segundo  Marti  os,  das  suas  nascentes  no 
lago  Llauricocha  até  a  foz  principal,  mede  o 
rio,  inclusive  as  curvas,  5,288  kil. ;  pela  emboca- 
dura do  Fará  chega  ao  Oceano,  depois  de  um 
curso  de  5,571  kilometros.  Das  nascentes  até  a 
entrada  no  território  brasileiro  em  Tabatinga,  a 
distancia  é  2,406  kil.  Por  conseguinte  corre  no 
território  brasileiro  por  2,882  kil.  ou  3,165,  con- 
forme se  tomar  o  rio  principal  ou  o  rio  Pará. 

Em  Tabatinga  a  sua  largura  média  é  de 
2,775  metros.  Entre  a  embocadura  do  Japurá  e  a 
do  Madeira  mede  de  4  a  6  kil.  No  estreito  de 
Obydos  mede  1,911  metros.  Nos  outros  logares 
onde  não   tem  ilhas,   mais   parece  um  braço  de 
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mar.  Na  epocha  das  inundações  cobre  grande 
parte  dos  terrenos  marginaes  e  não  se  lhe  pode 
fixar  limites. 

Junto  á  ilha  de  Gurupá,  cerca  de  307  kil. 
abaixo  de  Santarém,  destaca-se  o  braço  S.O.  cha- 
mado Pará,   adiante  separado  pela  ilha  Marajó. 

O  rio  Pará  communica  por  muitos  furos 
com  o  braço  principal,  abraça  em  uma  curva  os 
lados  meridional  e  oriental  da  ilha  de  Marajó  e 
desemboca  entre  a  ponta  Magoary,  a  N.E. 
d'aquella  ilha,  e  a  ponta  Tijoca,  tendo  uma  lar- 
gura de  61  kil.  Ê  este  o  braço  mais  frequentado. 

O  galho  septentrional  tem  antes  feições 
de  braço  de  mar  que  de  rio*  Diante  da  sua  em- 
bocadura estão  situadas  as  ilhas  das  Frexas, 
Mexiana,  Caviana,  reunidas  por  um  vasto  banco. 

Quanto  á  profundidade  é  o  Amazonas  o 
maior  rio  do  mundo.  Á  sua  entrada  no  território 
brasileiro,  o  fundo  ó  de  20m.  Adiante  vai  augmen- 
tando  consideravelmente.  O  official  de  marinha 
americana  Herndon  encontrou  acima  de  Obydos 
fundos  de  50m,  em  Obydos  de  50  a  70*,2.  Uma 
vez  a  sonda  não  encontrou  terra  em  80m.  Nos 
Jogares  em  que  o  rio  alarga  muito,  a  profundidade 
diminue;  mas  o  canal  principal  é  sempre  nave- 
gável, e  pelo  rio  Pará  têm  entrado  os  maiores 
vapores  até  Manáos. 

O    seu    declive    é    muito    pouco    sensível. 
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Agassis  calcula-o  na  média  em  1:22,535.  Segunda 
o  mesmo  auctor  o  nivel  do  rio  attinge,  perto  de 
Tabatinga,  á  altura  absoluta  de  71m. 

A  corrente,  segundo  Herndon,  pode  ava- 
liar-se  em  1  lj2  milha  por  hora,  algarismo  consi- 
derável relativamente  á  queda  do  rio,  e  que  só 
se  explica  pela  massa  enorme  d'agua.  Em  tempo 
de  inundação  é,  porém,  geralmente  maior,  ex- 
cepto na  parte  inferior.  Ahi,  á  medida  que  o  rio- 
enche,  a  correnteza  diminue  até  a  epocha  da 
inundação,  em  que  attinge  ao  minimo  por  algum 
tempo,  só  apparecendo  novamente  quando  co- 
meça a  vasante.  Esta  singularidade  é  provavel- 
mente devida  á  influencia  do  vento  sobro  o  fluxo 
e  refluxo  na  embocadura.  E  ainda  pelo  mesmo- 
motivo  que  a  correnteza  não  oppõe  grandes 
embaraços  á  navegação. 

A  influencia  das  marés  é  sensível  em  grande 
extensão  do  rio.  Nota-se  o  fluxo  até  acima  da 
foz  do  Xingu,  e  d'ahi  por  diante  patentêa-se  a 
sua  acção  não  só  na  diminuição  periódica  da 
corrente,  como  na  elevação  da  agua,  que  na 
prea-mar  attinge  a  0m,33  junto  a  Obydos. 

No  chamado  estreito  de  Obydos  o  rio  tem 
uma  largura  de  1911  metros  sobre  grande  profun- 
didade, que  ainda  não  foi  medida  com  precisão. 
Si  com  Martius  calculamo-la  em  132  metros  no 
meio  e  em  44  metros  junto  ás  margens,  póde-sey 
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com  uma  velocidade  media  de  0m,67  a  lm,34  por 
segundo,  avaliar  em  18,734  metros  cúbicos  o 
volume  da  agua  que  despende  por  segundo. 

Embora  seja,  por  assim  dizer,  o  único  grande 
rio  do  mundo  quejfeorre  de  O.  para  E.,  e  atra- 
vessando proximamente  a  mesma  latitude,  possua 
o  mesmo  clima  em  suas  margens,  todavia  as 
chuvas  não  cabem  ao  mesmo  tempo  em  toda  a 
sua  extensão,  e  ha  mesmo  uma  diíferença  de 
seis  mezes  entre  o  norte  e  o  sul.  Nas  vertentes 
dos  Andes  bolivianos  e  nos  chapadoes  do  Brasil 
septentrionai  o  raez  próprio  das  chuvas  é  Se- 
tembro. JSTo  planalto  de  Guyana  começam  ellas 
em  Março.  Neste  intervalo  de  seis  mezes  enchem 
os  amu entes  da  direita  e  da  esquerda  alternati- 
vamente e  quando  o  Madeira,  o  Puras  e  o  Xingu 
levam  pouca  agua,  o  Napo,  o  Içá  e  Negro  correia 
com  muita  e  vice-versa. 

Em  consequência  d'isto,  as  enchentes  do 
Amazonas  têm  de  especial  dependerem  menos  da 
fusão  do  gelo  nas  suas  cabeceiras,  que  das  chuvas 
periódicas  na  região  dos  seus  affluentes.  Os  af- 
fluentesdo  norte  exercem,  entretanto,  menos  in- 
fluencia que  os  do  sul,  especialmente  o  Madeira, 
com  cuja  enchente  e  vasante  coincidem  as  do 
grande  rio.  Segundo  os  habitantes,  a  enchente , 
dura  120  dias,  havendo  de  trez  em  trez  annos 
uma  especialmente  grande.  " 
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A  altura  a  que  attinge  a  agua  raras  vezes 
passa  de  lO^Oõ  no  rio  Negro,  de  8m,375  no 
Branco,  de  llm,125  no  Tapajós  e  Xingu,  e  no 
Solimoes,  isto  é,  no  Amtizonas  a  oeste  do  rio 
Negro,  de  13m,4.  Todavia  em  muitos  Jogares 
Martius  encontrou  arvores  que  estavam  cobertos 
de  lama  até  16m,75  acima  da  vasante.  Segundo 
Àgassís,  o  máximo  do  nivel  é  17  metros  acima 
e  o  minimo  10  metros  abaixo  da  altura  média 
do  rio. 

Máxima  e  minima  variam  consideravelmente 
nos  diversos  pontos.  No  Marafion,  isto  é,  no 
Amazonas  além  das  fronteiras,  a  enchente  é 
em  Janeiro;  no  Solímões,  entre  Tabatinga  e  rio 
Negro,  começa  em  Fevereiro;  d'ahi  por  diante 
no  Amazonas  propriamente  dito,  quando  muito 
em  Abril;  no  Pará  só  chega  em  Junho 

Í3  muito    notável   neste  rio   a  grande   maré 

chamada  por  oro  ca,  que  se  dá  entre  Macapá  e  o 

cabo  do  Norte,  onde  a  embocadura  é  estreitada 

por  ilhas,  principalmente  diante   da  foz  do  Ara- 

guary.    Nos    dias    mais  próximos   da  lua  nova  e 

da   lua  cheia,   o  mar  attinge  á  maior  altura  em 

alguns  minutos  apenas.  Passada  a  vasante,  ouve- 

se  á  distancia  de  6  a  8  kil.  um  mugido  que  an- 

nuncia  a  visinhança  da  pororoca.  A  medida  que 

se  approxima,  o  barulho  torna-se  maior,  e  em  breve 

estende-se  uma  onda  de  4  a  5  metros  de  altura, 
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depois  segunda,  terceira,  e  muitas  vezes  quarta, 
que  se  seguem  rapidamente  e  occupam  quasi 
toda  a  largura  do  canal.  Depois  de  passarem 
estas  vagas,  que  vêm  com  grande  Ímpeto  e  des- 
troem quanto  encontram,  a  maré  torna-se  regular. 

Ko  território  brasileiro  e  mesmo  além  o  rio 
é  cercado  de  margens  baixas,  nunca  interrom- 
pidas por  montanhas  e  que  depois  da  confluência 
do  Madeira  ficam  apenas  alguns  deci  metros  acima 
daagua.  Constantemente  roçadas  pela  agua  variam 
de  forma  e  não  dão  logar  a  grande  vegetação. 
Onde  as  margens  são  mais  elevadas,  como  em 
Obydos,  Santarém,  Gurupá,  vêm-se  nos  buracos 
e  porosidades  os  vestígios  das  enchentes.  Estes 
vestigios  são  tanto  maiores  á  medida  que  se  ca- 
minha para  O.,  onde  a  enchente  mais  rápida 
ás  vezes  escava  muralhas  Íngremes  que  parecem 
prestes  a  desmoronar-se.  Geralmente  a  margem 
septentrional  é  mais  alta  que  a  margem  meri- 
dional ;  entretanto  no  Solimões  dá-se  o  contrario* 

Uma  das  particularidades  do  Amazonas  são 
os  numerosos  lagos  que  o  margeam,  em  parte 
devidos  á  inundação,  em  parte  devidos  ás  muitas 
fontes  subterrâneas,  que,  conforme  as  localidades, 
se  expandem  em  bacias  permanentes  ou  correm 
para  o  grande  receptáculo  em  forma  de  iga- 
rapés e  rios.  A  maior  parte  dos  lagos  ligam-se 
por  canaes  ao  rio  ou  aos  seus  affluentes. 


77 


São  também  peculiares  e  características  as 
communicações  frequentes  entre  os  affiuentes  do 
Amazonas  acima  da  foz  ou  bifurcação,  em  con- 
sequência dos  quaes  é  a  terra  cortada  em  muitas 
direcções  por  furos  e  paraná-mirins.  Nume- 
rosas são  as  ilhas  d'este  mar  doce. 

São  de  duas  espécies.  Umas  estão  no  meio 
do  rio  pelo  qual  são  produzidas,  e  são  baixas, 
planas,  sem  rochedos,  nem  recifes,  raras  vezes 
pantanosas,  cobertas  de  uma  vegetação  particular 
espessa  de  imbaubas  de  tronco  branco.  Outras 
são  partes  do  continente,  retalhadas  e  modifica- 
das pelas  aguas,  têm  o  aspecto  das  terras  adja- 
centes e  attingem  ás  vezes  a  grandes  dimensõesi 
A  ilha  de  Paricatuba  tem  166k,5n,  a  de  Tupi- 
nambara:ias2453n  a  de  Marajó  5328neé  maior 
que  a  Suissa.  Esta  ilha  que,  embora  situada  no 
mar,  é  toda  cercada  de  agua  doce,  separa  o  rio 
Pará  do  rio  Amazonas.  E  baixa  e  plana,  mas  não 
conota  inteiramente  de  alluvião,  e  é  rochea  em 
alguns  pontos.  Em  grande  parte  coberta  de  relvas 
e  arbustos,  a  S.  e  a  E.  é  coberta  de  matta  vir- 
gem. Ê  d'alli  que  se  fornece  o  gado  para  a  capital 
do  Pará. 

II 

O  Amazonas  recebe  no  território  brasileiro 
innumeros   afluentes.  D'entre   elles   merecem  es- 
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pecial  menção  os  seguintes  :  Javary,  Jundiatyba, 
«Jutahy,  Juruá,  Teffé,  Coary,  Purús,  Madeira, 
Canuman,  Abacaxis,  Maué-assú,  Tapajoz,  Xingu, 
Tocantins  e  Guajará,  que  desembocam  pelo  lado 
meridional;  e  Içá,  Japurá,  Negro,  Urubu,  Jamundá, 
Trombetas.  Curuá.  Gurupatuba,  Pará  e  Jary,  que 
desembocam  pelo  lado  septentrionaL 

1.  O  Javary  desemboca  logo  abaixo  de  Ta- 
batinga  e  forma  o  limite  entre  o  Brasil  e  o  Peru, 
Corre  na  direcção  geral  do  NE.,  por  um  valle 
estreito  e  profundo,  e  desagua  por  trez  boccas, 
das  quaes  a  mais  oriental  é  a  mais  importante. 
Pouco  acima  da  foz  recebe  pela  direita  o  Tecuahy, 
que  lhe  augmenta  consideravelmente  o  volume. 
Adiante,  aos  4o  30'45  S.  e  306°  12'45  da  ilha  de 
Ferro,  divide- se  em  dois  galhos,  dos  quaes  o  mais 
Occidental,  que  corre  para  E.N.E.,  é  insignificante; 
o  mais  oriental,  porém,  que  corre  para  N.E.  é 
navegável  n'uma  grande  extensão.  O  Javary  é 
extremamente  sinuoso  (*). 

2.  O  Jundiatyba  desemboca  abaixo  de  S» 
Paulo  de  Olivença  e  segue  a  direcção  geral  de  NE., 
até  que,  recebendo  pela  margem  direita  o  Mutua- 
neteua,  segue  fazendo  muitas  curvas  para  o  N. 
íl  navegado  a  vapor  pela  Companhia  do  Ama- 
zonas. 


0)  Ampliado  seg.  B.  Brown  e  W.    Lictatone  Fifteen  thousgnd  mães 
on  the  Amazon  and  iU  tributaries,  London,  1878,  8yq. 
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3.  O  Jutahy  tem  cerca  de  2  kil.  na  embo- 
cadura, acima  da  qual  recebe  pela  margem  oriental 
o  Upiá,  tão  largo  como  elle.  Adiante  recebe  o 
Mutum,  rio  considerável,  que  tem  176.m  de  lar- 
gura  na  foz.  E  navegável  cerca  de  800  kilo- 
metros,  até  a  barra  do  Caro  em  que  lbe  vem 
pela  esquerda  (/). 

4.  O  Juruá  é  rio  muito  extenso  e  caudaloso, 
que  tendo  perto  de  500  metros  na  parte  inferior 
sobre  um  fundo  de  15  a  16  metros,  a  1800  kil. 
da  barra  ainda  tem  150m  de  largo  sobre  9m  de 
fundo. 

A  sua  direcção  média  é  em  parte  de  B.  para 
O.  e  era  parte,  desde  6°307  S.,  para  NB.  Tem 
grande  numero  de  lagos  de  ambos  os  lados. 
O  lado  direito  é  comparativamente  baixo,  e  a 
maior  parte  da  terra  firme  fica  do  lado  esquerdo. 
D'este  lado  não  tem,  entretanto,  affluente  impor- 
tante, o  que  mostra  que  á  pouca  distancia  as 
aguas  cabem  para  o  Jutaby. 

Os  seus  afluentes  principaes  são  o  Cbiruan, 
que  entra  pela  direita,  a  mais  de  800  kil.  da  foz, 
com  32m  de  largura;  o  Tarauacá,  o  mais  im- 
portante de  todos,  que  tem  na  barra  114.m  de 
largo  sobre  um  fundo  de  12™;  o  Gregório,  com 
40  a  50  metros   de  largura   na  barra    sobre  um 


(!)  Segundo  B.  Brown  e  Lidstone. 
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fundo  do  6  a  7  metros;  e  o  Mu,  ultimo  ponto 
•explorado. 

E  navegável  a  vapor  até  a  barra  do  Tarauacá, 
á  canoa  até  adiante  da  barra  do  Mu,  e,  como  é 
muito  tortuoso,  calcula  Chandless  que  o  seja 
ainda  por  muitos  kilometros. 

Os  únicos  impecilhos  á  navegação  livre  são 
a  chamada  cachoeira  do  Urubu,  baixo,  embara- 
çado de  paus,  mas  com  pouca  pedra  e  que  facil- 
mente pôde  ser  desobstruido ;  o  o  banco  da  Ca- 
choeirinha,  ambos  os  quaes  ficam  cobertos  no 
tempo  da  enchente  e  podem  ser  facilmente  pas- 
sados nas  aguas  baixas  (1). 

5.  O  Teffé  desemboca  no  lago  do  Ega,  depois 
de  um  curso  avaliado  em  90  kil.,  cuja  direcção 
geral  é  para  NE.  No  tempo  das  aguas  podem 
subir  por  elle  grandes  embarcações  até  quasi  ás 
cabeceiras ;  na  secca  é  navegado  por  canoas  de 
mais  de  lm  de  calado.  Eecebe  pela  esquerda  um 
afluente  chamado  Tehuana-Paraná  pelos  ín- 
dios e  Gancho  pelos  brasileiros,  pelo  qual,  me- 
diante um  varadouro,  pode  passar-se  ao  Juruá. 

6.  O  Ooary  desemboca  no  lago  do  mesmo 
nome,  que  mede  12  milhas  de  comprimento  sobre 
5  de  largura,  depois  de  um  curso  avaliado  em  cerca 


(!)   Refundido  segundo  notas  fornecidas   polo  Sr.  Conselheiro  Wil- 

kens  de  Mattos,   completadas   com  Chandless,   Notes  of  a    journey  up 

the  River  Jurua,  ap.     The   Journal  of  the   Royal  Geographical    So- 
ciety,  XXXIX,  London,  1869. 
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de  500  kil.  Não  tem  cachoeiras;  No  tempo  das 
aguas,  de  Março  a  Junho,  navegam  por  elle 
grandes  canoas  de  1  a  2  metros  de  calado. 

7.  O  Purús  é  o  mais  importante  affluente  do 
Amazonas  na  parte  em  que  ainda  tem  o  nome 
de  Solimões.  Nasce  a  O.  do  Chamisca,  affluente  do 
Ucayale,  e  no  seu  curso  muito  sinuoso  percorre 
diversas  direcções. 

É  geralmente  largo,  tem  muito  poucas  ilhas  — 
apenas  sete  —  e  não  tem  cachoeiras,  sinão  muito 
próximo  de  suas  origens.  Presta-se  á  navegação 
a  vapor  no  tempo  da  enchente  até  além  da 
barra  do  Hyuaeú,  e  d'ahi  por  diante  em  em- 
barcações miúdas  até  próximo  ás  cabeceiras. 
Na  secca  é  difficil  navegal-o  em  grandes  em- 
barcações além  do  rio  Aicinam,  que  entra  pela 
direita,  em  consequência  de  baixos  que  a  inter- 
vallos  arrasam  o  leito. 

Formado  aos  10.°45'  S.  pouco  mais  ou  menos 
por  dois  braços,  vindos  um  do  norte  e  outro  do 
sul,  recebe  pela  esquerda  os  rios  C  uru  m  ah  a  e 
Curinaha  e  pela  direita:  Aracá,  Hyuaeú  e  o 
Aquiry,  o  maior  de  todos,  que  lhe  augmenta 
consideravelmente  o  volume  e  é  navegável  até 
próximo  á  barra  do  rio  das  Pontes. 

D^hi,  bastante  largo  e  com  uma?  corrente 
moderada,  segue  fazendo  numerosas  curvas  e  re- 
cebendo  muitos   affluentes,    como  o  Ituxi,  pelo 
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qual  se  julgava  que  coramun içava  com  o  Madeira; 
Mar 3^,  Mucuim,  d'onde  se  passa  facilmente  ao 
Madeira,  Jacaré,  Parana-pixuna ;  e  pela  es- 
querda o  Tapruá,  pelo  qual  os  índios  passam  ao 
Juruá  (l). 

8.    O  Madeira  é   formado  pela  juncção   do 
Bem  e  do  Mamoré. 

O  Beni  resulta  da  confluência  dos  rios 
Madre  de  Dios  ou  Amarú-Mayú,  nascido  das 
proximidades  de  Cusco  e  formado  pelo  Piôi 
-Pifii  e  Tono,  que,  depois  de  receberem  o 
Ynarabarí  pela  esquerda,  dirigem-se  com  muitas 
curvas  para  JN\N.E.  até  a  barra  de  Beni,  onde 
tem  780  metros  de  largura  sobre  13  metros  de 
fundo  nos  logares  mais  rasos;  e  do  Beni,  propria- 
mente dito,  muito  menos  volumoso,  que  formado 
pela  união  do  La  Paz  e  Cochabamba,  recebe 
diversos  affluentes,  dos  quaes  são  mais  notáveis  o 
Huanai  ou  Caca,  formado  pelos  rios  Mapiri  e 
Tapuahi;  o  Madidi,  formado  pelo  Tambopata 
e  Pablobamba,  vindos  ambos  da  esquerda;  e 
o  Negro,  desaguadouro  do  lago  Eoguaguá,  vindo 
da  direita. 

*  Tanto   o   Madre    de   Dios,   que   outr*ora   se 
julgava  affluente  do  Purus,  como  o  Beni,  são  na- 


(1)  Refundido  segundo  Chandless  Ascent  of  the.  RioerPurús,  ap.  The 
Journal  of  the  Boyal  Geographical  Society,  XXXVIII,  London,  1866. 
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regáveis  em  grande  parte  de  sua  extensão  e  os 
poucos  embaraços  que  apresentam  á  navegação 
livre  são  nas  suas  cabeceiras  ou  nas  proximidades 
do  Mamoré  (*).  . 

O  Mamoré  nasce  nas  proximidades  de  Co- 
chabamba  c,  com  o  nome  de  rio  Grande  ou 
Guapahy,  descrevendo  uma  grande  curva  para  E. 
recebe  diversos  affluentes,  dos  quaes  são  mais  no- 
táveis o  Ch apare,  que  com  elle  contraverte,  o 
Mamoré,  o  Securé,  todos  estranhos  ao  territroio 
brasileiro  e  vindos  pela  esquerda;  e  o  Guaporé, 
vindo  da  direita,  que  limita  o  Brasil  com  a  Bolívia. 

O  Guaporé  ou  Itinez  nasce  6  léguas  a  O. 
do  Jaurú,  e  correndo-lbe  parallelo  para  o  Sul 
torna-se  logo  navegável.  Voltando-se  então  para 
O.  e  depois  para  N.O.,  conserva  esta  direcção 
até  a  cidade  de  Matto  Grosso,  recebendo  muitos 
affluentes,  dos  quaes  é  mais  importante  o  Alegre 
navegável,  e  que  vem  de  S.E.  De  Matto  Grosso 
prosegue  no  rumo  de  N.O.,  que  pouco  a  pouco 
passa  a  O.,  até  receber  o  Paraguaú,  pela  margem 
esquerda,  vindo  de  S.SO.  Toma  então  novamente 
a  direcção  de  N.B.,  que  em  geral  conserva  até  á 
barra  do  Mamoré. 

Entre  Matto  Grosso  e  a  barra  do  Paraguaú 


(l)  Integralmente  escripto  legando  os  trabalhos  de  Clemente  E. 
Marckhan  e  Edwin  R.  Heath,  publicados  ap.  Proceãing  of  the  Royal 
Gtographicol  &ocidy,  V  (new  monthly  Series),  London,  1883,  8vo. 
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recebe  importantes  affluentes  de  ambos  os  lados, 
dos  quaes  são  os  mais  consideráveis  o  Sararé, 
vindo  do  E.,  e  o  Verde,  de  SO.  Abaixo  da  barra 
do  rio  Yerde  recebe  ainda  dois  grandes  affluentes 
navegáveis  vindos  da  Bolivia:  o  B aures  ou 
Bauré,  que  desemboca  algumas  léguas  acima  do 
forte  do.  Principe  da  Beira,  e  o  Itunama,  que 
desemboca  junto  ao  dito  forte.  Ambos  são  na- 
vegáveis. 

Na  confluência  do  Guaporé,  o  Mamoré  tem 
300m  de  largura  e  aquelle  600m.  O  Guaporé  des- 
pende 663m  n  nas  aguas  baixas  e  o  Mamoré 
885m  n. 

Depois  da  confluência  do  Guaporé,  segue  o 
Mamoré  em  rumo  geral  de  N.,  e  35  léguas  além 
começa  a  região  da  cachoeira,  que  se  estende 
por  cerca  de  30  kil.  com  os  nomes  de  Guajará 
-mirim,  Guajará-guassú,  Bananeira,  a  mais 
importante  de  todas,  e  Lages.  Cerca  de  6  kil. 
adiante  d'esta  dá-se  a  confluência  do  Mamoré 
com  o  Beni,  que,  abstrahindo  das  ilhas,  tem 
1000m  de  largura  na  barra. 

O  Madeira,  desde  a  sua  formação  apresenta 
uma  serie  de  cachoeiras,  que  se  chamam  Ma- 
deira, Misericórdia,  Eibeirão,  Araras,  Pe- 
derneiras, Paredão,  Três  Irmãos,  salto  do 
Giráu,  caldeirão  do  Inferno,  Morrinhos, 
salto  do  Theotonio,  Macacos  e  S.  António. 
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Estas  cachoeiras  com  as  do  Mamoré  impedem  a 
navegação  n/um  espaço  de  mais  do  360  kil.,  e 
trata-se  de  construir  uma  estrada  de  forro  mar- 
ginal entre  S.  António  e  Guajará-mirim,  que  li- 
gue os  trechos  desempedidos  acima  e  abaixo 
delias. 

De  S.  António  até  á  barra,  n'uma  distancia 
de  1,150  kil.  pouco  mais  ou  menos,  corre  o  Ma- 
deira na  direcção  geral  de  N.O.  entre  margens 
geralmente  elevadas,  com  o  leito  cheio  de  ilhas, 
com  uma  largura  média  de  450  a  900m,  com  o 
declive  1.264,90.  A  sua  corrente  regula  4  milhas 
nas  aguas  médias ;  a  maior  profundidade  é  36m„ 
e  a  menor  lw.  Não  ha  obstáculo  sério  á  nave- 
gação, e  nas  enchentes  podem  subir  até  S.  An- 
tónio os  maiores  vapores. 

Segundo  Keller,  as  superfícies  tributarias  do 
Madeira  andam  por  37,781  leg.  □,  sendo  para 
o  Guaporé  9,715,  para  o  Mamoré  9,982,  para  o 
Beni  7,068,  para  o  baixo  Madeira  11,016  leg.  n. 
Segundo  o  mesmo,  dá  1,03  metros  cúbicos  d'agua 
cada  légua  quadrada  d'csta  superfície. 

O  volume  do  Madeira,  medido  em  Sapucaia- 
oroca  é  nas  aguas  baixas  4,142,  nas  aguas  mé- 
dias 14,642,  nas  enchentes  39,106  metros  cúbicos 
por  segundo. 

Oâ   principaes   affluentes   do   Madeira  entro 
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S.  António  e  a  embocadura  são   o  Jamary  e  o 
Giparaná  (').  ! 

No  faro  de  Tupinambaranas,  que  se  estende    I 
desde  cerca  de  80  kif.    acima  da   barra  do   Ma- 
deira até  á  cidade  de  Parintins,    recebe   o  Ama- 
zonas trez  affluentes  importantes:    o  Canuman, 
o  Abacaxis  eo  Maué-Asaú  (2). 

9.  O  Canuman  tem  um  curso  total  de  cerca 
de  600  kil.  e,  seguindo  primeiro  a  direcção  de 
N.O.,  toma  em  Campinarana  a  direcção  de  N.. 
que  conserva  até  a  barra  com  poucas  variantes. 

Seus  afluentes  são  pela  esquerda  :  Camauiá, 
Campinara,  Acari,  Mairtcoera,.  Assu,  Aracú,  Mapiá, 
Caiaué,  Paraná;  e  pela  direita:  Somanna,  Jaraqui, 
Pacova,  Tucuman. 

É  navegável  em  todo  o  tempo  até  cerca  de. 
200    kil.    da  foz ;    d'ahi   para  eima  no  tempo  da 
enchente  é    navegável  até   a  primeira  cachoeira* 

10.  O  Abacaxis  corre  primeiro  para  N.N.E., 
depois  dobra  para  O.S.O.  n'uma  distancia  consi- 
derável, passando  então  a  N.N.O.,  direcção  que 
conserva  até  á  barra. 

Os  seus  affluentes  são  :  pela  esquerda  o  Ma  ri 
-mari,  caudaloso,  e  que  dizem  ser  navegável  á 
canoa  por  mais  de  um  mez ;  pefa  direita  o  Cara- 


0)  Refundido  segundo  o  Relatório  de  José  e  Francisco  Keilor,  Rio 
de  Janeiro,  1869,  foi. 

(2)  Integralmente  escripto  segundo  dados  fornecidas  peio  sr.  conse- 
lheiro Wilkons  de  Mattos. 
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naty  cerca  de  400 kil.  da  foz;  o  Pupunha  cerca 
de  600  kil.,  e  o  Arupady  a  640  kil.  O  Abacaxis 
tem  algumas  correntezas  e  pequenas  cachoeiras. 

11.  O  Maué-Assú  corre  na  direcção  geral  de 
N.O.  bastante  largo  e  profundo.  Seus  principaes 
affíu  entes  são  o  Guaraná  tuba,  tão  grande  como 
o  rio  principal,  o  A  maná  e  o  Hambi,  vindos 
da  direita;  e  o  Maué-mirim  e  Limão,  vindos 
da  esquerda.    . 

É  navegável  até  á  barra  do  Amaná,  onde 
se  torna  muito  raso  e  torna  o  nome  de  Paranary. 

12.  O  Tapajoz  é  formado  pelo  Juruena  e 
Arinos. 

O  Arinos  nasce  nas  visinbunçaa  davilla  do 
Diamantino  e  logo  adiante  se  torna  navegável 
por  embarcações  miúdas.  Na  confluência  do  rio 
Preto  a  sua  largura  é  de  64  metros,  sua  corrente 
de  2k,414  por  hora,  no  mez  de  Junho.  Mais  abaixo 
128k  recebe  o  Sumidouro,  pela  esquerda,  bas- 
tante volumoso.  Aos  IP.BO'  o  seu  leito  se  torna 
lageado  e  a  navegação,  embora  não  fique  de  todo 
interrompida,  é  difficil.  Depois  recebe  o  Arinos, 
o  seu  maior  afBuente  da  direita :  o  rio  dos  Peixes, 
de  cerca  de  91m  de  largo  na  embocadura. 

Aos  ÍO0^',^  S.  reune-ne-lhe  o  Juruena, 
vindo  de  S.O.  e  muito  mais  largo  que  elle. 

O  rio  formado  por  estes  dois  alarga-se  então 
consideravelmente    e    toma  a  direcção   de    X.  e 
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N.N.O.,  que  conserva  até  desembocar  no  Amazonas. 
Desde  que  recebe  o  S.  João  da  Barra,  no  lado 
direito,  começam  as  cachoeiras,  das  quaes  a  mais 
importante  éo  Salto  Augusto,  composto  de  uma 
s^rie  de  cascatas,  a  mais  elevada  das  quaes  tem 
uma  queda  de  cerca  de  9m.  Entre  o  salto  Augusta 
e  o  salto  de  S.  Simão,  que  é  o  ultimo,  encon- 
tram-se  14  cachoeiras,  das  quaes  5  podem  pas- 
sar-se  com  as  embarcações  carregadas  quando  o 
rio  está  cheio:  nas  outras  9  é  preciso  porém 
transportar  a  carga  por  terra. 

Abaixo  de  S.  Simão  até  a  embocadura  do 
rio  S.  Manuel  ou  das  Três  Barras,  affluente  con- 
siderável, em  parte  navegável,  vindo  da  direita 
e  que  tem  na  bocca  perto  de  540m  de  largura,  o 
rio  não  oflferece  nem  um  obstáculo  serio  á  nave- 
gação, e  o  seu  curso  é  tão  lento  que  o  chamam 
rio  Morto:  ahi  reapparecem  dois  saltos.  Assim 
continua  até  33k  acima  de  Itaituba,  onde  reappa- 
recem cachoeiras  em  numero  de  4,  muito  seme- 
lhantes ás  de  seu  curso  superior  e  das  quaes  é 
a  maior  a  de  Apué. 

Além  de  Itaituba  alarga -se  o  Tapajoz  de 
modo  considerável,  chegando  em  alguns  logares  a 
medir  de  16  a  20  kilometros  de  largura,  até  ás 
proximidades  de  Santarém  que  dista  uma  milha 
da  foz,  onde  se  contrae  a  2k,413m. 

13.    O  Xingu,  grande  rio  pouco  conhecido, 
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habitado  no  curso  superior  por  índios  ferozes,  é 
mais  encachoeirado  que  o  Tapajoz.  Do  Porto  de 
Moz,  junto  á  embocadura,  até  Souzei  apresenta 
antes  o  aspecto  de  mar  do  que  o  de  um  rio ;  sua 
largura  varia  de  4,800  a  8,000m,  a  profundidade 
de  17  a  44m.  Avança  magestoso  para  o  Amazonas, 
onde  por  uma  grande  distancia  sua  agua  límpida 
destaca  das  aguas  brancas  do  rio-mar. 

A  direcção  da  embocadura  até  acima  de  Souzei 
é  na  média  S.  e  assim  continua  até  á  confluência 
do  Tucuruhy,  cerca  de  43k  acima,  onde  faz  uma 
grande  curva  para  E.  até  a  confluência  do  Araau- 
rahy,  da  qual  toma   a  direcção  média  de  S.S.O. 

Acima  da  curva  o  rio  tem  uma  largura 
média  de  algumas  milhas  e  uma  corrente  de 
67m,50  por  hora. 

Tem  numerosas  ilhas,  travessões  e  cachoeiras, 
das  quaes  uma  das  maiores  chama-se  Taiuna: 
ahi  o  rio,  apertado  por  ilhas  bastante  elevadas, 
converte-se  n'uma  torrente  impetuosa  de  10  pés  de 
largura  e  precipita-se  com  violência  atravez 
uma  bocaina  de  pedra  para  cahir  n'uma  bacia  de 
3m  de  profundidade. 

Na  parte  inferior  não  recebe  este  rio  gran- 
des alfluentes:  os  mais  notáveis  são  o  Tue uru hy 
á  esquerda,  e  o  luri,  vindo  egualmente  do  Oeste. 
Na  parte  superior   as  cartas   figuram  S.  Pedro, 
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.Alvar  eC#riahy,  á  esquerda;  Fresco,  Caçiaby 
e  Ituna  á  direita. 

As  margens,  geralmente  bellas  e  cobertas  de 
florestas,  são  baixas,  excepto  em  alguns  logares, 
onde  se  notam  serras  de  240  á  300  metros  de 
altura.  Segundo  o  príncipe  Adalberto  da  Prússia, 
que  explorou  o  rio  até  £iranhaquara,  pouco  mais 
ou  menos. 23*6*  acima  de  Souzel,  é  entre  a  mais 
septentrional  d'estas  serras,  a  de  Tapara,  que  se 
estende  ao  N.  do  rio  Tucuruhy,  e  pode-se  con- 
siderar o  extremo  septentrional  do  planalto  bra- 
sileiro, e  a  serra  de  Almeirim,  extrema  me- 
ridional do  planalto  da  Guyana,  que  se  encontra 
a  parte  mais  estreita  do  valle  do  Amazonas,  que 
não  mede  aqui  mais  80  a  100  kilometros. 

14.  O  Tocantins  resulta  da  confluência  do 
alto  Tocantins  com  o  Araguaya,  que  se  reúnem 
junto  ao  forte  de  S.  João  de  Araguaya,  e  alcança 
com  os  seus  dois  galhos  mais  ao  sul  do  Brasil 
que  qualquer  outro  afluente  do  Amazonas. 

O  Tocantins  propriamente  dito,  segundo 
nns  tem  por  cabeceiras  o  Tocantins  Pequeno, 
segundo  outros  o  Maranhão,  que  se  reúnem  a 
poucos  kilometros  de  Agua  Quente. 

O  Maranhão  nasce  era  uma  grande  várzea 
que  forma  quatro  pequenas  lagoas  unidas  umas 
ás  outras  e  que  compõem  a  lagoa  Formosa  ou 
de  Félix  da  Costa.    Eecebe  todas  as  aguas  que 
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nascem  a  sul  da  serra  de  Pyreneos,  sendo  os 
corsos  mais  notáveis  os  rios  dos  Angicos,  Verde, 
muito  volumoso,  e  dos  Patos.  Doze  kilometros 
antes  de  receber  o  rio  das  Almas,  tem  a  grande 
cachoeira  do  Machadinho. 

O  Tocantins  Pequeno  resulta  de  muitos 
córregos  nascidos  a  E.  da  serra  do  Paranan, 
próximo  ás  cabeceiras  do  Corumbá,  affluente  do 
Paranahyba,  que  formam  dois  rios :  o  TJruhú, 
nascido  a  S.O.  de  Goyaz,  que  correndo  primeiro 
para  N.B.,  segue  depois  para  N.O.  e  afinal  para 
N.N.E  até  perder-se  no  rio  das  Almas,  depois 
de  um  curso  de  mais  de  180  kilometros;  eo  rio 
das  Almas,  nascido  na  serra  dos  Pyreneos,  que 
tem  uma  direcção  geral  entre  O.  e  N\,  recebe 
pela  esquerda  o  ribeirão  do  Padre  Souza,  o 
Pary,  o  rio  dos  Patos,  o  Sucuriú,  e  pela  di- 
reita o  S.  Patricio,  e  tem  cerca  dê  200  kilo- 
metros de  curso. 

Depois  da  juncção  com  o  Maranhão  vindo 
de  N.E.,  toma  o  rio  o  rumo  entre  N.  e  O.,  que 
apesar  de  muitas  curvas  conserva  até  a  barra  do 
Araguaya. 

Os  seus  amuentes  mais  importantes  são :  o 
Paranatinga,  formado  pelo  rio  da  Palma,  nas- 
cido no  districto  de  Taguatinga,  navegável  a  em- 
barcações miúdas  por  mais  de  200  kil.,  e  pelo 
Paraná,  braço  meridional   nascido  na  serra  dos 
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Couros,  que  recolhe  numerosos  rios,  tem  um  curso 
do  mais  de  600  kil.,  é  navegável  por  grandes 
embarcações  n^m  trecho  de  240  kil.,  e  por  em- 
barcações menores  cerca  de  400  kil.;  o  Santa 
Thereza,  Com  mais  de  450  kil.  de  curso,  nave- 
gável mais  de  200  kil.,  e  formado  pelo  Cana 
Brava,  Areia,  e  Ouro;  o  Somno  Grande, 
muito  extenso,  formado  pelos  rios  das  Balsas, 
Somno,  Palmas,  em  cuja  barra  ha  uma  grande 
ilha;  e  o  Manuel  Alves  Grande,  bastante  longo 
e  cuja  direcção  média  é  de  S.N. 

O  Araguaya  nasce  mais  ao  sul  que  o  To- 
cantins, com  o  nome  de  rio  Grande,  em  uma  cha- 
pada próxima  ao  Taquary  e  Piquiry,  afluente 
do  Paraguay.  Corre  n'uma  direcção  média  de 
N.N.E.,  recebendo  de  S.B.  o  Vermelho,  que 
banha  a  cidade  de  Goyaz,  e  o  Crixa-Assú,  ambos 
navegáveis.  I^ahi  para  diante  corre  para  N., 
dividindo-se  em  dois  braços,  que  cercam  a  ilha 
do  Bananal  ou  de  S.  Anna  de  cerca  de  500  kil. 
de  superfície,  tendo  o  braço  mais  oriental  276m 
e  o  mais  occidental  300  metros  de  largo,  em  cuja 
altura  recebe  o  caudal  rio  Manso  ou  das  Mortes, 
vindo  de  O. 

Depois  da  reunião  dos  dois  braços,  corre  o 
rio  na  direcção  média  de  K.N.E.,  primeiro  sua- 
vemente, depois  com  intaipavas,  corredeiras  e 
cachoeiras,  até  a  barra  do  Tocantins,  que  lhe 
expede  três  braços  para  recebel-o. 
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Da  confluência  com  o  Araguaya,  no  forte  do 
S.  João,  corre  o  Tocantins  até  a  embocadura, 
n'uma  distancia  de  300  kil.  em  linha  recta,  na  di- 
recção média  de  N.,  descrevendo  porém  curvas 
para  O. 

cr  A  subida  do  Tocantins  até  a  cachoeira 
Vitam  Eternam  não  é  trabalhosa,  diz  Cunha 
Mattos;  esta  cachoeira  e  o  serro  de  Gruanúa 
vence-se  em  três  dias;  a  cachoeira  de  Itaboca  em 
quatro  dias ;  a  cachoeira  do  Taniry  em. doze  dias  ; 
do  Taniry  á  foz  do  Araguaya  vai-se  com  facilidade ; 
da  boca  do  Araguaya  á  serra  Quebrada  em  dez 
dias,  á  cachoeira  de  S.  António  três  dias;  á 
cachoeira  das  Três  Barras  oito  dias;  ao  serro 
do  Curuá  três  dias;  á  entaipava  de  S.  An  na 
três  dias;  a  entaipava  de  S,  An  na  vence-se  em 
uma  dia;  da  entaipava  ao  Estreito  um  dia;  á 
ilha  de  S.  José  um  dia;  a  8*  Pedro  de  Alcân- 
tara dois  dias;  ao  rio  do  Somno  distante  43 
léguas  oito  dias;  ao  Funil  três  dias; ao  Lageado 
27  dias;  aos  Mares  um  dia;  a  Pilões  um  dia; 
ao  rio  de  S.  Luzia  dois  dias;  a  entaipava  de  Johú 
dois  dias ;  e  ao  Porto  Eeal  quatro  dias  »  (l), 

15.  O  Guajará  é  formado  pela  confluência 
dos  rios  M u j ú,  Acará  e  Capim,  todos  três 
navegáveis  a  vapor. 


(!)  Ampliado    segando    a   Ghorographia    Qoyann   de  Cunha  Mattos, 
ap.  Keviata  Trimensal  do  Instituto  Histórico,  t.  XXXVII  (i874). 
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O  Capim,  único  de  que  ha  deseripção,  é 
formado  pelos  rios  Surubijú,  que  nasce  em 
terras  paraenses  próximo  ás  cabeceiras  do  Gu- 
rupy,  é  de  curvas  muito  rápidas,  corrente  muito 
forte  e  sem  cachoeiras;  e  o  Avarandeua,  pouco 
conhecido,  que  corre  pouco  mais  ou  menos  pa- 
rallelo  ao  Tocantins  e  por  cujas  cabeceiras  se 
passa  ás  do  Gurupy  e  vae-se  ás   do  Pindaré. 

Da  confluência  dos  rios  que  o  formam  até 
o  Putyritá,  na  margem  direita,  traz  o  Capim  o 
rumo  geral  de  E.  com  grandes  torcicolos  para  N. 
e  recebe  muitos  affluentes,  dos  quaes  são  notáveis 
na  margem  direita  o  Canichy,  que  se  liga  ao 
Pindaré  pelo  affluente  d'este  chamado  Pi  mental, 
e  na  esquerda  o  Jutubá,  que  communica  com 
Tocantins  pelas  cachoeiras. 

Da  foz  do  Putyritá  á  do  Guamá,  segue  a 
direcção  média  de  N.,  recebendo  diversos  affluen- 
tes, dos  quaes  são  notáveis:  Maraçanixy  e  Pi- 
rayanara,  que  desembocam  pelo  lado  esquerdo ; 
e  o  Cundirú  açú,  o  maior  affluente  depois  do 
Guamá,  que  é  formado  pela  confluência  doPaeuhy 
e  Camainateua,  corre  primeiro  para  O.,  in- 
clina-se  depois  para  N.O.,  tendo  a  foz  para  N.,  e 
apesar  de  não  ter  mais  de  8  a  10  metros  de 
largura  é  do  longo  curso  e  muito  sinuoso. 

O  Guamá  ó  o  maior  affluente  do  Capim,  do 
qual    tem   sido  considerado    como  o  braço  prin- 
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cipal.  Corre  primeiro  na  direcção  de  N.  e  depois 
na  de  Q*  até  a  barra,  onde  tem  200  metros  de 
largura. 

Da  confluência  do  Guamá  até  a  foz  leva 
o  Capim  o  ramo  geral  de  O.N.O.,  tendo  porém 
uma  grande  curva  em  forma  de  ferradura  toda 
para  o  N.  fiecebe  diversos  affluentes,  em  geral 
sem  importância.  E  nesta  parte  sujeito  a  violentas 
pororocas,  que  causam  grandes  estragos  nos  ter- 
renos marginaes. 

Inteiramente  desobstruído  de  cachoeiras  du- 
rante a  cheia,  podendo  ser  navegado  em  pe- 
quenos vapores  n'uma  grande  extensão,  deixa 
de  sel-o  na  vasante  não  só  por  innumeros  baixios 
que  apresenta,  como  por  uma  forte  corredeira 
entre  pedras,  que  oceupa  um  espaço  de  quasi 
duas  milhas. 

Segundo  Barbosa  Rodrigues,  da  foz  até  a 
confluência  do  Avarandeua  e  Surubijú,  o  Capim 
tem  653  léguas  de  curso  (*). 

III. 

Os  affluentes  septentrionaes  mais  importantes 
são  o  Içá,  o  Japurá,  o  Negro,  o  Urubu,  o  Ja- 
mundá,  o  Trombetas,  o  Curuá,  o  Mãe-curú,  o  Paru 
e  o  Jary. 


(i)  Integralmente  escrípto   segundo   o    Relatório    de    Barbosa   Ro- 
drigues Bio  de  Janeiro,  1875,  4.*o 
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1.  O  Içá  ou  Putumayo  nasce  na  vertente 
oriental  dos  Andes,  próximo  á  cidade  colombiana 
de  S.  João  do  Pasto,  a  N.B.  das  cabeceiras  de 
Napo.  Em  seu  curso,  de  cerca  de  4500  kilo- 
metros,  segue  para  S.  B.,  até  receber  pela  es- 
querda o  Sacanhi,  e  d'ahi  por  diante  segue 
para  E.  até  a  foz,  com  uma  largura  máxima  de 
700  a  800  metros,  minima  de  100  a  200,  e  uma 
profundidade  que  attinge  nos  logares  mais  fundos 
10  metros,  quando  as  aguas  estão  baixas,  e  du- 
plica no  tempo  da  enchente,  que  é  de  Abril  a 
Setembro. 

Não  é  navegável  nos  primeiros  180  kil.,  mas 
d'ahi  por  diante  não  offerèce  obstáculos,  e  pres- 
ta-se  á  navegação  a  vapor  n'uma  extensão  de 
cerca  de  2400  kilometros. 

Dos  seus  afluentes,  que  não  são  menos  de  30, 
os  mais  importantes  são  o  Jaguás,  que  offerèce 
fácil  communicação  com  o  Peru,  e  o  Caneacia, 
subindo  o  qual  encontra-se  um  varadouro  que 
leva  ao  Cancella,  affluente  do  Japurá  (l). 

2.  O  Japurá  nasce  na  província  colombiana 
de  Popayan,  na  vertente  oriental  do  paramo  de 
Iseamé,  e  com  o  nome  de  Caqueta  em  seu 
curso  superior,  corre  primeiro  na  direcção  de 
E.S.E.  até    a  cachoeira  de  Cupaty,  d'ahi    até  S. 


(!)    Refundido    segundo    Souza   Dn    Pará   a   Colômbia.  Maranhão, 
1881,  8vo ;  e  Crevaux,  Les  Fleuves  de  VAmerique  du  Sud.  Paris,  1883,  4.to 
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António  de  Marapy  pende  para  E.  e  depois  para 
S.B.  até  o  Solimões,  com  o  qual  corre  parallelo 
n'uma  grande  extensão.  Í3  navegável  a  vapor 
até  á  cachoeira  de  Cupaty,  e  d'ahi  por  diante 
podem  ir  grandes,  embarcações  até  as  de  Arara 
-Coara.  A  largara  máxima  é  2  kil.  Desde  que 
toma  em  S.  António  de  Marapy  a  direcção  de 
S.  B*  abrem-se  de  ambos  os  lados  numorosos  furos, 
pelos  quaes  vai  ao  seu  encontro  o  Solimões. 

Abaixo  das  cachoeiras  superiores  recebe  o 
Japurá,  principalmente  do  lado  esquerdo,  impor- 
tantes affluentes,  dos  quaes  são  mais  notáveis  o* 
rio  dos  Enganos,  formados  pelos  rios  T  a  nas- 
ci manú  e  Cunary,  vindos  das  contra  vertentes 
do  Uaupés,  que  desemboca  logo  abaixo  das  ca- 
choeiras de  Arara-Coára;  e  oApaporis,  muito 
encachocirado,  em  cuja  barra  terminam  os  limites 
do  Brasil  com  o  Peru,  e  cujo  affluente  Tarahyras 
é  o  limite  que  o  Brasil  reclama  com  a  Colômbia. 

Segundo  Martius  a  bacia  de  Japurá  tem 
uma  superfície  de  9800  léguas  quadradas. 

3.  O  Negro,  um  dos  maiores  affluentes  do 
Amazonas,  entra  em  Cucuhy  no  território  brasi- 
leiro. Depois  do  logar  onde  em  outro  tempo 
existiu  o  forte  de  S.  José  de  Marabitanas,  tendo 
feito  uma  curva  para  O.,  corre  quasi  direito  para 
S.  com  largura  lõOO™,  que  em  certos  logares 
chega   porém  a  5  kil.,  até  a  barra   do   Uaupés, 
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que  Tem  de  O.  Toma  então  esta  direcção,  que 
conserva  por  certo  espaço  j  depois  volta-se  para 
S.B.,  conservando  este  rumo,  excepto  algumas 
curvas,  até  desembocar  no  Amazonas,  20  kil.  ao 
sul  de  Manáos. 

Da  fronteira  venezuelana  até  S.  Gabriel  pôde 
ser  navegado  a  qualquer  tempo  por  grandes 
embarcações.  D'ahi  por  diante,  algumas  léguas 
abaixo  da  foz  do  Uaupés,  estendem-se  por  20 
milhas  cachoeiras,  nas  quaes  o  rio  corre  com- 
primido entre  ilhas  e  grandes  blocos  de  granito  e 
onde  se  formam  redemoinhos  e  saltos  perigosos. 

Abaixo  d'estas  cachoeiras  o  rio  alarga-se  de 
18  a  20  kil.  até  onde  cessa  a  região  granítica, 
que  até  então  percorrera.  Além  d'este  limite, 
a  partir  de  Santa  Isabel  até  o  logar  onde  as 
ilhas  são  altas  e  a  corrente  bastante  rápida,  o 
Negro  assemelha-se  antes  a  um  lago  do  que  a 
um  rio,  lago,  que  só  se  tornou  rio  com  o  auxilio 
dos  affluentes. 

Segundo  Martius  pode  da  barra  do  rio  Negro 
até  S.  Isabel  distinguir-se  quatro  grandes  bacias. 

Junto  a  Manáos  o  rio  tem  apenas  1jt  légua 
de  largura ;  em  Paricatuba  algumas  léguas  acima 
!/4  de  largura;  depois  alarga-se  muitas  léguas, 
para  cima  em  Ayrão,  onde  termina  a  primeira 
bacia»  Nella  ha  numerosas  ilhas,  sobretudo  junto 
ás  margens;  as  do  lado  septentrional,  o  archipelago 
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de  Anavilhanas,  esto  muitas  rezes  inundadas; 
as  da  margem  meridional  são  menos  sujeitas  á 
inundação  e  nellas  estão  situados  muitos  estabe- 
lecimentos. Acima  de  Ayrão  o  rio  apresenta  um 
canal  menos  rico  de  ilhas,  que  reúne  a  primeira 
á  segunda  bacia. 

Esta  começa  junto  a  Moura:  junto  a  Car* 
voeiro,  depois  de  ter  recebido  o  rio  Branco, 
torna  se  mais  estreito  o  rio  Negro.  Mais  acima  as 
margens  recuam  e  as  aguas  profundas  formam 
uma  grande  bacia  de  5  a  6  léguas,  cuja  extensão 
parece  ainda  mais  considerável,  por  causa  do 
pequeno  numero  de  ilhas  que  ahi  se  acham.  É 
nesta  bacia  que  está  situada  Bareellos,  antiga 
capital  da  capitania  do  Rio  Negro. 

Mais  para  cima  alarga-se  pela  ultima  vez  o 
rio,  á  modo  de  lago,  entre  Lama  Longa  e  Santa 
Isabel,  começando  então  as  cachoeiras. 

Na  parte  mais  baixa  o  Negro  quasi  não  tem* 
corrente  e  assemelha-se  a  um  lago  morto.  SÓ 
depois  de  ter  recebido  affluentes,  principalmente 
o  Branco,  é  que  a  sua  corrente  se  torna  sensível, 
aecentuando-se  na  região  das  cachoeiras  e  dimi- 
nui udo  até  a  confluência  do  Cassiquiare,  onde 
ha  muitas  rápidos  e  pequenas  cachoeiras  ('). 


(*)  O  Cassiquiare,  canal  que  communica  o  Orenoeo  com  o  rio  Negro, 
começa  lõ  milhas  abaixo  de  Esmeralda  e  desemboca  depois  de  cerca  de 
50  léguas  de  curso  dirigido  de  NE.  para,  SO.,  acima  da  povoação  venezue- 
lana de  S.  Carlos  19  milhas,  aos  2o  N.  23'50  O.  do  Rio  de  Janeiro.   Re- 


100 


O  Negro  recebe  muitos  tributários  no  ter- 
ritório brasileiro,  dos  quaes  os  mais  importantes 
são  o  Úaupés  e  o  Branco. 

O  Tlaupós  ó  o  maior  affluente  do  Negro 
acima  das  cachoeiras.  É  talvez  maior  que  o  alto 
rio  Negro,  e  pode  ser  considerado  como  o  rio 
principal,  visto  como,  depois  de  reunidos,  o 
Negro  toma-lhe  a  direcção.  A  partir  da  embo- 
cadura até  130  milhas  acima,  elle  tem  um  leito 
desempedido ;  mas  adiante  da  aldeia  de  S.  Jero- 
nymo  começa  o  primeiro  grupo  de  cachoeiras, 
composto  de  trez  saltos  muito  mais  consideráveis 
que  os  do  Eio  Negro,  pois  o  rio,  que  trazia  antes 
uma  milha  de  largura  na  média,  ahi  restringe-se 
a  um  canal  muito  estreito,  precipitando-se  no 
tempo  das  chuvas  com  uma  violência  extraordi- 
nária. Acima  d'estes  saltos  o  leito  do  rio  fica 
outra  vez  desempedido  por  50  milhas,  depois  das 
quaes  começa  uma  outra  serie  de  cachoeiras,  que 
se  estendem  por  180  milhas.  Dividem-se  ellas 
em  4  grupos  principaes.  Cincoenta  d'ellas  têm 
nomes  indígenas.  Algumas  não  passam  de  rápidos, 

cebe  alguns  affluentes,  dos  quaes  sZo  mais  notáveis  o  Siapa  e  o  Paci- 
moni,  que  desaguam  pela  esquerda.  Communica  com  o  Negro  por  dois 
canaes:  um  formado  pelos  igarapés  e  Conorochito;  o  outro  pelos  rios 
Pacimoni,  Barca,  canal  Maturacá  e  rio  Canabury.  Pela  segunda 
d'estas  vias  de  communicaçSo  podem  passar  canoas  em  qualquer  epocha. 
A  sua  largura  media  é  de  300  metros,  mas  em  muitos  logares  é  de  maia 
de  1  kilometro.  E  encachoeirado.  Em  qualquer  epocha  dá  passagem  a 
igarités  e  até  a  embarcações  de  maior  porte.  No  tempo  da  cheia  podem 
nelle  navegar  vapores  curtos  e  de  pequeno  calado.  Da  bocca  do  Oassi- 
quiare  para  cima,  o  rio  Negro  tem  o  nome  de  Guaynia  (Nota  do  Sr. 
Pr.  Dyonisio  de  Cerqueira). 
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mas  outras  são  verdadeiros  saltos  de  10  a  15  pés  de 
altura  perpendicular.  Acima  d'esta  região  o  rio 
é  pouco  conhecido.  Sabese  apenas  que  100  milhas 
adiante  existe  a  grande  cachoeira  Jurupary, 
acima  da  qual  o  rio  é  ainda  navegável  n'ama 
grande  extensão,  caudaloso,  de  agua  clara,  de 
corrente  fraca,  e  que  arvores,  peixes  e  pássaros 
assemelham-se  aos  do  Amazonas. 

O  rio  Branco,  cujo  nome  lhe  vem  da  cor 
das  aguas,  é  assim  chamado  n'uma  extensão  de 
560  kilometros  desde  a  sua  barra  no  rio  .Negro, 
defronte  da  povoação  do  Carvoeiro,  até  a  con- 
fluência do  Tacutú,  onde  está  situado  o  forte  de 
S.  Joaquim.  Formam-n'o  o  Uraricoera  e  o  Tacutú, 
sendo  aquolle  o  galho  principal. 

O  Uraricoera  tem  este  nome  desde  a  con- 
fluência do  Tacutú  até  a  embocadura  do  Auarys, 
ou  Auarihuta,  e  d'ahi  por  diante  o  de  Paruimé 
até  ás  suas  cabeceiras,  que  são  desconhecidas. 
Corre  na  direcção  média  de  E.  para  O.  e  recebe 
pela  margem  esquerda  os  rios  Auarys  ou  Aua- 
rihuta, o  Arecatoá,  Uraricapára,  Iuremé  ou 
Idumé,  Majary  e  Parimé  ou  Maruá,  todos  nas- 
cidos na  serra  de  Pacaraima;  e  pela  direita  os 
rios  Curicury,  Auirapó,  Alcamea,  Paruaina, 
Maracayabo,  Marumy,  Uamy  e  Turuarú. 
Acima  da  bocca  do  Uraricapára  14  kilome- 
tros bifurca-se,  formando   a  grande  ilha  de  Ma- 
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racá,  nomo  que  também  tem  o  canal  meridional, 
ao  passo  que  o  septentrional  tem  o  de  Urari- 
coera.  Aquelle  é  innavegavel  e  este  só  com  muita 
difíiculdade  se  pode  utilisar. 

A  sua  largura  da  ilha  de  Maracá  para  baixo 
é  de  cerca  de  350  metros;  da  ponta  oriental 
d'esta  ilha  para  cima  é  de  cerca  de  150  metros ; 
no  grande  salto  do  Urumamy,  6  kilometros 
acima  da  barra  do  Uraricapára,  passa  compri- 
mido entre  dois  altos  serros  e  não  tem  mais  de 
20  metros;  d'aqui  para  cima,  porém,  torna  a 
ficar  mais  largo. 

O  seu  leito  é  juncado  de  grande  numero  de 
penedos  graniticos.  Entre  o  forte  de  S.  Joaquim 
e  a  ponta  oriental  da  ilha  de  Maracá  existem,  as 
cachoeiras  do  Tuchaua  José  e  do  Ucinan ;  entre 
a  ponta  occidental  d'esta  ilha  e  a  ponta  oriental 
tem  nada  menos  de  14  cachoeiras  e  saltos,  dos 
quaes  o  mais  importante  é  o  de  Urumamy; 
d'ahi  para  cima  ainda  continua  eriçado  dos 
mesmos  obstáculos. 

No  tempo  das  grandes  enchentes  é  navegá- 
vel por  lanchas  a  vapor  até  á  ilha  de  Maracá ; 
d'ahi  para  cima  só  pode  ser  utilisado  pelas  ubás 
dos  indios,  que  a  cada  passo  é  preciso  trans- 
portar peias  pedras  e  pelo  matto. 

O  Tacutú  nasce  perto  do  Anauá,  affluente 
do  rio  Branco,   e  corro  de  sul  a  norte,  até  que, 
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recebendo  o  grande  rio  Mahú,  se  avoluma  consi- 
deravelmente e  segue  no  ramo  do  nordeste  para 
sudoeste. 

Recebe  pela  margem  esquerda  os  igarapés 
Mapadá,  Irué,  Miaumbú,  Huan,  Tua,  Pa- 
ter é,  e  pela  direita  os  rios  Mahú,  Viruá,  Chu- 
minan,  Surumú,  o  mais  importante  depois  de 
Mahú,  cujo  affluente  Cotingo  nasce  na  serra 
JRoruima,  o  ponto  mais  septentrional  do  Império  ; 
e  os  igarapés  Arapary,  Manary  e  Anei. 

A  sua  largura  média  depois  de  receber  o 
Mahú,  que  é  o  seu  galho  principal,  oscilla  entre 
350  e  400  metros.  Í3  navegável  no  tempo  das 
grandes  enchentes  por  lanehas  a  vapor  até  o 
lago  Amacú,  onde  nasce  o  Pirara,  affluente  do 
Mahú.  Na  vasante  pôde  ser  vadeado  em  quasi 
todo  seu  curso. 

Os  indios  consideram  com  razão  como  galho 
principal  o  rio  Mahú,  que  é  muito  mais  conside- 
rável e  cujas  cabeceiras  são  desconhecidas.  Sup- 
põe-se  que  vem  das  vertentes  septentrionaes  da 
serra  de  Pacaraima  e  atravessa-a  em  alguma 
garganta. 

A  56  kil.  da  bocca,  o  Mahú  ou  Iren  é  obs- 
truído por  grande  numero  de  saltos  e  cachoeiras 
n'uma  extensão  de  cerca  de  60  kilometros,  e  das 
quaes  é  a  mais  notável  a  de  Carona. 

Os  seus  principaos  affluentes  da  margem  es- 
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querda  são  os  rios  Ukiripa,  Mariparipurú, 
Tupurú,  Carabarecurú  e  o  Pirara;  da  margem 
direita  o  mais  importante  é  o  Uanamará. 

Da  bocca  do  Ukiripa  por  diante  é  navegável 
por  pequenas  embarcações  que,  segundo  os  índios, 
gastam  15  dias  para  chegarem  aos  lagos  onde 
dizem  ter  as  suas  nascentes. 

O  rio  Branco,  o  maior  affiuente  do  Negro 
depois  do  Uaupés,  tem  um  curso  de  590  kilome- 
tros,  e  desagua  por  três  bocas,  uma  das  quaes,  a  do 
Amajahú   communica  o  Negro  com  o  Seriuiny. 

A  sua  direcção  média  ó  de  nordeste  para 
sudoeste. 

Os  seus  principaes  affluentos  são:  pela  mar- 
gem direita  os  rios  Canamé,  AJueajahy,  Cara- 
tirimani  e  Seriuiny  o  pela  esquerda  o  Anana, 
Agua-Boa   e  Majuary, 

A  sua  largura  varia  nos  limites  de  4,200  a 
750  metros. 

A  cerca  de  400  kilometros  de  sua  foz  é  obs- 
trufdo  por  uma  serie  de  cachoeiras  que,  sob  os 
nomes  de  S.  Filippe,  Germano,  Cemitério  Grande, 
etc,  se  estendem  por  24  kilometros.  Excepto  a 
de  S.  Filippe,  todas  não  passam  de  baixios  obs- 
truidos  por  pedras  que  se  podem  destruir. 

A  de  S.  Filippe,  tem  um  salto  de  lm,60  de 
altura  na  vasante,  e  só  com  muita  dificuldade 
podem  transpol-o   canoas   e   igarités,  na  estação 
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secca.    Na   enchente  é  navegável  por  lanchas  a 
vapor  no  furo  Cujubim. 

Durante  os  mezes  de  Maio  a  Setembro  leva 
o  rio  Branco  a  encher  e  vasar  alternativamente, 
transformando-se  n'uma  impetuosa  corrente  de 
aguas  turvas  e  barrentas,  cuja  velocidade  ás  vezes 
attinge  a  7,5  kilometros  por  hora,  segundo  Haag. 
Os  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  são  aquelles  em 
que  o  rio  está  na  sua  maior  vasante. 

As  differenças  entre  as  máximas  de  enchente 
e  vasante  verificadas  por  Haag,  são  de  10m,50 
abaixo  das  cabeceiras ;  e  de  13m  na  confluência  do 
Uraricoera  e  Tacutú. 

Segundo  o  mesmo  auctor,  os  aguaceiros  que 
cabem  de  Maio  a  Dezembro  são  tão  fortes  que 
dentro  de  24  horas  fazem  crescer  as  aguas  do 
rio  de  2  a  3  metros  (T). 

Desde  Ayrão  o  rio  Negro  ó  ligado  em  seu 
lado  meridional  ao  Amazonas  por  furos  e  canaes, 
que  ora  levam  suas  aguas  claras  a  este  rio,  ora 
lhe  trazem  as  aguas  amarellas  do  rio  mar.  O  pri- 
meiro destes  canaes  é  o  chamado  rio  Jahú,  cujo 
lado  oriental,  chamado  Carapuhuany  pelos  natu- 
raes  se  liga  ao  lago  Cudajá,  com  o  qual  com- 
munica  também  por  um  furo  para  o  Japurá. 


(*)  Integralmente  escripto  segundo  notas  fornecidas  pela  CommissSo 
demarcadora  dos  limites  com  Venezuela,  e  o  Relatório  de  Alexandre 
Haag,  Manâos,  1881,  4to.  peq. 
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O  Negro  tem  todos  os  annos  enchentes  con- 
sideráveis, que  começando  geralmente  em  Feve- 
reiro se  prolongam  até  Junho,  subindo  o  rio  nesta 
occasião  a  30  pés  de  altura. 

A  sua  corrente  é  muito  pouco  considerável 

O  baixo  rio  Negro  é  navegável  desde  a  foz 
até  ás  cachoeiras,  e  a  Companhia  do  Amazonas 
entretém  uma  navegação  regular  a  vapor  até 
Santa  Izabel. 

Na  parte  encachoeirada,  a  Commissão  de 
limites  com  Venezuela  conseguiu  recentemente 
que  passasse  o  seu  pequeno  vapor;  mas  para 
calcular  as  difficuldades  da  empreza  basta  dizer 
que  foram  gastos  4  dias  para  ir  de  Camanáos  a 
S.  Gabriel,  distancia  que  não  excede  a  4  léguas. 

4.  O  Urubu  nasce  nas  vertentes  das  serras 
da  Guyana  Iugleza,  começando  por  um  estreito 
desaguadouro  das  mesmas  terras,  que  para  elle  cor- 
rem, com  numerosos  riachos  que  seccam  no  verão  . 
B  formado  pelos  rios  Mbiára,  Caraná-y  e  Uru  - 
bútinga.  Segue  a  direcção  média  de  S.S.B.  até  o 
furo  Aranató,    e    d'ahi   por  diante  até  á  foz  a 
direcção  média  de  N.N.E. 

Até  a  foz  do  Urubú-tinga  atravessa  um  ter- 
reno alagadiço,  apresentando  aqui  ou  alli  algumas 
eminências.  D'ahi  por  diante  o  terreno  se  torna 
mais  accidentado,  a  corrente  se  torna  mais  rápida 
e  começam  as  cachoeiras  e  corredeiras,  a  ultima 
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das  quaes  fica  13  léguas  em  linha  recta  de  Manáos. 

Depois  da  região  encachoeirada  a  velocidade 
diminue,  a  largara  augmenta,  apparecem  ilhas. 
Adiante  do  furo  Arauató  recebe  os  seus  dois 
maiores  affluentes:  o  Carú,  contra  vertente  do 
Aniba,  no  lado  esquerdo,  o  Aniba,  maior  de 
todoe,  que  vem  do  mesmo  lado,  e  expandindo-se 
na  vasta  bacia  de  Sara  cá,  vai  afinal  desembocar 
no  Amazonas,  que  lhe  manda  difie rentes  furos  (*). 

5.  O  Jamundá  nasce  nas  vertentes  da  serra 
do  Acarai,  e  caminhando  a  principio  para  S.E., 
inclina-se  depois  a  E.SB.,  correndo  muito  pró- 
ximo ao  Trombetas,  e  depois  ao  Jatapú,  que  lhe 
são  parallelos.  E  muito  eneachoeirado,  tem  nu- 
merosas ilhas  o  seu  curso  é  calculado  em  543 
milhas. 

Os  principaes  affluentes  são  o  Jamary  e  o 
Pratucú,  aos  quaes  se  seguem  em  ordem  de 
grandeza  na  margem  direita  o  Paraná  pitinga, 
o  Caapoam,  o  Aninchá,  o  Incy  e  o  Maíby; 
na  margem  esquerda  o  Jatuarana  e  o  De- 
cuary. 

Corre  por  terrenos  elevados,  cujos  pontos 
mais  altos  não  excedem  porém  de  80  metros.  Em 
todo  o  seu  curso  marginam -n'o  muitos  lagos. 

Geralmente   só  tem   o  nome  de    Jamundá  o 


(i)  Integralmente  escripto  segando  o  Relatório  de  Barbosa  Rodrigues . 
Bio  de  Janeiro,    1875,  á*o  peq. 
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curso  superior  do  rio  até  a  affluencia  doPratucú; 
d'ahi  para  baixo  chama -se  rio  de  Faro,  nomo 
que  depois  também  perde  chegando  ao  logar 
denominado  Repartimento,  onde,  dividindo-se 
em  dois  braços,  vai  com  o  nome  de  Igarapé  do 
Bom  Jardim  lançar -se  no  Amazonas,  e  com  o 
de  igarapé  do  Sapucuá  ser  tributário  do  Trom- 
betas. 

E  perfeitamente  navegável  durante  a  en- 
chente até  a  primeira  cachoeira,  podendo  por 
elle  subir  vapores  de  pequeno  calado ;  durante  o 
tempo  da  vasante,  porém,  ha  logares  em  que  ura 
batelão  não  passará  e  torna-se  preciso  arrastar 
as  canoas  (1). 

6.  O  Trombetas,  nasce  nas  vertentes meri- 
dionaes  da  serra  de  Tumucuraque,  e  é  formado 
pelos  rios  Mahú  ou  Apiniau,  vindo  de  S.E.,  eo 
Capú,  vindo  de  S.O.,  ambos  nascidos  em  terri- 
tório brasileiro. 

Depois  d'esta  confluência,  segue  o  Trombetas 
na  direcção  geral  de  S.S.E.,  atravessando  por  cima 
de  um  terreno  obstruído  de  corredeiras  e  cachoei- 
ras, das  quaes  as  mais  notáveis  são : "  a  da  F  u  m  a  ç  a, 
cujo  nome  foi  tirado  dos  vapores  d'agua  que  se 
elevam  a  grande  altura  e  cuja  queda  Barbosa 
Rodrigues  calcula  em  26  metros,  e  as  do  Inferno 


(1)  Integralmente  escripto  segundo  o  Relatório  àe  Barbosa  Rodrigues, 
Bio  de  Janeiro.  1875,  4»°  peq. 
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e  Jascury.  Neste  espaço  desaguam  logo  acima 
da  cachoeira  da  Fumaça  o  Turunú;  e  o  Ca- 
chorro acima  da  cachoeira  do  Viramundo.  Da 
margem  esquerda  o  único  affluente  importante 
é  o  Caspacuro. 

Depois  da  região  encachoeirada  segue  o  rio 
mansamente  em  direcção  de  E.S.B.  com  1ji  de 
milha  de  largura,  com  uma  corrente,  que  a  prin- 
cipio de  2  milhas  por  hora,  passa  na  proximidade 
do  Amazonns  a  */s  milha,  tendo  ambas  as  mar- 
gens  cobertas  de  lagos,  alguns  dos  quaes  muito 
extensos. 

Neste  trecho  os  seus  affluentes  principaes  são 
os  rios  de  Faro,  pouco  conhecido,  e  o  Cuminá 
ou  Aripocurú,  que  corre  mais  xou  menos  parallelo 
ao  Trombetas,  é  bastante  encachoeirado. 

Antes  da  sua  foz,  na  qual  ha  um  delta  for- 
mado por  duas  ilhas,  manda-lhe  o  Amazonas  dif- 
ferentes  furos,  cujas  aguas  barrentas  destacam 
notavelmente  das  aguas  negras  do  Trombetas. 

7.  O  Curuá,  segando  todas  as  probabilidades, 
nasce  na  vertente  meridional  das  montanhas  da 
Gruyana  e  corre  approximadamente  para  S.  Até 
!.•  S.  é  muito  obstruído  por  corredeiras  e  que- 
das; mas  desde  a  Cachoeirinha  não  ha  obs- 
trucção,  além  de  bancos  de  areia,  e  o  rio  pode  ser 
navegado  a  vapor  durante  a  enchente,  n'uma 
extensão  que,  com  as  curvas,  anda  por  80  milhas, 
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mas  que  em  linha  recta  nao  passa  de  55  milhas 
desde  as  queda»  até  o  lagoCuruá.  Nesta  parte  o 
rumo  geral  é  S.S.O. 

Os  únicos  tributário»  importantes  são  o  iga- 
rapé Branco,  vindo  de  E.,  que  desemboca  pró- 
ximo ás  cachoeiras,  e  o  Mamiá,  que  desemboca 
30  milhas  mais  ao  S.,  e  que  Tem  de  O.  Nenhum 
dos  dois  é  navegável.    ' 

Antes  de  entrar  no  lago  Cu  rua,  em  que  desem- 
boca, recebe  este  rio  uma  pequena  porção  d'agua 
pelo  furo  deBaré,  que  corre  do  lago  M acura,  lago 
que  recebe  suas  aguas  do  Amazonas,  logo  abaixo 
de  Obydos,  mediante  o  longo  furo  de  Mamaurú. 
As  aguas  assim  combinadas  emergem  da  extre- 
midade oriental  do  lago  Curoá,  pelo  igarapé  do 
Lago  ou  de  Alemquer,  profundo  canal,  correndo 
na  direcção  média  de  E.  pelo  espaço  de  50  milhas, 
e  que  recebe  aguas  do  Amazonas,  onde  finalmente 
desagua  próximo  ao  lago  Paracary*  por  um 
breve  canal. 

Toda  a  extensão  navegável  polo  igarapé  de 
Alemquer,  lago  de  Curuá  e  o  rio  do  mesmo  nome 
regula  por  135  milhas  (*). 

8.  O  Mãe-curú  ou  Gurupatuba  nasce  das  mon- 
tanhas da  Guyana  e  corre  em  rumo  geral  de  S. 
por  uma  serie  de  corredeiras  e  cachoeiras,  Ínter- 
im Integralmente  eocripto  segundo  Herbert  Smith,  Bx-a&iL,  tht  Ama*, 
monas  and  the  CoasL  New-York,  1879,  8.vo. 
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callada&  de  aguas  mansas,  até  os  rápidos  de  Fa- 
nacú,  desde  onde  a  navegação  é  desempedida, 
pelo  menos  na  estação  das  chuvas. 

O  curso  é  geralmente  tortuoso,  mas  conserva 
o  rumo  geral  de  S.  até  desembocar  no  lago  Grande 
de  Monte-Alegre,  d'onde  se  dirige  para  E.N.E.  até 
Monte-Alegre,  inclinando-se  então  para  E.S.B., 
dividindo-se  em  dois  braços  antes  de  entrar  no 
Amazonas. 

A  extensão  navegável  do  rio,  a  partir  das 
cachoeiras  inferiores,  é  dè  cerca  de  150  milhas, 
inclusive  as  curvas  e  o  lago  (*). 

9.  O  Paru  nasce  das  serras  de  Guyana  e, 
com  largura  que  varia  entre  10m  próximo  ás  cabe- 
ceiras e  800m  próximo  á  barra,  segue  com  muitas 
curvas  na  direcção  média  de  S.S.E.  É  geralmente 
pouco  profundo,  tem  muitos  saltos  e  corredeiras, 
sendo  o  mais  notável  o  salto  do  Panamá,  de  10 
metros  de  queda  a  prumo.  Presta-se  á  navegação 
apenas  em  uma  parte  muito  limitada  de  seu 
curso,  que  na  parte  inferior  tem  bastantes  ilhas  (2). 

10,  O  Jary  nasce  também  nas  serras  da 
Guyana  e  segue  uma  direcção  mais  ou  menos  paral- 
lela  a  do  Paru.  Tem  a  largura  máxima  de  1500m. 
O  seu  curso  é  obstruído  por  corredeiras  e  saltos, 

(i)  Integralmente  escripto  segundo  Herbert  Smith.  BraziL  the  Ama- 
zonas and  the  Coast. 

«    .(2)ÍÍSrip*?  8eK11»do  Creveaux,  Lei  Fleuves  de  VAméríque  du  Sud, 
Pana,  1883,  4*o.  * 
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sendo  as  mais  notáveis  o  do  Pancada  de  20a 
a  prumo,  o  da  Escada  Grande,  e  o  do  De- 
sespero de  25m.  O  seu  affluente  mais  notável  é 
o  Apanani,  vindo  de  N.O.,  também  muito  enca- 
choeirado,  mas  que  é  navegável  por  igarités  (*). 


(*)    Escripto  segundo  Creveaux,  Les  Fteuoet  de  VAmérique  du  Sud. 
Paris,  1883,  4to. 
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CAPITULO  VIIL 


AS  BACIAS  ORIENTAES.  <•> 


Dos  rios  que  desembocam  ao  Norte  no 
Oceano,  percorrendo  o  território  de  mais  de  uma 
provincia,  o  maior  e  o  mais  notável  é  o  Parna- 
hyba.  •  * 

Nasce  na  Serra  de  Taguatinga,  ao  10°  de 
latitude  sul,  correndo  na  direcção  geral  de 
N.N.E.  por  espaço  de  396  kil.  em  terrenos  ainda 
pouco  povoados.  São  insignificantes  os  seus 
affluentes  da  margem  esquerda,  só  merecendo 
menção  entre  estes  o  rio  das  Balsas,  que  nelle 
desemboca  a  pouco  mais  de  7o  do  lat.  sul. 

Pela  margem  direita,  porém,  recebe  impor- 
tantes tributários,  que  lhe  augmentam  considera- 
velmente   o  volume   das   aguas.   De  sul  a  norte 


(*)  Bevisto  e  em  parte  refundido  pelo  Sfir.  Barão  Homem  de  Mello, 
anctor  doa  Subsídios  para  a  Geographia  Physica  do  Brasil.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876,  4.0 
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são  estes  os  seguintes:  Urussuhysinho,  que 
nelle  desagua  ao  sul  de  S.  Filomena;  Urussuuhy- 
•  assú,  que  lhe  duplica  o  volume;  Gurgueia, 
que  nasce  na  mesma  latitude  das  origens  do 
Parnahyba^  e  recolhendo  pela  direita  o  Parahim, 
traz-lhe  um  cabedal  considerável;  o  Canindé, 
que  desemboca  138k,600  abaixo,  formado  prin- 
cipalmente pelo  caudaloso  rio  Piauhy,  que 
lhe  vem  pela  esquerda;  o  Poty,  que  vem  de 
leste  e  desemboca  aos  5o  de  latitude;  e  o  Longa, 
què  corre  de  sul  a  norte. 

As  cachoeiras  principaes  do  Parnahyba,  su- 
bindo o  rio,  são :  *  Várzea  da  Cruz,  cujo  canal 
foi  recentemente  corrigido ;  2Boqueirão ;  'Boa 
-Esperança,'  acima  da  confluência  do  Gurgueia; 
*Canavieiras,  abaixo  da  barra  do  rio  das  Balsas; 
e  6Urubú,  acima  d'esta. 

O  rio  Parnahyba,  que  segue  desde  as  nas- 
centes a  direcção  geral  de  N.N.E.  pelo  espaço 
acima  mencionado  de  396  kil.,  descreve  uma 
grande  curva  para  E.  antes  do  receber  o  Gur- 
gueia, e  pouco  abaixo  da  cachoeira  da  Várzea 
da  Cruz  toma  o  rumo  geral  de  N".  até  ao  Oceano, 
no  qual  desagua  por  seis  bocas. 

Com  a  correcção  do  canal  feita  na  cachoeira 
da  Várzea  da  Cruz,  a  navegação  do  rio  Parna- 
hyba faz-se  hoje  regularmente  desde  a  barra  até 
S.  Pedro  de  Alcântara. 


115 


Dos  rios  que  desembocam  na  costa  oriental, 
o  maior  é  o  S.  Francisco,  o  qual  nasce  a 
20*  30*  de  latitude  sul.  Segue  a  principio  de  O. 
para  E.,  tomando  depois  a  direcção  geral  de  N. 
até  ao  parallelo  12°,  em  que  se  orienta  para  1T.E. 
Depois  de  correr  nesta  direcção  até  a  villa  de 
Oabrobó,  aos  8°  30*  lat.  sul,  abandona  esta  di- 
recção, tomando  para  S.E.  até  desaguar  no  Oceano. 
Das  serras  que  formam  o  valle  de  S.  Francisco, 
a  cordilheira  oriental,  prolongando-so  para  o 
norte,  vai  cortar  o  rio  antes  da  sua  foz,  fechando 
assim  um  planalto,  de  cuja  escarpa  mais  baixa 
se  precipita  o  rio,  formando  uma  das  mais  gran- 
diosas cachoeiras  do  mundo.  Em  seu  longo  per- 
curso, avaliado  por  Liais  em  2900  kil.,  o  rio 
S.  Francisco  atravessa  as  províncias  de  Minas 
Geraes  e  da  Bahia,  servindo  de  divisa  entre  o 
norte  d'euta  ultima  província  e  a  de  Pernam- 
buco, e  entre  as  de  Sergipe  e  Alagoas. 

Tão  grande  como  o  Orenoco,  um  terço  mais 
largo  do  que  o  Eheno,  o  S.  Francisco  é  um  dos 
rios  mais  consideráveis  da  America  do  Sul.  Seus 
principaes  afluentes  são,  pela  margem  direita: 
o  rio  Pará,  vindo  do  sul;  o  Paraupeba,  vindo 
de  S.E.,  de  cuja  confluência  em  diante  é  elle 
navegável  por  canoas  na  extensão  de  159  kil. ; 
Eio  das  Velhas,  27  kil.  abaixo  da  cachoeira 
do  Pirapora,  que  nasce  na  escarpa  septentrional 
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da  serra  da  Cachoeira  a  N.O.  de  Ouro-Preto: 
quasi  tão  extenso  como  o  Alto  S.  Francisco, 
offerece  de  Sabará  para  baixo  condições  mais 
favoráveis  do  que  as  d'este  da  cachoeira  de  Pi- 
rapora  para  cima:  sua  largura  na  barra  é  de 
171  metros,  segundo  Koberts  Milnor,  e  seu  dis- 
pendio,  na  estiagem,  de  97  metros  cúbicos,  se- 
gundq  Halfeld;  Yerde-Grande,  que  corre  na 
direcção  geral  de  sul  para  norte  até  a  conflu- 
ência do  rio  Yerde  Pequeno,  em  que  toma  para 
N.O.  até  desaguar  no  S.  Francisco. 

Os  afflucntes  da  margem  esquerda  são:  1.°  o 
Indayá;  2.°  o  Abaete,  ambos  acima  da  ca- 
choeira de  Pirapora ;  3.°  o  Paracatú,  cuja 
largura  na  barra  é  de  330m,  sendo  o  seu  dispên- 
dio, por  segundo,  de  643  metros  cúbicos:  nave- 
gação desempedida  até  a  cachoeira  de  Santa-Fé, 
53  kilometros  acima  da  foz :  d'ahi  para  cima 
sobem  as  maiores  canoas  até  ao  Porto  de  Buriti, 
a  369  kil.  d'aquella  cachoeira:  são  também  nave- 
gáveis á  canoa  os  três  affluentcs  do  Paracatú, 
o  Prata  na  extensão  de  133  kil.,  o  rio  Preto  c  o 
rio  do  Somno  na  de  66  kil,  cada  um;  4.°  o  Uru- 
cuya,  cuja  largura  na  barra  é  de  95  metros, 
sendo  o  seu  dispêndio  de  165  metros  cúbicos  por 
segundo:  navegável  por  barcas  e  ajoujos  até 
132  kilometros  acima  da  foz;  5.°  Carinhanha, 
cuja  largura  na  barra  é  de  75  metros,  sendo  o  seu 
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dispêndio  de  78  metros  cúbicos  por  segundo: 
navegável  até  105  kilometros  acima  da  foz;  6.° 
o  Corrente,  um  dos  mais  importantes  affluentes 
do  S.  Francisco:  largura  na  barra,  110  metros, 
dispêndio  por  segundo  304  metros  cúbicos: 
navegável  184  kilometros;  7.*  o  Eio-Grande, 
que  admitte  navegação  franca  na  extensão  de 
297  kilometros,  desde  a  foz  até  Campo-Largo, 
onde  tem  de  largura  107  metros  e  de  profun- 
didade 3m,6:  a  velocidade  da  corrente  é  de 
0m,712  por  segundo  e  seu  dispêndio  na  barra 
188  metros  cúbicos:  a  navegação  em  condições 
menos  favoráveis  pode  ainda  fazer-se  até  ao 
Limoeiro,  128  kilometros  acima :  o  rio  Preto, 
confluente  do  Eio  Grande,  é  navegável  até  For- 
mosa, 211  kilometros  acima  da  foz. 

As  principaes  cachoeiras  do  rio  S.  Francisco 
são  as  seguintes:  Cachoeira  de  Pirapora, 
27  kil.  acima  da  barra  do  Eio  das  Yelhas, 
531m,68  acima  do  nivel  do  mar:  a  differença  do 
nivel  acima  e  abaixo  d'esta  cachoeira  é,  segundo 
Liais,  de  3m,50.  As  rochas  sobre  as  quaes  se  pre- 
cipitam as  aguas  do  rio  são  grés  de  côr  aver- 
melhada escura;  2Cachoeira  do  Sobradinho 
acima  da  cidade  do  Joazeiro;  3  cachoeira  de 
Paulo  Affonso  310  kil.  acima  da  barra  do  rio 
no  Oceano. 

Neste  ponto  as  aguas  de  S.  Francisco,  apor- 
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tadas  entre  duas  enormes  muralhas  de  granito, 
derramam-se  a  principio  em  correntes  impetuosas 
sobre  um  plano  inclinado,  e  em  seguida  precipi- 
tam-se  subitamente  em  três  enormes  quedas  d'agua. 
Quando  o  rio  está  cheio,  a  queda  forma  4  gran- 
des braços  separados  por  pittorescos  grupos  de 
rochedos:  o  braço  do  norte,  da  largura  de  18  a 
24m,  só  se  forma  por  occasião  das  grandes 
cheias. 

O  principal  salto  d'agua  cahe  formando 
uma  curva:  á  meia  altura,  o  canal  de  pedra, 
atravez  do  qual  passam  as  aguas,  impelle  a  cor- 
rente para  o  norte  contra  as  aguas  de  outro 
lado  da  corrente,  misturando-se  e  esmagando-se 
estas,  por  assim  dizer. 

Desde  então  não  se  reconhece  mais  agua  em 
massa  apreciável :  ó  tudo  escuma,  vapor,  nevoeiro, 
e  n'um  salto  immenso,  o  cabos  revolto  das  aguas 
despedaçadas  precipita-se  no  abysmo.  Esta  ca- 
choeira tem  15  a  18"  de  largura,  e  assim  passando 
em  tão  estreito  canal,  torna-se  notável  pela  im- 
petuosa violência  de  sua  corrente.  D'esta  cir- 
cumstancia  resulta  que  a  cachoeira  de  Paulo 
Affonso,  rivalizando  com  a  do  Niagara  em  altura 
e  volume,  apresenta  um  aspecto  tão  differonte 
d'esta,  em  que  a  agua  se  despenha  derramando-se 
mui  uniformemente  em  uma  vasta  superfície.  Vista 
de  longe,  a  cachoeira  do  Niagara  avantaja- se  em 
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magéstade :  mas,  observada  do  perto,  a  cachoeira 
de  Paulo  Affonso  excede  a.  O  volume  das  aguas 
do  Niagara  é  talvez  maior;  porém  na  variedade 
do  aspecto,  na  singularidade  dos  contrastes,  ne- 
nhuma cachoeira  pode  com  parar- se  á  de  Paulo 
Affonso.  No  fundo  do  precipício  a  torrente  aper- 
tada entre  dois  rochedos  continua  o  seu  curso 
sem  interrupção  e  forma  ainda  pequenas  cachoeiras, 
das  quaes  a  mais  considerável  ó  a  dos  Veados. 
A  differença  de  nivel  entre  a  parte  superior  e 
inferior  das  differentes  quedas  da  cachoeira  de 
Paulo  Affonso  é  de  81  metros.  As  secções  nave- 
gáveis do  rio  S.  Francisco  podem  dividir-se  da 
maneira  seguinte:  da  cachoeira  de  Pira  porá  á 
do  Sobradinho  1,58-1  kilometros;  de  Piranhas  á 
foz  no  Oceano  238  kilometros.  Em  frente  á  cidade 
de  Penedo,  50  kilometros  acima  da  foz,  a  largura 
do  S.  Francisco  é  de  1,220  metros. 

Com  os  rcpiquetcs  que  se  dão  de  Março  a 
Setembro,  a  agua  do  rio,  geralmente  clara,  torna-se 
turva,  o  transborda,  alagando  os  terrenos  pró- 
ximos. 

O  mez  de  Maio  marca  a  estiagem  das  aguas 
do  S.  Francisco:  a  differença  de  nivel  acima 
d'esta,  observada  na  cidade  do  Penedo,  foi,  na 
enchente  de  1792,  do  6m,71;  e  na  de  1833>  <*e 
5   metros. 

Junto    á    barra,    as   aguas   do    S.   Francisco 
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formam  bancos  de  areia,  que  se  adiantam  pelo  mar 
a  dentro,  terminando  em  um  semicírculo,  chamado 
pelos  pilotos  Cordão  da  Barra.  O  canal  mais 
largo  tem,  segundo  Halfeld,  2m,64  de  profundidade 
na  maré  baixa,  e  durante  o  fluxo  4m,55 :  o  canal 
mais  estreito  tem  de  2m,20  á  2W,42  no  refluxo, 
e  4m,30  á  4m,55  no  fluxo.  Junto  ao  Cordão  da 
Barra,  as  ondas  formam  violentas  arrebentaçoes 
n'uma  largura  de  600  á  900m. 

Tanto  pelos  depósitos  de  areia,  como  pelos 
accidentes  physicos  da  barra,  conclue-se  que  a 
foz  vai  penetrando  pelo  mar;  esta  differença  tem 
sido  avaliada  em  165m  no  decurso  de  20  á  25 
annos,  e  os  marinheiros  confirmam  este  facto. 

Comparados  com  o  S.  Francisco,  os  outros 
rios  da  costa  do  Brasil  são-lhe  consideravelmente 
inferiores.  Os  que  desembocam  ao  Norte,  não 
passam  de  rios  costeiros  pouco  notáveis.  Dos  que 
desaguam  ao  Sul,  alguns  são  importantes  sob  o 
ponto  de  vista  geographico,  já  porque,  nascendo 
na  grande  chapada  central,  atravessam  a  Serra 
do  Mar,  taes  como  o  Mucury,  o  S.  Matheus  e  o 
Kio-Doce,  já  porque,  por  suas  melhores  condições 
de  navegabilidade,  servem  de  vias  de  transporte 
para  a  exportação  dos  productos. 

De  entre  estes  os  mais  notáveis  são : 

O  rio  Itapicurú,  que  nasce  no  sertão  da 
Bahia,  nas  vertentes  da  Serra  da  Tiúba,  comarca. 
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da  Jacobina :  seu  curso  é  de  cerca»  de  790  kilo- 
metros  e  sua  direcção  geral  para  Leste,  atra- 
vessando um  valle  fértil,  regularmente  povoado 
e  muito  próprio  para  a  criação  de  gado.  Apesar 
de  sua  extensão,  não  tem  importância  como  via 
fluvial  em  consequência  de  continuas  corredeiras  e 
cachoeiras.  Sua  foz  é  obstruída  por  um  perigoso 
banco  de  areia,  que  só  permitte  a  entrada  de 
embarcações  de  pouco  calado,  que  sobem  até 
Itapicurú-Grande. 

O  rio  Paraguassú,  que  nasce  na  Chapada 
Diamantina  e,  depois  de  um  curso  muito  sinuoso, 
se  dirige  para  Leste.  Além  de  muitas  corredeiras, 
as  duas  cachoeiras  do  Sincorá  e  Timbora  inter- 
ceptara-lhe  a  navegação,  cerca  de  80  kilometros 
acima  da  foz:  abaixo  d'essas  cachoeiras  em  dis- 
tancia de  46  kilometros  começa  a  secção  nave- 
gável do  rio,  que  segue  ininterrompidamente  até 
a  barra,  na  parte  occidental  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos. 

O  rio  de  Contas  ou  Jussiape,  nasce  na  Serra 
da  Tromba  e  desemboca  no  Oceano,  depois  de 
um  curso  de  530  kilometros.  Só  admitte  nave- 
gação para  grandes  barcas  em  sua  secção  inferior, 
até  23  kilometros  acima  da  foz. 

O  Kio  Pardo  ou  Patype,  o  qual  nasce  na 
Serra    das    Almas,    província  de  Minas-Geraes  e 

communica  com    o   rio   Jequitinhonha    pelo    rio 
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da  Salsa  e  canal  Poassú,  é  navegável  por  pe- 
quenos vapores  até  cerca  de  112  kilometros  acima 
da  foz,  sendo  esta  secção  aproveitada  para  o 
transporte  de  excellentes  madeiras  de  construcção, 
que  se  cortam  nas  mattas  da  visinhança.  Na  secção 
superior  o  Rio-Pardo  admitte  navegação  por  pe- 
quenas canoas,  que  ahi  se  empregam  no  trans- 
porte do  sal.  O  curso  total  d'este  rio  é  de  cerca 
de  660  kilometros. 

O  rio  Jequitinhonha,  também  chamado 
Belmonte  em  sua  secção  inferior,  nasce  na  serra 
da  Pedra  Redonda,  a  N.O;  da  cidade  do  Serro, 
proximamente  aos  18.°30'  latitude  Sul.  Seguindo 
á  principio  a  direcção  de  N.,  toma  depois  para 
N.E.,  era  cujo  percurso  recebe  os  dois  impor- 
tantes affluentes,  Itacambirussú  e  Yaccaria: 
da  confluência  d'este  toma  para  S.B.  até  a  fre- 
guezia  de  S.  Domingos,  onde  recebe  o  Aras- 
suahy,  que,  nascendo  a  E.  das  cabeceiras  do 
mesmo  Jequitinhonha,  corre  parallclo  ao  seu  curso. 

Segue  d'ahi  na  direcção  geral  de  E.N.B.  até 
a  barra,  recebendo  os  tributários  menos  impor- 
tantes, o  Piauhy,  S.  João-Grande,  e  Piaba- 
nha,  á  direita;  o  Itinga  e  S.  Francisco  pela 
esquerda. 

O  alto  Jequitinhonha,  apesar  de  seu  grande 
volume  de  aguas,  só  é  navegável  por  canoas  e 
barcaças  em  pequenas  secções,   em  consequência 
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de  grande  numero  de  corredeiras  e  cachoeiras; 
de  entre  estas  destaca-se  o  Salto-Grande,  junto 
a  S.  Sebastião,  nas  divisas  de  Minas  e  Bahia: 
neste  salto,  um  dos  mais  importantes  do  Brasil, 
o  rio  precipita-se  em  degraus,  por  uma  fenda  na 
rocha,  de  uma  altura  de  -14  metros :  á  distancia 
de  26  kii.  ouve-se  o  estrépito  produzido  por  essa 
grandiosa  queda  d'agua. 

A  navegação  do  Jequitinhonha  é  franca  desde 
a  barra  até  Cachoei  rinha,  na  extensão  de  135  kil. 

Este  rio  é  justamente  celebre  pelos  diamantes 
que  se  lavram  em  sua  secção  superior. 

O  rio  Mucury,  nasce  na  província  de  Minas 
Geraes.  Depois  de  correr  para  E.N.E,  toma  a 
direcção  de  E.S.E.,  que  conserva  em  geral  até  a 
foz.  A  navegação  d'este  rio  é  franca  desde  a 
barra  até  a  Cachoeira  de  Santa  Clara,  na  ex- 
tensão de  158  kil. 

O  rio  S.  Matheus  tem  também  suas  nas- 
centes na  provincia  de  Minas  Geraes,  e  é  nave- 
gável na  extensão  de  cerca  de  70  kil. :  sua  barra 
é  difficil  e  só  dá  passagem  á  embarcações  de  pouco 
calado. 

*  O  rio  Doce,  é  formado  pelos  rios  Piranga 
e  Gualacho  a  744  kil.  da  foz  do  mesmo  no 
Oceano.  Seus  principaes  affluentes  são,  do  lado 
do  Norte :  o  rio  Piracicaba,  o  Santo  António, 
o  Sassuhy-Grande,  e  rio  de  Pancas,  e  do  lado 
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do  sul  os  rios  da  Casca,  Manhuassú,  Guandu, 
e  Santa  Maria. 

O  Rio  Doce  admitte  navegação  franca  desde 
a  barra  até  ao  porto  do  Sousa,  exten3ão  de 
222  kil. :  logo  acima  fica  a  Cachoeira  das  Esca- 
dinhas, em  que  o  rio  se  precipita  em  qudéas 
successivas  na  extensão  de  perto  de  6  kil.  D\nhi 
para  cima  continua  sempre  encachoeirado  até 
a  barra  do  rio  Piracicaba;  as  mais  notáveis 
d'entre  ellas  são  a  Cachoeira  do  Inferno,  a  Ca- 
choeira do  M,  e  a  Cachoeira  Escura. 

O  Parahyba  nasce  nos  campos  da  Bocaina, 
a  1,500  metros  acima  do  nivel  do  mar.  Corre 
com  o  nome  de  Parahyfcinga  na  direcção  geral 
de  S.O.  até  a  confluência  do  Parahybuna  (a 
129  kilometros  das  nascentes,)  onde  toma  o  nome 
de  Parahyba,  que  conserva  até  a  sua  foz. 

Da  confluência  do  Parahybuna  em  deante 
toma  a  direcção  geral  de  E.O.  até  a  barra  do 
Guararema,  a  3  kil.  da  qual,  na  freguezia  da 
Escada,  pende  para  NE.  Aqui  começa  a  primeira 
secção  navegável,  que  vai  até  Cachoeira,  hoje 
villa  da  Bocaina,  em  uma  extensão  de  312  kil. 

Da  Cachoeira  precipita-se  o  Parahyba  por 
um  valle  de  rápida  declividade,  apertado  entre 
morros,  cahindo  132  metros  até  Campo  Bello, 
na  distancia  de  81  kil.  D'este  ponto  até  a  barra 
do  Pirahy  a  declividade  diminue,    mas  d'ahi  até 
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a  cidade  de  S.  Fidelis  d  uma  extensão  de  258  kil. 
augmenta  novamente.  De  S.  Fidelis  até  ao  Oceano 
é,  porém,  de  pouco  declive  e  francamente  nave- 
gável. 

Os  seus  principaes  affluentee,  a  contar  da  barra 
do  Parahybuna, .  são  pela  margem  esquerda :  o 
Guararema,  o  Jaguary,  o  Parahybuna,  vindo 
de  Minas  Geraes  e  engrossado  pelas  aguas  do  rio 
Preto ;  o  Pomba,  que  desagua  acima  de  S.  Fidelis ; 
o  Muriahé,  que  faz  barra  pouco  acima  da  cidade 
de  Campos;  pela  margem  direita  o  Pirahy,  o 
Piabanha,  e  o  Dois-Kios,  formado  pelo  Kio- 
Grande  e  Kio-Negro. 

O  curso  total  do  Parahyba  é  de  1,059  kil., 
dos  quaes  apenas  duas  secções  actualmente  são 
navegadas  a  vapor:  a  que  fica  entre  Cachoeira 
e  Quiririm,  poucos  kilometros  distante  de  Caça- 
pava,  extensão  de  150  kil. ;  e  a  que  fica  entre 
S.  Fidelis  e  o  Oceano,  extensão  de  87  kil. 

Para  o  Sul  a  costa  do  Brasil  não  tem  grandes 
rios,  porque  a  Serra  do  Mar,  que  separa  as  ba- 
cias do  Atlântico  das  do  Paraná  e  do  TJruguay, 
cosendo- se  com  a  costa  entre  o  Kio  de  Janeiro 
e  S.  Catharina,  imprimiu  aos  grandes  cursos 
d'agua  do  interior  outra  direcção,  indo  quasi 
todos  desaguar  no  Paraná  ou  no  TJruguay.  Só  no 
Rio  Grande  do  Sul,  a  Serra  do  Mar,  penetrando 
para  o  interior,  deixa  ao  Sul  um  longo  trato  do 
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terra,  em  que  se  encontram  rios  consideráveis, 
que  desaguam  nas  duas  grandes  lagoas  da  pro- 
vincia. 

Nesta  parte  da  costa,  os  rios  mais  notáveis 
são:  Eibeira  de  Iguape,  navegável  até  Xiri- 
rica,  extensão  de  191  kilometros.  E  egualmente 
navegável  o  seu  mais  importante  tributário  do 
lado  do  Norte,  o  Juquiá,  e  do  lado  do  Sul  o 
Jacupiránga  só  por  canoas. 

Eio  Itajahy,  formado  pelos  dous  braços, 
Itajahy  do  Sul  e  Itajahy  do  Norte,  navegável 
até  a  colónia  de  Blumenau :  na  barra  tem  6m,60 
de  profundidade. 

Rio  Tubarão,  nasce  na  Serra  d' este  nome ; 
pouco  importante  para  a  navegação,  mas  notável 
pelas  jazidas  de  carvão  de  pedra,  que  estão  sendo 
exploradas  junto  de  suas  nascentes. 

Rio  Grande  do  Sul,  assim  chamado  im- 
propriamente, não  é  um  rio,  mas  o  canal  que 
communica  a  Lagoa  dos  Patos  com  o  Oceano. 

Rio  Guayba,  assim  se  chama  a  juncção  de 
todas  as  aguas  dos  rios  Jacuhy,  Cahy,  dos 
Sinos  e  Gravatahy,  desde  Porto-Àlegre,  em 
que  se  dá  essa  juncção,  até  a  Ponta  de  Itapua  ; 
ahi  desagua  na  Lagoa  dos  Patos. 

Eio  Jacuhy,  um  dos  mais  caudalosos  rios 
do  Sul  do  Brasil,  navegável  em  todo  o  tempo  até 
S.  Amaro,  e  nas  aguas  máximas  até  a  cidade  da 
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Cachoeira.  Seu  principal  affluente  pela  margem 
direita  é  o  Vaccacahy,  e  pela  margem  esquerda 
o  caudaloso  rio  Taquary,  superior  pelo  volume 
de  suas  aguas  ao  mesmo  Jacuhy.  Desde  a  foz  do 
Taquary,  parte-se  o  Jacuhy  em  diversos  canaes, 
todos  navegáveis,  formando  graciosas  ilhas,  das 
quaes  as  mais  importantes  são  as  da  Paciência 
e  do  Fanfa. 

O  rio  Taquary,  affluente  do  Jacuhy,  é  fran- 
camente navegável  até  a  villa  de  Taquary. 

O  rio  Cahy,  também  é  francamente  nave- 
gável até  a  villa  de  S.  João  do  Monte-Negro. 

O  rio  Gravatahy,  de  pequena  extensão, 
mas  muito  profundo. 

Eio  Camaquam,  com  330  kilometros  de  curso, 
mas  pouco  importante  por  não  se  prestar  á  na- 
vegação :  desagua  na  Lagoa  dos  Patos. 

Eio  S.  Lourenço,  de  pequena  extensão, 
mas  dando  navegação  regular  até  a  Colónia  d'este 
nome. 

Eio  S.  Gonçalo,  importante  canal  de  99 
kilometros  de  extensão,  que  communica  a  Lagoa 
Mirim  com  a  Lagoa  dos  Patos :  grande  profun- 
didade permittindo  navegação  franca  em  todo  o 
tempo :  suas  duas  barras,  obstruidas  pelo  trans- 
porte das  arêas,  têm  sido  consideravelmente  me- 
lhoradas. 

Eio    Pira  tini  m,   com    100    kilometros    de 
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curso,   mas   pouco  notável  por  não  se  prestar  á 
navegação. 

Eio  Jaguarão,  navegável  até  a  cidade 
(Teste  nome:  nas  margens  do  Candiota,  seu  tri- 
butário, ficam  as  ricas  jazidas  de  carvão  de  pedra, 
que  têm  sido  ultimamente  exploradas.  Desagua 
na  Lagoa  Mirim. 


CAPITULO  IX. 


A  BACIA  DO  PRATA « 


A  vasta  zona  interior  do  Brasil  correspon- 
dente á  bacia  do  Prata  offerece  três  regiões 
disti netas,  onde  se  formam  as  bacias  do  Uruguay, 
Paraná  e  Paraguay,  que  recebem  aguas  do  pla- 
nalto central,  e  mais  da  serra  do  Mar  as  duas 
primeiras. 

■  A  bacia  do  Ur  uguayoccupa  pequena  parte 
relativa  do  território  exclusivamente  brasileiro, 
mas  na  extensão  desde  a  foz  do  Pipiriguassú 
á  do  rio  Quarahim  o  lado  esquerdo  é  brasileiro. 

A  do  Paraná  está  em  território  brasileiro 
até  o  salto  das  Sete  Quedas,  e  d'ahi  á  foz  do 
Iguassú  só  a  costa  esquerda  pertence  ao  Brasil. 

A  do  Paraguay   estende-se     em    território 


(*)   "Refundido  pelo   Sfir.    Tenente-Coronel  do  Estado  maior  de  li 
classe  F.  A.  Pimenta  Bueno,  auetorda  Carta  Chorographica  de  Matto  Grosso. 
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brasileiro   até   á   bahia   Negra,  e  d'ahi  á  foz  do 
Appa  ainda  pertence  ao  Brasil  a  costa  esquerda. 
1.  O  rio  Uruguay  recebe  esse  nome  na  con- 
fluência dos  rios   das   Canoas  e    das  Pelotas, 
que  nascem    na  vertente  occidental  da  Serra  do 
Mar,  na  província  de  Santa  Catbarina.    Começa 
seu  curso  para  oeste,  ora  inclinando-se  á  O.N.O. 
até   á   barra    do  Pipiri-guassú ;  d'ahi  segue  com 
o   rumo   geral   S.O.   e   depois    sul    até    sua  foz. 
Recebe  muitos  affluentes  por  ambas  as  margens, 
sendo  os  mais  notáveis,  á  esquerda  os  rios  For- 
quilha, Uruguay-mini    ou    Passo    fundo   e 
Uruguay-pitã  ou  Vermelho,   e    á  direita   os 
rios  Chapecó   e   Pipiri-guassú,  cuja  corrente 
vem  de  N.  a  Sul,  servindo  nessa  região  de  fron- 
teira   entre    o  Brasil  e  a  Republica  Argentina ; 
d'ahi  para  baixo  na  margem  argentina  são  insi- 
gnificantes  os    affluentes,    sendo    os   maiores    o 
Aguapehy  e  o  Mirihay,  desaguadoro  da  lagoa 
Ibera,  onde  se  concentram  em  maior  volume  as 
aguas   da    estreita  faixa  que  separa  o  Uruguay 
do  Paraná   que    lhe    corre  parallelo,    recebendo 
também  aguas  da  mesma  faixa  e  da  lagoa  pelo 
rio    Corrientes.     Na    margem    esquerda     par» 
baixo   do   Uruguay-pitá    ou    Vermelho     são 
muitos   os    affluentes,   e  o  maior,  o  rio  Negro, 
não  pertence  ao  Brasil  e  sim  ao  Estado  Oriental. 
Dos  pertencentes  ao  Brazil  são  mais  notáveis  o 
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Sebollate   ou   Turvo,  que  desagua  fronteiro  e 
pouco  abaixo  do   Pipiri-guassú,  o    Comman- 
dahy  ou  Abbutuhy,  o  Yjuhy-guassú,  cujas 
cabeceiras   estão   próximas   ás  do  rio    Jacuhy, 
muito    caudaloao,    que    entra   com    o    nome    de 
Guahiba  na  lagoa  dos  Patos,  o  Piratinim, 
o  Camaquam,o  Butuhy  e  o  Ibicuhy-guassú, 
que  é  o  mais  importante  d'esses  affluentes  brasi- 
leiros   e    tem   por    principaes    ramos    o    Santa 
Maria    ou    Ibicuhy-grande,   cujas    nascentes 
ficam   próximas   á   cidade   de    Bagé,  correndo  á 
principio    para    S.O.,    volta    á    N.,  inclinando-se 
depois,  para  N.O.,  tendo  recebido   pela   margem 
esquerda   o   Ibicuhy,    já  reunido  ao  Ibicuhy- 
mirim  acima  da  foz  do  arroio  Cacequey  que 
entra  pela   esquerda  do    Santa    Maria  e  assim 
avolumado   vai    confluir   na  ponta   da  coxilha 
Cacequey  com  o  Ibicuhy  do  Norte,  que  traz 
o  rumo  de  O.,  depois    de  haver  corrido   á    S.O. 
desde  a  serra  de  S.  Martinho,  onde  tem  suas 
origens:  além  d'esses  o  Ibicuhy-guassú,  assim 
chamado  da  confluência  dos  rios   Santa   Maria 
com   o   Ibicuhy   do  Norte,  recebe   mais  pelo 
lado  direito  o  Jaguary,  o  Carahy,  o  Taquary 
e    o    Itú,    e  pela    esquerda    o     Ibirapuitan    e 
mais    outros    arroios   que   affluem    de  ambos  os 
lados.     O    Ibicuhy-guassú    é    navegável   por 
canoas  'e   barcaças,  mas   devido  ás  sinuosidades 
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do  leito,  a  navegação  é  trabalhosa.  Do  Ibicuhy- 
guassú,para  baixo,  só  entram  no  rio  Uruguay, 
alguns  arroios  brasileiros  até  o  rio  Quarahim, 
que  serve  de  fronteira  entre  o  Brasil  e  o  Estado 
Oriental,  e  nasce  na  vertente  occidentàl  da  co- 
xilha  de  SantfAnna. 

O   curso   do   rio  Uruguay,  de  cerca  de  250 
léguas  (*),  é  bastante  sinuoso,    e  contém   muitas 
ilhas :  —  até   o    Salto    oriental   chegam  grandes 
navios,  e  não  obstante  as  cachoeiras  de  S.  Gre- 
gório, do  Butuhy,  dasMercês  e  dos  Garru- 
chos,  nas  enchentes   ordinárias   sobem   lanchas 
carregadas  até  á  barra  do  Piratinim,  perto  do 
Passo  de  S.  Nicolau,  e  só  quando  o  Uruguay 
tem   mais    agua,    embarcações    menores   podem 
vencer    as   cachoeiras  de   S.  Isidoro    e    Santa 
Maria,  que  ficam  entre  o  Piratinim  e  o  Yjuhy, 
e   chegam    então   á  S.  Xavier,    e    mesmo  até  o 
Salto    Grande   de   Mocunan,  pouco  abaixo     da 
barra    do    Pipiri-guassú;    d'ahi   para    cima  a 
navegação  de  canoas  se  faz  com  muitos  tropeços. 

O  Bio  Paraná  desce  com  esse  nome  desde 
a  confluência  dos  rios  Grande  e  Paranahyba. 

O  Eio  Grande  nasce  na  serra  da  Manti- 
queira, em  contravertentes  do  rio  Preto,  affluente 
do    Parahyba,  na   fronteira    das  provincias  de 


0)  Léguas  de  20  graus  ou  de  5555n",5. 
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Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro.  Corre  á  princi- 
pio para  o  Norte,  volta  á  N.O.  e  recebe  o  rio 
Ay  uru  oca,  que  vem  de  S.  á  N.,  continuando  o 
Rio  Grande  á  N.O.  até  encontrar,  pela  direita, 
o  volumoso  rio  das  Mortes  com  o  rumo  B.  O., 
vindo  antes  á  N.O.  de  suas  origens,  nas  imme- 
diações  do  João  Ayres;  o  rio  Grande,  ainda  no 
mesmo  rumo,  recebe  pela  direita  o  Jacaré  e 
Piumhy :  pelo  lado  esquerdo  afflue  o  importante 
rio  Sapucahy  com  aguas  de  muitos  tributários, 
cujas  nascentes  vêm  da  serra  da  Mantiqueira, 
d'entre  os  quaes  o  Rio  Verde  é  o  mais  conside- 
rável ;  outros  affluentes  secundários  entram  por 
ambas  as  margens  do  Rio  Grande,  até  que  pela 
esquerda  desagua  o  Rio  Pardo  ou  Mugy- 
guassú,  como  também  lhes  chamam,  no  rumo 
geral  N.O.,  depois  da  confluência  dos  rios  Pardo 
ao  Norte  e  Mugy- guassú  ao  Sul,  um  do  outro: 
abaixo  do  rio  Pardo,  pela  esquerda,  entra  o 
rio  Turvo  e,  por  ambas  as  margens,  muitos 
outros  pequenos  affluentes  até  á  confluência  dos 
rios  Grande  e  Paranahyba.  Todos  esses  rios 
tem  cachoeiras  que  difficultam  o  transito  fluvial. 
O  rio  Grande,  não  obstante  seu  volume  e  lar- 
gura, não  dá  navegação  franca  com  suas  ca- 
choeiras e  corredeiras;  entre  outras,  na  altura  da 
foz  do  rio  Turvo  está  a  cachoeira  de  Monte 
Alegre  e  pouco  abaixo   da  do   rio    Pardo    ou 
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Mugy-guassú  a  do  Maribondo;  presta-se, 
porém,  á  navegação  por  secções  mais  ou  menos 
extensas  até  Ponte  Nova;  ahi  o  rio  tem  apenas 
22m  de  largara  e  fica  comprimido  num  leito  de 
pedras,  onde  se  forma  uma  grande  cachoeira. 

O  Paranahyba  nasce  a  (X  da  serra  das 
Canastras,  em  contravertentes  das  aguas  do 
rio  S.  Francisco,  com  o  rumo  E.O.,  recebe 
pelo  lado  direito  o  rio  S.  Marcos,  que  vem  de 
N.  á  S.,  e  pela  esquerda  o  Dourados  de  S.  para 
N.,  mais  adiante,  pela  esquerda,  o  volumoso  rio 
das  Velhas  com  o  rumo  N.O.,  trazendo  aguas 
de  muitos  affluentos ;  mais  abaixo,  pela  direita, 
entra  o  rio  Verissimo,  que  se  forma  dos  dous 
rios  Braço  Grande  e  Braço  Pequeno,  como 
rumo  geral  S.O.  desde  suas  nascentes  na  serra 
dos  Cristaes;  entra  depois  pelo  mesmo  lado  o 
caudaloso  rio  Corumbá,  que  nasce  na  serra  dos 
Pirinêos,  em  contra- vertentes  de  aguas  do  To- 
cantins; correndo  á  principio  para  E.  e  depois 
para  S.E.,  recebe  o  S.  Bartholomeu  pela 
esquerda,  e  toma  o  rumo  S.,  até  reunir-se  ao 
Paranahyba,  recebendo  mais  pela  esquerda  o 
rio  da  Palmeira  e  pela  direita,  e  acima  d'este, 
o  Tutubatuba  e  abaixo  os  rios  do  Peixe  e 
o  Piraeajuba.  O  Corumbá  é  muito  mais  cau- 
daloso do  que  o  Paranahyba,  nessas  alturas,  com 
bastante  profundidade  e  correnteza,  e  na  passa- 
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gem  da  estrada  da   província  de  S.  Paulo  para 
a  de  Goyaz  tem  297  metros  de  largura.  Da  con- 
fluência do  Corumbá  para    baixo,  o  Paranahyba 
ainda    recebo    muitos    affluentes    por   ambas  as 
margens,    e    são:    pela    direita,    os   rios    Meia 
Ponte,  e  dos    Bois  avolumado  pelas  aguas  do 
Verde;  pelo  rio  dos  Bois   se   navega  e   entra 
no   rio  dos   Anicuns   até   18   léguas    antes   do 
arraial  do  mesmo  nome ;  são  ainda  affluentes  do 
Paranahyba  pela  margem  direita  os  rios  Claro, 
Verdinho,  Corrente  e  Aporé  ou  do  Peixe; 
e    pela   esquerda   o  rio  da  Prata,  que  tem  por 
tributários  o  Tijuco  e   Babylonia.    O    Para- 
nahyba desde  a  foz  do  S.  Marcos  serve  de  di- 
visa entre  as  provinçias  de  Minas  Geraes  e  Goyaz 
até  o  rio  Correntes,  e  d'ahi  entre  Minas  Geraes 
e  Matto  Grosso,  até  sua  confluência  com   o  Kio 
Grande;  Goyaz,  porém,  pretende   que  seus  limi- 
tes vão  além  do  Correntes. 

A  navegação  do  Paranahyba  é  interrompida 

por  duas  cachoeiras,  a  de  S.  Simão,  que  fica  abaixo 

da    foz  do  rio  dos  Bois,   e    a   de    Santo    André 

5  léguas    acima   da   sua  confluência   com   o   rio 

Grande  j    além    d'essas    cachoeiras    tem    muitas 

pedras  no  leito,  porém    com    canaes  suficientes. 

A  largura  do  rio  Paranahyba,  como  succede  no 

Rio  Grande,  é  muito  variável  em  seu  curso  :  varia 

de  200  á  1,000  metros,   sinão  mais,    nas  maiores 

enchentes  sobretudo. 
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2.  O  Paraná  começa  na  confluência  dos  rios 
Grande  e  Paranahyba,  correndo  no  ramo 
geral  S.O.  até  á  barra  do  Ivinheima  e  d'ahi 
para  baixo  inclina-se  mais  para  S.  Entre  os  tri- 
butários do  Paraná,  no  território  brasileiro,  08 
mais  notáveis  são:  pela  margem  direita  o  Cu- 
ruruhy  ou  rio  dos  Cayapós,  30  kilometros 
mais-ou  menos  abaixo  da  foz  do  rio  Grande;  o 
Sucuriú  13  kilometros  abaixo  do  Salto  TJrubú- 
pungá;  o  Yerde,  e  o  Pardo,  formado  em  sua*» 
origens  pelo  Sanguexuga,  e  Vermelho,  com 
numerosas  cachoeiras,  e  por  isso  dá  navegação 
muito  custosa  na  extensão  de  70  léguas;  foi 
outr'ora  caminho  para  Matto  Grosso;  o  Pardo 
recebe  pelo  lado  direito  o  Anhanduhy-guassú, 
que  augmenta  muito  seu  volume  antes  de  des- 
aguar no  Paraná;  seguem-se:  o  Ivinheima, 
que  nasce  nas  vertentes  oriontaes  da  serra  do 
Amambahy  e  desagua  no  Paraná,  entre  ilhas, 
formando  5  bocas,  é  formado  pelos  rios  Yac- 
caria  e  Brilhante,  e  este  por  sua  vez  recebe 
pela  direita  o  rio  dos  Dourados,  que  augmenta 
o  volume  de  suas  aguas;  o  Ivinheima  corre  a 
principio  para  S.E.  e  depois  para  sul  até  sua 
ultima  barra,  voltando  porém  em  cada  uma 
d'ellas  á  E.;  é  de  fácil  navegação  para  navios 
maiores  até  o  Brilhante;  este  rio  porém  só 
comporta  navios  menores,  por  ser  muito  sinuoso, 
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ter   pouco    fundo    e    pouca    largura,    até    ás   7 
voltas;    d'ahi  para  cima  vai-se  tornando    mais 
difficil  pela  estreiteza  das  dimensões;    a  navega- 
ção   não   encontra    o    obstáculo  das    cachoeiras. 
O  Paraná  ainda  recebe   pela   direita  o   A  mam- 
ba hy,   que  vem    da  serra   do  mesmo  nome,  no 
rumo  O.E.,  e    o   Iguatemy,  que  vem  da  mesma 
serra,    na   direcção    N.S.   e    depois    de     O.E.    e 
toma  o  rumo   S.   em   pequena  distancia  até  sua 
foz,  á  poucas  léguas  acima   do    Salto   das   Sete 
Quedas.   O    Iguatemy   nessa  região    serve    de 
fronteira  entre  a  provincia  de  Matto  Grosso  e  a 
Republica  do  Paraguay. 

Os  principaes  affl uentes  da  margem  esquerda 

do  Paraná  são  brasileiros;  entre  o  rio  Grande 

e  ©  Salto  do  Urubú-pungá,  á  2/3  de  distancia,  entra 

o  rio  dos  Dourados,  [que  contraverte  aguas  do 

rio  Preto,  affíuente  do  Turvo  no  rio  Grande.  O 

Tietê,   outr'ora  Anhemby,  nasce  na   Serra   do 

3Iar,  em  contravertentes    das   cabeceiras   do  rio 

Parahyba  do  Sul,  mais  próximo  do  Oceano,  na 

altura  quasi  da  ilha  de  S.  Sebastião,  correndo  no 

rumo  geral  N.O.  dentro  da  provincia  de  S.  Paulo 

por  160  léguas  até  sua  foz,   que  fica   uma  légua 

abaixo  do  Salto  Urubú-pungá  no  rio  Paraná;  é 

navegável  desde   a  cidade  de  Mugy  das  Cruzes, 

porém  com  muito  trabalho,  devido  ás  numerosas 

cachoeiras  que  se  succedem,   entre  as  quaes  são 

6  * 
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mais  notáveis  o  Salto  de  Itú,  a  do  Avanhandava, 
e  Itapura  que  fica  á  3  léguas  acima  de  sua  barra ; 
são  seus  principaes  affluentes  o  rio  Sorocaba  á 
esquerda,  e  á  direita  o  Piracicaba,  o  Jacaré- 
pepira,  o  Jacaré-guassú,  o  S:  Lourenço  e 
ribeirão  dos  Porcos,  além  de  outros  muitos  ribei- 
rões que  em  maior  numero  desaguam  pela  margem 
direita;  o  Aguapehy  e  o  Santo  Anastácio, 
dois  rios  ainda  pouco  conhecidos,  que  entram  no 
Paraná,  o  primeiro  acima  e  o  outro  abaixo  da 
foz  do  rio  Pardo,  que  lhes  fica  em  margem 
opposta. 

O  Paranapanema  rega  a  provincia  do  Pa- 
raná, no  rumo  geral  E.O..  e  nasce  na  Serra  do 
Mar  em  contravertentes  de  aguas  do  rio  Iguape, 
que  desagua  no  Oceano :  sua  foz  fica  muito  abaixo 
da  do  rio  Pardo  e  acima  da  mais  septentrional 
do  Ivinhoima;  tem  como  afíluentes  na  margem 
esquerda  o  Itapetininga  e  o  Pardo  reunido  ao 
Turvo,  além  de  outros  ribeirões,  e  pela  direita 
o  Apiahy,  o  Taquary,  o  Itararé  com  seu  tri- 
butário rio  Yerde,  o  rio  das  Cinzas  com  seu 
affluente  rio  do  Peixe  e  o  Tibagy  como  rumo 
N.O.,  caudaloso  e  que  recebe  aguas  de  muitos  tribu- 
tários secundários.  O  Paranapanema  é  navegável 
desde  sua  foz,  na  extensão  de  33  léguas,  mais 
ou  menos,  até  a  barra  do  Tibagy,  tendo  porém 
de  vencer-se  algumas   corredeiras ;  entre  estas  a 
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mais  notável  é  a  da  Serra  do  Diabo,  junto  a 
ilha  de  Tuyúyú,  cerca  de  13  léguas  acima  da 
foz,  formando  um  banco  transversal  de  rochas 
trachyticas.  A  extensão  total  das  corredeiras  é 
de  quasi  duas  léguas.  Da  foz  do  Tibagy  para 
cima,  são  muitas  as  cachoeiras  que  embaraçam  a 
navegação,  das  quaes  algumas  só  podem  ser  trans- 
postas baldeando-se  as  cargas  por  terra.  A  mais 
notável  é  o  Salto  Grande  na  barra  do  pequeno 
rio  Claro,  entre  as  dos  rios  Itararé  e  das  Cinzas; 
ahi  o  Paranapanema  devide-se  em  dois  canaes 
formados  por  uma  pequena  ilha,  o  da  esquerda 
apenas  dá  passagem  á  pequenas  canoas  e  o  da 
direita  de  todo  intransitável,  com  uma  queda  de 
9",  14.  A  largura  do  rio  é  de  132*  na  barra 
do  Itararé,  de  220"  abaixo  do  Salto  Grande,  de 
820m  entre  a  do  Tibagy  e  a  aldêa  de  S.  Igoa- 
cio,  de  607m  d'ahi  á  Serra  do  Diabo,  e  de  374m 
d 'ahi  ao  Paraná.  A  profundidade  média  é  de  cerca 
de  2m,2,  e  na  foz   quasi   4m,4  nas  baixas  aguas. 

De  todos  os  afluentes  do  Paranapanema  o 
mais  importante  é  o  Tibagy,  que  nasce  nas  ver- 
tentes occidentaes  da  Serra  do  Mar  e  corre  a 
N.O.,  e  apenas  offerece  11  léguas  de  navegação 
com  algumas  corredeiras,  sendo  para  cima  intran- 
sitável com  as  cachoeiras. 

O  Ivahy  nasce  na  Serra  da  Esperança,  em 
contravertentes  do  Tibagy,  e  desagua  a  15  léguas 
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abaixo  do  Paranapanema ;  quando  está  cheio  não 
tem  mais  de  132m  de  largo  na  foz,  e  poderá  tor- 
nar-se  navegável  por  embarcações  de  15  toneladas 
até  a  colónia  de  Santa  Thereza;  d'ahi  á  barra 
do  seu  tributário  Curumbatahy,  em  extensão 
de  46  léguas,  tem  70  cachoeiras;  do  Curumba- 
tahy á  foz  do  Ivahy,  que  são  mais  45  léguas, 
encontram-se  ainda  muitas  cachoeiras,  d' entre  as 
quaes  a  maior  é  o  Salto  das  Bananeiras,  cuja 
queda  tem  3m,3  de  altura.  Na  foz  do  Curum- 
batahy o  Ivahy  tem  99m  de  largura. 

O  Piquiry  desagua  ao  sul  da  Ilha  Grande 
do  Salto,  á  4  léguas  acima  das  Sete  Quedas,  e,  em- 
bora  navegável,  tem  pouca  importância  relativa ; 
corre  á  N.O.  em  contravertentes  do  Ivahy  pela 
direita,  e  fraldeando  a  serra  de  S.  João  pela  es- 
querda, seus  principaes  tributários  são :  pelo  sul 
o  rio  das  Capivaras  e  pelo  N".  o  Cuntuy  e 
Ligara.  Abaixo  do  Piquiry  desaguam  outros 
affluentes  secundários  do  Paraná:  o  Itabú,  S. 
Francisco,  Jequiry-guassú  e  Piracahy,  todos 
com  o  rumo  geral  N.O.  O  ultimo  d'esses  affluentes 
da  margem  esquerda,  no  Brasil,  é  o  Iguassú,  que 
tem  suas  nascentes  na  Serra  dó  Mar;  é formado 
pelo  rio  Corityba  que,  vindo  de  suas  origens  no 
rumo  geral  E.O.  se  aproxima  da  cidade  de  Co- 
rityba inclinando-se  para  S.O.,  depois  de  percorrer 
nesse   rumo    francamente    em   grande    extensão, 
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recebendo    muitos  pequenos  tributários,  conflue 
com  o  rio  Negro,  que  correndo  a  principio  para 
O.,  volta  depois  á  N.O.  O  rio  Negro  tem  como 
seu  primeiro  affluente  o  rio  da  Yarzea  pela  di- 
reita, e  pela  esquerda  os  rios  Preto,  Canoinhas 
e  Timbó.   Da  confluência  do^Corityba   com  o 
rio  Negrfl,  o  Iguassú  recebe  pela  direita  o  Pu- 
tinga,  Claro,  Palmital,  Jordão,   Cavernoso 
e  Martins,  e  pela    esquerda    Canoinha,    Jan- 
gada, Ivahy,  Cacumbangui,  Chopim,  que  tem 
muitos  affluentes,  America  e  o  rio  S.  António, 
que  corre  para  N.N.O.,   em   contravertentes    do 
Pipiri-guassú,    com  o  qual   forma    a  verdadeira 
fronteira  entre  o  Brasil  e   o  Estado  Argentino, 
cuja  linha  se  estende  pelo  Santo  A!ntonio  até  a 
foz  do  Iguassú  pela  margem  esquerda.  O  Iguassú 
pode  ser  navegado  por   secções   em  canoas,  com 
difficuldade;   tem    muitos    recifes,    corredeiras  e 
saltos,  e  de  todos  o  maior   ó    o  Salto   Grande  á 
5  léguas  acima  de  sua  foz ;  para  veneer-se  o  Salto 
Grande  as  canoas   são  arrastadas   por   terra,   na 
extensão  de  10  léguas. 

O  Paraná,  como  já  vimos,  é  bastante  volu- 
moso no  território  brasileiro  e  pôde  ser  navegado 
por  embarcações  maiores  na  extensão  de  cerca 
de  80  léguas  entre  os  grandes  saltos  do  Urubú- 
pungá  e  Sete  Quedas.  Sua  largura  attinge 
em  muitas  localidades  á  meia  légua,  mesmo  acima 
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do  Urubú-pungá,  porém  estreita-se  consideravel- 
mente nas  proximidades  das  Sete  Quedas,  e  assim 
se  conserva  por  algumas  léguas,  tanto  acima 
como  abaixo  d'esse  salto;  adquirindo  novamente 
as  mesmas  proporções  anteriores,  que  augmentam 
consideravelmente  depois  de  sua  confluência  com 
o  Paraguay,  tem  em  todo  seu  curso  muitas  ilhas 
e  algumas  corredeiras,  entre  outras  a  do  Jupiá, 
que  fica  á  uma  légua  abaixo  da  foz  do  Tietê. 
A  profundidade  do  Paraná  varia  nas  diversas 
secções  do  seu  curso ;  entre  o  Paranapanenia  e  o 
Ivahy,  o  Paraná  tem  cerca  de  meia  légua  de 
largura  e  6  metros  de  fundo,  quando  não  se  subdi- 
vide em  muitos  canaes.  Do  Urubú-pungá  para 
cima,  ainda  pode  ser  navegado  até  as  primeiras 
cachoeiras  do  Eio  Grande  e  Paranaliyba; 
algumas  corredeiras,  que  tem  nas  proximidades 
da  foz  do  rio  Grande,  dão  passagem  por  canaes 
francos. 

3.  O  Paraguay  tem  sua  origem  mais  ex- 
trema em  um  brejo,  no  Morro  Velho,  onde  ha  um 
grupo  de  7  lagoas,  distante  cerca  de  3  léguas  á 
N.N.E.  da  Villa  do  Diamantino;  o  rio á principio 
corre  á  NE.  e  recebe  pela  direita  os  ribeirões 
Negro  ou  Quilombo  e  o  do  Amolar;  pouco 
adeante  d'este  ribeirão  o  Paraguay  precipita-se 
do  morro  inclinando-se  para  O,  e  2  léguas  adeante 
recebe  pela   direita  o  ribeirão  Diamantino,  no 
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qual  á  1  V2  légua  acima  de   sua  foz   entra  o  pe- 
queno  ribeirão   do    Ouro,    em    cuja   confluência 
está  a  Villa  do  Diamantino,  que  fica  nas   proxi- 
midades do  porto  do  rio  Arinos,  affluente  do  rio 
Tapajoz,  que  desagua  no  Amazonas.  O  Para- 
guay  2  léguas  depois   de   receber  o  Diamantino 
vai  á   S.O,   e   cerca  de   10  léguas  abaixo,    quasi 
fronteiros,    entram   pela  esquerda  o  ribeirão  dos 
B rumados,    de  pouca  agua,  e  pela  direita  o  de 
SanfAnna,  que  tem  pequenos  tributários    con- 
travertentes  do  Sumidouro,  affluente  do  Arinos; 
o   rio  SantfAnna  é  muito  encachoeirado :    tem  o 
nome  de  Três  Barras  esse  logar  onde  confluem 
o  Bramado  e  o  SanfAnna,    4  léguas  adeante 
pela  esquerda  desagua  o  ribeirão  de  António  Go- 
mes; á  mais  2  léguas  fica  o  estreito  dos  Bugres, 
onde  ba  um  baixio  de  pedras.  Cerca  de  3  léguas 
abaixo  entra  pela  esquerda  o   ribeirão  do  Pari, 
D'ahi   na  extensão  de  quasi  15  léguas  o  rio  tor- 
na-se  muito  sinuoso,  sem  cachoeiras,  não  recebe 
affluente  algum  e  faz  então  barra  pela  esquerda 
o  ribeirão  Jaucoára,  3  léguas  mais  abaixo  afflue 
pela  direita  um  pequeno  ribeirão,  ao  qual  dão  os 
nomes    de   rio    Branco,    dos    Bugres  ou   dos 
Barbados  e  também  de  Tapirapoan.    Abaixo 
3  léguas,  ainda  pela  direita,  afflue  outro  ribeirão, 
ao  qual  chamam  diversamente  pelos  nomes  Preto, 
Branco,  Vermelho,   Yerde,  da  Forquilha  e 


144 


Pirahy ;  abaixo  4  léguas  pela  direita  está  a  barra 
da  bahia  da  Onça  Magra,  que  é  estreita  e 
extensa  e  se  communica  com  uma  lagoa  alimen- 
tada por  diversos  ribeirões,  que  ahi  desaguam:  á 
5  léguas,  na  mesma  margem,  está  a  barra  da 
bahia  (Tachúoulchú.  Á5  léguas  pela  direita 
ainda  conflue  o  Sepotuba.  Pela  esquerda,  do 
Jaucoára  para  baixo,  desaguam  no  Paraguay 
os  ribeirões  chamados  Três  Ribeirões,  Sa- 
lobra, Cachoeirinha,  Anhumas,  Taquaral 
e  Pedras.  O  Paraguay  na  confluência  do  Se- 
potuba tem  86m  de  largura  e  este  99m;  ambos 
têm  ahi  a  mesma  profundidade  de  3m,3  á  4m,6 
e  o  mesmo  curso  e  volume  de  aguas.  O  Para- 
guay d'essa  confluência  corre  a  S.O,  á  2  léguas 
abaixo  desagua  pela  direita  o  rio  Cabaçal,  com 
66m  de  largura  na  foz,  recebe  diversos  tribu- 
tários, entre  outros  o  rio  Branco  pela  margem 
esquerda;  a  2  */,  léguas  da  foz  do  Cabaçal  fica 
abaixo,  á  esquerda  do  Paraguay,  a  cidade  de 
S.  Luiz  do  Cáceres,  outrora  Villa  Maria; 
meia  légua  abaixo,  á  direita  do  Paraguay,  fica  a 
barra  da  bahia  do  Caissára;  o  Paraguay  continua 
muito  sinuoso ;  á  5  */,  léguas  está  a  barra  da  bahia 
do  Retiro  na  margem  direita  e  a  1  milha  á 
esquerda  outra  bahia,  onde  desagua  o  rio  Facão; 
á  3  léguas  abaixo  á  direita  a  barra  da  bahia 
Alegre;  1  milha  abaixo,    na  margem  esquerda 
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afflue  o  ribeirão  da  Jacobina  e  á  1  milha  adeante, 
na  margem  direita,  entra  o  rio  Sangrador  do 
Padre  Ignacio;  cerca  de  3  léguas  abaixo,  na 
margem  direita,  desagua  o  rio  Jaurú  com  88m 
do  largo  na  foz,  cujas  cabeceiras  estão  na  serra 
dos  Paricis,  e  corre  no  rumo  geral  N.  á  S.  até 
o  Registo,  d'ahi  vai  a  SE.  e  em  distancia  de 
4  léguas  recebe  pela  direita  o  Aguapehy,  que 
nasce  na  serra  do  mesmo  nome,  e  d'essa  confluência 
á  30  léguas  desagua  no  Paraguay.  Dm  pouco 
abaixo  do  Jaurú  o  Paraguay  inclina-se  a  S.S.O., 
largo  e  com  pouco  fundo,  corre  por  17  léguas 
com  pouca  sinuosidade  e  toma  o  rumo  geral  S. 
por  12  léguas,  seguindo  depois  no  rumo  geral  S.O. 
com  muita  sinuosidade  ;  na  distancia  de  4  1/2  lé- 
guas pela  margem  esquerda  fórrmvseum  sangra- 
douro de  22m  á  26m,4  de  largo  e  outro  egual 
á  1  7a  léguas  abaixo,  os  quaes  reunindo-se  levam 
aguas  para  a  grande  bahia  do  Caracará  no  rumo 
S.,  formando  uma  ilha  alagadiça  de  7  léguas  do 
comprimento  e  duas  e  meia  de  largura.  Adeante 
das  bocas  d'esses  sangradouros,  o  rio  por  6  léguas 
vai  a  S.O.  e  a  O.S.O.  e  forma  então  pela  margem 
direita  um  sangradouro  de  33m  de  largo  e  ex- 
tensão de  légua  e  meia  para  N.O.,  que  desagua 
na  bahia  ou  grande  lagoa  de  Uberaba;  em  quanto 
o  Paraguay  continua  a  S.S.E.,  á  4  léguas  abaixo 
faz  barra  na  margem  direita  a  bahia  Griíahyba, 
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e  a  mais  4  léguas  abaixo,  pela  esquerda,  entra  o  rio 
S.  Lourenço  e  5  léguas  mais  abaixo  tem  outra 
boca  o  S.  Lourenço,  n'um  extenso  canal,  por  onde 
também  desagua  no  Paraguay,  formando  uma 
grande  ilha.  O  S.  Lourenço  é  o  maior  dos 
affluentes  do  Paraguay  brasileiro ;  tem  suas  prin- 
cipaes  vertentes  na  serra  da  Chapada,  em  contra- 
vertentes  de  aguas  do  rio  Manso  ou  das  Mortes, 
importante  tributário  do  Araguay.  No  começo 
tem  o  S.  Lourençoonome  de  rio  dos  Porrudos, 
pela  direita  recebe  em  suas  origens  o  rio  Pira- 
putangas  e  corre  com  o  rumo  S.B.,  confluindo 
com  o  rio  Parnahy  ba ,  que  lhe  vem  pela  es- 
querda, trazendo  aguas  de  muitas  cabeceiras; 
pouco  abaixo  d'essa  confluência  entra  pela  direita 
o  ribeirão  da  Prata;  esses  ribeirões  assim  incor- 
porados reunem-se  com  o  rio  Agua  Branca 
pela  esquerda,  o  qual  recebe  pela  esquerda  diversos 
afluentes,  entre  outros  o  rio  Sem  Nome  e  muito 
abaixo  o  ribeirão  dos  Coroados  pela  direita  :  as 
margens  do  S.  Lourenço  vão  baixando  d'ahi  para 
sua  foz  e  tornam-se  alagadiças,  pelo  lado  direito 
e  só  muito  embaixo,  á  27  léguas  da  foz  do 
S.  Lourenço,  entra  o  Cuyabá,  importante  rio 
navegável,  que  vem  da  serra  Azul,  recebendo 
muitos  tributários  pouco  importantes  por  ambas 
as  margens ;  tem  suas  principaos  e  mais  remotas 
nascentes  em  contravertentes   de   aguas  dos  tri- 
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butarios  do  rio  das  Três  Barras  ou  S.  Manuel, 
affluente  do  Tapajoz;  em  seu  primitivo  curso 
corre  de  B.  á  O.,  depois  á  Sul,  volta  á  E.O.,  de- 
pois á  Sul  e  SE.  e  finalmente  á  S.O.,  até  confluir 
com  o  S.  Lourenço;  nesses  rumos  geraes  de 
grandes  trechos  do  rio,  é  muito  sinuoso,  e  tão 
caprichoso  em  algumas  localidades,  como  no 
Bananal  e  Uacurutuba,  que  difficulta  a  na- 
vegação de  navios  de  27m,4  de  comprimento,  e 
durante  a  secca,  em  alguns  passos,  como  no 
de  Santo  António,  o  rio  dá  váu,  com  menos 
de  0m,44  de  profundidade ;  porém  na  estação 
das  aguas  transborda,  da  altura  de  Melgaço 
para  baixo,   e  alaga  os  campos  adjacentes. 

O  S.  Lourenço  pela  margem  esquerda, cerca 
de  10  ou  12  léguas  acima  da  foz  do  Cuyabá, 
recebe  o  rio  Pequiry,  importante  affluente  que 
vem  da  sei  ra  de  S.  Jeronymo  em  contravertentes 
de  aguas  do  rio  Cayapó,  tributário  do  Araguaya, 
com  o  rumo  geral  S.O.,  e  no  mesmo  rumo  per- 
corre grande  extensão  na  várzea  abaixo  da  serra, 
voltando  depois  para  NO.  até  sua  confluência 
com  o  S.  Lourenço;  nesse  segundo  rumo  recebe 
pela  margem  direita  o  rio  Corrente  eo  vo- 
lumoso Itiquira,  já  reunido  ao  seu  tributário 
Peixe  de  Couro,  todos  com  suas  nascentes  na 
mesma  serra,  de  onde  se  pricipitam  na  várzea  e 
se  reúnem  no  Pequiry;  este  e  o  Itiquira  são 
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navegáveis  na  várzea,  e  é  provável  que  vencido 
o  salto,  na  serra,  em  cima  possam  ser  nave- 
gáveis por  lanchas,  principalmente  o  Piquiry. 
O  S.  Lourenço  corre  no  rumo  geral  S.O.  e  é 
navegável  em  quasi  toda  sua  extensão,  até  a 
confluência  dos  rios  dos  Porrudos  e  Agua  Branca, 
onde  se  forma  uma  queda  ou  salto.  O  S.  Lourenço 
mais  largo  e  menos  sinuoso  do  que  o  rio  Cuyabá, 
tem  sua  menor  profundidade  em  um  ou  outro 
ponto;  de  0m,88  nas  enchentes,  transborda  na 
várzea,  e  as  aguas  alagam  esses  campos,  com- 
prehendendo  o  Paraguay,  Pequirye  Cuyabá, 
que  ficam  assim  ligados  em  grande  extensão,  e 
com  fundo  sufficiente  para  se  navegar  sobre  essa 
várzea  alagada. 

Da  barra  do  S.  Lourenço  até  Corumbá 
o  Paraguay  corre  para  sul ;  ao  norte,  muito 
próximo  de  Corumbá  e  na  mesma  margem  di- 
reita, desagua  a  vasta  lagoa  de  Cáceres:  de 
Corumbá,  o  Paraguay  corre  a  E.S.E.  cerca  de 
8  léguas  até  a  foz  do  Taquary,  que  afflue  pola 
margem  esquerda ;  d'ahi  volta  a  S.S.O.  por 
extensão  de  vinte  e  'tantas  léguas  até  a  bahia 
Negra,  em  cuja  barra,  á  esquerda,  está  o  marco 
das  fronteiras  entre  o  Brasil  e  a  Bolivia,  cuja 
linha  divisória  segue  pelo  meio  da  bahia  a  N.O.  ; 
d'esse  marco  na  barra  da  lagoa,  a  margem  di- 
reita   do    Paraguay    pertence    á     republica    do 
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mesmo  nome,  até  o  rio  Bermejo,  onde  começa 
o  território  argentino  nessa  região ;  e  a  margem 
esquerda  continua  a  pertencer  ao  Brasil  até  o  rio 
A pp a.  O  rio  Taquary,  affluente  da  margem  es- 
querda do  Paraguay,  nasce  na  serra  dos  Cayapós, 
em  contravertentes  de  aguas  do  Araguaya,  con- 
fluente do  Tocantins,  do  Piquiry,  affluente  do 
S.  Lourenço,  e  do  Corrente,  affluente  do  Pa- 
raná. Em  seu  principio  o  Taquary  corre  a 
N.O.  e  reune-se  com  o  rio  Sujo,  que  vem  para 
S.O.,  e  com  este  rumo  geral  segue  n'uma  ex- 
tensão de  cerca  de  20  léguas,  depois  volta  quasi 
á  Sul,  por  outras  18  léguas,  e  conflue  com  o  rio 
Coxim,  que  entra  pela  margem  esquerda  com  o 
rumo  geral  N.O.  O  rio  Coxim  nasce  em  con- 
tra ver  tente  do  rio  Aquidaúana,  affluente  do 
rio  de  Miranda,  corre  á  N.E.  por  muitas  léguas 
e  volta  para  N.O.  quando  conflue  com  o  rio 
Camapuan,  já  encorporado  com  o  Camapuansinho 
pela  direita,  Taquarussú  pela  esquerda,  e  outros 
ribeirões;  com  esse  rumo  a  N.O.  o  Coxim,  sem- 
pre muito  èncachoeirado,  vai  confluir  com  o  Ta- 
quary, recebendo,  porém,  antes  pela  margem 
direita,  cerca  de  10  léguas  acima  de  sua  foz,  o 
rio  Jaurú,  que  vem  de  E.  para  O.  em  contra- 
vertente  do  rio  Sucuriú,  affluente  do  Paraná,  e 
o  Taquary-mirim,  pela  esquerda  e  mais  abaixo, 
que  vem  de  S.  á  Norte  em  quasi  todo  seu  curso. 
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O  Jaurú  traz  aguas  de  muitos  ribeirões,  seus 
affluentes  da  margem  direita.    O  rio  Oamapuan 
contraverte  das  aguas  do  Sanguexuga,  affluente 
do  Pardo.    Do  porto  do  Sanguexuga  passavam 
para  o  Camaquan    e    Coxim    os   antigos   ban- 
deirantes paulistas,que  seguiam  para  Matto-Grosso, 
subindo   o    rio  Pardo.     Uma   légua   abaixo    da 
confluência   do   Coxim    com    o   Taquary   está 
a    Cachoeira   da  Barra;    d'ahi   até  á  sua  foz 
a  navegação    do  Taquary   é  livre  d'esses  obstá- 
culos,   percorrendo   por    algumas     léguas    entre 
margens    elevadas,    entrando  depois    em   várzea 
baixa   e    alagadiça   até  sua  foz,  por  muito  mais 
de  30  léguas:  10  a  15  léguas  antes  de  desaguar 
no    Paraguay   subdivide-se  em   muitos   canaes, 
dos  quaes  um  dos  principaes  desagua  no  Para- 
guay-mirim,  outro  toma  o  nome  de    rio  For- 
moso e   o   terceiro,  maior,  conserva  o  nome  de 
Taquary;  nas    cheias    o    Taquary   transborda    e 
alaga  toda  a  extensa  várzea  adjacente,  á  unir-se 
com  o  S.  Lourenço,    formando    essa    immensa 
planície  alagadiça  os  chamados  pantanaes.  Cerca 
de  10  léguas   abaixo   da    principal    foz  do    Ta- 
quary o  Paraguay  corre  a  S.O.  e    recebe    pela 
esquerda   o  rio  Mondego  ou  de  Miranda,  pri- 
mitivamente Mebotetehu. 

O  rio  de  Miranda  nasce  na  serra  do  Amam- 
bahy  em  contravertentes  do  rio  Appa,  affluente 
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do  Paraguay,  e  dos  riosDourados  eBrilhante, 
que  desaguam  para  o  Ivinhema.   O   Miranda 
em  suas    origens  corre  a  N.O.,   recebendo    pela 
direita  muitos  ribeirões;  depois  de  receber  pela 
esquerda  o  ribeirão  do  Prata  volta  a  norte,  até 
receber   pela    direita   o    rio   Nioac,    que  corre 
a  N.N.O   e  N.O.    poucas   léguas   antes   da    foz. 
Continua  o  Miranda  a  N.  O.  até  receber    pela 
direita   o   rio   Aquidaúana,  em  contra  vertente 
do  Coxim,  correndo  a  principio  de  N.  a  S.,  volta 
para  N.O.  e  depois  inclina-se  para  O.    até     sua 
foz,   recebendo   desde   sua    nascente    muitos    ri- 
beirões,  principalmente    pela  margem   esquerda. 
Pouco   abaixo   da   foz  do  Aquidaúana    entra  no 
rio   Miranda   pela   direita   o   rio  Negro,    que 
nasce   em    Campo  Alto,  correndo  de  N.  a  sul, 
e    depois   S.O.    até  sua  foz,   trazendo   aguas    de 
alguns  ribeirões   seus    affluentes :  seguem -se  de- 
pois, ainda   pela   margem   direita   do  Miranda, 
dous    affluentes   sem    maior  importância,    o    rio 
Vermelho    e   o   Capivary.    O    rio   Miranda 
desde  sua  confluência  com  o  de  Nioac  conserva 
o  rumo  geral  N.O*   até    sua    foz;  é     navegável 
em    quasi   todo   seu    curso;  mas  algumas  léguas 
acima  de    sua    foz  torna-se  muito  sinuoso  e  es- 
treita-se   diminuindo    o  fundo,  comportando  por 
isso  só  pequenas  embarcações.    Da  foz    do   Mi- 
randa até   a  barra   da    bahia  Negra,  como  já 
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vimos,  o  Paraguay  continua  a  S.O.  e  d'ahi 
volta  a- sul;  os  affluentes  de  sua  margem  es- 
querda são  todos  sem  maior  importância,  como 
o  Mamboy,  Nabilek,  Eio  Branco  e  Typoty, 
seguindo-se  depois  pela  mesma  margem  o  rio 
Appa;  nasce  este  rio  na  serra  de  Amambahy, 
em  contravertentes  de  aguas  do  rio  de  Miranda 
e  dos  Dourados,  tributário  do  Ivinhema;  seu 
rumo  geral  é  de  E.  a  O. :  recebe  pela  margem 
esquerda  muitos  ribeirões,  mas  d'entre  seus  pe- 
quenos affluentes  são  mais  notáveis  o  rio  Estrella, 
que  corre  a  N.O.  até  sua  confluência,  pela  es- 
querda, com  o  Appa,  e  d'ahi  para  baixo  pela 
direita  o  Pedra  de  Cal,  que  vem  de  norte  a 
sul.  O  rio  Appa  serve  de  fronteira  entro  o  Brasil 
e  a  republica  do  Paraguay  em  seu  curso  até  o 
Estrella  e  por  este  até  suas  cabeceiras,  sendo  a 
margem  esquerda  do  Paraguay,  das  cabeceiras 
do  Estrella  pelo  dorso  das  serras  do  Amambahy 
e  Maracajá  até  a  foz  do  Iguatimy,  cujas  ver- 
tentes são  todas  do  Brasil.  O  Paraguay  con- 
tinua em  seu  curso  até  sua  foz,  no  Paraná, 
formando  o  logar  conhecido  pelas  Três  Bocas  ; 
trazendo  os  rumos  geraes  S.S.E.  e  S.S.O.,  re- 
cebendo no  território  Paraguay,  por  ambas  as 
margens,  alguns  tributários  importantes.  Sua  mar- 
gem direita,  desde  Coimbra  para  baixo,  são  em 
geral  baixas  e  alagadiças  e  conhecidas  pelo  nome 
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de-Gran  Chaco.  Sua  largura  varia  de  400  me- 
tros a  2  ou  3,000  metros,  senão  mais.  Nas  en- 
chentes periódicas  do  alto  Paraguay,  que  começam 
em  Outubro  ou  Novembro  e  avultam  de  Março 
a  Abril,  suas  dimensões  augmentam  considera- 
velmente, alagando  os  terrenos  baixos  das  mar- 
gens, o  que  o  torna  de  considerável  largura.  Sua 
navegação  é  fácil  até  acima  da  foz  do  Jaurú  por 
grandes  embarcações,  e  até  Corumbá,  princi- 
palmente, por  navios  de  grande  tonelagem. 

A  média  da  profundidade  do  Paraguay  varia 
de  2m,5  a  3  e  ás  vezes  de  3,6  a  4,  e  só  em 
enchentes  extraordinárias  vai  a  6,4:  então  o  rio 
transborda  e  as  baixas  margens  ficam  submersas, 
e  alagadas  as  vastas  planícies  do  Chaco  e  as 
da  margem  esquerda.  Não  obstante  a  facilidade 
que  o  rio  apresenta  para  a  navegação,  com  tudo 
depende  de  praticagem,  para  desviar-se  de  alguns 
escolhos,  pedras  e  bancos,  e  seguir-se  os  canaes 
mais  fundos. 


/ 


CAPITULO  X. 


CLIMA,  TEMPERATURA  MEDIA,  ESTAÇÕES,  VENTOS 

DOMÍNANTES  «. 


Eelativamente  á  extensão  immensa  do  paiz, 
as  circumstancias  climatológicas  são  muito  regu- 
lares e  eguaes.  A  maior  parte  do  território,  que 
começa  ao  Norte  do  Equador,  estende  se  para  S. 
por  toda  zona  tórrida,  e  apenas  n'um  trecho  re- 
lativamente insignificante  está  na  zona  tempe- 
rada. Não  ha  grandes  elevações  que  modifiquem 
essencialmente  as  condições  geographicas,  como 
nos  paizes  que  ficam  ao  Occidente.  O  caracter 
geral  é,  por  conseguinte,  o  de  um  clima  quente. 
Embora  caia  neve  em  alguns  logares  mais  frios, 
nem  o  phenomeno  dura  muito  tempo,  nem  com 
elle  se  modifica  a  physionomia  da  vegetação. 


(*)  Revisto  e  ampliado  pela  Sflr.  Dr.  Álvaro  de  Oliveira,  ex-professor 
de  Physica  e  actual  professor  de  Chymica  da  Eschola  Polytechnica. 
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Só  ha  observações  meteorológicas  seguidas 
para  o  Eio  de  Janeiro,  que  está  situado  no  li- 
mite  entre  a  zona  tórrida  e  a  zona  temperada. 

A  temperatura  annual  média  está  entre  23°53 
e  24°60  C,  segundo  observações  de  25  annos, 
de  1851  a  1875;  e  a  média  geral  é  de  23°674. 
A  temperatura  do  verão  é  26°299  C,  do  outono 
23°023  C,  do  inverno  21°336  C.  e  da  primavera 
23°881  C.  Os  mezes  mais  quentes  são  Janeiro  e 
Fevereiro,  cuja  média  é  de  26°409.  O  mez  mais 
frio  é  Julho,  cuja  média  é  20°774  C  (2). 

O  clima  tem  um  caracter  geral  de  um  clima 
marítimo  quente;  deve-se,  porém,  notar  que  a 
transição  do  verão  para  o  inverno  é  mais  rápida 
que  a  do  inverno  para  o  verão.  No  outono  a 
temperatura  baixa  subitamente  de  Abril  a  Maio ; 
ao  passo  que  se  eleva  muito  regularmente  na 
primavera. 

Os  extremos  não  distam  muito  entre  si.  A 
média  diária  não  é  no  inverno  menos  de  19°C,  nem 
no  verão  mais  de  27°5.  A  differença  entre  inverno 
e  verão  na  média  não  é  de  mais  de  7o.  Entretanto 
a  sensação  de  calor  é  grande,  por  causa  da  con- 
tinuidade d'este  e  da  pouca  frescura  das  noites. 


(*)  Estes  números  resultam  das  observações  feitas  no  Observatório 
Astronómico. 
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A  média  barométrica,  reduzida  ao  nivel  do 
mar,  ó  763mm,7.  A  altura  média  de  cada  mez  di- 
minue  á  proporção  que  o  sol  se  approxima  do 
Zenith,  chegando  ao  minimo  em  Dezembro  com 
750mm,40  ;  depois  começa  a  subir,  attingindo  o  má- 
ximo no  inverno,  em  Junho  e  Julho,  com  761mm,40. 
A  amplitude  média  da  variação  é,  portanto,  de 
6  milli metros. 

A  oscillação  diária  é  bastante  regular ;  a  co- 
lumna  de  mercúrio  sobe  á  máxima  por  cerca  de 
10  */2  da  manhã,  e  desce  ao  minimo  ás  4  da  tarde, 
attingindo  á  altura  média  ás  5  x/2  da  manhã, 
1  Yj  da  tarde  e  ás  9  da  noite.  A  amplitude  média 
da  variação  diária  é  1,30  millimetros. 

Sob  o  ponto  de  vista  hygrometrico,  o  Rio 
de  Janeiro  é  um  dos  logares  mais  húmidos  do 
globo,  quasi  o  duplo  de  Paris.  Ha  sempre  tanto 
vapor  na  atmosphera  que  o  hygrometro  de  Saus- 
sure  se  conserva  entre  92°  e  100°.  A  tensão  do 
vapor  d'agua  contida  no  ar  attinge  o  máximo 
(21mm,70)  em  Fevereiro  o  Março,  pouco  depois  da 
epocha  dos  grandes  calores;  attinge  o  minimo 
(15mm,85)  nos  mezes  de  Julho  e  Agosto.  Na  sua 
variação  diária,  attinge  o  máximo  por  1  ou  2 
horas  da  tarde,  e  o  minimo  antes  do  nascer  do  sol. 

Distinguem-se  aqui  só  duas  estações,  o  in- 
verno ou  estação  sem  chuvas,  que  vai  de  Abril 
a  Setembro,  e  o  verão  ou  a  estação  das  chuvas, 
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que  comprehende  os  outros  mezes.  Entretanto 
esta  distincção  não  é  absoluta,  pois  ha  chuvas 
em  todos  os  mezes,  apenas  sendo  mais  frequentes 
na  estação  que  tem  o  nome  de  chuvosa.  Na 
média  o  numero  de  dias  chuvosos  no  verão  é 
de  55,  e  a  chuva  cahida  70&Êmiò;  no  inverno  os 
dias  são  35,  e  a  chuva  cahida  403"",5.  O  numero 
dos  dias  chuvosos  é  maior  em  Dezembro  e  Ja- 
neiro (20  dias  com  268"")  e  menor  em  Junho  e 
Julho  (9  dias  com  92"").  No  verão  as  chuvas 
cahem  de  súbito,  fortes,  torrenciaes ;  no  inverno, 
principalmente,  quando  os  ventos  do  Sul  têm 
resfriado  a  atmosphera,  são  frias,  porém  duram 
mais  tempo. 

Deve-se,  porém,  declarar  que  ha  muita  irre- 
gularidade quanto  a  chuvas,  e  que  nos  mezes 
de  inverno  succede  ás  vezes  cahir  maior  quanti- 
dade de  chuva  e  haver  mais  dias  chuvosos  do 
que  no  verão,  e  que  as  chuvas  parecem  ter  di- 
minuído, o  que  se  explica  pelas  derribadas  feitas 
nas  visinhanças. 

O  numero  dos  dias  de  temporal  regulou 
na  média  22,  nos  annos  de  1851-1856.  Foram 
mais  frequentes  nos  mezes  de  verão,  de  Novembro 
a  Março,  nos  quaes  houve  18,  por  conseguinte 
2  a  5  por  mez.  Nos  mezos  de  Abril,  Julho,  Se- 
tembro e  Outubro  houve  apenas  um  temporal,  e 
nem  um  nos  de  Maio.  Junho,  Agosto.  Geralmente 
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sobrevêm  os  tomporaes  á  tarde  depois  de  um 
dia  quente,  e  são  acompanhados  de  relâmpagos, 
trovões  e  chuvas  torrenciaes,  e  ás  vezes  violentos 
redemoinhos. 

Sob  o  ponto  de  vista  dos  ventos  dominantes, 
divide-se  o  anno  em  duas  estações  :  uma  em  que 
dominam  as  monções,  do  Sul,  que  e  nos  mezes 
de  Março,  Abril,  Maio,  Junho  e  Julho;  outra  em 
que  dominam  os  ventos  do  Norte,  que  compre- 
hende  os  outros  mezes.  Nas  monções  do  Sul 
rodam  os  ventos  entre  SSE.  e  LSE.,  vindo  ás 
vezes  furacões  de  S.  e  SC,  continuações  dos  pam- 
peiros  platinos,  a  que  as  montanhas  visinhas  da 
bahia  oppõem  uma  barreira  que  em  parte  lhes 
açaima  a  violência.  Na  estação  da  monção  do 
Norte,  rodam  os  ventos  entre  NNE.  e  LNE. 
Não  ha  tempestades  duradouras,,  verdadeiros  fu- 
racões no  Rio  de  Janeiro,  e  os  dias  calmos 
regulam  25  °/0  a  30  0/0  mensalmente. 

A  viração  é  muito  regular  na  bahia  do  Rio 
de  Janeiro.  De  noite  e  pela  manhã  reinam  brisas 
que  vêm  das  montanhas  e  variam  entre  NB.  e 
NO.  Ás  10  horas  da  manhã  cessam  e  uma  hora 
ou  hora  o  meia  depois  começa  a  brisa  do  mar,  fraca 
a  principio  e  que  vai  augmentando  pela  tarde 
para  cessar  completamente  com  o  pôr  do  sol. 
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II 

No  todo,  o  clima  do  littoral  brasileiro  é 
muito  semelhante  ao  do  Rio  de  Janeiro.  Grande 
calor  e  humidade  são  os  seus  característicos,  es- 
pecialmente nas  provindas  que  ficam  ao  Norte. 
O  calor  vai  augmentando  á  medida  que  se  sobe 
para  o  Equador,  porém  não  consideravelmente. 
Para  nenhum  logar  da  costa  ha  observações  tão 
completas  como  para  o  Rio  de  Janeiro ;  póde-se, 
porém,  assegurar  que  na  Bahia  a  temperatura 
média  do  verão  é  de  28°  C.  e  a  do  inverno  de 
22°  C. ;  em  Pernambuco  (Recife)  a  temperatura 
média  do  verão  é  26°4  e  do  inverno  24°9,  sendo 
a  média  mensal  mais  fraca  de  23°8  (correspon- 
dente a  Julho)  e  a  mais  alta  de  26°9  (correspon- 
dente á  Fevereiro).  As  differenças  extremas  das 
temperaturas  durante  24  horas  foram,  em  1876-77, 
de  2o  a  7°8  na  estação  chuvosa  e  de  3°9  a  11°8 
na  estação  secca ;  na  Fortaleza  a  média  annual 
é  26°6,  sendo  a  média  das  mínimas  23°1  e  a  das 
máximas  30°4  (*),  e  no  Pará  a  temperatura  an- 
nual é  um  pouco  mais  de  26°  C.  No  Maranhão,  se- 
gundo observações  antigas,  a  temperatura  annual 
é    de  26°4  C.    Ém  todos  estes  logares   o  calor  é 


(i)  Os  dados  relativos  ao  Recife  sito  tirados  do  opúsculo  « Recherches 
sur  le  climat  et  la  mortalité  de  Ia  ville  du  Recife  par  M.  Emile  Be- 
ringer  *>,  1878  ;  e  os  que  se  referem  á  Fortaleza  da  Memoria  sobre  as  seccas 
do  Geará  do  Senador  Pompeu  (1877). 
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suavisado  durante  o  dia  por  brisas  regulares. 

Observações  pluviometricas  feitas  no  Recife 
em  1861,  1875  e  1876-77  dão  2,950o"11  para  média 
annual  de  quantidado  de  chuva,  notando-se  sobre 
3  dias,  2  chuvosos.  A  media  mensal  da  tensão 
do  vapor  d'agua  nessa  cidade  foi  em  1876-77  de 
19mm,24,  sendo  o  máximo  20mm,95  e  o  minimo 
18mm,10.  A  maior  tensão  observada  foi,  em  Março, 
de  23mm,84 ;  a  menor,  em  Outubro,  15nm,22  (*). 

No    Ceará,   segundo   observações   pluviome- 
tricas  do  Senador  Pompeu,   feitas  na  cidade  da 
Fortaleza,  em  um  período  de  28  annos,  1849-76, 
a  média   annual    das    quantidades    de    chuva   é 
lmm,489,    sendo   a    maior   quantidade   de   2,453mm 
(em  1866)  e  a  menor  de  854mm(em  1867  e  em  1874). 
A  maior  média  mensal  é  372mm,   correspondente 
a  Abril;  a  menor  li""11,  correspondente  a  Setembro. 
A  média  dos  dias  chuvosos  em  um  anuo  foi 
107 ;  cabendo  84  ao  inverno  e  23  ao  verão.  No  in- 
verno a  quantidade  média  d'agua  é  1,34 0mm;  no 
verão  ÍSS1*"1.  A  maior  chuva  observada  cahiu  a  20 
de  Março  de  1870,  dando  244mm  entre  dia  e  noite. 
Nos  3    annos   da   ultima    secca,    1877-1879,    ca- 
hiram  l,493mm  d'agua ;  o  que  dá  a  média  annual 
de  498nun  (2). 


(t)  Entes  últimos  dados  (1877-79)  sào  oxtrahidos  de  um  folheto  pu- 
blicado pelo  engengeiro  Morsing. 

('-)  Estes  dados  são  extrahidos  da  citada  obra  de  M.  Emile  Beringer . 


161 


Os  ventos  dominantes  na  costa  são,  até  10° 
S.,  os  SB.  que  sopram  todo  o  anno  e  principal- 
mente nos  mezes  de  Setembro  a  Março.  Ao  S. 
de  10°,  quando  o  sol  está  no  hemispherio  do 
Norte,  dominam  no  mar  os  NNE.  e  L.,  e  ao  longo 
da  terra  os  ventos  do  Norte. 

Quando  o  sol  está  no  hemispherio  do  Sal, 
domina  a  monção  de  SE.  entre  o  Equador  e 
20°  S.,  apparecendo  no  mar  entre  L.  e  SB.  e 
na  terra  mais  como  S.  Em  geral,  na  estação  das 
chuvas  os  ventos  sopram  mais  de  S.  e  O.  á  medida 
que  se  vai  para  o  Sul. 

Na  costa  entre  Cabo  Frio  e  Rio  Grande  do 
Sul  apparecem  ventos  de  SE.  para  SO.,  seme- 
lhantes aos  pampeiros  do  Prata,  e  ás  vezes 
também  de  NO.,  muitas  vezes  terríveis,  porém 
que  não  duram  mais  de  um  ou  dous  dias. 

Ao  longo  da  costa  ha  rajadas  locaes  e  ás 
vezes  ventos  tempestuosos  como  os  rebojos  ou 
sudoestes  do  tempo  de  chuva,  que  ás  vezes  duram 
três  a  quatro  dias.  Na  costa  do  Maranhão  são 
frequentes  nos  mezes  de  Fevereiro  a  Maio  ventos 
violentos  acompanhados  de  trovões  e  relâmpagos 
contínuos,  que  sopram  do  N.  para  SO.  pelo  Sul. 
Na  costa  do  Ceará  reinam,  durante  a  estação 
secca  (Agosto,  Setembro,  Outubro,  Novembro, 
Dezembro  e  Janeiro),  ventos  intensos  e  elevados 
dos  rumos  NE.,  L.  e  SE.,  das  8  ás  10  horas   da 
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manha  até  alta  noite;  no  inverno,  os  ventos, 
muito  mais  fracos  e  monos  elevados,  sopram  do 
SC,  O.  e  NO.  Pela  madrugada,  no  inverno  e  no 
verão,  até  ás  8  horas  da  manhã,  sopra  o  terral 
ou  brisa  da  terra. 

No  Kecife  os  ventos  elevados  sopram  só  na 
metade  oriental  da  zona  dos  ventos;  variando  a 
resultante  durante  6  mezes  de  ENE.  a  SSE.  e  du- 
rante 6  mezes  em  sentido  contrario.  I>e  Novembro 
a  Maio  o  vento  passa  de  NE.  a  SE. ;  de  Maio  a  No- 
vembro executa  a  oscillação  inversa.  Além  d'esses 
ventos  ha  também  o  terral,  que  sopra  de  manhã, 
em  geral  com  pouca  força  (*).  Entre  a  Bahia  e  Eio 
de  Janeiro  ha,  de  Maio  a  Agosto,  as  chamadas 
rajadas  dos  Abrolhos*  Na  visinhança  do  Eio  de 
Janeiro  ha  também  as  rajadas  de  NO.,  que  ge- 
ralmente passam  em  5  a  6  horas. 


III 


O  interior  do  Brasil  divide-se  em  duas  partes: 
uma  pequena  ao  Norte,  quente,  de  temperatura 
egual,  muito  húmida;  outra  maior  ao  Sul,  em 
que  os  contrastes  das  estações  estão  mais  accen- 
tuados. 


(i)  Os  dados  do  Ceará  e  Recife  glo  extrahidos  das  obras  citadas  do 
Senador  Pompeu  e  M.  Béringer. 
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A  primeira  comprehende  a  grande  planície 
do  Amazonas  e  estende-se  ao  Norte  d'este  rio 
por  todo  o  território  brasileiro  e  ao  Sal  até  á 
margem  do  grande  plató  central,  indicado  pelas 
catara ctas  de  seus  afluentes. 

Nesta  planice  a  média  da  temperatura  an- 
nual  é  de  25°72C,  segundo  Castelneau,  28°  a 
29°  C,  segundo  Agassis,  e  não  varia  muito  ao 
longo  do  rio.  O  calor  varia  pouco  tanto  para  as 
estações  como  para  os  dias  e  noites.  O  thermo- 
metro  raras  vezes  sobe  acima  de  32  a  33°  C.  ou 
desce  de  25°;  tem-se,  porém,  observado  máximas 
até  de  40°  C. 

As  estações  por  assim  dizer  não  variam,  e 
a  differença  entre  ellas  nota-se  apenas  na  fre- 
quência e  intensidade  das  chuvas.  Geralmente  a 
estação  chuvosa  começa  em  Novembro  com  tro- 
voadas mais  ou  menos  violentas  e  duram  em 
regra  até  Fevereiro  ou  Março,  havendo  um  vera- 
nico  nos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro.  Os  mezes 
em  que  mais  chove  são  Agosto,  Setembro  e 
Outubro. 

A  segunda  divisão  do  interior  do  Brasil  apre- 
senta o  caracter  de  um  clima  continental,  e  ha 
Delia  maiores  differenças  entre  as  estações.  Entre- 
tanto estas.  circum8tancias  variam  muito,  visto  a 
grande  extensão  do  território  e  a  differença  da 
configuração  local  dos  terrenos. 
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A  temperatura  média  annual  no  interior  vai 
naturalmente  diminuindo  de  N,  a  S.;  mas  esta 
diminuição  é  pequena,  —  menor  do  que  a  que  se 
dá  em  qualquer  ponto  do  interior,  em  consequên- 
cia da  elevação  dos  terrenos. 

Faltam  observações  do  interior  que  permit- 
tam  a  determinação  de  temperatura  média  para 
qualquer  ponto.  Pohl,  depois  de  17  mezes  de 
observação,  calcula  a  temperatura  media  annual 
de  Goyaz  em  25°  C,  sendo  a  temperatura  média 
mensal  de  24°6  C.  para  Janeiro,  26°6  C.  para 
Fevereiro,  26°25  C.  para  Março,  25°  C.  para  Abril, 
21°5  C.  para  Maio,  22°6  C.  para  Junho,  21°4  C. 
para  Julho,  27°25  C.  para  Agosto,  26°9  C.  para 
Setembro,  26°4  C.  para  Outubro,  26°25  C.  para 
Novembro,  25°5  G.  para  Dezembro.  Por  ahi  vê-se 
que  a  differença  entre  o  mez  mais  frio  e  o  mez 
mais  quente  não  chega  a  6o  C. 

A  temperatura  média  ao  longo  do  valle  de 
S.  Francisco  é  de  cerca  de  29°5  C,  subindo  ás 
vezes  a  32°2.  O  thermometro  marca  algumas  vezes 
35°,  e  raras  37°8C,  durante  a  parte  mais  quente 
do  dia.  As  noites  são  muito  mais  frescas  e  as 
madrugadas  são  frequentemente  frias ;  ás  vezes 
o  thermometro  desce  abaixo  de  21°  C. 

Abaixo  da  confluência  do  rio  das  Velhas,  o 
thermometro  desce,   ás  vezes,  durante  a  estação 
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chuvosa,   em   fins  de  Novembro  a  Dezembro,    a 
15°5  C  0). 

Ao  S.  de  Minas,  na  latitude  de  20°,  a  tem- 
peratura annual,  segundo  Martius,  é  de  25°  C,  a 
do  verão  23°5  a  25°,  a  do  inverno  cerca  de20*C, 
havendo,  porém,  ás  vezes  um  calor  ardentíssimo, 
e  frio  tão  violento  que  cahe  neve.  Não  ó  muito 
raro  que  o  thermometro  desça  a  4o. 

Na  cidade  de  Uberaba,  a  750m  acima  do 
nivel  do  mar,  Frei  Germano  achou,  durante  4 
annos  de  observações,  a  temperatura  média  an- 
nual de  21* j  a  máxima  observada  sendo  33°  e  a 
mi n ima  2°5  abaixo  de  zero. 

Na  cidade  de  S.  Paulo,  a  temperatura  média 
anuual,  segundo  Martius,  é  22°  a  23  C.  Também 
aqui  cahe  geada,  porém  não  cahe  mais  do  que  em 
Minas  Geraes  e  Goyaz.  O  thermometro  raras 
vezes  desce  aqui  mais  do  que  lá.  e  o  calor  não  é 
tão  violento. 

Nas  províncias  que  ficam  mais  para  o  Sul 
e  que  pertencem  á  zona  temperada,  nota-se  uma 
transição  para  o  clima  do  Uruguay. 

Na  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  tem- 
peratura regula  nos  mezes  mais  quentes  por  25° 
a  27°5C,    e    só   antes    de   temporaes    chega  por 


(i)  Os  dados  referidos  nestes  dois  últimos  períodos  sSo  tirados  do 
relatório  do  engenheiro  \V.  Milnor  Roberto,  chefe  da  commissao  de  exame 
do   Bio  S.  Francisco  (1880). 
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pouco  tempo   a  32°5C;  nos    mezes  mais  frios  o 
minimo    regula    por  -|-  5o  a  —  3*C,   chegando 
muito  raras  vezes  a  5o  abaixo  de  zero.  Ha  casos 
do    thermometro   haver  baixado  a  10°  C,  abaixo 
de  zero;  entretanto   estes  extremos  são  raros  e 
só  se  dão  no  interior,   em  logares  elevados,  dis- 
tantes  muitas  milhas   da  costa.  Cahem  ás  vezes 
geada,  saraiva,  que  faz  grande  mal  ás  plantações, 
mas  raramente  neve.   As  mudanças  de  tempera- 
tura diária  são  occasionalmen te  consideráveis:  ás 
vezes,   depois    de    uma  violenta    tempestade,    o 
thermometro   desce    bruscamente    12°5    a  15°  C. 
Grandes  mudanças   são  também  produzidas  por 
ventos   do    Sul,   principalmente    pelo   S.O.,  aqui 
chamado   Minuano,    que   sopra  de  ordinário  du- 
rante 2  a  3  dias   sempre    na  calma  do  verão,  e 
produz  ás  vezes  tal  abaixamento  de  temperatura 
que  o  ponche  mais   encorpado   (espécie  de  capa, 
forrada  de   baeta,   enfiada  pelo  pescoço,  que  vai 
até  abaixo  dos  joelhos,  de  que  usam  os  rio-gran- 
denses  principalmente  a  cavalloj  não  protege. 

Em  Pelotas  Q)  a  temperatura  média  corres- 
pondente ao  anno  de  1875  foi  de  17°2  C,  sendo  a 
média  das  mininas  7°5  e  a  das  máximas  29°2,  a 
minima  observada  —  0°5  em  Junho  e  a  máxima 
37°5  em  Janeiro. 


(i)    Os  dados  que  seguem  slo  eztrahidos  da  obra  do  Dr.  Lange. 
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A  média  do  Terão  foi  de  23*4 :  do  outono  18*3; 
do  inverno  10*63;  da  primavera  16*83. 

Em  Porto- Alegre  o  tbermometro  não  sobe 
de  ordinário  além  de  31*2  e  não  desce  abaixo 
de  -|-6*2:  a  temperatura  média  é  18*5. 

No  Taquary  a  temperatura  média  do  verão 
é  23*7 ;  do  outono  19*4 ;  do  inverno  14*1 ;  da  pri- 
mavera 17*8:  a  média  animal  é  de  18*7. 

Em  Santa  Crus  e  S.  Leopoldo,  segundo  ob- 
servações de  1869-1873,  a  média  annual  é  19*3, 
a  média  das  mínimas  9°68  e  a  das  máximas  31*69. 

A  média  do  verão  é  24*7,  do  outono  19*7, 
do  inverno  13*9  e  da  primavera  18*7. 

Em  Blumenau,  observações  durante  um  anuo 
(1867  a  1868)  dão  a  média  annual  de  21*5 ;  sendo 
as  médias :  do  verão  25*7,  do  outono  21*9,  do  in- 
verno 17°9  e  da  primavera  20°9. 

Em  Joinville  a  média  correspondente  a  8 
annos  é  20*6 ;  a  média  do  verão  24*5,  do  outono 
21°,  do  inverno  16*6  e  da  primavera  20*3. 

Em  Santo  António  da  Palmeira  (ParanáJ  a 
média  correspondente  ao  anno  de  1879  foi  de 
18°,  a  média  das  minimas  8°  e  a  das  máximas 
29°.  A  média  do  verão  foi  22*6,  do  outono  17*1, 
do  inverno  14°2,  da  primavera  19°5. 

São  especialmente  quentes  os  planaltos  de 
N.E.  e  os  valles  dos  grandes  rios,  especialmente 
dos  qne  se  dirigem  de  N.  a  S. 
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No  sertão^)  do  Ceará  o thermometro  sobe  a 
37°,  como  em  Sobral ;  no  Icó  a  média  da  tempe- 
ratura máxima  é  35°2,  a  da  temperatura  mínima 
26°6,  sendo  a  média  diária  30°83.  A  temperatura 
diminue  com  a  elevação  e  com  as  mattas:  é 
assim  que  em  Quixeramobim,  sertão  mais  elevado, 
a  media  das  máximas  é  33°58  e  a  das  mínimas 
24°86,  sendo  29°27  a  média  geral ;  no  Crato,  sertão 
de  mattas,  a  média  das  máximas  é  32°36  e  a 
das   minimas  23*51,  sendo  27°95  a  média  diária. 

As  noites,  principalmente  no  sertão  elevado, 
são  sempre  frescas. 

Nas  serras  mais  elevadas,  como  Ibiapaba, 
Araripe,  Baturité,  Maranguape,  o  thermometro, 
mesmo  em  Dezembro  e  Janeiro,  não  sobe  além 
de  26°;  em  Junho  a  Agosto  desce  a  14°  e  não 
sobe  além  de  24°. 

No  Porto  Imperial  no  Kio  Tocantins,  viu  Cas- 
telneau  o  thermometro  constantemente  a  37°5  C. 
em  Setembro,  esfriando  consideravelmente  á  noite. 

Na  viagem  de  Castelneau  pelo  rio  Paraguay 
na  primeira  quinzena  de  Maio,  o  thermometro 
centígrado,  entre  o  nascer  e  o  pôr  do  sol,  oscillou 
entre  21°8  e  30°.  Grandes  abaixamentos  de  tem- 
peratura são  produzidos  aqui  pelos  ventos  do  Sul, 


(!)  Chama-se  sertão  o  terreno  que  fica  fora  do  littoral  e  das  serras, 
•nde  se  faz  a  criação  dos  gados. 

(*)  Os  dados  relativos  á  província  do  Ceará  sao  extrahidos  da  Memoria 
citada  do  Senador  Pompeu. 
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que  ás  vezes  a  levam  a  14*  e  12*5,  e  não  raras 
vezes  accompanhados  de  violentas  tempestades.  A 
temperatura  média  no  Paraguay  aos  2Q*  de  lati- 
tude é  de  cerca  de  24*  C,  a  julgar  pela  tempe- 
ratura de  uma  caverna  subterrânea  em  Nova 
Coimbra. 

Estações  conhecem-se  duas  no  interior  do 
Brasil,  é  a  secca  e  a  chuvosa.  Esta  ultima  ge- 
ralmente sobrevêm  depois  do  solsticio,  mas  a 
configuração  local  tem  grande  influencia  sobre  o 
principio  e  duração. 

No  tempo  das  aguas,  chove  aqui  mais  cons- 
tantemente e  talvez  em  maior  quantidade  do  que 
no  littoral  e  no  Amazonas.  Em  compensação 
passam-se  mezes  e,  em  alguns  logares,  annos  que 
não  cahe  chuva ;  dá-se  isto  especialmente  ao  Nor- 
deste do  Brasil,  pouco  favorecido  pelos  ventos  e 
correntes  oceânicas. 

Em  geral  a  chuva  principia  mais  tarde  no 
interior  do  que  a  L.,  onde  começam  em  Outubro 
ou  Novembro. 

As  estações  são  muito  regulares  em  Minas 
e  Bahia,  dos  dous  lados  do  S.  Francisco,  onde  a 
chuva  reina  sem  interrupção  de  Novembro  a  Maio. 

O  valle  do  rio  S.  Francisco  (*)  sCpresenta  nas 
suas  partes  mais  altas  um  clima  temperado,  secco 


(l)  Relatório  citado  do  engenheiro  W.  Milnor  Boberts. 
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e  quente  no  verão,  húmido  e  moderadamente  frio 
no.  inverno,  só  accidentalmente  apparecondo  as 
geadas  \m  nas  partes  mais  baixas  o  clima  é  mais 
eecco  e  quente. 

São  muito  limitados  os  conhecimentos  rela- 
tivos á  distribuição  das  chuvas ;  mas  as  grandes 
cheias  annuaesde  Dezembro,  Janeiro,  Fevereiro  e 
ás  vezes  de  Março  mostram  que  nas  cabeceiras 
chove  copiosamente  durante  esses  mezes,  ao  pas60 
que  as  baixas  de  Maio  a  Setembro  (e  Outubro  na 
parte  inferior  do  curso)  patenteam  um  período 
de  secca  annual  em  toda  a  extensão  do  valle. 

As  chuvas  são  mais  abundantes  a  partir  de 
uma  distancia  de  100  kilometros  do  rio,  nas  terras 
mais  altas,  que  em  muitos  logares  formam  cadeias 
de  montanhas  e  elevados  chapadões.  Mas  ahi 
mesmo  manifestam-se  as  seccas,  que  assolam  fre- 
quentemente, e  ás  vezes  durante  annos  succes- 
sivos,  uma  vasta  área  de  ambos  os  lados  do  rio, 
comprehendendo  grandes  porções  do  território  de 
Pernambuco  e  da  Bahia  e  o  extremo  norte  de 
Minas  Geraes. 

São  tão  irregulares  as  chuvas,  a  partir  das 
visinhanças  de  Piranhas,  a  238  kilometros  do 
mar,  que,  em  geral,  só  são  naturalmente  aráveis 
as  margens  do  rio  pouco  inclinadas,  e  as  nume- 
rosas ilhas  de  alluvião  que  annualmente  são  co- 
bertas com  as  cheias  do  rio. 
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O  phenomeno  das  chuvas  liga -se  natural- 
mente ás  condições  topographicas  do  valíê.  Gb 
ventos  que  sopram  do  mar  devem  depositar  sob 
a  forma  de  chuva  a  humidade,  que  acarretam, 
nas  cadêas  de  montanhas  do  lado  oriental.  Nos 
logares  estreitos  e  fendidos  da  cadêa  divisória, 
as  aguas  dessas  chuvas  devem  descer  para  o 
lado  da  divisa  do  S.  Francisco  e  escoar  até  este 
rio ;  em  outros  logares  devem  retroceder  directa- 
mente para  o  atlântico.  As  seccas  dependem, 
como  no  Ceará,  da  maior  ou  menor  elevação  dos 
ventos  e  da  sua  velocidadei 

A  companhia  de  mineração  de  ouro  de  S.  João 
d'El-Kei  possue  observações  pluviometricas  a  par- 
tir de  1855,  no  Morro-Velho,  que  fica  a  2  léguas 
a  Sueste  da  cidade  de  Sabará  (na  margem  do  rio 
das  Yelhas),  na  província  de  Minas.  Segundo  os 
dados  obtidos  em  um  período  de  25  annos,  de 
1855  a  1879,  a  média  annual  de  chuva  foi  de 
1.637  millim.,  sendo  a  quantidade  máxima  de  2,220 
millim.  (em  1858)  e  a  minima  de  1,154  (em  1873). 
A  média  de  quantidade  de  chuva  nos  mezes  de 
inverno  (Outubro  a  Março)  foi  de  1,457  millim.,  e 
na  estação  secca  (Abril  a  Setembro)  de  180  millim. 

'No  Ceará  as  chuvas  começam  em  Janeiro  e 
'duram  até  Junho,  soífrendo  uma  pequena  inter- 
rupção em  Fevereiro.  Ás  vezes  começam  mais 
tarde,    em  Março  ;  e  de  ordinário  cahem  alguns 
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chuveiros  em  Outubro,  chamados  chuvas  de  caju. 
Quando  não  chove  até  Marco,  declara-se  a  secca 
na  província :  calamidade  fatal  á  criação  e  á  cul- 
tura, e  que  tem  assolado  a  provincia,  segundo  o 
Senador  Pompeu,  a  partir  do  principio  do  século 
passado,  nos  annos  1710-1711;  1723-1727;  1736 
- 1737 ;  1744  -  1745 ;  1777  -  1778 ;  1784 ;  1790  -  1793 ; 
1808-1809  ;  1816  - 1817  ;  1824  - 1825  ;  1844-1845 
e  ultimamente  1877  -  1879. 

As  maiores  seccas  foram  a  de  1792  (conhe- 
cida pelo  nome  de  secca  grande),  a  de  1825  o  a 
do  1877-79. 

Na  provincia  do  Maranhão  começam  as  chuvas 
em  Dezembro  e  duram  até  Junho,  sendo  mais  re- 
gulares na  costa,  onde  vêm  um  mez  mais  tarde 
que  no  interior. 

Na provincia  do  Piauhy  começam  em  Janeiro 
e  vão  até  Abril. 

Na  provincia  de  Pernambuco  começam  em 
Março  e*terminam  em  Agosto,  nem  sempre  com 
regularidade.  Os  mezes  de  mais  chuva  são  Maio, 
Junho  e  Julho;  mas  em  Outubro  e  Novembro  cabem 
chuvas  chamadas  de  caju  e  em  Dezembro  e  Ja- 
neiro as  chamadas  primeiras  aguas. 

Ao  sul  de  Minas  começam  aR  chuvas  em 
Novembro  e  duram  até  Abril,  cahindo  durante 
este  tempo  quasi  diariamente  e  em  grande  abun- 
dância; 
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Em  Uberaba  as  observações  de  Pr.  Germano 
dão  uma  quantidade  d'agua  que  varia  de  1,500°"* 
a  l^OO™"  annualmente.  A  direcção  média  dos 
ventos  é  N.E.  no  tempo  secco  e  S.E.  no  tempo» 
das  chuvas.  Na  estação  secca  o  hygometro  de 
Saussure  chega  a  60°  e  na  estação  chuvosa  varia 
entre  80  e  100°. 

Na  provincia  de  Goyaz  começam  as  chuvas, 
segundo  Pohl,  em  Setembro,  sendo  mais  frequen- 
tes e  mais  abundantes  em  Fevereiro  ou  Março  e 
cessando  com  o  fim  de  Abril. 

Na  provincia  de  Matto  Grosso  começam  re- 
gularmente em  fins  de  Outubro  ou  princípios  de 
Dezembro,  sendo  muito  fortes.  Os  ventos  domi- 
nantes são  os  de  N.O.  Os  ventos  de  O.  são  ha- 
bitualmente accompanhados  de  chuva  na  estação» 
das  aguas. 

Na  provincia  de  S.  Paulo,  começam  em  Ou- 
tubro e  Novembro  e  acabam  em  Março  ou  Abril 
e  são  mais  abundantes  em  Janeiro. 

Nas  provincias  mais  meridionaes  o  anno  di- 
vide-se  egualmente  em  uma  estação  chuvosa  e* 
em  uma  estação  secca.  Entretanto  os  períodos 
são  differentes,  pois  pertencem  á  zona  das  chuvas 
do  inverno  e  não  ha  chuvas  de  verão. 

Em  Joinville,  observações  durante  2  anno» 
dão  a  média  annual  de  2,245mm  e  158  dias  de 
chuva,  assim  distribuídos :  de  Dezembro  a  Feve- 
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reiro  45  dias  e  775mm ;  de  Março  a  Maio  40  dia» 
e  083a"',  de  Junho  a  Agosto  38  dias  e  367B"n ;  de 
Setembro  a  Novembro  35  dias  e  520mm. 

Na  Colónia  Blumenau  a  média  annual  da 
quantidade  de  chuva  era  7  annos  (1868  a  1874) 
foi  de  l,346mm,  sendo  a  quantidade  minima  de 
l,009mm  correspondente  a  1872,  e  a  máxima  de 
l,724mm  correspondente  a  1868.  A  média  no  tri- 
mestre de  Dezembro  a  Fevereiro  foi  de  489mm;  Br 
do  trimestre  de  Março  a  Maio  248;  de  Junho  ar 
Agosto  224;   de    Setembro    a   Novemdro   395mm^ 

Em  Pelotas,  segundo  observações  feitas  em 
1875,  a  quantidade  de  chuva  foi  de  l,066,nB  dis- 
tribuída por  45  dias.  De  Dezembro  a  Fevereiro 
houve  25  dias  de  chuva  produzindo  335mm;  de 
Março  a  Maio  19  dias  268mm ;  de  Junho  a  Agosto 
12  dias  e  284mm ;  de  Setembro  a  Novembro  27  dias 
e  179—  C). 

Na  prpvincia  do  Rio  Grande  do  Sul  a  hu- 
midade angmenta  no  outono,  e  no  mez  de  Maio 
começa  a  epocha  das  chuvas  frequentes  e  de 
longa  duração,  accompanhadas  ás  vezes  de  vio- 
lentas tempestades  nos  roezes  de  Agosto  e  Se- 
tembro. Quando  o  sol  passa  o  Equador  e  se  ap- 
proxima  do  trópico  do  Capricórnio,  o  calor  traz. 
a  estação  secca  e  as  chuvas  rareiam  na  prima- 
vera e  sobretudo  no  verão. 


<l)  Estes  dados  sSo  fornecidos  prela  obra  do  Dr.  Henry  Lange. 


CAPITULO  XI. 


SALUBRIDADE;  EPIDEMIAS  E  MOLÉSTIAS  REINANTES <•> 


A  grande  extensão  territorial  do  Brasil,  as 
dissemelhanças  notáveis  que  apresenta  o  solo, 
tanto  no  aspecto  physico,  como  na  constituição 
geológica,  a  desegual  distribuição  da  sua  vasta 
o  volumosa  rede  hydrographica,  a  diversidade 
de  condições  meteorológicas  e  climáticas,  bem 
como  a  heterogeneidade  éthnica  que  se  nota 
entre  os  seus  habitantes,  são  circumstancias  que 
estão  indicando :  1.°,  differenças  na  salubridade 
das  suas  diversas  zonas,  2.°,  variedade  de  mani- 
festações nosologicas. 

Situado  em  sua  quasi  totalidade  no  hemis- 
pherio  do  sul,  o  Brasil  é  em  geral  saudável,  sobre- 
tudo si  o  compararmos  com  os  paizes  que  se 
acham   em  egual  latitude  no  hemispherio  norte 


(*)  Befundido  pelo  Sflr.    Dr.   D.  A.    Martins   Costa,   professor  de 
Clinica  Medica  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 
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da  America.  A  parte  extra-tropical  gosa  de  um 
clima  temperado,  análogo  ao  do  sul  da  Europa, 
e  a  porção  tropical  possue  climas  diversos  con- 
forme as  altitudes.  O  littoral  é  geralmente  menos 
salubre  que  o  interior. 

Não  ha  no  Brasil  moléstia  alguma  que  lhe 
seja  exclusiva  ou  peculiar;  mas,  em  virtude  das 
circumstancias  expostas,  todas  as  moléstias  podem 
ser  aqui  observadas. 

A  deficiência  de  dados  estatísticos,  impossi- 
bilitando de  apresentar  um  trabalho  rigorosa- 
mente scientifico  sobre  sua  climatologia  medica 
e  geographia  pathologica,  apenas  permitte  es- 
boçar, a  largos  traços,  a  salubridade  relativa 
de  cada  provincia,  a  partir  do  norte,  e  indicar 
as  moléstias  endémicas  e  as  epidemias  mais  im- 
portantes que  as  têm  flagellado. 

As  duas  províncias  mais  septentrionaes  da 
Império,  Pará  e  Amazonas,  occupam  o  extensa 
e  magestoso  valle  do  grande  rio  Amazonas.  Suas 
condições  tclluricas  e  climáticas  são  sensivelmente 
idênticas. 

A  provincia  do  Pará  e  em  geral  toda  a  zona 
banhada  polo  Amazonas,  segundo  informa  o  có- 
nego Bernardino  de  Souza  (*),  é  considerada  salubre 
e  são  ahi  muito  frequentes  os  casos  de  longevidade» 


(!)  Pará  e  Amazonas,  1.»  parte.  Rio  de  Janeiro,  1874,  pp.  15  e  16 
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Todavia  em  alguns  togares  reinam  febres  de  mau 
caracter,  cajás  cansas  determinantes  são  as  ema- 
nações palustres  que  continuamente  se  desprendem 
dos  togares  baixos  e  húmidos.  Xas  duas  províncias 
as  febres  são  endémicas  nos  togares  próximos  ás 
margens  dos  rios  e  nas  florestas,  onde  se  acham 
pântanos  e  alagadiços. 

A  endemia,  pois,  d'essa  zona  é  a  malária, 
que  apparece  com  mais  intensidade  de  Junho  a 
Novembro,  isto  é,  desde  o  começo  da  vasante 
dos  rios  até  a  epocha  dos  primeiros  repiquetes 
ou  principio  da  estação  chuvosa.  Suas  manifes- 
tações são  em  geral  benignas,  mas  tornam-se  por 
vezes  malignas  ou  perniciosas  em  certas  locali- 
dades, como  nas  margens  do  Madeira,  do  Purús 
e  do  seu  affluente  ítuxy,  do  Tapajóz,  do  Trom- 
betas, do  Japurá,  do  Uaupés,  em  algumas  partes 
do  rio  Negro,  nas  cidades  de  Macapá  e  Cametá, 
na  villa  de  Breves,  no  municipio  de  Mocajuba,  etc- 
Nas  margens  dos  rios  são  as  regiões  encachoei- 
radas  as  mais  perigosas. 

Alguns  togares  são  considerados  insalubres  por 
grassarem  nelles  frequentemente  febres  endemo 
-epidemicas  de  origem  palustre,  na  epoeba  das 
grandes  e  duradouras  innundações;  mas  a  falta 
de  cuidados  hygienicos  não  só  quanto  ao  sanea- 
mento do  solo,  como  quanto  á  qualidade  da  agua 
que    bebem   os  habitantes,  explica   satisfactoria- 
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mente  essa  insalubridade  periódica.  Ê  assim  que 
vemos  em  Teffó,  onde  bebem  a  agua  de  um  lago 
ordinariamente  coberto  de  uma  camada  verdoenga, 
constituída  por  matérias  orgânicas  em  decom- 
posição, serem  muito  acossados  os  habitantes 
pelas  febres  de  typo  intermittente ;  ao  passo  que 
em  Nogueira,  onde  se  bebe  a  agua  do  Amazonas, 
depois  de  filtrada,  sâo  quasi  desconhecidas  taes 
febres. 

De  Outubro  a  Dezembro  manifesta  se  spo- 
radicamente  a  dysenteria  era  algumas  locali- 
dades, e  em  outras  mesmo  sob  a  forma  epide- 
mica.  No  rigor  do  verão  apparecem  ás  vezes 
casos  de  cholerina,  de  ordinário  benignos,  como 
se  tem  observado  no  municipio  de  Souzel. 

As  moléstias  do  apparelho  gastro-intestinal  e 
seus  annexos  são  communs,  devidas  principal- 
mente á  má  alimentação  do  povo,  constante  de 
peixe,  occupando  o  primeiro  logar  o  pirara cii 
mal  salgado  e  secco  ao  sol;  de  farinha  d' agua 
ou  de  púba,  preparada  com  a  mandioca  depois 
de  prévia  maceração  n'agua ;  e,  finalmente,  de 
manteiga  de  tartaruga,  etc. :  na  mesma  alimen- 
tação, á  excepção  do  que  suecede  nas  cidades, 
não  entra  a  carne  fresca  de  vacca. 

As  febres  eruptivas  (variola  e  sarampao},  as 
boubas,  a  syphilis  e  a  morphéa  são  frequentes 
nas  cidades  e  nos  povoados  maiores  do  interior. 
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As  moléstias  chronicas  dos  pulmões  são  re- 
lativamente raras,  sendo  aliás  comrauns  as  aflfcc- 
ções  agudas  broncho-pulraonares,  especialmente 
quando  cahem  as  friagens  determinadas  por 
correntes  de  vento  sul  ou  sudoeste.  As  friagens 
são  mudanças  bruscas  de  temperatura,  com  ou 
sem  chuva,  durando  de  2  a  8  dias  ou  mais,  e 
que  reinam  de  Março  até  fins  de  Julho,  excep- 
cionalmente até  Setembro.  Os  aborígenes  são 
muito  sensiveis  a  taes  friagens,  que  lhes  causam 
inflaramações  catarrhaes  das  vias  respiratórias, 
quasi  sempre  fataes,  segundo  a  observação  de 
W.  Chandless  (*). 

A  oppilação  ou  hypohemia  intertropical  é 
observada  entre  os  indígenas  e  negros,  que  for- 
mam a  classe  baixa  da  população. 

Eeina  entre  algumas  tribus  indígenas  uma 
moléstia  de  pelle  conhecida  pela  denominação  de 
puru-puru  (*).  O  estudo  d'esta  singular  moléstia 
vem  mostrar  a  identidade  entre  algumas  tribus 
indígenas  do  Amazonas,  sob  o  ponto  de  vista 
nosologico,    e  os  antigos  habitantes    do   México. 


0)  Notas  sobre  o  rio  Purús,  Bio  de  Janeiro,  1^68,  pg.  5. 

(*)  «  O  nome  Pnrús  segundo  o  Sr.  tenente-coronel  Lnbr»,  deriva-se- 
de  purú-purú,  que  quer  dizer  pintado  (ou  myra  purú-purú,  gente 
pintada,  em  lingua  geral).  Em  tempos  idos,  assim  a  gente  do  Amazonas- 
e  rio  Negro  chamava  aos  selvagem*  da  nuçSo  Ptimary,  moradores  ne*te 
rio,  por  serem  elles  pintados  ou  manchados  de  branco.  «  Tornam-se  fo- 
veiros,  diz  o  capitão-tenente  Amazonas,  os  Índios  que  habitam  suas 
margens,  defeito  sem  o  qual  nascem,  e  que  se  communica  por  contagio. » 
Souza,  Pará  e  Amazona*,  parte  1.»,  pg.  81. 
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O  primeiro  auctor  que  sabemos  noticiou 
entre  nós  a  existência  do  purú-purú,  foi  Ribeiro 
de  Sampaio,  por  estes  termos  (*):  «Os  Ca- 
tauuixíz  herdam  umas  manchas  brancas  sobre  a 
cútis,  de  diversas  figuras  e  em  differentes  partes 
do  corpo,  como  pés,  mãos,  pescoço,  cara,  etc. 
Não  concorre  para  isto  artificio  algum,  nem  tão 
pouco  aquellas  manchas  acompanham  os  partos, 
quando  nascem  ;  mas  depois  ó  que  principiam  a 
sahir  em  crianças,  adultos  e  alguns  que  já  passam 
de  20  annos  de  idade,  e  em  outros  se  não  co- 
nhecem, í),  porém,  digno  de  notar  que  estas 
manchas  se  communicam  como  contagio  a  outras 
pessoas.  Examinem  os  philosophos  e  professores 
de  historia  natural  a  causa  deste  prodigioso  phe- 
nomeno  que  eu  não  posso  comprehendel-o. » 

W.  Chandless,  que  explorou  o  rio  Purús  de 
Junho  de  1864  a  Fevereiro  de  1865,  diz  ao  con- 
trario serem  os  Catauixís  «  uma  bella  tribu,  livre 
da  moléstia  de  pello  purú-purú,  e  de  uma  cor 
de  pclle  notavelmente  ciara  ».  Encontrou,  entre- 
tanto, affectados  d^ssa  moléstia  os  Pammarys 
e  os  Juberys. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  da  Silva  Castro,  do 
Pará,  em  uma  carta  que  dirigiu  ao  Sr.  Dr.  José 
Lourenço    de    Magalhães,  diz   que  esta  moléstia 


(})  Diário  da  Viagem  da  Capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro,  1774 
e  1775,  Lisboa,  1825,  pg.  24. 
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grassa    em    quasi    todas  as  tribus   e  descreve-a 
assim  (*):' 

«.  O  purú-purú  não  é  mais  do  que  uma  al- 
teração do  pigmento  cutâneo.  A  pelle,  de  ama- 
rellada  que  é  entre  os  indios,  vai-se  pouco  a 
pouco  tornando  embaceada,  acinzentada,  como 
suja,  até  que  por  fim  fica  cinzenta  azulada.  Isto 
opera-se  em  toda  a  peripheria  do  corpo,  porém 
mais  pronunciadamente  no  rosto,  pescoço,  peito, 
mãos  e  pés,  em  geral  nas  partes  mais  expostas 
ao  ar,  á  luz  e  ao  calor.  A  doença  não  se  mani- 
festa logo  nos  primeiros  annos.  Dos  quatro  para 
cinco  annos  começam  a  pintar  de  cinzento  li- 
geiras ephelides,  até  que  por  ultimo,  annos  de- 
pois, ficam  cinzentas,  e  assim  vivem  sem  encom- 
modo  algum  apreciável,  nem  ao  menos  embaraço 
na  secreção  do  suor.  Quando  ella  se  vai  tornando 
antiga  e  ás  vezes  mesmo  no  começo,  depois  de 
cinzenta  torna-se  a  pelle  branca,  alphoide,  de 
preferencia  nas  mãos,  pés,  pescoço  e  lábios. 
Pensam  alguns  que  essa  moléstia  é  contagiosa, 
mas  eu  creio  o  contrario.  Tenho  nesta  capital 
(Belém)  observado  muitos  casos  em  casas  de  fa- 
milia,  onde  têm  existido  indios  e  índias  domes- 
ticados, com  essa  doença  e  por  muitos  annos, 
sem   que    todavia  ella  se  tenha  communicado  a 


Q)  A  Mor/ia  no  BrazU.  Bio  de  Janeiro,  1882,  pp.  98  e  99. 
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pessoa  alguma.  Quanto  a  mim,  sua  transmissão 
na  economia  animal  faz-se  por  hereditariedade; 
e  tanto  isto  deve  assim  acontecer,  quanto  é  sa- 
bido que  os  indios  selvagens  não  cruzam  sua  raça 
e  nem  se  casam  sinão  com  os  da  mesma  tribu, 
ou  da  mesma  maloca.  Com  os  tripolantes  das 
canoas,  barcos  e  vapores  que  navegam  pelo  Ama- 
zonas e  seus  affluentes,  andam  a  bordo  muitos 
indios  domesticados,  de  pura  raça,  affoctados  de 
purú-purú,  sem  que  tenham  contagiado  seus 
companheiros  de  embarcação.  » 

A  esta  discripção  do  distincto  clinico  cum- 
pre accrescentar:  —  1.°,  a  seguinte  noticia  que 
dos  selvagens  Pamarys  dá  o  Sr.  Cónego  F.  Ber- 
nardino de  Souza  (*) :  «  São  asquerosos  e  repel- 
lentes  pelas  moléstias  de  pelle  que  soarem,  as  quaes 
se  têm  tornado  hereditárias ;  tornam  a  pelle  es- 
cabrosa, produzindo  uma  comichão  horrível.  São 
manchados  ou  pintados  de  branco,  tornando-se 
fo veiros,  principalmente  as  mãos  e  os  pés.  » — 
2.°  Lembraremos  que  W.  Chandless  assevera  que 
alguns  indios  de  outras  tribus  e  um  viajante 
branco  contrahiram  o  purú-purú  entre  os  Pa- 
marys, «  mas,  observa  elle  (2),  de  certo  não  o  foi 
pelo  simples  contacto  ordinário.  » 

Si    compararmos   esta  moléstia   com  a   cha- 

0-)  Pará  e  Amazonas,  1.»  parte,  pg.  91. 
(a)  Notas  sobre  o  rio  Purús,  pg.  4. 
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mada  actualmente  no  México  mal  dei  Pinto,  a 
que  os  antigos  mexicanos  denominavam  Tzal- 
zayanalixtli  (*),  vê-se  que  ha  entre  ellas  inteira 
semelhança,  principalmente  com  a  espécie  deno- 
minada pinta  alba. 

Em  Janeiro  de  1850  foi  importada  na  capital 
:do  Pará  a  febre  amarclla  pela  barca  dinamar- 
queza  Pollux,  procedente  de  Pernambuco.  Limi- 
tando-se  a  principio  ás  costas  marítimas,  essa 
moléstia  alongou-se  depois  pelo  interior,  908  mi- 
lhas a  partir  da  fóz  do  Amazonas,  até  a  cidade 
de  Manáos,  na  barra  do  rio  Negro,  onde  se  apre- 
sentou pela  primeira  vez  em  1856. 

A  cholera-morbus  visitou  epide  «ricamente  essa» 
provincias  em  1855,  e  tão  rápido  foi  o  seu  desen- 
volvimento que,  dando-se  na  capital  do  Pará  os 
primeiros  casos  nos  últimos  dias  de  Maio  d'esse 
anno,  depois  que  alli  aportara,  em  15  do  mesmo 
mez,  a  galera  portuguesa  Defensora,  procedente 
da  cidade  do  Porto,  em  fins  de  Julho  quasi  todos 
os  logares  ribeirinhos  do  Amazonas  e  seu.saffluentes 
tinham  sido  por  ella  invadidos  com  mais  ou  menos 
violência. 

O  beribéri  tem  apparecido    na    capital    do 


(!)  Esta  moléstia,  encontrada  peloa  europeus  entre  os  antigos  me- 
xicanos, foi  descripta  por  Polanco,  Diccianario  enciclopédico,  México,  1760, 
e  Hernandez,  De  Historia  plantarum  Nova  Hispânia,  pg.  374.  Nos  es- 
tados de  Tabasco  e  Chiapas  é  também  chamada  Tinha,  e  nos  de  Mi- 
choacan  e  Jalisco  Jiricna.  Na  Columbia  chamam-na  Carate.  0  Dr. 
Leon  denomina-a   Syphispyloria   thélodermica. 
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Pará  e  em  algumas  localidades  do  interior,  espe- 
cialmente nas  margens  do  rio  Anajás  (*).  A  exis- 
tência do  beribéri  no  valle  do  Amazonas  é  um 
facto  antigo  e  assignalado  desde  1786  pelo  ci- 
rurgião António  José  de  Araújo  Braga,  no  seu 
Tratado  das  enfermidades  usuaes  da  capitania 
do  rio  Negro,  no  qual  se  encontra  o  seguinte-: 
<r  A  paralysia,  a  que  chamam  beribere  ou  ber- 
berium,  acontece  neste  paiz  pela  mesma  causa 
e  do  mesmo  modo  que  em  Java.  A  variação  sú- 
bita do  calor  para  a  humidade  a  excita  nos  corpos 
dos  que  dormem  expostos  ao  sereno  da  noite,  ou 
dentro  em  casa  se  descobrem,  deixando  abertas 
as  janellas  das  camarás  onde  dormem.  » 

A  província  do  Maranhão  é  saudável,  espe- 
cialmente durante  a  estação  chamada  da  sêcca. 
As  febres  paludosas  desenvolvem-se  na  ilha  de 
S.  Luiz  ás  margens  dos  igarapés  e  dos  rios  que 
a  cortam,  sendo  os  principaes  d'estes  os  denomi- 
nados :  — Bacanga,  Anil,  Mauá,  S.  João,  Tibiry,  &  ; 
bem  como  nas  praias  que  constituem  o  perímetro 
da  ilha  e  o  das  bahias  de  S.  José  e  S.  Marcos. 
Essas  praias,  segundo  diz  o  Sr.  Dr.  Aurélio  La- 
vor (8),  «são  cobertas  por  uma  vasa  cinzenta,  á 
que  alli  chamam  tijuco,  encimadas  por  uma  ve- 


(l)  Dr.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo.   Beribéri,  These.  Bio    de  Janeiro 
1874,  pag.  28. 

(»)  Gazeta  Medica  da  Bahia,  nfi  1,  Julho  de  1883,  pg.  36. 
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getação  uniforme,  onde  domina  quasi  que  exclu- 
sivamente o  mangue  (rhisophora  mangle). » 

No  continente  o  paludismo  domina  todo  o 
valle  alagadiço  do  Tury-assú,  máximo  a  povoação 
de  Santa- Hellena,  bem  como  os  campos  de  Ana- 
jatuba,  dos  Perizes,  do  Maracú  e  os  de  Vianna, 
as  margena  dos  rios  Munim,  Itapicurú,  Pindaré, 
Mearim,  &,  sendo  mais  frequentes  suas  manifes- 
tações agudas  no  começo  e  fim  da  estação  chu- 
vosa (*).  A  cachexia  palustre,  os  engurgitamentos 
chronicos  do  fígado  e  do  baço,  a  sclerose  atrophica 
do  fígado,  são  communs  nas  zonas  de  malária. 

As  boubas,  a  syphilis  e  algumas  dermatoses 
parasitarias  são  muito  espalhadas  pela  província. 
A  morphéa  é  endémica,  e  o  maior  numero  de 
oasos  observa-se  no  Eosario,  Vianna  e  Mearim. 
Apparece  durante  o  verão  a  dysenteria  em  al- 
gumas localidades,  porém  raramente  sob  a  forma 
«pidemica.  São  frequentes  nas  classes  menos  fa- 
vorecidas da  fortuna  as  moléstias  do  baixo  ventre, 
-devidas  á  má  alimentação.  As  affocções  franca- 
mente inflammatorias  são  raras. 

Desde  1868  grassa  endemicamente  o  beribéri 
na  capital  e  nas  povoações  situadas  na  costar 
marítima. 


(1)  Pereira  do  Lago.  Itinerário  daprovinciado  Maranhão,  apud  Revista. 
do  lmt  Hist.  Oeog.  e  Ethnogr.  do  Brasil,  1872. 
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As  febres  eruptivas  são  frequentes,  e  ainda 
ultimamente  a  varíola  assolou  sob  a  forma  epi- 
demica  quasi  toda  a  provinda. 

A  febre  amarella  visitou-a  em  1851,  e  a  cho- 
lera  epidemica  nunca  ahi  appareceu. 

A  província  do  Piau hy  ó  geralmente  salubre, 
havendo  localidades  nas  quaes  é  avantajada  a 
duração  da  vida  humana.  Está  neste  caso  o  mu- 
nicípio de  Jaicós  (*),  onde  «  conta-se  muitos  ho- 
mens que  têm  chegado  a  uma  idade  avançada 
superior  a  110  annos,  e  muitos  outros  a  mais 
de  100.  » 

A  endemia  da  província  é  a  malária,  cujas 
manifestações  se  observam  nas  margens  dos  rios 
e  nos  campos  alagados  durante  o  inverno.  A  época 
do  seu  apparecimento  é  no  começo  e  no  fim  da 
estação  das  chuvas. 

As  moléstias  agudas  do  apparelho  respira- 
tório são  frequentes.  Epidemias  de  cachumbas, 
dysenteria  e  sarampão  desenvolvem-se  algumas 
vezes  durante  o  verão.  A  varíola  tem  por  vezes 
flagellado  a  província,  como  succedeu  em  1875, 
anno  em  que  só  no  município  de  Campo  Maior 
fez  cerca  de  150  victimas.  Ophtalmias  e  coquo- 
luche  também  ahi  não  são  raras. 


(*)  Descripção  do  mun.  de  Jaicós.  Besposta  ao  questionário  da  Bibl. 
Nac.  do  Bio  de  Janeiro,  1881.  Msc. 
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No  começo  da  secca  de  1877  a  1878  desen- 
volveu-se  na  villa  de  Piracuruca  uma  epidemia 
de  febres  de  mau  caracter,  que  em  poucos  dias 
oeifou  muitas  vidas. 

A  morphéa  ahi  é  moléstia  quasi  desconhe- 
cida. 

Em  1861  foi  esta  provinda  visitada  pela  febre 
amarella,  distinguindo-se  porém  pela  sua  extrema 
benignidade. 

A  cholera  epidemica  appareceu  alli  em  1862, 
limitando-se  ao  municipio  do  Príncipe  Imperial, 
onde  aliás  poucos  estragos  causou. 

O  Ceará  gosa  de  grande  reputação  de  sa- 
lubridade, e  o  seu  clima,  na  maior  parte  secco  e 
egual,  é  aconselhado  como  excellente  refugio 
hygienico  para  os  tuberculosos. 

Essa  província,  como  as  do  Eio  Grande  do 
Norte,  Parahyba  e  Pernambuco,  sobretudo  o  alto 
sertão,  tem,  desde  1791,  sido  periodicamente  fla- 
gellada  por  mais  ou  menos  duradouras  seccas, 
que  causam  damnos  enormes  á  população,  não 
só  pela  fome  que  acarretam,  como  pelo  cortejo 
das  moléstias  que  soem  accompanhal-as. 

As  febres  palustres  apparecem,  no  fim  do 
inverno  e  começo  do  verão,  nas  margens  dos  rios 
e  lagoas,  não  sendo  sempre  benignas,  pois  assu- 
mem por  vezes  caracter  pernicioso  e  dizimam  os 
habitantes,    como   foi   observado   desde  1871  até 
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1876  no  município  da  Palma  (comarca  da  Granja) 
e  no  de  Santa-Anna  (comarca  do  Acarahú). 

As  moléstias  do  apparelho  ocular  são  muito 
frequentes  no  Crato  e  em  outras  partes  da  pro- 
vinda. A  dysenteria  desenvolve-se  durante  o 
verão;  as  febres  eruptivas,  anginas,  inflammações 
catarrhaes  e  rheumatismo,  nas  ultimas  aguas,  de 
Maio  a  Julho. 

As  affecções  gastro-intestinaes,  a  oppilação,  as 
boubas,  as  moléstias  venéreas  e  syphiliticas  são 
communs,  bem  como  nas  mulheres  as  lesões  útero 
-ovarianas. 

«  No  sertão,  socco  e  quente,  diz  o  Dr.  Freire 
Allemão  (*),  as  moléstias  revestem  o  caracter  in- 
flammatorio ;  assim  o  rheumatismo  articular,  a 
pneumonia  franca,  o  pleuriz  são  ahi  muito  com- 
muns no  fim  do  inverno  e  no  decurso  do  verão. 
No  inverno,  ao  contrario,  reinam  grippes,  anginas 
e  catarrhos  pulmonares.  » 

A  febre  amarella  invadiu-a  pela  primeira  vez 
em  Junho  de  1851,  limitando-se  a  principio  á 
capital  e  estendendo  se  em  seguida  a  outros  pontos* 
Depois  (Tessa  data  tem  feito  ainda  diversas  sor- 
tidas, mas  sempre  importada  e  revestindo  o  ca- 
racter epidemico. 


(!)  Noticia  sobre  as  moléstias  endémica*  do  Crato,   pelo  Dr.  Manuel 
Freire  AllemSo,  apud.  Progresso  Medico,  vol.  I,  pg.  163. 
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À  cholera-mortous  assolou-a  epidemicamente 
em  1862  e  1863. 

A  raorphéa  é  moléstia  rara  nesça  província. 
O  beribéri  apparoce  nas  povoações  do  littoral. 

A  provinda  do  Rio  Grande  do  Norte  é  bas- 
tante salubre.  Reinam,  nas  mudanças  de  estação, 
febres  paludosas  em  certos  municipios,  como  no 
Ceará-mirim,  Apody,  Assú,  Jardim,  S.  José  de 
Mipibú,  &.  Febres  biliosas  e  dysenteria  se  obser- 
vam durante  o  verão. 

Periodicamente  apparecem  a  varíola  e  o  sa- 
rampão.  As  moléstias  venéreas  e  syphiliticas  ahi 
avultam,  ao  passo  que  são  raríssimos  os  casos  de 
morphéa.  As  moléstias  do  baixo  ventre  e  a  õpi- 
lação  são  também  frequentes. 

Em  Setembro  de  1850  appareceu  a  febre  ama- 
relia,  que  durou  dez  mezes,  invadindo  a  capital, 
S.  José  de  Mipibú,  cidade  de  Assú  e  villa  de 
Macau,  poupando  entretanto  a  comarca  da  Maio- 
ridade. Epidemias  da  mesma  natureza  se  têm  por 
vezes  repetido. 

A  cholera-morbus  flagellou-a  de  1856  a  1857 
e  segunda  vez  em  1862. 

De  1858  a  1859  essa  provincia  soífreu  uma 
epidemia  de  grippe  muito  generalisada.  O  beri_ 
beri  desenvolve-se  nas  localidades  á  beira-mar. 

A  provincia  da  Parahyba,  como  sua  visinha, 
é  sadia.  As  febres  endemo-epidemicas  de  origem 
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palustre  reinam  em  certas  localidades  situadas  á 
margem  dos  rios.  As  febres  biliosas,  a  dysen- 
teria,  casos.de  insolação  e  congestões  hemorrhoi- 
darias  são  frequentes  durante  o  verão ;  as  suppres- 
aões  de  transpiração,  inflammações  catarrhaes, 
hydropisias  a  frigore,  as  affecções  agudas  do 
apparelho  respiratório  e  o  rheumatismo  se  notara 
na  estação  chuvosa.  A  syphilis  é  bastante  espa- 
lhada na  província  e  a  morphéa  rara. 

A  varíola  e  o  sarampão  se  têm  por  vezes  des- 
envolvido sob  o  caractor  epidemico.  O  beribéri 
fez  em  1879  muitas  victimas  entre  os  retirantes. 

A  febre  amarella,  que  se  manifestou  primeiro 
na  capital  em  1850,  tem  reapparecido  periodica- 
mente. 

A  cholera-morbus  assaltou-a  duas  vezes,  e 
de  modo  terrível  a  primeira  vez,  de  1856  a  1858, 
causando  mortandade  calculada  em  25,390  óbitos. 
Na  segunda  vez,  em  1862,  a  epidemia  foi  talvez 
mais  extensiva,  mas  sem   duvida  menos  intensa. 

A  província  de  Pernambuco  gosa  de  um 
clima  em  geral  saudável.  O  solo  d'essa  província 
divide-se  em  duas  partes  distinctas,  —  uma  baixa, 
bem  regada  e  em  alguns  logares  ainda  coberta  de 
extensas  mattas,  é  a  zona  chamada  da  matta ;  e 
a  segunda  alta  e  montanhosa  —  o  sertão.  Entre 
estas  duas  partes  existe  um  terreno  de  transição, 
ondulado,   carrasquento   e  mais  ou  menos  secco : 
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é  a  zona  conhecida  pelo  nome  de  agreste.  Às 
febres  intermittentes  e  remittentes  de  fundo  pa- 
lustre reinam,  no  começo  do  verão,  na  zona  baixa, 
bem  assim  a  dysenteria,  oph  tal  mias,  sarampão,  &; 
no  inverno  apparecem  as  affecções  catarrhaes, 
pleurites,  broncho-pneumonias,  rheumatismo,  &. 
Ahi  também  apparecem  casos  de  oppilação,  e  na 
costa  marítima  de  beribéri.  Observam-se  no  .Re- 
cife alguns  casos  de  febre  typhoide.  As  febres 
climáticas  com  predomínio  do  elemento  bilioso, 
as  affecções  chronicas  do  apparelho  digestivo,  e 
ingurgitamentos  visceraes  consecutivos  ao  palu- 
dismo são  communs. 

No  sertão  o  clima  é  temperado,  mais  ou  menos 
egual,  de  uma  salubridade  tradicional,  e  aconse- 
lhado, com  vantagem,  como  refugio  hygienico 
aos  doentes  de  affecções  chronicas  do  apparelho 
respiratório.  Dominam  nesta  zona  as  moléstias 
de  natureza  fnflammatoria. 

A  varíola  epidemica  tem  assolado  muitas 
vezes  a  provincia.  As  affecções  venéreas  e  syphi- 
liticas  acham-se  muito  disseminadas.  A  morphéa, 
outr'ora  commum,  hoje  é  rara.  A  tuberculose 
pulmonar  é  frequente  na  capital  e  nas  cidades 
populosas  do  interior. 

Foi  a  provincia  de  Pernambuco  o  primeiro 
logar  do  Brasil  visitado  pela  febre  amarella,  no 
XVII  século,  sendo  para  ahi  importada  por  um 
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navio  procedente  de  S.  Thomó.  Essa  devastadora 
epidemia,  que,  segundo  nos  informa  Bocha  Pitta, 
estendeu-se  até  a  Bahia,  e  durou  por  espaço  de 
seis  annos,  desde  1686  a  1692,  foi  descripta,  em 
um  trabalho  publicado  em  Lisboa  em  1694,  pelo 
medico  portuguez  João  Ferreira  da  .Rosa. 

Depois  d'essa  epocha,  só  em  Dezembro  de 
1849  foi  de  novo  Pernambuco  assaltado  por  esse 
flagello.  Desde  então  a  febre  amarella  tem  reap- 
parecido  outras  vezes,  sendo  d'ellas  a  mais  sali- 
ente a  epidemia  que  se  desenvolveu  em  fins  de 
1870  e  começo  de  1871. 

A  cbolera-morbus  flagellou  essa  provincia 
duas  vezes,  em  1855-1856  e  em  1861. 

A  provincia  das  Alagoas  é  em  geral  sa- 
lubre. Seu  clima  é  quente  e  húmido  e  o  solo  em 
parte  ainda  coberto  de  grandes  mattas  e  profu- 
samente regado.  As  evaporações  paludosas  nas 
margens  dos  rios  e  alagadiços,  principalmente  no 
começo  da  estação  calmosa,  occasionam  febres 
intermittentes,  remittentes  e  accidentes  perni- 
ciosos. As  febres  biliosas  climáticas  e  a  dysen- 
teria  são  muito  frequentes  durante  o  verão.  As 
febres  eruptivas  (varíola  e  sarampão)  ahi  fazem 
visitas  periódicas  e  o  beribéri  manifesta-se  spo- 
radicamente.  A  morphéa  é  rara.  Em  1850  foi  a 
provincia  invadida  pela  febre  amarella.  A  cho- 
lera-morbus  invadiu-a  em  1855  e  em  1862. 
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A  província  de  Sergipe,  cujo  clima  é  quente 
e  húmido  nas  proximidades  do  mar  e  quente  e 
sccco  no  interior,  é  geralmente  salubre.  Ahi  rei- 
nam o  impaludismo  e  a  dysenteria.  A  morphéa 
é  raríssima.  Apparecem  casos  sporadicos  de  be- 
ribéri. A  febre  amarei  la  atacou  pela  primeira  vez 
a  província  em  1850.  Foi  invadida  pela  cholera 
-morbus  em  1855  e  em  1863.  A  varíola  e  o  sa- 
rampão  têm  a p parecido  muitas  vezes  sob  a  íórma 
epidemica. 

A  Bahia  é  geralmente  saudável.    As  febres 
pai us três  são  endémicas  na  costa  e  nas  margens 
dos  rios.  As  febres  biliosas  climáticas  e  a  dysen- 
teria são  frequentes  no  verão.   A  syphilis,  a  tu- 
berculose, o  beribéri,  as  affecçõcs  do  fígado  e  do 
estômago,  o  rheumatisrao,  as  moléstias  cardíacas, 
as  aífecções  agudas  do   apparelho  respiratório,  a 
hypohemia  intertropical,  elephantiasis  dos  Árabes 
e  lymphangites  são  as  moléstias  que  mais  reinam 
na  província.  A  morphéa  apparece  em  alguns  pon- 
tos do  littoral.   A  febre  amarella  appareceu  pela 
primeira  vez  em  1849,  procedente  de  Nova  Orloans. 
A    cholera-morbus  devastou    essa   província    em 
1855   o  1856: 

A  provim  ia  do  Espirito  Santo  é  saudável. 
As  febres  palustres  reinam  nas  margens  dos  rios. 
A  dysenteria  mostra-se  sporadicamente,  e  ás  vezes 
sob  a  forma  epidemica.   As  febres  biliosas,  hepa- 


À 

i 


194 


tités  chronicas,  bronchites,  pneumonias,  coque- 
luche e  'hypohémia  intertropíc&l  são  as 'moléstias 
mais  frequentes.  A  morphea  é  excéssiva-raénte 
raTa.  Apparecém  ás  vezes  epidemiáfe  de  variola 
o  de  'sarampão.  A  febre  ;&marella  desénvoltfeti-se 
tia  província  pefe  primeira  vefc  ^m  1850.  A  ctío- 
lena-morbus  flagèllou-a  <em  l&fó  e  1856. 

Em  "rigor  não  pôde  ser  considerado  dnsaltfbtfe 
o  Rio  de  Janeiro,  <jue  nó  juizó  dá  madrinha, 
ingleza  já  gosou  da  fama  de  estação  saudaVêl, 
fama  só  abalada  "pelo  ap^aiíécimerito  da  febre 
amarella,  hojô  endémica.  A  ^àihológia  poréfri 
d'esta  cidade  muito  tem  Variado  com  o  décbrrfei" 
dò  tempo,  não  só  pelas  môdifiicáç^és  ojteratí&s 
nas  condições  metereologieas  com8  pelos  hiélhò- 
ramehtos  introduzidos  pela  hygièhe  publica  e 
particular.  As  febres  palustres,  a  tuberculose 
pulmonar,  as  affecções  do  aJDpafelho  digestivo, 
ad  ifinammaçõeB  águdsts  thôràSicaS,  o  rhèuiria- 
tisftío,  as  febres  efúptivas,  â  febi*e  typftõidé  e  ás 
rémittentes  tyibhoideás,  aS  lesões  cardio-áorticâs, 
hepáticas  e  renaes,  a  syphiliâ,  a  febre  amárèHíí, 
chifanté  o  verão,  as  efysij)elffs;  é  lyitiphtttiteé 
perniciosas  são  as  moléstias  mais  cóViítmuris.  À. 
motphéa  é  m&is  frequente  do  4ue:  géralnierrte  se 
prêisuilíe'. 

A    província  do  Rio  dé  JâVféirtS,  nfttfto  jSto- 
tánosa   náír  1'egtóes   de   seffôaVâUÒ,    é  íámbem 
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muito  victimadâ' pelas  moléstias*  dé  origem  palu- 
dosa, que  tomavam  outr'ora  a  forma  de  mortí- 
feras epidemias,  como  va  histórica  epidemia  de- 
nominada febres  de  Macacú;  que  reinou  de 
1828  a  1834.  Felizmente  esse  estado  de  insalu- 
bridade se  tem  nos  últimos  annos  modificado  muito 
com  a  drainagenr  e  amanho' do  solo.  Em  serra 
-acima  encontram-se  febres*  palustres  em  afgum&s 
localidades  ribeirinhas  do  Parahyba  e  seus  afluen- 
tes, geralmente  de  caracter  benigno.  As  moléstias 
pulmonares,  a  asthma,  o  rheumatismo  chroriicb, 
affecções  cardiacas,  gastrò-intestinaes  e  hepáticas, 
as  febres  biliosas,  a  dyBeritéria,  as  febres  eruptivas1, 
a  coqueluche  e  'a  syphilis  são  frequentes 'ria 
província.  O  garrotilho  òu  croup  (diphteria)  tem- 
se  mostrado  em  alguns  i  pontos.  Tem- se  obser- 
vado casos  sporadicos,  mas  raros,  de  beribéri. 
A  hypohemia  intertropieal  apparece  nos  togares 
hiimidos:  a  heroato-chyluria  não  é  rara.  A  mor- 
phéa  não  é  frequente. 

••  A  febre  amarella  appareceu  pela  primeira 
toz'  em  Dezembro  de  1849.  Desapparecendò  a 
epidemia,  ficou  a  febre  ahiarélla  sob  o  caracter 
endémico  e  assim  reinou"  com  mais  ou  menos 
intensidade  durante  o  verão  até  1861,'  em  què 
quasi  'm  extitóguitl  totalmente.  Importada  de 
novo  em  1869  pôr  um  fiávio  italiano,  o  Creòlà 
dei  Plata,  pode  ser  hoje  reputada  mal  endémico, 
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emquanto  acertados  trabalhos  de  saneamento  não 
lograrem    extinguir-lhe    a    origem  reproductiva. 

O  município  neutro  e  a  província  do  Bio  de 
Janeiro  foram  duas  vezes  invadidos  pela  cholera 
-raorbus,  em  1855  e  1867. 

S.    Paulo    passa    por    ser     uma    província 
saudável.   .Reinam  febres   palustres  na  costa,  na 
parte  abaixo  da  serra  do  Cubatão  e  nas  regiões 
do  norte  e  oeste,  ás  margens  dos  rios  que,  tras- 
bordando,   inundam    os  terrenos  circumvizinhoB, 
Apparece  na  mesma  zona  a  dysenteria.  As  febres 
typhoides,    as    pneumonias    e    outras    moléstias 
agudas  do  apparelho  respiratório,  anginas,  rhcu- 
matismo,  hysterismo,  affecções  cardio- vasculares, 
syphilis   e    morphéa    são   as   moléstias  mais  fre- 
quentes  da   província.  O  bócio,  vulgarmente  co- 
ngecido  pelo  nome  de  papo,  moléstia  attribuida 
ao  uso  das  aguas,  nota-se  no  município  de  Cunha, 
e  em  Jundiahy,  Jacarehy  e  Mogymirim.    A    va- 
ríola  e  o   sarampão    apparecera   periodicamente 
sob  a  forma  epidemica. 

A  febre  amarella  desde  1850  por  alli  appa- 
reoe  nas  costas  marítimas,  mas  nunca  transpoz 
a  serra  do  Cubatao.  Em  1855  foi  visitada  pela 
cholera-morbus,  mas  pela  natureza  do  seu  clima 
a  epidemia  não  causou  estragos. 

A  província  do  Paraná  gosa  da  merecida 
fama   de  muito   salubre.  O  território  d'esta  pro- 
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vineia  pode  ser  dividido  em  três  zonas :  l.a,  abran- 
gendo todo  o  Httoral ;  2.*,  a  chapada  ou  planalto 
de    Curityba;   3.*,   os  campos   geraes,    acima  da 
Serrinha.  Na  primeira  zona  reinam  a  malária,  a 
dysenteriu  ;  a  coqueluche  e  o  sarampão  nas  crian- 
ças ;  as  febres  typhoides  e  eruptivas  e  as  afFccçÕee 
gastro-iiiteistmacs.  A  febre  amarella,  que  por  três 
vezes  invadiu  a  província,  em  1852,  1857  e  1870, 
nunca  passou  d'cst:i  zona.  Na  segunda  apparecem 
febres  de  caracter  íyphoide,  affecções  dos  órgãos 
respiratórios,  rheu  mutismo,  sarampão,  coqueluche 
e  raramente  a  varíola.  A  terceira  zona  desfrueta 
salubridade   invejável.    Ha    localidades    saluber- 
rimr.s,    como    Ponta  Grossa,  comarca  de  Castro, 
que  em  1881  nem  um  só  óbito  registou.    Entre- 
tanto   ahi    se    encontram   a   morphéa,  boubas   e 
syphilis. 

O    território    da    província    de    Santa  Ca- 
tharina  tem  sido  dividido    em  três   partes  dis- 
tinctas,  que    são :  l.a  as  ilhas ;  2.a  o  littoral  e  as 
terras  baixas  até  ao  sopé  da  cadêa  granítica  que 
atravessa    a  província;   3.*   a   serra   geral    e    os 
campos  da  Vaccaria  ou  Campos  de  Cima  da  Serra. 
Nas  ilhas,  bem  como  na  segunda  zona,  reina 
o   impaludismo  com  todas  as  suas  variadas  mani- 
festações,  aliás  quasi    desconhecido    nos  Carnpos 
de  Cima  da  Serra. 

A  anemia  é  endémica  nas  ilhas  e  em  grande 
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parte  do  littoral  fronteiro.  Nestas  duas  zonas 
sararas  as  moléstias  francamente  inflammatorias 
e.  muito  frequentes  as  moléstias  do  apparelho 
digestivo,  e  seus  annexos,  as  do  apparelho  circu- 
latório, o  tétano  dos  recem-nascidos  e  a  eclampsia 
das  crianças,  a  asthma,  a  que  alli  chamam  pucha- 
me^nto- de  peito,  a  tuberculose,  a  escrophulose 
e  ta,  syphilis. 

<A  dysenteria  epidemica  tem  grassado  diversas 
vezes  na  provinda;  a  grippe  na  cidade  do  Des-> 
terrp  em  1862;  a  t  coqueluche,  o  sarampão,*  a 
varíola  e  mesmo  a  escarlatina  não  são  raras. 
A  morphéa  apparece,.  na  capital  e  raramente  no 
lit^or,al ;  não  exista  entretanto  em  cima  da  serra. 

,  A,  febre  amarella  em  1852,  1853  e  1870, 
visitando  a  provinda,  i  limitou  os,,seus'  estragos  á 
ilha  de  Santa  Catharina  e  não  se  estendeu  pelo 
continente.  O  mesmo  succedeu  com  a  cholera 
-morbus  em  1855-56  e  1870. 

A  terceira  zona  gosa  de  muita  salubridade. 
As  mo,lestias  dominantes  .  são  as  de  caracter 
inflammatorio,  especialmente  as  affecções  agudas 
do  apparelho  respiratório.  .  .    . 

,  O  Jberiberi  flagellou  algumas  localidades  d'essa 
provincia  em  1870. 

t  ,$  muito  salubre  a  provinda  do  Eio  G-rande 
do  SuJ..  A  malária  é  quasi .  desconhedda,  mesmo, 
ás  margens  dos  seus  rios  e  lagos.  O  rbeumatiamo, 
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a^  moles,tia,s  agU^M8  daft.vj*\§..  rçftpj^atorias  :e.  di- 
ge^Lvas  s§nq •  al^/re^uentes.,  Em.(1Itaqi|>  as  diaj;- 
rhèas,  bastante  cpmmuns,.SQbretudq  por .  oçcasião 
das  grandep  enehe^tes^sãp  atribuídas  á  grande 
quantida.de  de,  sa,ç$  de  magnosia  e  pptassa  exis- 
tente nas  aguas  dos  rios  Uruguav  e  Ibieuy. 

A  tfebre , typboiçlç ,  faz  não  poucas  vietimas  e 
tem., por veze$ . reinado,  sob  o  caracter  epidemico. 
A,tuberrculolSQ,jQão  é  rara  nas.cida4es.  A  disen- 
teria manifestasse.,  nas  mudanças,  .de  estaçãQ.    De, 
Julj^Q >a.OAtubrp..la^pareceni:ipor   vQzes    paroti-. 
diÇes^  anginas  jton^mares,  e  a  diph teria. . 

A  coquelUjÇj^e,,  o  sarftmpão,  a  escarjatína .  e  . 
as  .affecções.  gastro-intostinaes  vie.timam,.com  fre- 
quência a  infância. ,  A  varíola  manifesta:se  .spora? 
dicampntei  nas  ci.dad.es  e  tem.  por  diversas,  vezes 
ass&la,çlo  a  .província  sob  a  fórma^  epidemica...So.-». 
gun/Jo  élSigaud„  o  bócio,  ou,  papo  observa-ae,  no 
KipuPar<Jo,.  Cacbqeira  e  Caçapa.va, 

Na.  região,,  çham^a  d^inatta  .existe  a  bypo- 
hemia    interjlropipal,.  a  que,, os,  .colonos    chamam. 
m  a  1 .  d  a  t  e  r  r  a, . .  A  mor,pliéa  .£  ^rara,  j, 

A  .  cholera^mqrbus   appar#ceu...nai  ,proyincia  , 
pe^,  .primeira  .vez,.{em  1855,   e  em  4867  soífreu. 
ainda,..novo  ass,al»^o,<d,epte..lfla1gello.,  , 

A  província  de  Mat(;o  G-ross.0,  gendQ  comr. 
po^ta    de,   duas  i;vastas.  .regiões,  .0  planalto,  e  .a  , 
baixada,  são-lhe.  bem^diversas.as  /condições  clima- 
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tcricas.  E  muito  salubre  o  clima  do  planalto, 
onde  as  moléstias  endémicas  são  quasi  desco- 
nhecidas e  onde  as  epidemias  poucas  vezes  assolam. 
A  baixada  (regiões  alagadiças)  é  insalubre  c 
nella  reina  endemicamonte  a  malária  com  o  seu 
séquito  de  accidentes. 

Ao  noroeste  da  província  reinam  durante 
todo  o  anno,  especialmente  durante  a  estação 
das  aguas,  febres  palustres.  No  verão  são  fre- 
quentes as  moléstias  agudas  do  apparelho  res- 
piratório c  as  affecções  rheumaticas,  por  occasião 
das  mudanças  bruscas  de  temperatura  causadas 
pelo  vento  sul,  isto  é,  das    chamadas   friagens. 

As  diarrhéas,  dysenterias,  febres  biliosas, 
angioleucites,  affecções  chronicr.s  das  vísceras 
abdominaes  o  dos  lymphaticos,  a  syphilis  e  di- 
versas dermatoses  apresentam-se  com  frequência. 
Ptyalismo  abundante  ó  um  facto  mui  geral  nos 
habitantes  das  regiões  baixas.  A  tuberculose  é  rara 
na  província,  assim  como  a  morphéa.  A  chloro 
-anemia  e  o  hysterismo  são  frequentes. 

O  sarampão  desde  1789  apparece  sporadica 
e  epidemicamente,  mas  a  varíola  só  se  propagou 
de  1867  a  esta  parte.  No  planalto  os  casos 
de  febres  intermittentes  palustres  são  de  ordinário 
benignos;  na  mesma  região  é  notável  a  fre- 
quência do  bócio  ou  papo;  o  outrora  se  dizia 
ser  ahi  vulgar,  como  por  quasi  toda  a  província, 
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o  maculo  ou  corrupção,  moléstia  que,  segundo 
affirmara  os  antigos  practicos,  consistia  na  inércia 
completa  do  sphincter  do  anus  o  mesmo  do  recto, 
seguida  de  gangrena  da  respectiva  mucosa.  A 
existência  do  maculo  como  uma  manifestação 
nosologica,  tal  qual  a  descreveram  os  antigos 
auetores,  parece  boje  insustentável. 

Em  1867,  durante  a  guorra  do  Paraguay, 
appareceu  a  cholera-morbus  na  força  expedi- 
cionária que  se  retirava  para  a  provinda.  A  epi- 
demia apenas  durou  menos  de  um  mez. 

O  beribéri  tem  sido  também  abi  observado. 

A  provincia  de  G-oyaz  é  saudável  na  parte 

meridional  e  insalubre    ao  norte,  principalmente 

a  partir  de  Agua  Quente  até  a  cidade  da  Palma. 

Todo  o  valle  do  Paranan  é  cguaimente  insalubre. 

Os  districtos  de  Piores  e  da  Conceição   são   dos 

mais  doentios.    As  febres  palustres   de   todos  os 

typos  e  de  summa  gravidade,  com  predominância 

dos    accidentes  perniciosos,  são  nelia  endémicos. 

No  vão  do  Paranan  apparece  também  com  muita 

frequência  a  pústula  maligna.  Além  d'esta  zona, 

a  inalaria  manifesta-se  nas  margens  dos  rios.  Nos 

municipios  elevados   são    communs    as   affecções 

agudas  das  vias  respiratórias  e  o  rbeumatismo  e 

cm    certas    localidades    a   dysenteria.    As   febres 

typhoides    e    as   remittentes   biliosas   são    quasi 

sempre  sporadicas.  As  enterites  graves  da  segunda 
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infância  e  a  chloro-anetnia  são  frequentes,  por 
causa'  da '  falta  de  observância  do  preceitos 
hygiéríicós  em  que  jaz  parte  da  população.  O 
bócio  ou  papo  é  tão  commum  que,  segundo 
Pôhl,  os  ànimaes  parecem  não  escapar  a  esta 
atfécção!  A  bypòhemia  intertropical  é  vulgar  nas 
regiões  baixas  e  húmidas.  A  morphéa  é  frequente, 
assim  como  a  sarna  e  outras  moléstias  da  pelle. 
Das  febres  eruptivas  só  o  sarampão  grassa  com 
frequência  na  provincia. 

1  A  provincia  de  Minas  Gera  es  gosa  de 
climas  diversos  e  por  isso  apresenta  diíférenças 
em  suas  condições  de  salubridade.  O  seu  territo- 
rio*divide-se  em  quatro  regiões:  matta  ou  serra 
-abaixo  (serra  da  Mantiqueira),  campo  ou  serra 
-acímaj  sertão  (chapadas'  e  chapadões)  e  mar- 
gens do  S.  Francisco.  Segundo  o  Sfir.  Carlos  C. 
Cópsey,  o  clima  da  primeira  região  é  quente  e 
húmido ;  o  da  segunda,'  como  S.  João  d'Elrei,  Bae- 
periày,'  Pouso  Alegre, Ouro  Preto,  Diamantina,  etc, 
temperado  e  saudável;  o  do  sertão,  apesar  de 
variável  "segundo  a  situação ,  é  não  obstante 
saudável;  e  o  das  margens  do  S.  Francisco,  nas 
partes  sujeitas  ás  inundações  periódicas,  é  quente 
e  insalubre   por  causa  das  febres  paludosas." 

lías  povoações  de  sérra-àbaixo  sao  endémicas 
nas  margens  dos  rios  às  febres  de  fundo  palustre, 
revestindo'"  typos    differentes    e  tomando  muitas 
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vezes  o  caracter  pernicioso  ;  as  formas  mais  com- 
mutis  de  febres  perniciosas,  em  Mar  de  Hespa- 
nhePe  em  outras  localidades  d'èssa  zona,  são  as 
algidas,  as'  pneumonicas  e  as  -nevrálgicas.  As  febres 
biliosas  climáticas  simples  e  graves,  accompanhadas 
ás  vezes  de  phenomenos  hemorrhagicos,  a  dysen- 
teria,'-  n'o  fim  da  estação* calmosa,  as  febres  ty- 
poides,  as  affeções  agudas  do'  apparelho  respira- 
tório, as  lesões  hepáticas  e  cardíacas,  a  hypohemia 
intèítropicai  e'  moléstias  intestinaes  de  origem 
verminosa  são  frequentes.1  Por  diversas  vezes  têm 
havido  pequenas  epidemias  de  coqueluche,  saram- 
pão»  e  varíola*.   ;:'  '  '  iKi>' 

«•  Em  1855  a  cholera-morbus  epidemica  appa- 
receu  no!  município  de  Mar  de  Hespahha  e  no  de 
S.  \Paulo  de  Muriahé. «      '•*•     * 

"  Nas  localidades  de  serra-acima  e  no  sertão 
manifestam-se  as'  doenças  de  caracter  inflamma- 
torio;  atacando  principalmente  os  órgãos  respira- 
tórios, o  tubo1  digestivo  e  os  ouvidos,  bem  como 
apparocem  as  erysipelas,  o  rheumatismo  e  casos 
raros  de  tuberculose  pulmonar.  As  febres  typhoides 
e  palustres  são  pouco  commUns  e  benignas,  mos- 
traritlo-se  estas,- algumas  vezes,  noslogares  cobertos 
de  mattas  e  *nas  margens  de  alguns  rios,  como  se 
dá^por  exemplo,  no*  municipio  \io  Serro.  As  epi- 
demias' costumeiras  são  a  coqueluche,  o  sarampão 
e  a  varíola. 


204 


No  valle  do  alto  rio  Doce,  além  das  moléstias 
agudas  do  apparelho  respiratório,  costumam  soffrer 
os  habitantes,  depois  da  estação  das  chuvas,  febres 
gástricas  e  biliosas,  assim  como  febres  intermit- 
tentes  palustres  simples  o  perniciosas.  A  hypoheniia 
intertropical  flagella  muito  os  homens  empregados 
em  trabalhos  ruraes. 

As  margens  do  rio  S.  Francisco,  como  as  de 
todos  os  seus  confluentes,  são  doentias,  princi- 
palmente nas  barras  ou  fóz  ;  e  bem  assim  os 
logares  adjacentes  aos  córregos  e  ribeirões  de  va- 
garosas correntezas,  são  focos  de  febres  palustres, 
que  revestem  com  muita  frequência  o  caracter 
pernicioso.  São  também  muito  frequentes  nesta 
zona  o  rheumatismo  em  todas  as  suas  manifes- 
tações, as  affecçõe3  cardio-aorticas  e  as  moléstias 
dos  apparelhos  digestivo  e  respiratório.  Notam-se 
alguns  casos  de  febres  typhoides,  ulcerações  can- 
cerosas e  escorbuticas.  As  febres  biliosas  e  a  dy- 
senteria  são  communs  durante  o  verão. 

No  Curvello  ha  muitos  surdo-mudos,  e,  se- 
gundo informa  o  Padre  S.  de  Campos  Rocha  (*), 
a  maior  parte  dos  naturaes  d'csse  município  soífre 
tal  ou  qual  defeito  no  apparelho  acústico. 

Ha  também  nessas  regiões  uma  moléstia 
endémica,  a  que  seus  habitantes  chamam  mal  de 


(')  Memoria   histórica   e  topograpliica  sobre  o  município  do  Curvello 
pg.  12. 
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engasgo,  o  qual  consiste,  diz  o  Dr.  A.  Ildefonso 
Gomes,  em  uma  paralysia  do  pharynge :  <c  os  que 
padecem  esta  moléstia  não  podem  engulir  os  ali- 
mentos; cada  bolo  de  comida  ó  empurrado  por 
alguns  goles  d'agua. »  Ao  mesmo  auctor  constou 
existir  também  essa  doença  nos  sertões  de  Goyaa 
c  Matto-Grosso.  Nada  se  sabe  até  o  presente 
quanto  á  natureza  d'essa  singular  paralysia,  nem 
quanto  ás  suas  causas  e  symptomatologia. 

O  sarampão  e  a  coqueluche  apparecem  ás 
vezes  sob  a  forma  epidemica,  como  succodeu  nos 
annos  de  1878  e  1879,  em  que  esta  ultima  mo- 
léstia reinou  epidemicamente. 

A  hypohemia  intertropical  é  frequente  nos 
individuos  pobres. 

Tratando  da  província  em  geral,  affirmava 
em  1851  o  Dr.  A.  Ildefonso  Gomes  que  o  maior 
flagello  de  Minas  era  a  bouba,  mas  crê  se  que 
hoje  essa  affirmação  tão  absoluta  não  pôde  ser 
considerada  como  a  fiel  expressão  da  verdade ; 
pabe-se,  entretanto,  ser  esta  moléstia  muito  com- 
mum  entre  os  negros  do  município  de  S.  Paulo 
do  Muriahé,  e  sobretudo  na  freguezia  de  Tombos 
do  Carangola.  A  morphéa  é  vulgar  especialmente 
ao  sul  da  província.  A  sypbilis  e  diversas  espécies 
do  moléstias  cutâneas  são  muito  espalhadas.  O 
bócio  ou  papo  (hypertrophia  do  corpo  thy- 
roide)  não  é  tão  geral  como  em  Goyaz,  e  encontra- 
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se  de  preferencia  \  ao  longo   de  algumas    secções 
da  serra  do  Espinhaço.,.,      .  .<}•    ?,        .,  >;  ,  .. 

O  beribéri  appareceu  pela*  primeira  vez  na 
província,  .diz.  o  .SfUN.Dr,  Belveíq  do&  Santos {  (?), 
em  1858  em  Marianna;  em  >lS61rt. continuando 
em  Marianna,  fez  explosão  noseminario  do  Caraça; 
em  1874.  manjfestou-se.  também  {*emj  Diamantina; 
em  1872  desenvolyeu-se ,  navArraial  do  Quartel 
Indaiá  e  em  S.  .João  da- Chapada*  .No  município 
de.  S.  Paulo  de  Muriahé  tem  nessas,  ultimog  annos 
apparecido  egualmente  casos  d'esta  moléstia..-  ,,. 

Acerca  da  salubridade^  epidemias  e  moléstias 
endémicas  do  Brazil  podem-se  tirar  as  seguintes 
conclusões:  ,-jv  *  •; 

. ,  1.*  o  vasto  território    do  Brasil   é  em  geral 
saudável;.  .,.«..,    .  ,»-  .     ;<:» 

2.a  das  moléstias  endémicas,,  as  de  natur^a 
paludosa  são  as  mais  (espalhadas  a  a$  que  mais 
concorrem  para  a  insalubridade  de  certas -regiSe^; 
porém  como  o  saneamento. Ao  sqLo  p  a^pratica  de 
boa  hygiene  conseguem  fazer, desappareoer  t^es 
moléstias,  do  que  nos. fornece  a BscossiarQ  exemplo, 
é  de  esperar  que  na  .futuro  ^venhattambem  a 
desapparecer  de  entre  nós  semelhante  causa  de 
insalubridade;    .        .      .       ?.:  t  »j.  »i    'r«"n«in     - 

3.*  a  febre  amarella,  que  tem  assolado  epide- 


(*)  O  beribéri  na  província  de  Minas-Oeraes,  .pp.  5  e  6. 
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micamente  toda  a  costa  marítima,  só  no  Rio  de 
Janeiro  se  tornou  endémica.  Aqui  mesmo,  ha 
muito  a  esperar,  no  sentido  de  extinguir  tão  im- 
pertinente endemia,  dos  esforços  da  hygiene  pu- 
blica e  das  boas  'practicàs  no  tocante  á  hygiene 
particular. 


CAPITULO  XII. 


A  FLORA:  AS  REGIÕES  DAS  MATTAS  E  OS  CAMPOS. <*> 


A  flora  do  Brasil  é  extraordinariamente  rica. 
Entretanto  notam-se  importantes  contrastes  na 
physionomia  da  vegetação,  que  provêm  dos  diffe- 
renças  orographicas  e  climáticas  já  mencionadas, 
íl  visível  o  contraste  entre  o  clima  moderada- 
mente húmido  e  quente  do  littoral  e  da  planície 
equatorial  do  Amazonas,  de  um  lado;  e  o  clima 
continental  do  alto  sertão,  onde  as  estações  são 
mais  distinctas,  de  outro.  O  contraste  paten- 
teia-se  no  facto  que  as  celebres  mattas  virgens  do 
Brasil  se  circumscrevem  ao  littoral  do  Atlântico 
e  á  depressão  do  Amazonas. 


(*)  Revisto   pelo  SRr.  Dr.  Ramiz  Galvào,  ex- professar  de    Botanic* 
«  Zoologia  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 
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Sob  o  aspecto  botanico-geographico,  divide  se 
o  Brasil  em  trez  regiões  principaes  :  a  zona  equa- 
torial; a  zona  do  littorai,  e  a  zona  do  sertão, 
que  por  sua  vez  se  subdivide  em  duas  secções: 
uma  maior  ao  norte,  que  é  tropical,  outra  menor 
ao  sul,  que  ó  subtropical. 

A  zona  equatorial  é  coberta  de  densa  matta 
tropical.  É  a  Hylaea  do  Amazonas,  de  Humboldt, 
que  enche  o  valle  do  grande  rio  numa  largura 
media  de  9  graus  (2.°  N.  a  7o  S.)  e  estende-se 
pelos  tributários  até  a  zona  dos  Campos  e  pelo 
rio  Negro  até  a  bacia  do  Oceano. 

Aqui  o  clima  constantemente  húmido  e  quente 
desenvolve  uma  força  e  exuberância  de  vegetação 
incomparável,  e^  não  havendo  differonça  entre 
verão  e  inverno,  cm  todos  os  mezes  se  observa  o 
desenvolvimento  de  flores  e  fructos. 

A  matta  virgem  compõe-se  do  palmeiras  e 
outras  arvores;  destacam-se, porém,  aqui,  por  suas 
formas  colossaes  e  grotescas,  as  bombaceas,  es- 
pecialmente a  munguba  (Bombax  Munguba),  que 
dá  melhor  nos  baixos,  onde  por  larga  extensão 
alterna  com  a  ambaúva  ou  embai ba,  e  a  samaúma 
(Briodendron  Samauma,  Mart.),  que,  isolada  nos 
altos.,  estende  os  galhos  quasi  horizontaes  á  grande 
distancia  do  solo  e  fascina  a  vista  com  a  massa 
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arrojada  de  seu  tronco  e  galhos  enormes  e  a 
formosura  de  sua  folhagem,  ao  passo  que  a 
munguba  se  distingue  pelo  esgalho  delicado  e 
pela»  comas  graciosas. 

Entre  as  numerosas  palmeiras  assignala- se  a 
tão  bella  e  tão  útil  muriti  (Mauritia  flexuosa,  L.), 
cujo  espique  verde  e  liso  ostenta  um  esplendido 
leque  de  folhas  a  100  pós  a  mais  de  altura,  e 
com  a  qual  contrastam  os  caules  esbeltos  da 
jussára  (Euterpe  sp»),  o  assahy  (E.  edulis,  M.), 
palmeiras  graciosíssimas,  e  sobretudo  a  nobre  inajá 
(Maximiliana  regia,  M.).  Delgada  e  sem  espinhos, 
ergue-se  encantadora  40  a  50  pés  acima  das  moitas, 
as  folhas  rebentam  do  nobre  espique  suaves,  gra- 
ciosas, e  os  foliolos  são  delicados  e  flexíveis  de 
tal  modo   que  os  acurva  a  mais  leve  brisa. 

De  incomparável  beileza  é  o  aspecto  da  ve- 
getação no  labyrintho  do  rio  Pará.  Entre  a  fo- 
lhagem brilhante  das  hyppocrateas,  das  avicennias, 
da  Myristica  sebifera,  apparecem  os  grandes 
cachos  escarlates  da  Schousboea;  carreiras  es- 
plendidas de  bignonias  amarellas  e  róseas,  ricos 
ramalhetes  de  dalbergias,  andiras,  o  Macrolobium 
bifolium,  estrellas  amarellas  das  Sloaneas  e  as 
flores  gigantescas  da  Carolinea  princeps,  cujos 
galhos  estendidos  mal  podem  conservar  acima 
das  aguas  o  fructo  pentagonal  cheio  de  caroços 
em  forma  de   amêndoa.   Fecham   em  roda  a  es.- 
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plendida  paizagem  densos  arvoredos  em  que  do- 
minam os  caules  elegantes  da  baxiuba  (Iriartea 
exorrhiza,  M.),  da  bacaba  (Oenocarpus  .Bacaba), 
da  jussára,  do  jubati  (Sagus,  ou  Kaphia  taedigera, 
M.)  e  do  muriti. 

Entre  as  arvores  que  medram  na  parte  não 
sujeita  á  inundação  destaca-se  o  castanheiro  do 
Pará  (Bertholletia  excelsa  Humb.),  da  familia 
das  Myrtaceas.  Mais  importante  do  que  o  cas- 
tanheiro, e  como  elle  muito  espalhado  no  valle  do 
Amazonas,  é  a  Siringueira  (Hevea  guyanensis), 
euphorbiacea  da  tribu  das  Crotoneas,  que  attinge 
a  altura  de  uma  arvore,  mas  ordinariamente  não 
tem  basta  folhagem. 

O  matto  menor  consta  em  parte  de  exem- 
plares novos  das  arvores  grandes,  em  parte  de 
palmeiras  pequenas,  especialmente  do  género 
Bactris,  cujos  caules  não  têm  mais  de  um  dedo 
de  grossura,  e  de  arbustos  vários. 

Aqui  são  dignos  de  nota  o  cacauzeiro  e  a  salsa- 
parrilha. O  primeiro  (Theobrona  Cacao),  que  mui- 
tas vezes  forma  densas  moitas  por  baixo  das  arvores 
elevadas,  é  uma  arvore  mediana  e  attrae  mais  a 
attenção  pela  folhagem  escura  e  foliculos  amarollos 
do  que  pelo  crescimentoi  A  segunda  (Smilax  salsa- 
parrilha), appajece  sob  a  forma  de  um  arbusto  tre- 
pador, cujos  galhos  se  entrelaçam  pouco  acima  do 
solo,  formando    cerrados  ás  vezes  impenetráveis. 
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Uma  particularidade  das  florestas  virgens 
do  Brasil,  especialmente  das  do  Amazonas,  são 
os  numerosos  cipós  e  trepadeiras,  que  do  modo 
mais  extravagante  se  acham  ligadas  aos  troncos 
das  grandes  arvores.  Não  formam  uma  família 
particular,  antes  pertencem  a  uma  porção  de 
grupos  e  espécies  de  plantas. 

Ha  até  uma  palmeira  trepadeira,  ajassitára 
(Desmoncus  macroacanthos  e  orthacanthos,  M.), 
cujo  caule  flexivel  é  guarnecido  de  grossos  es- 
pinhos. Esta  palmeira  enlaça-se  ás  maiores  ar- 
vores e  attinge  a  uma  altura  prodigiosa.  As  folhas 
nascem  a  pouca  distancia  umas  das  outras,  e 
suas  extremidades  são  munidas  de  pontas  muito 
próprias  para  apegarem-se  por  toda  parte. 

Muitas  das  lianas  das  arvores  não  são  en- 
tretanto legitimas  trepadeiras,  porém  raízes  aéreas 
de  aroideas,  que  lhes  nascem  nos  galhos,  e  vêm 
procurar  no  solo  a  alimentação  da  planta. 

Das  proporções  a  que  chegam  as  arvores  do 
Amazonas  pode  formar-se  uma  idéa  sabendo  que 
Martius,  medindo  junto  ao  Pará  alguns  troncos 
de  sapucaia  (Lecythis),  páu  d'alho  (Catraeva 
Tapia  L.),  e  bacori  (Symphonea  coccinea  Aubl), 
encontrou  uma  circumferencia  de  50  a  60  pés, 
que  com  as  raízes  chegava  a  100.  Segundo  Bates, 
numa  serraria  próxima  ao  Pará  não  são  raras 
madeiras  de  páu  d'arco  (Tecoma)  e  de  massaran- 
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duba   (Mimusops  elata)    de  100  pés    de  compri- 
mento. 

A  natureza  da  matta  que  beira  o  Amazonas 
e  seus  eanaes  desde  a  embocadura  até  onde  o  rio 
se  transforma  em  torrente  (caa-ygapó),  differe 
muito  da  das  mattas  que  cobrem  a  planície 
inundada  por  suas  aguas  (caa-eté). 

A    floresta  marginal  (caa-ygapo  dos  índios) 
distingue-se  do  caa-eté  tanto  pelas  differentes  es- 
pécies de  arvores,   como    pelo   esgalho   e    casca 
das  mesmas.  Na  vasante  crescem  numerosas  gra- 
minaceas  (Panicum  e  Paspalus),  depois  cobertas 
pela  inundação.  Palmeiras,  e  sobretudo  as  espécies 
espinhosas    de    Astroearium   e   Bactris,    grandes 
musaceas,  mar  antas,    juncos    que    dão    as    mais 
bellas    flores   (Scitamineoe,    ambaúvas    (Cecropia 
peltata,  L.),  de  troncos  brancos  e  grandes  folhas, 
são  as  formas  que  mais  dão  na  vista.  Nos  eanaes 
estreitos  a   navegação   torna-se   ás   vezes    ditfícil 
por  causa  de  enrediças  que  de  um  lado  ao  outro 
formara  sebes  inextricáveis,  entre  as  quaes  é  no- 
tável  uma    espécie    de   cucurbitacea    (Elaterium 
Carthaginense,    Jacq).    Nos    caa-ygapós     encon- 
tram-se   também    moitas  de  cacauzeiro    e   salsa- 
parrilha. 

Nos  terrenos  mais  elevados  as  florestas  são 
mais  baixas,  o  arvoredo  mais  regular,  mais  bri- 
lhante e  sobretudo  mais  rico  de  epiphytas.  Oston- 
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tam-se  magnificas  orchidaceas,  espinhosas  brome- 
liaceas,  grotescas  aroideas  (Caladium,  Dracon- 
tium,  Cyclanthus,  Carludovica),  ora  trepando 
pelas  arvores,  ora  estendendo  as  folhas  pelas  moitas, 
ora, como  a  aninga  (Caladium  liniferum,  Nees), 
crescendo  junto  e  dispostos  em  renques  com  os 
seus  brancos  caules  verticaesj  pequenas  palmeiras- 
junco,  plantas  arbustivas,  gesneriaceas  de  bellas 
flores,  Browneas  de  flores  escarlates,  espécies 
de  Swartzias,  Schnellas,  etc.  Em  vez  de  pal- 
meiras de  espinho  (Astrocaryum),  apparecem 
principalmente  a  inajá,  as  baxiubas  (Iriartea 
exorrhiza  e  ventricosa,  M.),  qom  as  raizes  sa- 
hidas  da  terra  e  o  patuá  no  meio,  tão  utili- 
zada pelos  Tupis  na  construcção  das,  canoas; 
duas  palmeiras  de  leque  (Lepidocaryum  ténue 
e  gracile,  M.),  a  palmeira-junco  tayassu-ubi 
(Hoyospathe  elegans,  M.)  e  muitas  espécies  de 
Bactris.  Nos  logares  em  que  a  floresta  conti- 
nental chega  até  ao  rio,  as  margens  ficam  co- 
bertas de  moitas  de  lauraceas,  de  myrtaceas  e 
de  uma  espécie  de  salgueiro  muito  espalhado  na 
America  do  Sul  (Salix  Humboldtiana).  Este,  cora 
a  ambauva  e  a  munguba,  que  crescem  junto,  forma 
a  vegetação  predominante  das  ilhas  arenosas  do 
rio. 

Em  geral  não  existem  aqui  plantas  sociaes  (?) 
que  occupam  uma  zona  com  exclusão  de  outras 
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espécies;  representantes  das  famílias  mais  diffe- 
rentes  convivem  ao  lado  uns  dos  outros.  Arvores 
de  folhagem  ora  muito  delicada,  ora  muito  co- 
pada e  luzente  (leguminosas,  rubiaceas,  laurineas), 
dão  ao  conjuncto  um  caracter  ora  suave,  ora  bri- 
lhante e  planturoso.  De  mais  não  ha  variedade  de 
vistas  grandiosas  em  logar  tão  plano,  onde  fal- 
lecem  rochedos  e  não  se  encontram   montanhas. 

Faltam  aqui  também  os  cactus,  e  os  fetos, 
tão  communs  para  o  Sul  nas  encostas  da  Serra 
do  Mar.  Não  menos  notável  é  também  a  au- 
sência de  malvaceas,  borragineas,  cruciferas,  um- 
belliferas,  e  labiadas. 

Mais  para  o  interior  a  vegetação  offerece  por 
vezes  prados  cercados  de  moitas  especiaes  e  de 
certas  plantas,  que  lembram  antes  a  flora  menos 
rica  do  planalto  do  Sul  do  que  a  desordem  do 
caa  y  apó. 

Nas  margens  dos  tributários  as  mattas  dif- 
ferem  das  do  grande  rio :  estas  revestem  sempre 
um  aspecto  triste,  ao  passo  que  aquellas  apre- 
sentam formas  mais  alegres  e  mais  brilhantes  ; 
além  d'isso  abundam  nellas  plantas  aromáticas. 
Myrtaceas,  bignoniaceas,  swartzias,  rubiaceas  tor- 
nam-se  notavelmente  mais  frequentes.  Principal- 
mente nos  valles  áos  affluentes  meridionaes  chegam 
até  quasi  ás  margens  da  floresta  amazonica  formas 
do  planalto  do  Sul,  como  myrtos,  malpighiaceas, 
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apocyneas  e,  o  què  é  mais  para  notar,  caju  (Ana- 
cardium  occid.)  e  mangaba  (Hancornia  specio8a 
Gomez),  que  vivem  nos  terrenos  seocos  e  arenosos 
do  sertão.  Só  as  margens  do  baixo  Madeira  são 
cobertas  de  sombrias  e  espessas  florestas  virgens, 
semelhantes  ao  igapó  e  apenas  mais  baixas. 

A  Hylea  do  Amazonas  não  está  e  mcòmmu- 
nicação  directa  com  a  zona  da  matta  virgem  da 
costa  oriental.  Vai  diminuindo  ao  S.  do  rio,  prin- 
cipalmente de  O.  para  L.,  e  interrompe  se  a  L., 
logo  depois  do  Pará. 

Na  costa  do  Maranhão,  que  é  ainda  muito 
húmida  e  favorável  á  vegetação,  apparecem  já 
campinas  muito  extensas,  —  os  chamados  Campos 
Perizes  — ,  no  meio  da  matta  virgem. 

Mais  para  L.  desapparecem  estas  em  grande 
parte  com  as  mattas.  Predominam  dunas  e  pla- 
nicies  de  areia,  e  apenas  as  margens  do  mar,  e 
as  dos  rios  até  onde  alcança  a  agua  do  mar,  são 
cobertas  de  manguesaes  sempre  verdes  em  trechos 
mais  ou  menos  largos  (Khizophora  Mangle,  Avi- 
connia  nitida  e  racemosa,  etc). 

Este  caracter  estéril,  explicável  em  parte 
pelas  condições  meteorológicas  d'esta  parte  da 
costa  NE.  do  Brasil,  conserva-se  não  só  ao  N. 
do  Cabo  de  S.  Agostinho,  mas  também  ao  S.  d^ste 
cabo  até  á  província  das  Alagoas. 

Ao  S.  da  grande  curva  do  littoral,  na  barra 
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do  Is.  Francisco,  começa  a  zona  das  florestas 
virgens  do  Atlântico,  que  se  estende  até  perto 
da  fronteira  meridional,  e  ainda  além  do  trópico 
do  Capricórnio,  aos  30°  S.,  conserva  o  typo  tro- 
pical brasileiro. 

A  largura  d'esta  zona  varia  muito. 

Até  o  Rio  de  Janeiro  podem  distinguir-se 
duas  regiões.  Uma,  a  região  oriental,  a  do  terraço 
inferior  do  continente  entre  a  costa  e  a  cordi- 
lheira geralmente  conhecida  com  o  nome  de 
serra  do  Mar,  é  formada  para  o  interior  de 
matta  continua,  quasi  impenetrável.  Outra,  a 
zona  central,  fica  a  oeste  da  primeira.  Aqui, 
excepto  nos  leitos  dos  rios,  começam  os  campos 
a  formar-se  junto  ás  mattas;  estas,  porém,  pe- 
netram ás  vezes  até  o  interior  do  planalto,  por 
exemplo,  no  rio  Doce  e  seus  tributários,  onde 
em  Marianna,  e  d'ahi  por  diante  até  o  Serro,  se 
estende  uma  verdadeira  matta  virgem. 

Ao  sul  do  parallelo  do  Rio  de  Janeiro  até 
30°  S.,  espaço  em  que  a  serra  do  Mar  se  conserva 
junto  á  costa  e  forma  a  escarpa  oriental  do  pla- 
nalto central,  a  zona  da  matta  limita-se  a  esta 
estreita  cinta  e  á  vertente  oriental  da  cordilheira. 

Ao  sul  de  30°  a  costa  é  formada  por  longas 
peninsulas  baixas  e  arenosas,  que  têm  por  traz 
uma  serie  de  lagunas,  das  quaes  é  mais  notável  a 
lagoa  dos  Patos.  Estas  peninsulas  não  têm  mattas 
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e,  em  grande  parte,  não  têm  siquer  vegetação. 
Ao  contrario,  a  vertente  continental  da  lagoa  dos 
Patos  tem  em  parte  bellas  mattas,  principalmente 
nò  terraço  do  N.,  onde  estão  as  colónias  alle- 
mães.  Nas  alturas  e  mais  para  o  interior  a  matta 
vai  assumindo  o  caracter  da  vegetação  dos  campos. 
Ao  Sul,  a  vertente  oriental  do  continente  para 
a  lagoa  dos  Patos  não  apresenta  mais  verdadeira 
matta  virgem;  é  ou  desguarnecida  ou  coberta  de 
arbustos  pequenos  e  acanhados  e  de  sebes  eri- 
çadas e  densas. 


II 


A  matta  virgem  da  costa  do  Atlântico 
assemelha-se  ao  caáété  das  selvas  do  Amazonas, 
excedendo-o,  porém,  ainda  em  variedade  e  bel- 
leza,  porque  a  formação  do  solo  é  mais  acciden- 
tada.  Desenvolve-se  nestes  mattos,  em  logar  da 
pobreza  de  espécies  observada  principalmente  nas 
florestas  do  norte  da  Europa,  uma  variedade  ina- 
preciável na  configuração  dos  troncos,  da  folha- 
gem e  das  flores.  Cada  um  deátes  soberanos  da 
matta,  que  se  erguem  lado  a  lado,  distingue-se 
do  seu  visinho  no  aspecto  geral. 

Em  quanto  as  paineiras  (Bombax  e  Cho- 
rizia),  os  gigantes  do  matto  virgem,  em  parte 
armados  de  poderosos  espinhos,  só  a  grande  ai- 
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tuiía  estendem  os  seus  galhos,  agrupando  as  suas 
folhas  em  massas  aéreas  e  movediças;  as  formo- 
síssimas e  opulentas  sapucayas  (Lecythis  sp.) 
já  a  pouca  altura  lançam  os  seus  galhos  cobertos 
de  folhas,  que  se  unem  em  frondosa  abobada. 
A's  sapucayas,  caracterizadas  pela  elegância  da 
forma,  cujas  comas  na  primavera  aos  primeiros 
brotos  se-  cobrem  de  folhas  côr  de  rosa,  (mais 
tarde  de  grandes  flores  brancas),  juntam-se  mais 
ao  interior,  v.  g.  nos  mattos  do  alto-Mucury,  as 
barrigudas  (Pourretia  tuberculata  Mart.) 
arvores  características  das  florestas  do  interior, 
cujo  tronco  sobe  a  60  e  70  pés  de  altura  sem 
estender  galhos,  formando  porém,  pouco  acima 
da  raiz,  uma  barriga  que  tem  ás  vezes  10  pés 
de  diâmetro,  o  que  dá  aspecto  estranho  ao  tronco, 
cuja  madeira  é  tão  leve  como  a  da  corticeira. 
Ao  nivel  das  mais  altas,  e  quasi  sempre  sobre- 
pujando a  todas,  domina  o  magestoso  jequitibá 
(Couratari  legalis,  e  Estrellensis),  de  incompa- 
rável belleza. 

O  jacarandá  (Machserium  sp.)  attrae  a  vista 
pela  elegância  de  sua  folhagem  pennada ;  as  suas 
flores  amarellas  assim  como  as  do  ipó  (Te  coma. 
sp.)  e  as  do  elegante  bacurubú  destacam-se  ma- 
ravilhosamente dentro  do  fundo  verde  escuro  da 
floresta.  De  effeito  singular  e  poderoso,  sobre- 
sahe  no  quadro  geral  a  ambaúba   ou  embahyba 
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(Cecropia  peltata  L.)  entre  os  demais. gigantes 
do  matto  virgem. 

O  tronco  liso,  cinzento-claro  e  ligeiramente 
encurvado  ergue-se  a  grande  altura,  e  no  cimo 
estendem-se  em  angulo  quasi  recto  seus  galhos 
radiados,  ornados  nos  extremos  de  grandes  folhas 
brancacentas  lobadas.  As  Caesalpinias  de  diffe- 
rentes  espécies,  tão  opulentas  em  flores,  os  louros 
aéreos,  os  altos  maris  e  andirás,  o  saboeiro  (Sa- 
pindus  sapo  na  ri  a,  L.)  com  suas  folhas  luzentes, 
os  cedros  (Cedrela  brasiliensis),  o  pau  d'alho, 
(Scorododendron)  com  sua  casca  rescendendo  a 
alho,  e  mil  outras  arvores  que  longo  fora  enu- 
merar, erguem-se  de  permeio  umas  ás  outras. 

Elegantes  e  incomparáveis  se  ostentam  as 
palmeiras,  entregando  as  suas  folhas  graciosas  ás 
caricias  do  ar,  e  formando  ornatos  sylvestres  supe- 
riores a  qualquer  descripção  em  belleza  e  ma- 
gestade. 

A  palmeira  jussára  (Euterpe  edulis  Mart.) 
cujos  brotos  também  fornecem  o  palmito,  e  da 
qual  na  Bahia  os  indígenas  preparam  o  cauim, 
encontra-se  no  matto  virgem  do  littoral  até  a 
bahia  de  Paranaguá,  posto  que  em  menos  abun- 
dância do  que  no  valle  do  Amazonas.  O  seu 
tronco  liso,  esbelto,  branco,  coroado  pelo  verde 
broto  do  palmito,  estende  o  pennacho  de  folhas 
elegantes,     que    se    assemelham    a    pennas     de 
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avestruz.  Ao  lado  destas  encontram-se  o  verda- 
deiro palmito  (E.  oleracea)  de  rara  elegância, 
a  palmeira  indayá  (Attalea  compta  M.)  que 
em  caules  robustos  de  24  pés  de  comprimento 
ostenta  as  suas  folhas,  e  a  palmeira  tucum  (As- 
trocaryum  vulgare  M.),  cujas  folhas  guarne- 
cem o  espique  em  espaços  alternados  e  direcções 
differentes,  e  fornecem  fibra  superior. 

A  piaçaba  (Attalea  funifera  M.),  utilíssima 
por  causa  de  suas  fibras  e  coquilhos,  o  varias 
outras  palmeiras  espinhosas,  que  fornecem  pau 
para  arcos  e  taboinhas,  não  se  estendera  tanto 
ao  sul.  Na  praia  arenosa  apparecem  em  abun- 
dância as  palmeiras  guriri  e  ariri,  a  ultima  das 
quaes  com  um  caule  de  8  a  12  pés  de  altura,  é 
a  planta  característica  primitiva,  mas  vai  sendo 
supplantada  agora  geralmente  pelo  coqueiro  que, 
com  seus  caules  gigantescos  e  elegantes  e  seus 
pennachos  graciosos,  apparece  isoladamente  ou 
em  floresta,  na  costa  principalmente  da  província 
da  Bahia,  e  dá  á  paizagem  um  encanto  extraor- 
dinário. Em  outros  pontos  se  estendem  entre  o 
mar  e  a  floresta  virgem  com  pouca  elevação  acima 
do  nivel  das  aguas  as  restingas,  planícies  are- 
nosas, com  vegetação  peculiar.  Despidas  de  arvores, 
mostram  varias  espécies  de  Cactaceas,  no  moio 
de  Eugenias,  Sophoras,  Icicas,  Cássias,  Byr- 
sonimas,  &.  &.  e  palmeiras  acaules. 
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Quando,  no  interior  da  floresta  virgem,  dos 
gigantes  da  creação  a  vista  desce  ás  plantas  mais 
baixas,  mais  modestas,  que  revestem  o  chão  de 
tapete  esmeraldino,  fica  encantada  do  esmalte  das 
flores  que  entre  si  formam  mil  matizes. 

As  pétalas  cor  de  violeta  das  flores  de  qua- 
resma (Pleroma  sp.),  as  inflorescencias  das  me- 
lastomas  e  eugenias,  a  folhagem  adornada  de 
flores  elegantes  das  rubiaceas ;  as  cortinas  das 
marantas;  as  solaneas  espinhosas ;  as  gardenias 
com  suas  grandes  corollas,  todas  unidas  por  fes- 
tões de  mikanias  e  bignonias ;  os  cordões  despidos 
de  folhas  dos  cipós  leitosos  ou  não,  que  cahem 
dos  cumes  elevados  ou  enleiam  os  mais  fortes 
troncos,  matando-os  pouco  a  pouco ;  finalmente 
as  epiphytas  que  revestem  arvores  vetustas  com 
a  roupagem  da  juventude;  as  orchideas  elegantes 
e  frescas,  que,  mesmo  na  região  intertropical, 
ainda  teem  a  prerogativa  de  parecerem  exótica- 
mente  singulares;  as  bromeliaceas  que  crescem  na 
bifurcação  dos  galhos  das  arvores  detendo  a  agua 
da  chuva;  um  sem  numero  de  fetos,  maravilho- 
samente recortados;  todos  esses  productos  mag- 
níficos de  uma  terra  virginal,  offerecem  ao  obser- 
vador um  quadro  incessantemente  encantador. 

Cresce  principalmente  a  magnificência  do 
matto-virgem,  quando  contemplado  junto  dos  rios 
que  por  elle  correm  ao  Oceano. 
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Do  chãos  espesso  que  em  paredões  impene- 
tráveis se  estende  nas  margens  ou  se  ergue  em 
altas  pyramides,  destacam-se  gigantes  isolados  ; 
cipós  e  trepadeiras  ostentam  gallas  mais  res- 
plandescentes,  mais  elegantes! 

Corollas  amarellas  das  banisterias  se  em- 
balam no  cume  das  arvores  gigantescas  em  fes- 
tões pomposos.  As  flores  das  bignonias,  azues, 
brancas,  amarellas,  que  no  matto  só  são  encon- 
tradas no  alto  das  arvores,  fornecem  na  margem 
do  rio  grinaldas  elegantes,  ou  pontes  pensis.  Ao 
lado  das  aristolochias  ( jarrinhas  )  com  suas  bellas 
folhas  e  suas  flores  bizarras,  resplende  a  passi- 
flora  delicada.  Chama  singularmente  a  attenção 
a  nhandiroba  (Feuillea  trilobata  L.),  trepadeira 
enorme  que  exhibe  suas  flores  de  um  amarello 
pardacento  e  fructos  que  ás  vezes  têm  o  tamanho 
de  uma  cabeça  de  criança. 

Em  outros  pontos  vêem-se  as  aningas(Arum 
sp.)  com  seus  caules  verdes-acinzentados,  suas 
folhas  sagittiformes,  formando  verdadeiras  esta- 
cadas impenetráveis,  chamadas  aningaes.  Seguem- 
se  heliconias  esbeltas,  com  corollas  purpúreas  ou 
cor  de  fogo  j  e  entre  os  bastos  galhos  das  mi- 
mosas, apparece  a  ubá,  pau  de  flechas  (Ginerium 
parviflorum  Nees.). 

Como,  porém,  na  phrase  do  nobre  príncipe 
Maximiiiano    da   Áustria,  a  quem  devemos  uma 
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descripção  tão  bella  quão  poética  do  matto- 
virgem  do  Brazil,  estes  mattos  representam  a 
republica  livre  das  plantas,  onde  em  geral  o  dés- 
pota humano  só  raras  vezes  apparece;  a  vida  desta 
republica  mostra  a  lucta  incessante  pela  liberdade 
e  egualdade,  que  se  transforma  finalmente  em 
lucta  geral  pela  existência. 

Com  tamanha  opulência  de  vida,  com  seme- 
lhante combate  pela  independência,  mesmo  um 
solo  ubérrimo  como  o  do  matto-virgem  não  pode 
offerecer  o  alimento  necessário  para  taes  massas. 

Arvores  já  crescidas  e  carecendo  de  muito 
alimento,  sentem  a  influencia  dos  seus  visinhos 
mais  poderosos ;  detêm-se  repentinamente  no 
crescimento,  e  dentro  de  pouco  tempo  suc- 
cumbem  á  força  natural  que  as  impelle  á  disso- 
lução. Assim  arvores  robustas,  ao  cabo  de  alguns 
annos  de  soífri mento  atrophiento  são  carcomidas 
pelas  formigas  ou  outros  insectos,  apodrecem 
da  raiz  ao  cume.  até  que,  com  estrondo  espan- 
toso cahem,  arrastando  em  sua  queda  mil  pa- 
rasitas e  epiphytas,  que  por  sua  vez  haviam 
contribuido  effícazmente  a  sugar  a  força  do 
poderoso,  mas  sabem  agarrar-se  de  novo  aos 
brotos  que  surgem  depois  da  queda. 

Taes  troncos  cahidos  obstruem  frequente- 
mente as  picadas,  e  fornecem  um  verdadeiro 
martyrio  para  o  viajante. 
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Como  forma  especial  do  matto  do  Brazil, 
deve  citar-se  ainda  a  capoeira,  que  cresce  em 
partes  do  matto  que  já  foram  roteadas. 

Caracteriza-se  pela  falta  de  arvores  grandes 
que  carecem  de  muito  tempo  para  o  crescimento,  e 
cujo  logar  occupa  a  sambambaia  (P  ter  is  cau- 
data), que  alastra  taes  regiões.  Além  desta  ap- 
parecem  nos  logares  onde  o  matto  foi  queimado 
melastomaceas  de  magnificas  flores  e  em  grande 
quantidade  a  gramínea  chamada  capim  gordura 
(Tristegis  glutinosa). 
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No  interior  do  Brasil  predomina  a  forma  dos 
campos,  cuja  natureza  é  determinada  em  parte 
pela  constituição  geognostica  e  orographica,  em 
parte  pelas  condições  climáticas. 

Florestas  tropicaes  como  as  do  Amazonas  e  do 
littoral  não  ha  no  interior  do  Brasil  que  se  com- 
parem em  extensão  e  magnificência,  pois  aqui  ó 
grande  o  contraste  da  secca  e  da  estação  das 
aguas,  e  passa  grande  parte  do  anno  sem  chover. 
Os  únicos  logares  em  que  apparecem  são  os  valles 
dos  rios  e  baixos  húmidos. 

Os  campos  do  Brasil  têm  um  cunho  próprio 
c  distinguem-se  dos  llanos  de  Venezuela   e  dos 
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pampas  argentinos  pela  maior  variedade  de  con- 
figuração e  de  vegetação. 

Segundo  estas  condições  são  divididos  em 
differentes  classes :  campos  geraes,  taboleiros,  cha- 
padas e  sertões. 

Campos  geraes  chamam-se  ás  grandes  ex- 
tensões, cobertas  de  relva  entre  parda  e  verde,  que , 
embora  lembrando  pela  uniformidade  e  extensão 
os  llanos  e  pampas  da  America  do  Sul  e  as  prairies 
da  America  do  Norte,  se  distinguem  d'elles  pela 
forma  ondulada,  que  muitas  vezes  se  eleva  a  ver- 
dadeiros morros. 

Quando  a  superfície  dos  campos  é  pouco  on- 
dulada e  ao  mesmo  tempo  secca  e  árida,  de  modo 
que  a  vegetação  se  modifica,  chamam-se  elles 
taboleiros,  que  correspondem  ás  mesas  dos 
llanos  de  Venezuela. 

Quando  algumas  partes  da  superfície  se  elevam 
e  dao-lhes  a  forma  de  plató,  chamam-se  cha- 
padas, ita-baba  dos  índios. 

Os  campos  do  Brasil  nunca  apparecem  total- 
mente despidos  de  vegetação  por  grandes  exten- 
sões. Os  próprios  campos  geraes,  que  são  os  mais 
uniformes,  apresentam  sempre  gramma,  arbustos 
e  ás  vezes  arvores.  Onde  estas  se  mostram  mais 
numerosas,  formam  segundo  sua  extensão  e  den- 
sidade capões,  carrascos  ou  cerradões  e  catingas. 
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Capões  chamam-se  bosques  isolados  que  ap- 
parecem  no  meio  do  campo  como  ilhas  de  verdura. 
Nos  logares  húmidos  são  muitas  vezes  densos  e 
compoem-se  de  arvores  elevadas,  muito  próximas 
umas  das  outras.  Apparecem  principalmente  nas 
baixas  e  junto  aos  riachos,  de  que  formam  um 
ornato  especial,  principalmente  nos  buritisaes,  onde 
mais  se  desenvolve  abella  M  auri  ti  a  vinifera,  M. 

Cerradões  chamam-se  os  bosques  isolados 
que  crescem  nos  campos  mais  altos  e  seccos  e  nos 
taboleiros  e  chapadas,  constando  apenas  de  arvores 
baixas  e  tojaes. 

Carrascos  chamam-se  os  bosques  em  que  as 
arvores  são  em  pequeno  numero  relativamente 
aos  tojaes. 

Os  campos  revestem  uma  physionomia  intei- 
ramente particular  quando  nelles  estão  dispersas 
arvores  isoladas,  de  casca  grossa,  de  ramos  alon- 
gados e  folhas  sem  seiva,  de  um  verde  acinzentado. 
Chamam-nos  então  taboleiros;  quando  os  ramos 
se  tocam  são  os  taboleiros  cobertos ;  quando  ha 
matto  rasteiro  entre  as  arvores  são  os  taboleiros 
cerrados. 

Sob  o  nome  de  catinga  comprehendem-se 
os  bosques  mais  extensos,  que  são  baixos,  cheios  de 
tojos  e  moitas  muito  trançadas.  As  catingas,  assim 
como  os  capões,  nunca  attingem  ao  vigor  e  á 
altura  da  matta  virgem,  nem  ainda  nos   logares 
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em  que  mais   se  desenvolvem    em    consequência 
da  humidade. 

As  serras  mais  altas  do  interior  têm,  em  parte 
matta,  em  parte  hervas  e  arbustos.  Regra  geral, 
as  alturas  para  o  norte  são  mais  cobertas  de 
matta,  os  valles  pelo  contrario  de  urzes  e  cam- 
pinas, ao  passo  que  para  o  sul  as  campinas  occupam 
as  montanhas  e  as  mattas  dominam  nas  baixas. 
Nas  mais  altas  montanhas  de  Minas  Geraes,  o 
Itacolumi  e  o  Itambé,  as  florestas  acham-se  ao 
lado  das  campinas ;  ao  passo  que  as  serras  que 
se  destacam  da  Mantiqueira  são  em  grande  parte 
cobertas  de  campos  até  o  cume. 

O  aspecto  dos  campos  varia  com  as  estações. 
Na  secca  ficam  elles  muitas  vezes  queimados,  e 
as  arvores  perdem  mais  ou  menos  a  folhagem, 
principalmente  nas  catingas  e  carrascos  dos  ta- 
boieiros  e  chapadas,  onde  ellas  parecem  mortas, 
e  apenas  algumas  palmeiras  contrastam  aprazi- 
velmente com  os  sertões  que  se  estendem  pela 
maior  parte  a  N.E.  do  interior.  Apenas,  porém, 
cahem  as  primeiras  chuvas,  rebentam  as  arvores 
como  por  encanto,  e  os  campos  cobrem-se  rapi- 
damente de  fresca  verdura. 

Muito  diversas  das  mattas  já  mencionadas 
são  as  que  se  estendem  ao  longo  dos  grandes 
rios  do  interior  e  nos  terrenos  pôr  elles  inundados, 
especialmente  nos  valles  do  Paraguay  e  Guaporé. 
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Estas  comparam-se  em  vigor  e  belleza  ás  do 
Amazonas  e  do  littoral;  entretanto  ficam  muito 
longe  em  grandeza,  fallecem-lhes  as  trepadeiras  e 
epiphytas  que  vivem  mais  da  humidade  do  ar  do 
que  da  humidade  do  solo,  em  consequência  da 
falta  de  agua  na  estação  secca.  Em  compensação 
as  plantas  aquáticas  e  palustres  attingem  a  maior 
belleza  e  vigor. 

Isto  patenteia-se  principalmente  no  caracter 
das  magnificas  florestas  virgens  dos  affluentes  do 
Jaurú,  na  provincia  de  Matto  Grosso,  do  rio 
Cuyabá  e  do  alto  Paraguay,  assim  como  nos 
grandes  pantanaes,  especialmente  entre  o  Para- 
guay, o  Cuyabá  e  o  S.  Lourenço. 

Apesar  do  seu  nome,  a  provincia  de  Matto 
Grosso  —  e  o  mesmo  se  observa  em  Minas  Geraes 
e  Goyaz  —  consta  principalmente  de  campos,  que 
em  alguns  logares,  no  chapadão  de  Taquara,  por 
exemplo,  excedem  em  uniformidade  os  das  pro- 
víncias mais  orientaes.  Em  algumas  extensões 
faltam  totalmente  mattas,  e  os  mais  altos  arbus- 
tos do  sertão,  membros  da  família  das  myrtaceas 
e  da  das  euphorbiaceas,  assim  como  uma  pe- 
quena Lecythis,  attingem  apenas  a  alguns  pés  de 
altura. 

As  mattas  da  provincia  são  muito  densas, 
mas  relativamente  pouco  ricas  de  arvores  grandes 
e  palmeiras,    das  quaes  entretanto  se  encontram 
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as  espécies  :  cabeçudo  (Cocos  câpitata,  M.)  que 
acompanha  os  rios,  burity  (Mauritia  vinifera  M), 
bacaba  (Oenocarpus  bacaba  M.)  e  paxiuba  (Iriartea 
exorrhiza  M,),  que  se  apoia  n'uma  base  de  raízes 
de  seis  pés  de  altura. 

As  florestas  do  alto  Paraguay,  acima  de 
S.  Luiz  de  Cáceres,  muito  importantes  pela 
abundância  de  ipecacuanha,  apresentam  caracter 
especial.  Ahi  os  affluentes  do  Cabaçal  são  ro- 
deados de  terrenos  alagadiços,  cobertos  de  matto 
denso,  em  que  os  taquarussús  apparecem  em 
grandes  touceiras.  Um  quarto  de  milha  além,  o 
solo  torna- se  mais  secco ;  em  vez  do  cabeçudo 
apparecem  outras  palmeiras,  como  o  palmito 
molle  (Euterpe  oleracea)  e  a  bacaba.  Para  as 
cabeceiras,  encontram-se  buritys,  paxiubas,  altos 
fetos  e,  á  sua  sombra,  a  poaia  (Cephaelis  ipe- 
cacuanha). 

Nos  pantanaes  de  Xarayez,  as  gamelleiras,  a 
palmeira  tucumã  (Astrocaryum),  cujos  espinhos 
diffícultam  o  accesso  do  matto,  e  principalmente 
o  ingá  da  beirada  (Ingá  edulis),  são  as  formas 
características.  A  sombra  d'elles  estende-se  uma 
floresta  do  plantas  aquáticas,  das  quaes  algumas 
têm  grandes  folhas,  como  as  bananeiras  do  matto, 
e  gramíneas,  como  o  ubá  (Gynerium  saccharoi- 
des),  cujas  vergonteas  medem  2  a  3  metros  de 
comprimento. 
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Esta  floresta  se  estende  pelas  margens  pan- 
tanosas do  Paraguay  até  ás  visinhanças  do  forte 
de  Coimbra:  Mais  para  o  sul  vêm-se  vastas  pla- 
nícies, onde  apparecem  mattas  formadas  da  pal- 
meira carandá  (Copernicia  cerifera),  muito  rara 
ao  N.  de  Cuyabá,  porém  muito  frequente  para 
o  S.,  e  que  substitue  o  burity. 

As  florestas  virgens,  que  margeiam  os  gran- 
des rios  da  região  dos  campos  que  correm  para 
N.,  apresentam  caracter  especial  em  cada  rio  e 
um  typo  geral  que  as  distingue  da  floresta  ama- 
zonica,  assim  como  das  catingas,  e  communica- 
lhes  certa  semelhança  com  as  capoeiras. 

A  vegetação  das  margens  é  ás  vezes  estor- 
vada pelos  depósitos  de  innundações  annuaes: 
este  alagadiço  é  formado  no  S.  Francisco  por 
espinhosas  bauhínias,  algumas  espécies  de  acácia, 
triplaris,  cistus,  etc.  Myrtaceas,  jacarandás  e 
psidios  oceupam  as  margens  mais  elevadas,  desta- 
cando-se  aqui,  como  no  Amazonas,  o  tronco  branco 
e  as  folhas  singulares  da  ambaúba. 

No  alto  Araguaya  a  vegetação  das  margens 
compõe-se,  segando  Weddel,  de  um  Croton  e  um 
Psidium  j  na  areia  das  margens,  de  uma  Cássia,  de 
nma  synantherea  de  flores  que  cheiram  á  baunilha, 
e  duas  ou  três  gramíneas ;  nos  rochedos  banhados 
pelas  aguas,  de  uma  grande  quantidade  de  plantas 
da  curiosa  família  das  podostemaceas,  entre  as 
quaes  é  mais  notável  a  Mourera  Weddelliana,  Tui. 
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As  mattas  no  Araguaya  constam  de  mimosas, 
ccesalpinias,  grandes  myrtaceas,  bombaceas,  bi- 
gnoniaceas,  urticaceas,  Cedrela  brasiliensis,  Schi- 
nus  aroeira,  páu-jangada  (Apeiba  Tibourbou)  etc. 
Entre  as  palmeiras  notam-se  principalmente  o  in- 
dayá  (Attalea  humilis,  M.)  e  o  inajá  (Maximiliana 
regia,  M.).  Desde  a  confluência  do  Araguaya  e 
do  Tocantins  desenvolve-se  o  castanheiro  do  Pará 
(Bertholletia  excelsa  Humb.). 

Estas  florestas  particulares  dos  campos  esten- 
dem-ee  para  o  S.  até  ás  divisas  de  S.  Paulo  e 
Minas  Geraes.  Naquella  província  não  ha  mais 
carrascos  nem  catingas.  Occupa  o  primeiro  plano 
da  paizagem  o  pinheiro  (Araucária  brasiliensis), 
que  na  provincia  de  Minas  se  limita  aos  cabeços 
das  serras,  e  na  do  Paraná  constitue  admiráveis 
florestas.  Com  esta  conífera  apparecem,  prin- 
cipalmente á  medida  que  se  vai  para  o  sul, 
variedades  da  congonha  (Ilex  paraguayensis). 
As  formas  vegetaes  no  interior  destas  províncias 
assemelham- se  ás  dos  campos  geraes ;  mas  a  uni- 
formidade  da  paizagem  é  quebrada  pelas  som- 
brias araucárias.  Segundo  A.  de  Saint  Hilaire  o 
limite  septentrional  d'esta  planta  fica  aos  24°.S. 
no  planalto  de  S.  Paulo;  em  Minas  é  encontrada 
até  21°,  nos  logares  mais  altos ;  isolada  existe 
aqui  e  alli  na  provincia  do  Eio  do  Janeiro,  mis- 
turada com  a  matta  virgem  tropical. 
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Embora  diste  muito  em  magestade  e  exu- 
berância das  mattas  da  costa  oriental,  a  flora  do 
interior  é  muito-  rica  e  variada,  e  as  mattas  d'esta 
região  distinguem-se  pela  multiplicidade  de  suas 
espécies. 

São  dignos  de  nota  quer  como  formas  cara- 
cterísticas de  vegetação,  quer  por  sua  impor- 
tância própria  as  seguintes  : 

Nos  campos  mimosos  ha  muitas  espécies  de 
Paspalum,  Panicum,  Tricachne.  Cenchrus,  Pap- 
pophorum,  Chloris,  Gy  mnopogon,  Chaetaria,  Ana- 
therum,  Sehcedonorus,  etc.  Nos  campos  agrestes 
predominam  os  géneros  Cynodon,  Diectomis,  Tra- 
chypogon,  Anthesteria,  Cragrostis.  Das  diffe rentes 
espécies  de  gramma  dos  campos  geraes  são  as 
mais  apreciadas  como  forragem  o  Panicum  jumen- 
torum  Pers.,  Paspalum  stoloniferum,  conjugatum, 
etc.  Em  alguns  logares  o  sapé  cresce  tanto  que 
encobre  cavallo  e  cavalleiro.  Nos  logares  em  que 
os  campos  foram  queimados,  grandes  distancias 
são  ás  vezes  cobertas  de  capim  gordura  (Triste- 
gis  glutinosa  Nees  ou  Melinis  minutiflora). 

Nos  brejos  elevam-se  certas  palmeiras,  ora 
juntas,  ora  isoladas.  Entre  ellas  são  notáveis 
os  buritys,  que  de  vez  em  quando  se  reúnem  em 
aprazíveis  burityzacs;  o  burity  bravo  (Mauritia 
armata),  espinhento,  de  leque,  tão  útil  á  ali- 
mentação  quanto  á  construcção ;  a   carnaubeira 
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(Corypha  cerifera,  Arr.),  uma  das  bellas  pal- 
meiras de  leque,  em  que  das  raizes  até  as  folhas 
tudo  é  aproveitável.  Ao  lado  das  palmeiras  cresce 
ás  vezes  o  joazeiro  (Zizyphus  Joazeiro,  M.), 
que  com  a  sua  coma  densa,  copada  e  redonda,  com- 
munica  uma  physionomia  própria  á  paizagem,  e 
além  d'isso  é  muito  útil  á  creação  de  gado  nos 
campos  e  taboleiros  de  N.B.,  onde  muitas  vezes 
a  secca  dura  annos. 

Os  capões  geralmente  constam  de  toda  a  es- 
pécie de  plantas.  Entre  ellas  ha  muitas  espécies  de 
Laurus,  Yochysia,  Annona,  Uvaria,  Xylopia;  myr- 
taceas,  das  quaes  muitas  com  fructos  eaoulentos, 
como  a  grumixaraeira  (Eugenia  brasiliensis) 
a  jaboticabeira  (E*  cauliflora),  a  pitangueira, 
(E.  Pitanga  L),  a  cagaiteira  (E.  dysenterica, 
M),  o  puçá  (Mouriria  Pusá,  Gard),  etc;  especier 
de  Ingá,  Weinmannia,  Styrax,  Bauhinia,  Cocco- 
loba,  Chiococca,  Ouratella,  Amajovea,  Chomelia 
sapum,  Gymnanthes,  Spixia,  Anacardiuiu,  entre- 
laçados com  os  sarmentos  das  Paullinias  e  Kchytes. 
O  solo  dos  capões  é  geralmente  húmido,  polo  que 
na  secca  as  arvores  não  perdem  totalmente  as 
folhas,  como  nas  catingas. 

Estas,  que  geralmente  se  estendem  em  ter- 
renos mais  elevados,  têm  uma  vegetação  variada, 
que  em  parte  se  modifica  segundo  as  circum- 
stancias   geognosticas   e  orographicas.     São-lhes 
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peculiares  as  arvores  baixas,  muito  esgalhadas, 
cercadas  de  espinhos  e  cactue. 

As  que  mais  lhe  accentuam  a  physionomia 
são:  as  barrigudas  (Chorizia  ventricosa  Bees 
e  Mart.,  Pourretia  tuberculata  M.),  a  imbu- 
rana  (Bursera  leptophloeos  M.),  o  páu  de  rato 
(Caesalpinia  glandulosa,  microphylla  M.),  a  ca- 
tinga de  porco  (Caesalpinia  porcina  M.),  a  caran- 
guda  (Caesalpinia  acenaciformis  M.),  o  páu  ferro 
(Caesalpinia  férrea  M.),  muitas  espécies  de 
mulungú  (Erythrina),  uma  anona,  muitas  cappa- 
rideas,  o  imbuzeiro  (Spondias  tuberosa,  Arr.), 
grande  quantidade  de  euphorbiaceas,  assim  como 
de  Opuntias  e  Cereus  espinhosos.  Entre  as  ar- 
vores  são  mais  notáveis  a  barriguda,  gigan- 
tesca, em  forma  de  tonnel,  e  o  imbuzeiro,  cujas 
raizes  horizontaes  são  ouças  e  cheias  d'agua. 

Quando  as  catingas  nos  taboleiros  estéreis 
se  transformam  na  meia-matta  do  carrasco  e  do 
sertão,  associam-se  ás  espécies  enumeradas  muitas 
myrtaceas,  meliaceas,  malpighiaceas,  apocyneas 
e  sapindaceas,  cobertas  aqui  e  alli  de  loranthos 
e  outros  parasitas.  No  matto  baixo  dominam 
Paullinias,  Sidas,  Hibiscos,  Tetraceros,  aqui  e  alli 
urna  euphorbeacea  (Euphorbia  phosphorea  M.) 
e  innumera  quantidade  de  Cactus.  Por  intervallos 
apparecem  como  representantes  das  palmeiras 
a     ariri    (Cocos   schizophylla,   M.),    e   o   alicurí 
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(Cocos   coronata  M.),  cujo   espique  serve  de  ali- 
mento aos  sertanejos  em  tempos  de  sêcca. 

A  forma  dos  taboleiros  reveste  um  aspecto 
peculiar,  principalmente  a  NE.,  nos  logares  em 
que  o  sertão  apresenta  apenas  a  mangaba  e 
o  murici.  A  primeira  (Hancornia  mangaba), 
apocynea,  que  não  cresce  mais  de  12  pés  e 
pouco  se  eleva  sobre  o  matto  rasteiro  dos  tabo- 
leiros, produz  com  os  seus  galhos  delicados, 
pendentes,  cobertos  de  finas  folhas  lanceoladas, 
agitadas  pelo  vento,  uma  impressão  quasi  melan- 
cholica.  O  murici  (Byrsonima  verbascifolia,  Kth), 
malpighiacea  que  mal  se  pode  chamar  arvore,  com 
o  seu  tronco  espesso  de  hastes  grossas,  negras, 
cobertas  de  folhas  grandes,  lanudas  e  verde-par- 
dacentas  semelha  um  anão  perdido  nos  bosques. 
Ambas  estas  arvores  dão  excellentes  fructos. 

Largos  trechos  estão  cobertos  de  ananaz 
silvestre.  Em  logares  arenosos  ou  pedregosos 
apparecem  plantas  herbáceas,  principalmente  dos 
géneros  Cássia,  Stylosanthes,  Evolvulus,  Convol- 
vulus,  Eichardsonia/  Echites.  Em  outros  appa- 
recem apenas  as  formas  'agigantadas  do  Cereus 
e  dos  Melocactus  em  forma  de  turbante. 

Notáveis  nas  chapadas  interiores  de  Minas 
que  têm  de  2  a  4  mil  pés  de  altura,  são  as  formas 
admiráveis  de  vellosias  chamadas  canella  de  ema, 
cujos  dous  géneros  Vellosia  e   Barbacennia  são 
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sempre    acompanhados    de    aprazíveis   Ehexias, 
Eriocaulons,  Xyris  e  Lychnophoras. 


IV 


Immenso  é  o  numero  das  plantas  brasileiras 
úteis  para  o  sustento  ou  economia  do  homem, 
e  importantes  para  o  commercio.  Citaremos  al- 
gumas das  mais  notáveis  para  indicar  a  riqueza 
dos  productos  vegetaes,  cuja  exploração  forma 
no  Império  um  ramo  principal  da  actividade  eco- 
nómica nacional. 

Occupa  o  primeiro  logar  a  importante  fa- 
mília das  palmeiras  representada  por  espécies 
numerosíssimas  e  formosas,  entre  as  quaes  já  ci- 
támos como  das  mais  notáveis  a  Miriti  e  Buriti. 

A  primeira  destas  palmeiras,  (M.  flexuosa 
!L.)  não  tem  para  os  habitantes  das  regiões  em  que 
apparece  no  Brasil  a  mesma  importância  que 
possue  para  os  Índios  do  baixo  Orinoco  e  do 
littoral  entre  as  boccas  do  Orinoco  e  do  Esse- 
quibo,  que  a  chamam  arvore  da  vida,  porque  os 
índios  brasileiros,  fugindo  dos  terrenos  humido*s 
preferidos  por  esta  palmeira,  e  habitados  por 
aquelles  índios,  cultivam  a  mandioca  nas  selvas 
enxutas,  e  provavelmente  não  estão  familiari- 
sados  com  o  processo  de  extrahir  do  espique  da 
miriti  um  amylo  parecido  com  o  sagú  da  índia. 


238 


Comtudo,  esta  palmeira  é  aproveitada  egúal- 
mente  no  Brasil.  Dos  caules  colossaes  fabricam-se 
canoas,  pranchões,  ripas,  e  vários  utensilios ;  do 
parenchyma  e  dos  talos  das  folhas  tira-se  o  ma- 
terial para  tecidos  e  objectos  de  cordoaria;  o 
sueco  doce,  que  filtra  dos  galhos  cortados,  se 
junta  em  covas  abertas  no  tronco  abatido  e,  assim 
como  o  cosimento  das  frutas,  serve  de  bebida, 
posto  que  para  esta  ultima  exploração  se  dê  a 
preferencia  aos  cocos  das  palmeiras  bataná  e  assai. 

O  buriti  fornece  fios  e  fibras  em  suas  folhas, 
que  também  servem  de  coberta  dos  ranchos; 
uma  bebida  agradável  capaz  de  fermentação  na 
seiva  do  caule ;  em  suas  frutas,  emfim,  uma  con- 
serva muito  estimada  que  sob  o  nome  de  sa- 
getta  forma  um  artigo  de  exportação  do  interior 
para  a  costa. 

De  todas  as  palmeiras  a  mais  importante 
no  sentido  de  alimentação,  e  como  tal  já  culti- 
vada pelos  indígenas  desde  tempos  immemoriaes 
ó  á  pupunha,  que  cresce  de  preferencia  nas  re- 
giões baixas  do  Amazonas  e  dos  seus  confluentes, 
mas  apparece  também  nos  terrenos  elevados  até 
á  altitude  de  1,200  pés,  e  oceupa,  como  as  antigas 
plantas  de  cultura,  uma  área  muito  extensa,  visto 
que  existe  egual mente  na  Guyana  franceza,  no 
Orinoco,  Atabapo,  e  nas  regiões  de  S.  Lourenço  em 
alturas  de  3,000  a  4,000  pés. 
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A  fruta  da  pupunha  é  uma  baga  ovóide,  do 
tamanho  de  uma  pêra  regular ;  sob  a  casca  ama- 
relia  e  rubra,  offerece  uma  polpa  branca,  fecu- 
lenta e  doce,  entremeiada  de  fibras,  e  que  no  gosto 
se  assemelha  um  tanto  a  varias  espécies  de  batata 
doce.  Os  indios,  para  os  quaes  esta  fruta  constitue 
em  muitas  paragens  quasi  o  alimento  principal, 
dão-lhe  a  preferencia  a  todas  as  outras;  cozida 
ou  assada  tem  o  sabor  da  castanha  de  Europa  ; 
a  massa  cozida  de  pupunhas  esmagadas  com  ba- 
nanas é  um  manjar  muito  procurado.  Como  cada 
arvore  produz  mais  de  cem  frutas,  que  amadure- 
cem consecutivamente,  é  ella  uma  fonte  abun- 
dante de  alimentação,  e  os  indios  plantam  a 
pupunha  perto  das  habitações,  repugnando-lhes 
abater  semelhante  arvore,  embora  a  madeira  dura, 
negra,  cortada  por  filamentos  amarellos,  se  preste 
perfeitamente  para  o  fabrico  de  armas  e  outros 
utensílios,  e  polida  offereça  um  bello  aspecto. 
Attesta  a  sua  cultura  antiga  a  circumstancia  de 
haver  degenerado  em  differentes  variedades  e  per- 
dido pouco  a  pouco  a  semente  dos  frutos,  de  modo 
que  a  maior  parte  destes,  como  as  bananas,  já 
não  têm  caroço  e  só  formam  uma  massa  fecu- 
lenta homogénea. 

Talvez  mais  importante  ainda  do  que  os 
frutos  da  pupunha  são  os  da  palmeira  assai  para 
os    habitantes   do   valle  do  Amazonas.    E  certo 
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que  exigem  manipulação  mais  complicada  e  mis- 
tura com  farinha  de  mandioca ;  mas  o  seu  uso  é 
mais   frequente,    porque   os   habitantes   dos  po- 
voados do  Amazonas  tomam  a  toda  a  hora  esta 
bebida  como  no  Eio  da  Prata  se  toma  o  matte. 
A  palmeira  assai,  cujos  brotos    foliaes    não  des- 
envolvidos   fornecem    um   bom   legume ,   cresce 
em  todos  os  mattos  virgens  das  zonas  quentes  e 
húmidas  do  Brasil,  mais  abundantemente,  porém, 
no  baixo  Amazonas  e  no  Pará,  onde  parece  pro- 
duzir maior   quantidade   de  frutos.    É   uma   das 
palmeiras  mais    esbeltas  e  mais    baixas.    Vinga 
em  toda   a   parte,  mesmo   na   sombra   da  selva 
espessa,  á  beira   dos    rios,   nas  ilhas  numerosas 
dos  estuários   citados,    e    produz    quasi    todo    o 
anno  os  caxos  de  frutos  azuladoá,  parecidos  com 
ameixas  pequenas.    Vê-se  quasi   todo    o  anno  a 
ligeira  canoa  do  indio  correr   de    um    igarapé  a 
outro,   de   um  palmeiral   a  outro,  para    recolher 
as  bagas  bem  conhecidas.  A  fruta  é  macerada  em 
agua   durante   24   horas ;    em   seguida  as  Índias 
moças   separam    a  polpa  dos  caroços,  e   a    mis- 
turam com  agua,  formando  uma  calda  purpurina, 
o  famoso  assai,  o  qual  nos  povoados  ó  vendido 
pelas    indias   que  o  levam  á  cabeça  n'um  boião, 
emquanto  n'um  cesto  trançado  de  folhas  de  pal- 
meira offerecem  farinha   de  mandioca   torrada. 
Fabricam-se  ainda  bebidas  das  frutas  de  ou- 
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trás  palmeiras,  jussára,  ele,  etc,  mas  são  infe- 
riores ao  assai;  merece  comtudo  menção  especial 
o  caldo  tirado  dos  frutos  do  bataná,  porque  se 
assemelha   em   sabor  ao  chocolate. 

Yarias  espécies  de  Bactris  e  Astrocaryum, 
mais  que  pelos  frutos,  são  notáveis  pela  madeira 
e  pelas  fibras  excellentes,  tucum,  que  fornecem 
linha,  barbante,  material  para  redes  de  pescar  e 
de  descanço. 

Distingue-se  neste  sentido  a  piaçava  ou  chique- 
chique,  (Attalea  funifera  M.,  Leopoldinia 
Pi  a  caba)  cujas  folhas  abraçam  quasi  todo  o 
espique,  achando-se  unidas  intimamente  por  um 
tecido ,  ora  mais  grosso,  ora  mais  fino.  As 
fibras  principaes  formam  uma  substancia  córnea, 
muito  resistente,  parecida  com  sedas  de  porco, 
e  são  pardas,  grossas  e  compridas.  Torcem-se 
cabos  com  estas  fibras,  que  resistem  muito  bem 
á  agua  salgada,  de  modo  que  servem  para 
grandes  embarcações  e  fornecem  artigo  de  ex- 
portação, assim  como  se  aproveitam  para  es- 
covas e  vassouras.  A  pi  acaba,  cujo  caule  alcança 
20  pés  de  altura,  substitue  vantajosamente  o  câ- 
nhamo, que  não  dá  na  parte  tropical  do  Brasil; 
cresce  nos  mattos  virgens  da  Bahia  e  do  Espi- 
rito Santo,  como  também  no  baixo  Amazonas,  e 
é  utilizada  principalmente  nos  arsenaes  do  Pará, 

onde,   com  a  sua  fibra  fabricam  cabos  de  navio. 
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De  grande  utilidade  é  egualmente  a  palmeira 
carnaúba  (Copernicea  serifera).  Do  seu  es- 
pique  se  fazem  ripas  e  barrotes  para  construcçao 
de  casas  e  jangadas,  assim  como  canos  para 
bombas.  Da  massa  do  caule  triturada  em  agua 
se  obtém  uma  boa  farinha  de  sedimento;  os 
frutos  antes  de  amadurecidos  são  cozidos  em 
leite  e  servem  como  alimento  aos  sertanejos ; 
maduros  dão  bom  sustento  ao  gado.  As  folhas 
novas  são  cobertas  de  escamas  esbranquiçadas, 
que,  aquecidas  ligeiramente,  se  derretem  e  for- 
necem uma  espécie  de  cera,  empregada  na  fa- 
bricação de  velas,  alvejando  até  certo  ponto  com 
a  applicação  do  acido  nitrico.  A  folha  da  car- 
naubeira,  que  serve  para  tecidos,  é  exportada 
actualmente  para  a  Europa. 

Os  frutos  de  muitas  palmeiras  fornecem  azeite, 
como  se  vio  em  differentes  exposições.  A  mais  no- 
tável, a  Elceis  guineensis,  que  dá  o  azeite  de 
dendô  e  que  abunda  nas  províncias  da  Bahia  e 
Pernambuco,  parece  ter  sido  importada  da  Africa. 

Ha  que  mencionar  ainda  a  ubussú,  linda 
palmeira  do  Amazonas,  e  única  do  Brazil  com 
folhas  inteiriças  de  20  pés  de  comprimento  e  6 
pés  de  largura,  muito  própria  para  cobrir  casas 
por  causa  de  sua  resistência  e  leveza,  que  tornam 
estas  cobertas  superiores  ás  feitas  com  telhas. 

Entre   as   outras  arvores    do    Brasil  a  mais 
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importante  é  actualmente  a  seringueira  (Hevea 
Guyanensis)  que  fornece  o  cautchouc  (de  Cau- 
uehú),  nome  que  tem  esta  arvore  em  lingua  tupi. 

A  seringueira,  que  tira  o  seu  nome  de  se- 
ringa, porque  primitivamente  dava-se  ao  producto 
a  forma  deste  instrumento,  cresce  em  toda  a 
parte  nos  mattos  virgens  do  Amazonas  e  se  es- 
tende para  o  sul  cerca  de  10°  de  latitude,  v.  g. 
pelo  Tapajoz  até  perto  da  confluência  do  Arinos 
e  Juruena. 

Esta  arvore,  euphorbiacea  pertencente  a  uma 
subdivisão  das  crotoneas,  tem  um  tronco  alto  e 
esbelto,  de  casca  cinzento-amarellada,  gretada  na 
base,  lisa  no  alto.  Quando  rachada  ou  perforada 
natural  ou  accidentalmente,  esta  casca  deixa  sahir 
um  sueco  leitoso,  que  endurece  ao  ar  e  forma 
cordoes  da  grossura  de  um  lápis  regular,  e  ás 
vezes  do  comprimento  de  muitos  metros.  Estes 
fios,  cobrindo  galhos  delgados,  formam  canos 
elásticos,  circumstancia  que  parece  ter  indicado 
primitivamente  a  utilidade  desta  substancia.  É 
positivo  que  o  cautchouc,  antes  de  ser  conhecido 
na  Europa,  era  empregado  pelos  índios  no  fabrico 
de  seringas  e  tubos  de  cachimbos.  Actualmente 
a  sua  exploração  é  tão  importante,  que  forma  a 
exportação  principal  do  Amazonas.  Um  sueco 
leitoso  e  capaz  de  endurecer,  semelhante  ao  caut- 
chouc, é  fornecido  pela  mangabeira  (Hancornia 
speciosa). 
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Entre  as  muitas  plantas  medicinaes  dos 
mattos  virgens  citaremos  ainda: 

A  salsaparrilha  (eipó-cem  na  lingua  tupi), 
arbusto  trepador  cujas  numerosas  raizes  adven- 
tícias e  brotos  radicaes  fornecem  o  remédio  bem 
conhecido.  Acha-se  em  abundância  no  Amazonas 
e  seus  confluentes,  principalmente  no  Madeira, 
Juruá,  Javary  e  Kio  Negro  (Smilax  salsaparri- 
lha, L.  e  Smilax  papyracea,  Duhamel),  edáa 
salsaparrilha  genuína,  ao  passo  que  em  varias 
regiões  de  Minas  Geraes  existe  uma  espécie  de 
Herreria  (H.  salsaparrilha  Mart.),  que  tam- 
bém fornece  um  remédio  conhecido  pelo  mesmo 
nome. 

A  ipecacuanha  (Cephselis  Ipecacuanha 
Bi  eh.),  chamada  poaya  na  lingua  tupi,  donde  os 
exploradores  das  raizes  deste  arbusto  rasteiro  são 
chamados  poaieiros,  cresce  no  interior  do  Brasil 
em  logares  húmidos  e  sombrios  do  matto,  e  sempre 
collectivamente,  com  grande  abundância  em  Matto 
Grosso,  principalmente  no  alto-Paraguay,  rio  Ver- 
melho, Sepotuba  e  Cabaçal.  Além  desta  poaya 
genuína,  colhem-se  outras  variedades,  a  poaya 
branca,  a  do  campo  (Ionidium  Ipecacuanha,  Po- 
lygala  P^aya). 

A  cumaru  ou  paru  (Dipterix  odorata 
Wied.,  Cumaruna  odorata  Au bl.),  arvore  alta 
da  família  das  leguminosas,  é  abundante  nos  sertões 
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do  Amazonas,  e  suas  vagens  fornecem  as  odorífe- 
ras favas  de  Tonca,  colhidas  pelos  índios  princi- 
palmente no  alto  rio  Negro. 

A  arvore  puchury  (  Nectandra  puchury, 
Ocotea  puchury  major  et  minor  Mart.), 
bella  lauracea,  abundante  no  rio  Negro,  dá  as 
aromáticas  favas  de  puchurim  ou  pichurim,  que 
quando  maduras  cahem  do  fruto,  são  apanhadas 
pelos  indios,  despidas  da  polpa,  e  seccas  em  fogo 
brando. 

A  baunilha  (  V  anil  la  aromática,  Swart.), 
cresce  nos  mattos  virgens  do  Amazonas,  e  egual- 
mente  em  Matto-Grosso  e  outras  provincias.  A 
exploração  é  insignificante  e  por  emquanto  im- 
perfeita a  sua  preparação.  As  capsulas  de  bau- 
nilha do  Brasil  que  apparecem  nos  mercados  da 
Europa  são  maiores  que  as  do  México,  e  são 
conhecidas  em  França  sob  o  nome  de  vanillons. 

O  craveiro  do  Maranhão  ( Persea  cary- 
ophyllata  M.),  arvore  de  30  e  mais  pés  de  al- 
tura, com  folhagem  espessa  e  brilhante,  da  fa- 
mília das  lauraceas,  cresce  nos  mattos  do  Ama- 
zonas perto  das  boccas  dos  seus  confluentes 
meridionaes  e  se  estende  até  o  Pará  e  Maranhão. 
A  casca  dá  uma  especiaria  agradável  cujo  gosto 
participa  do  cravo  e  da  canella.  A  sua  explora- 
ção tem  diminuído  muito. 

Be  arvores  de  quina,  Martius  encontrou  três 
espécies  no  Japurá. 
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Grande  é  o  numero  de  arvores  que  fornecem 
bálsamo;  além  do  bálsamo  copaiba,  proveniente 
da  Copaifera  Jacquini  D.  O.,  silvestre  no 
Amazonas,  exploram-se  outras  espécies,  como  o 
bálsamo  aromático  do  umiri  (Humirium  flo- 
ribundum,  M.). 

Diversas  arvores  produzem  resinas  preciosas, 
principalmente  o  jatobá  ou  jatahy  (Hymenaea 
Courbaril  L.),  arvore  do  interior  parecida  em 
estatura  com  o  olmo ,  cuja  resina ,  também 
cbamada  resina  animada,  se  encontra  em  abun- 
dância debaixo  de  suas  raízes  principaes;  a  al- 
mecegueira,  espécie  de  icica,  de  cuja  casca  exsuda 
uma  gomma  elemi  excellente;  a  cachaporra  do 
gentio  (Termina  li  a  fagifolia  M.)  arvore  dos 
mattos  baixos  dos  campos,  cuja  entrecasca  dá 
uma  resina  mais  vermelha  que  a  gomma-gutta. 

Varias  plantas,  além  dos  verdadeiros  paus 
de  tinturaria,  dão  matérias  corantes,  como  o  ar- 
busto chamado  urucú  na  lingua  tupi  (Bixa 
orellana).  í)  provável  que  sejam  também  indí- 
genas algumas  espécies  de  anil.  O  carajurú  ou 
piranga  (Bignonia  chie  a  Humb.)  do  matto 
virgem  do  Amazonas,  por  uma  manipulação  aná- 
loga ao  fabrico  do  anil,  fornece  uma  bella  matéria 
vermelha,  própria  para  tingir  tecidos  de  al- 
godão, que  é  vendida  pelos  indios  em  pequenos 
pacotes  embrulhados  em  liber  de  arvores.  D'essa 
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mesma  tinta  vermelha  se  servem  elles  para  a 
tatuagem. 

A  casca  de  varias  espécies  de  myrtaceas,  e 
a  fruta  do  genipapeiro,  são  empregadas  pelos 
indios  para  tingir  de  preto. 

Muitas  arvores  offerecem  em  sua  casca  ex- 
cellente  material  para  curtir  couros,  devendo 
citar-se  os  mangues,  e  especialmente  o  mangue 
vermelho  (Rizophora  mangle  L.),  cuja  casca 
é  mais  compacta  e  pezada,  que  a  do  mangue 
branco  (Avicennia  nitida,  tomentosa  e  Co- 
nocarpus  L.). 

Além  das  palmeiras  já  citadas  e  da  semente 
da  mamona  ou  palma  Christi  (Ricinus  com- 
munis  L.),  fornecem  azeite  a  semente  da  andi- 
roba  (Carapa  Guyanensis,  Aubl.),  arvore  elevada, 
que  cresce  nos  mattos  húmidos  do  Amazonas,  e 
cujos  frutos  do  tamanho  da  cabeça  de  uma 
criança,  e  cheios  de  amêndoas  triangulares,  ama- 
durecem em  Junho  e  Julho,  mas  cujo  azeite 
é  muito  amargoso,  e  só  serve  para  alumiar  ou 
fazer  sabão;  a  castanha  do  Maranhão,  que  dá 
com  abundância  um  azeite  claro  semelhante  ao 
óleo  de  amêndoas ;  as  sementes  do  pequi  do  Pará, 
representante  das  nozes  da  Europa. 

Abundam  as  arvores  fructiferas  indígenas  no 
Brasil,  e  principalmente  no  Amazonas,  onde  se 
distinguem  pelo  tamanho  e  pela  riqueza  saccha- 
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riria,  e  pelas  substancias  peculiares,  que  só  os 
raios  perpendiculares  do  sol  equatorial  produzem. 

Além  de  muitas  variedades  da  bananeira 
(Musaparadisiaca L.) que,  segundo  Decandolle, 
foi  importada  do  velbo  mundo,  mas  segundo  Mar- 
tius  já  de  tempos  remotos  é  cultivada  no  Brasil 
pelos  indígenas,  ha  que  citar  principalmente: 
varias  espécies  de  sapucaya,  (Lecythis  sp.)  ar- 
vores gigantescas,  cujas  nozes  formam  um  man- 
jar predilecto  dos  indios,  e  cuja  casca  fornece sa 
estopa  empregada  no  Amazonas  para  calafetar, 
e  serve  de  isca  aos  indios  para  fazer  fogo  me- 
diante o  attrito  de  dous  paus.  Distingue-se  prin- 
cipalmente o  gamelleiro  (011  ar  ia  L.),  cujos 
enormes  fructos  operculados  deixam  quando  ma- 
duros cabir  as  amêndoas,  as  quaes  são  recolbidas 
em  abundância  pelos  indios,  e  servem  de  alimento, 
cruas  ou  tostadas,  emquanto  a  casca  da  pyxide  é 
empregada  como  cuya  para  beber ; 

A  arvore  bacury  ou  pacury  (Platonia  in- 
signis  Mart.),  arvore  alta  da  familia  das  gutti- 
feras,  que  cresce  no  Amazonas  e  seus  confluentes, 
cujas  frutas  grandes  e  carnudas,  de  sabor  aromá- 
tico e  doce,  são  muito  estimadas  e  vendidas  em 
conserva  sob  o  nome  de  pacury  ; 

A  sorveira  (Callopborautilis),  arvore  alta 
e  formosa,  da  familia  das  apocynaceas,  cujas 
grandes  amêndoas  são  muito  assucaradas; 


249 


A  mangabeira,  arvore  do  sertão,  cuja  fruta, 
a  mangaba,  se  assemelha  á  ameixa  da  Europa 
em  forma  e  eôr.  e  que  contém  na  sua  polpa  varias 
sementes;  recom-colhida  tem  um  sabor  amargo, 
devido  a  um  sueco  leitoso ;  depois  de  algum  tempo 
perde  este  amargor,  e  torna-se  de  gosto  doce  e 
agradável.  Por  isto  a  mangaba  é  colhida  em  abun- 
dância, e  exportada  do  sertão  ás  cidades  de  Ma- 
ceió, Pernambuco  e  Bahia.  Prepara-se  da  man- 
gaba uma  bebida  saborosa,  e  posta  em  conserva 
chega  até  os  mercados  da  Europa.  A  mangabeira 
é  cultivada  nas  provindas  do  Ceará,  Pernam- 
buco e  Bahia; 

O  murici  (Byrsonima  verbascifolia  L.), 
que  cresce  egualmente  no  sertão,  e  dá  uma  fruta 
pequenina  e  amarella,  de  bom  paladar,  mas  in- 
ferior á  mangaba; 

O  genipapeiro  (Genipa  brasiliensisL.),  ar- 
vore com  galhos  feios  e  quebradiços,  folhas  gran- 
des, mas  escassas,  e  flores  amarelladas  muito 
odoríferas,  frutos  oblongos  de  3  a  4  pollegadas 
de  diâmetro  longitudinal,  cuja  casca  esverdeada  e 
grossa  encobre  uma  polpa  molle  como  mingau, 
na  qual  estão  espalhadas  as  sementes.  Esta  polpa 
é  aromática  e  doce,  e  misturada  com  um  pouco 
de  vinho  ou  summo  de  limão,  dá  um  manjar 
excellente ; 

O  cajueiro  (Anacardium  occidentale  L.J, 
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muito  espalhado  e   cultivado,   de   aspecto  pouco 
elegante,  com  galhos  escassos  e  poucas  folhas,  cuja 
fruto    é    muito    singular.    Apoz    a  queda  da  pe- 
quena flor,  o  receptáculo  se  hypertrophia  succes- 
sivamente  até  o  tamanho  de    uma  pêra  regular, 
e  sustenta  o  fruto  da  forma  de  um  rim  e  seme- 
lhante   á   castanha,   que   crú   é   corrosivo,  e  só 
pode  ser  comido  assado.    O  receptáculo  carnoso, 
que  se  chama  propriamente  caju,   contém  muito 
sueco,    de  modo    que  pôde   ser   exprimido  como 
uma   esponja;    sendo    muito   refrigerante    e  um 
tanto  adstringente,  é  aproveitado  abundantemente 
na  estação  do    calor,    e    attribuem-se-lhe    varias 
qualidades  medicinaes; 

O  imbuzeiro  (Spondias  tuberosa),  cujos 
frutos  se  assemelham  á  rainha-claudia,  e  mis- 
turados com  leite  fornecem  aos  Índios  a  apre- 
ciada imbuzada;  e  o  cajazeiro,  outra  espécie  de 
Spondias,  de  folhagem  delicada  e  formosa,  que 
produz  frueto  oblongo  parecido  com  uma  ameixa, 
de  polpa  compacta,  de  sabor  acidulo  e  aromático, 
que  entretanto  não  é  tido  em  grande  estima  pelos 
brasileiros ; 

A  papaya  (Cari ca  papàya  L.)  indigena  e 
cultivada,  cujo  fruto  oblongo  alcança  o  tamanho 
de  uma  abóbora,  chamado  mamão,  e  encerra 
uma  polpa  amarella  e  pouco  compacta,  de  agra- 
dável sabor; 
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A  ambaúba  mansa  ou  de  vinho  fPourouma 
cecropise  folia  M.),  que  cresce  no  Pará  e  no  rio 
Negro,  e  dá  uma  baga  succulenta  e  polposa,  que 
mais,  que  qualquer  outra  fruta  do  Brasil,  se  as- 
semelha á  uva.  É  muito  procurada  e  até  culti- 
vada pelos  indigenas  ; 

Varias  espécies  de  maracujá  (P  as  si  flora 
maliformis  L.,  e  Tacsonia  sanguinea  Juss.) 
com  fruto  ovóide  cheio  de  uma  massa  acidulada 
muito  agradável  e  fresca,  na  qual  se  acham  as 
sementes:  são  cultivadas  até  nos  jardins; 

Yarias  myrtaceas,  que  dão  frutas  pequenas 
comparáveis  ás  cerejas,  grozelhas,  &c.  &c,  como 
v.  g.  a  grumixameira,  a  jaboticabeira,  a  pitan- 
gueira, de  cujos  frutos  se  prepara  um  vinho  agra- 
dável. 

Varias  espécies  de  Psidium  têem  frutos  de 
sabor  apreciável,  mas  como  o  abiu  (Lu  cu  ma  Cai- 
mito),  o  abricó  (Mammea  americana)  parecem 
ter  sido  importadas  de  outros  paizes  americanos. 

Ha  que  mencionar  ainda  o  castanheiro  e  pi- 
nheiro brasileiros,  que  supprem  as  castanhas  e 
nozes  da  Europa,  assim  como  o  arbusto  guaraná, 
que  fornece  em  seus  frutos  alimento  e  condi- 
mento importantes. 

O  castanheiro,  arvore  formosa  e  alta  (Nhá 
ou  ISTiá  na  língua  tupi),  que  cresce  desde  o  baixo 
Tocantins  até  o  Orinoco,  desde  o  Amazonas  até 
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o  Madeira,  produz  frutos  do  tamanho  dos  do 
gamelleiro,  mas  que,  depois  de  amadurecer  em 
logar  de  abrir-so  e  deixar  cahir  a  semente  cahem 
no  chão  e  pelo  seu  pezo  se  entranham  na  torra. 
Este  fruto  só  pode  ser  aberto  a  golpes  de  ma- 
chado, para  se  lhe  extrahirem  as  nozes  triangu- 
laros,  chamadas  nozes  do  Pará  ou  castanhas  do 
Maranhão,  que  servem  de  comida,  e  dão  também 
um  azeite  excellente.  Da  casca  da  arvore  extrahe- 
se  estopa.  Os  Índios  do  Amazonas,  na  epocha  da 
colheita  das  frutas,  fazem-n'a  collectivamente,  no 
ultimo  terço  do  anno,  partindo  em  grandes 
bandos  para  as  regiões  não  sujeitas  ás  inun- 
dações, onde  cresce  esta  arvore. 

O  pinheiro  brasileiro  (Araucária  brasi- 
liana Eich.),  que  nas  províncias  meridionaes,  a 
partir  de  S.  Paulo,  forma  bellas  florestas,  fornece 
em  suas  grandes  pinhas  numerosas  sementes  co- 
mestíveis, que  com  o  nome  de  pinhões  são  comidas 
e  vendidas  como  as  castanhas,  e  chegam  até  o 
mercado  do  Kio  de  Janeiro. 

O  guaraná  actualmente  forma  na  província 
de  Matto-Grosso  um  alimento  tão  indispensável, 
como  o  café  nas  províncias  orientaes  do  Brasil,  e 
é  preparado  com  o  fruto  de  uma  espécie  da 
família  das  sapindaceas  (Paullinia  sorbilis 
Mart.),  que  cresce  no  Amazonas,  e  principalmente 
no  baixo  Tapajoz.    Á   mesma  família  pertence  a 
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pitomba,  frutadoSapindus  esculentus,  que  em 
forma,  cor  e  sabor  pôde  ser  comparada  á  ameixa, 
ao  passo  que  em  geral  esta  família  se  caracterisa 
por  um  principio  venenoso,  como  o  da  Paullinia 
pinnata,  ou  timbó  dos  Índios,  applicada  no  Ama- 
zonas para  tontear  os  peixes  e  facilitar  assim  a 
pesca. 

Devemos  citar  ainda  a  arvore  do  cacáo, 
domiciliada  no  Amazonas  e  seus  confluentes, 
principalmente  nos  rios  Negro,  Juruá,  Javary  e 
Japurá,  em  tal  abundância,  que  seus  frutos,  o 
cacáo  bravo,  fornecem  aos  Índios  não  só  um  ali- 
mento útil,  como  um  artigo  valioso  de  exportação. 
D'esta  arvore  importante,  que  ordinariamente 
acompanha  no  matto  virgem  a  salsaparrilha,  ha 
varias  espécies,  e  provavelmente  os  seus  frutos 
chegam  ao  mercado  misturados  com  o  verdadeiro 
cacáo  (Theobroma  cacáo  L.). 

Tão  importante  como  o  guaraná  e  o  cacáo 
para  a  região  equatorial  do  Amazonas,  é  para 
as  provindas  meridionaes  a  congonha,  nome  que 
sedáá8  differentes  espécies  de  II ex,  que  fornecem 
a  herva-mate.  A  congonha  estende-se  ao  norte  até 
a  província  de  Minas  Geraes,  mas  a  sua  verda- 
deira pátria  no  Brasil  são  as  mattas  da  província 
do  Bio  Grande  do  Sul,  para  a  qual  este  arbusto 
e  Çuasi  tão  importante  como  para  o  Paraguay, 
0nde  se  encontram   todas   as   espécies,   que  for- 
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necem  o  verdadeiro  mate  -  paraguayo,  principal- 
mente o  Ilex  paraguayensis  St.  HiL,  que,  pelas 
provincias  argentinas  e  território  de  Missões  se 
estende  nos  mattos  do  Rio  Grande  do  Sul  até  a 
serra  do  Mar,  donde  tira  o  seu  nome  a  serra 
do  Herval  situada  perto  do  Jacuhy. 

Sem  duvida  são  indigenas  ainda  o  milho  e 
a  mandioca,  estes  dous  dos  mais  importantes 
productos  alimentícios  do  Brasil,  já  cultivados 
desde  tempos  immemoriaes  pelos  índios,  mas 
ainda  não  encontrados  em  estado  silvestre. 

O  arroz  ó  silvestre  em  muitas  paragens, 
principalmente  no  Amazonas  e  no  baixo  Madeira, 
assim  como  no  Paraguay,  sendo  colhido  em  abun- 
dância pelos  indios  nos  igarapés  do  baixo  Ama- 
zonas, onde  forma  entre  os  aningaes  tapete  esme- 
raldino. Os  indios  fazem  a  colheita  passando  com 
as  canoas  por  entre  o  arrozal  e  abatendo  com  varas 
o  fructo  para  dentro  de  suas  embarcações.  Dizem 
que  no  Madeira  este  arroz  não  differe  do  que  é 
oriundo  da  Ásia;  pôde  ser,  porém,  que  este 
arroz  que  cresce  alli  tão  abundantemente  pro- 
venha ue  alguns  grãos  importados  casualmente 
do  velho  mundo. 

Note-se,  finalmente,  que  o  Brasil,  além  das 
palmeiras  já  mencionadas,  possue  ainda  muitos 
vegetaes  que  fornecem  fibras  preciosas  para  cor- 
doaria,  sobretudo    algumas  bromeliaceas    conhe- 
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cidas  geralmente  pelo  nome  de  caruás  ou  gravatas 
(Bilbergia  sp.),  abundantes  nos  sertões  do  no- 
roeste ;  d'entre  as  araceas  o  irabé  ou  embira 
(Philodendronlmbé  Schott),  que  se  encontra 
em  quasi  todo  o  Brasil;  de  outras  famílias,  o 
carrapixo  (Triumfetta  sem itri loba),  as  em- 
biras  (Xylopia  sericea  e  outras,),  a  guaxima 
(Urena  lobata),  a  pita  (Agave  americana  e 
outras),  e  a  curiosíssima  arvore  do  papel  (La- 
siondra  papyrus  de  Pohlj,  que  vive  na  serra 
Dourada  em  Goyaz. 

Nas  capsulas  das  gigantescas  bombaceas, 
encontra-se  envolvendo  a  semente,  uma  la  sedosa, 
a  sumaúma,  que  provem  principalmente  da  su- 
maumeira  e  da  mungubeira.  A«  lã  desta  ultima  é 
cinzento-amarellada:  a  da  sumaúma,  porém,  alva 
como  o  melhor  algodão.  Tratou-se  de  manufacturar 
esta  fibra  vegetai  como  o  algodão,  mas  sem  êxito 
favorável  por  emquanto;  serve  todavia  perfeita- 
mente para  o  fabrico  do  feltro,  principalmente  de 
chapéus  leves,  e  para  enchimento  de  coxins  macios. 
Com  este  destino  é  exportada  para   a  Europa. 

Outra  arvore  abundante  no  Amazonas,  uma 
arvore  da  familia  das  lecythideas,  o  tauariou 
tuiri,  é  importante  por  sua  casca,  da  qual  os 
indios  extrahem  tiras,  empregadas  como  mor- 
talhas de  cigarros,  e  no  fabrico  de  camisas  com- 
pridas chamadas  tipóias. 
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O  jatobá  fornece  aos  Índios  canoas ;  a  ga- 
melleira  e  o  cuieté  dão-lhes  óptimas  cuias  para 
beber. 

Como  essências  corantes  temos  o  pau-brasil 
(Caesalpinfa  ecbinata),  que  no  primeiro  século 
do  descobrimento  do  paiz  formava  importante 
artigo  de  exportação,  e  deu  até  o  seu  nome  ao 
paiz.  Este  pau-brasil,  ou  Ibira-pitanga,  do  qual 
se  distinguem  três  variedades,  brasil-mirim,  brasil- 
assú  e  brasiletê,  cresce  principalmente  no  littoral 
e  abi  o  exploram,  mas  em  diminuta  quantidade. 
Tão  bem  diminuiu  egualmente  a  exportação  de 
outro  pau  corante,  do  pau  tatajiba  (Mac lura 
tinctoria),  que  dá  uma  bella  cor  amarelia,  e 
que  boje  é  quasi  desconbecido  pela  exploração 
bruta  e  insensata  a  que  o  submetteram. 

Maior  importância  tem  a  exploração  de 
madeiras  de  lei,  para  edificações  e  fabrico  de 
mobílias,  assim  como  para  construcção  de  navios, 
em  que  são  empregadas  em  alta  escala. 

Entre  as  principaes  arvores  que  fornecem 
estas  madeiras  citaremos:  o  acapú  (Vouacapoua 
americana,  Aubl.);  a  sucupira  (Bowdichia  vir- 
gilioides  Mart.),  arvore  alta,  cuja  madeira 
resiste  bem  na  agua;  o  pau  roxo  ou  guarubú, 
o  vinhatico,  o  jatahy,  das  províncias  de  Per- 
nambuco e  Babia ;  o  pau  d'arco  e  vários  ipês 
(Tecoma  sp.),  a  sapucaia,  o  jequitibá,  e  outras 
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lecythideas;  a  peroba,  as  canellas  (Nectandra 
sp.).  São  preciosas  ainda  para  construcções  na- 
vaes  o  mata-matá,  (Lecythis  coriacea),  o 
castanheiro,  o  jutai  e  o  jutai-mirim  que  se  en- 
contram no  Amazonas.  Os  troncos  immensos  de 
jacaré -ubá  (Collophyllum)  e  do  jatahy  forne- 
cem bom  material  para  canoas  inteiriças.  Do 
jataby  se  fazem  também  aduellas  e  taboas  para 
caixões  de  assucar;  comtudo  estas  ultimas  ge- 
ralmente são  fabricadas  com  as  madeiras  do 
cedro  (Cedrela    odorata  L.)    ou  do  jiquitibá. 

Para  trabalhos  de  marcenaria  são  muito 
apropriadas  por  suas  bellas  cores  e  veios  deli- 
cados o  jacarandá,  a  peroba,  o  pau  rainha, 
o  muirá-piranga,  o  muirá-pinima,  o  cedro,  os 
Tinha  ticos,  o  pequiá  marfim  (Aspidosperma 
eburneum),  o  gonçalo  alves  (Astronium  fraxi- 
nifolium),  etc. 

Para  utensílios  e  construcções  de  edifícios 
empregam -se  o  pau-mulato,  a  madeira  averme- 
lhada e  pezada  da  Godo  via  gemmiflora,  a  ma- 
deira de  uma  myrtacea  que  se  assemelha  á  da 
nogueira,  e  quatro  espécies  de  louro,  o  louro 
branco,  vermelho,  preto  e  amarello  (Oreodaphne 
e  Cor  d  ia),  além  de  outras. 

Para  vigamentos  de  telhados  e  ripas  utilisa-se 
a  casca  preta  de  uma  palmeira,  da  baxiuba  bar- 
riguda (Iriartea  ventricosa  Mart.). 
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Finalmente  ha  que  citar  ainda  entre  os  gi- 
gantes da  matta  do  Brasil  a  massarandúba  (Mi- 
na usops  elata)  que  fornece  excellente  madeira 
de  construcção,  mas  se  torna  principalmente  notá- 
vel por  um  abundante  sueco  leitoso,  parecido  com 
o  leite  de  vacca,  que  dá  uma  boa  bebida,  e  no 
Pará  é  tomado  com  o  café  e  o  chá.  Este  mesmo 
látex,  exposto  ao  ar  livre,  se  concreta  e  fornece 
uma  gutta- pereba  de  óptima  qualidade  e  vanta- 
josamente aproveitada  na  industria. 


CAPITULO   XIIL 


FAUNA  DO  AMAZONAS,  DAS  MATIAS  E  DOS  CAMPOS  <•> 


À  extrema  riqueza  da  fauna  do  Brasil  se 
assignala  pelo  contraste  singular  que  este  vasto 
império  e  todo  o  hemispherio  sul  apresentam 
com  o  hemispherio  norte  do  continente  ame- 
ricano e  do  velho  mundo. 

Á  existência  dos  Gralatores  mal  emplu- 
mados (emas  e  abestruzes),  dos  Desdentados 
(preguiças)  e  dos  Mar supios  (gambás),  próprios 
do  hemispherio  sul,  se  oppõe  a  grande  variedade 
de  Batrachios  Salamandrinos  peculiares  á  zona 
septentrional. 

Além  d'esta  particularidade,  que'  lhe  é  com- 
mum  com  todo  o  hemispherio  buI,  o  Brasil  tem 


(*)  Bevisto  e  «»  parte  ampliado  peio  S&r.  Dr.  JoSo  Joaquim  Pi- 
zarro, professor  da  cadeira  de  Botânica  e  Zoologia  da  Faculdade  de  Me- 
dicina éo  Rio  de  Janeiro  e  ex-director  da  secção  zoológica  do  Museu 
Nacional. 
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ainda,  na  ausência  completa  dos  lnsectivoros  repre- 
sentados pelas  toupeiras  e  mussaranhas,  grande 
analogia  com  a  Austrália  ;  sendo  para  notar-se 
que  por  toda  a  America  do  Norte  e  velho  con- 
tinente se  acham  disseminados  aquelles  Planti- 
grados,  Talpides  e  Soricides. 

Os  Cystignathi  da  familia  das  Eanides,  que 
habitam  o  Brasil  e  a  Austrália,  não  têm  repre- 
sentantes no  velho  continente  nem  na  America 
do  Norte. 

O  que,  porém,  melhor  caracterisa  a  fauna  do 
Brasil  ó  o  não  pequeno  numero  de  espécies  de 
Desdentados,  a  grande  quantidade  de  macacos 
de  nariz  chato  (Platyrrhinios),  a  variedade 
especifica  de  aves  multicores,  e  a  enorme  pro- 
fusão de  insectos. 

Os  hábitos  trepadores  dos  animaes  do  Brasil 
fazem-Vos  assimilar  á  egual  tendência  das  plantas 
d'este  paiz.  Todos  os  macacos  do  Brasil  são  trepa- 
dores: o  grupo  dos  Cynocephali  africanos,  que 
vivem  na  superfície  do  solo  não  têm  aqui  repre- 
sentantes. Os  Murides,  ratos;  os  Marsupios 
comedores  de  fructos,  sub  ordem  dos  Carpopha- 
gos  e  os  Eapaces  como  os  Didelphides,  (gambás), 
têm  muita  facilidade  em  se  elevar  á  grandes  al- 
turas nas  arvores.  A  Preguiça,'  ai-ai  (Bradypus 
tridactylus),  o  mais  original  Tardigrado  do  Brasil 
por  sua  constituição  (membros  anteriores  longos  e 
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unhas  compridas  e  recurvadas)  parece  ter  sido 
creada  para  a  vida  nas  grandes  arvores  das  flo- 
restas. Na  classe  dos  Eepteis  se  accentúa  mais 
claramente  a  tendência  para  trepar:  grande  nu- 
mero de  cobras  (Ophidios),  lagartos  (Saurios), 
e  rãs  (Eanides)  vivem  sobre  as  arvores.  OsGal- 
linaceos  do  paiz,  que  substituem  os  Faisões  da 
Africa,  têm,  na  posição  dos  dedos  dos  pés,  ma- 
nifesta aptidão  para  se  manter  nas  arvores ;  por 
isso  costumam  empoleirar-se  em  grandes  altu- 
ras. Uma  espécie  de  Carnivoro  plantigrado,  o 
Kinkajou  (Cercoleptes  caudivoloulus),  habitante 
das  florestas  do  Amazonas,  vive  habitualmente 
sobre  as  arvores,  em  busca  dos  pequenos  ani- 
maes  com  que  se  nutre.  Este  curioso  animal 
noctambulo  é  de  marcha  lenta,  procura  os  lo- 
gares  solitários  e  se  agarra  facilmente  aos  ramos 
das  arvores  por  meio  de  sua  longa  cauda  flexivel. 
Por  este  ultimo  caracter  se  assemelha  o  Kin- 
kajou aos  macacos  de  cauda  aprehensora.  Algumas 
espécies  de  Geodephagos  ou  Scarabêos  vivem 
constantemente  sobre  as  folhas  e  ramos  das  plantas 
em  razão  da  situação  e  forma  de  suas  patas. 

Uma  consideração  digna  de  nota  é  que, 
d'entre  os  mamães,  o  curioso  grupo  dos  Desden- 
tados, de  formas  grotescas,  seja  talvez  a  melhor 
característica  da  fauna  americana  do  sul.  í)'entre 
elles  se  assignala  como  especiaes  representantes 
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da  fauna  brasileira  dons  interessantes  typos  que 
em  nenhuma  outra  região  têm  sido  encontrados: 
a  Preguiça,  (Bradypus),  de  forma  original,  e  o 
Tatu,  (Dasypus),  notável  pela  solidez  de  sua  con- 
textura. 

Não  menos  extraordinário  ainda  é  o  affir- 
mar-se  que,  como  um  dos  animaes  de  hábitos 
mais  carniceiros,  figure  neste  paiz  um  peixe 
d'agua  doce — a  Piranha  (Myletes). 

A  divisão  zoológica  do  Brasil  comprehende 
três  regiões  distinctas:  a  zona  das  florestas  vir- 
gens de  Leste ;  a  zona  do  interior,  região  dos 
campos,*  e  a  vasta  extensão  territorial  da  bacia 
do  Amazonas. 

Os  animaes  que  habitam  a  região  norte  d 'esta 
ultima  zona  se  differenciam  muito,  por  seus  ca- 
racteres e  hábitos,  dos  da  região  meridional 
Nesta  é  notável  a  semelhança  de  sua  fórma  com 
a  dos  Pampas  e  Paraguay,  emquanto  que  na- 
quella  todas  as  analogias  approximam-na  das 
índias  occidentaes  e  da  America  central.  Muitos 
dos  animaes,  que  habitualmente  se  encontram  na 
região  sul  até  a  visinhança  directa  das  florestas 
do  Amazonas,  não  ultrapassam  esses  limites  e 
vice-versa. 

A  fauna  do  extenso  valle  d'este  magestoso 
rio  tem  mais  pontos  de  contacto  com  a  das 
Guyanas  do  que  com  a  do  demais  território  bra- 
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sileiro.  Das  32  espécies  de  Borboletas  do  género 
Papilio  encontradas  no  valle  do  Amazonas,  (de- 
duzidas 9  que  são  communs  á  America  tropical) 
11  são  idênticas  ás  da  Guyana  e  apenas  3  sâo 
communs  á  outras  regiões  do  Brasil,  que  se  es- 
tendem ao  sul  da  Província  de  Pernambuco. 

Em  suas  florestas  virgens  habitam  animacs 
também  encontrados  nas  mattas  do  littoral,  mas 
que  se  não  affastam  dos  limites  norte  e  sul  d' es  te 
rio ;  e  único  exemplo  é  este,  e  bem  singular,  de 
limite   zoológico  traçado   por  uma  linha  fluvial. 


I. 


A  classe  dos  Mammiferos  se  caracterisa  pela 
ausência  de  animaes  de  grande  porte  e  pelo  nu- 
mero considerável  de  espécies  trepadoras. 

Na  grande  ordem  dos  Simios,  são  bem  co- 
nhecidas quasi  50  espécies,  algumas  das  quaes 
se  recommendam  pela  attitude  graciosa  de  seu 
corpo  e  pela  firmeza  e  agilidade  de  seus  mo- 
vimentos. 

A  este  respeito  os  pequenos  simios  do  Brasil 
levam  vantagem  aos  seus  irmãos  do  antigo  con- 
tigo continente,  que  entretanto  os  excedem  no 
avolumado  do  corpo. 

Pertencem  todos  a  sub-erdem  dos  Platyrrhi- 
nios  ;  vivem  sobre  as  arvores,  para  onde  trepam 
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e  saltam  com  grande  dextreza,  servindo-se  de 
sua  cauda  flexível  como  si  fora  uma  quinta  pata. 
Têm  o  corpo  longo  e  delgado ;  dedos  e  artelhos 
munidos  de  unhas  chatas  ou  convexas,  de  polle- 
gar  quasi  sempre  atrophiado;  não  têm  abajoucs 
nem  callosidades  nas  nádegas.  Quasi  todos  têm 
36  dentes,  sendo  6  mollares  em  cada  um  dos 
maxillares.  Á  familia  das  Hapalides  da  sub-ordem 
Arctopithecos,  próximos  parentes  dos  simios  de 
nariz  chato,  se  aproxima  pelo  numero  de  dentes 
aos  seus  congéneres  do  antigo  continente.  Têm 
elles  5  mollares  em  cada  maxílla,  isto  é,  menos  1 
do  que  os  Platyrrhinios. 

A  maior  parte  dos  Simios  habitam  as  regiõe6 
do  norte  do  Brasil  e  especialmente  a  zona  scp- 
tcntrional  da  bacia  do  Amazonas.  O  sul  do  Im- 
pério conta  apenas  8  a  10  espécies. 

fA  familia  mais  espalhada  é  a  dos  Cebides, 
que  encerra  as  5  espécies  do  género  Mycetes 
próprias  do  Brasil  (Barbados  dos  Brasileiros,  e 
Guaribas  dos  lndigenas).  D'estas  espécies  duas 
são  particularmente  habitantes  do  sul  do  Brasil  : 
o  Mycetes  fuscus  (Geoff.)  e  o  Mycetes  Caraya 
(Humb.)  que  vivem  entre  10°  e  28°  da  latitude 
sul. 

Os  Mycetes  se  distinguem  pelo  instincto 
de  sociabilidade  que  entro  si  apresentam,  mas  não 
toleram   a   aproximação    do    homem,   por     cujo 
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motivo  são  elles  os  únicos  simios  que  se  não  en- 
contram domesticados  nas  cabanas  dos  indigenasr 
onde  aliás  os  macacos  existem  em  numero  quasi 
egual  ao  dos  habitantes  humanos. 

Nas  florestas  do  Amazonas  e  na  costa  encon- 
tram-se  4  espécies  de  Cebid  trepadores  do  género- 
Ateies,  de  que  são  principaes  typos  o  Ateies 
arachnoides  e  o  Ateies  paniscus,  (Coatá).  A 
espécie  arachnoides  tem  sido  também  encon- 
trada na  província  de  S.  Paulo,  onde  tem  o  nome 
de  Buriquim. 

Esses  Ateies  de  longa  cauda  aprehensora, 
coberta  de  pellos,  não  têm  nas  mãos  o  dedo  pol- 
legar  ou  o  conservam  em  estado  rudimentar; 
são  elles  os  maiores  quadrumanos  do  Brasil  e 
substituem  o  Orang-utango. 

O  Muriki  (Ateies  hypoxanthus,  Max.  v.  Neu- 
wied),  habitante  das  costas,  cresce  .á  altura  de 
3  pés. 

Á  espécie  Paniscus  do  Amazonas  pertencem 
os  macacos  mais  activos  e  sem  duvida  os  mais 
astuciosos  do  Brasil. 

Foram  os  Coatás  provavelmente  o  ponto  de 
partida  da  historia  fabulosa  do  homem-macaco 
que  tanto  curso  tem  entre  os  Tapuyas,  c  que  se 
suppõe  habitar  as  cabeceiras  do  rio  Purús  e  Juruá. 

Os  simios  lanosos  do  género  Lagothrix  (Bar- 
rigudos dos  1  ndigenas)  são  apenas  representados 


por   duas   espécies,  -que  «e  limitam  á   zona  nor- 
oeste do  paiz. 

Os  LagothrÍK  são  «naito  procurados  xro  Ama- 
zona 8  em  razão  dai  gravidade  jocosa  4a  s.ua 
attitude.  Em  virtude  da  soía  tranquilidade  natural, 
da  brandura  de  seu  -caracter  e  4e  sua  grande  vora- 
cidade, habituam-se  «elles  facilmente  aodomiaio  do 
homem,  ju»nto  ao  qual  vivem  com  ternura,  A  ar- 
dileza  de  quae  «dão  prova,  a  singularidade  e  ex- 
travagância d«e  seus  movimentos,  sempre  acom- 
panhados de  caretas,  fazem-n'os  os  mais  apreciados 
animaes  domésticos.  Os  habitantes  do  paiz  os 
cora  pairam  aos  moleques  e  por  tal  nome  os  de- 
signam ás  vezes. 

O  noroeste  d®  Brasil  e  a  parte  norte  <ia 
bacia  do  Amazonas  são  .  a  pátria  dos  Oebus  : 
o  Cebus  gracilis  (Spix)  -é  «encontrado  «em  grande 
numero  nas  espessas  florestas  do  Solimões. 

Na  província  do  Eio  de  Janeiro  existem  doas 
espécies  de  Cebus.:  o  Cebus  fatuellus  ou  Sauhy, 
e  o  Cebus  jcamthosternus,  qu-e  parece  habitar  as 
regiões  pantanosas  do  littorol,  estende  ndo~se  d-e 
S.  Paaalo  até  o  Oeará.  São  (tombem  conhecidos 
vulgarmente  ipela  denominação  de  macacos  cho- 
rões, por  cansa  <fle  seus  gri-tos  aflautadoa,  tne- 
mulos  e  tristes. 

Os  Pitheoid  são  egual mente  habitantes  do 
Amazonas.    Do   «oneeste  do  Brasil   se  esteodeoi 
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até  a  cidade  Matto-Grosso.  O  mais  commum 
d'elles  é  o  macaco  preto,  sakí  ou  macaco  judeu 
(Pithecia  israelita,  Spix,  P.  satanaz,  Hoíf- 
raann),  encontrado  em  todo  o  percurso  do  Ama- 
zonas, desde  o  Peru  até  o  Oceano  Atlântico,  ao 
norte  da  Guyana  e  no  Orenoco, 

O  grupo  dos  NyctopithecidsB  comprehende 
os  simios  de  vida  noctarabula.  São  conhecidas 
três  espécies:  o  Murikiná  ou  Iná  (N.  felinus, 
Spix),  que  habita  a  província  de  Matto-Grosso. 
vai  de  Cuyabá  até  o  Paraguay  e  se  estende 
pelo  littoral  até  o  Pará;  o  Carai  (N*.  voci- 
ferans,  Spix),  macaco  nocturno  lanoso;  e  o  Cusí- 
Cusi,  macaco  nocturno  raiado  (N.  trivirgatus, 
Humb.).  Estas  duas  ultimas  espécies  só  são  encon- 
tradas ao  norte  do  Braeil :  a  lanosa  no  Amazonas, 
e  a  raiada  ao  norte  d'este  rio.  Estes  habitantes 
das  trevas  são  selvagens  tranquillos,  e  vivem  em 
pequenos  grupos.  Durante  o  dia  se  acoutam  nos 
bosques  feehados,  escondrijos  em  que  dormem,  e 
á  noite  despertam  para  a  caçada  alimentar.  Por 
seu  olhar,  andares  seguros,  e  movimentos  lestes 
as&emelham-se  aos  gatos. 

A  estas  mesmas  regiões  pertencem  ainda  3 
espécies  do  género  Chrysothrix,  que  por  seu 
tamanho  e  modo  de  vida  fazem  lembrar  os  Es- 
quilos (Seiuri).  São  vulgarmente  conhecidos  pelo 
nome  de  sauhys :  a  denominação  porém  de  sauhy, 
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saohy,   saguy,  shuí,  se   applica  particularmente 
á  espécie  Chrysothrix  entomophaga. 

A  par  d'estes  se  encontram  na  mesma  zona  10 
espécies  do  género  Callithrix  (macaquitos)  de  que 
só  uma  espécie  tem  sido  vista  nas  provincias  de 
S.  Paulo  e  de  Minas  Geraes,  o. Gigo  (Callithrix 
gigot,  Spix). 

Sob  a  denominação  genérica  de  Micos  se  co- 
nhece no  Brasil  14  espécies  de  pequenos  simios 
sedosos  providos  de  garras  em  todos  os  dedos 
menos  no  pollegar  das  patas  trazeiras  (Hapolidse). 
Estes  pequenos  simios  são  os  menores  de  que  ha 
noticia,  e  pela  forma  geral  do  corpo  e  modo 
de  vida  lembram  também  os  Esquilos.  Por  este 
motivo  consideram-se  como  intermediários  a  esses 
dous  grupos,  pois  que  participam  dos  caracteres 
de  ambos,  sendo  que  mais  naturalmente  se  filiam  ' 
ao  primeiro  d'elles. 

Todos  os  Hapalides  são  pequenos;  em  geral 
não  têm  mais  de  12  pollegadas  de  comprimento. 
Têm  a  cauda  mais  longa  do  que  o  corpo.  Habi- 
tam  as   florestas  virgens   e  os   capoeirões,  onde 
andam    em   bandos   ás   vezes   muito   numerosos. 
Alguns  são  graciosamente  ornados  de  pellos  finos, 
sedosos,  longos  na  face,  parecendo  barbas,  e  no 
pescoço  em  tal  quantidade  e  tão  longos  que  simu- 
lam a  juba  dos  leões  —  d'onde  lhes  vem  a  deno- 
minação vulgar  de  micos-leões.    Entre    os    mais 
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interessantes  citam-se:  o  Mico  propriamente  dito, 
(Hapale  argentata,  Linn,  Midas  bicolor,  Spix) 
do  Amazonas,  cuja  cauda  tem  de  12  á  13  polle- 
gadas  e  o  corpo  mede  apenas  9  á  10  pollegadas 
de  comprimento;  o  Mico  negro  (H.  penicillata. 
Geoff.),  da  província  do  Eio  de  Janeiro ;  o  Mico 
de  juba  dourada,  (H.  chrysomelas,  P.  von  Neu- 
vied)  e  o  Mico  leão  vermelho,  ou  Sauhy  vermelho 
(H.  rosália  IUig  ou  Simia  rosália,  Lin).  Estas 
2  ultimas  espécies  são  próprias  das  mattas  orien- 
taes,  maximé  do  Eio  de  Janeiro. 

Os  macacos  vivem  geralmente  em  pequenos 
grupos,  compostos  ordinariamente  de  três  indi- 
víduos, que  são  o  macho,  a  fêmea  e  o  filho.  As 
vezes  duas  ou  mais  familias  se  reúnem,  e  neste 
caso  o  mais  velho  macaco  faz  o  papel  de  chefe 
vigia  e,  sempre  alerta,  dá  prompto  signal  de 
qualquer  perigo  que  ameaça  a  tribu,  soltando 
gritos  agudos  estridentes. 

Pela  vivacidade  natural  de  seu  olhar,  por 
sua  natureza  astuciosa  e  sempre  prudente,  os 
macacos  se  subtrahem  facilmente  ás  vistas  do 
homem,  zombando  por  vezes  dos  laços  que  se 
lhes  arma. 

Acontece  frequentemente  á  quem  viaja  mais 
vezes  ouvil-os  do  que  vêl-os.  Articulam  sons  va- 
riados ;  ás  vezes  são  sibilos  agudos  e  tristes  que 
parecem  queixumes ;   outras  vezes,  como  com    o 
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Stentor  e  o  Mycetes,  ruidos  surdos  e  roucos, 
entrem eiados  de  gritos  agudo»  e  penetrantes, 
sempre  desagradáveis. 

Alimentam-se  em  geral  com  fructos  carnosos, 
pequenas  bagas,  e  ás  vezes  com  sementes  fecu- 
lentas. Preferem,  porém,  sempre  a  banana  e  o 
milho.  As  pequenas  espécies  são  insectivoras.  Os 
Indígenas  comem  a  carne  de  algumas  espécies 
de  macacos  e  particularmente  da  espécie  Cebus 
maerocephalus  (Spix),  vulgarmente  conhecido  pelo 
nome  Macaco  de  prego.  A  carne  do  sauhy  passa 
por  saborosa  iguaria  entre  os  selvagens. 

A  ordem  dos  Morcegos  (Cheiropteros)  é 
bem  representada  no  Brasil,  sendo  a  família  dos 
Vampiros  (Phyllostoma)  a  mais  rica  em  espécies 
e  em  indivíduos.  Conhecem-so  nada  menos  de  24 
espécies  de  Phyllostoma,  3  á  4  espécies  de  Glos- 
sophagse  e  1  ou  2  espécies  de  Desmodus. 

D'essas  espécies  algumas  são  de  enormes  di- 
mensões, como  o  Guandirá  ou  Andirá  dos  Tupis 
(Phillostoma  spectrum,  Lin.),  que  ó  o  maior 
vampiro  de  toda  a  America  do  Sul,  pois  tem 
5  */2  pollegadas  na  cabeça  e  corpo  e  25  pollc- 
gadas  de  extensão  nas  azas.  Esta  e  outras  es- 
pécies vivem  em  bandos.  O  Thyroptera  tricolor 
(Spix)  e  o  Proboscidea  rivalis,  (Spix)  são  incom- 
modos  inimigos  do  cavallo,  boi  e  outros  animaes: 
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em  alguns  Jogares  constituem- se  estes  hemo- 
philos  n'um  verdadeiro  flagello  para  a  criação  do 
gado. 

Burmeister  não  acredita  na  affirmação  dos 
indígenas  de  que  os  morcegos  batem  as  azas 
quando  sugam  o  sangue  de  suas  v  Fe  tunas,  para 
produzir  um  sopro  agradável  e  assim  tempera- 
rem a  dôr  das  ferroadas  de  seus  dentes.  O  que 
é  certo,  porém,  é  que,  no  acto  da  sucção,  os 
morcegos  conservam   as  azas  á  meio  abertas. 

Ha  quem  conteste  que  os  morcegos  ataquem 
o  homem.  LaLlemant  acredita  que  nas  viagens  por 
terra,  em  que  o  homem  é  sjmpre  acompanhado 
por  animam  de  carga>  como  cavailoe,  bestas,,  etc, 
de  preferencia  são  estes  os  atacados.  No  Amazonas 
e  nas  viagens  em  riosr  em  que-  o  homem  se  acha 
desacompanhado,  ér  porem,  muitas  vezes  victima, 
durante  o  somno,  dos  ataques  dos  Cheiropteros. 
Castelnau  diz  ter  visto  em  Goyaz  crianças  com 
cicatrizes  de  mordedura  de  morcegos. 

Além  das  já  referidas  o  Brasil  pos&ue  ainda 
espécies  differentes  dos  géneros  Nocti  lio  (Geoff.), 
Diclidurus,  (P.  Max.  von  Neuwied),  Dysopes, 
(IlKg)  Yes>pertilio  (Linn.)  e  a  espécie  de  ex- 
pressão sombria,  própria  do  interior  do  paia, 
de  grande  cabeça,  pertencente  ao  género  Chi- 
lonycterís  (Gray). 
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Os  Morcegos  e  os  próprios  Vampiros  se  nu- 
trem de  insectos.  Não  existe  no  Brasil  espécie 
que  se  alimente  exclusivamente  de  vegetaes. 

Dos  três  grupos  de  animaes  rapaces  (Insec- 
tivoros,  Carnívoros  e  Omnívoros)  não  tem  o 
Brasil  representantes  do  primeiro  grupo,  sendo  ao 
contrario  considerável  o  numero  dos  carnívoros 
e  omnívoros. 

A  maior  parte  d'estes  animaes  são  pouco 
visíveis,  em  razão  dos  hábitos  de  caçarem  em 
hora  crepuscular  ou  á  noite. 

Dos  cinco  grupos  de  Carnívoros,  os  das 
h yen  as  e  das  civettes  não  existem  no  paiz. 
Da  família  dos  gatos  (Felid)  conhecem-se  6  es- 
pécies. A  onça  ou  jaguar  (Félix  onça,  L.);  ocugar 
a  Suçuarana  dos  Tupis  (Fel is  con color,  L.)  vi- 
vem antes  nas  florestas  do  que  nos  campos. 

Distinguem-sé  no  paiz  muitas  espécies  de  onça 
pelas  cores ;  entre  outras,  a  onça  pintada,  a  onça 
negra  ou  Jauaraté  pixuna,  também  chamada  tigre, 
de  que  Castelnau  diz  ter  visto  em  Cuyabá  pelles 
maiores  que  as  de  um  boi. 

O  jaguar  é  um  animal  vigorosamente  mus- 
culado, que  se  encontra  em  todo  o  Brasil,  ainda 
que  menos  frequentemente  para  as  regiões  do 
suL  Nutre-se  de  veados  e  capivaras ;  ataca  o 
gado  lanígero,  e  o  homem  quando  é  provocado  ; 
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e,  neste  caso,  dizem  que  de  preferencia  o  negro. 

O  cuguar  ou  sussuarana  é  menos  ousado ; 
atira-se  á  animaes  mais  fracos  e  nunca  ao  homem. 

Na  familia  dos  cães  (Canid)  não  existem 
as  verdadeiras  rapozas.  São  três  as  principaes 
espécies  brasileiras.  O  Canis  jubatús  (Agua- 
raguassú  dos  Tupis),  também  encontrado  no  Pa- 
íaguay  e  conhecido  vulgarmente  pelo  nome  de 
lobo,  ou  cachorro  do  matto,  animal  que  vive  nos 
campos  do  interior,  é  timido,  cobarde,  inoffensivo 
para  os  animaes  domésticos  e  evita  o  homem ; 
nutre-se  de  fructos  ou  de  pequenos  mamíferos; 
o  Aguara-chay  dos  Guaranis  do  Paraguay  (Canis 
Azara  Priu.  Max.  von  JSeuwied,  Canis  brasi- 
liensis  Lund),  curioso  chacal,  raro  no  interior 
e  que  habita  as  selvas  montanhosas  das  pro- 
vindas do  littoral  desde  a  Bahia  até  S.  Paulo; 
a  rapoza  do  campo  dos  brasileiros,  (Canis  vetu- 
lus,  Lund),  bello  chacal,  ousado,  feroz  e  astu- 
cioso, que  habita  os  campos  seccos  do  interior, 
onde  não  é  raro  ser  caçado. 

Pequeno  numero  de  espécies  de  Martas  possue 
o  Brasil.  A  lontra  e  algumas  outras  que  se 
enquadram  na  familia  dos  Glutones,  mas  hoje  reu- 
nidas no  género  Galictis  são  as  mais  espa- 
lhadas. A  lontra  brasileira  (Lutra  brasiliensis, 
Hoy),  Ariranha  dos  indígenas,  é  semelhante  á 
curopéa,  ainda  que  maior.  É  encontrada  á  beira  dos 
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rios,  nas  torrente»  'T  caça  durante  o  dia  e  dorme 
á  noite. 

As  dva»  espécie»  de  Graíieti»  (Gatóctis  bar- 
bara, Betl,  Irara  ou  Papa  mel  do»  Indígenas, 
Galiefci»  vittata  Bell  ou  cachorrinho  âo  naatto), 
sao  animaes  de  porte  elegante,  que  se  assemelham 
ás  martas ;  têm  os  pé»  corto»  e  os  pellos  também 
corto».  Vivem  no»  bos-çises  á  caça  dia»  aves  e  dos 
pequenos  maramiferos^  era  cujo  sangue  se  deliciara, 
á  exemplo»  dos  seus  congéneres*  do  género  Musteía. 

Ha  ainda  uma  oatra  espécie  (Ictrcyon 
venaticus,  Lund),  que  vive  nos  campos,  occulta 
nas  moita*  á  pista  da»  ares  rasteiras,  ê  extre- 
mamente timida,  desconfiada,  e,  assim  como  o 
Texugo,  tem  o  habito  de  exeavar  a  terra.  A 
jaguarecagná  dos  índios  (Mephitis  suffoeans, 
Illig.)  tão  comprida  como  as  martas,  porém  m»ais 
grossa  e  mais  pesada,  é  encontrada  em  S.  Panío  e 
Minas  Geraes,  onde  entretanto  boje  já  è  rara. 

O  grupo  dos  omnívoro»,  ou  a  família  dos 
Ursos,  tem  no  Brasil!  como  representantes  pe- 
quenas formas  anómalas  que,  á  excepção  das 
largas  patas,  garras  longas  o  recurvadas  e  loco- 
moção plantigrada,  pouco  têm  era  seu  todo  de 
com m um  com  os  urso»  de  Europa. 

Á  esta  familia  pertence  o  Ouaehinim  ou  urso 
sul  americano  (Frocvon  crancrrvorus  Illig.) 
muito  maior  que  o  seu  congénere  da  America  do 
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Norte.  Tem  a  forma  do  corpo  semelhante  á  da  ra- 
posa ;  habita  o  littoralr  sobretudo  na  visinhança  das 
embocadura»  dos  grandes  rios  onde  ha.  logares 
pantanosos,  e  ahi  se  alimenta  de  pequenos  mara- 
miferos  e  de  earangueijos.  Também  sobe  ás  ar- 
vores em  busca  de  fruetos  e  de  filhotes  de  aves, 
de  cujo  sangue  não  parece  gostar,  pois  costuma 
mergulhar  a  carne  na  agua    antes  de   deyoral-a. 

Duas  espécies  de  Ouatis  próprios  da  America 
do  Sul  têm  alguma  semelhança  com  os  viverros ; 
do  seu  couro  costuma-se  fazer  gualdrapas  e  es- 
pecialmente coldres  para  pistolas. 

A  espécie  Nas  na  socialis  (Prine.  v.  New.) 
Cuati  de  bando  dos  Indígenas,  é  uma  das  mais 
communs  no  Brasil.  Encontra-se  nos  mattos  em 
bandos  de  12  á  18  indivíduos;  sobem  aos  píncaros 
das  arvores  á  procura  de  fruetos  on  de  ninhos. 
O  Cftati-mirim  ou  Caati-mundéo,  (Nasua  soli- 
tária, v.  New.)  vive  nas  florestas,,  sempre  isolado, 
e  já  apparece  hoje  como  raridade. 

A  ordem  dos  Marsupios  á  que  pertence  a 
Gambá  ou  Jupati  dos  Indígenas,  é  representada 
por  dous  typos,  ambos  da  família  dos  Didclphid, 
e  são  a  Didelphis  canerivora,  e  o  Chironectes 
variega  tus.  Os  indivíduos  d'estaa  espécies  têm 
semelhança  com  os  ratos  communsi  A  maior  das 
espécies  brasileiras^  a  Gambá  on  Sarnê  (D.  Can- 
erivora, Temm.),  também   dha  Didelphis  mar- 
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supialis  (Max.  von  !Neuwied),  é  muito  commum 
nas  mattas,  mas  approxima-se  dos  logares  habi- 
tados, para  onde  vem  em  busca  de  sua  preza  ali- 
mentar. São  animaes  muito  ágeis  em  subir  ás 
maiores  arvores,  á  cujos  topes  chegam  com  extrema 
facilidade  á  favor  da  sua  cauda  aprehensôra.  Dão 
caça  ás  gallinhas  e  pombos  ;  e,  á  semelhança  dos 
Putorius  (Doninhas),  devoram  os  ovos  com  tal  de- 
licadeza que  os  deixam  vasios  sem  quebrar-lhes 
a  casca. 

Os  Indígenas  comem-lhes  a  carne,  cujo  sabor 
se  tem  comparado  á  da  lebre.  O  Príncipe  JYL  von 
Neuwied  achou-a  mais  parecida  com  a  carne  de 
rato. 

Entre  as  pequenas  espécies,  á  que  se  dá 
particularmente  o  nome  vulgar  de  Jupatis,  cita-se 
o  Chironectes  variegatus  (Illig.)  ou  Didelphis 
palinata  (Geoff.),  caracterisado  pela  existência  de 
uma  membrana  pafonipede  entre  os  dedos  das 
patas  posteriores. 

Yivem  em  pequeno  numero  na  visinhança 
dos  rios  e  regatos,  onde  se  alimentam  de  peixes 
e  crustáceos. 

Entre  outros  Marsupios  ainda  da  sub-ordem 
dos  Rapaces,  ha  no  Brasil  uma  espécie  muito  es- 
palhada, conhecida  vulgarmente  pelo  nome  de 
rato  do  matto,  que  é  o  Didelphis  murina  (^Lin.), 
encontrado  em   todo   o  littoral   desde  o   Hio    de 
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íaneiro  até  o  Pará  e  que  estende-se  pelo  interior 
até  o  rio  Madeira. 

Destas  espécies  de  ratos  ha  uma  de  cor  cin- 
zenta, Didelphis  cinerea  (Pr.  von  Neuwied) 
que  habita  a  costa  e  que  de  todas  é  a  mais 
voraz.  É  do  tamanho  de  um  rato  commum ;  sobe 
facilmente  ás  arvores ;  e,  á  semelhança  das  martas 
e  doninhas,  chupa  o  sangue  dos  gallinaceos  que 
matam  e  comem-lhes  também  os  ovos. 

Os  Koedores,  ordem  a  mais  numerosa  da 
classe  dos  mamíferos,  constituem  no  Brasil  um 
grande  grupo,  que  se  assignala  por  particulari- 
dades de  formas  taes  que  dão  feição  característica 
á  natureza  sul-americana.  Burmeister  é  até  de 
opinião  que  os  roedores  do  Brasil  caracterisam 
melhor  a  forma  sul-americana,  do  que  os  marsupios 
e  os  próprios  simios  de  cauda  aprehensôra. 

Causa  estranhesa  ao  naturalista  que  nas  flo 
restas  virgens  da  região  oriental  d'este  paiz  só 
se  tenha  encontrado  até  hoje  uma  única  espécie 
de  Esquilos  (Sciuri)  e  que  em  seus  vastos  campos 
também  só  habite  uma  espécie  de  coelho  (a  Lepus 
b rasilien si s),  semelhante  aoTapeti  doParaguay. 

Os  roedores  do  paiz  são  muito  numerosos 
e  eonstituem  bôa  caça.  São  animaes  de  grande 
fecundidade  e  nutrem-se  de  vegetaes. 

Os  seus  principaes  representantes  distribuin- 
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do-sc  em  varias   famílias,   referem-se   partícular- 
mente  ás  dos  Subungulata,  Muríd®  e    Seúiridse. 

D'entre  os  Subungulata,  que  são  animaes 
pesados,  de  formas  variadas,  de  pellagio  áspero 
e  grosseiro,  de  unbas  largas  e  espessas,  sobre- 
sahem  as  espécies  dos  géneros  Cavia,  Coelogenys, 
Dasyprocta  e  Hydrocherus,  como  sejam  os  Cavia 
apere  (Preá)  e  Cavia  ruprestis  (Mocó),  o  Coelogenis 
paca  (Paca)  o  Dasyprocta  aguti  (Cutia),  e  o 
Hydrochcerus  capybara  (Capivara). 

O  esquilo,  vulgarmente  caxinguelê  (Scyurus 
sestuans  Lin.),  com  mim  nas  mattas  do  littoral,  é 
muito  menor  que  o  esquilo  europeu  (Scyurus  vul- 
garis,  Lin.),  do  qual  ainda  se  destingue  por  ter 
as  orelhas  muito  mais  curtas. 

Na  região  dos  campos  e  nas  florestas  <Jo 
Amazonas  abaixo  da  foe  do  rio  da  Madeira  nao 
se  encontram  esquilos:  A  noroeste  d'esta  zona 
para  os  lados  do  rio  Negro  «ao  conhecidas  as 
espécies  Scyurus  igniventrds,Scy.  pyrrhonotu g, 
e  Scy.  gilvigularis  de  Nattercr.  Nesta  mesm* 
região  tem  eido  vista  a  espeeie  SeyuiMits  tricolor 
de  Pseppig,  que  habita  o  Pierá  e  que  de  lá  parece 
ter-se  propagado  até  ao  Brasil. 

O  Scyurus  Langsdôrffíi  (Brandít),  próprio 
da  região  occidental  do  Brasil,  èmde  o  rio  Madeira 
até  a  província  -de  Matto  Grosso,  parece  nao  es- 
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terader-se  muito  ão  sal,  pois  que  se  não  encontra 
no  Paraguay  representantes  cFeste  gemera. 

Na  famili-a  dos  Murittee  enco«tram-se  os  ver- 
dadeiros r.at©B  que,  ainda  que  cosmopolitas,  pa- 
recem tersido  importados, tio  dizer  de  Burmeister. 
O  Mus  decennantns,  o  Mus  l«*CDgn*ster  e  o 
Mus  musculu-s,  próprios  da  Europa,  são  os 
principaes  representantes  do  velno  continente  en- 
contrados na  America.  Estas  espécies  pela  força 
dos  dentes  levam  vantagem  aos  seus  congéneres 
propriamente  americanos.  D'esta  eircumstaneia 
pôde  presumir-se  o  provável  extermimio  dos 
naturaes  do  paiz  pelos  'estrangeiros. 

Os  ratos  propriamente  do  Brasil  parecem 
constituir  variedades  -especificas  do  género  Hespe- 
romys  e  'distinguem-se  de  todas  as  outras  pela  for- 
mação particular  4os  dentes  molares. 

E  -este  um  geneTO  muito  numeroso,  ao  qual 
Burmeister  assignala  17  espécies,  á  fora  "9  outras 
que  não  teve  oecasmo  de  ver,  e  -as  divide  em 
quatro  grupos. 

O  primeiro  grupo  (Uoloehi  his  Brandt)  eom- 
prehende  grandes  ratos  de  oôr  vermelho-escura  ou 
vermelho- amarelada,  distríbuidos  em  4  espécies 
muito  espalhadas  na  província  &a  Bahia,  Min-as 
G-eraes  e  S.  Paulo. 

Ào  segundo  (Calomys  Waterh*)  pertencem  9 
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espécies   de    pequenos    ratos   graciosos,   dissemi- 
nados por  todo  o  Brasil. 

O  terceiro  grupo  (Habrothrix  Waterh.)  en- 
cerra 3  espécies  muito  communs  nas  províncias 
do  sul  do  Império.  São  os  representantes  bra- 
sileiros dos  Hypudsei  da  Europa. 

O  quarto  grupo  (Oxymycterus)  é  com- 
posto de  ratos  de  focinho  pontudo  ou  longo,  em 
forma  de  trompa,  que  assemelham-se  aos  ratos 
d'agua  e  excavam  melhor  a  terra  do  que  as  espécies 
precedentes.  A  estas  se  referem  4  espécies,  espa- 
lhadas por  todo  o  paiz,  mas  que  habitam  de 
preferencia  os  terrenos  molles  das  regiões  pan- 
tanosas. 

Além  d'estas  espécies  conta  ainda  o  Brasil 
um  grupo  de  animaes  muriformes,  muito  seme- 
lhantes aos  verdadeiros  Muridre,  que  na  opinião 
de  Burmeister  pôde    dividir-se    em  três   grupos. 

O  primeiro  (Capr;omydae;,  de  animaos  muito 
semelhantes  aos  ratos,  conta  dons  géneros  (Dac- 
tylomis  e  Ceromys)  pouco  numerosos  e  habi- 
tantes das  províncias  de  S.  Paulo  e  Minas-Geraes. 

O  segundo  grupo  (Loncheridac)  tem  cinco 
géneros  muito  espalhadas  em  todo  o  paiz  (Lon- 
cheres,  Echinomys,  Niomys,  Mesomys,  Cartero- 
don)  e  distinguem-se  pela  presença  de  espinhos 
mais  ou  menos  rijos  entre  os  pellos  do  dorso. 
Suo    do   tamanho   dos  ratos   communs   e   vivem 
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ora  sobre  as  arvores  como  os  Loncheres,  òra 
em  buracos  no  solo,  como  os  Echinomys,  Meso- 
mys  e  Casterodon.  Os  outros  habitam  os  cam- 
pos ou  as  regiões  lodosas  do  littoral. 

O  terceiro  grupo  (Psammoryctidae)  com- 
prehende  animaes  que  mais  se  parecem  com  os 
Arvicolidse  da  Europa  do  que  propriamente  com 
os  Muridse  e  são  os  representantes  d'aquelles 
roedores  na  America  do  Sul.  D'este  grupo  uma  só 
espécie  é  propriamente  brasileira,  —  o  Tuco-tuco: 
todas   as   outras    vivem  na   região  dos  pampas. 

O  Tuco-tuco  (Ctenomys  brasiliensis)  é  um« 
pequeno  animal  roedor  do  Kio  Grande  do  Sul, 
que  tem  os  hábitos  da  toupeira ;  vive  em  gallerias 
subterrâneas,  que  exeava  com  as  unhas,  e  nutre-se 
de  raizes.  O  som  nasal,  curto  mas  ruidoso,  rapida- 
mente repetido  quatro  vezes  no  mesmo  tom,  que 
este  animal  produz,  é  a  origem  onomatopaica 
do  nome  vulgar  pelo  qual  é  elle  conhecido. 

Uma  espécie  de  pequeno  rato  de  dentes  in- 
cisivos radiados  (Keithrodon  Waterh.),  própria 
da  Patagonia  e  dos  paizes  do  Kio  da  Prata,  não 
existe  no  Brasil. 

Como  animaes  de  forma  muito  curiosa  conta 
ainda  o  Brasil  nesta  mesma  ordem  o  grupo  dos 
ouriços  e  porco-espinhos  que  pertencem  ás  duas 
sub-familias  Cercolabinse  e  Hystricinae,  da  família 
dos  Hystricidae. 

.         '  12* 
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Entre  as  seis  espécies  conhecidas,  figura  o 
animal  vulgarmente  denominado  ouriço-caxeiro 
(Hystrix  insidiosa,  Lichst),  de  hábitos  crespus- 
culares  e  nocturnos.  Í3  um  roedor  curioso;  tem  o 
pelagio  completamente  coberto  de  espinhos  duros 
e  acerados  na  ponta.  Os  espinhos,  que  são  sua 
arma  de  defesa,  se  desprendem  facilmente  do  corpo 
e  são  amarellados  na  base,  negros  no  moio  e  brancos 
na  extremidade.  O  focinho  e  a  extremidade  da 
cauda  são  nús  e  a  parte  inferior  do  ventre 
é  coberta  de  pellos  de  cor  escura,  quasi  negros. 
$  um  animal  preguiçoso ;  sobe  vagarosamente 
pelos  ramos  das  arvores  e  nutre-se  de  fructos. 
Quando  atacado  defende-se  passivamente,  e  enco- 
lhendo-se  apresenta  ao  seu  aggressor  o  corpo  quasi 
como   uma  bola,  coberta   de   espinhos   eriçados. 

Na  familia  dos  Subungulata  .acham-se  os 
roedores  mais  procurados  como  caça  saborosa.  Á 
ellft  pertencem  o  Preá  (Cavia  aperea),  o  Mocó 
(C  a  via  rupestris),  a  Cutía (Dasyprocta  agouti), 
a  Paca  (Coegenys  paca)  e  a  Capyvara  (Hydro- 
cherus  capybara). 

Em  grandeza  é  a  Cselogenys  paca  o  segundo 
roedor  da  America  e  se  encontra  em  todo  o  Brasil. 
É  um  animal  indolente,  mas  corre  com  grande 
velocidade,  salta  facilmente  por  sobre  os  obstáculos 
que  encontra  em  caminho;  nada  e  mergulha 
admiravelmente;  demora-se  n'agua  com  mais  fa- 
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cilidade  e  mais  tempo  do  que  a  Anta  (Tapyrus 
stmericanus),  que  tem  egualmcnte  hábitos  aquá- 
tico». A  cabeça  e  corpo  medem  60  centímetros  de 
cumprimento,  35  centímetros  de  altura  no  trem 
anterior  e  38  á  39  no  trem  posterior.  O  corpo  é 
coberto  por  um  pellagio  de  côr  escura  ou  quasi 
negra,  que  pode  variar  até  a  cor  amarollo-escura. 
Na  região  dos  flancos  existem  pequenas  manchas 
brancas  continuas  ou  contíguas,  que  formam  series 
longitudinaes.  A  cauda  é  rudimentar,  e  apresenta-se 
como  um  tubérculo  desguarnecido  de  pêllos.  As 
variantes  da  côr  do  pello  dependem  da  idade  e 
da  muda  á  que  é  sujeito  este  animal.  Por  errónea 
apreciação  deste  caracter  se  acreditou  na  existência 
de  mais  de  uma  espécie  de  Paca.  As  observações 
de  Lund  confirmam  a  existência  de  uma  só  es- 
pécie que  é  a  mesma  que  Azara  encontrou  no 
Paraguay  e  descreveu  sob  o  nome  de  Pac.  Tem 
cinco  dedos  nas  patas,  o  externo  e  o  interno 
das  patas  trazeiras  são  pequenos,  ou  quasi  rudi- 
mentares; as  unhas  são  cónicas  e  espessas;  mamas 
em  numero  de  quatro,  duas  peitoraes  e  duas 
inguinaes;  orelhas  arredondadas ;  olhos  grandes; 
e  ventas  abertas  no  sentido  transversal  ao  focinho. 
A  particularidade  porém  mais  digna  de  nota,  e 
que  lhe  valeu  o  nome  genérico  Caelogenys,  con- 
siste na  presença  de  abajoues  formados  por  uma 
prega  da  pelle  na  região  das  arcadas  zygomaticas. 


284 


A  paca  é  animal  mais  nocturno  que  diurno. 
Yive  nos  logares  sombrios  e  húmidos,  á  beira 
dos  rios  e  regatos.  Alimenta -se  de  folhas,  flores 
e  fructos;  frequenta  as  plantações  de  canna,  de 
milho,  de  mandioca,  e  de  batatas.  O  traço  deixado 
na  terra  por  suas  patas  é  muito  conhecido  pelos 
caçadores,  que  lhe  fazem  guerra  activa  por  causa 
da  carne  que  é  muito  saborosa. 

As  Cutias  ou  Agoutis.  do  termo  indígena 
Acuti,  vigilante,  (Dasyprocta)  são  animaes  muito 
ágeis,  extremamente  velozes,  e  de  timidez  ca- 
racterística. Fogem  rapidamente,  eriçando  os  lon- 
gos pellos  da  região  lombar,  mal  presentem  a 
approximação  do  homem. 

A  espécie  mais  commum  no  Brasil  é  a  Da- 
syprocta acuti  ou  Dasyprocta  caudata).  Este 
animal  tem  56  centímetros  de  comprimento  do 
focinho  ao  extremo  da  cauda  que  apenas  mede 
2  centímetros,  e  que  desapparece  na  tufa  dos 
longos  pellos  da  anca.  O  alto  da  cabeça  ó  de 
cor  escuro-amarellada ;  o  dorso  é  escuro,  mar- 
chetado de  amarello,  cuja  intensidade  cresce  para 
os  flancos  e  para  a  garupa.  O  frontal  ó  cinzento 
amarellado  e  as  extremidades  são  negras.  Os 
pellos  do  dorso  têm  4  centímetros  de  compri- 
mento, são  de  cor  escura,  com  três  anneis  ama- 
rellados ;  os  da  garupa  medem  10  centímetros ; 
são  de  côr  negro-amarellado,    com  seis   ou  sete 
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anneis  branco-amarellados.  As  patas  deanteiras 
têm  quatro  dedos  livres  e  um  tubérculo  curto  na 
região  do  pol  legar;  as  trazeiras  só  têm  três  dedos 
egualmente  livres.  As  pernas  são  finas,  delgadas 
e  seccas,  sendo  as  posteriores  muito  mais  longas 
do  que  as  de  deante,  no  que  se  parece  este  animal 
com  a  lebre.  São  animaes  que  parecem  pouco 
intelligentes,  ainda  que  de  órgãos  dos  sentidos 
muito  apurados.  Os  olhos  são  grandes  e  salientes ; 
o  pavilhão  da  orelha  curto,  porém  largo  e  bem 
conformado  para  fácil  audição. 

As  Cutias  não  excavam  a  terra;  vivem  nas 
cavidades  dos  grossos  troncos  e  em  buracos  das 
raizes  das  plantas.  Nutrem-se  de  raízes,  de  fru- 
ctos  e  ás  vezes  se  limitam  ás  folhas  e  rebentos 
foliares.  Quando  prezas  revellam  not&vel  voracidade 
e  comem  até  carne.  Têm  a  urina  muito  fétida. 
Atacam  as  plantações  de  canna,  cujo  colmo  roem 
com  grande  facilidade.  Vivem  ás  vezes  em  bandos 
de  7,  8,  e  até  mesmo  de  15  e  20  indivíduos. 

A  Capyvara,  Capyvary,  Capybara,  ou  Capi- 
guara  (capi,  herva  e  guára  comedor)  ou  porco 
d'agua,  como  indica  a  denominação  genérica  de 
Hydrocherus  (Hydrocherus  Capi guará),  é  o 
maior  roedor  do  Brasil.  Chegam  á  ter  85  centí- 
metros de  comprimento  os  maiores  indivíduos.  É 
um  animal  phleugmatico  e  estúpido,  qne  se  caça 
com  facilidade ;  herbívoro  e  de  hábitos  aquáticos. 
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Vive  isolado  ou  em  pequenos  grupos  á  beira  doa 
rios  e  regatos.  A  Capivara  é  animal  grosso  e 
pesado,  de  pernas  cortas;  patas  deanteiras  com 
quatro  dedos  e  as  trazeiras  com  três,  reunidas 
por  membranas  interdigitaes,  mais  desenvolvidas 
nas  posteriores.  Não  tem  cauda;  em  seu  logar 
existe  um  pequeno  tubérculo.  Tem  unhas  fortes 
e  pellos  grosseiros,  mas  pouco  espessos  e  que  são 
de  cor  escura  alourada,  um  pouco  avermelhada 
na  parte  superior  do  corpo  e  cinzento-escura  na 
região  inferior.  A  cabeça  é  grande  e  o  focinho 
rhombo;  olhos  grandes,  orelhas  arredondadas  e 
relativamente  pequenas,  negras  e  quasi  nuas,  com 
alguns  pequenos  pellos  amarello-esbranquiçados. 
Nada  facilmente,  dando  grandes  o  prolongados 
mergulhos ;  demora-se  mais  de  meia  hora  debaixo 
d'agua. 

A  sua  carne,  que  é  muito  gorda,  é  comes- 
tível, mas  não  é  procurada.  Diz  Humboldt  que 
antigamente  os  frades  da  America  hespanhola 
comiam  a  carne  da  Capivara  como  um  prato 
magro. 

Os  Preás  e  Mocós,  Cavias  em  língua  tupi, 
comprehendem  6  espécies  espalhadas  por  todo  o 
Brasil  do  género  Preá,  outrora  Cavia.  A  elle 
pertence  a  espécie  hoje  muito  commum  em  toda 
a  Europa,  o  Preá  Cobaya  ou  Porquinho  da 
índia,  que  se  suppôz  provir  de  uma  das  espécies 
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brasileiras,  a  Aperea  de  Marcgraf,  crença  que 
se  fundava  em  que  durante  muito  tempo  foi  ella 
a  única  espécie  conhecida  d'este  género  em  estado 
selvagem. 

Os  Preás  têm  em  geral  o  pescoço  curto  e 
grosso  e  a  cabeça  cónica;  as  orelhas  são  peque- 
nas e  redondas;  os  olhos  salientes  o  vivos;  não 
têm  cauda  São  plantigrados,  de  pés  curtos,  com 
quatro  dedos  nas  patas  anteriores  e  três  nas 
posteriores;  as  unhas  são  curtas,  mas  muito 
fortes. 

O  Preá  obscura  (Aperea  de  Marcgraf  e 
de  Azara),  encontra-se  no  Brasil  e  no  Paraguay. 
~É  escuro  no  dorso  e  branco  no  ventre.  B  espécie 
menos  commum  que  o  Preá  rufescens,  que  é 
de  cor  escuro-avermelhada  no  dorso  e  branco 
amarellada  no  ventre,  tendo  os  pellos  da  cabeça 
e  peito  com  as  pontas  amarelladas.  O  Mocó  é 
menor  do  que  o  Preá;  mede  25  centímetros  e 
aquella  33  a  34.  Em  Minas  Geraes  ha  uma  es- 
pécie de  Preá  que,  muito  semelhante  á  espécie 
rufescens,  differe  entretanto  d'ella  por  ser  acizen- 
tada no  dorso  e  ter  uma  pequena  mancha  na 
fronte. 

O  Preá  rupestris  tem  as  pernas  um  pouco 
maiores  e  os  dedos  um  pouco  mais  grossos. 
Os  pellos  da  barba  são  mais  longos  e  voltados  para 
traz.  Tem  o  pellagio  mais  macio,  de  côr  cinzenta, 
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salpicado  de  manchas  negras  e  louras  no  dorso, 
brancos  na  região  inferior  e  interna  das  pernas, 
vermelhas  na  parte  externa  das  pernas,  aos  lados 
da  cabeça  e  face  convexa  das  orelhas.  E  do 
norte  do  Brasil. 

O  Preá  saxatilis  é  a  espécie  mais  espa- 
lhada. Assemelha-se  na  côr  e  natureza  do  pel- 
lagio  ao  Preá  rupestris. 

São  todos  elles  animaes  tímidos,  mas  pru- 
dentes. Quando  sahem  de  seus  escondrijos  é 
sempre  com  a  maior  cautela,  olhando  para  um 
e  outro  lado,  para  depois  dar  pequenas  car- 
reiras em  busca  das  hervas  com  que  se  alimentara. 

Na  familia  das  Leporidae,  tem  o  Brasil  uma 
só  espécie,  Lepus  brasiliensis,  vulgarmente 
Coelho  brasileiro  o  Tapeti  de  Azara  que  se  en- 
contra no  Paraguay. 

É  distincta  da  lebre  da  America  do  Norte, 
(Lepus  americanus),  que  tem  a  cauda  e  orelhas 
mais  longas  do  que  a  espécie  brasileira. 

As  Lebres  são  roedores  herbívoros ;  têm  6 
mollares  em  cima  e  5  em  baixo  de  cada  lado 
dos  maxillares,  no  que  se  distinguem  das  Lago- 
mys,  que  só  têm  5  mollares  em  cima  e  em 
baixo. 

O  coelho  brasileiro  tem  o  pellagio  escuro,  ar- 
ruivado  sobre  a  cabeça ;  o  dorso  e  o  peito  são  uma 
mistura  da  côr  preta  e  loura.  A  parte  inferior  do 
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peito,  abdómen,  parte  interna  dos  membros  e 
inferior  da  mandíbula  são  brancas.  Tem  duas 
manchas  esbranquiçadas  acima  dos  olhos.  As 
orelhas  são  do  comprimento  da  cabeça.  Habita 
os  bosques  e  campos  e  refugia  se  em  moitas  ou 
1103  troncos  das  arvores.  Tem  o  sentido  da  au- 
dição muito  apurado,  para  o  que  contribuo  pode- 
rosamente a  conformação  do  pavilhão  da  orelha. 
Penetra  nos  logares  cultivados  edestróeas  plan- 
tações, occultando-se  facilmente  pela  posição  e 
attitude  que*  toma  quando  perseguido,  estirando-se 
sobre  o  ventre. 

À  ordem  dos  Desdentados  é  como  a  dos  Roe- 
dores, também  uma  boa  característica  da  fauna 
brasileira. 

A  Preguiça,  o  Tatu  e  o  Tamanduá  são  ha- 
bitantes intertropicaes  d'esto  paiz,  que  ainda  não 
foram  vistos   fora    do   continente   sul- americano. 

As  Preguiças  (T  ardi  grada,  Cuv.),  família 
dos  Bradypodas  que,  em  virtude  de  sua  cauda 
apprehensôra,  parecem  destinadas  a  viver  nas 
alturas,  por  sobre  as  grimpas  das  arvores  flo- 
restaes,  onde  se  nutrem  com  as  folhas  novas  ou 
seus  rebentos,  formam  singular  contraste  com  os 
Tatus  (Effodentia,  Cuv.),  família  dos  Dasypoda, 
que,  protegidos  pela  solidez  da  carapaça  que  os 
envolve,  podem  viver  abaixo  do  solo,  onde  cavam 
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buracos  ou  fazem  pequenas  cavernas  {em  que  ha- 
bitualmente jazera. 

As  Preguiças  se  approximam  dos  macacos 
pela  forma  geral  do  corpo,  com  os  quaes  se  con- 
funde mesmo  a  espécie  Pitheeiamonachus  ;  mas 
diíferem  d'elles  pelas  disposições  dos  membros, 
cujos  dedos  se  soldam  por  intermédio  da  polle 
até  á  base  das  unhas,  que,  por  sua  vez,  são  fortes, 
longas  e  arqueadas. 

Esta  família  comprehende  dous  géneros,  que 
se  distinguem  pelo  numero  dos  dedos :  o  género 
Bradypus,  que  tem  três  dedos  nos  membros 
anteriores  e  posteriores,  e  o  genoro  Ch  aloé  pus. 
que,  com  três  dedos  nos  membros  posteriores, 
só  tem  dous  nos  anteriores. 

A  Preguiça  Bradypus  tridaetylus  é  um 
curioso  desdentado,  que  habita  toda  a  America 
do  Sul  para  leste  das  Cordilheiras  e  que  ra- 
ramente  se  estende  á  zona  tropical  do  sul.  E  uni 
animal  de  cabeça  pequena  e  redonda,  face  pouco 
proeminente,  de  cor  cinzenta  e  olhos  arcados  de 
aureola  escura.  O  pelagio  é  formado  por  fios  com- 
pridos, seccos  e  achatados  ao  longo  do  corpo,  uns 
finos  e  outros  grossos,  cinzentos  e  brancos.  Os 
membros  anteriores  são  longos  e  os  posteriores 
curtos,  fortemente  musculados,  ainda  que  de  mo- 
vi  mentos  extremamente  vagarosos.  E  um  animal 
que  parece  arreceiar-se  dos  movimentos,  tal  é  a 
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lentidão  da  sua  marcha  e  a  quietação  á  que  se 
vota,  passando  horas  e  dias  inteiros  sem  mudar 
de  logar :  e  quando  o  agnilhão  da  fome  o  força  a 
mover-se,  falo  com  extrema  lentidão,  ainda  que 
com  a  maior  segurança.  Com  os  seus  longos 
braços  e  poderosas  garras  se  prende  ao  tronco 
das  arvores  e  vai  em  tardia  aseenção  elevando 
pouco  á  pouco  o  corpo  com  o  ponto  de  apoio 
que  lhe  dão  as  pernas. 

Chegando  ao  fastígio  das  grandes  arvores, 
depois  de  longa  e  demorada  viagem,  ahi  se  con- 
serva a  roer  os  grelos  foliares  durante  muito 
tempo  e  só  se  resolve  á  nova  viagem  quando 
a  sede  a  obriga  a  procurar  a  planície.  Desce 
como  sobe,  servindo-se  do  trem  posterior,  que 
faz  escorregar  cautelosamente  ao  longo  dos 
troncos,  sempre  bem  agarrada  pelos  braços  aos 
ramos  em  que  se  firma. 

Neste  trajecto  não  gasta  menos  tempo  ;  e 
quando,  para  satisfazer  a  necessidade  de  beber 
que  a  excita,  se  sente  próxima  ao  solo,  deixa-se 
ás  vezes  cahir,  o  que  não  lhe  adeanta  muito  o 
tempo,  porque,  depois  da  queda,  são  ainda  mais 
lentos  os  movimentos  que  executa  para  se  apres- 
tar á  marcha  pelo  solo,  por  onde  se  vae  arras- 
tando com  o  ventre  achatado  e  retrahindo  o 
corpo  com  as  garras  que  fixa  vagarosamente  no 
terreno  que  lhe  fica  em  frente,  sem  dar-se  mesmo 
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ao  trabalho  de  evitar  as  difíiculdades  do  caminho, 
afira  de  não  fazer  torneios  que  se  não  compadecem 
com  a  sua  indolc  naturalmente  preguiçosa. 

É  animal  que  vive  ordinariamente  isolado 
e  ao  qual  o  próprio  senso  genésico  não  consegue 
estimular  de  modo  á  apressar-lhe  os  movimentos. 

A  preguiça  só  pare  uni  filho  em  cada  parto 
e  o  carrega  sobre  o  dorso    até  a    edade  adulta. 

A  sua  fraca  fecundidade  faz  suppôr  que  a 
raça  se  extinguiria,  si,  por  uma  feliz  compen- 
sação, o  seu  pellagio,  tão  semelhante  á  casca  das 
arvores,  não  a  oceultasse  providencialmente,  abri- 
gando-a  aos  olhares  dos  seus  naturaes  inimigos. 

A  denominação  Ai,  pela  qual  é  ainda  co- 
nhecida, procede,  no  dizer  de  Tschudi,  do  grito 
particular  que  produz  este  animal  e  que  se 
traduz  pela  articulação  de  um  a  fechado  muito 
prolongado,    seguido  de  um  i  curto   e    aspirado. 

Os  Botocudos  chamam-n'a  íhó  e  distinguem 
o  Ihó  Ivudgi,  pequeno  Ai  (Bradypus  tridac- 
tylus  Cuv.),  e  o  Ihó-Gipakiú  ou  grande  Ai  (Bra- 
dypus torquatus  111.). 

A  espécie  Bradypus  torquatus  é  de  pella- 
gio avermelhado  ou  arruivado,  e  apresenta  na 
parte  superior  do  pescoço  uma  meia  eolleira  de 
longos  pellos  negros. 

Ambas    as    espécies   são    habitantes  das  fio- 
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restas  do  liltoral  e  das  raattas  do  interior  áquem 
da  região  dos  campos. 

A  espécie  Trydactylus  é  mais  commum  do 
Rio  de  Janeiro  para  o  norto,  e  a  espécie  Tor- 
quatus  d'esta  capital  para  o  sul. 

Os  Tatás  (Dasypoda)  formam  um  grupo  de 
animaes  bem  caracterisados  e  dos  que  mais  fre- 
quentemente são  vistos  pelos  viajores,  especial- 
mente á  hora  crepuscular  em  que  costumam 
sabir  do  seu  escondrijo. 

Ainda  que  pouco  ágeis,  e  portanto  sem  meios 
de  locomoção  quo  os  habilitem  a  fugir  da  perse- 
guição do  homem,  são  entretanto  tão  dextros 
em  ox cavar  a  terra  que  com  extrema  facilidade 
fazem  buracos  em  que  se  podem  oceultar.  A 
rapidez  com  que  movem  as  garras  deanteiras  no 
fazer  um  buraco  e  o  vigor  da  sua  musculatura 
nem  sempre  os  põem  á  salvo  da  mão  do  homem. 
Acontece,  porem,  ao  viajor  empregar  os  maiores 
esforços  para  retirai -os  pela  cauda  de  uma  exca- 
vação  á  meio  feita  e  não  o  poder  conseguir,  em 
razão  do  vigor  com  que  se  prendem  elles  pelas 
garras  ao  interior  da  exeavação  já  feita. 

São  animaes  muito  interessantes.  Seu  corpo 
é  coberto  de  uma  couraça  solida,  formada  por 
uma  carapaça  óssea  composta  de  escamas  poly- 
gonaes.  Estas  escamas,  dispostas  em  series  trans- 
versaes,  constituem  três  placas,  de  formas   e  di- 
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mcnsões  differentes,  uma  sobre  a  fronte,  outra 
na  região  dorsal  entro  os  hombros,  e  a  terceira 
sobre  a  anca. 

Entre  as  duas  placas,  escudos  do  dorso  e 
anca,  existem  anneis  transversaes  sólidos,  cujo 
numero  varia  segundo  a  espécie,  e  que  por  sua 
mobilidade  permittem  ao  animal  a  flexão  do 
tronco. 

A  cauda  é  egualmente  coberta  de  escamas, 
que  em  algumas  espécies  se  reduzem  a  tubér- 
culos. 

Todos  os  indivíduos  d'esta  familia  são  entre 
si  semelhantes.  Em  geral  têm  o  corpo  grosso  e 
pernas  curtas,  cabeça  pequena  e  focinho  alongado, 
olhos  pequenos  e  situados  lateralmente,  orelhas 
pontudas,  longas  e  moveis. 

Illiger  reuniu  todos  os  Tatus  em  um  só 
grupo  sob  a  denominação  de  Tolypeutes,  Bur- 
meister   só   admitte  um  género    com    6  espécies. 

A  maior  d'ellas  é  o  Tatú-guassú  ou  Tatu 
-canastra  dos  Mineiros  (Dasypus  Gigas,  Cuvier), 
de  cauda  longa  e  forte  e  cabeça  pequena.  Tem 
a  forma  do  corpo  de  um  porco  de  mediano  porte. 
No  máximo  attinge  á  1  metro  do  comprimento. 

O  Tatú-été,  (Dasypus  gilvipes  Iliger,  ou 
Dasypus  longicaudus  Pr.  Max.),  é  o  chamado 
Tatu  verdadeiro;  o  que  mais  frequentemente  se 
encontra    por    todo   o    Brasil,    além    mesmo    da 
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fronteira  norte,  na  Guyana.  É  espécie  differente 
do  Dasypus  conurus  do  Rio  da  Prata. 

Estes  animaes  são  em  geral  inscctivoros  : 
alimentam-se  especialmente  de  formigas,  exijas 
larvas  comem  com  voracidade,  de  térmitas  e  de 
scarabeos.  Procuram  de  preferencia  os  logares 
em  quo  abundam  os  insectos. 

A  sua  carne  é  branca  e  muito  appetecida. 
Pelo  sabor  parece-se  um  pouco  com  a  carne  de 
gallinha,  razão  pela  qual  também  é  conhecida 
vulgarmente  pelo  nome  de  Tatu -gallinha. 

A  espécie  Dasypus  uroeeros  (Lund)  é  o 
mesmo  Tatu  été  e  não  constitue  espécie  distincta, 
como  pretende  Burmeister.  A  cauda  carnosa  e 
tumefacta  é  o  resultado  do  uma  inflammação 
produzida  pela  introducção  do  Pnlox  penetrans 
(bicho  de  pé),  que  lhe  dá  um  aspecto  elephan- 
tiaco.  E  a  mesma  alteração  que  com  mn  mm  ente- 
se observa  na  cauda  dos  porcos. 

Attacam  também  as  plantações  de  mandioca, 
de  batata,  de  canna  e  de  milho. 

A  família  dos  Vermilinffiiia  de  Illiá^er  é  um 
gTupo  de  desdentados  também  próprio  da  America 
do  Sul.  A  estes,  mais  que  á  nenhum  outro  animal 
d'esta  ordem,  compete  o  nome  de  Desdentados^ 
porque  lhes  faltam  completamente  os  dentes. 

E  representada  esta  família  por  três  espécies 
brasileiras   conhecidas   pelo  nome  vulgar  de  Ta- 
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manduás  ou  Comedores  de  formiga,  e  são  o  Ta- 
manduá-bandeira  (Myrmecophaga  j  u  b  ata  Linn.), 
o  Tamanduá-mirim  (Myrmecophaga  tetradactyla 
Lin.)  e  o  Myrmecophaga  didactyla.  São  aiumacs 
inofensivos,  que  se  caçam  facilmente;  de  corpo 
alongado  coberto  de  longos  pellos,  olhos  e  orelhas 
pequenos,  cauda  longa  também  pillosa,  patas 
providas  de  fortes  unhas  o  dedos  adherentes  até 
á  base  das  unhas. 

É  característica  neste  animal  a  desproporção 
dos  ossos  maxillares;  a  mandíbula  ó  pequena, 
quasi  rudimentar,  muito  delgada,  sem  os  apo- 
physes  montantes;  não  têm  arcadas  zygomaticas: 
O  focinho  é  loncro  e  tubuliforme.  e  entreabre-se 
fracamente  no  orifício  buccal,  em  razão  da  pe- 
quena mobilidade  do  maxillar  inferior.  A  lingua 
é  delgada,  comprida,  cylindrica  e  muito  por- 
tractil.  E  com  o  auxilio  d'este  órgão  anatomica- 
mente priviligiado  que  os  Tamanduás  tomam  a 
sua  preza  alimentar.  Nutrem-se  com  formigas  e 
larvas  de  pequenos  insectos.  Introduzem  a  lingua 
nos  formigueiros  depois  de  praticar  a  sua  aber- 
tura com  as  garras  e,  apoz  alguma  demora,  reti- 
ram-n'a  coberta  de  formigas  e  deglutem  assim  de 
cada  vez  grande  porção  d'estes  insectos  e  suas 
larvas. 

O  Myromecophaga  jubata  não  sobe  ás  ar- 
vores em  busca  de  insectos,  como  fazem  as  outras 
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duas  espécies  de  cauda  aprehensora.  Esta  espécie 
habita  toda  a  extensão  do  Brasil  até  a  Guyana; 
encontra-se  mesmo  do  Paraguay,  onde  entretanto 
é  mais  raro* 

O  Tamancluámirim  é  mais  particularmente 
habitante  do  norte  do  Brasil,  do  valle  do  Ama- 
zonas, e  vive  frequentemente  sobro  as  arvores, 
ás  quaes  se  agarra  facilmente  com  a  cauda. 

A  America  meridional  é  a  pátria  dos  des- 
dentados, porque,  á  excepção  dos  Pangolins  (Ma- 
nis)  e  Orycteropus,  géneros  asiáticos  e  africanos, 
todas  as  mais  famílias  d'esta  ordem  são  bem  re- 
presentadas no  Brasil. 

A  própria  família  dos  Megaetherida?  deixou 
seus  traços  no  Paraguay,  onde  foram  encon- 
trados os  ossos  fosseis  do  Megatherium,  e  no 
Brasil  entre  outras  espécies  fosseis  os  Scelido- 
therimus  Owenii  e  Buklandii. 

Na  ordem  dos  Artiodacty la,  da  grande 
ordem  dos  Ru  mi  nau  tia  o  Brasil  só  possue 
um  representante  da  família  dos  Cervidae.  Do 
numeroso  género  Cervus,  veado,  pertencem  ao 
Brasil  espécies  que  se  distribuem  em  três  secções 
exclusivamente  americanas. 

Os  Cervi  brasileiros  pouco  diíferem  das  es- 
pécies europcas;  entretanto  a  sua  galhada  é  sem- 
pre menor,  menos  forte  e  ramosa  que  a  d'aquellas. 
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Conhecem-se  4  ou  5  espécies;  duas  de  verdadeiros 
veados  e  as  outras  que  apenas  chegam  ás  pro- 
porções do  Cabrito  montez  da  Europa  (Cervus 
capreolus),  cuja  galhada  é  simples  e  recta. 

O  Guazú-pucú  dos  Guaranis,  Guassu  ou  Saassú 
-pucú,Veado-galheiro  (Cervus  pai ud os  us,Desm.), 
é  do  tamanho  do  veado  europeu.  Tem  os  cornos 
esgalhados ;  ao  principio  uma  e  duas  divisões, 
depois  estas  se  subdividem  com  o  progresso  da 
edade,  chegando  a  apresentar  14  ramos  na  ga- 
lhada. Vive  esta  espécie  nas  florestas  pantanosas, 
na  visinhança  dos  grandes  rios. 

O  Guazú-i,  Veado  campeiro  (Cervus  c  a  tri- 
pés tris,  F.  Cuvier),  Guazú-ti  d' Azara,  habita  es- 
pecialmente os  campos  abertos  e  as  regiões 
montanhosas.  E  a  espécie  mais  espalhada  em 
toda  a  America  do  Sul;  encontra-se  nos  Pampas. 
E  do  tamanho,  forma  e  cor  do  cabrito  montez 
europeu. 

O  Guazú-birá,  Guassu  caatinga  (Cervus  sim- 
plici-cornis,  TIL,  Cervus  nemorivagus,  Fr.  Cuvier), 
é  o  habitante  das  catingas,  onde  procuram  tis 
flores  e  os  renovos  dos  arbustos  aromáticos  pró- 
prios d'cstas  regiões. 

O  Guazú-pita,  Veado  mateiro  (Cervus  rufus, 
F.  Cuvier),  é  uma  das  pequenas  espécies  brasi- 
leiras. Cabeça  afilada,  de  pollagio  escuro-aver- 
melhado,    galhos   simples.     Habita    os  bosques  e 
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interna-se  pelas  grandes  florestas,  onde  vive 
solitário  ou  aos  pares,  nutri ndo-se  da  folhagem 
tenra  das  araceas  e  fetos,  e  dos  grelos  de  algumas 
gramíneas.  É  a  espécie  de  carne  mais  saborosa. 
O  professor  Lund  cita  ainda  uma  outra  es- 
pécie própria  do  valle  de  S.  Francisco,  a  Corvus 
«anus,  para  a  qual  propõe  o  nome  de  Cervus 
Cariacú. 

Á  sub-ordem  dos  Artiodactyla  pachydermata 
—  Pachydermit  —  é  representada  no  Brasil  por 
quatro  formas  características ;  três  espécies  de 
Porcos  (Dicotyles)  e  uma  espécie  de  Anta  (Ta- 
pirus). 

Os  porcos  selvagens  d'este  paiz  assemelham- 
se  perfeitamente  aos  porcos  europeus,  dos  quaes 
entretanto  se  distinguem  pelos  dentes,  forma  dos 
pés,  cauda,  e  por  ter  uma  glândula  especial, 
secretora  de  liquido  fétido,  na  rogiíío  lombar. 

São  também  mais  pequenos  e  tem  os  pellos 
mais  rijos  e  longos. 

O  Queixada  branca  (Dicotyles  lábia  tus,  Fr. 
Cuvier,  ou  Tajassú-Tanha-catú  de  Azara)  ó  a 
maior  e  mais  feroz  espécie  d'este  género ;  tem  o 
porte  e  tamanho  de  um  porco  adulto  ordinário. 
Tem  o  pellagio  com  longos  pêilos,  especialmente 
na  anca;  de  côr  negra  na  região  dorsal  e  acin- 
zentada nos  flancos  e  ventre,  Nos  olhos  e  orelhas 
tem  uma  côr  branco-amarellada.  Tem  três  dedos 
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nas  patas  trazeiras,  cauda  curta.  Vive  em  bandos 
nas  mattas,  que  percorre  em  varias  direcções 
deixando  o  vestígio  de  sua  trilha ;  d'ahi  o  Dome 
tupi  de  Pecari.  B  habitante  de  todo  o  Brasil, 
Guyana  e  Paraguay. 

O  Canella-ruiva,  Caitetú  canella  ruiva,  Porco 
pequeno  do  matto,  Pecari  de  coleira  (Dieotyles 
torquatus,  Cuvier),  é  a  segunda  espécie.  Menor 
que  a  precedente,  d'ella  se  differencía  á  primeira 
vista  pela  ausência  da  aureola  branca  do  rebordo 
buccal,  na  mandíbula  e  nos  beiços,  própria  da 
grande  espécie. 

É  de  pellagio  cinzento  arruivado  e  de  pernas 
ruivas ;  tem  quatro  dedos  nas  patas  trazeiras. 
Nos  indivíduos  adultos  d'esta  espécie  ha  uma 
colleira  de  pellos,  de  alguns  centímetros  de  lar- 
gura, de  cor  branca  arruivada  que,  partindo  da 
região  média  e  superior  do  pescoço,  se  dirige 
para  os  lados  até  os  hombros.  D'este  caracter 
lhe  proveiu  a  designação  especial  de  torquatus 
e  o  nome  de  Pecari  de  colleira. 

Í3  também  conhecido  no  paiz  pelo  nome 
simplesmente  de  Queixada,  para  se  distinguir 
da  espécie  labiatus,  que  se  denomina  Queixada 
branca.  Não  é  encontrado  em  bandos. 

O  Caitetú  (Dieotyles  Caitetu,  Liais)  ê 
ainda  menor  do  que  a  precedente.  Seu  compri- 
mento total  é  de  57  centímetros,  sendo  de  20  cen- 
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ti  metros  o  comprimento  da  cabeça.  As  pernas 
trazeiras  são  5  centímetros  mais  longas  que  as 
deanteiras  que  medem  20  centímetros.  Os  pellos 
são  brancos,  um  apouco  amarellados  na  base,  com 
as  pontas  pretas  e  um  annel  negro  próximo  á 
extremidade  livre.  Á  còr  geral  do  dorso  e  flancos 
é  amarcllada  e  pontilhada  de  negro ;  o  ventre  é 
branco;  os  olhos  negros;  as  orelhas  são  de  cor 
tscura  no  âmbito  exterior  e  rósea  no  interior.  A 
articulação  do  joelho  nos  membros  anteriores  é 
negra  adeante  e  branca  na  região  posterior.  Como 
as  espécies  anteriores,  tem  também  longos  bigodes 
de  pellos  negros.  Tem,  como  a  Queixada  branca, 
três  dedos  nas  patas  posteriores.  Vivem  aos 
bandos  nas  catingas,  nos  serrados  e  em  grutas, 
onde  os  caçam  com  o  auxilio  de  cães  que  lhes 
guardam  a  sabida,  e  onde  são  mortos  á  faca. 
Xutrem-se  de  fruetos  e  raizes ;  penetram  nos 
logares  povoados,  em  que  fazem  devastações. 
Quando  presos  tornam  se  carnívoros  e  comem  tudo 
o  qne  se  lhes  dá. 

Em  algumas  tribus  indígenas  ha  grande  pre- 
conceito contra  a  carne  d'estes  porcos  selvagens, 
que  talvez  se  podessem  domesticar. 

A  Anta  (Tapirus  americanus)  é  o  maior 
e  o  mais  cominara  dos  dous   Tapirus  do  Brasil. 

O  termo  Tapyra,  que  quer  dizer  em  língua 
tupi  grande  mammifero,  explica  o  motivo  por  que 
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os  tupis  chamam  ao  boi  importado  Tapyra  sobai- 
goara. 

O  Tapirus  amcrieanus,  (Gmelin)  ou  Tapyra 
sabetyra  (Liais)  é  um  animal  que  tom  o  aspecto 
de  um  grande  porco:  tom  quasi  1,80  metro  do 
comprimento,    e    altura   de  1,10  metro  até  1,15. 

É  de  pelle  muito  espessa  e  dum,  coberta  de 
pellos  curtos,  que  nào  são  muito  bastos ;  no  pes- 
coço são  um  pouco  longos  e  densos,  formando 
uma  colleira  de  pellos  eriçados.  E  de  côr  escura 
carregada  e  uniformo ;  na  base  da  orelha  apre- 
senta pellos  brancos,  que  se  prolongam  pelos 
bordos  do  pavilhão.  Tem  o  focinho  prolongado 
em  pequena  trompa.  Vive  nas  mattas  e  nas  flo- 
restas virgens,  nas  proximidades  dos  rios.  Em 
seu  percurso  a  Anta  segue  quasi  sempre  o  mesmo 
caminho,  por  onde  passa  todos  os  dias  a  horas 
certas.  A  espera,  pelo  rasto,  se  põe  o  caçador,  que 
quasi  sempre  consegue  matal-a. 

Si  pela  forma  do  corpo  a  Anta  se  parece 
com  o  porco,  seu  focinho  e  tromba  lembram  o 
elephante  e  pela  crina  tem  alguma  analogia  com 
o  cavallo. 

A  sua  nutrição  consiste  em  folhas,  fructos  e 
em  raízes  feculentas ;  por  este  motivo  ataca  as 
plantações,  onde  devasta  os  campos  do  milho,  de 
batatas,  e  os  cannaviaes, 

E  muito   frequente  nos  valles  solitários,   nas 


/ 


303 


mattas  bem  regadas  do  littoral ;  quasi  sempre 
longe  dos  povoados. 

Presas  quando  novas,  as  Antas  são  domes- 
ticadas pelos  indígenas,  para  os  quaes  substituem 
o  porco  domestico. 

A    segunda   espécie    de   Tapirus    é  a    Anta 

0 

Chure  de  Minas  Geraes.  E  menor  e  mais  rara 
que  a  precedente.  Caracterisa-se  pela  ausência 
de  raias  transversaes  na  trompa,  pêllos  mais 
longos  sobre  os  flances  e  que  não  formam  crina 
no  pescoço. 

Esta  espécie  é  provavelmente  a  Anta  da 
Columbia,  —  Tapirus  Pincbaque,  de  Roulin,  ou 
Tapirus  Roulini  de  Fiscbcr. 

As  Antas  são  encontradas  geralmente  pela 
manhã  e  á  noite  ;  ás  vezes  em  bandos  de  cinco 
ou  seis,  outras  vezes  solitárias. 

São  animaes  pesados,  que,  em  razão  de  sua 
pelle  dura  e  resistente  e  grande  força,  pouco  se 
embaraçam  com  os  obstáculos  que  encontram, 
que  vão  atravessando  com  estrépito. 

Caminbam  sempre  de  cabeça  baixa;  o  ruido 
do  seu  passo  pesado  na  folhagem  secca  da  matta 
é  facilmente  percebido  e  conhecido. 

Na  ordem  dos  Cetáceos  possue  o  Brasil  o 
Manati,  Peix^-boi,  Vacca  marinha  (Goaraguá,  em 
língua  tupi),  Manatus  americanus,  mammifero 
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muito  commum  no  norte  do  Brasil,  nas  costas 
dos  grandes  rios,  especialmente  no  baixo  Ama- 
zonas desde  a  foz  do  rio  Negro. 

E  um  animal  de  forma  muito  curiosa.  At- 
tinge  á  grandeza  de  15  á  20  pés.  E  muito  pro- 
curado  pela  gordura  que  fornece.  E  caçado  a 
harpão,  como  a  baleia.  Sua  carne  é  branca,  seme- 
lhante á  carne  de  porco,    e   diz-se  que  saborosa. 

Os  Golphinhos  são  Cetáceos  também  nume- 
rosos no  Amazonas  e  em  seus  affluentes. 

Ha  uma  espécie  particular  de  Golphinho 
d'este  rio  (Delphinus  amazonicus,  Abo-t.,  Del- 
phinus  Geoffroyii,  Benu)  ou  Pira-jaguara  em 
língua  tupi,  (cão  peixe)  á  que  se  dá  o  nome  de 
Boto.  E  um  animal  que  se  nutre  de  pequenos 
peixes  e  dos  fruetos  que  cahem  ao  rio,  especial- 
mente do  ingá  o  da  sapucaia.  Sua  carne  é  dura 
e  sua  gordura  branca  não  é  tão  abundante  como 
a  do  Manatus. 

Agassiz  affirma  que  o  grande  numero  de 
Cetáceos  que  habitam  toda  a  extensão  do  Ama- 
zonas até  Tabatino-a  e  seus  affluentes  é  o  traço 
mais   característico    da  fauna  d 'es  te   grande   rio. 

Além    do   Peixe-boi    e  o  Boto,    Agassiz    en 
controu    mais    três  Cetáceos,  um  dos  quaes  per- 
tence á  espécie  Inia  de   B'Orbign3>-  (In ia  Geof- 
froyii). Esta  espécie  é  espalhada  pelos  affluentes 
do  Amazonas  até  a  Bolívia. 
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Os  Golphinhos  nunca  chegam  ao  mar. 

As  Baleias  que,  em  outras  épocas,  eram  tão 
abundantes  na  costa  desde  o  cabo  de  S.  Roque 
para  o  sul,  têm  consideravelmente  diminuído 
de  numero.  As  espécies  mais  communs  são  a 
Balaena  mysticetus,  e  Physalus  L. 

Os  Cachalotes  (Catodon  macrocephalus, 
Lacep)  são  encontrados  algumas  vezes  nas  costas 
da  província  do  Pará.   São  raramente  caçados. 
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Na  classe  das  Aves  é  o  Brasil  um  paiz  ver- 
dadeiramente privilegiado.  A  exuberância  de  sua 
fauna  ornithologica  se  caracterisa  tanto  pela 
variante  das  formas  e  côr  da  plumagem  como 
pelo  canto  e  hábitos  singulares  dos  seus  múlti- 
plos representantes. 

Ainda  que  muitas  espécies  sejam  communs 
á  outros  paizes  americanos,  a  belleza  das  cores 
e  originalidade  nas  formas  se  accentuam  espe- 
cialmente nas  aves  do  Brasil. 

D'entre  as  que  mais  se  recommendam  como 
formas  originaes  sobresahem;  os  Tucanos  (Rham- 
pastus)  e  os  Araçarys  (Pteroglossus)  de  bico  leve 
mas  collossal  que,  sendo  talvez  omnívoros, 
nutrem-se  especialmente  de  fruetos ;  os  Beija- 
flôres,  Colibris,  (Trochilus)  de  bico  delgado   e 
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afilado,  de  língua  longa  e  musculosa  com  a  qual 
aprehendem  os  pequenos  insectos  occultos  nas 
flores,  e  não  chupam  somente  o  néctar  como  se 
acreditou  ;  os  Anus  (Crotophaga)  de  plumagem 
negra  com  brilho  metallico,  que  catam  insectos 
no  solo,  e  sobre  o  dorso  dos  animaes ;  as  Jaca- 
maciras  (Galbula)  do  indole  preguiçosa,  algumas 
das  quaes  se  denominam  João-doido;  os  Xenops 
do  tamanho  dos  Serini;os  Dendrocolaptes  que 
trepam  nas  arvores  e  caminham  troncos  rectos 
acima  ccmo  os  Piea-paus,  esgravatando  as  fendas 
dos  ramos  com  seus  bicos  longos  e  rijos ;  os 
Manakins  (Pipra)  cuja  plumagem  é  ornada  de 
cores  múltiplas  e  brilhantes  no  macho,  e  de  côr 
sempre  verde  na  fêmea;  os  Tangarás  (Tanagra) 
de  plumagem  viva  e  brilhante,  que  vivem  nos 
mattos  próximos  das  habitações. 

Todas  estas  variantes  de  forma,  côr  e  há- 
bitos poderiam  imprimir  cunho  especial  á  classe 
das  aves  d'este  paiz,  si  se  não  assignalasse  ella 
ainda  por  outra  feição  característica,  como  seja 
o  grande  numero  de  espécies,  e  a  enorme  quan- 
tidade de  indivíduos  em  cada  espécie,  que  po- 
voam as  florestas  e  mattas  virgens,  as  serras,  os 
capoeirões,  e  as  capoeiras,  os  valles,  os  campos, 
os  rios,  os  lagos,  as  bahias  o  o  littoral.  Aves  que 
habitam  as  alturas  e  evitam  o  homem ;  aves  que 
procuram   os    povoados    e   se    farailiarisam  com 


j 


307 


elle ;  aves  das  planícies  que  as  frequentam  em 
bandos ;  aves  dos  campos  que  vivem  solitárias ; 
aves  que  rastejam  o  solo  e  mal  se  elevam  no 
ar ;  aves  que  esvoaçara  nas  maiores  alturas ; 
aves  velozes  e  aves  de  voo  pezado;  aves  bem 
e  mal  implumadas,  sáo  outras  represon tacões 
variadas   que  distinguem  a  fauna   sul-americana. 

A  harmonia  das  cores  que  assignala  corto 
numero  de  espécies  é  egual mente  cousa  digna 
de  attenção.  O  verde  é  a  cor  que  predomina  no 
Papagaio ;  o  amarelló  e  encarnado  são  cores 
dos  Papa-moscas ;  o  verde  doirado  é  próprio  dos 
Beija-ílôres,  e  o  negro  ó  o  fundo  da  cor  dos  Tu- 
canos, Manakins,  e  Ca^sicos. 

Os  pés  e  bicos  na  generalidade  das  espécies 
se  accomodam  ao  género  particular  de  loco- 
moção, e  natureza  do  alimento. 

Os  órgãos  vocaes  são  também  curiosamente 

modelados,   por   forma   que   neste    paiz   as  avos 

cantoras  são  menos  communs  do  que  na  Europa. 

No  Brasil  o  canto  das  aves  se  reduz  em 
muitas  espécies  á  gritos  originaes,  sons  agudos 
e  estridentes,  ás  vezos  seccos  e  roucos.  A  par 
dos  cantores  (Canorae)  de  apparelho  vocal  lar- 
gamente beneficiado,  se  encontra  o  numeroso 
grupo  dos  Tracheophonae  de  órgão  vocal  muito 
differento  e  o  dos  Strisores  que  não  tem  appa- 
relho para  a  modulação  da  voz. 


308 


Burmeister  avalia  em  133  o  numero  das  es- 
pécies propriamente  Canor  em  188  as  Tracheo- 
pbones,  e  ena  82  as  Strissores.  Não  se  conhece 
na  Europa  espécie  de  Tracheophone ;  e  em  206 
aves  Cantoras  contam-se  3  Strissores. 

E  cousa  que  admira  ao  viajor,  o  ouvir  nas 
mattas  d'este  paiz  o  glou-glou,  rouco  e  secco  do 
Pavô  (Coracina  Scuttata)  e  o  som  metallico, 
agudo  e  stridente  do  Ferrador  ou  Araponga 
(Casmarrhyncus  nudicollis).  Comparativamente  ao 
grande  numero  de  espécies  de  Tracheophones 
o  grupo  dos  verdadeiros  cantores,  por  assim 
dizer,  desapparece. 

Os  Tangarás  (Tanagra)  ainda  que  pertençam 
á  ordem  dos  Cantores  não  têm  canto  melodioso. 

D'entre  os  Cantores  mais  apreciados  figuram 
os  Mimi  da  familia  dos  Turdidoe ;  como  sejam 
o  Sabiá  da  praia  (Mimus  lividus),  o  Sabiá  da 
matta  (Mimus  Saturninus),  espécies  que  se  do- 
mesticam e  vivem  facilmente  em  gaiola. 

O  Carriço  ou  Regulo  do  Rio  da  Prata, 
(Troglodytes  platensis)  cujo  canto  não  é  mais 
variado  nem  mais  melodioso  do  que  o  da  Touti- 
negra (Sylvia)  da  Europa,  tem  sido  encontrado 
no  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  Cantores  mais  apreciados  são ;  o  Patativo 
dos  mineiros,  Patatiba  no  Norte  (Fringilla  plúm- 
bea,   Max.    v.    Neuwied;    Sporophila    plúmbea, 
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Cab.):  o  Bico  vermelho,  (Fringilla  rufirostris, 
Max.  v.  Xeuwiei  d  *  voz  fraca  e  pouco  modu- 
lada; o  Bicudo  ^Orysoborus  crassirostris),  de 
canto  forte  e  harmonioso;  o  Avinhado,  Curió 
(Orysoborus  nasutus),  cujo  canto  mais  fraco  que 
o  do  Bicudo  é  entretanto  mais  suave  e  melo- 
dioso ;  o  Xhapim  ou  Encontro  (Icterus  femoralis) 
de  canto  dobrado,  que  varia  em  notas  musicaes 
e  muito  agradável. 

São  estas  as  espécies  de  Cantores  por  excel- 
lencia  do  Brasil. 

Accrescendo  a  circumstancia  de  serem  os 
Papagaios  (Psittacus),  Periquitos  (Psittacula),  e 
Araras  (Aras)  aves  de  voz  penetrante  e  aguda, 
deve- se  convir  que  o  concerto  nas  florestas  do 
paiz,  é  muito  menos  harmonioso  que  o  dos  seus 
congéneres  europeus. 

O  naturalista  M.  vou  Xeuwied  compara  o 
contraste  no  canto  das  aves  do  Brasil  e  da  Eu- 
ropa a  differença  na  musica  entre  instrumentos 
de  sopro  e  instrumentos  de  corda. 

Na  nidificação  as  aves  brasileiras  não  são 
inferiores  ás  europeas.  São  particularmente  os 
pássaros  ou  aves  cantoras  que  se  mostram  mais 
hábeis  e  adestrados  na  construcção  dos  ninhos. 
Algumas  espécies  são  neste  mister  realmente 
originara  ;  cita-se  como  obra  de  construcção  ex- 
travagante o  ninho  do  Furnarius  rufus,  (Illig.,) 
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ou  João  de  barros,  que  ó  feito  de  argilla  ver- 
melha, de  forma  cónica  e  que  fazem  adherir  for- 
temente ao  tronco  das  arvores. 

Neste  particular  é  o  Furnarius  um  archi- 
tecto  análogo  ás  andorinhas  da  Europa.  As 
andorinhas  do  Brasil  fazem  seus  ninhos  nos  te- 
lhados das  casas,  á  exemplo  dos  pardaes  euro- 
peus (Emberysa). 

No  que  respeita  ao  bello  artístico,  ao  primor 
na  forma,  e  delicadeza  dos  materiaes  nenhuma 
ave  leva  vantagem  ao  Beija-flór,  cujos  mimosos 
ninhos  são  fabricados  com  ténues  fios  d'algodão, 
de  seda  vegetal,  musgos,  pequenas  algas  e  fila- 
mentos de  plantas  herbáceas. 

Como  forma  curiosa,  longo  e  pendente  das 
arvores  como  um  sacco  livre  e  poroso,  nada  ó 
mais  admirável  do  que  o  ninho  do  Guache  ou 
Japu  (Cassicus  hoemorrhous,  Daud)  e  de  muitas 
espécies  de  Picancilhas  (Anabates). 

O  grande  numero  de  Scansores  ou  Trepa- 
dores e  de  Jnsoctivoros  corresponde  á  riqueza 
das  grandes  arvores  florestaes  e  á  abundância  da 
fauna  entomologica.  Mais  da  metade  das  aves 
brasileiras  são  Insectivoros ;  13  á  14  por  cento 
são   Trepadores,  quando  na  Europa   apenas   2  á 

3  por  cento  pertencem  á  esta  ultima  ordem. 

> 

O  facto  de  não  emigrarem  as  aves  d'este 
paiz  é  ainda  um  caracter  que  as  assignala,  e  cuja 
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explicação  assenta  na  pequena  differença  de  tem- 
peratura das  estações.  As  andorinhas  são  estacio- 
narias; as  Cegonhas  nunca  abandonam  as  regiões 
em  que  procream,  e  todas  as  aves  cantam  durante 
o  anno  inteiro. 

Só  em  circumstancias  extraordinárias  as  aves 
do  Brasil  se  põem  em  movimento. 

Uma  emigração  apparente  é  a  que  se  realiza 
periodicamente  mais  vezes  na  direcção  de  Oeste 
para  Leste  que  na  direcção  Xorte-Sul.  Este 
facto  tem  sua  explicação  na  situação  das  regiões 
montanhosas  do  paiz,  que  correm  na  direcção 
N.-S.  parallelamente  e  nas  proximidades  da 
costa i  Durante  o  inverno  as  aves  descera  das 
montanhas  para  as  planicies  do  littoral ;  seguem 
a  direcção  de  Oeste  para  Leste;  e  por  occasião 
do  estio  tomam  o  caminho  inverso  subindo  para 
as  montanhas  e  campos  do  interior  na  direcção 
de  Leste  para  Oeste. 

A  ordem  das  Aves  de  rapina  (Raptatores, 
Rapaces)  que  é  numerosa,  e  de  utilidade  porque 
se  nutre  de  amphibios,  insectos,  animaes  mortos 
e  substancias  em  putrefação,  é  representada  por 
2  espécies  de  Abutres,  23  espécies  de  Falcões,  e 
8  espécies  de  Corujas. 

Entre  os  Abutres  (Yulturidoe)  família  de 
aves    de    grande  porte,  contam-se:  o  Urubu  rei 
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(Cathartes  Papa  Pr.  Max.),  encontrado  tanto 
nos  campos  como  nas  florestas  virgens ;  o  Urubu 
commum,  que  vive  em  bandos,  e  se  distingue  em 
2  variedades  Cathartes  brasiliensis,  (Bonao), 
próprio  da  região  dos  campos,  e  o  Cathartes 
foetens  (Illig.)  muito  commum  na  America,  e  que 
se  encontra  até  no  interior  das  cidades.  Todos 
se  nutrem  da  carne  dos  animaes  mortos  que 
encontram. 

Da  família  dos  Faloonidae  é  o  grupo  dos 
Caracarás  ou  Gaviões  (Polyborinoe)  o  mais  ca- 
racterístico. São  rapaces  relativamente  fracos  ; 
alguns  mesmo  timidos,  que  caminham  sobre  a 
terra  em  busca  dos  pequenos  batrachios,  vermes 
e  insectos  que  constituem  seu  principal  género 
de  alimentação.  O  mais  commum  é  o  Polyborus 
vulgaris  (Spix),  cujo  grito  agudo,  prolongado  e 
triste  é  considerado  pelos  Indígenas  como  signal 
de  mau  agouro.  Uma  outra  espécie,  porém  audaz, 
e  de  hábitos  carnívoros,  éo  TJrubitinga  (Falco 
Urubitinga),  (Hypomosphurus  Uribitinga),  que 
ataca  os  pequenos  macacos  e  os  pássaros,  cujos 
ninhos  procuram  com  avidez.  Quando  desce  á 
planície,  accomette  até  as  cobras  e  lagartos  que 
encontra,   e  também  come  insectos. 

A  sub-familia  das  Águias  (Aquilince),  é  mal 
representada  no  paiz.  Dá- se  vulgarmente  o  nome 
de  Águia  á  espécie  Falco  Haliaetus  ou    Pou- 
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dion  Haliaetus,  que  se  nutre  de  peixes  e  por 
isso  vive  á  beira  dos  lagos  e  .rios,  na  região  de- 
Leste. 

Como  um  dos  mais  fortes  e  bellos  typos  de 
aves  de  rapina,  apontam-se  as  Barpyas;  o  Fale  o 
destruetor  (Daud),  que  é  de  todas  a  maior,  é  do 
tamanho  da  Águia  real  curopea,  e  encontra-se 
na  America  dos  dous  lados  do  Equador. 

A  Urutaurana  (Spitzaétus  ornatus,  Daud, 
Harpya  ornata,  Spix),  que  é  um  verdadeiro 
Falcão,  o  mais  bello  do  Brasil,  habita  as  flo- 
restas do  norte  e  ataca  os  pequenos  macacos  e 
as  aves  domesticas. 

Á  sub-familia  Accipjtrinae,  família  dos  Acci- 
pitridrse  pertencem  as  12  espécies  conhecidas  de 
Gaviões.  O  Nisus  striatus  (Vieillot)  é  muito 
frequente  para  as  regiões  do  Sul;  ataca  as  pe- 
quenas aves,  e  chega  até  os  povoados.  É  menor 
que  seu  congénere  europeu. 

O  Acauan  (Herpetotheres  cachimans} 
não  se  interna  pelas  florestas,  e  vive  nas  proximi- 
dades dos  rios  e  lagos.  Dá  caça  ás  cobras  pelo  que 
é  considerado  pelos  Indigenas  como  um  natural 
protector  do  homem. 

Das  três  espécies  brasileiras  de  Falconinse  é 
o  Falco  sparverius  a  mais  commum :  pois  é- 
encontrada  por  toda  a  parte  até  as  proximidades, 
das  habitações. 

14 
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A  sub-familia  dos  Milvinse,  milhafres,  ó 
muito  mais  Dumerosa  do  que  a  precedente.  Conta 
sete  géneros  com  10  espécies.  O  Harpagus 
bidentatus  ó  a  mais  frequente;  habita  as  es- 
pessas florestas  do  littoral. 

Á  família  dos  Strigidse  pertencem  as  aves 
crepusculares  e  nocturnas  vulgarmente  deno- 
minadas Mochos,  Corujas  e  Caborés.  O  Bubo 
magulanicus,  os  Athene  torquata,  Athene 
feronginea  e  Athene  minutíssima,  o  Otus 
brachyotus,  o  Syrnium  hylophilum  são  as 
mais  frequentes.  Além  d'estas  e  outras  espécies 
habitantes  das  florestas  e  mattas  de  quasi  todo 
o  paiz,  e  que  vivem  oceultas  durante  o  dia,  co- 
nheee-se  a  Strix  cunicularia,  de  pennas  com- 
pridas, que  parece  destinada  á  vida  sobre  a  su- 
perfície do  solo:  e  realmente  habita  os  campos, 
onde  procura  os  buracos  dos  Tatus  e  Tamanduás 
para  nelles  se  oceultar. 

Nutre-se  este  mocho  de  gafanhotos,  de  diffe- 
rentes  insectos,  de  ratos  e  pequenos  vermes.  Du- 
rante o  dia  pouco  se  aífasta  dos  limites  da  sua 
morada  habitual. 

A  ordem  dos  trepadores  (Scan sores),  é  bem 
representada  no  Brasil. 

A  família  dos  papagaios  (Psittacidae)  cora- 
prehende   7   espécies   numerosas   em    indivíduos, 
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mas  relativamente  pouco  variadas  na  cor  da 
plumagem.  Excepção  feita  das  araras,  quasi  todos 
os  PsittacidsB  são  verdes,  de  topete  vermelho, 
verde,  azul  ou  amarello,  cores  estas  que  se 
reúnem  na  plumagem  das  araras. 

A  sua  nutrição  é  geralmente  uniforme :  con- 
siste em  pequenos  fructos  pulposos,  ou  de  amên- 
doa feculenta,  cujas  sementes  retiram  com  faci- 
lidade á  favor  do  bico  curvo  e  forte. 

São  pouco  ágeis  no  vôo.  Yiyem  em  bandos 
nos  topes  das  arvores,  quasi  sempre  aos  caeaes. 
As  grandes  Araras  são  menos  sociáveis,  e  se 
isolam  em  certas  épocas,  de  modo  á  ser  difficil 
presentil-as  nas  alturas  em  que  pousam.  Todas 
estas  aves,  que  com  tanta  agilidade  trepam  pelos 
troncos  das  grandes  arvores,  são  pouco  dextras 
quando  caminham  em  superfície  plana. 

Á  noite  pousam  em  logares  certos  depois 
de  suas  longas  viagens  diurnas. 

Aninham-se  em  buracos  nos  troncos  das  ar- 
vores. Os  ovos  são  brancos. 

Estas  aves  variam  mais  pela  grandeza  de 
porte  do  que  pelas  cores. 

Entre  a  grande  arara  (Macrocercus  Lin.)  e 
o  Psitacula  passerina  Lin.,  periquito  pequeno, 
ha  maior  differença  no  tamanho  das  espécies  in- 
termediarias da  que  na  coloração  das  pennas,  que 
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no  entretanto  é  caracter  que  lhes  accentua  a 
distincção  especifica. 

A  distribuição  geographica  das  differentes 
espécies  d'esta  ordem  não  pode  ser  precisada 
com  justeza.  Pode-se  todavia  affirmar  que  as 
Araras  são  mais  communs  no  norte  do  Brasil, 
e  que  começam  á  rarear  além  15.°  Sul. 

Os  Tucanos  (Ramp bastida))  são  aves  in- 
teressantes e  curiosas  pela  grandeza  do  bico, 
modo  de  voar,  som  rouco  e  nasal  que  articulam. 

Pela  irregularidade  do  corpo  e  área  de  ha- 
bitação é  este  grupo  de  aves  tão  analogamente 
comparável  ao  grupo  da  Preguiça  na  classe  dos 
Mamíferos,  como  os  Papagaios  se  podem  empa- 
relhar aos  macacos. 

Assignalam-se  pelos  seus  enormes  bicos,  e 
pela  localisação  harmónica  das  três  ou  quatro 
cores  que  lhes  adorna  a  plumagem. 

Assim  como  os  papagaios,  vivem  nos  topes 
das  grandes  arvores,  e  evitam  os  campos.  São 
mais  frugivioros  do  que  insectivoros.  Nutrem-se 
também  com  os  ovos  de  outras  aves  á  cujos 
ninhos  dão  frequente  busca. 

As  grandes  espécies  (Ramphastos)  vivem  de 
ordinário  isoladas  ou  por  pares;  as  pequenas  es- 
pécies como  os  Aracarys  (Pteroglossus)  são  mais 
sociáveis. 

D'entre   os   Picapaus,  si  o  Brasil  não  conta 
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em  suas  vastas  regiões  ílorestaes  espécie  alguma 
que  attinja  ás  dimensões  do  Picus  Martius  (Lin.) 
da  Europa,  em  contraposição  offerece  uma  enorme 
profusão  de  cores  nas  espécies  que  lhes  são 
próprias. 

Das  espécies  brasileiras  ha  um  grupo  que 
naturalmente  corresponde  ao  seus  congéneres 
europeus,  e  um  outro,  mais  abundante  em  es- 
pécies, que  tem  o  cunho  especial  da  fauna  d'este 
paiz. 

Á  este  se  referem  o  CeleusBoje,  oColaptes 
Swains,  o  Leuconerpes  e  o  Picumnus. 

De  todos  é  o  mais  curioso  o  (Picus  colaptes 
campestris)  Picapau  do  campo  ou  Carpinteiro 
campestre,  ave  relativamente  grando  que  vive 
nos  campos,  quasi  sempre  sobre  a  terra  em 
busca  de  formigas  e  insectos  que  constituem  o 
principal  elemento  de  sua  nutrição. 

A  família  dos  Cucos  (Cucu li dse),  não  sendo 
muito  numerosa  em  géneros  e  espécies,  é  todavia 
largamente  representada  no  Brasil,  pois  é  grande 
a  profusão  dos  individuos  de  algumas  espécies. 
Dentre  ellas  sobresahem  as  duas  espécies  do  gé- 
nero Crotophaga,  comedores  de  carrapatos: 
Crotophaga  major,  Anu  grande  ou  Anú  do 
brejo,  e  Crotophaga  anú  simplesmente  Anú 
pequeno  —  frequentíssimos  por  toda  a  parte,  es- 
pecialmente  nos  campos  e  junto   ao   gado.    Nos 
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capinzaes    dos   arredores  da    cidade   do    Eio  de 
Janeiro   é   esta   ultima  espécie  muito  freqnente. 

Pela  forma  do  corpo  e  hábitos  de  vida  se 
assemelham  aos  Cuculidse  os  Bucconinae  ou 
Capitães  de  bigode,  que  constituem  uma  curiosa 
familia  de  aves  representada  no  paiz  por  8  gé- 
neros e  numerosas  espécies.  Os  géneros  Bucco, 
Trogon  e  Galbula  são  os  mais  conhecidos  e  nu- 
merosos. 

Alguns  d'elles  são  naturalmento  preguiçosos; 
vivem  quietos  sobre  os  ramos  das  arvores  á  espera 
dos  insectos  que  volteam  em  deredor,  á  que  dão 
continua  caça.  Por  isso  se  os  vê  de  vez  em 
quando  darem  pequenos  voos  em  torno  dos  ramos 
em  que  pousam. 

Sob  a  denominação  vulgar  de  Pássaro  tolo 
se  conhecem  indistinctamente  todas  as  9  espécies 
de  Aurucuás  do  Brasil,  pertencentes  ao  género 
Tragon.  As  Jacamaceras  (Galbula)  são  de 
todos  os  menos  activos,  vivem  sobre  o  solo. 

Os  Pássaros  ou  Aves  Cantoras  (Pas seres, 
Insessores)  constituem  a  mais  notável  ordem  da 
classe  das  aves  do  Brasil.  E  rica  pelo  numero, 
interessante  por  sua  larga  disseminação  no  paiz; 
curiosa  pela  enorme  profusão  de  cores  que  orna- 
mentam a  sua  plumagem,  e  assignalada  pela  va- 
riedade de  forma  e  hábitos  que  a  caracterisam. 
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Em  um  systema  de  classificação  que  tem 
corso  entre  os  naturalistas,  mas  de  pouco  rigor 
scientifico,  divide-se  esta  grande  ordem  em  dons 
grupos,  em  que  se  toma  por  base  a  conformação 
do  órgão  laryngo-tracheal,  e  são  o  grupo  dos  Gri- 
tadores  e  o  dos  Cantores  (Clamatores  e  Ca- 
norse).  O  primeiro  ainda  se  subdivide  em  Stri* 
sores   e  Tracheophones. 

A  classificação  que  conduz  a  resultado  mais 
satisfactorio  consiste  em  dividil-os  em  cinco  gru- 
pos sob  a  base  da  forma  do  bico. 

Assim  os  Fissirostres,  S3virostres,  Tenuiros- 
tres,  Dentirostres  e  Conirostros  se  caracterisam 
por  terem  o  bico  chato  e  largamente  fendido  ; 
bico  grande  de  forma  variável,  mas  leve ;  bico 
delgado  e  muito  pontudo;  bico  forte  e  denteado  ; 
e  bico  egualmente  forte  mas  cónico  e  próprio 
para  triturar  as  sementes.  Os  pássaros  ainda  que 
em  bandos  numerosos  vivem  em  geral  na  mais 
stricta  monogamia. 

A  riqueza  da  fauna  ornithologica  do  Brasil 
se  accentúa  com  o  maior  esplendor  na  multíplice 
variedade  de  cores  e  forma  dos  Beija-flôres  ou 
Colibris,  familia  dos  TrochilidsB,  grupo  dos 
Tenuirostres.  São  pássaros  em  geral  pequenos, 
alguns  mesmo  muito  miúdos,  adornados  de  ri- 
quíssimas cores  com  intenso  brilho  metallico,  de 
bico  longo  e  delgado,  algumas  vezes  recurvado, 
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de  lingua  comprida  e  fendida  no  meio,  de  modo 
a  ser  projectada  com  facilidade  sobre  as  flores 
-cujo  pólen  procuram.  Têm  as  azas  longas  e  pon- 
tudas com  dez  remigias;  voara  com  admirável 
rapidez,  e  podem  se  conservar  em  voo  activo  du- 
rante longo  tempo,  pairando  em  torno  ás  flores. 
São  habitantes  especiaes  e  exclusivos  da  America. 

D'entre  as  59  espécies  bem  conhecidas  d'esta 
familia  sobresahem  o  Lampornis  mango  como 
um  dos  mais  communs,  o  Lophornis  magni- 
fica como  um  dos  mais  bellos  e  curiosos,  o 
Chrysolampis  moschitus  como  o  maior  de 
todos  os  beija-flôres,  e  o  Calothorax  Gray 
como  o  mais  procurado  pela  brilhante  côr  de 
rubim  das  pennas  do  pescoço,  com  que  se  fazem 
adornos,  brincos,  braceletes,  broches  e  leques.  O 
beija-flôr  mais  commum  na  cidade  do  Kio  de 
Janeiro,  caracterisado  pela  plumagem  verde  com 
diíferente  brilho  do  peito,  dorso  e  ventre,  e  de 
colleira  branca  no  pescoço,  é  o  Thaumatias 
albicollis. 

Após  os  Trochilid  e  ainda  do  grupo  Stri- 
sores,  cumpre  citar-se  como  famílias  importantes 
de  Insessores — os  Cypselidce,  Capriraulgidse, 
Halcedinidíc  e  Coracida?,  a  qual  naturalmente 
se  filia  á  sub-familia  americana  dos  Prionitidae. 

Os  indivíduos  das  duas  primeiras  famílias  têm 
a  mais  stricta  semelhança  com  as  Hirundinidic. 
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Os  Cypselidse  muito  espalhados  por  toda  a 
parte,  ainda  que  eom  pequeno  numero  de  espé- 
cies, são  no  Brasil  fracamente  representados. 
Além  dos  Choetura  e  o  Cypselus  squamotus, 
andorinhão,  só  é  verdadeiramente  brasileira  a 
Hirundo  collaris,  pássaro  grande  de  plumagem 
negra,  colleira  branca,  voo  rápido,  que  vive  aos  ban- 
dos e  é  muito  semelhante  á  andorinha  dos  Alpes. 

Os  Caprimulgidse  são  membros  curiosos  de 
uma  familia  de  aves  crepusculares,  que  pela  na- 
tureza de  sua  forma,  côr  e  hábitos,  tocam  por 
um  lado  ás  andorinhas,  e  por  outro  ás  corujas. 
Á  elles  pertencem  os  Bacuraus  (Caprimulgus), 
de  plumagem  escura,  de  voz  clara  e  ae  vezes  stri- 
dente  que  articulam  com  intermittencias  rompendo 
o  silencio  dos  campos  e  florestas  que  habitam. 
Alguns  se  assignalam  pelo  habito  extravagante 
de  darem  pequenos  voos  sempre  acompanhando 
nas  estradas  o  viajante  que  os  reconhoce  mais 
pela  voz  ou  canto  soturno  e  melancólico  que 
produzem  do  que  por  sua  presença,  pois  sabem 
fugir  das  vistas  de  quem  os  possa  aprisionar. 

A  maior  espécie  ó  o  Caprimulgus  grandis, 
Mãe  da  lua,  de  plumagem  esbranquiçada  e  ca- 
racterisada  pela  grande  dilatação  da  região  tra- 
cheal,  pelo  que  é  também  denominado  Engole 
vento.  A  espécie  mais  commum  é  o  Capri- 
mulgus albico  11  is,    de   vida    crepuscular   reco- 
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nhecido  pela  voz  stridente  que  se  produz  em 
três  tempos,  ou  por  sons  trisyllabicos  que,  em 
alguns  logares  do  Brasil  se  traduz  por  «  João 
corta  pau.  »  O  Caprimulgus  torquatus  que  se 
assemelha  á  uma  pequena  andorinha  nocturna, 
de  azas  raiadas  de  branco,  é  também  chamado 
vulgarmente  Bacurau.  O  Capriraulgu^s  diurnus 
ou  Coriangú  na  linguagem  vulgar,  é  o  único  Ba- 
curau que  se  encontra  era  pleno  dia;  vive  nos 
campos  junto  aos  animaes  em  pastagem. 

Os  Halcedinidsedo  Brasil  representam  uma 
familia  numerosa  mas  de  pouca  variante  na  forma 
do  corpo.  O  maior  numero  de  individuos  per- 
tence ás  espécies  do  género  Alcedo  á  que  se  dá 
vulgarmente  o  nome  de  Martim  pescador.  O  Al- 
cedo americana  de  plumagem  azul  bronzeada 
se  encontra  frequentemente  junto  aos  rios  e  re- 
gatos, empoleirado  sob  os  ramos  das  arvores 
ribeirinhas  d'onde  dominem  as  aguas,  á  fim  de 
poderem  se  atirar  á  sua  presa  que  é  antes  peixe 
fluvial  do  que  marítimo. 

Á  familia  dos  Coracidse  so  liga  muito  na^ 
turalmento  a  sub-familia  dos  Prionitidse  á  que 
pertencem  as  bellas  e  interessantes  aves  conhe- 
cidas pela  denominação  de  Taquaras  ou  Grallos 
do  matto.  D'entreellas  se  distingue  o  Prionites 
ruficapillusdoSul,  e  o  Prionites  brasiliensis 
do  Norte. 
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O  grupo  dos  Tracheophonos  é  o  mais  im- 
portante dos  Instessores. 

Cabanis  o  dividiu  em  três  sub-grupos  con- 
tendo cada  um  grande  numero  de  espécies  e  são 
os  Calopteridae,  os  Anabatinefe  e  os  Eriodo- 
ridse.  São  aves  de  grandeza  media,  que  se  nu- 
trem de  fructos  succulentos  e  alguns  de  insectos. 

São  ornados  de  plumagem  muito  variada  e 
de  cores  muito  vivas. 

Uma  das  mais  notáveis  é  o  Pavô  (Coracina 
scuttata)  completamente  negro,  com  brilho  me- 
tallico  nas  pennas  das  azas,  e  de  collo  vermelho. 
Habita  o  interior  das  florestas  onde  se  o  reco- 
nhece á  grandes  distancias  pelo  som  profundo, 
rouco  e  prolongado,  que  reboa  no  silencio  das 
mattas. 

A  Araponga  ou  Ferrador  (Chasmaryncus 
nudicollis)  é  um  singularissimo  habitante  das 
florestas  montanhosas  do  littorai.  É  branca,  de 
collo  verde  e  nú,  bico  largo  e  garganta  muito 
dilatavel.  A  voz  ó  sonora  e  stridente;  asseme- 
lha-se  á  pancada  de  uma  martellada  sobre  a  bi- 
gorna. 

As  espécies  do  género  Ampelis,  vulgarmente 
Cotingas,  se  distinguem  pelo  brilho  de  sua  plu- 
magem multicolor.  A  Ampelis  cerúlea  ó  de 
uma  bellissima  cor  azul-celeste. 

Os   Pipras  comprehendem  um  interessante 
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grupo  de  pássaros  semelhantes  aos  Manakins  da 
Europa. 

Assignalam-se  por  seu  canto  sonoro,  que  se 
assemelha  ao  estalar  de  uma  voz  seguida  de  um 
ruido  secco  e  profundo.  Á  elles  se  referem  as  41 
espécies  do  antigo  género  Muscicapa. 

A  espécie  Saurophagus  bellicosus,  hoje 
Pitangus  bellicosus,  é  um  dos  mais  interessantes 
Muscicapidse.  Os  Bemtevis  (Tyranus)  são  ento- 
mophagos  curiosos,  de  tamanhos  differentes,  mas 
pouco  variáveis  na  côr.  E-lhes  peculiar  o  habito 
de  perseguir  os  gaviões,  sem  que  o  movei  seja 
sempre  o  subtrahir  das  garras  do  inimigo  o  filho 
que  lhe  foi  arrancado  do  ninho. 

As  espécies  Tyranus  melancolicus  e  Ty- 
ranus furcatus  são  communs  nos  arredores  das 
povoações. 

Vivem  horas  seguidas  pousados  sobre  galhos 
seccos  das  arvores,  dando  de  vez  em  quando  o 
grito  característico  «  bem-te-vi.  » 

O  Tyranus  violentus  ou  Tesoura  é  o 
apanha  moscas  da  região  dos  campos;  é  o  Mus- 
cicapa tyranus  de  Linneo. 

Os  Dendrocolaptidse  ou  Anabatidse  são 
pássaros  grítadores  de  bico  forte  e  comprido  na 
ponta,  que  vivem  nas  moitas  e  saltitando  nos 
cipós  sobre  os  quaes  trepam  como  os  Picapaus 
em  procura  de  insectos. 
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Como  uma  espécie  das  mais  notáveis  cita- se 
o  João  de  Barro  (Furnarius  rufus). 

O  Dendrocolaptes  rufus  e  o  Dendro- 
colaptes  guttatus  por  seus  hábitos  insectivoros 
e  modo  de  trepar  nos  troncos  das  arvores  são 
também  chamados  Picapaus. 

Esta  ultima  espécie  tem  o  singularissimo 
habito  de  se  collocar  nos  troncos  das  arvores  á 
cata  das  formigas  que  sobem  e  descem.  E  espécie 
muito  disseminada;  encontra-se  também  no  Pa- 
raguay. 

O  Anabates  erytrophthalnus  é  um  pe- 
queno caçador  de  insectos  que  construe  admirá- 
veis ninhos  que  se  assemelham  á  um  sacco. 

Os  Synallaxis  são  pequenos  pássaros  agois 
e  graciosos  que  estabelecem  a  transição  dos  Ana- 
batidae  para  os  Silviadse. 

As  muitas  espécies  deEriodoridae  que  conta 
o  Brasil  vivem  mais  frequentemente  sobre  o  solo 
em  busca  de  formigas  do  que  nas  arvores. 

D'entre  elles  nota-se  aMyiothera  domi- 
cella,  o  mais  valente  devorador  de  formigas 
d'esto  grupo.  Vive  sempre  nas  moitas   sombrias. 

Os  TamnophilidsB  constituem  uma  nume- 
rosa sub-familia  de  pássaros  americanos  que  se 
destaca  da  familia  dos  Laniada&. 

São  robustos,  ousados;  penetram  até  os  jar- 
dins e  parques   das  habitações  á  procura  de  in- 
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sectos.  O  Tamnophilus  undulatus  semelhante 
á  ura  pica-p.au  é  um  dos  maiores  Tracheophones 
brasileiros. 

A  sua  voz  imita  o  som  produzido  por  uma  bola 
que  cahe  rapidamente  sobre  uma  pedra  dando  repe- 
tidas pancadas  de  intensidade  sonora  decrescente. 

O  grupo  das  Canoras,  aves  cantoras,  é  rela- 
tivamente pouco  numerosa. 

Os  T  urdi  d®,  família  de  cantores  muito  apre- 
ciados, tem  no  Brasil  lindos  representantes.  D'entre 
ella  se  aponta  os  seguintes:  Turdus  rufiven- 
tris,  Talbocillis  talbiventer,  T.  flavipes, 
o  Mimus  lividus,  M.  gilrus,  M.  triuvus,  e 
M.  saturninus,  denominações  scientificas  que 
correspondem  aos  nomes  vulgares  de  Sabiá  laran- 
geira,  Sabiá  da  praia,  Sabia  da  matta,  Sabiá  preta, 
una  ou  poça,  Sabiá  piranga,  etc. 

O  Tryothorus  platensis  ou  carriço  é  um 
Silviadae,  que  se  .assemelha  ao  regulo  (Troglo- 
dytes)  e  único  pássaro  que  se  aninha  nos  telhados 
das  casas  á  moda  dos  pardaes  da  Europa. 

O  grupo  dos  Fissirostres  é  representado 
por  pássaros  que  se  assemelham  ás  andorinhas 
europeas,  mas  que  não  se  aninham  nas  habita- 
ções. A  Progne  purpúrea  é  uma  bella  espécie 
de  cor  azul  de  aço  com  reflexo  violete  muito 
commum  em  todo  o  Brasil. 

O  grupo  dos  Teuiirostres  não  é  mais  ex- 
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tenso  que  o  precedente.  O  Coereba  flaveola 
(sahy)  assemelha-se  um  pouco  aos  Colibris.  Tem 
o  bico  afilado  ;  nutre-se  de  insectos  e  do  pollen  das 
flores  que  procura  com  avidez.  É  também  cha- 
mado chupa-mel. 

O  grupo  dos  Conirostres  é  muito  nume- 
roso. Á  elle  pertencem  as  duas  vastas  famílias 
dos  Tanagradidse  e  Fringillidae.  São  pássaros 
de  porte  variável,  muito  bem  ornados  na  cor  da 
plumagem;  alguns  bons  cantores,  frugívoros  e 
insectivoros  que  habitam  as  florestas,  mas  des- 
cem aos  campos.  Avisinham-se  das  habit;i;3es 
durante  a  estação  fria.  Alguns  são  facilmente 
aprisionados  e  vivem  em  gaiolas. 

O  Tanagra  Sahy-assú,  Sahy  grande  ou 
Sahy  assú.  é  um  lindo  habitante  das  palmeiras; 
é  de  côr  cinzenta  plúmbea  com  azas  de  côr  azul 
esverdeado.  O  Tanagra  auneapilla  alimenta-se 
com  formigas.  As  numerosas  espécies  de  Calliste 
são  pequenos  pássaros  de  cores  lindíssimas,  muito 
vivas,  que  "se  harmonisam  com  regularidade,  fru- 
gívoros e  insectivoros  que  se  encontra  aos  bandos 
nas  grimpas  das  arvores  das  florestas  ou  nas  pe- 
quenas moitas.  Á  algumas  das  16  espécies  bem 
conhecidas  se  dá  o  nome  vulgar  de  Sahiras.  Os 
Euphonidee  são  egualmente  interessantes;  alguns 
tem  canto  muito  apreciado  ainda  que  pouco  har- 
monioso. São  os  Gaturamos  ou  Gurinhatans. 
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A  família  dos  Fringillid»  encerra  pássa- 
ros muito  communs  em  quasi  todo  o  littoral, 
muito  differentes  em  forma  e  grandeza,  de  cores 
e  hábitos  também  muito  diversos.  Quasi  todos  se 
nutrem  de  sementes ;  alguns  são  frugívoros. 

Duas  espécies  muito  conhecidas  se  destacam 
pela  cor  branca  das  pennas  e  cabeça  vermelha 
com  topete  da  mesma  côr.  São  conhecidos  pelos 
nomes  vulgares  de  Cardeal  e  Gallo  da  campina. 
São  os  Coryphospingus  cristatus  e  o  C.  pi- 
leatus. 

O  Fringilla  matutina,  ou  Tico-tico,  é  lis- 
trado de  cinsento  e  de  topete  avermelhado,  muito 
commum  nos  campos,  ou  junto  aos  povoados,  nos 
quintaes  e  jardins  das  habitações.  É  o  Pardal  do 
Brasil  pelo  que  já  foi  conhecido  pela  denominação 
scientifica  de  Emberiza  ruficollis.  O  Tico-rei, 
Fringilla  pile  ata,  é  um  pouco  menor  do  que  o 
cardeal,  tem  a  plumagem  cinzenta  escura  e  topete 
escarlate ;  é  muito  sociável ;  vive  era  bandos , 
ataca  as  plantações  de  arroz  por  isso  se  os  chama 
Papa-arroz. 

O  Fringilla  plúmbea  ou  Sporophila 
plúmbea,  (Patatiba),  é  um  pequeno  pássaro  gra- 
cioso, de  côr  plúmbea,  bom  cantor,  e  como  tal 
muito  apreciado.  Tem  vida  muito  longa.  Vive 
até  20  annos  em  gaiola. 

Como  bons  cantores   são  regularmente  pro- 
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curados  algumas  espécies  do  género  Sycalis 
conhecida  pelos  nomes  de  Canário  e  Pintasilgo ; 
(Tentre  elles  sobresahem  os  Sycalis  flaveola, 
Sycalis    brasiliensis    e    o    Sycalis    citrina. 

A  familia  dos  Sturnidse,  Estorninhas,  se 
prende  a  s.ub-familia  americana  dos  Icteridae. 

O  Corropião  de  lindas  cores  amarei lo-clara 
e  amarello-avermelhada  (Icterus  Jamacii  ou 
Xantbomus  Jamacii),  é  um  habitante  do  norte 
do  Brasil,  muito  commum  na  província  do  Ceará, 
e  procurado  pela  facilidade  com  que  se  domestica. 
O  Icterus  unicolor  ou  Mandrião,  Papa-arroz, 
Melro,  é  um  lindo  pássaro  todo  negro  com  brilho 
metallicO;  e  que  anda  aos  bandos  pelas  estradas 
nos  povoados.  Assemelha-se  muito  pela  grandeza, 
cor,  forma  do  corpo  e  hábitos  aos  Yira-bosta, 
Icterus  violaceus. 

A  Graúna  (Icterus  nigra),  é  um  dos  mais 
apreciados  pássaros  cantores  do  Brasil,  que  se 
recommenda  também  pela  fácil  domesticação  em 
gaiola,  vivendo  mesmo  solta  no  interior  das  ha- 
bitações. 

O  Japu  (Cassicus  cristatus)  é  um  lindo 
pássaro,  grande,  todo  preto  com  a  cauda  amarella; 
a  sua  carne  tem  muito  mau  cheiro.  Assemelha-se  ao 
Guaxe  (Cassicus  hffimorrhous),  que  é  também 
de  plumagem  negra,  mas  tem  o  dorso  vermelho. 

Á    familia  dos  Corvidae  pertencem  algumas 
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espécies  de  Gaios  ou  Pegas,  entre  os  quaes  figura 
o  Cyanocorax  pileatus,  conhecido  pela  deno- 
minação vulgar  de  Pega  do  Rio  Grande. 

A  ordem  dos  Pombos  (Columbinae)  é,  no 
Brasil,  relativamente  á  Europa,  muito  numerosa. 
Em  relação  á  outras  partes  da  America  é  porém 
fracamente  representada.  Dos  pombos  sylvestres 
a  espécie  mais  espalhada  é  a  Pomba  verdadeira 
(Columba  loricata)  encontrada  em  quasi  todas 
as  matas  das  regiões  pantanosas  do  norte  do  Brasil. 
Assemelha-se  muito  á  Columba  maculosa  dos 
Argentinos  que  também  é  encontrada  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

A  maior  parte  dos  pombos  do  Brasil  per- 
tencem ao  grupo  dos  Zenaides;  eao  aves  de 
pequeno  porte,  muito  elegantes,  de  bico  delgado 
e  que  vivem  nos  campos. 

Algumas  são  muito  pequenas  como  a  Pomba 
rolla,  Columba  Talpacote,  que  vive  aos  bandos 
pelas  estradas,  nos  campos,  pelos  quintaes  das 
casas,  e  se  aninha  nos  arbustos.  São  de  cor 
ferruginea  e  acinzentadas. 

A  Pomba  jurity  (Peristera  frontalis), 
maior  do  que  a  precedente  e  de  côr  vermelha,  es- 
cura, avinhada,  é  muito  timida,  vive  nas  mattas 
e  se  arreceia  dos  campos  abertos. 

É  procurada  como  boa  caça  alimentar. 
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A  Pomba  Parirá  (Columba  montana)  è, 
muito  commum  em  todo  o  Brasil.  Tem  a  carne 
muito  saborosa. 

Na  ordem  dos  Gallinaceos  (Ea sores),  predo- 
minam as  Perdizes,  os  ínhambús,  Capoeiras  e 
outros  menos  conhecidos.  São  quasi  todas  estas 
aves  de  vôo  rasteiro,  de  carreira  veloz,  que  vivem 
sobre  o  solo,  esgravatando  a  terra  e  que  se 
aninham  em  moitas  de  relva  ou  de  plantas  her- 
báceas. 

O  Crypturus  Tataupa  é  um  pequeno 
Inhambú  de  pés  vermelhos,  muito  procurado, 
de  canto  alto  e  muito  prolongado,  que  é  antes 
um  assovio  longo  e  estridente. 

O  Crypturus  notcivagus  é  o  Zabelê  da 
região  dos  campos.  Yive  na  terra  mariscando 
com  as  gallinhas  domesticas. 

O  Crypturus  variegatus  é  o  chororão 
muito  commum  nas  mattas  virgens  do  norte  do 
Brasil. 

Como  um  representante  notável  d' esta  fa- 
mília, se  nota  o  Macuco  (Trachypelmus  bra- 
siliensis),  ave  do  tamanho  de  uma  gallinha 
commum  e  que  vive  isolada  no  interior  das 
mattas. 

O  seu  pio  é  muito   conhecido  e  imitado  petos 
caçadores. 
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O  Inhambu-assú  (Ehynchotus  rufescens), 
quasi  do  tamanho  de  uma  gallinha,  é  uma  ave 
dos  campos  ou  das  capoeiras,  muito  timida,  de 
cor  escura  arruivada,  a  que  se  dá  constante  caça, 
pois  é  afamado  o  sabor  de  sua  carne. 

Como  gallinaceos  menores,  tem  ainda  o  Brasil 
algumas  Codornizes  ou  Perdizes.  D'entre  ellas  se 
conhece  o  Tinamus  maculosa  ou  Nothura 
maculosa,  Perdiz  das  Pampas,  muito  frequente 
na    região  dos  campos  do  sul. 

Á  familia  dos  Tetraonidas,  se  refere  a  Ca- 
poeira (Odontophorus  rufa),  pequena  perdiz 
de  voo  rasteiro,  de  pés  curtos,  de  corpo  cheio, 
listrado  de  vermelho  escuro,  cauda  curta,  e  que 
habita  em  todas  as  mattas. 

Tem  um  canto  siugular,  que  é  antes  um 
assobio  tremulo  e  continuo,  do  que  canto  modu- 
lado. E'  também  caça  muito  procurada,  e  que 
se  domestica  com  facilidade. 

Os  Penelopida?  são  uma  família  que  sub- 
stitue  no  Brasil  a  familia  dos  Phasianidae  ou 
Faisões. 

A  Jacutinga  (Penélope  leucoptera),  do 
tamanho  do  Fainão  argênteo,  é  uma  das  espé- 
cies mais  conhecidas  e  muito  espalhadas  por 
todas  as  mattas  do  paiz. 

O  Jacu,  Jacú-péba  ou  Jacú-pema  (Penélope 
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superciliaris),   é   muito    commum  em    todo   o 
Brasil. 

O  Jacú-assú  (Penélope  cristata),  que  é  a 
maior  espécie  brasileira,  só  habita  nas  profundas 
e  espessas  florestas  do  Amazonas. 

O  Aracuan  (Penélope  Aracuan),  menordo 
que  as  espécies  precedentes,  vive  nas  mattas  do 
interior. 

As  diversas  espécies  de  géneros  Crax  a  que 
pertencem  os  Mutuns,  sustituem  o  Peru  neste 
paiz.  São  grandes  gallinaceos,  que  vivem  em  pe- 
quenos bandos,  de  crista  vermelha,  amarella  ou 
violácea.  As  principaes  espécies  são:  o  Crax 
Alector,  Mutum  grande  que  habita  as  florestas 
do  sul;  o  Crax  Blumenbachii,  mutum  ordi- 
nário, menor  que  o  precedente;  e  o  Crax  Uru- 
mutum,  urumutum  do  tamanho  de  uma  gal- 
linha,  que  vive  nas  mattas  do  littoral  para  a 
região  do  norte  e  no  Amazonas. 

A  gallinha  commum,  hoje  encontrada  em 
todo  o  Brasil  até  ás  regiões  mais  centraes,  foi 
importada  pelos  europeus.  Em  tupi,  chama-se 
Sapucaia. 

Na  ordem  dos  Gralatores,  pernaltos  corre- 
dores, o  Brasil  possue  espécies  curiosas.  A  Ema 
ou  Abestruz  americana  (Ehea  americana), 
grande  ave  corredora,  menor  do  que  a  avestruz 
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americana,  habita  as  regiões  dos  campos  para 
as  bandas  do  sul,  Nutre-se  de  fructas,  insectos, 
pequenos  amphibios  e  de  vermes  que  cata  no 
solo. 

Á  família  dos  Charadrúdse  e  sub-£amilia 
Yanellidas,  pertence  o  famoso  Quero-Quero 
(Yanellus  cayanensis),  semelhante  ao  seu  con- 
génere d^llemanha,  Yanellus  cris tatus,  po- 
rém mais  alto  e  mais  corpulento. 

Yive  quasi  sempre  á  beira  dos  rios  e  lagos, 
nas  regiões  pantanosas. 

O  Scolopax  frenata,  da  sub-famila  T  ota- 
ninse,  família  dos  Scolopacid®,  é  uma  das  mais 
frequentes  espécies  de  aves  ribeirinhas  que  se 
encontra  também  nos  lagos  e  regiões  pantanosas, 
dando  caça  a  pequenos  crustáceos. 

Á  beira  do  mar,  encontra-se  o  Hoematopus 
palliatus,  ostraceiro  que  é  commum  em  toda 
a  cosia,  desde  o  Amazonas  até  o  rio  da  Prata. 
Com  elle  se  vê  egualmcnte  duas  espécies  do  gé- 
nero Tringa,  o  Tringa  nana  e  Tringa  ca- 
nu  tus,  dous  graciosos  e  interessantes  vigias  das 
praias,  de  pernas  compridas  e  bicos  longos, 
muito  corredores. 

O  Calidris  arenaria  é  uma  outra  espécie 
d' es  ta  família,  conhecida  vulgarmente  pelo  nome 
de  Maçarico. 

A  família  dos  Kallidse,  habitantes  dos  pan- 
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tanos  e  das  praias  lodacentas,  é  relativamente 
extensa  em  numero  e  variedade  de  espécies  ca- 
racterísticas. 

O  Caráo  (Aramus  scolopaceus),  é  uma 
das  maiores  espécies ;  vive  sobre  as  margens  dos 
lagos  e  grandes  rios  da  America  tropical. 

As  Saracuras  (Aramides  gigas,  A.  nigri- 
cana,  A.  cayenensis  e  A.  plumbius),  são  aves 
corredoras,  esguias,  algumas  quasi  do  tamanho 
de  uma  gallinha,  muito  frequentes  nos  lagos  e 
pântanos  de  todo  o  paiz. 

Os  Picaparas  ou  Patiahus  d'agua  (Po doa 
surinamensis),  são  muito  semelhantes  ás  avos 
aquáticas.  Ainda  que  muito  espalhadas  em  toda 
a  região  florestal  dos  trópicos,  vivem  de  prefe- 
rencia nos  pequenos  rios,  á  sombra  das  arvores. 
Mergulham  e  nadam  com  destreza. 

A  Jaçanã  (Parra  jaçanã),  é  uma  ave  ribei- 
rinha,, procurada  pela  belleza  de  sua  plumagem. 

A  Palaraedea  chavaria  é  uma  grande  o 
robusta  ave  do  tamanho  de  um  peru,  habitante 
do  sul  do  Brasil,  que  vive  nos  grandes  affluentes 
do  rio  da  Prata.  Caminha  na  agua  a  passo  lento. 
Nutre-se  de  plantas  aquáticas  e  de  seus  fructos. 

A  Inhuma  (Palamedea  comuta),  que  se 
caracterisa  pela  presença  de  um  corno  movei  o 
ponteagudo  sobre  a  cabeça,  vive  nas  regiões  pan- 
tanosas do  interior. 
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O  grupo  das  Cegonhas  (Arvicolid»),  com- 
prehende  no  Brasil  duas  espécies  que  substituem 
os  Grous:  o  Jacamin  e  a  Seriema. 

O  Jacamin,  (Psopbia  crepitans),  que  vive 
nos  campos  seccos,  nutre-se  de  sementes  e  de 
insectos. 

Habita  o  norte  do  Brasil  e  Amazonas  e  o 
rio  Negro.  Domestica-se  facilmente  e  pode  viver 
aos  bandos  nas  habitações. 

A  Seriema  (Dicolophus  cristatus),  se 
assemelha  á  uma  pequena  abestruz,  tem  longas 
pernas  vermelhas.  E  uma  ave  característica  dos 
campos  seccos  das  regiões  septentrionaes. 

Yivem  ao  sol ;  nutrem-se  de  formigas,  de 
lagartas  e  de  fructos  carnosos. 

A  sua  carne  é  apreciada  pelos  habitantes  do 
sertão  que  a  comparam  á  do  pato  sylvestre. 

No  grupo  vulgarmente  dito  das  Cegonhas, 
familia  da  Ciconidao,  distinguem-se  algumas  es- 
pécies interessantes  entre  as  quaes  figura  a  que 
mais  frequentemente  se  encontra  á  beira  dos  rios 
de  fraca  correnteza,  junto  aos  pântanos  entre  os 
juncos  e  outras  plantas  lacustres;  é  ella  a  Co- 
lhereira (Cancorma  cochlearia).  Seu  bico  é 
largo,  achatado  e  se  espalma  na  parte  livre  de 
modo  á  parecer  uma  colher  d'onde  lhe  procede  o 
nome. 

Diversas    espécies  de   Garças   se   grupam    á 
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esta  família   e    todas   cora    feição    caracteristica 
ainda  que  com  variantes  morphicas. 

A  Garça  branca,  Garça  miúda,  Garça  cin- 
zenta, Soco  (Àrdea  egretta,  candissima,  ti- 
grina  e  pileata),  são  as  espécies  mais  conhe- 
cidas. Â  elles  se  deve  junctar  a  Ardea  Gardeni. 

Como  verdadeiras  Cegonhas  cumpre  citar-se 
duas  grandes  espécies  de  pernaltos  de  passo  largo 
e  lento  que  se  encontra  ás  vezes  em' grandes 
bandos  nas  margens  do  Amazonas  e  seus  afflúentes. 
Suo  o  Jabiru  ou  Jaburu  (My  éter  ia  americana),' 
e  o  Magoary  (Cie o n ia  Magoary),  também  cha- 
mado Jabiru.  *   ■•  °  jk  ' 

O  Tujujú  (Tantalus  loculator),  de  bico 
largo,  tem  o  aspecto  de  uma  pequena  Cegonha,  e 
é  encontrado  juncto  aos  lagos,  rios  e  logares  pan- 
tanosos. 

Ao  género  Ibis  pertencem  algumas  espécies 
curiosas  de  aves  ribeirinhas,  algumas  das  quaes 
se  conhece  vulgarmente  pelo  nome  de  Guarás. 
O  Ibismelanopiséa  Curicaca  de  peito  branco 
commum  em  toda  a  America  do  Sul. 
\*  0;I'bis  Guarauna  é  habitante  do  Sul,  e  o 
conhecido  Guará  de  plumagem  vermelha  (Ibis 
rubra),  é  próprio  do  norte.  < 

A  Ajaja  ou  Colhereira  é  um  bello  pernalto 
róseo  que  se  encontra  aos  bandos  emfileirados  á 
beira    dos   rios    onde    se    alimentam  de  peixe,  e^ 
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conhecido  pela  denominação  scientifica    de  Pla- 
talea  Ajaja. 

A  ordem  dos  Palmipedes  tão  numerosa  como 
a  precedente,  apresenta  entretanto  menor  numero 
de  espécies. 

O  Phcenicopterus  ignipalliatus  ou  Fla- 
mengo é  um  interessante  palmipede  de  longo 
pescoço  encontiado  ao  sul  do  Brasil. 

Os  lagos  e  lagoas  do  Brasil  são  abundantes 
em  certas  regiões  de  aves  palustres.  Ainda  que 
não  haja  grande  profusão  especifica,  é  ás  vezes 
sorprehendente  o  numero  de  indivíduos  de  cada 
espécie.  A  lagoa  dos  Patos  no  Eio  Grande  do 
Sul  deve  seu  nome  á  esta  circumstancia.  A  maior 
espécie  óo  chamado  Pato  grande  do  matto  (Anãs 
mos  eh  ata),  que  habita  as  lagoas. 

O  Marreco,  (Anãs  brasiliensis),  um  pouco 
menor  que  o  pato  selvagem  europeu  e  o  Paturi 
(Anãs  viduata),  são  egualmen te  frequentes  nas 
mesmas  paragens. 

O  grupo  das  aves  longipenncs  é  represen- 
tada por  espécies  que  se  encontra  em  todo  o 
Oceano  Atlântico,  e  d'elles  são  os  principaes,  os 
Procellaria,  Larus  e  Sterna. 

A  Sula  brasiliensis  é  um  Steganopode 
commum  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  O  Grapirá 
(Ta  c  hy  pe  t  es  A  quilus),éumaave  muito  voadora, 
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espécie  de  Pelicano  que  se  vê  aos  bandos  pai- 
rando em  grandes  alturas  naa  regiões  do  mar 
alto  ou  nas  bahias.  Costumam  aproxiraar-se  dos 
navios  em  busca  de  alimento. 

Aninha-ee  esta  ave  nas  ilhas  deshabitadas 
das   bahias   ou  nas  que  ficam  próximas   á  terra. 

O  Mergulhão  (Pio tus  Anhinga),  menor  do 
que  o  Corvo  marítimo,  encontra-se  em  rios  ou 
regatos  do  interior. 

O  Podiceps  dominicus  e  o  Podiceps 
ludovicianus  são  dous  Pygopodes  communs  em 
todos  os  grandes  lagos  do  littoral. 


III 


A  classe  dos  .Reptis  é  no  Brasil  relativa- 
mente crescida,  no  que  ha  verdadeiro  contraste 
com  os  paizes  do  Kio  da  Prata.  Com  referencia 
á  sua  utilidade  ou  aos  damnos  que  podem  causar 
ao  homem  existem  algumas  espécies  realmente 
muito  curiosas. 

O  Jurará-assú,  ou  Tartaruga  grande  (Emys 
amazonica),  óa  maior  tartaruga  d'agua  doce 
e  que  pouco  cede  em  dimensões  ás  suas  maiores 
congéneres  do  Oceano.  Além  de  útil  pela  banha 
que  fornece,  a  sua  carne  ó  muito  saborosa  e  a 
sua   enorme    carapaça  pode  se  prestar  aos  mes- 
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mos  trabalhos  (farte  que  se  fazem  com  a  carcaça" 
das  dè  agua  salgada.  *       !         'l 

'  Os  indígenas  costumam  caçal-as  na  vasante 
do  rio  e  guardam-n'as  em  cercados  ou  curraes 
próximos  a  suas  cabanas,  onde  as  nutrem  com 
as  folhas  e  fructos  do  ingá. 
,  ,  No  estado  de  liberdade  é  sua  principal  ali- 
mentação a  folhagem  do   Panicum    elephantipes. 

Nos  mezes  d$  Outubro  e  Novembro  em  que, 
de  ordinário,  baixam  as  aguas  do  Amazonas,  as 
tartarugas  emigram  dos  lagos  vizinhos  ao  grande 
rio,  e  se  acoutam  em  ilhas  arenosas  e  nuas  em 
que  fazem  a  postura. 

Durante  20  dias  pouco  mais  ou  menos  de- 
põem as  tartarugas  os  seus  ovos  na  areia,  e  o 
fazem  em  enorme  quantidade,  pois  são  de  ex- 
trema fecundidade.  Por  occasião  da  viagem  de 
Martius  calcula-se  em  15.000  o  número  de  barris 
de  manteiga  fabricada  "com  a  banha  da  tarta- 
ruga.  Para  cada  barril  de  manteiga  eram'  pre- 
cisos 1.600  ovos. 

. .      .  • 

Os  indígenas  por  sua  vez  apanham  grande 
quantidade  de  ovos,  dão  caça  c  matam  milhares 
de  tartarugas.  As  serpentes,  crocodilos,  urubus 
e  outras  aves  destroem  grande  quantidade  de 
ovos  em  incubação  para  sua  alimentação,  e  en- 
tretanto ainda  continua  enorme ;  o  numero  de 
tartarugas  d'esta  espécie  no  Amazonas.  *    *' 
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,  *  .  É  forçoso  concluir-se  que  ó  extraordinária  a 
sua  fecundidade  para  que  se  não  tenha  ainda  exter- 
minado essa  preciosa  espécie  de  chelonios.  Diz-se 
que  em  media  cada  tartaruga  perde  cem  ovos 
em  cada  postura.  , 

Apezar  do  tantas  causas  de  extermínio,  ainda 
se  fabrica  actualmente  4  a  6  mil  barris  de  man- 
teiga por  anno.  .    >       ■        •, 

Depois  que  se  abriu  a  navegação  do  Ama- 
zonas ao  commercio  estrangeiro  o  seu  valor  tem 
augmentado  sensivelmente.  , 

Esta,  espécie  parece  ser  a  mesma  que  Humr 
boldt  descreveu  com  a  denominação  de  T estudo 
arrua,  encontrada  nas  margens  do  Orenoco. 

Ao  lado  d'esta  utilissima  espécie  encontra-se 
uma  outra  menor,  porém  de  carne  mais  apre- 
ciada, e  que  se  não  pode  conservar  em  eurraes. 
B  a  Erays  Tracaxa.  A  sua  postura  é  também 
menor:  costuma  pôr  de  25  a  30  ovos. 

.  As  demais  tartarugas  d'agua  doce  são  muito 
inferiores  em  tamanho  e  importância  industrial 
ás  do  Amazonas.  São  egualmente  menos  fecundas. 

O  Kagado  (Bmys  depressa),  é  uma  pe- 
quena espécie  commum  nos  rios  de  Leste.  Os  seus 
ovos  em  numero .  de  12  a  18  em  cada  postura 
são  redondos.   .... 

A  sua  banha  tem  o  gosto  do  azeite  de 
baleia»   . 
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O  Jabuti  (Testudo  tabalata),  ou  Kagado 
grande  ou  do  matto,  é  uma  pequena  tartaruga 
terrestre  de  carne  saborosa,  encontrada  em  todo 
o  paiz. 

O  Matá-matá  (Chelys  fimbriata),  é  uma 
tartaruga  repugnante  pelo  seu  cheiro  e  aspecto 
varicoso  de  sua  carapaça,  habitante  dos  rios,  lagos 
e  pântanos  do  norte  do  Brasil.  Só  é  procurado 
pelos  indígenas. 

A  Caretta  esculenta  ou  Chelonia  vi- 
ridis  é  uma  tartaruga  de  mar  muito  procurada 
pelos  Indígenas.  Approxima-se  da  costa  durante 
os  mezes  de  Dezembro,  Janeiro  e  Fevereiro  para 
ahi  depor  os  ovos.  São  tão  ágeis  no  mar  quanto 
morosas  e  desageitadas  em  terra. 

A  ordem  dos  Crocodilos  é  uma  das  mais 
numerosas  no  Brasil. 

Em  quasi  todos  os  grandes  rios  e  sobretudo  nas 
aguas  mortas  ou  estagnadas  encontra-se  em  abun- 
dância crocodilos  de  varias  espécies  e  tamanhos. 

Os  Crocodilos  do  paiz  são  todos  da  familia 
essencialmente  americana  dos  Alligatoridse; 
das  quaes  se  conhece,  na  opinião  de  Netterer, 
9  espécies  distribuídas  pelos  dous  géneros  Alli- 
gator  e  Caiman.  Exceptos  os  de  uma  espécie  norte- 
americana  todos  os  mais  são  brasileiros. 

D'elles  ha  três  espécies  notáveis  pelos  perigos 
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que  trazem  ao  homem;  pois  são  naturalmente 
vorazes  e  devoram  com  presteza  a  presa  hu- 
mana quando  se  lhe  chega  ao  alcance.  Nos 
logares  próximos  aos  grandes  rios  os  próprios 
animaes  domésticos,  como  porcos,  cães  e  outros, 
são  muitas  vezes  victimas  da  perseguição  carní- 
vora dos  crocodilos.  Diz-se  mesmo  que  os  Alli- 
gatores  se  approximam  sorrateiramente  durante 
a  noite  até  as  habitações  ribeirinhas  em  busca 
dos  animaes  domésticos. 

São  animaes  especialmente  ichtiophagos,  mas 
a  sua  voracidade  leva-os  a  deglutir  ás  vezes 
pedras  e  pedaços  de  madeira. 

Os  maiores  crocodilos  do  Brasil  são :  o  Jacaré- 
assú,  o  Jacaré  propriamente  dito  e  o  Jacaré-tinga. 

O  Jacaré-assú  (Caiman  niger),  grande  es- 
pécie que  tem  2  a  5  metros  de  extensão  e  encon- 
tra-se  nas  margens  do  Amazonas,  nos  seus  grandes 
afluentes,  como  nas  pequenas  lagoas  que  existem 
na  proximidade  d'esses  rios.  Para  a  região  me- 
ridional se  estendem  até  os  rios  Guaporé  e  Ma- 
moré;  ao  norte  não  passam  de  3.°  N. 

Nas  visinhanças  dos  logares  em  que  se  tra- 
balha na  industria  da  secca  e  salga  dos  peixes  en- 
contra-se  o  grande  Jacaré  em  bandos  de  60  e  mais 
individuos.  Na  ilha  de  Marajó  são  encontrados 
em  numero  ás  vezes  prodigioso;  especialmente 
na  estação    secca  e  quente  em  que  se  vêm  elles 
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aquecer  ao  sol;  e  são  então  vistos  na  areia  la- 
macenta do  lago  Arary  e  margens  da  grande 
ilha.  Nestas  circu instancias  são  então  atacados 
peíos  indígenas  que  lhes  tiram  a  banha  com  que 
preparam  um  azeite  de  i  Iluminação  muito  fuma- 
cento mas  que  produz  regularmente  o  effeito 
desejado.  Os  Puru-Purús,  membros  de  uma  tribu 
selvagem  habitante  do  baixo  Purús,  untam .  o 
corpo  com  a  banha  do  Jacaré  e  comem-lhes  a 
carne  fresca  ou  secca  ao  sol.  ...  -, 

O  Jacaré  propriamente  dito  (Caiman  fis- 
sipes),sé  habitante  dos  rios  da  costa  a  leste  e 
ao  sul  do  rio  S.  .  Francisco,  lagos  e  rios  do 
interior,  rio  Paraguay  e  seus  affluentes.  Tem  de 
2  a  3  metros  de  comprimento.  A  sua  carne  muito 
branca  é  apreciada  pelos  indigenas  e  negros  que 
entretanto  não  a  sabem  preparar  como  o  fazem 
os  indios  do  Amazonas.     '  , 

O  Jacaré-tinga  (Caiman  sclerops),  rara- 
mente  excede  de  2  metros  de  comprimento.  E 
encontrado  no  norte  e  centro  do  Brasil,  especial- 
mente no  rio  Madeira. 

As  outras  cinco  espécies  brasileiras,  menores 
do  que  as  precedentes,  pois  attingem  no  máximo 
á  metro  e  meio  de  comprimento,  vivem  de  ordi- 
nário em  buracos  pouco  abaixo  do  nivel  das 
aguas  e  raramente  chegam  á  superfície,  de  modo 
que  são  pouco  vistos. 
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f  A  ordem  dos  Lagartos  (S  au  ri  os),  é  variável 
em  numero,  forma  do  corpo  e  dimensões  nas  di- 
versas zonas  do  grande  império  americano. 

Há  espécies  muito  coiredoras  e  que  trepam 
facilmente  ao  longo  dos  rochedos,  outras  que 
vivem  antes  paradas:  todos  inoífensivas.  Alguns 
são  •  pequenos,  ágeis  e  graciosos;  a  estes  se  dá 
vulgarmente  o  nome  de  Camaleões,  por  causa  da 
cambiante  de  suas  cores.  Alguns,  como  o  Anolis 

vivem  sobre  as  arvores  nas  florestas. 

» 

Os  Ophryoessa,  Enyalius  e  Hypsiba- 
tus,  têm  a  cor  da  pelle  de  um  escuro  arr uivado 
ou  acinzentado  de  modo  á  se  confundirem  com 
os  troncos  das  arvores,  sobre  que  vivem  habi- 
tualmente,  - 

Alguns  têm  a  carne  muito  procurada  pelo 
sabor,  que  se  diz  assemelhar-se  á  da  carne  de 
frango;  d'entre  elles  nota-se  o  grande  Lagarto 
verde  (Iguana  viridis),  e  o  Tyu-guassú  (Teus 
monitor),  que  attinge  ás  vezes  á  dimensão  de 
1  metro  e  mesmo  mais. 


ii 


A  ordem  dos  Ophidios,  serpentes  ou  cobras, 
é.em  numero  e  variedade  bem  representada  no 
Brasil.  .......  , 

O  príncipe  Maxfmiliano  vonJSTeuwied  no  seu 
computo  das  espécies  brasileiras,  affirma  ser 
muito  maior  o  numero  de  cobras  inoífensivas  do 
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que  o  das  venenosas  o  julga  que  a  proporção 
das  venenosas  é  de  1  para  8,  sendo  que  as  es- 
pécies innocuas  são  muito  mais  ricas  em  indi- 
víduos. 

Castelnau  affirma  ter  encontrado  entre  o  Rio 
de  Janeiro  e  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  na  Bolivia, 
48  espécies  de  serpentes,  da9  quaes  apenas  11  ve- 
nenosas. Em  sua  volta  encontrou  nas  regiões  do 
Ucayale  e  Amazonas  43  espécies,  de  que  só  9 
eram  venenosas. 

Uma  das  mais  espalhadas  é  a  Giboia  ou  Boja 
(Boa  constrictor),  que  se  encontra  por  toda  a 
região  quente  do  paiz.  É  uma  das  maiores  e  mais 
musculosas.  Com  a  dimensão  transversa  de  um 
palmo  chega  á  ter  em  comprimento  7  a  10  me- 
tros. Yive  de  ordinário  acoutada  nas  moutas,  em 
buracos,  nos  rochedos  ou  occulta  em  excavações 
nas  raizes  das  grandes  arvores. 

Sobe  ás  vezes  pelos  troncos  acima  em  busca 
dos  animaes,  a  que  dá  caça,  como  sejam  aves  e 
os  animaes  que  ahi  encontra.  Ataca  as  Pacas, 
Cutias  e  Capivaras,  fazendo  enorme  guerra  aos 
Ratos. 

As  maiores  atiram-se  aos  veados,  pelo  que 
também  se  chama  ás  Giboias  Cobras  de  veado. 

Por  não  ter  a  Giboia  as  glândulas  secretoras 
da  peçonha,  não  é  em  geral  temida  e  matam-se 
conimummente  á  sahida  de  suas  tocas. 
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Com  a  denominação  de  Giboia  se  conhece 
ainda  uma  outra  espécie,  também  de  grandes  di- 
mensões; é  a  Epicrates  Cenchris. 

O  Sucuriú  ou  Sucuriuba  (Bunectes  murinus 
ou  Boa  aquática),  é  uma  das  maiores  espécies 
de  serpentes  do  Brasil ;  assemelha  se  um  pouco 
na  disposição  e  côr  das  escamas  á  Giboia,  mas 
differe  completamente  da  sua  próxima  parenta 
por  ter  vida  mais  aquática  do  que  terrestre.  É 
encontrada  nos  grandes  lagos  e  rios  do  littoral, 
na  provincia  de  Minas-Geraes  e  no  Paraguay.  E 
esta  mesma  que  no  Peru  se  conhece  pelo  nome 
vulgar  de  Iacu-mama.  Em  força  e  dimensões  leva 
grande  vantagem  á  sua  congénere.  Affirma-se  que 
é  capaz  de  devorar  bois  o  cavallos  inteiros.  A 
este  respeito  conta-se  muitos  factos  extraordi- 
nários de  sua  voracidade,  mas  quasi  todos  fabu- 
losos, ou  pelo  menos  muito  exagerados.  Vivendo 
de  ordinário  n'agua,  o  Sucuriú  vem  ás  vezes  á 
praia  aquecer-se  ou  devorar  a  sua  preza. 

A  Xiphosoma  é  uma  outra  giboia  que  vive 
habitualmente  sobre  as  arvores  e  se  distingue 
por  sua  cauda  apprehensôra. 

O  numero  de  pequenas  cobras  que  se  distin- 
guem pelas  variantes  de  cor  das  escamas  e  com- 
pleta innocuidade  é  muito  commum  em  quasi  toda 
a  zona  quente  do  paiz.  Nas  moitas,  campos,  nos 
lugares  povoados  existem  varias  espécies  de  Oxhy- 


348 


rhopus,  Herpetodryas,  Dendrophis  e  Oxy- 
belis,  conhecidas  geralmente  pelo  nome  de  Cobras 
cipÓ8.    ;.  .     | 

»  .  Uma  das  mais  coramuns  é  a  Caninana  (Co- 
luber  poecilostoma),  que  pode  ter  2,  50  metros 
a  3  de  comprimento  e  que  habita  tanto  os  campos 
seccos  e  as  pequenas  mattas  como  as  florestas 
virgens.  A  agilissima  Herpetodryascarinatus 
ou  Coluber  bicarinatus,  tão  grande  como  a 
precedente,  é  egualmente  conhecida  peio  nome 
Cobra  de  cipó.  .   .  , 

Algumas  espécies  se  distinguem  pelo  brilho 
e  uniformidade  das  cores  que  ornamentam  as  suas 
escamas,  que  ás  vezes  representam  desenhos 
singulares  e  curiosíssimos.  Dentre  ellas  sobre- 
sahema  Coluber  formosus  e  o  Erythrolam- 
prus  venustissimus,  a  mais  bella Coral  do  Brasil. 

No  grupo  das  serpentes  venenosas  conta  o 
Brasil  a  família  das  Crotalidse,  que  comprehende 
as  mais  temidas  pela  violência  toxica  de  sua  pe- 
çonha. 

O  Crotaius  horridus,  vulgarmente  cha- 
mada Cobra  de  cascavel,  é  uma  das  que  tem  os 
dentes  mais  aguçados  e  cora  elles  inoculam  vio- 
lenta peçonha  nos  aniraaes  que  mordem,  ma- 
tando-os  ás  vezes  quasi  instantaneamente. 
■f  ,  Por  ser  esta  cobra  de  indole  preguiçosa  e 
poucas  vezes  se  arriscar  aos  caminhos  descobertos, 
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não  é  relativamente  cousa  commum  a  sua  picada 
em  homens  e  outros  animaes.  ....... 

E  esta  a  única  cobra  de  cascavel  qua  possue 
o  Brasil.  Os  Crotalus  durissus  e  Cr.  adaman- 
teus  sáo  dos  Estados  Unidos  e  do  México. 

No  interior  das  mattas  encontra-se  uma  outra 
espécie  egual mente  muito  temida;  é  a  Surucucú 
(Lachesis  rhombeata,  ou  Crotalus  mutus), 
denominação  que  indica  a  semelhança  com  a  sua 
congénere  de  cascavel,  de  que,  porem,  se  differen- 
cía  pela  ausência  do  chocalho  caudal,  d'onde  a  deno- 
minação especifica  muda. 

A  Jararaca  é  a  mais  commum  das  cobras 
venenosas  do  Brasil.  Tanto  a  grande,  como  a 
pequena  e  a  preguiçosa,  são  providas  de  activis- 
sima  peçonha  em  suas  glândulas  maxillares.  Per- 
tencem ao  género  Bothrops,  do  qual  se  conhecem 
algumas  espécies  como  a  Bothrops  bilineatus, 
o  B.  holosericus,  o  B.  Neuwiedii,  e  o  B. 
Castelnaudii. 

Todas  ellas  tem  cores  sombrias ;  são  algumas 
malhadas  de  preto,  e  manchas  arruivadas,  e  ha- 
bitam tanto  nos  logares  seccos  como  húmidos. 

A  chamada  Cobra  coral  (Blaps  c  o  rali  nus), 
tem  cores  vivas  e  brilhantes  distribuidas  em 
anneis  tricolores  quo  lhe  circundam  o  corpo  em 
toda  a  extensão.  ^ 
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A  espécie  Tortrix  Scytale  é  uma  Colubri- 
forme  existente  em  toda  a  America  do  Sul,  de 
pequeno  porte,  e  que  traz  uma  placa  ocular  em 
face  de  cada  orbita. 

O  grupo  vulgarmente  designado  peio  nome 
de  cobras  de  duas  cabeças  ou  cobras  cegas,  cor- 
responde á  familia  dos  Amphisbaenidae,  da 
ordem  dos  Saurios;  São  animaes  pouco  ágeis,  de 
1  á  3  palmos  de  comprimento,  que  se  arrastam 
pelo  solo  e  nutrem-se  de  formigas,  insectos  e 
vermes.  Sobre  estes  curiosos  Saurios  annelados 
se  conta  historias  fabulosas.  No  Amazonas  cha- 
mam-n'os  de  mãe  das  saúvas. 

A  ordem  dos  Amphibios  Batrachios  ou  Reptis 
nús  comprehende  os  animaes  vulgarmente  conhe- 
cidos com  o  nome  de  sapos  e  rãs.  B  um  grupo 
extensamente  disseminado  em  todo  o  Brasil, 
especialmente  nos  logarés  húmidos,  junto  aos 
grandes  e  pequenos  rios,  lagos,  lagoas,  etc.  No 
Amazonas,  tanto  em  suas  margens  como  nas  dos 
rios  que  lhe  ficam  adjacentes,  o  numero  d'elles  é 
extraordinariamente  grande,  á  ponto  de  ser  in- 
crível a  somma  de  individuos  que  se  encontra  de 
cada  espécie  em  uma  área  limitada   de    terreno. 

A  desova  d'estes  animaes  se  faz  mensal  mente 
de  modo  prodigioso;  e  si  não  fora  a  caça  que  á 
seus  ovos  dão  as  aves,  os  crocodilos  e  outros  ani- 
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mães,  a  sua  dispersão  por  todo  o  paiz  se  elevaria 
á  um  numero  realmente  incrível. 

Os  Indígenas  por  sua  vez  contribuem  para 
diminuir  a  propagação  de  animaes  tão  repugnan- 
tes, porque  a  desova  dos  sapos  e  rãs  constituem 
um  dos  seus  alimentos  favoritos,  á  que  dão  o  nome 
de  Juy. 

A  família  das  Hylidae  constitue  um  curioso 
e  extenso  grupo  de  rãs,  em  geral  pequenas,  que 
vivem  algumas  sobre  as  arvores,  de  sacco  voccal 
diversamente  conformado,  de  modo  á  produzirem 
sons  variadíssimos,  que  formam  um  coro  disso- 
nante de  vozes,  sempre  ouvido  nos  mattos  hú- 
midos, ou  depois  das  chuvas  e  especialmente  á 
hora  crepuscular  e  á  noite. 

D'entre  ellas  nota-se:  a  Hyla  Faber,  vul- 
garmente Ferreiro,  que  ó  uma  das  maiores  es- 
pécies, pois  tem  3  á  4  pollegadas  de  comprimento; 
e  a  Hyla  crepitans  cuja  voz  se  assemelha  ao 
estalar  da  madeira.  A'  algumas  delias  se  dá  vul- 
garmente o  nome  de  Pererecas. 

As  verdadeiras  Eãas,  (Eanidse),  são  em  nu- 
mero muito  menor.  O  Cystignatus  pachypus 
é  muito  procurado  pelos  índios  que  lhe  comem 
com  prazer  as  carnes  brancas  e  macias  das  coixas. 
Um  outro  typo  interessante  é  o  chamado  Eã  de 
carcaça  (Eana  scutata),  de  cabeça  longa. 
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O  numero   de  sapos   é  relativamente  maior. 
O  Xue-assú  (Bufo  agua),  ó  uma  grande  espécie,' 
que  vive  nas   aguas -'e  se    encontra   em  grandes 
massas. .  '  <■  '  '     * 

As  mais  curiosas  espécies  se  referem  ao  grupo 
vulgarmente  denominado  Sapos  cornudos,  perten- 
centes ao  género  Ceratophrys  cuja  espécie 
mais  commum  é  o  Itannia  de  5  á  6  pollegadas  de 
comprimento  (Ceratophrys  Boiei).  Yive  nos 
lagos  do  littoral,  na  região  dos  campos,  e  se  es- 
tende até  o  Paraguay.  O  Bufo  margaritifer 
é  uma  outra  espécie  próxima  e  que  se  distingue 
pelo  marchetado  da  pelle  de  brilho  de  pérola. 

Ao  género  Pipa  pertencem  as  grandes  espé- 
cies de  Sapos  á  que  se  costuma  vulgarmente  dar 
o  nome  de  Entanhas.  São  elles  que  procream  os 
filhos  nas  costas,  cm  pequenas  cavidades  onde  se 
accommodam  os  gyrinos.  O  Pipacurucurxi 
existe  em  toda  a  America  tropical  e  no  Brasil 
até  a  latitude  da  Bahia. 

O  Lepidosiren  paradoxa  é  um  animal 
curioso  que  tem  a  forma  de  uma  enguia  ietbyoide, 
muito  raro  no  Brasil,  mas  encontrado  por  Nat- 
terer  perto  do  Borba,  e  á  que  se  dá  vulgarmente 
o  nome  de  Caramurú.  JSTão  é  um  amphibio,  e 
sim  antes  um  peixe  da  ordem  dos  Dipneumona 
e  família  dos  Sirenoida,  que  justamente  estabelece 
a  transição  entre  as  duas  classes. 


353 


Castelnau  diz  ter  encontrado  uma  outra  es- 
pécie próxima,  perto  de  Ucayale,  á  que  deu  o 
nome  de  Lepidosiren  dissimilis. 


IV 


A  extensão  territorial  do  Brasil,  atravessado 
por  grande  numero  de  rios  que  o  cortam  em 
varias  direcções,  torna-o  um  dos  paizes  mais  bem 
providos  na  secção  ichtyologica  de  sua  riquíssima 
fauna.  A'  esta  circumstancia  accresce  a  sua  im- 
mensa  costa  em  cuja  linha  existem  grandes  e 
pequenos  portos,  enseadas  e  vários  recôncavos, 
para  osquaes  affluem  em  numero  extraordinário 
peixes  de  toda  a  costa,  uns  que  ahi  vivem  or- 
dinariamente, outros  que  fogem  das  tormentas 
do  Oceano  Atlântico. 

A  maior  parte  das  tribus  indígenas  do  Brasil 
habitam  as  zonas  ribeirinhas  e  ahi  vivem  quasi  ex- 
clusivamente da  pesca,  no  que  todas  se  têm  ha- 
bilmente adestrado.  A  caça  pura  essas  tribus 
entra  como  alimento  de  segunda  ordem,  e  neste 
caso  se  acham  os  Cha vantes,  os  Carajás,  Cham- 
bioas  no '  Araguaya  e  os  Guatós  e  Guanás  no 
Paraguay. 

Os  habitantes  da  provi ncia  do  Amazonas 
também    se    nutrem    muito  de  peixe,  polo  facto 
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muito  natural  de  lhes  haver  grande  o  continua 
provisão  no  seu  grande  rio  e  affluentes. 

Os  peixes  fluviaes  e  lacustres  do  Brasil  per- 
tencem, em  sua  mór  parte,  ás  famílias  dos  Sal- 
monides,  Silurides  e  Labroides. 

Diz  o  professor  Martius  que  de  todas  as  espécies 
de  peixes  da  região  do  Amazonas  é  uma  das  mais 
importantes  a  Piranha  (Serrasalmo  Piranha), 
notável  por  causa  das  serras  dentiadas  de  suas 
formidáveis  maxillas. 

O  Curimatá  (Schizodon  fasciatus),  o  Pacú 
(Prochilodus  argenteus),  o  Sorumbi  (Platis- 
toma),  o  Piau  (Leporinus),  a  Trairá  (Syodus  e 
Macrodo),  o  Acará  (Chromis  Acará),  o  Pocamó 
(Silurus  Pocamó),  o  Bagre  (Silurus  Bagre), 
são  as  espécies  mais  espalhadas. 

A  importância  commercial  e  a  grande  quan- 
tidade d'estes  peixes  é  exuberantemente  indicada 
pelos  nomes  que  têm  recebido  algumas  zonas 
territoriaes  d'este  paiz  em  que  mais  abundam  esta 
ou  aquella  espécie. 

Assim  Pira-hy,  Paeu-hy,  Piau-hy,  Curimata-hy, 
significando  agua  a  desinência  hy,  traduzem  as 
linhas  fluviaes  em  que  mais  abundam  as  respe- 
ctivas espécies. 

A  grande  e  extensa  família  dos  Cyprinoidcs, 
tão  largamente  representada  no  velho  mundo, 
tem  no  Brasil  pequeno  numero  de  espécies,  entre 
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as  quaes  se  conta  as  quo  se  referem  aos  géneros 
Poecilia  o  Anableps. 

Como  um  typo  bem  característico  de  forma 
ichtiologica  nota- se  o  grupo  das  Enguias  elé- 
ctricas, cuja  espécie  mais  recommendavel  é  o 
Poraqué  (Gymnotus  electricus). 

Este  curioso  peixe  ó  também  encontrado  em 
Goyaz,  onde  o  chamam  Treme-treme.  Os  Cha- 
vantes  chamam-n,o  Cupi. 

Castelnau  acredita  que  os  peixes  da  bacia  do 
Amazonas  diíferem  quasi  todos  das  espécies  que 
se  encontram  nos  tributários  do  rio  da  Prata. 
Entro  os  peixes  d'agua  doce  nota-so  também  al- 
gumas espécies  que  se  suppunha  serem  exclusi- 
vamente oceânicas ;  entre  elles  verifica-se  varias 
espécies  de  Trygon  que  têm  as  maiores  analo- 
gias com  as  Eaias  do  mar. 

Uma  particularidade  digna  de  nota  em  re- 
lação aos  peixes  d'este  paiz  diz  respeito  á  natu- 
reza de  sua  alimentação,  no  que  vae  um  contraste 
quasi  absoluto  com  facto  análogo  no  continente 
asiático. 

A  Ásia,  que  é  uma  das  regiões  mais  ricas  em 
mammaes  ferozes,  muitos  dos  quaes  habitam  as 
zonas  ribeirinhas,  têm  na  classe  dos  peixes  flu- 
viaes  representantes  em  geral  adontes  e  que  se 
nutrem   exclusivamente  de  substancias  vegetaes. 

A  America  tropical  e  nella  o  Brasil,  tão  pobre 
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em  mammaes  ferozes,  não  têm  sinão  raros  repre- 
sentantes herbívoros  da  classe  dos  peixes. 

E  cousa  sabida,  que  os  hábitos  carnívoros 
de  alguns  de  seus  peixes  fluviaes  são  as  vezes  tão 
exagerados  que  se  tem  visto  massas  consideráveis 
de  Piranhas  atacarem  os  animaes  domésticos, 
como  sejam  cavallos  e  bois,  e  mesmo  o  homem, 
quando,  por  qualquer  circumstancia,  se  acham 
nos  rios  em  que  existem  tão  ferozes  e  sangui- 
nários Salmonides. 

Neste  sentido  póde-se  affirmar  que  os  peixes 
d'agua  doce  e  os  mammaes  representam  no  Brasil 
um  grupo  de  formas  completamente  heterogé- 
neas. 

Este  facto  lembra  um  outro  de  contraste 
egualmente  interessante:  sendo  o  Brasil  um  dos 
paizes  em  que  mais  abunda  o  grupo  dos  animaes 
de  fácil  locomoção  como  sejam  as  aves,  não 
existem  propriamente  aves  chamadas  de  pas- 
sagem, aves  que  emigram.  Ao  contrario  é  para 
notar  que  a  locomoção  periódica  e  por  bandos 
é  facto  característico  nos  peixes  d'agua  doce. 

E  um  facto  conhecido,  que  das  nascentes  dos 
grandes  affluentes  do  Amazonas,  o  Xingu,  Ta- 
pajóz,  Madeira  e  Javary  para  o  Sul,  Japurá,  Içá 
e  Negro  para  o  Norte,  descem  na  época  da 
desova  onormes  bandos  de  peixes  para  o  grande 
rio. 
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Não  é  também  menor  a  emigração  que  rea- 
lisam  os  peixes  do  rio  de  S.  Francisco  que  com  a 
entrada  da  estação  quente  na  provincia  de  afinas 
Geraes  descem  até  ás  quedas  de  Paulo   Affonso. 

Castelnau  refere  um  facto  extremamente 
curioso  em  relação  á  abundância  de  peixes  em 
certas  épocas  no  rio  Araguaya. 

Diz  que  na  época  das  migrações  é  tão  con- 
siderável a  massa  de  peixes  que  se  movem  nas 
aguas  desse  rio,  que  á  distancia  se  ouve  o  ruido 
que  produzem,  especialmente  durante  o  silencio 
da  noite. 

No  rio  Cuyabá  observa-se  uma  certa  ordem 
nas  migrações  de  seus  habitantes ;  ao  principio 
começam  a  passar  os  peixes  menores  entre  os 
quaes  figuram  os  Curimbatas,  após  os  quaes  se 
seguemos  maiores  com  os  Pacús  (Charicinus), 
que,  segundo  é  opinião,  nutrem-se  dos  que  lhe 
vão  na  dianteira.  Estas  migrações  começam  quasi 
sempre  com  a  estação  das  aguas  em  Outubro  e 
Novembro,  descem  para  o  Paraguay  e  para  as 
vastas  planícies  que  este  rio  innunda ;  e  a  volta 
se  faz  em  Maio  e  Junho  do  anno  seguinte  na 
mesma  ordem. 

Quando    as   aguas   baixam    rapidamente    os 
retardatários  morrem  aos  mil  li  ares. 

As  migrações  no  baixo  Amazonas  se  fazem 
regularmente  na  época  da  baixa  das  aguas. 
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Diz  o  eminente  naturalista  Martins  que  os 
peixes  do  Amazonas  e  de  seus  tributários  emi- 
gram todos  os  annos  segundo  as  condições  de 
baixa  ou  alta  das  aguas  d'esses  rios.  Na  época 
da  baixa  os  peixes  descem  dos  tributários  e  do 
próprio  Amazonas  para  as  regiões  mais  extensas 
e  aquosas  desses  rios.  Algumas  espécies  de  Cal- 
liehthys,  de  Hypcstomus  e  de  Doras  emigram 
por  terra. 

Todas  estas  emigrações  se  fazem  em  grandes 
e  pequenos  bandos,   e  rafas  vezes  isoladamente. 

A  formidável  Piranha,  o  carnívoro  das  aguas 
doces,  viaja  em  bandos  de  milheiros. 

As  observações  de  Agassiz  affirmam  que 
os  peixes  do  Amazonas  não  realisam  grandes 
emigrações,  como  se  verifica  com  relação  ás 
longas  viagens  dos  Salmonides  da  America  do 
Norte.  Limitam-se  á  viajar  na  superfície  das 
aguas  quando  o  rio  está  cheio,  e  descem  ás  pro- 
fundidades quando  baixam  as  aguas. 

A  fauna  ichtiologica  d'este  grande  rio  se 
divide  em  zonas  perfeitamente  caracte risadas. 

As  espécies  da  zona  oceânica,  que  habitam 
da  foz  até  o  Tocantins,  diversificam  em  muito  das 
que  vivem  na  rede  de  canaes  tributários  que  se 
estendem  do  Pará  ao  verdadeiro  Amazonas. 

Assim  como  differem  as  espécies  que  vivem 
abaixo   e  acima  do  Xingu,  também  diversificam 
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as  próprias  d'es  te  ria  o  do  Tapajoz.  Não  menor 
é  também  a  variodade  que  se  accentúa  nos  innu- 
meros  igarapés  e  lagunas  do  Manáos,  comparati- 
vamente á  aquellas  que  são  próprias  do  centro 
do  Amazonas  e  seus  tributários.  Todas  estas  re- 
giões ichtiologicas  são  de  variada  extensão. 

Nas  regiões  lodacentas  em  que  a  espessura 
das  florestas  fixam  um  limite  preciso  ao  curso  das 
aguas,  encontra-se  differentes  formas  em  curtas 
extensões;  nos  pontos  em  que  as  aguas  se  es- 
praiará por  planícies,  as  novas  combinações  de  espé- 
cies só  são  vistas  em  extensão  de  20  a  30  léguas. 

E  tanto  mais  interessante  esta  diífusão  de 
espécies  variadas  mas  combinadas  em  zonas  dis- 
ti  netas,  quanto  é  sabido  que  a  mais  stricta  loca- 
lisação  é  o  facto  característico  observado  cm 
relação  á  outras  classes  de  animaes,  especialmente 
em  relação  aos  insectos. 

A  grande  fecundidade  dos  peixes  do  Brasil 
se  verifica  pelo  facto  da  existência  de  numero 
ainda  hoje  enormemente  crescido  apezar  das 
grandes  perdas  que  trazem  as  migrações,  e  da 
pesca  activíssima  que  fazem  os  indigenas. 

Os  meios  de  pesca  de  que  se  servem  os 
indigenas,  consiste  no  emprego  do  veneno  de 
certas  plantas  que  lançam  aos  rios  para  entor- 
pecer os  peixes,  e  assim  poderem  apanhal-os  em 
grande  abundância. 
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Castelnau  calcula  72,000  o  numero  de  peixes 
apanhados  por  este  systema,  á  cuja  execução  as- 
sistiu; era  50  mil  libras  o  seu  pezo. 

Na  expedição  scientifica  de  Agassiz  que  teve 
logar  em  Agosto  de  1865  a  Março  de  1866 
foram  recolhidas  300  espécies  no  trajecto  do 
Pará  á  Manáos. 

No  fim  de  Novembro  de  1865  Agassiz  já 
conhecia  1143  espécies;  portanto,  numero  maior 
do  que  era  conhecido  no  mundo  inteiro,  até  o 
começo  do  nosso  século. 

O  total  das  espécies  próprias  á  bacia  do 
Amazonas  se  computou  entre  1880  e  2000  es- 
pécies. 

Estes  algarismos  excedem  os  das  espécies 
conhecidas  do  Oceano  Atlântico  e  representam 
o  duplo  das  que  habitam  o  Mediterrâneo.  Cumpre 
notar  que  grande  numero  d'estas  espécies  não 
pertencem  ao  grande  rio,  mas  aos  seus  tribu- 
tários, e  são  próprias  dos  pequenos  lagos  iso- 
lados das  florestas  virgens  que  formam  o  extenso 
valle  do  Amazonas. 

Só  o  pequeno  lago  do  Huyanuary,  á  fraca 
distancia  de  Manáos  e  de  poucas  centenas  de 
metros  quadrados  de  superfície,  forneceu  duzentas 
espécies  de  peixes,  numero  este  que  excede  ao 
dos  peixes  d'agua  doce  da  Europa  inteira. 

Os  rios  de  agua  preta  são   em  geral  menos 
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piscosos.  Basta  citar  um  pequeno  numero  de 
espécies  d'entre  as  mais  notáveis,  para  que  se 
tenha  ideia  da  riqueza  nesta  secção  da  Fauna 
brasileira. 

De  todos  o  maior  peixe  d'agua  doce  é  o 
Pirarucu  (Vastres  gigas),  encontrado  por  todo 
o  Amazonas  e  seus  tributários.  E  um  peixe  grande, 
de  carne  um  pouco  dura  mas  saborosa  e  com  o 
qual  se  alimentam  os  habitantes  do  Amazonas. 
A  sua  pesca  constitue  um  importante  ramo 
de  commercio,  e  pôde  ser  equiparado  á  do  ba- 
calhau. 

Nas  feitorias  (Pira-tyba  em  lingua  tupi), 
logares  destinados  á  pesca  do  Pirarucu,  o  peixe 
é  arpoado,  ou  preso  em  fortes  redes.  Depois  de 
retirados  os  intestinos  e  todas  as  visceras,  se- 
para-se  a  cabeça,  as  costellas  das  vértebras,  e 
corta-se  em  pedaços  que  se  faz  salgar  e  seccar 
ao  fogo. 

Diversas  porções  cartilaginosas  d'este  peixe 
podem  fornecer  excellente  ichtyocolla.  A  carne 
secca  e  salgada  do  Pirarucu,  cuja  producção 
no  tempo  da  viagem  de  Marti us  se  elevava 
do  15  a  20  mil  arrobas  por  anno,  é  servida 
com  farinha  como  alimento  quasi  exclusivo  dos 
habitantes  indígenas  do  Amazonas  e  rio  Negro. 
Em  1858  a  exportação  de  carne  do  Pirarucu 
subia  á  17.794  arrobas. 

1G 
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Com  a  pesca  do  Pirarucu,  que  se  faz  espe- 
cialmente cos  grandes  lagos  que  communicam 
com  o  Amazonas,  se  apanham  outros  como 
sejam  os  Pirararas,  Surubins,  Pirinambús  e  Acarás. 

O  Pirarara  (Phractocephalus  bicolor)  é 
um  Siluroide  frequentemente  encontrado  em  quasi 
todos  os  rios  do  BrasiL  Attinge  até  3  pés  de 
comprimento  e  peza  até  12  libras*  A  espécie 
Phr.  hemiliopterus  foi  encontrada  por  Castel- 
nau  no  rio  Araguaya. 

O  Surubim  (Platystoma  Lima)  é  um 
peixe  grande  e  saboroso.  O  Pirinambú  (Pime- 
lodes  Pirinambú),  ainda  que  menor  do  que 
o  precedente,  é  entretanto  mais  saboroso.  De 
todos  os  mais  procurados  são  os  Acarás,  de- 
nominação com  que  se  conhece  muitas  espé- 
cies próprias  do  Amazonas,  dos  affluentes  do 
Paraguay  e  em  outros  rios  da  província  de 
Matto  Grosso,  espécie  que  têm  quasi  todos  a 
forma  oval. 

Algumas  d'estas  vivem  nas  aguas  da  bacia 
Amazonas,  taes  como  o  A.  crassipinnis,  A. 
margarita  e  A.  viridis. 

A  primeira  destas  espécies  é  conhecida  em 
Matto  Grosso  pelo  nome  de  Carauassú  e  as  outras 
duas  pelo  de  Acará  Cascudo.  O  Acará  bandeira 
do  Amazonas,  Mesonauta  insignis,  é  uma  das 
espécies  mais  curiosas. 
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Varias  espécies  de  Salmonides  são  conhe- 
cidas pelo  nome  vulgar  de  Pacú;  d'entre  ellae 
se  aponta  como  uma  das  mais  singulares,  o 
Pacú  dos  rios  centraes  do  Brasil  (Prochilodus 
nigricans). 

Um  dos  Pacús  mais  communs  e  apreciado 
pelo  seu  valor  é  o  Myletes  edulis,  do  Pa- 
raguay. 

Em  Goyaz  chama-se  lambem  Pacú  o  Pygo- 
pristis  serrulatus, 

D'entre  outros  peixes  afamados  do  Amazonas 
se  recommendam  o  Curimatá  (Schizodon  fas- 
eiatus)  e  o  Tucunaré  (Cichla  tucunare),  da 
familia  dos  Chromides.  Aos  Macrodontes  se  refere 
o  Erythrinus  macrodon,  que  é  um  dos  mais 
apreciados  pelo  sabor. 

Pela  denominação  vaga  de  Bagre  se  conhece 
muitos  Siluroides,  alguns  dos  quaes  muito  sabo- 
rosos, como  o  Aranana  de  Tocantins  e  Ama- 
zonas   (Osteoglossum  minus). 

Nos  mercados  das  grandes  cidades  do  lit- 
toral  ha  de  ordinário  grande  quantidade  de 
peixe.  Os  mais  communs  são:  os  Acanthurus 
bahianus,  Pomacentrus  variabilis  ou  Maria 
Molle;  Dpeneus  ou  barbeiro;  Metara  ou  Seram- 
buleta;  Caranx  pisquetus  ou  Solteira;  Cybium 
Caballa  ou  Cavalla;  Cybium  regale  ou  Soro- 
roca;    Trachurus    trachurus;   Argyreiosus 
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vomer;  Labrus  radiaria  ou  Pudiano;  Pleuro- 
nectes  Aramaca;  Mursenophis  Caramurú;  e 
o  Prionodon  limbatus,  que  é  um  dos  princi- 
paes  alimentos  dos  pobres  da  Bahia. 

A  Piranha,  conhecida  pelos  seus  formidáveis 
dentes  e  maxillares,  é  notável  pelo  terror  que 
infunde    aos    habitantes   das   regiões  ribeirinhas. 

É  um  peixe  de  2  á  3  palmos  de  compri- 
mento que  se  encontra  em  quasi  todos  os  grandes 
rios  do  Brasil,  porém  especia»mente  nos  affluentes 
meridionaes  do  Amazonas. 

O  pescador  mais  intrépido  se  arreceia  de 
atravessar  a  nado  pequenas  extensões  quando 
suspeita  a  presença  da  Piranha,  porque  sabe 
que  a  voracidade  d'este  terrível  inimigo  é  tal 
que  reduziria  o  seu  corpo  em  pouco  a  puro  es- 
queleto si  o  surprehen desse  em  qualquer  logar 
do  rio. 

Diz -se  que  os  Guaraunos  do  Orcnoco  se  uti- 
lisavam  da  voracidade  das  Piranhas  para  a  con- 
servação dos  esqueletos  de  seus  mortos,  que 
eram  atirados  ao  rio  e  ahi  devorados  em  pouco 
tempo.  Para  este  fim  penduram  durante  a  noite 
os  cadáveres  no  rio;  operação  esta  a  que  entre- 
tanto se  arriscam  com  grande  difficuldade. 

Alguns  animaes  que,  por  qualquer  circum- 
stancia,  entram  nos  rios,  como  sejam  bois,  ea- 
vallos  e  antas  são  e^ualmente  victimas  do  furor 
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sanguinário  e  carnívoro  das  Piranhas.  Os  próprios 
Jacarés,  apezar  da  solidez  de  seu  tegumento  esca- 
moso, coriaceo  e  duro,  não  escapam  aos  ataques 
de  tão  feroz  inimigo. 

Diz  Castelnau  que,  durante  a  sua  demora 
de  annos  nessas  regiões  solitárias,  não  temeu 
inimigo  aigum  natural  e  só  se  arreceiára  das 
Piranhas  e  dos  Mosquitos. 

Os  naturaes  do  paiz  conhecendo  os  logares 
predilectos  das  Piranhas,  que  são  os  remansos 
e  logares  de  aguas  mortas  ou  de  fraca  corren- 
teza, evitam  essas  regiões. 

Apezar  de  tanta  circumstancia  que  faz  evitar 
a  Piranha,  o  homem  não  deixa  de  lhe  dar  caça, 
e  ella  é  pescada  com  extrema  facilidade,  porque 
atira-se  com  soífreguidão  ao  anzol  em  que  ha 
um  pedaço  de  carne,  ou  mesmo  qualquer  isca 
vermelha  que  se  pareça  com  sangue. 

O  mesmo  nome  de  Piranha  é  dado  ás  outras 
duas  espécies  de  peixes  não  menos  vorazes  e 
sanguinários  que  o  seu  congénere  e  são  o  Pygo- 
centrus   nigricans  e  o  Pygocentrus  niger. 

Um  outro  peixe  egualmente  muito  perigoso, 
porque  ataca  o  homem,  produzindo-lhe  ferimentos 
dolorosos,  é  o  Candirú  (Cetopsis  Candiru), 
pequeno  peixe  que  habita  o  Amazonas  e  tem  o 
comprimento  e  grossura  de  um  dedo,  chegando 
porém  ás  vezes,  segundo  dizem,  a  11  pollegadas. 
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Tem  o  costume  de  meter-se  pelas  cavidades  e 
aberturas  do  corpo  humano  com  grande  violência 
e  rapidez,  sendo  difficil  e  dolorosa  a  extracção, 
porque  estende  as  barbatanas. 

O  Candirú  do  rio  Araguaya  descripto  por 
Castelnau  como  sanguinário  e  perigoso  é  o 
Salmo  rhombeus  que  chega  a  ter  22  centí- 
metros de  comprimento. 

Como  sendo  das  mais  curiosas,  cumpre  re-. 
ferir  as  espécies  do  género  Geophagus  que  con- 
servam os  filhos  nas  guellas  até  que  se  possam 
elles  nutrir  sem  o  auxilio  paterno. 

Agassiz  diz  que  os  ovos  do  Geophagus  são 
também  conservados  nas  guellas. 

Além  da  opinião  corrente  entre  os- indígenas 
que  os  Surubins  protegem  os  filhos  conservan- 
do-os  nos  bronchios,  Eeinhard  afíirma  que  o 
Stegophilus  insidiosus  vive  como  parasita 
na  cavidade  bronchial  do  Surubim. 

As  Raias  do  Brasil  (Rajae),  que  em  nada 
differem  das  do  Oceano  Atlântico,  são  encon- 
tradas no  Amazonas,  Araguaya,  Tocantins,  Gua- 
poré  e  outros  rios. 

Ha  uma  espécie  de  Trygon,  o  T.  Dume- 
rilii,  conhecida  pelo  nome  de  Bobo  pelos  Cham- 
bioás,  notável  pelo  avolumado  do  corpo  que 
apresenta,  o  qual,  segundo  Castelnau,  tem  1  metro 
de  diâmetro. 
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A  fauna  entomologica  do  Brasil  além  de  sua 
exuberância  se  caracterisa  por  um  facto  análogo 
ao  que  assignala  o  grande  grupo  dos  mammaes. 
Si  por  um  lado  o  numero  de  insectos  herbívoros 
do  Brasil  é  muito  maior  que  na  Europa,  quasi 
na  proporção  de  9  para  1 ;  relativamente  es- 
casso é  o  grupo  de  insectos  carnívoros.  Contra- 
riamente, são  muito  mais  avantajados  em  tamanho 
que  os  europeus  os  insectos  herbívoros  brasi- 
leiros, sendo  por  sua  vez  os  carnívoros  muito  me- 
nores que  os  seus  congéneres  do  mundo  antigo.  No 
que  respeita  á  esta  ultima  semelhança  é  que  vae 
a  analogia  do  facto  característico  acima  indicado. 

Nesta  grande  classe  de  animaes  em  geral 
alígeros  sobresahe  como  ordem  mais  numerosa  a 
dos  Coleoptera,  e  nella  as  famílias  dos  Chry- 
somelidse,  Cucurlionidee   e  Cerambycidas. 

E  justamente  nesta  ordem  que  se  nota  a 
disproporção  entre  o  numero  relativamente  grande 
de  Coleopteros  herbivoros  do  Brasil  e  os  seus  si- 
milares da  Europa. 

Em  geral  vivem  os  Coleopteros,  vulgarmente 
insectos  cascudos,  sobre  as  arvores  e  em  logares 
sombrios,  de  modo  á  ser  dificilmente  vistos,  do 
que  resulta  o  se  ter  supposto  que  o  numero  de 
seus  representantes  é  insignificante. 
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E  raro  encontrar-se  Coleopteros  carnívoros 
nas  regiões  pedregosas  ou  nos  logares  sombrios, 
especialmente  da  família  dos  Geodephagos  tão 
commum  e  numerosa  na  Europa.  Procura-se  ex- 
plicar este  facto  pelo  grande  numero  de  formigas 
communs  no  Brasil  que  provavelmente  destruíram 
as  larvas  destes  insectos. 

Assim  como  as  formigas  substituem  no  Brasil 
os  Coleopteros  do  solo,  o  grupo  de  Coleopteros  car- 
nívoros europeus  é  aqui  representado  por  nume- 
rosas espécies  de  aranhas  e  vespas. 

D'entre  elles  ha  alguns  que  se  recommendam 
pelas  dimensões,  côr  e  belleza  das  formas. 

A  família  dos  Buprestidse  se  refere  o  Eu- 
chroma  gigantea  que  tem  mais  de  duas  pol- 
legadas  de  comprimento. 

JSa  família  dos  Elaterid®  se  recommenda 
o  celebre  Pyrophorus  noctilucus,  deprothorax 
vesiculoso  e  phosphorescente  que  passa  como  um 
meteoro  luminoso  no  silencio  da  noite  nas  flo- 
restas. 

As  diversas-  espécies  de  Lampyris  da  fa- 
mília dos  Mulacodermata  e  sub-familia  dos 
Telephorinse  são  communs  nos  campos  e  pra- 
dos e  notáveis  pelo  fulgor  da  phosphorencia 
abdominal.  E  á  elles  que  no  Brasil  se  dá  vul- 
garmente e  com  propriedade  o  nome  de  Vaga- 
lumes. 
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A  Jequiranaboia  é  um  grande  insecto  da 
ordem  dos  fiymenopteros,  sub-ordem  dos  He- 
mopteros  e  família  dos  Fulgoridíe  (Fulgora 
la  ternária),  que  se  distingue  pela  originalidade 
de  sua  forma,  appendice  frontal  grande,  cónico  e 
vesiculoso,  mas  que  não  é  luminoso  na  escuridão, 
e  nada  tem  de  propriedade  toxica  que  se  lhe 
tem  querido  emprestar. 

Na  família  dos  Lamellicorni  se  nota  grande 
numero  de  espécies  curiosas  pela  forma,  modo 
de  vida  e  género  de  alimentação.  As  celebres 
espécies  de  Lucames  se  caracterisam  pela  proe- 
minência do  escudo  cephalico. 

O  Dynastes  hércules,  o  Scarabeo  hér- 
cules da  sub-familia  dos  Dynastinse,  alimenta-se 
com  a  seiva  das  arvores  cujas  cascas  rompe  á 
favor  de  seus  poderosos  cornos,  que  algumas 
vezes  chegam  á  ter  3  pollegadas  de  compri- 
mento. Só  se  encontra  na  região  tropical  e  mesmo 
ahi  não  é  muito  commum. 

O  género  Passalus  apresenta  diversas  es- 
pécies cujas  mandíbulas  tem  superfícies  tritura- 
doras. Algumas  d'essas  espécies  vivem  debaixo 
das  arvores  mortas  e  cujo  lenho  apodreceu ;  ahi 
cavam  ás  vezes  grandes  galerias. 

Como  grandes  destruidores  da  madeira  con- 
tam-se  as  numerosas  espécies  de  Tenebrionidíe 
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das  quaes  o  Tonebrio  raolitor  é  muito  com- 
mum  nas  farinhas. 

A  Calandra  palmarum  é  uma  espécie  de 
destruidor  do  caule  das  palmeiras  da  família  dos 
CucurlioninsB. 

A  Calandra  granaria  é  a  espécie  destrui- 
dora do  trigo ;  e  uma  espécie  próxima  ataca  os 
cannaviaes  que  são  também  ás  vezes  destruidos 
pela  Calandra  palmarum.  As  larvas  d'esta  ultima 
espécie  são  apreciadas  pelos  indígenas  que  as 
comem  e  julgam  saborosas. 

Os  Cerambycidae  ou  Longicornia  se  as- 
signalam  pela  bolleza  das  formas  e  pelas  grandes 
dimensões  de  algumas  espécies. 

O  Prionus  Martii  é  uma  das  espécies  mais 
bellas,  e  o  Prionus  cecus  é    uma  das  maiores. 

Á  família  dos  Chrysomelid se  pertencem  al- 
gumas espécies  phytophagas,  que  se  nutrem  ex- 
clusivamente de  folbas,  como  os  Hispa  que  se 
introduzem  no  parencbyma  foliaceo  e  nutrem-se 
do   sueco  plasmastico  contido  em    suas   cellulas. 

A  ordem  dos  Orthoptera  com  prebende  no 
Brasil  grande  numero  de  espécies,  algumas  das 
quaes  são  insectos  prejudiciaes  e  outras  repu- 
gnantes. 

A  grande  família  dos  fila  ti  d»  (Baratas),  tem 
como  principal  representante  a  Barata  eommum 
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(Blatta  oriental  is),  insecto  nocturno  próprio  das 
habitações  e  que  se  nutre  com  alimentação  muito 
variada. 

São  mui  numerosas  as  espécies  herbívoras 
de  Phasmidae,  que  durante  o  dia  se  conservara 
inactivas  sobre  as  arvores  e  só  á  noite  se  ali- 
mentam destruindo  folhas,  grelos  e  ramos  das 
arvores.  O  Haplopus  eucnemis  é  uma  d'essas 
espécies  de  maior  tamanho  (6  nollegadas  de  com- 
primento). ' 

Os  Gafanhotos  (Acridiodae),  representam 
uma  numerosa  família  de  muitas  e  variadas  es- 
pécies. O  Acridium  latreilii  tem  as  azas  de 
côr  vermelha-escura. 

Os  Acridii  verdes  são  numerosíssimos  e  va- 
riados ;  são  estes  que  se  reúnem  ás  vezes  em 
enormes  bandos  e  emigram  voando  á  grandes 
distancias  em  busca  de  alimentação.  Não  são 
exclusivos  do  Brasil ;  habitam  as  regiões  quentes 
dos  dous  bemispheros.  Os  que  fazem  maior  de- 
vastação nas  plantações  são  quasi  todos  gafa- 
nhotos próprios  das  arvores  e  se  referem  ao  gé- 
nero Locusta;  d'elles  se  distingue  uma  grande 
espécie  de  patas  musculosamente  robustas,  de 
maxillar  superior  asy métrico  mas  também  forte. 

Gafanhôto-aranha,  Tucura-jandú,  chamam  os 
Indígenas  um  curioso  representante  dos  Gril- 
lidaB. 
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A  ordem  dos  Hemipteros  compreherjde 
também  indivíduos  de  formas  mui  variadas.  A 
família  dos  Cicadse,  pertencem  espécies  que  se 
assignalam  pelo  extraordinário  desenvolvimento 
do  órgão  vocal* 

Os  Persevejos  do  matto  que  vivem  sobre 
os  troncos  e  ramos  das  arvores  são  de  tal 
côr  que  ás  vezes  difficilmente  se  os  pode  distin- 
guir da  casca  das  arvores  em  que  estão  pousados. 

Não  é  pequena  a  variante  de  forma  que  ca- 
racterisa  as  espécies  de  Persevejos  communs  que 
vivem  entre  os  estofos  nos  leitos  e  que  são  san- 
guinárias. O  Conorhinus  vestitus  é  a  espécie 
mais  hemophila. 

Ainda  que  não  mui  numerosa  em  formas,  a 
ordem  dos  Nevropterosé  interessante  no  Brasil 
pelo  grande  numero  de  Térmitas  ou  formigas 
brancas  que  comprehende.  As  Térmitas,  vul- 
garmente Cupim,  tem  o  aspecto  de  formigas ; 
vivem  em  colónias,  nos  logares  sombrios.  Evitam 
sempre  a  luz ;  fazem  grandes  habitações  com 
argila  nos  campos ;  outras  vezes  habitam  em  re- 
giões subterrâneas;  escavam  os  troncos  das  arvores, 
a  madeira  das  casas  e  os  próprios  moveis. 

Algumas  espécies  e  sobretudo  a  Termes 
cumulans  construem  habitações  de  forma  cónica 
na   superfície  do  solo,    algumas  de  um  metro  de 
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altura,  tão  bem  preparadas  oom  a  argilla  agglu- 
tinada  que  resistem  ás  chuvas  e  ventos. 

Vê- se  não  poucas  vezes  grandes  números 
d'estas  habitações  próximas  umas  ás  outras  nos 
campos  de  modo  á  apresentar  ao  longe  o  aspecto 
de  um  pequeno  cemitério.  Quem  observa  no  silencio 
dos  campos  o  exterior  d'estas  admiráveis  cons- 
trucções,  não  pôde  imaginar  a  actividade  enorme 
que  vae  pelo  seu  interior,  cujo  centro  é  comple- 
tamente escavado  communicando  para  o  exterior 
por  meio  de  corredores  subterrâneos. 

Algumas  d'estas  casas  de  cupim  são  feitas 
nos  troncos  das  arvores  e  especialmente  no  an- 
gulo dos  ramos  forquilhosos.  O  cupim  é  mais 
prejudicial  no  estado  de  larva  que  no  de  insecto 
perfeito.  A  larva  se  parece  com  o  insecto  per- 
feito ;    é  entretanto    mais   molle  e  não  tem  azas. 

Dos  Térmitas  do  Brasil  são  mais  communs: 
a  espécie  Termes  devastans,  Cupim  ordinário 
que  infesta  as  casas  e  ataca  os  moveis,  e  a 
Termes  cumulans,  que  forma  as  celebres  casas 
cónicas  que  os  Tupis  chamam  Sururuje.  D'estas 
curiosas  habitações  ha  algumas  de  forma  extra- 
vagante e  de  construcção  toda  especial.  Apre- 
sentam o  aspecto  de  uma  massa  informe  ver- 
melho-escura,  composta  de  fragmentos  de  casca 
de  arvores  ligadas  por  uma  espécie  de  visgo 
excretado  pelo  próprio    animal.    Apresentam    na 
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superfície  extensa  um  grande  numero  de  orifícios 
que  communicam  com  o  interior  por  meio  de 
corredores  que  conduzem  ao  centro  e  se  cruzam 
entre  si,  offerecendo  ás  vezes  o  aspecto  de  uma 
grande  esponja. 

Esta  espécie  ataca  e  destroe  plantações  in- 
teiras. 

Além  d'estas  ha  outras  espécies  menos  nocivas 
como  sejam  o  Termes  nasutum  e  o  Termes 
fla  viço  lie  espalhados  em  todo  o  Brasil. 

Alexandre  de  Humboldt  appella  para  a  exis- 
tência de  tão  destruidoras  espécies  afim  de  ex- 
plicar o  facto  de  se  encontrar  raramente,  ma- 
nuscriptos  que  datem  de  50  ou  60  annos. 

Os  indigenas  comem  os  Termitos  brancos 
e  sobretudo  a  espécie  Termesflavicolle  muito 
frequente  no  Amazonas.  Dão  preferencia  á  cabeça 
musculosa  das  larvas. 

Na  ordem  dos  Hymenopteros  sobresahem 
as  diversas  espécies  de  formigas,  differentes  em 
forma  e  tamanho  e  muito  espalhadas  por  todo  o 
Brasil.  As  formigas  neste  paiz  exercem  o  officio 
dos  insectos  carnivoros  da  Europa.  São  os  necro- 
phagos  brasileiros  as  formigas  destruidoras  dos 
cadáveres. 

Sob  o  ponto  de  vista  de  género  de  ali- 
mentação  ha   formigas    de   toda    a    espécie    no 
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Brasil.  Âs  que  são  mais  temidas  pelos  lavradores 
são  as  que  atacam  as  plantações,  roendo  as 
raizes  das  arvores  e  arbustos.  Fazem  grandes 
galerias  subterrâneas,  onde  depõem  os  ovos,  criam 
&&  larvas,  que  d' aqui  partem,  quando  insectos  per- 
feitos, para  a  devastação  em  commum.  Ha  occasiões 
-em  que  um  arbusto,  ou  mesmo  grande  arvore, 
fica  sem  folhas  em  pouco  tempo,  tal  é  a  acti- 
vidade do  trabalho  que  realizam  estes  laboriosos 
insectos  quando  buscara  alimentos  para  as  larvas 
que  mantém  em  suas  grandes  habitações. 

As  famílias  mais  ricas  em  géneros  e  espécies 
são   os   Myrmicinae,    DarylinsB    e   Ponerinse; 

O  género  P onera  não  sendo  o  mais  nu- 
meroso em  indivíduos,  é  entretanto  um  dos  que 
encerra  maiores  espécies,  d'entre  os  quaes  a  Po- 
nera  gigantea,  cuja  mordedura  é  das  mais  pe- 
rigosas pela  dôr  e  inflammação  que  produz  no 
logar  picado. 

Certas  plantas  parecem  ser  especialmente 
destinadas  á  servir  de  habitações  ás  formigas.  No 
caule  e  ramos  de  algumas  dessas  plantas  se 
observam  expansões  tuberculosas  que  são  formadas 
por  myriadas  de  formigas  que  ahi  vivem  em  so- 
ciedade fraternal.  São  pequenas  formigas  verme- 
lhas que  se  referem  ás  duas  espécies  To  coca 
infestans  e  Tococa  vana. 

A    Triplaris    americana,    uma    Polygan- 
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deia,  é  planta  frequentemente  visitada  por  esses 
hospedes  importunuos. 

As  formigas  ainda  que  penetrem  nos  povoados, 
vão  até  ás  cidades,  e  se  introduzam  mesmo  no 
interior  das  casas,  habitam  especialmente  os 
campos  do  interior,  onde  levantam  ás  vezes  ver- 
dadeiras collinas,  na  construcção  de  sua  morada, 
de  modo  á  offerecer  ao  longe  o  aspecto  de  pe- 
quenas cabanas. 

Um  campo  e  seus  arredores  seriam  fácil  e 
promptamente  destruídos  pelas  inn  um  oráveis  le- 
giões de  formigas  que  nelle  habitem,  si  não  fora  a 
existência  de  outros  animaes  e  especialmente  das 
aves  que  d'ellas  fazem  seu  principal  género  de 
alimento. 

Os  Dendrocolaptes,  Tanagra  e  Drymo- 
philla  são  géneros  de  aves  cujas  espécies  são 
todas  insectivoras,  e  que  se  nutrem  especialmente 
de  formigas. 

O  Tamanduá  e  o  Tatu  são  animaes  também 
terríveis  inimigos  das  formigas. 

Os  Dendrocolaptes  e  Tanagra  são  aves 
que  acompanham  as  formigas  em  suas  emigrações, 
e  dão  noticias  de  sua  presença  com  o  grito  secco 
e  monótono  que  produzem. 

As  Saúvas  são  as  mais  perseguidas  por  essa* 
avos.  Assim  como  os  Tanagra,  um  Stylogaster, 
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Diptero  da  família  das  Conoj)ida3,  acompanha  e 
persegue  as  formigas  em  suas  migrações. 

As  formigas  no  Brasil  não  desapparecem 
durante  o  anno  interior;  só  a  Dolichoderus 
attelaboides  desapparece  durante  os  mezes  de 
inverno.  Algumas  espécies  de  Coleopteros  vivem 
promiscuamente   entre    os  bandos   das  formigas. 

Como  uma  das  espécies  mais  prejudiciaes 
sobresahe  a  Sahuva  ou  Saúba;  a  formiga  da 
roça,  At  ta  cophalotes,  grande  espécie  de  cor 
castanha  escura  quasi  negra  que,  segundo  Bates, 
tem  três  sortes  de  operários:  pequenos,  grandes, 
e  subterrâneos. 

Ê  muito  espalhada,  e  commum  em  Goyaz  e 
no  Amazonas.  Desfolha  muitas  vezes  arvores  in- 
teiras e  conduz  a  folhagem  para  as  suas  habi- 
tações subterrâneas.  Na  visinhança  c|os  logares 
cultivados  ataca  de  preferencia  as  folhas  do 
café  e  da  larangeira.  São  exclusivamente  herbí- 
voras. 

Uma  das  espécies  mais  damninhas,  porque 
ataca  e  desvasta  plantações  inteiras,  é  a  For- 
mica  destructor,  que  os  Indígenas  chamam 
Guajú-goaju.  É  uma  pequena  espécie  negra,  que 
faz  egualmente  grandes  escavações  no  sub-solo, 
formando  galerias  e  túneis   de  grande   extensão. 

A  Tapipitinga  (Formica  omnívora),  é  uma 
pequena  espécie  de  côr  ruiva    que   apparece  em 
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bandas,  muitíssimo  voraz,  e  que  prefere  o  assacar 
á  outro  género  de  alimentação,  pelo  que  costuma 
penetrar  em  grandes  bandos  nas  casas,  onde  são 
vistas  em  correrias  nos  moveis,  no  solo,  ou  nas 
mezas  em  que  ha  comidas  doces. 

O  Cryptocenes  causticus,  Tocandirá  ou 
Tapiahi,  é  também  uma  pequena  formiga,  cuja 
picada  é  muito  dolorosa  em  razão  do  liquido  acre 
que  inocula  no  ponto  ferido. 

Mais  terrivel  ó  a  celebre  Formiga  de  fogo 
(Myrmica  saevissima)  do  Amazonas,  que  força 
o  abandono  das  hahitações  quando  ahi  apparece 
em  bandos. 

Algumas  formigas  atacam  as  outras:  per- 
furam ás  vezes  o  solo  na  região  dos  formigueiros 
para  retirar  do  interior  as  larvas  do  outras 
formigas. 

Bates  affirma  ter  observado  nada  menos  de 
10  espécies  do  género  Eciton,  que  são  eminen- 
temente caçadoras  e  que  atacam  as  colónias  de 
outras  formigas. 

Uma  d'estas  espécies,  a  mais  espalhada  é  o 
Jíciton  drepanophora,  que  viaja  em  bandos 
caminhando  grandes  extensões,  enviando  para  di- 
versas direcções  pequenas  tropas  de  formigas  que 
se  encarregam  do  descobrimento  das  vespas  e 
larvas  pelo  caminho. 

Os  Ichneumonidoe  constituem  uma  familia 
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muito  numerosa  e  semelhante  á  das  formigas; 
também  dão  caça  e  imtrem-se  com  outros  in- 
sectos. As  fêmeas  d'estes  curioso©  insectos  depõem 
os  ovos  sobre  as  larvas  de  outros  insectos,  E 
um  contrapeso  ao  excesso  de  reproducção  fácil 
dos  mesmos.  As  espécies  brasileiras  se  referem 
aos  géneros  Pelecinus  e  Monomachus. 

As  Yespas  sao  os  insectos  d'esta  mesma  ordem 
que  depois  das  formigas  são  os  mais  tamidos. 

Pelo  nome  vulgar  de  Marimbondos  se  en- 
contram algumas  espécies,  cuja  picada  é  muito 
dolorosa. 

Algumas  espécies  do  género  Polistes  sao  no- 
táveis pela  estruetura  complicada  de  seus  ninhos, 
que  construem  nas  casas,  sobre  os  ramos  das 
arvores,  ou  em  galhos  seccos  de  arvores  já 
mortas. 

Algumas  fabricam  mel,  entre  outras  o  Po- 
listes Lecheguana,  que  prepara  um  mel  toxico, 
cujos  effeitos  foram  sentidos  por  S.*  Hilaire. 

O  mel  e  a  cera  fabricado  pelas  abelhas  pro- 
priamente ditas  (A  pid se)  constituem  uma  industria 
que  no  Brasil  poderia  ser  vantajosamente  explo- 
rada. As  espécies  dos  géneros  Me  Hipo  na  e  Tri- 
go na  que  são  brasileiros  poderiam  substituir  o 
Apis  mel  li  flor  a  importada  da  Europa» 

Do  género  Melliponase  conhece  30  espécies 
no  Brasil  e  nada  menos  de  60  do  género  Trigo  na. 
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As  Mellipones  são  maiores  e  têm  as  azas  me- 
nores que  o  corpo  que  é  oblongo  e  muito  con- 
vexo. As  Trigones  tem  as  azas  mais  longas  que 
o  corpo.  Algumas  não  têm  aguilhões.  Os  seus 
ninhos  em  colmeias  são  fabricados  de  material 
muito  differente,  e  situados  em  logares  também 
muito  diversos,  nos  troncos  das  arvores  ou  sobre 
o  solo.  Ha  uma  espécie,  cujo  mel  é  muito  apre- 
ciado, que  construe  um  ninho  enorme  todo  feito 
de  argilla. 

As  espécies  que  fornecem  melhor  mel  são,  a 
Jatahy  ou  Jaty  (Trigona  Jaty)ea  Tataira  (mel 
de  fogo),  (Trigona  Tataira),  cuja  picada  é  te- 
mida em  razão  do  erythema  que  determina  com 
producção  de  phlyetenas. 

A  cera  por  ellas  produzida  é  em  geral  de 
cor  escura  ou  negra  e  de  cheiro  balsâmico.  A 
Mumbubinha ou Mombuca  (Trigona Mombuca) 
produz  um  mel  esverdeado,  desagradável,  e  dizem 
que  também  nocivo  á  saúde. 

A  differença  no  gosto  e  outras  propriedades 
do  mel  deriva  das  diversas  fontes  em  que  vão 
buscar  o  material  melligenico,  que  são  de  ordinário 
as  flores.  É  opinião  dos  sertanejos  que  o  mel  da 
mesma  espécie  differe  de  propriedades  conforme 
a  estação  do  anno  em  que  se  colhe,  em  razão 
da  diversidade  do  néctar  e  pollen  com  que  é 
fabricado. 
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D'entre  as  plantas  mais  frequentadas  pelas 
abelhas  e  que  se  aponta  como  as  que  produzem 
melhor  mel,  cita-se  diversas  palmeiras,  como 
sejam  a  Macauba  (Acrocomia  sclerocarpa) ;  a 
Aricuri  (Cocos  flexuosa);  o  Guariroba  (Cocos 
oleracca);  a  Cabeçuda  (Cocos  capitata);  o 
Astrocaryum  campestre  e  o  Diplothemium 
campestre,  cujas  flores  muito  odorosas  attra- 
hem  enxames  de  abelhas.  As  Bignonias,  os  Myr- 
thos  e  a  Curatella  sambaiba  são  outras  plantas 
cujas  flores  são  muito  procuradas  pelas  abelhas. 

As  espécies  dePaulinia  eo  Tinghio,  (Phoe- 
carpus  campe stris)  contribuem  para  a  pro- 
ducção  de  mel  de  má  qualidade  e mesmo  toxico; 
favorecem  antes  a  producção  da  cera. 

No  que  respeita  á  ordem  dos  Lepidopteros, 
Borboletas,  é  explendida  e  variadissima  a  fauna 
entorno  lógica  do  Brasil. 

Bates  encontrou  no  Amazonas  550  espécies 
de  Lepidopteros  e  durante  uma  pequena  ex- 
cursão de  10  minutos  colheu  nessa  região  18  es- 
pécies de  Papilio. 

Este  naturalista,  que  consagrou  11  annos 
ao  estudo  dos  insectos  do  Amazonas,  fez  sobre 
aquelln  região  a  mesma  observação  que  havia  sido 
feita  por  Agassiz,  em  relação  aos  peixes,  isto  é: 
que  ha   zonas   especiaes    para    certos    géneros  e 
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espécies   de   borboletas,   além  das  quaes    se  não 
a&stam. 

Para  as  Borboletas  diurnas  do  género  Papilio 
distingue  aquelle  naturalista  três  regiões.  A  pri- 
meira, a  do  alto  Amazonas,  que  se  estende  da  foz 
do  Hualaga  ás  embocaduras  do  rio  Negro  e  do 
rio  Madeira ;  a  segunda,  do  baixo  Amazonas, 
que  vae  da  região  acima  até  Gurupá  e  foz  do  <rio 
Xingu ;  e  a  terceira,  a  região  do  Pará  que  vae 
do  rio  Xingu  até  á  ilha  de  Marajó  inclusive. 

Em  todo  o  extenso  valle  do  Amazonas,  Bates 
observou  cerca  de  45  géneros.  D'entre  elles,  10 
são  espalhados  por  toda  a  America  tropical  e 
communs  ás  três  regiões  do  grande  rio,  12  são 
particulares  ao  alto  Amazonas,  2  ao  baixo  Ama- 
zonas, e  8  ao  rio  Pará.  Esta  singularissima 
local i sacão  da  fauna  de  Lepidopteros  na  bacia  do 
Amazonas,  é  tanto  mais  para  estranhar,  quanto  é 
sabido  que  todo  esse  extenso  vallc  se  distingue  das 
mais  bacias  íluviaes  pela  egualdade  de  suas  con- 
dições climatéricas.  D'onde  se  pode  inferir  que  ha 
pequenas  modificações  climáticas  que  escapam  á- 
nossa  observação  e  meios  de  analyse,  mas  que 
entretanto  são  bastantes  activas  para  influir  silen- 
ciosamente sobre  a  organização  das  plantas  e  de 
certos  animaes,  de  modo  á  igolal-os  em  regiões 
determinadas  e  não  permittir  a  sua  procreação 
além  de  certos  limites. 
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Outra  e  maia  lata  indaeçao  se  tira  ainda 
d' esto  facto,  e  é  de  que  a  climatologia  precisa  de 
certas  regiões  da  terra  não  pode  ser  conhecida 
com  exactidão  sinão  a  favor  do  estudo  minuden- 
cioso  da  distribuição  geographica  dos  animaes  e 
plantas. 

.No  Pará  em  um  percurso  do  uma  légua 
pouco  mais  ou  menos,  Bates  encontrou  700  espé- 
cies de  Papilio ;  d'entre  ellas  algumas  espécies  que 
se  assignalam  pelo  brilho  das  cores  e  que  se  en- 
contram nos  jardins  das  casas.  Às  que  porém 
melhor  caracterisam  o  género  não  se  affastam 
das  regiões  florestaes. 

Os  grandes  e  lindos  Morphos  são  encon- 
trados em  geral  nos  logares  sombrios,  nas  florestas 
espessas. 

B  interessante  a  observação  de  Bates  de  que 
ao  lado  de  uma  das  maiores  Borboletas  Sphingi- 
des,  a  Macraglossa  annulosa,  esvoace  o  pe- 
queno Beija-Flôr,  Lo  phornis  Gouldii,  em  busca 
das  mesmas  flores.  Por  tal  forma  se  illudiu  este 
observador,  que  algumas  vezes  em  sua  caçada 
atirava  sobre  uma  borboleta,  suppondo  apontar 
para  um  pequeno  pássaro.  E  d 'este  facto  que  re- 
sulta &  crença  dos  indígenas  de  que  as  Borbo- 
letas se  transformam  em  pássaros. 

Algumas  espécies  vivem  em  bandos  e  rea- 
lisam  grandes  migrações;  d 'entre  ellas  sobresahem 
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as  Cal  li  d  ry  as,  cuja  espécie  Callidryas  statira 
atravessou  em  presença  de  Bates  na  direcção  de 
Norte  a  Sul  em  bandos  que  emigravam,  durante 
um  dia  inteiro. 

Nos  Lepidopteros  nocturnos  se  contam  as 
maiores  borboletas  do  paiz.  A  Noctua  Stryx 
é  de  todas  a  maior. 

Pelo  modo  especial  de  voar  assemelham-se 
algumas  d'estas  borboletas  aos  morcegos  e  ba- 
curaus. 

A  Castnia  Latreillei  e  Castnia  Icarus 
são  grandes  Sphyngides  brasileiras  que  formam 
a  transição  entre  os  Lepidopteros  diurnos  e  no- 
cturnos. 

Algumas  espécies  indígenas  de  bichos  de 
seda  (Bombycidoe),  podem  fornecer  fios  de  boa 
qualidade  para  a  tecelagem  e  entre  ellas  algumas, 
Saturnia  e  Saccopbora,  tem  casulos  suspensos 
por  fios  tão  tenazes  ás  folhas  das  arvores  que  os 
pássaros  não  podem  romper. 

A  Phalona  Atlas,  cujos  lagartos  vivem 
nas  larangeiras,  forma  também  fio  forte  e  bri- 
lhante. 

A  acclimação  do  verdadeiro  Bicho  da  seda 
(Bombixmori),  parece  ser  mais  difficil  na  Ame- 
rica do  que  a  cultura  da  abelha  no  mundo 
antigo. 
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Dentre  os  D  ip ter os,  ordem  numerosa  em 
espécies,  são  mais  communs  justamente  aquelles 
que  mais  affligem  o  homem  pelo  damno  que  lhe 
causam. 

Em  primeiro  logar  se  acham  os  mosquitos, 
denominação  vulgar  que  comprehende  varias  es- 
pécies de  Simulia  e  Culex. 

Em  linguagem  vulgar  se  distingue  no  Brasil 
três  espécies  de  mosquitos  e  que  são:  o  verdadeiro 
Maruim,  pequena  mosca  do  género  Simularia, 
o  Pium  talvez  do  mesmo  género  e  o  Carapanã, 
espécie  maior  do  género  Culex.  O  Pium  é  a 
única  espécie  que  atormenta  o  homem  durante 
o  dia. 

Estes  três  insectos  apparecem  uns  após  os 
outros,  de  modo  que  em  certas  regiões  o  homem 
é  constantemente  atormentado  por  esses  perti- 
nazes inimigos. 

O  Carapanã  (Culex  amazonicus),  vôa  du- 
rante a  noite  inteira  e  incommoda  tanto  pela 
picada  como  pelo  zumbido  que  produz. 

Ha  logares  em  que  são  elles  um  verdadeiro 
flagello. 

O  rio  Madeira,  o  alto  Paraguay,  o  Cuyabá 
e  o  S.  Francisco  e  diversos  rios  de  Leste  são  in- 
festados ás  vezes  de  tanto  mosquito  que  torna-se 
difficil  a  permanência  do  viajor  em  taes  pa- 
ragens. 
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Os  rios  de  agua  preta  parecem  especial- 
meDte  próprios  á  procreação  dos  mosquitos. 

Ha  certas  arvores  ribeirinhas  que  parecem 
augmentar  a  malignidade  d'estes  dipteros  san- 
guinários. 

A  picada  de  alguns  Carapau  as  além  da  in- 
flammação  produz  febre,  e,  como  nota  Martius, 
especialmente  si  estes  mosquitos  se  acham  em 
regiões  onde  vegeta  o  Oassacu  (Ebura  crepi- 
tans),  Euphorbiacea  cujo  leite  é  cáustico. 

Certas  regiões  em  que  abundam  estes  pe- 
quenos inimigos  quasi  ficam  condemnaveis  para 
a  habitação  humana. 

Para  além  dos  rios,  os  mosquitos  vão  ra- 
reando de  modo  á  quasi  não  existir  nas  mattas 
da  região  central  do  paiz. 

Além  dos  mosquitos  ha  egualmente  com  o 
nome  de  moscas  muitas  outras  espécies  de  Dipte- 
ros. D'entre  ellas  se  destaca  a  Mutuca. 

A  mosca  européa  (Musca  domestica),  im- 
portada, acclimou-se  perfeitamente  no  paiz. 

As  Ostridoe,  constituem  uma  curiosa  fa- 
milia  de  pequenos  Dipteros,  que  atacam  o  homem 
e  os  animaes,  em  cujo  corpo  depõem  os  ovos  e 
onde  se  criam  as  suas  larvas.  A  Cuterebra  no- 
xialis  ou  bixo  de  perna  é   ás  vezes  um  verda- 

« 

deiro  flagello  dos  animaes,  especialmente  dos  bois. 
Pouco  extensa  é  relativamente  a  família  do 
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Aphanipteros,  representada  pelo  Bicho  do  pé 
(Pulex  penetrans),  cuja  fêmea  penetra  nas 
carnes  dos  animaes  durante  o  período  de  gestação. 

As  pulgas  indígenas  são  muito  communs  e 
com  ellas  a  pulga  commum  (Pulex  irritans), 
que  se  suppõe  importada. 

O  Piolho  (Pediculus  capitis),  é  egualmente 
uma  espécie  bem  disseminada  pelo  paiz,  e  que 
mais  ataca  o  homem  branco  e  o  negro  do  que 
o  indígena. 

Diz-se  que  este  insecto  apresenta  diíferença 
de  cores  em  correspondência  com  a  cor  do  indi- 
viduo sobre  cujo  corpo  vive. 

Os  Myriapodes  que  constituem  importante 
classe  do  grupo  dos  Àrthropodes,  ainda  que  ricos 
em  indivíduos  não  são  entretanto  tão  largamente 
representados  em  géneros  e  espécies  como  os  In- 
sectos. 

O  Japuruca,  Scolopendra  morsitans,  é, 
um  formidável  Scolopendrida  que  varia  de  di- 
mensões, podendo  chegar  a  6  pollegadas  de  com- 
primento, e  que  vive  na  terra,  debaixo  da  casca  das 
arvores  ou  na  madeira  podre. 

A  ella  se  dá  vulgarmente  o  nome  de  Lacráo ; 
a  sua  mordedura  é  muito  dolorosa. 

Os  géneros  Julus  e  Polydesmus  são  ricos 
em  espécies   e   em  indivíduos.   É  a  uma  espécie 
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de   Julus  que    se  denomina  vulgarmente  Bicho 
de  ouvido,  ou  Embuá. 

A  ordem  dos  Arachnides  é  representada 
por  alguns  géneros  e  espécies  que  se  caracteri- 
sam  pela  forma,  dimensões  e  perigo  das  picadas. 
O  Nhambú  ou  Nhandú-guassú  é  uma  aranha 
grande  do  género  My gale.  A  Mygale  Blondii 
é  uma  das  maiores  e  mais  perigosas,  porque 
ataca  o  homem  e  os  animaes.  Vive  em  galerias 
subterrâneas  d'onde  sahe  á  noite  para  atacar  os 
animaes  ou  o  próprio  homem»  Seus  pellos  pro- 
duzem um  prurido  incommodo,  e  sua  picada  é  ex- 
tremamente dolorosa.  Além  desta  conhecem-se 
mais  quatro  espécies,  egualmente  damninhas  e 
que  levam  seu  instincto  carnivoro  a  ponto  de 
atacar  pequenas  aves  que  matam.  São  ellas  a 
Mygale  avicularia,  a  Mygale  ochracea,  a 
Mygale  lineata  e  a  Mygale  bicolor. 

Bates  diz  ter  encontrado  centenas  d'estas  es- 
pécies em  Santarém,  no  Amazonas,  em  região 
onde  não  viu  outros  insectos,  mas  em  que  abun- 
davam pássaros  que  fazem  ninhos  no  solo. 

Outras  espécies  construem  ninhos  formados 
de  uma  infinidade  de  fios  densos  e  resistentes, 
nos  ramos  e  fendas  das  arvores,  onde  permane- 
cem ou  se  occultam  á  espera  da  presa  que  lhes 
cahe  na  armadilha. 
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Bates  observou  no  Amazonas  uma  grande 
têa  da  Mygale  avicularia  estendida  na  fenda 
de  uma  arvore,  em  cujo  tecido  branco  e  forte 
se  achavam  presos  dous  Coelebs,  um  já  morto 
q  outro  a  expirar  ;  este  ultimo  estava  coberto  de 
um  liquido  escuro  e  viscoso,  que  mais  o  retinha 
na  têa. 

Como  formas  singulares  conhece-se  no  Bra- 
sil as  diversas  espécies  de  Acrosoma,  aranhas 
que  entrelaçam  sua  têa  de  uma  arvore  á  outra 
nos  trilhos  das  florestas  ou  das  raattas  onde 
aprisionam  os  insectos.  JNa  mesma  têa  vivem 
outras  como  mutualistas.  A  espécie  Acrosoma 
arcuatum  apresenta  na  parte  terminal  do  corpo 
dous  fortes  aguilhões  curvos.  Outras  espécies  do 
mesmo  género  contrahem  o  corpo,  dando-lhe  a 
forma  de  um  pequeno  botão,  e  conservam-se  no 
solo  junto  ao  tronco  das  arvores,  e  assim  caçam 
aos  insectos  que  por  motivo  da  forma  astu- 
ciosa do    inimigo    illudem-se   e     não    o  evitam. 

Não  menos  interessante  é  a  diíferença  de 
cores  e  forma  que  assignalam  as  Phalangid* 
compostas  de  individuos  de  longas  e  delgadas 
patas,  que  entrelaçam  finíssimas  teias. 

A'  ordem  dos  Scorpionid  pertencem  as 
differentes  espécies  dos  géneros  Phrynus  e  The- 
lyphonus. 

O  Japegoa  ou  Japeçoa  é  o  verdadeiro  Scor- 
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pião  do  Brasil  que  não  ó  entretanto  tão  perigoso 
como  o  da  Itália. 

O  Scorpio  americanus  ó  a  espécie  mais 
commum;  vive  na  casca  das  arvores,  entre  as 
pedras  e  na  madeira  velha. 

Os  Acarina  formam  uma  ordem  de  Ara- 
cbnides  cujo  abdómen  é  soldado  com  o  cepha- 
lothorax,  e  têm  as  peças  buccaes  appropriadas 
á  sucção.  É  um  grupo  rico  em  espécies  e  indi- 
viduos  muito  espalhados  em  todo  o  paiz  e  que 
são  o  flagello  do  homem  e  dos  animaes  nos 
campos. 

Ás  espécies  mais  communs  se  dá  o  nome  de 
Carrapatos.  O  Ixodes  americanus  é  uma  das 
maiores  espécies ;  é  chato,  de  forma  oval ;  vive 
nas  folhas  das  arvores,  ou  na  folhagem  cahida 
no  solo  e  agarra-se  fortemente  ao  corpo  dos 
animaes,  cujo  sangue  chupa  augmentando  então 
muito  de  volume. 

O  Ixodes  crenatus  ó  o  carrapato  miúdo 
muito  incommodo  e  que  ás  vezes  accommette  o 
homem    de   modo  a  produzir  o  maior  tormento. 

O  Mucuim  é  uma  espécie  microscópica  do 
género  Trombidium  cujas  larvas  vivem  como 
parasitas  nos  insectos  e  aranhas. 

Os  Crustáceos  são  uma  classe  de  Anthro- 
podes  bastante   numerosa    em   individuos  e  es- 
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pecies  e  que  habitam  os  logares  pantanosos,  as 
praias  lodacentas  e  as  regiões  marinhas  de  aguas 
pouco  batidas.  Constituem  uma  excellente  ali- 
mentação para  os  habitantes  indolentes  do  litto- 
ral.  O  Uçá  ou  Carangueijo  de  terra  (Câncer 
Uça),  é  um  dos  mais  procurados  por  sua  carne 
saborosa. 

Aos  géneros  Palcemon,  Calappa,  Corcinus 
e  Lupea  pertencem  diversas  espécies  de  Sirys 
Carangueijos,  Lagostas  e  Lagostins  communs  no 
mercado  das  cidades  do  littoral  especialmente 
no  Norte. 

No  grupo  dos  Molluscos  encontra-se  no  Brasil 
os  Testaceos  que  formam  familias  distinctas  e 
habitam  zonas  geographicas  pouco  extensas  e 
perfeitamente  limitadas. 

Sendo  pouco  numerosas  as  espécies  do  gé- 
nero Helix  êj  pelo  contrario,  considerável  o 
numero  de  espécies  do  género  Buli  mus  que 
apresentam  formas  quasi  exclusivamente  ame- 
ricanas. 

O  Bulimus  valenciennessii  eoBulimus 
hsemostomus  se  assignalam  pelos  ovos  que  são 
quasi  do  tamanho  dos  ovos  de  pombos.  Outras 
espécies  se  caracterisam  pela  varia  coloração  da 
testa  calcarea,  como  sejam  o  Bulimus  regina, 
o  Bulimus  regalis  e  o  Bulimus  Loroisianus. 
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Entre  as  espécies  do  género  Helix  sobre- 
sahem  a  Helix  pellis  e  a  Helix  serpentis 
que  vivem  nas  regiões  equatoriaes  as  mais 
quentes. 

Entre  os  caracóes  ou  caramujos  d'agua  doce 
se  recommendam  as  espécies  do  género  Am- 
pu liaria  bem  representado  em  numero  de  in- 
divíduos communs  em  muitos  rios. 

A  Ampullaria  gigas  que  habita  o  Ama- 
zonas é  a  maior  espécie. 

Na  bahia  do  Eio  de  Janeiro  são  muito  fre- 
quentes as  Ostras  (Os traía),  de  differentes  es- 
pécies, mas  que  em  sabor  não  equivalem  ás 
europeas. 


CAPITULO  XIV. 


A  POPULAÇÃO  ACTUAL  E  OS  ÍNDIOS  INDEPENDENTES  <•> 


A  estatística  da  população  brasileira  ainda 
se  acha  muito  atrazada. 

Nos  tempos  coloniaes,  os  vigários  mandavam 
listas  de  desobriga,  pelas  quaes  eram  feitas  as 
avaliações.  Estas  listas  possuíam,  porém,  o  grave 
defeito  de  só  referir-se  á  população  commungante, 
deixando  de  parte  a  população  infantil.  Por  outro 
lado  vigários  e  capitães-móres  tinham  interesse 
em  diminuir  o  numero  para  obstar  ao  desmem- 
bramento das  freguezias. 

De  dois  censos  temos  noticia  nos  últimos 
(empos   do  domínio  portuguez:  o   primeiro,  rea- 


(*)  Revisto  e  em  parte  refundido  no  que  respeita  aos  índios  inde- 
pendentes pelo  Sr.  Dr.  J.  Rodrigues  Peixoto,  auctor  dos  Novos  estudos  cra- 
neoloçicos  sobre  os  Botocudos ;  quanto  ao  mais,  modificado  segundo  a 
estatística  de  1872. 
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lizado  era  1797-1798,  deu  para  a  população, 
segundo  Yelloso  de  Oliveira,  3*000.000 ;  o  segundo, 
mandado  fazer  por  aviso  de  16  de  Março  de  1§08, 
apurou  4  milhões.  De  ambos  não  se  sabe  mais 
do  que  isto. 

Em  1819,  o  desembargador  Yelloso  de  Oli- 
veira em  sua  memoria  sobre  a  Igreja  do  Brasil 
avaliou  a  população  do  Brasil  em '4.396.231. 
Este  numero  tem  sido  desde  então  geralmente  to- 
mado para  base  de  avaliações,  sem  que  entretanto 
o  merecesse.  Yelloso  de  Oliveira  servia-se  de  arro- 
lamentos feitos  em  annos  differentes.  Além  d'isso, 
accrescentou  por  sua  conta,  para  chegar  ao  re- 
sultado que  apresentou. 

Logo  que  reuniu-se,  a  Constituinte  exigiu 
para  base  de  seus  trabalhos  mappas  estatisticos 
e  topographicos  das  provincias.  Para  este  fim 
foram  nomeadas  commissões,  algumas  das  quaes 
deram  conta  da  incumbência.  Entre  outros  são 
conhecidos  o  trabalho  de  Alincourt  sobre  Matto 
Grosso,  o  de  Sousa  e  Silva  sobre  Goyaz,  o  de 
Floriano  de  Toledo  (?)  sobre  S.  Paulo,  o  de 
Accioly  de  Yasconcellos  sobre  Espirito  Santo  e 
o  de  Jorge  Pedro  César  sobre  o  Kio  Grande  do 
Sul.  Poucos  d'estes  trabalhos  têm  sido  publicados; 
não  se  fez  a  apuração  geral,  e  o  resultado  foi 
por  conseguinte  nullo. 

Desde  então,  íizeram-se  diversas  tentativas  de 
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censo  e  muitas  leis  referem-se  a  este  objecto  (*); 
mas  só  em  1851  pelo  Decreto  n.°  797  de  18  de 
Junho  foi  regulamentada  a  operação.  No  artigo 
13  foi  marcado  o  dia  15  de  Julho  de  1852  para 
o  arrolamento  geral,  que  aliás  não  teve  logar  por 
causa  da  resistência  que  despertou  no  povo. 

Afinal  em  1870  abriu-se  nova  era  para  a  esta- 
tística. A  lei  n.°  1829  de  9  de  Setembro  determinou 
que  se  procedesse  ao  recenseamento  geral  do 
Império  de  10  em  10  annos,  a  contar  de  1  de 
Janeiro  de  1871.  O  Decreto  n.°  4676  de  14  de 
Janeiro  d'este  ultimo  anno  creou  uma  repartição 
geral  de  estatística,  e  expediu  o  regulamento  por 
que  devia  governar-se.  Inaugurada  a  1  de  Março, 
foi  supprimida  pelo  art.  2  da  lei  n.°  2792  de  20 
de  Outubro  de  1879.  O  art.  24  da  lei  n.°  2792  de 
20  de  Outubro  de  1877  espaçara  o  novo  recen- 
seamento para  o  anno  de  1887. 

No  dia  1  de  Agosto  de  1872  procedeu-se  pela 
primeira  vez,  depois  da  Independência,  ao  censo 
geral  da  população  brasileira,  excepto  em  26 
parochias,  das  quaes  1  no  Maranhão,  2  no  Piauhy, 
5  em  Sergipe,  4  no  Bio  do  Janeiro,  3  no  Eio 
Grande  do  Sul  e  11  em  Minas  Geraes. 

Embora  tanto  na  organização  como  no  apu- 


C)  Investigações  sobre  os  recenseamentos  da  população  geral  do 
Império  e  de  cada  província  de  per  si  tentadas  desde  os  tempos  coloniaes 
até  hoje,  por  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Rio  de  Janeiro,  1870,  foi 
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ramento  geral  occorressem  graves  defeitos,  é 
este  trabalho  o  que  se  deve  tomar  para  base  de 
qualquer  estudo. 


Segundo  a  estatística  de  1872,  a  população 
geral  do  Brasil  era  então  de  9.930.478. 

Tomando  para  a  superfície  do  paiz  8.337.218 
kilometros  quadrados,  a  densidade  da  população 
é  de  1,01  por  kilometro  quadrado.  A  população 
se  acha  distribuída  de  modo  irregular,  mas  em 
geral  so  agrupa  principalmente  na  parte  fron- 
teira ao  velho  mundo,  com  a  única  excepção  da 
provincia  de  Minas  Geraes. 

Quanto  a  distribuição  por  sexo :  são  homens 
5.123.869  e  mulheres  4.806.609,  por  conseguinte 
aquelles  mais  3,19  °/0  do  que  estas.  O  facto  ex- 
plica-se  considerando  que  á  immigração  deve-se 
grande  parte  da  população:  immigração  de  bran- 
cos da  Europa,  ou  de  africanos  transportados  por 
negreiros,  e  que  nas  immigrações  isoladas  ou  feitas 
por  via  maritima  os  homens  são  sempre  em 
maior  numero  do  que  as  mulheres.  A  differença 
ó  menor  até  do  que  se  deveria  esperar,  e  prova 
talvez  que  da  parte  da  população  escrava  em 
que  o  sexo  masculino  devia  ser  notavelmente 
superior,  ha  a  tendência  (alhures  observada)  de 
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equilibrar  os  sexos  por  meio  da  natalidade.  Pode- 
se  também  concluir  quão  insignificante  tem  sido 
a  immig^ção  depois  de  cessar  o  trafico.  Talvez 
também  que  as  antigas  disposições  oppressoras 
sobre  o  recrutamento  e  guarda  "nacional  concor- 
ressem para  que  muitos  homens  não  se  arrolassem 
e  assim  falseassem  a  proporção. 

Quanto  as  raças:  os  brancos  são  3.787.289, 
isto  é  38,13  °/0 ;  os  pardos  3.801782,  isto  é  38,28  °/0 ; 
os  pretos  1.954.452,  isto  é  19,68  °/0 ;  os  caboclos 
386.955,  portanto  3,89  °/0. 

A  porcentagem  de  38,13  °/0  de  brancos  que 
resulta  da  estatística  é  provavelmente  exagerada, 
si  considerarmos  a  população  branca  sem  mis- 
tura. No  Brasil,  porém,  não  tem  grande  força 
os  prejuízos  de  côr,  e  d'ahi  resulta  que,  quando  o 
mestiço  não  se  approxima  muito  da  raça  preta  ou 
cabocla,  é  tido  e  geralmente  se  tem  por  branco. 
Pela  estatística  vê-se  que  a  população  branca, 
depois  de  descer  ao  mínimo  no  Amazonas, 
(19,4  °/0),  sobe  no  Pará  a  33,6  °/0,  desce  no  Ma- 
ranhão a  28,8  °/0,  no  Piauhy  a  21,4  °/0,  elevan do-se 
em  seguida  no  Ceará  a  37,2  °/0,  e  attingindo  no  Eio 
Grande  do  Norte  a  43,7  °/0>  que  é  a  maior  por- 
centagem ao  norte  do  Eio  de  Janeiro.  Entre  Eio 
Grande  do  Norte  e  o  Município  Neutro  a  por- 
centagem de  brancos  vae  diminuindo  com  maior 
ou   menor   regularidade :    na   Parahyba    38,4  °/0 ; 
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em  Pernambuco  34,59%;  n&s  Alagoas  25,5  °/0;  em 
Sergipe  28.2  °/0;  na  Bahia  24,02%;  no  Espirito 
Santo  32,3  °/0 ;  no  Bio  de  Janeiro  38,74  %.  Nas 
províncias  marítimas  ao  sul  do  Rio  de  Janeiro 
e  no  Município  Neutro  a  porcentagem  continua 
a  elevar-se  até  attingir  o  máximo  em  Santa  Ca- 
tharina.  As  porcentagens  são :  Município  Neu- 
tro 55,20  °/0,  S.  Paulo  51,76  °/0,  Paraná  55,0  °/0,  Santa 
Catharina  78,81  %  Eío  Grande  do  Sul  59,42  % 
Nas  províncias  centraes  da  bacia  do  Prata  e  Ama- 
zonas, a  porcentagem  diminue  sensivelmente: 
de  40,73  °/0  em  Minas  Geraes,  passa  a  26,14  °/0 
em  Goyaz  e  a  28,53  °/0  em  Matto  Grosso. 

Como  fica  dito  a  raça  branca  pura  é  pouco 
considerável.  Nos  primeiros  tempos  do  Brasil 
houve  frequentes  relações  entre  os  colonos  e  as 
mulheres  indias,  relações  de  que  resultaram  os 
celebres  Mamelucos.  Além  d'isso  no  tempo  da 
Independência,  embarcaram  muitas  famílias  portu- 
guezas  para  fora  do  paiz,  o  a  immigração  vinda 
posteriormente  não  tem  compensado  o  desfalque. 
Todavia  os  brancos  são  a  raça  dominante  sob  o 
ponto  do  vista  sociológico,  e  desde  a  Indepen- 
dência seu  caracter  não  tem  mudado  de  modo 
apreciável,  porque  os  portugueses,  principalmente 
da  Madeira  e  dos  Açores,  que  formam  o  núcleo 
de  população,  tem  continuado  a  ser  a  immigração 
predominante. 
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O  branco  indígena,  embora  ainda  não  tenha 
typo  bem  definido,  assemelha-se  muito  ao  por- 
tuguez:  em  regra  é  estatura  media,  de  pouca 
força,  moreno,  comquanto  em  algumas  províncias 
do  norte  como  Ceará  e  Piauhy,  encontrem-se 
muitos  louros.  As  mulheres  bonitas  não  são  com- 
muns.  Em  diversas  províncias  vão  se  apresen- 
tando differenças  notáveis :  o  rio-grandense,  por 
exemplo,  é  moreno,  cheio  de  corpo  e  de  estatura 
media ;  o  mineiro  dos  campos  é  antes  alto,  magro, 
nervoso  e  de  physionomia  irregular ;  o  nortista 
é  baixo,  reforçado,  pescoço  curto,  cabello  corredio, 
o  que  prova  infiltração  das  raças  indígenas.  A 
população  branca  habita  á  beira-mar,  onde  en- 
trega-se  ao  commercio,  á  industria  e  faz  parte  do 
funccionalismo. 

A  'raça  negra  é  provavelmente  a  mais  nu- 
merosa das  que  se  conservam  puras.  O  seu  nu- 
mero' orça  por  1.954.452,  e  forma  19,68  °/0  da 
população  total. 

Descendo  ao  minimo  no  Amazonas  (3,3  °/0), 
passa  no  Pará  a  11,8  %»  attingindo  no  Maranhão 
a  21,4  °/0,  a  maior  porcentagem  ao  norte  da 
Bahia.  Desde  então  oscilla  com  maior  ou  menor 
regularidade:  14,2 °/0  no  Piauhy  ;  5,9  °/0  n<>  Ceará ; 
12,8 °/0  no  Eio  Grande  do  STorte;  8,9  °/0  na  Pa- 
rahyba;  14,86 °/0  em  Pernambuco;  12°/0  em  Ala- 
goas; 18,3  °/0  em  Sergipe. 
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Da  Bahia  ao  Eio  de  Janeiro  vae  sempre 
crescendo  em  proporção:  26,61  °/0  na  Bahia; 
27,5%  no  Espirito  Santo,  34,56%  no  Eio  de 
Janeiro,  que  é  o  máximo*  O  Município  Neutro 
apresenta  notável  differença  da  provincia  do 
Kio,  24,12  % ;  e  as  outras  províncias,  quer  marí- 
timas quer  centraes,  ficam  abaixo  do  Muni- 
cipio  Neutro:  20,06 °/0  em  S.  Paulo;  10,41  °/0  no 
Paraná;  8,99%  em  Santa  Catharina ;  18,27  °/0  do 
Eio  Grande  do  Sul;  23,13%  em  Minas  Geraee; 
14,78  %  em  Goyaz ;    17,99  %   em   Matto    Grosso. 

A  distribuição  da  raça  preta  explica-se  fa- 
cilmente si  considerarmos  que  os  seus  represen- 
tantes primitivamente  eram  escravos,  e  que  houve 
três  causas  que  concentraram  a  escravidão  em 
certas  zonas  :  a  cultura  do  assucar  e  algodão  (Ma- 
ranhão, Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe  e  Bahia), 
a  mineração  (Bahia,  Minas  Geraes,  Goyaz  e 
Matto  Grosso),  e  o  café  modernamente  (Eio  de 
Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas). 

A  distribuição  da  raça  difTere  entretanto 
hoje  notavelmente  do  que  era  cm  1872,  por 
causa  do  trafico  de  escravos  entre  o  norte  e  o 
sul  que  só  modernamente  cessou. 

Os  negros  formam  a  mais  robusta  das  raças 
do  Brasil  e  geralmente  são  empregados  no  ser- 
viço da  lavoura. 
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Os  caboclos  ou  índios  mansos  orçam  por 
386.955,  apenas  3,89  °/0  da  população.  O  numero 
(Telles  deve  porém  ser  maior.  Embora  fiagellas- 
sem-n'os  repetidas  epidemias;  fossem  cruelmente 
dizimados  em  guerras  entre  portuguezes,  fran- 
cezes,  hollandezes  e  hespanhóes,  em  que  toma* 
ram  parte;  fossem  escravisados  e  obrigados  a 
trabalhos  forçados  pelos  colonos;  não  é  natural  que 
tenham  desapparecido  tão  inteiramente.  Para  de- 
monstral-o  basta  a  Chorographia  de  Ayres  de  Casal,, 
escripta  em  1817,  na  qual  figuram  ainda  nume- 
rosas aldeãs,  que  não  podem  se  ter  evaporado. 
O  motivo  por  que  o  numero  d'elles  parece 
tão  pequeno  é  a  sua  maior  approximação  dos 
brancos  e  maior  facilidade  de  cruzamento. 

•  A  população  cabocla  attinge  ao  máximo  no 
Amazonas,  de  que  forma  63,9  °/0;  desce  no  Pará 
a  16,2  °/0>  no  Maranhão  a  3  °/0,  sobe  no  Piauhy  a 
6,6  %>  no  Ceará  a  7,3  °/0»  e  desde  ahi  vae  descendo 
até  Sergipe :  4,7  °/0  no  ^°  Grande  do  Norte,  2,5  °/0 
na  Parahyba,  1,40  °/0  em  Pernambuco,  1,8  °/0  em 
Alagoas,  1,7  °/0  em  Sergipe.  Na  Bahia  sobe  a 
3,61  °/o>  no  Espirito  Santo  a  6,8  °/o,  para  descer  a 
1,0  °/o  n0  Ri°  de  Janeiro,  e  attingir  ao  minimo 
no  Município  Neutro  0,33  °/0-  As  outras  provín- 
cias marítimas  e  centraes  tem  todas  porcentagem 
superior  ao  Município  Neutro  e  Rio  de  Janeiro: 
S.  Paulo  4,71  °/0;  Paraná  7,17  °/0;  Santa  Catharina, 
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1,80  %;  Rio  Grande  do  Sul  5,91%;  Minas  Geraes 
1,58%;  Goyaz2,64%;  e  Matto  Grosso  14,10  % 
A  raça  cabocla  pura  não  representa  funcções 
importantes  no  organismo  brasileiro.  É  de  alguma 
sorte  o  elemento  passivo  da  população,  de  cuja 
classe  mais  baixa  é  um  dos  componentes  essen- 
ciaes.  Os  caboclos  são  geralmente  pescadores, 
caçadores,  jornaleiros,  creados,  soldados,  traba- 
lhadores ou  marinheiros.  A  sua  maior  densidade 
é  no  interior,  e  na  bacia  do  Amazonas  e  do 
Prata. 

O  cruzamento  do  branco,  do  negro,  do  indio  (*) 
e  seus  descendentes  produziu  um  grande  numero 


(*)  Desappareceu  o  indio  (abá),  o  indígena,  o  autochtone  (t-ybi- 
abá—typynabd),  o  selvugem  (tapyyia), —  mas  ficou  o  caboclo,  o  perfilhado 
por  branco  (caraib.oca=cariboca),  o  mameluco,  <»  filho  da  mulher  índia 
(membyrucá)  o  pelle-tostada  (caipira),  ou  o  homem  corrido,  envergonhado, 
abatido,  submettido  (kuaipira).  E  esses  mamelucos,  caboclos  e  caipiras, 
fallando  a  língua,  do  «  outro  »,  do  estrangeiro,  do  homem  de  lá  longe,  do 
emboaba  (amoabá),  fallando  essa  língua  corrompida  pelo  fallar  do  afri- 
cano, do  selvagem  negro  (tapyyfluna),  conservam  no  sotaque,  no  phra- 
seado,  reminiscências  da  a  língua  geral  »  que  vão  se  fazer  ouvir  ainda  no 
seio  do  parlamento,  onde  desgraçadamente  predomina  um  portuguez  assas 
eivado  de  francezismos  e  também  já  de  não  poucos  inglezismos.  Foi  pros- 
cripta  a  lingua  do  indio  (o  abá  fíeenga),  mas  na  língua  do  branco  (no 
carai-Heenga)  fallada  pelos  matutos,  e  reproduzida  ás  vezes  com  bastante 
mérito  cm  escriptos  litterarios,  subsistem  dizeres  sui  generis,  oriundos  da 
lingua  materna,»  certamente  materna,  pois  que  elles  são  os  mamelucos,  os 
filhos  da  mulher  indigena,  bIo  os  caboclos  oriundos  do  homem  branco. 
Como  muito  bem  diz  o  snr.  dr.  Couto  de  Magalhães,  na  linguagem  po- 
pular do  Brasil  ha  nZo  só  grande  quantidade  de  vocábulos  tupis  ou  gua- 
ranis, mas  ainda  phrases,  figuras,  idiotismos  e  construcçôes  peculiares. 
Quanto  ao  vocabulário,  é  incontestável,  c  com  um  pouco  de  attençao  vê-se, 
qne  no  portuguez  brasílico  abundam  dicções  de  línguas  americanas  em 
numero  mais  considerável  talvez  que  o  das  dicções  arábicas  que  se  con- 
servam no  lexicon  portuguez.  Dizemos  «  línguas  americanas  »,  porque  na 
realidade  não  ha  só  vocábulos  do  abafteenga,  e  sim  também  do  chili-dugu, 
do  Jeechua  callu,  do  karaiarianga,  e  outras,  como  sejam  brisa,  canoa,  fu- 
racão, piroga,  mate,  guasca,  guampa,  gaúcho,  etc.  Nas  sciencias  naturaes 
(mormente  na  botânica)  e  na  geograpbia  é  mais  que  considerável  o  numero 
de  vocábulos  oriundos  de  línguas  americanas.  (Baptista  Caetano,  Annaes 
da  BibUoíheca  Nacional,  VI,  pg.  XII). 
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de  variedades  por  vezes  difficeis  de  distinguir 
umas  das  outras.  Além  das  denominações  de 
mulato,  mestiço  e  creoulo,  emprega-se  ainda  os 
termos  cariboca  e  cafuso. 

Cariboca  significa  mestiço  na  lingua  tupi. 
E  um  nome  que  foi  empregado  ha  200  annos 
(Marcgrav)  para  designar  os  descendentes  de 
índios  e  de  negros ;  por  corrupção  fez-se  curiboca 
e  mais  tarde  abreviou-se  em  cabra,  que  significa 
em  nossos  dias  um  individuo  de  cor  escura,  oriundo 
de  negro  e  indio  ou  de  indio  e  de  mulato. 

Os  descendentes  dos  mestiços  dos  negros  e 
índios  apresentam  uma  nuance  de  tez  muito 
variada :  quando  muito  escuros  o  indio  os  chama 
Tapanhuna ;  mais  claros  trazem  o  nome  de  Xibaro. 
Os  brasileiros  denominam  a  estas  sub-raças  escuras 
de  Cafuso,  Cafuz,  palavra  africana,  que  significa 
mistura  de  qualquer  raça  com  a  raça  ethiopica 
e  que  equivale  ao  nome  hispano-americano  Z  amb o. 
Os  Cafusos  tem  ás  vezes  um  typo  bem  accen- 
tuado.  Segundo  Martius  elles  são  esbeltos  e  ro- 
bustos; têm  os  músculos  do  peito  e  dos  braços 
bem  desenvolvidos  e  os  pés  relativamente  peque- 
nos. Os  traços  lembram  mais  a  raça  ethiopica 
do  que  a  americana;  o  rosto  é  oval,  os  ossos 
malares  salientes,  porém  menos  do  que  nos  Ín- 
dios; o  nariz  é  largo  e  achatado;  a  bocca  tem 
os   lábios    espessos    porém    eguaes;     estes    são, 
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assim  como  a  mandíbula,  pouco  salientes;  os 
olhos  são  negros,  de  um  olhar  mais  franco  e 
menos  approximados  da  linha  mediana  do  que 
nos  índios.  O  que  os  caracterísa  sobretudo  é  a 
sua  enorme  cabelleira  meio  frisada,  que  se  eleva 
a  uma  altura  de  quasi  pé  e  meio  e  lhes  dá  um 
aspecto  exquisito,  que  não  é,  entretanto  effeito 
de  moléstia,  mas  simples  consequência  da  sua 
origem :  os  cabellos,  em  si,  conservam  o  meio 
termo  entre  a  lã  do  negro  e  a  cabelleira  corridia 
e  dura  do  indígena.  Os  nomes  de  cafuso  e  cari- 
boca  nada  tem  de  offensivo,  em  quanto  que  os 
nomes  de  Mamelucos  ou  Mamalucos  era  ou- 
trora considerado  injurioso  e  empregado  pelos 
jesuítas  e  hespanhóes  do  Paraguay  e  Buenos- Ayres 
para  dosignar  os  Paulistas,  que  apresavam  muitas 
vezes  os  indígenas. 

A  raça  mesclada  está  espalhada  por  todo  o 
paiz  e  constitue  a  maior  parte  da  população 
total.  A  população  dos  sertões  das  províncias  de 
N.  E.,  do  Amazonas  e  dos  valles  inferiores  de 
seus  grandes  affluentes  ó  a  parte  mais  mistu- 
rada de  sangue  indígena. 

A  estatística  de  1872,  confunde  todos  os  mes- 
tiços sob  a  denominação  de  pardos,  o  que  não 
permitte  distinguir  quaes  as  raças  cruzadas  e 
qual  o  grau  de  cruzamento. 

Orçam  elles  por  3.801.782,  isto  é  38,28  %  da 
população  total. 
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De  13,2 °/0  no  Amazonas  passa  a  raça  mes- 
tiça a  38,2  °/0  no  Pará,  a  46,7  °/0  no  Maranhão  e 
a  57,6  °/0  no  Piauhy ,  a  maior  porcentagem  antes  de 
Alagoas.  No  Ceará  desce  a  49,5  °/0,  no  Rio  Grande 
do  Norte  a  38,6  °/0,  passando  a  50,0  %  na  Parahyba, 
a  49,13  °/0  em  Pernambuco,  attingindo  o  máximo  em 
Alagoas  60,05  °/0-.  Em  Sergipe  a  porcentagem  passa 
a  51,6  °/0>  na  Bahia  a  45,73  °/0>  no  Espirito  Santo  a 
33,3  °/0i  no  Rio  de  Janeiro  a  25,69  °/0>  no' Município 
Neutro  a  20,33  °/0,  em  S.  Paulo  a  23,46  °/0,  no  Pa- 
raná a  27,41  °/0,  descendo  ao  mínimo,  10,38  °/0  em 
Santa  Catharina.  No  Rio  Grande  do  Sul,  a  por- 
centagem eleva-se  a  16,38  °/0>  em  Minas  a  34,53  °/0> 
em  Goyaz  a  56,42  °/0,  em  Matto  Grosso  a  39,36  °/0. 


II 


Além  destas  raças,  habitam  o  Brasil  os  ín- 
dios independentes,  cujo  numero  é  calculado  em 
um  milhão  por  Couto  de  Magalhães. 

Os  indios  independentes  dividem-se  em 
um  grande  numero  de  nações,  hordas  ou  tribus, 
que  mostram  uma  certa  semelhança  quanto  ao 
physico,  ao  temperamento,  ao  caracter,  aos  cos- 
tumes e  ao  género  de  vida,  mas  cuja  linguagem 
apresenta  variedade  verdadeiramente  espan- 
tosa. Martius  conta  mais  de  250  hordas,  tri- 
bus ou  nações;    é  preciso,  entretanto,  notar  que 
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estes  grupos  são  tão  deseguaes  no  numero  de 
indivíduos,  na  independência  etbnographica  como 
na  linguagem.  Ha  alguns  que  formam  nações 
completamente  separadas  por  sua.  língua  e  cos- 
tumes ;  outros  não  são  sinão  tribus  que  se  dis- 
tinguem por  certos  dialectos,  ou  hordas  de  origem 
mixta  que  formaram  uma  linguagem  análoga  a 
sua  origem;  emfim  outros,  famílias  que  por  iso- 
lamento prolongado  corromperam  e  desfiguraram 
a  linguagem  primitiva  ou  augmentaram-n'a  de 
novas  formas  inventadas  por  elles  mesmos. 

D'Orbigny  reuniu  os  Índios  habitantes  do 
vasto  território  brasileiro  em  uma  só  raça  a  que. 
deu  o  nome  de  brasilio-guarani,  considerando 
os  indios  guaranis  como  o  typo  que  os  dis- 
tingue mais  dos  outros  grandes  grupos  de  indios 
da  America  do  Sul :  as  raças  Pampeana  e  Ando- 
peruana.  Entretanto  não  se  pode  attribuir  a 
uma  horda  isolada  ou  tronco  de  indios  brasi- 
leiros conformação  característica  e  dominante 
do  corpo  e  dos  traços  physionomicos,  sinão  com 
a  maior  restricção.  Transportado  no  meio  dos 
autochthones  do  Brasil,  recebe  o  observador, 
uma  tão  poderosa  impressão  da  estranha  e  de- 
susada forma  physica  d'estes  homens,  que  as 
differenças  de  conformação  e  dos  traços  de  um 
só  individuo,  como  de  um  só  grupo,  desappa- 
recem  a  principio  diante  a  conformação  do  con- 
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juncto.  Quanto  mais  elle  se  familiarisa  com  este 
quadro,  tanto  mais  decisiva  se  lhe  antolha  uma 
certa  diversidade  entre  os  broncos  indios,  não 
só  de  individuo  para  individuo  como  de  grupo 
para  grupo;  e  ainda  que  o  typo  geral  da  raça 
americana  se  patenteie  em  muitos  sentidos,  esse 
typo  não  ó  de  modo  algum  homogéneo,  e  sim 
determinado  por  elementos  differentes  que  ali  se 
acham  reunidos.  Estes  contrastes  nos  elementos 
não  são,  todavia,  para  as  tribus  ou  nações  tão 
separados  ou  grupados  que  se  possa  usar  d'elles, 
á  primeira  vista,  como  base  de  classificação  ethno- 
graphica  para  separal-as  em  grupos  ou  troncos 
principaes.  No  meio  d'aquelles  indivíduos  de  uma 
estatura  mais  baixa  e  reforçada,  de  face  larga  e 
chata,  de  fronte  baixa  e  fugidia,  de  ângulos  pal- 
pebraes  algum  tanto  arregaçados,  de  nariz  chato, 
malares  salientes  e  mandibula  fortemente  desen- 
volvida fazendo  lembrar  o  typo  mongol,  —  en- 
eontra-se,  aqui  e  acolá,  outros  que  por  sua  esta- 
tura mais  avantajada  e  esbelta,  por  suas  orbitas 
mais  amplas  e  arredondadas,  pelos  olhos  recti- 
líneos e  penetrantes,  pelo  nariz  fortemente  des- 
envolvido e  aquilineo,  pela  conformação  mais 
nobre  da  parte  inferior  do  rosto  e  por  um  todo 
mais  humano  approximam-se  mais  da  figura  do 
europeu.  Não  é  raro  que  estes  typos  mais  sa- 
lientes tenham  também  uma  cor  mais  clara :  em 
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outros  casos,  porém,  a  estas  formas  mais  nobres 
acompanha  um  tegumento  mais  escuro. 

Ainda  maior  mistura  observa  se  nas  línguas 
ou  dialectos.  Esta  confusão  babylonica  já  se  notava 
no  tempo  do  descobrimento  e  deve-se  suppor  com 
segurança  que  ella  já  existia  desde  longo  tempo, 
e  como  o  resultado  de  processo  nriitas  vezes 
repetido  de  dissolução  e  formação  de  novos  povos, 
processo  que  continuou  durante  séculos,  apenas 
interrompido  pelas  migrações  e  mudanças  de 
habitat.  Sem  os  restos  de  uma  cultura  anterior, 
como  no  Peru,  no  México  e  na  Cundinamarca, 
não  podem  ser  estudados  os  Índios  do  Brasil  sob 
o  ponto  de  vista  histórico  e  a  não  ser  o  estudo 
de  suas  linguas,  isto  é,  a  comparação  de  sua  base 
léxica,  seria  hoje  impossível,  na  ausência  de  outros 
dados  scientificos,  chegar  a  distinguir  certos 
grupos  ethnographicos. 

Martius  distingue  8  grupos  de  linguas  ou 
povos:  os  Tupis,  os  Gês  ou  Krans,  os  Groy- 
tacazes,  os  Orens  ou  Guerens,os  Gucks  ou 
Cocos,  os  Parexis  ou  Parecis,  os  Guaycurús 
ou  Lengoas  e  os  Aruaks;  os  dous  últimos  dos 
quaes  não  têm  sobre  o  território  brasileiro  si  não 
um  pequeno  numero  de  representantes.  A  classifi- 
cação de  Martius  baseada  em  parte  em  pequenos 
fragmentos  de  língua  e  vocabulários  insuficientes, 
cm  parte  na  relação  histórica,  só  pode  ser  aceita 
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temporariamente  e  em  falta  de  melhor,  emquanto 
um  estudo  serio,  baseado  nos  caracteres  physicos 
e  no  exame  do  esqueleto,  não  nos  fornecer  uma 
classificação  scientifica  dos  indios  do  Brasil. 

E  certo  que  os  8  grupos  de  Martius  serão  m  ais 
tarde  reduzidos  a  um  menor  numero.  Conser- 
varemos, entretanto,  por  vantagem  de  methodo, 
a  sua  classificação  e,  a  medida  que  descrevermos 
os  sen  a  differentes  grupos,  iremos  apontando  os 
dados  positivos  que  os  modernos  estudos  anthro- 
pologicos  nos  tem  fornecido,  pelo  estudo  compa- 
rado do  craneo,  do  esqueleto  e  dos  caracteres 
physicos. 


iii 


Sobre  o  littoral  oriental,  onde  os  europeus 
se  puzeram  a  principio  em  contacto  com  os  in- 
dios, encontraram  uma  certa  analogia  de  línguas 
e  costumes.  A  maior  parte  dos  indios,  que  pelo 
numero  e  uma  certa  organisação  militar  haviam 
adquirido  uma  espécie  de  supremacia  sobre  as 
hordas  visinhas,  tinham  o  nome  de  Tupinambá 
Ctub-yba-ni-mbya,  segundo  Baptista  Caetano, 
isto  é,  a  gente  attinente  ou  adherente  ao  chefe 
dos  pães  ou  aos  pães  principaes). 

Os  Tupinambás  foram  logo  reconhecidos  como 
membros   de  um  só  povo,  o  dos  Tupis  (tub-yb, 
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chefe  ou  principal  dos  pães,  segundo  Baptista 
Caetano).  Este  povo,  segundo  Martius  não  tinha 
nome  próprio  geral ;  mas  Frei  Vicente  do  Sal- 
vador, em  sua  Historia  do  Brasil,  ainda  inédita, 
assegura  que  chamavam-se  Apuabetos  (Apia-b-été, 
segundo  Baptista  Caetano).  Bellicosos,  activos, 
ágeis,  inconstantes,  em  continuas  lutas  uns  com 
os  outros,  mesmo  os  das  tribus  connexas,  os  Tupis 
de  Leste  eram  muitas  vezes  empregados  pelos 
brancos  em  trabalhos  domésticos,  excursões  e  ex- 
plorações de  mar  e  de  terra.  Em  contacto  continuo 
com  este  povo,  os  colonos,  sobretudo  os  emprehen- 
dedores  Paulistas,  a  quem  se  deve  o  primeiro 
conhecimento  do  interior  do  paiz,  aprenderam  a 
lingua  tupi  que  tornou-se  o  meio  de  se  enten- 
derem com  os  indios,  sobretudo  depois  que  os 
Jesuítas,  fundadas  as  missões,  desenvolveram  o 
idioma,  escreveram  gramm atiças  e  diccionarios, 
tornaram-n'a,  em  summa,  a  lingua  usual. 

Do  e&tudo  que  d'ella  fizeram  os  Jesuítas 
resultou  que  a  lingua  tupi  não  era  sinão  um  dia- 
lecto da  lingua  guarani  que  aquelles  padres 
tinham  encontrado  entre  os  indios  do  Paraguay 
e  do  Prata.  Um  e  outro  dialectos  differem  pouco ; 
o  guarani  sendo  um  pouco  mais  puro,  mais  copioso 
e  de  formas  mais  contrahidas. 

Como  lingua  geral  o  abanheenga  teve  uma 
grande  influencia  sobre  a  brasileira;  muitos  objec- 
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tos  naturaes  ao  paiz,  como  animaes,  plantas, 
montanhas,  rios,  etc,  foram  designados  por  pala- 
vras tupis,  muito  além  do  verdadeiro  domínio  dos 
Tupis,  pois  um  grande  numero  destes  nomes 
foram  dados  por  colonos  e  exploradores.  Actual- 
mente a  importância  da  lingua  geral  diminuiu 
muito ;  um  grande  numero  de  indios  aldeados 
trocaram-n'a  pouco  a  pouco  por  um  mau  portu- 
guez,  e  com  o  pouco  interesse  prestado  á  civili- 
saçao  dos  indios  diminuiu  o  interesse  geral  çla 
lingua.  Nas  províncias  do  Pará  e  Amazonas, 
entretanto,  o  tupi  é  a  lingua  corrente  não  somente 
entre  os  indios  que  ahi  se  estabeleceram,  como 
em  muitas  classes  do  povo ;  é  a  lingua  para  o 
commercio  com  o  interior.  Como  seu  limite 
occidental  no  Amazonas  deve  se  considerar  a 
fronteira  O.  entre  Tabatinga  e  Loreto  ;  a  partir 
d'abi  a  lingua  corrente  é  o  Que  eh  u  a. 

Na  epocha  do  descobrimento  os  Tupis  já 
não  estavam  reunidos  em  uma  grande  e  única 
massa,  porém  fragmentados  em  nações  e  sepa- 
rados por  hordas  de  uma  outra  lingua  a  que  os 
Tupis  denominavam  de  Tapuyas  ou  Tapujás 
(tapy-ey,  os  comprados,  os  aprisionados,  ou  taba- 
eyi,  a  recua,  a  plebe  do  povo,  segundo  Baptista 
Caetano). 

Na  opinião  de  Martins  e  d'Orbigny,  parece 
que    as   habitações   originarias   dos    Tupis  eram 
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nas  paragens  de  Cochabamba  e  Chuquisaca,  onde 
o    guarani    é   ainda  fallado   por  uma  população 
indígena  muito  variada.   A   acceitar  esta  origem 
os  Tupis  seriam  originários  das  montanhas  como 
no  velho  mundo  os  povos  comprehendidos  sob  o 
nome  de  indo-germanicos.  Entretanto,  razões  ha 
para   se  suppor  que    os   povos  d'aquellas   altas 
regiões  tivessem  para  ali  emigrado,  tendo  vindo 
da  chamada  região  dos  guaranis,  situada  a  leste 
do  Paraguay  e  Paraná  nas  províncias   N.  E.  da 
Kepublica  Argentina   e   nas  províncias  S.  E.  do 
Brasil.   Esta  região  era  povoada,  na  epocha  do 
descobrimento,  pelos  guaranis,  Índios  que  se  po- 
diam considerar  o  puro  typo  originário  dos  Tupis; 
pois  d'entre  todos  foram  elles  os  que  se  mostra- 
ram os  mais  civilisaveis.  E  d'ahi  que  parece  terem 
partido  as  emigrações  emprehendidas   em   diffe- 
rentes  epochas  principalmente  ao  longo  da  costa. 
Segundo  outr<>3,   porém,  este  modo  de  ver  está 
em   desaccordo   com   as  modernas  investigações, 
que    parecem   encontrar  entre  os  Caraibas  e  os 
Tupis   do   Norte    maior   affinidade   do  que  com 
os  Guaranis,    o    que   levaria    a  crer-se    que    as 
migrações     se    tivessem    dado    antes    de    norte 
a  sul, 

A  distincção  e  característico  das  tribus  e 
hordas  de  que  nos  faliam  os  mais  antigos  au- 
ctores  é  impossível  dar-se  hoje.  Na  costa  do  Brasil 
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desde   o   Espirito  Santo  até  o  Pará,  onde  preci- 
samente  dominavam   os  antigos  Tupinambás  no 
tempo    da  conquista,  hoje  não  existe  vestigio,  a 
não  ser  os  nomes  geograpbicos.   Somente  no  in- 
terior, entre  os  braços   principaes  do  Tapajós  e 
do  Tocantins,  vivem  ainda  alguns  restos   livres, 
virgens  de  toda  civilisação,  d'este  povo  outrora 
tão  espalhado.  Em  algumas  outras  regiões,  como 
por  exemplo  a  sueste  do  Paraná,  nos  campos  de 
Xerés ;  sobre  o  Paraná,  abaixo  das   grandes    ca- 
choeiras    do   Guaira   e    sobre    os    affluentes    do 
Paraná,  na  província  do  mesmo  nome^  onde  no 
século  XVI  floresciam  missões;  os  Tupis,  depois 
da    destruição    das   mesmas  pelos  Paulistas,  vol- 
taram   a    sua    vida  independente    nas  florestas 
virgens,  reuniram-se   em  pequenas  hordas,  entre 
os    quaes   ainda   se    encontra    a   lembrança   dos 
padres  e  do  culto  que  elles  haviam  introduzido. 
Estes  fracos  restos  faliam  um  dialecto  por  vezes 
muito  confuso  da  lingua  tupi ;  além  d^sso,  nada, 
em  seu  aspecto  mesquinho,  faz  lembrar  que  são 
elles  os  descendentes  do  poderoso  povo  dos  Tu- 
pinambás. 

Distingue-se  5  grupos  de  Tupis:    os  do  Sul, 
de  Leste,  do  Norte,  do  Centro  e  de  Oeste. 

Os  Tupis   do  Sul   ou   Guaranis   habitam, 
pela   maior   parte,   o   Paraguay   actual  e  a  pro- 
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vincia  argentina  de  Comentes.  Os  Jesuítas  os 
tinham  feito  attingír  o  mais  alto  grau  de  cultura, 
a  que  nunca  attingiu  povo  nenhum  selvagem,  e 
seus  descendentes  mais  ou  menos  mesclados  for- 
mam ainda  hoje  a  massa  da  população  dos  paizes 
em  questão.  Os  Tupis  das  missões  orientaes 
entre  os  rios  Ibícuhy  e  Uruguay  pertenciam  a 
tríbu  dos  Tapes,  que  se  estendiam  outr'ora  para 
o  sul  até  os  campos  de  Montevideo,  e  para  o 
norte  até  além  do  Uruguay  superior.  As  outras 
hordas  de  Tupis  do  sul,  no  território  brasileiro 
são:  os  Minuanos,  povos  ribeirinhos  das  lagoas 
dos  Patos  e  Mirim;  os  Patos,  povos  pescadores 
na  lagoa  do  mesmo  nome,  dos  quaes  alguns  res- 
tos retiraram-se  para  o  interior,  na  região  com. 
prehendida  entre  os  rios  Ibicuhy  e  Pardo;  os 
Guanhanás,  nos  campos  de  Vaccahy ;  os  Pinares 
ao  sul  das  vertentes  do  Uruguay;  os  Bit  uru  nas 
ao  sul  de  Curitiba;  os  Guarapuavas  ou  Iapo- 
dans,  nos  campos  de  Guarapuava ;  osCayowás 
ou  Caaguás,  homens  da  floresta  e  os  Coroados 
entre  o  rio  Ivahy  e  o  Paranapanema ;  enfim  os 
verdadeiros  Guaranis  que  habitam  fora  das  fron- 
teiras do  Brasil,  no  território  do  Paraguay. 

Os  Tupis  de  Leste,  os  verdadeiros  Tupi- 
nambás,  que  outr'ora  se  estendiam  ao  longo  da 
costa,  desde    Santa  Catharina  até  a  embocadura 
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do  Amazonas,  tem  hoje  quasi  completamente 
desapparecido.  D'Orbigny  avaliava  em  150,000  o 
numero  drestes  índios  da  costa,  cujos  restos  não 
attingem  por  certo  hoje  este  algarismo.  Sua 
língua  originaria  soffreu  grandes  mudanças  e  os 
nomes  pelos  quaes  eram  conhecidos  então  os 
differentes  grupos  d'este  povo  não  tem  hoje 
sinão  um  valor  histórico.  As  maiores  hordas 
d'estes  Tupis  eram:  os  Tamoyos,  os  Tupini- 
quins,  os  Tupináes,  dos  quaes  a  província  de 
Sergipe  conta  uns  25,000;  os  Obacatuáras,  que 
occupavam  em  outro  tempo  as  ilhas  do  rio 
S.  Francisco,  e  cujos  descendentes  vivem  actual- 
mente nas  villas  de  Própria  e  Maroim  e  ao 
longo  do  rio  S.  "Francisco,  nas  antigas  missões 
dos  Capuchinhos. 

Os  Tupis  do  Norte  se  encontram  na  pro- 
víncia do  Pará,  ao  Oeste  e  ao  Norte  do  Rio  Tury- 
assú,  nos  arredores  do  Pará  e  Caraetá,  na  ilha 
de  Marajó  e  ao  longo  de  ambas  as  margens 
do  Amazonas  até  o  furo  da  ilha  de  Tupinam- 
baranas.  Antigamente  estes  Tupis  formavam  uma 
grande  parte  da  população  das  numerosas  missões 
d^uellas  regiões.  Pouco  a  pouco,  porém,  se  dis- 
persaram e  agora  vivem  pela  maior  parte  afasta- 
dos das  villas  e  cidades,  habitando  a  margem  das 
numerosas  bahias  do  oceano  e  os  rios  e  ribeiras 
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que  ahi  se  lançam.  Sua  língua  é  um  dialecto  da 
lingua  geral.  Elles  eram  e  são  ainda  hábeis  pes- 
cadores, canoeiros,  marinheiros  e  não  perderam 
o  seu  talento  de  construir  grandes  canoas.  A  pi- 
lotagem entre  Maranhão  e  Pará  se  acha  inteira- 
mente em  suas  mãos  e  encontra-se  também  muitos 
d'estes  índios  na  equipagem  dos  navios  mercantes. 
Martius  cita  19  nomes  de  hordas  de  Tupis 
do  Norte ;  mas,  á  excepção  de  duas  ou  três  de  que 
faliam  viajantes  modernos,  todos  estes  nomes  só 
pertencem  a  historia.  Taes  são  os  Jamundás,  os 
Jundiahys,  do  Tocantins,  os  Guaráuaras,  e  Ju- 
rúnas  do  baixo  Xingu.  É  duvidoso  que  estes 
últimos  sejam  tupis,  por  causa  de  sua  face  preta, 
não  commum  aos  indios  do  Brasil;  entretanto  é 
verosimil  que  os  Gurupás,  Mamayamazes,  Pa- 
cajás  e  Nheengaybas,  que  devastavam  as  mar- 
gens do  baixo  Amazonas,  fossem  Tupis.  Ainda  se 
deve  filiar  a  estes  tupis  os  Pariquis,  os  Parin- 
tintins,  os  Jurimáguas,  os  Omaguas  ou  Cam- 
be bas  (cabeça  chata),  que  davam  ao  craneo  dos 
filhos  a  forma  de  mitra. 

Os  Tupis  do  Centro  existem  ainda  no  es- 
tado de  cabildas  livres,  nos  vastos  territórios 
pouco  conhecidos  do  interior  do  Brasil,  princi- 
palmente entre  o  Tocantins  e  o  Madeira,  em 
lattitude  de  5.°  e  15.°  S.  Occupam-se  um  pouco 


417 


de  agricultura,  não  são,  por  conseguinte,  inteira* 
mente  nómades  no  rigor  da  palavra.  Ao  lado 
d'elles  vivem  numerosas  hordas  de  outras  nações 
com  quem  ora  estão  em  paz,  ora  em  guerra. 
O  grupo  principal  destes  tupis  do  centro  são  os 
Apiacás  (Apiabás),  que  habitam  o  Tapajós  na 
confluência  do  Arinos  com  o  Juruema.  A  elles  se 
devem  filiar  os  Tapanhonas,  os  Tapirapé\s,  os 
Uyapés  ou  Oropiás,  os  Cayoawas,  assim  como 
os  Bororós  do  Matto-Grosso.  A  nação  tupi  per- 
tencem provavelmente  os  Mundurucús,  que  ficam 
ao  norte  dos  Apiacás,  nas  margens  do  Tapajoz, 
e  pelo  génio  bellicoso,  boa  organização  militar 
adqueriram  a  hegemonia.  A  sua  primeira  appa- 
rição  foi  em  1770.  Distinguem-se  por  sua  estatura 
de  athletas,  sua  tez  clara,  uma  tatuagem  com- 
plicadíssima e  uma  estranha  mixtura  de  barbaria 
e  industria.  Habitam  numerosas  alctêas,  fazem 
muito  commercio  com  os  brancos  e  em  troca  do 
sal,  pimenta,  ferramenta,  fornecem  salsaparrilha, 
farinha  de  mandioca,  algodão,  guaraná  e  sobre- 
tudo enfeites  de  pennas,  que  confeccionam  com 
grande  arte.  Martius  pretende  que  elles  deviam 
outr'ora  ter  feito  parte  de  uma  grande  nação 
guerreira  situada  mais  ao  snl  e  que  por  motivos 
de  dissentimentos  billicosos  se  tivessem  retirado 
mais  para  o  norte.  O  que  parece  estranho  é  o 
contraste  entre  uma  constituição  physiea  muito 
v 
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egual  e  um  dialecto  muito  mixturado.  Emquanto 
que  a  tez  mais  clara  e  a  musculatura  colossal 
fazem  crer  que  sua  raça  ficou  pura  por  muito 
tempo;  a  sua  lingua  contém  palavras  que  parecem 
pertencer  a  povos  habitantes  mais  para  o  sul  e 
para  o  norte.  Martius  considera  pertencentes  a 
mesma  origem  os  Mauhés,  que  habitam  parte  ao 
sul  da  Mundurucania,  parte  na  ilha  Tupinam- 
barana  e  parte  nos  afluentes  orientaes  do  Ma- 
deira. 

Os  Tupis  de  Oeste,  vivera  actualmente  todos 
fóra  das  fronteiras  do  Império,  e  abandonaram 
provável  memte  em  differentes  épocas  os  domi- 
cílios dos  Tupis  do  Sul  ou  Guaranis  para  emigrar 
para  a  Bolivia.  Segundo  dados  históricos  a  pri- 
meira migração  teve  logar  em  1430,  quando 
reinava  o  inca  Yupanqui.  Depois  da  conquista  do 
paiz  uma  outra  grande  migração  de  Guaranis 
teve  logar  em  1541. 

As  differentes  hordas  de  tupis  do  Brasil, 
tem,  apezar  das  grandes  differenças  no  seu  estado 
de  cultura,  além  da  lingua  muitos  outros  traços 
communs  que  leva  a  crer  queelles  são  membros 
de  um  só  povo.  Não  ha  hordas  puramente  nó- 
mades e  as  mais  barbaras  do  centro  produzem 
grande  quantidade  de  viveres  (tembiú).  Plantam 
a  mandioca,  o  milho,  feijão,  bananas,  favas,  plantas 
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tuberosas  (cará),  algodão,  e  entendem  do  fabrico  não 
só  da  farinha  ordinária  (Ui)  como  da  farinha  de  man- 
dioca que  se  conserva  por  muito  tempo,  (Ui  catú 
ou  e  té),e  a  da  tapioca.  A  navegação  lhes  é  familiar; 
em  igaras,  habilmente  cavadas  de  troncos  de  ar- 
vores, elles  arriscam-se  pelos  grandes  rios  do  inte- 
rior; são  também  hábeis  pescadores  e  nadam 
perfeitamente  bem.  Os  Tupis  orientaes  navegavam, 
no  tempo  do  descobrimento,  ao  longo  da  costa 
e  iam  muito  além  da  embocadura  do  Amazonas 
e  mesmo  além  da  Trinidad.  É  muito  provável 
que  penetrassem  pela  primeira  vez  no  Amazonas 
vindo  pelo  mar.  Naquelle  tempo  equipavam  na- 
vios com  40  a  60  homens;  actualmente  já  não 
construem  tão  grandes,  mas  se  servem  de  pe- 
quenas canoas,  ubág,  feitas  de  um  só  tronco,  ou 
então  de  maiores,  (Igaras)  primitivamente  cons- 
truidas.  Se  servem  também  do  leme  (Iacúma),  e 
antes  do  descobrimento  não  conheciam  a  vela, 
(Iacúma-rotinga).  Uma  de  suas  particularidades 
era  não  dormir  no  chão  como  outros  índios,  mas 
em  redes,  (hamaca).  Suas  armas  consistiam  em 
massas,  Mori-açaba,  Tangapêma,  Tangapé, 
Tacape,  concavo-con vexas,  feitas  do  lenho  de  uma 
palmeira  rija  e  pesada,  ou  de  machados  chatos 
em  forma  de  pá  (Macana,  Tâmara  na),  feitos  de 
madeira  vermelha.  Para  os  enormes  arcos  empre- 
pregavam  cordas  feitas  de  fibras  de  tucum  ou  de 
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algodão  e  flechas  ponteagudae,  quer  simples,  quer 
denteadas.  Estas  armas  nunca  são  envenenadas, 
porque  nenhuma  horda  tupi  conhece  os  venenos 
vegetaes,  com  que  as  outras  tribus  indígenas  do 
Amazonas,  Orenoco  e  Guyana  hervam  as  suas 
armas.  Também  o  bodoque,  espécie  de  arco,  cuja 
flecha  é  substituída  por  uma  bala  de  barro  ou 
de  pedra,  é  desconhecido  entre  elles.  O  systema 
de  suas  armas  indica  que  geralmente  o  combate 
é  ferido  de  perto  e  era  massa.  Não  fazem  pri- 
sioneiros, porém  matam  os  inimigos  sem  consi- 
deração de  sexo  e  devoram  os  cadáveres.  Se- 
gundo Martius,  a  anthropophagia  que  era  outr'ora 
geral  entre  os  Tupis,  hoje  se  tem  restringido 
apenas  ás  hordas  mais  selvagens.  Os  Tupis 
enterravam  os  seus  mortos,  quer  assentados,  quer 
acocorados,  em  vasilhas  de  barro;  porém  não 
erigiam  túmulos  nem  tinham  cemitérios  ou  logar 
commum  de  enterramento. 

Pelos  caracteres  ethnographicos  e  linguisticos, 
pelo  papel  que  o  povo  dos  Tupis  tem  represen- 
tado na  historia  do  Brasil  tem  o  direito  de  cons- 
stituir  uma  raça  a  parte,  differente  de  muitas 
outras  tribus  indígenas  que  ainda  hoje  estanceam 
em  differentes  pontes  do  paiz.  Porém,  sem  um 
estudo  cabal  de  seus  caracteres  physicos  não  se 
pode  dizer  a  ultima  palavra  a  este  respeito, 
e  isto  é  hoje  extremamente  difficil,  não  só  porque 


421 


elle  tem  desapparecido  pela  maior  parte  e  por 
sua  tendência  a  civilisação  se  tem  fundido  na 
população  actual,  como  também  porque  as  tri- 
bus  que  subsistem  habitam  paragens  longínquas 
ou  se  acham  profundamente  mestiçadas.  Alguns 
Guaranis  que  tem  sido  estudados  ultimamente  se 
approximam  dos  Tupis  do  Norte  e  tanto  estes 
como  aquelles  divergem  grandemente  dos  Boto- 
cudos, a  única  raça  de  indigenas  do  Brasil  que 
se  acha  scientiíicamente  examinada.  Quanto  aos 
poucos  craneos  suppostos  de  Tupis  que  se  tem 
examinado  revelam  para  logo  caracteres  pecu- 
liares que  os  distinguem  dos  Botocudos.  Assim, 
uma  serie  de  16  craneos  vindos  do  baixo  Amazo- 
nas, para  o  Museu  Nacional,  pela  maior  parte 
com  rótulos  de  tribus  tupis,  revela  em  media  uma 
cabeça  curta,  achatada,  mesaticephala,'de  nariz 
inteiramente  platyrrhinio,  e  orbitas  megasemas. 
Taes  caracteres,  contrários  aos  dos  Botocudos, 
reclamam  para  os  Tupis  uma  raça  diversa  da 
d'estes.  Ainda  mais,  craneos  vindos  da  região 
outr'ora  occupada  pelos  Guaranis,  como  o  rio 
Uruguay,  a  província  do  Eio  Grande  do  Sul,  a 
parte  occidental  da  província  do  Paraná,  appro- 
ximam-se,  em  media,  pelos  seus  caracteres  mor- 
phologicos,  muito  mais  dos  Tupis  do  Norte  do 
que  dos  Botocudos. 
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IV 

Entre  os  Tupis  de  Leste  e  os  Tupis  do 
centro  do  Brasil  existem  dispersas  numerosas 
hordas  que  perderam  a  noção  de  uma  origem 
commum,  mas  cuja  semelhança  de  dialectos, 
totalmente  differentes  da  lingua  tupi,  indica  um 
parentesco  de  nação.  Martius  os  reuniu  em 
grupo  com  o  nome  de  Gês  ou  Crans,  porque 
muitas  d'estas  hordas  compõem  o  seu  nome  com 
Gês  (pai,  chefe)  ou  com  Cran  (filho).  São  pro- 
vavelmente os  indios  que  os  Tupis  de  Leste 
designavam  pelo  nome  deTapuyas,e  que  parecem 
ter  occupado  (na  epocha  do  descobrimento)  a 
bacia  do  Tocantins  de  18.°  a  5.°  S.  e,  para  o 
norte  e  nordeste,  os  territórios  do  Piauhy  e 
Maranhão. 

Actualmente  temos  como  representantes  d'este 
grupo,  os  Cayapós  em  Goyaz,  Matto-Grosso  e 
S.  Paulo;  os  Chavantes,  no  centro  da  província 
de  Goyaz;  os  Ohorentes,  no  Piauhy,  Maranhão 
e  rio  Tocantins ;  os  Chicriabás  ou  Jeicós,  e  oa 
verdadeiros  Gês,  no  extremo  norte  de  Goyaz  e 
a  oeste  do  Maranhão*  Martius  conta  21  d'estas 
hordas,  comprehendendo  em  1819  oitenta  mil 
cabeças.  Para  nordeste  elles  estão  mais  ou  menos 
misturados  com  os  Tupis.  O  mesmo  território 
comprehende  ainda  os    Canoeiros  e  Bororós, 
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índios  ferozes,  errante»  e  depredadores,  rebeldes 
a  toda  a  tentativa  que  se  tem  feito  de  chegar  á 
falia.  As  poucas  caravanas  que  se  aventuram  por 
aqueltas  paragens  cahem  em  suas  mãos  bem  como 
os  rebanhos  que  se  criam  pela  visinhança. 

Ás  hordas  índias  da  tribu  dos  verdadeiros 
Gês  ou  Crans  pertencem  os  indios  os  mais  bellos 
e  mais  dóceis ;  são  intelligentes  e  hábeis  para  os 
trabalhos  mecânicos.  Apezar  d'isso  não  se  oceupam 
quasi  de  agricultura  e  vivem  da  caça  e  pesca; 
o  seu  alimento  principal  é  o  frueto  do  coco  pequi 
(Caryocar  brasiliense);  hábeis  nadadores,  são 
como  navegantes  inferiores  aos  Tupis.  Cruéis  na 
guerra,  não  praticam  a  anthropophagia.  Dormem 
que*  em  giráus,  quer  por  terra,  e  as  tentativas 
feitas  (principalmente  com  os  Chavantes)  para 
approximal-os  dos  brancos  e  aldeal-os,  têm 
falhado. 

Nem  aos  Tupis,  nem  aos  Gês  pertencem 
aa  duas  cabildas  de  Carajás  e  Chambioás, 
que  habitam  o  rio  Araguaya ;  são  superiores  aos 
Tupis  e  Gês  em  estatura  e  musculatura  e 
Martius  os  considera  como  restos  de  uma  tribu 
da  Guyana.  Oceupam-se  de  agricultura,  fabricam 
utensílios  de  barro,  bellos  ornamentos  de  pennas 
e  redes.  Não  são  anthropophagos  e  guardam  oe 
prisioneiros  como  escravos  até  que  os  parentes 
os  resgatem. 
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Menos  espalhados  que  os  Tupis  e  Gês  eram 
os  Goytacazes,  com  os  quaes  os  portuguezes  se 
puzeram  em  contacto  no  território  que  se  estende 
paia  o  norte  de  Cabo  Frio,  que  depois  recebeu 
o  nome  de  Campos  dos  Goytacazes.  Distribuiam-se 
em  11  hordas  que  se  dispersando  pela  costa 
Qr\tre  Bio  de  Janeiro  e  Bahia  perderam  a  sua 
linguagem  originaria,  não  restando  hoje  sinão 
algumas  que  orçara  por  2,000  a  2,500  cabeças. 
D'entre  ellas  são  conhecidos  os  Cor  opôs,  das 
florestas  do  rio  Pomba,  do  alto  Jequitinhonha, 
das  fontes  do  Mucury  e  da  região  que  se  estende 
entre  o  rio  Pardo  e  o  rio  de  Contas.  Dos  índios 
do  Brasil  são  os  representantes  d'este  grupo  os 
que  occupam  os  degraus  mais.  baixos  da  es  Cal  a 
humana.  Taes  são  os  Goyanazes,  dispersos  pelas 
províncias  de  S.  Paulo,  Paraná  e  Eio  Grande  do 
Sul  e  bem  assim  os  Bugres  ou  gentios  bravos, 
que  mais  ou  menos  occupam  as  mesmas  regiões 
que  os  Goyanazes,  Bem  poucas  informações  posi- 
tivas existem  a  respeito  d'este  curioso  grupo  de 
Marti us  e  um  ou  dous  esqueletos  bugres  que 
foram  ultimamente  examinados,  não  podem  servir 
de  critério  bastante  para  approximal-os  do  povo 
dos  sambaquis,  com  os  quaes  affectam  semelhanças 
importantes. 

Ao  lado  dos  Goytacazes  vivem  outras  hordas, 
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as  quaes  Martius  agrega  a  um  outro  grupo,  o 
dos  Gueren.s  ou  Crens,  cujo  attributo  principal 
do  numero,  da  força  e  da  influencia  pertence 
sem  duvida  aos  Ay  mor  és  ou  Aimurás,  conhecidos 
desde  o  começo  do  século  com  o  nome  do  Bo- 
toe u dos.  As  hordas  aparentadas  com  estes, 
mais  ou  menos  importantes,  são  os  Purús,  Co- 
roados, Malalis,  Ararys,  Xumetós,  dos  quaes 
os  últimos  estão  quasi  exterminados.  Martius 
escolheu  o  nome  de  Crens  para  designal-os 
porque  esta  palavra  se  encontra,  com  numerosas 
modificações,  na  lingua  de  todas  as  hordas. 

O  sentimento  da  origem  commum  de  todas 
estas  tribus  se  sustenta  sobretudo  pelo  signal 
nacional  do  immenso  disco  de  madeira,  botoque, 
no  lábio  inferior  e  pelo  facto  de  rasparem  a 
cabeça  circularmente  até  a  altura  de  uma  ou 
duas  polegadas  acima  das  orelhas. 

Até  o  começo  d'este  século  pouco  eram  co- 
nhecidos os  Aymorés  e  somente  como  inimigos 
implacáveis  dos  colonos ;  o  seu  desfiguramento ; 
a  coragem  barbara  e  cruel ,  com  que  se 
oppunham  á  colonisação;  a  anthropophagia  e  o 
medo  que  inspiravam  ás  hordas  visinhas,  fa- 
ziam-n'os  objecto  de  ódio  geral.  O  numero  de 
indivíduos  d'este  povo,  comprehendido  em  toda 
a  vasta  região  que  se  qgtende  entre  o  rio  Preto 
e    o    fatype    (22o— 15°.30'  S.),  era  avaliado  por 

18* 


426' 


Martins  ena  14,000.  Neste  immenso  território 
vivem  dispersos  em  hordas,  não  tendo  nenhuma 
communicação  regular  entre  si,  outras  pequenas 
trinas,  inimigas  ornas  das  outras,  taes  são  os 
Mongoyos  ou  Camacans. 

Os  Botocudos  se  acham  incontestavelmente 
em  um  grau  muito  baixo  de  cultura  morai  e 
social  e  apresentam  em  todo  o  seu  ser  o  caracter 
de  um  povo  nómade  o  mais  brutal.  Sem  habi- 
tação, dormindo  pelo  chão,  os  seus  aldeamentos 
de  hoje  constam  apenas  de  alguns  paus  fincados 
cobertos  de  folhagem,  e  mesmo  as  suas  armas 
são  mal  trabalhadas  e  grosseiras.  Sem  nenhuma 
organisação  social,  a  sua  vida  em  commum  é 
pouco  desenvolvida.  Exercem  a  polygamia;  a 
soa  paixão  predominante  é  o  ciúme,  e  as  dis- 
putas entre  as  famílias  são  muito  communs.  Obe- 
decem a  um  chefe  de  poderes  limitados  e  cuja 
successão  não  é  hereditária.  Antigamente  os 
Botocudos  eram  anthropophagos  e  devoravam 
não  só  os  inimigos,  como  os  prisioneiros  de 
hordas  aparentadas. 

A  constituição  dos  Botocudos  não  seria  feia 
se  não  os  desfigurassem  as  enormes  tembetás 
com  que  ornam  as  orelhas  e  os  beiços.  São  de 
estatura  média,  porém  reforçados,  de  thorax 
amplo  e  espadaúdos,  musculosos  sem  que  os 
músculos    dos    membros   façam    saliência  sob  a 
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palie;  os  membros  entretanto  não  estão  em  re- 
lação com  a  grossura  do  tronco  e  as  mãos  e  pés 
são  delicadoé.  A  coloração  da  pelle  é  amarella- 
avermelhada  de  fundo  escuro ;  os  cabellos  longos* 
corridios  e  ásperos;  os  supercilios  pouco  de- 
senvolvidos e  a  barba  rara.  As  orbitas  são 
quadrangulares,  os  olhos  pequenos  e  fundos* 
a  pupilla  de  côr  escura,  e  as  pálpebras  ora 
horisontaes,  ora  arregaçadas  no  angulo  externo. 
O  nariz  é  ordinariamente  chato  e  pouco  pro^ 
eminente  e  o  seu  Índice  nasal  é  mesorrhinio".  As 
maçãs  do  rosto  são  grandes  e  proeminentes,  e  Q 
rosto  tem  a  forma  losangica ;  a  boca  é  grande,  os 
lábios  grossos,  a  mandíbula  massiça  e  mais  ou 
menos  prognatha.  O  craneo  é  alto,  si  bem  que 
seja  a  fronte  chata  e  inclinada  para  traz;  a  sua 
forma  é  dolicocephala  pura  e  hypsistenocephala. 
Ainda  hoje  estes  indígenas  existem  quasi  no 
mesmo  estado  de  ba'rbaria,  habitando  alguns  os 
aldeamentos  dos  rios  Mucury  e  Doce,  e,  apezar 
de  todos  os  esforços  para  chamal-os  á  civilisação, 
tendem  antes  a  se  extinguir  do  que  a  agregar- 
se  á  população  actual  do  Brasil; 

Além  dos  Crens  (um  dos  grupos  mais  an- 
tigos) existe  no  Brasil,  paia  as  bandas  do 
Paraguay,  um  grupo  de  indígenas  que  os  bra- 
sileiros  denominaram   Coroados,   pelo   systema 
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de  tosar  o  cabello,  de  alguma  sorte  semelhante 
aos  Botocudos,  mas  que  Martius,  por  seus  dia- 
lectos e  costumes,  classifica  entre  os  Guatós. 
Habitam  em  Matto-Grosso,  perto  das  nascentes 
do  Taquary,  e  do  rio  Araguaya,  nas  margens 
do  Cuyabá,  S.  Lourenço  e  Paraguay  e  dos  lagos 
que  communicam  com  este  rio ;  vivem  em  pe- 
quenas communidades  ou  reunidos  em  famílias. 
São  os  mais  bellos  Índios  da  America  do 
Sul  e  approximam-se  muito  do  typo  caucasico; 
têm  traços  physionomicos  regulares  e  agradá- 
veis, o  nariz  aquilineo,  os  olhos  grandes  e  o 
olhar  franco;  muitos  d'elles  trazem  bigodes  e 
barba  espessa.  As  mulheres  são  bellas  e  usara 
os  cabellos  fluctuantes,  emquanto  que  os  homens 
amarram  os  seus  e  cobrem-se  com  chapéus  de 
palha;  uma  tanga  de  algodão  forma  o  seu  ves- 
tuário. Como  ornatos  têm  o  lábio  inferior  guar- 
necido de  tembetá,  as  orelhas  de  pequenos 
penachos  e  o  pescoço  de  collares  feitos  de  dentes 
de  animaes,  principalmente  do  crocodillo.  As 
mãos  e  os  pés  são  pequenos  e  as  pernas  são 
muitas  vezes  tortas  pela  posição  acocorada  que 
tomam  em  suas  pirogas,  onde  passam  a  metade 
da  vida.  A  grande  força  do  Guató  é  demon- 
strada por  suas  armas  fortes  e  pesadas,  das 
quaes  sobretudo  os  arcos  são  de  dimensões 
enormes.     As  flechas,  com  que  attingem  destra- 
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mente  os  pássaros  voando,  têm  2  1\2  metros  de 
longo,  e  as  lanças  têm  até  4  metros.  Cada  fa- 
mília guató  construe  para  si  uma  cabana  isolada 
e  os  utensílios  da  casa  constam  de  alguns 
cabaços  c  de  pelles  de  tigre,  cuja  caça  é  uma 
de  suas  oecupaçõos  favoritas,  empregando  para 
isso  somente  a  comprida  lança,  que  sempre  trazem 
comsigo. 

Em  cada  familia  ha  3  a  12  mulheres  guar- 
dadas com  ciúme  pelo  chefe  e  nenhuma  cabana 
tolera  mais  de  um  homem.  Logo  que  um  filho 
cresceu  separa-se  da  familia  para  fundar  o  seu 
próprio  casal.  Uma  vez  por  anno  os  homens  se 
reúnem  em  sitios  designados  pelos  chefes,  por- 
quanto estes  indios,  com  quanto  republicanos, 
têm  chefes  hereditários. 

Estas  assembléas  duram  dous  dias  e  se  reú- 
nem ordinariamente  em  logares  pelos  quaes  elles 
tem  uma  espécie  de  veneração,  taes  como  os  cimos 
da  serra  dos  Dourados,  a  oeste  do  Paraguay,  e 
nas  entradas  da  lagoa  de  Uberaba. 

í)  um  contraste  verdadeiramente  espantoso 
o  modo  de  viver  do  Guató  com  o  seu  desen- 
volvimento intellectual  proporcionalmente  alto. 
Sua  língua  é  doce  e  harmoniosa  principalmente 
tfallada  pelas  mulheres,  e  leva  vantagem  á  dos 
outros  indios  por  um  systema  numérico  mais 
aperfeiçoado,    de    sorte    que  podem   chegar   até 
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algarismos  altos,  emquanto  que  os  outros  índios 
não  contam  além  de  5.  Crêem  em  um  Deus,  e 
que  depois  da  morte  as  almas  d'aquellea  que  se 
comportaram  bem  sobre  a  terra  continuarão  a 
viver,  emquanto  que  as  dos  maus  são  aniqui- 
ladas. Ainda  que  fortíssimos  e  corajosos,  os  Guatós 
se  mostraram  sempre  muito  pacíficos  para  com 
os  europeus,  e  a  doçura  de  seus  costumes  e  a  sua 
ingénua  curiosidade  faziam  lembrar  a  Castelnau 
os  indios  das  índias  occidentaes,  taes  quaes  o$ 
descreviam  os  primeiros  descobridores.  Em  troca 
de  pequenos  presentes  elles  servem  de  remeiros 
e  pilotos  nos  labyrinthos  das  aguas  do  Paraguay  ; 
muitas  vezes  se  approximam  em  numerosas  pi- 
rogas e  acompanham  os  viajantes  durante  dias 
inteiros  para  os  interrogar  e  pedir-lhes  toda  a 
sorte  de  presente.  Um  Guató,  a  quem  o  major 
Rohan,  actual  tenente-general,  por  uma  d'estas 
occasiões,  tinha  negado  um  objecto  pedido,  casti- 
gou-o  com  a  seguinte  phrase :  «  Eu  peço  porque 
sou  pobre,  vejo  porém  que  tú  és  ainda  mais  pobre 
do  que  eu  ». 

Ao  lado  e  entre  os  grupos  dos  Tupis,  Gês  e 
Goytacazes  encontram-se  desde  o  Rio  de  Janeiro, 
Bahia,   Pernambuco,   Parahyba,   Rio   Grande  do 
Norte  até  Ceará,  um  grande  numero  dj9  hordas,  * 
que  não  pertencem  aos  grupos  já  mencionados  e 
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é  provável  que  sejam  restos  de  tribus  parentas 
das  que  vivem  no  interior  da  Gíuyana.  Martiua 
os  designou  todos  sob  o  nome  genérico  de  Guck 
on  Coco  que  significava  antigamente  —  homem  e 
que  é  empregado  actualmente  no  sentido,  de  —  tio, 
irmão  do  p&e,  o  que  entre  os  indígenas  tem 
grande  importância.  As  hordas  mais  conhecidas 
d'este  grupo  são  os  Kiriris  ou  Cayriris,  Sabujas, 
Pimenteiras,  etc,  que  no  tempo  da  conquista 
estavam  espalhadas  por  grande  parte  do  interior, 
do  S.  Francisco  para  o  Norte  até  o  rio  Curú  e 
Acaracú,  sobre  as  montanhas  de  Pernambuco,  naa 
serras  de  Borborema,  e  dos  Cayriris  ou  Cayriris- 
Novos;  e  cujos  restos  vivem  em  um  estado  de 
semieultura  ou  em  cabildas  livres,  sem  domicilio 
fixo.  Taes  são  os  Araicú  ou  Culinós,  do  Tocan- 
tins e  Solimões;  os  Manáos;  Uirinás;  Bares; 
Arecunas;  Cariays,do  rio  Negro;  os  Macusis  e 
Paravilhanas,  do  Eio  Branco;  os  Passes,  do 
Japurá;  os  Marauhásdo  rio  Jutahy;  os  Moxoro- 
nas,  do  Javary;  os  Iaun-avo  ou  Caripúna,  das 
cataractas  do  Madeira.  É  duvidoso  se  os  Cha- 
mi  cocos  da  margem  direita  do  Paraguay  devem 
ser  contados  entre  os  Gucks. 

ÉS  impossível  de  nomear  todas  as  hordas  que 
Martins  menciona  sob  o  nome  de  Guck,  habi- 
tantes do  immenso  valle  do  Amazonas;  porquanto 
só    nas   margens    do    rio    Negro    cita    elle    106 
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hordas.  A  confusão  na  classificação  de  todas  as 
trrbus  d'este  grupo  é  augmentada  pela  circums- 
tancia  de  que  muitas  vezes  hordas  de  naciona- 
lidades diffe rentes  são  designadas  por  nomes  que 
indicam  um  mesmo  género  de  vida ;  e  que  estes 
mesmos  nomes  são  muitas  vezes  tomados  como 
nomes  ethnographicos,  como  por  exemplo  os 
nomes  de  Canoeiros  e  Bororós,  de  Goyaz.  Mas 
este  facto  se  dá  principalmente  com  os  nomes 
de  Caripunas,  Muras  e  Miranhas. 

Caripunas  se  chamam,  entre  outros,  os  ín- 
dios que  habitam  na  visinhança  das  cataractas 
do  Madeira,  na  margem  septentrional  do  Amazo- 
nas e  no  Eupunury.  Este  nome  não  significa 
outra  cousa  sinão  homens  d'agua  (de  cari — ho- 
mem e  une  ou  oni  —  agua)  e  designa  selvagens 
cruéis,  salteadores,  levando,  por  assim  dizer,  uma 
vida  de  amphibios.  Os  Caripunas  ou  Jaún-avó 
(egualmente  homens  d'agua)  das  cataractas  do 
Madeira  pertencem  aos  Gucks,  mas  já  estão  mis- 
tiçados  com  indios  Quechuas.  Construem  canoas 
de  casca  de  arvores  e  occupam-se  um  pouco  de 
agricultura;  suas  armas  consistem  em  arcos,  fle- 
chas e  zarabatanas  com  que  arremeçam  flechas 
envenenadas  de  urari.  São  anthropophagos  e  mo- 
queam  na  fumaça  a  carne  humana  para  conserval-a. 

Muito  temidos  eram  também  outr'ora  os 
Muras,    que   entretanto  no  fim  do  século  ultimo 
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foram  vencidos  pelos  portuguezes  e  índios  allia- 
dos,  pelo  que  desceram  o  Madeira  e  vieram-se 
estabelecer,  como  hordas  nómades,  na  região  que 
se  estende  entre  Villa-ETova  da  Bainha,  actual- 
mente Parintins,  e  a  fronteira  o  cc  idental  do  Brasil. 
Dos  índios  d'a  quellas  paragens  são  elles  que  occu- 
pam  o  mais  baixo  grau  de  cultura  e,  taes  eram 
as  rapinagens  que  praticavam  subindo  e  descendo 
o  Madeira,  que  foram  denominados  índios  de 
corso.  Os  Muras  são  constituídos  hoje  pelo  re- 
botalho de  varias  outras  tribus  amazonicas,  e  a 
língua  que  faliam  é  uma  giria,  na  qual  entram 
muitos  nomes  tupis  e  quechuas,  o  que  faz  suppor 
que  são  originários  do  Peru. 

Os  Miranhas  (mira-nhane  —  vagabundos) 
habitam  o  oeste  do  rio  Cauinary,  entre  o  Içá  e 
Japurá  e  obedecem  a  vários  chefes,  que  alliados 
entre  si,  constituem  o  terror  dos  Índios  pacíficos 
estabelecidos  no  baixo  Japurá.  Dão  caça  aos  outros 
índios,  devoram  os  mortos  nos  combates  e  ven- 
dem os  prisioneiros.  Sob  o  ponto  de  vista  moral 
estão  os  Miranhas  abaixo  dos  Botocudos,  por- 
quanto a  fertilidade  do  solo  e  a  riqueza  piscosa 
da  região,  assim  como  a  industria  das  mulheres 
da  tribu,  os  impedem  da  extremidade  da  fome, 
extremidade  que  em  outras  tribus  é  uma  causa  de 
anthropophagia. 

Os   Ticúnas,  os  Passes   e  os  Macusis  são 
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ainda  cabildas  que  se  aliam  ao  vasto  grupo  dos 
<jrueks. 

Os  Ticánas,  cujo  dialecto  denuncia  certos 
•orai  que  lembram  os  Gês,  e  cujo  estado  de  mais 
braada  barbaria  assemelha-se  á  dos  Omaguas,  ha, 
bitam  a  fronteira  oceidental  do  Brasil  e  se  es- 
tendem para  além  de  Maynas  até  Pastaza,  e 
gosam  de  fama  pela  perícia  com  que  preparam 
o  veneno  UrarL  O  seu  nome  talvez  origine-se  da 
palavra  tupi  —  tyeóar  —  misturar,  dando  a  en- 
tender uma  expressão  colieetiva  para  designar  a 
casta  de  índios  misturados.  Entram  muitas  vezes 
para  o  serviço  dos  brancos,  sobretudo  para  fazer 
a  pesca  do  pirarucu  e  para  colher  cacau,  salsa 
favas,  pichurim,  etc. 

Os  Passes  vivem  independentes  entre  os  rios 
Negro  e  Içá  e  se  distinguem  por  sua  aptidão 
como  operários,  por  sua  bella  constituição  e  por 
suas  idéas  religiosas  e  cosmologicas.  Quanto  ás 
mulheres,  desde  muito  que  os  brasileiros  costumam 
tomal-as  para  o  serviço  domestico,  principalmente 
para  amas  é  aias,  para  o  que  são  excellentes. 

Os  Ma  cus  is,  a  cabilda  mais  numerosa  do 
alto  rio  Branco,  vivem,  pela  maior  parte,  no 
território  litigioso  entre  o  Brasil  e  Inglaterra, 
entre  o  Tukutú  e  o  Essequibo.  Pertencem  ao  nu- 
mero dos  mais  bellos  indígenas  da  Guyana  e  ao 
seu  exterior  agradável  corresponde  uma  doçura 
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asseio,  industria,  amor  de  ordem,  uma  língua  sonora 
e  harmoniosa,  que  fai-oa  approximar  d'aqucllas 
hordas  que  Martins  enfechou  no  grupo  dos  Gucks 
ou  Coco.  Sao  semi-nomades  e  conhecidos  pela 
preparação  de  um  veneno  vegetal  muito  activo, 
em  cuja  composição  entram  muitas  espécies  de 
strychnos  como  ingredientes,  veneno  que  é  um 
importante  artigo  de  coinmercio  com  os  índios 
do  Bio  Negro,  Orenooo  e  Amazonas,  os  quaes 
vem  em  caravanas  para  trocar  o  veneno  urari  dos 
Macusis  principalmente  pelas  celebres  zarabatanas 
feitas  de  caniços  de  Gynerium,  ou  do  stipe  de 
uma  palmeira  do  género  G-eonoma  ou  do  simples 
calamo  da  Arundinaria  Schomburgkii. 

Entre  os  índios  do  NE.  do  Brasil  eneon- 
tram-se  também  restos  de  hordas  vindos  do  Norte 
(segundo  Martius),  pertencentes  a  um  grupo  de 
indígenas,  espalhados  na  época  do  descobrimento, 
pelo  littoral  da  Gruyana,  desde  as  embocaduras 
do  Orenoco  e  do  Corentyn,  e  de  lá  para  o  nor- 
deste, até  a  ilha  da  Trinidad.  São  os  Aruacs 
(Arawaaks  — fabricantes  de  farinha  ou  comedores 
de  farinha),  que  preparavam  outr'ora  este  artigo 
alimentício  não  somente  da  raiz  da  mandioca 
como  também  da  substancia  medullar  da  palmeira 
miriti,  Mauritia  flexuosa.  Os  Aroaquis  ou  Uara- 
icús,  do  rio  Negro,  pertencem  ao  mesmo  grupo. 
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As  hordas  índias  dispersas  pela  província  de 
Matto-Grosso,  pelo  plateau  que  faz  a  separação 
das  aguas  entre  o  Paraguay  e  os  affluentes  do 
Amazonas,  assim  como  pelos  affluentes  orientaes 
do  Madeira,  são  classificadas  por  Martius  no  grupo 
dos  Parecis  ou  Pare  xis. 

A  natureza  do  solo  que  habitam  impelle-os 
antes  á  agricultura  do  que  á  pesca  e  á  caça. 
Outrora  os  que  habitavam  as  ribeiras,  e  que  eram 
conhecidos  com  o  nome  de  Xaráyes,  como 
também  os  que  moravam  mais  para  o  interior, 
tão  dóceis  e  pacíficos  como  os  Moxos  e  Chiqui- 
tos  do  território  do  Bolívia,  cahiram  sob  o  poder 
dos  colonos,  que  os  empregavam,  sobretudo,  como 
garimpeiros  e  catadores  de  diamantes.  Um  certo 
numero  destas  tribus  tem  desapparecido,  hoje  não 
restam  mais  que  fracos  vestígios  delias. 

As  mais  notáveis  tribus  são:  os  verdadeiros 
Parecis,  nas  serras  e  nos  campos  de  egual  nome; 
os  Guachi,  que,  conforme  a  própria  tradição, 
tinham  sempre  habitado  as  margens  do  Mbçte- 
tehu,  dos  quaes  existenfapenas  alguns  restos  perto 
de  Miranda  ;7os  Cabixis  que  se  denominam  a  si 
mesmos  de  Piacás  (segundo  Natterer)  e  vivem 
quer  como  nómades  nos  campos  dos  Parecis,  quer 
estabelecidos  no  alto  Juruema,  nos  braços  orien- 
taes do  Guaporé,  no  alto  Sararé,  como  também  em 
alguns    outros  affluentes  do   Madeira  j  os  Mam- 
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bar  eh  is,  que  vivem,  parte  em  commum  com 
as  precedentes,  parte  mais  para  o  norte  sobre 
o  Tamburuhina,  affluente  oriental  do  Juruema; 
os  Bacahiris  ou  Bacuris,  que  habitam  mais  ao 
norte,  nos  affluentes  do  Tapajós,  e  no  divorcio 
das  aguas  do  Arinos  e  do  Xingu.  Todas  estas  hordas 
Parecis  são  boas,  inoffensivas  e  indolentes,  exer- 
cem a  agricultura  e  vêm  muitas  vezes  ás  colónias 
para  trocar  peneiras  e  tecidos  de  algodão  por 
outras  mercadorias,  sendo  chamados,  por  esta  razão 
Peneireiros.  São  muito  empregados  pelos  brancos 
para  a  colheita  da  ipecacuanha. 

Segundo  os  seus  dialectos,  elles  tem  a  maior 
semelhança  com  os  seus  visinhos  da  Bolívia,  os 
Moxos  e  Chiquitos,  que  d'Orbigny  conta  no  nu- 
mero dos  da  raça  Pampeana. 

Quando  os  brasileiros  penetraram  a  principio 
pela  via  fluvial  de  Leste  até  o  Paraguay,  ahi 
acharam  indios,  que  habitavam  as  margens  de 
numerosos  rios  e  canaes  d'aquellas  paragens  e 
que  manejavam  com  ousadia  e  habilidade  embar- 
cações as  vezes  esquipadas  por  40  homens.  Oppu- 
nham-se  hostilmente  aos  estrangeiros  e  consti- 
tuíram por  muito  tempo  o  terror  dos  colonos  e 
viajantes,  que  os  descreviam,  debaixo  do  nome 
Payagoá,  como  vagabundos,  astutos  e  salteadores 
que  se  punham  ao  encalço  dos  viajantes  para  os 
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assaltar,  escondendo- se  aos  caniços  que  cobrem 
as  margens  das  correntes  e  charnecas.  0 
nome  doestes  índios  não  é  ethnographico  e 
designa  simplesmente  o  modo  de  viver  bestes 
nómades,  como  Canoeiro,  Caripuna,  etc.  Payagoá 
é  abreviação  de  Paraguahygoatá,  que  quer 
dizer,  vagabundo  sobre  as  aguas  do  Paraguay. 

Os  membros  d'esta  tribu  formam  um  grupo 
relativamente  pequeno  sobre  o  território  brasi- 
leiro. A  sua  eédo  principal  são  os  vastos  plainos 
a  oeste  do  Paraguay,  conhecidos  sob  o  nome  de 
Gran-Chaco.  São  indios  selvagens  que  sempre 
viveram  em  guerra  com  os  indios  mais  civili- 
sados,  que  habitam  mais  para  o  sul,  taes  como 
os  Guaranis  e  outras  tribus  aparentadas  com 
estas  ao  oeste  do  Paraguay.  Estes  lhe  dão  o  nom, 
de  Mbacayba  (cousa  ruim,  delicto),  o  que  ex- 
prime a  mesma  cousa  que  Mbaya,  expressão 
com  que  os  hespanhóes  .do  Paraguay  designavam 
muitas  vezes  os  indios  Chacos.  Apezar  de  toda  a 
sua  barbaria  estes  povos  não  são  anthropophagos ; 
o  infanticídio  é  um  crime  muito  commum  entre 
elles  e  a^  mulheres  moças  o  exercem  muitas  vezes 
para  mais  facilmente  supportarem  as  fadigas  das 
corridas  a  cavallo. 

As   tribus    principaes   d'este  grupo    são   os 
Guaycurús  e  os  Guanás. 

Os  Guyacurús,  chamados    Mbayas    pelos 
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Guarany»,  eLen gô  as  pelos hespanhoes, e tombem 
denominados  indios  Cavalleiros  porque  man- 
tsia  muito  a  eavallty  habitam,  o  Grão  Chaco,  á 
Leste  da  Paraguay  entre  19°  28'  e  23°  36'  &. 
O  nome  de  Guaycurú»  vem  do  guarani  e  signi- 
fica = gente  que  corre  veloz,  Oatacuriti-uar» 
São  o&  homens  das  planícies  e  lhanos  como  a» 
Guaranis  ou  Tupis  são  os  indios  da  floresta. 

Ante»  de  conhecerem  os  cavallos  viviam  como 
nómades  sobre  as  aguas.  São  também  hordas 
d'esta  tribu  o»  Atiadéo,  das  circumvisinhança# 
de  Nova  Coimbra  e  Albuquerque  que  são  todos» 
baptisados,  exercem  um  pouco  a  agricultura,  são 
exeellentes  cavalleiro»,  embora  seus  cavallos 
sejam  muitos  feios;  os  Adioéo,  das  visinhançt» 
de  Miranda,  onde  vivia  outr'ora  uma  outra  horda 
de  G-uaycurus,  os  Pagachotéos,  que  voltaram 
de  novo  para  o  território  paraguayo ;  os  Ianamis, 
ordinariamente  chamados  Lengoas,  nome  que 
devem  ao  habito  de  trazerem  no  lábio  inferior 
um  pedaço  de  madeira  com  a  forma  de  lingua. 
São  estes  últimos  os  mais  beliicosos  indioa  do 
Chaco ;  tem  muitas  vezes  levado  as  suas  corre- 
rias até  o  Paraguay,  eiraquanto  que  outras  vezes, 
pacificamente  trocam  o&  seus  cavallos  por  gado 
que  os  brasileiros  lhe  levam  de  Miranda  ao  Passo 
de  Taruman,  passagem  do  Paraguay  onde  o  rio 
se  estreita  por  causa  de  um  pequeno  promontório 
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chamado  Batatilla,  cerca  de  15  léguas  abaixo  de 
Olimpo. 

Os  Guanás  ou  Chainez,  vivem  nos  arre- 
dores de  Miranda  e  Albuquerque  e  vieram  do 
Grão  Chaco  para  Matto  Grosso  mais  tarde  que 
os  Guaycurús.  Não  se  distinguem  destes  últimos 
sinão  por  costumes  mais  brandos  e  sua  tendência 
á  civilisação.  Os  que  habitam  em  aldeamento 
perto  de  Albuquerque,  adoptaram  a  lingua  por- 
tugueza  e  tornaram-se  bons  agricultores:  plan- 
tam mandioca,  arroz,  feijão,  milho,  amendoim,  ba- 
nanas, algodão,  canna,  de  que  preparam  assacar 
e  aguardente.  As  mulheres  fiam  algodão  e  con- 
feccionam pannos,  aos  quaes  sabem  dar  cores 
vivissimas.  Ao  lado  das  armas  primitivas,  como 
a  massa,  o  arco  e  a  flecha,  já  fazem  uso  da 
arma  de  fogo.  Outras  hordas  que  vivem  em 
varias  aldêas  maiores  perto  de  Miranda,  taes 
como  as  dos  Terenos  e  Laianos  têm  feito 
egualmente  grandes  progressos  na  civilisação. 
Os  Guanás  de  Matto  Grosso  são  hábeis  bar- 
queiros e  constructores  de  navios  e  fornecem 
quasi  todas  as  embarcações  empregadas  na  co- 
lheita da  ipecacuanha  sobre  as  aguas  do  Paraguay. 
Elles  conhecem,  desde  tempos  remotos,  a  agri- 
cultura e  chegaram  a  pé  aos  seus  domicilios 
actuaes ;  certos  hábitos  lembram,  todavia,  os  dos 
indios  Chacos,   entre  outros  o  uso  do  dardo,  da 
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lança,  do  poncho,  a  semelhança  da  tatuagem  e 
das  festas.  Ao  lado  do  gado  vaccum  criam  cavallos. 
Seu  dialecto  é  muito  differente  do  dos  Guayourús, 
e  d^rbigny  os  classificou  por  esta  razão,  não  entre 
estes  últimos,  mas  entre  os  Mataguayos,  outra 
tribu  dos  indios  Pampas. 

V 

Além  das  hordas  que  acabamos  de  descrever 
vestígios  existem    no    Brasil  que  nos  revelam  a 
existência  do  homem  neste  continente  em  epochas 
que  se  deve  recuar  muito  para  além  dos  tempos 
históricos.  Taes  são  os  homens  dos  Sambaquis, 
os    constructores  das  enormes  ostreiras  que  bor- 
dam, o  littoral  das  nossas  províncias  meridionaes. 
Ao  professor  Hartt  ae  deve  as  primeiras  ex- 
plorações desses  kõjkknmoddings  brasileiros,  e  os 
restos   humanos   d'ahi  exhumados  nos  põem  em 
presença   do  homem  primitivo,  de  caracteres  os 
mais  grosseiros,  usando  de  instrumentos  os  mais 
rudimentares,  consistindo  em  fragmentos  de  pedra 
lascada,  com  que  abriam  as  ostras  que  as  marés 
arrojavam   ás   praias.   É   de   suppor   que  conhe- 
cessem o  uso  do  fogo  pelos  fragmentos  de  carvão 
encontrados  em  seus  restos  de  cosinha;  mas  ne- 
nhum  utensílio   se   tem    achado    que  nos  revele 
que    elles  tivessem   chegado  ao  estado  do  actual 
selvagem  do  Brasil. 
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Os  caracteres  tirados  dos  esqueletos  (Tesses 
indivíduos  são  os  mais  grosseiros  possíveis,  pois, 
além  da  rudeza  das  linhas  e  perfis  do  eraneo,  * 
espessura  das  paredes  ósseas  é  a  mais  considerável 
que  se  tem  encontrado  em  craneos  brasileiros.  A 
confecção  craneana  não  é  uniforme;  encontra-se 
desde  o  dolicocephalo  puro  até  o  brachycephalo, 
o  que  prova  que  já  na  epocha  da  formação  dos 
Sambaquis  as  raças  estavam  mixturadas.  Ha, 
entretanto,  um  caracter  extremamente  uniforme 
nestes :  é  o  seu  indice  nasal  francamente  leptorh- 
rinio.  Eáta  extrema  e  uniforme  leptohrrinia, 
entretanto,  além  de  outros  caracteres  menos  im- 
portantes, reclama  para  os  constructores  das 
ostreiras,  uma  classificação  differente  dos  Boto- 
cudos    mesorrhinios    e    dos    Tupis  platyrrhinios. 

E  provável  que  a  gente  dos  Sambaquis  seja  j 
representada  ainda  whoje  pelas  hordas    do  Brasil  J 
meridional  denominados  Bugres,    pois    o   único 
eraneo  conhecido  e  insuspeito  destes  apresenta  a 
mais    intima  aulnidade  com  aquelles;  porém  isto 
ainda  não  basta  para  nos  dar  um  motivo  de  certeza.  J 
A  affinidade    que,  alem    d'isso,  affecta  a  confor- 
mação toda   especial  das  faces  dos  craneos  sam- 
baquis   com    os   extremos  patagões  e  eskimós  é 
uma  outra  approximação  que  poderá  abrir  maia 
largos  horisontes   para   a  ethnographia  sol-ame^ 
ricana. 
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Existe  realmente  o  homem  fóssil  do  Brasil? 
Tal  é  o  thema  que  sustentou  em  tempo  o  aabio 
Lund  quando  explorou  as  cavernas  calcareas  do 
S.  Francisco,  assumpto  que  o  illustre  Sr.  de  Quar 
trefages  retomou  modernamente,  illuminando-o 
com  todo  o  ardor  e  sciencia  de  que  é  capaz  um 
sábio  de  seu  vulto. 

Lund,  não  só  affirmon  que  o  homem  no 
Brasil  existira  em  uma  epocha  em  que  se  não 
suppunha  que  tivesse  vivido  ,a  espécie  humana 
em  qualquer  outro  ponto  do  globo,  como  mesmo 
descrê veu-lhe  o  craneo  e  a  jazida  geológica  em 
que  fora  encontrado,  e  isto  em  um  tempo  em 
que  na  Europa  não  se  cogitava  que  o  homem 
pudesse  ter  vivido  além  da  era  designada  pelo 
Génesis. 

Não  contente  de  communicar  o  facto  para 
a  Europa,  Lund  não  só  enviou  um  d^quelles 
craneos  para  o  Instituto  Histórico  do  Brasil, 
como  mandou  outros  para  Copenhague.  O  Sr. 
de  Quatrefages,  em  vista  da  descri pção  feita  ul- 
timamente do  craneo  do  Instituto,  investigou  de 
novo  os  trabalhos  de  Lund  e  chegou  egualmente 
á  conclusão  de  que  existiu  no  Brasil  uma  raça 
fóssil,  cujos  principal  característico  craneologico 
é  uma  extrema  dolicocephalia  unida  a  uma  não 
menos  notável  hy-psistenocepbalia,  além  de  outros 
caracteres  menos  importantes,  o  que    essa   raça 
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APPENDICE 


PHAROES  DA  COSTA  DO  BRASIL 


Pará  : 

Pharolete  da  Barra,  situado  na  fortaleza  da  Barra. 
O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  6.»  ordem  e  a  luz 
fixa.  Alcança  7  milhas.  Oolumna  de  ferro. 

Pharolete  do  Chapéu  Virado,  situado  na  ponta 
do  mesmo  nome.  Lat. :  r\7',45"  S.  Long. :  G°yl&'fi"  O. 
Eio  de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  6.» 
ordem  e  a  luz  é  branca  fixa.  Alcança  7  milhas.  Columna 
de  ferro. 

Pharolete  das  Gaivotas.  Acha-se  interrompida  pro- 
visoriamente- a  sua  .luz. 

Pharol  fluctuante  de  Bragança,  situado  nas  proxi- 
midades do  baixo  de  Bragança.  Lat. :  00°,26,,9"  S.  Long.  : 
4°,8,,00"  O.  Kiode  Janeiro.  A  luz  é  fixa,  exhibida  de  3 
lâmpadas  diopthicas. 

Pharol  das  Salinas,  situado  na  ponta  da  Atalaia. 
Lat.  00°,35,,00,;  S.  Long.  4°,8,,30"  O.  Bio  de  Janeiro.  O 
apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  3.8  ordem,  luz  fixa,  va- 
riada por  lampejos,  *de  dois  em  dois  minutos,  assentado 
em  torre  circular  de  alvenaria.  O  plano  focal  eleva-se 
31m,0  acima  do  nivel  do  preamar  e  12m,20  do  solo;  a  luz 
alcança  17  milhas  em  tempo  bom. 

MabanhXo  : 

Pharol  de  S.  João,  situado  na  ilha  do  mesmo  nome. 
Lat.:  lo,ll',40"  S.  Long.:  P^^O"  O.  Eio  de  Janeiro. 
O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  3.a  ordem,  e  exhibe 
luz  branca  fixa,  illuminando  200°  do  horisonte,  nos 
quadrantes  de  NO,  NE  e  SE.  O  plano  focal  eleva-se  26m,90 
ao  nivel'  médio  das  marés  e  a  luz  é  visivel  da  distancia 
de  14  milhas,  em  tempo  claro.  A  torre  do  pharol  é  toda 
de  ferro  e  pintada  de  vermelho;  tem  a  forma  hexagonal 
e  é  do  systema   Mitchell  ou  de  esteios  de  rosca  e  de  co- 
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lumnas.  A  casa  dos  guardas,  pintada  de  branco,  assenta 
sobre  a  torre.  Foi  inaugurado  a  1  de  Maio  de  1884. 

Pharol  de  Itacolumi,  situado  na  ponta  do  mesmo 
nome.  Lat.:  2°,10,,00"  S.  Long. :  l^U^O"  O.  Rio  de 
Janeiro.  O  apparelho  de  lux  é  catoptrico,  de  eclipses,  as- 
sentado em  uma  torre  quadrangular  de  alvenaria,  ficaudo 
o  plano  focal  37m,5  acima  do  preamar,  com  alcance  de  12 
milhas. 

Pharolete  de  Alcântara,  estabelecido  na  ponta  de 
Alcântara,  na  entrada  do  porto  do  mesmo  nome.  Lat.  : 
2°,24',30"  S.  Long.:  lo,13',10"  O.  Rio  de  Janeiro.  Iaiz 
branca,  fixa,  illuminando  todo  o  horisonte.  O  apparelho 
de  luz  é  lenticular  de  6.*  ordem.  O  plano  focal  eleva-se 
22  metros  ao  nível  médio  das  marés  e  a  luz  é  visível  dm 
distancia  de  9  milhas,  em  tempo  claro. 

Pharolete  de  S.  Marcos,  na  fortaleza  do  mesmo  nome. 
Lat.:  2°,29,,20".  S.  Long. :  f,V,9Q»  O,  Rio  de  Janeiro. 
Lue  fixa;  catoptrico;  9  milhas;  altura  do  foco  acima  do 
solo,  10m,80  e  acima  do  preamar  39m,22.  Torre  octogonal 
sobre  base  quadrada  de  alvenaria. 

Pharolete  da  Barra,  estabelecido  no  forte  da  Ponte 
d'Areia,  entrada  do  porto  de  S.  Luiz.  Lat.:  tPjSCjSOO"  S. 
Long. :  00°,47',4O"  O.  Rio  de  Janeiro.  Uma  luz  branca  e 
vermelha,  fixa,  e  assim  disposta:  a  luz  vermelha, 
illuminando  202°-30'  do  horisonte,  estende-se  do  rumo 
magnético  N.O.  pelo  occidente  e  S.  até  O.  S.  O.  e  a  luz 
branca,  illuminando  67°-30'  do  horisonte,  estende-se  do 
rumo  N.  O.  pelo  Norte  até  E.  N.  3^.  O  rumo  magnético 
N.  O. -S.  E.  é  portanto  a  linha  divisória  das  duas  cores. 
O  apparelho  de  luz  é  lenticular,  de  6.*  ordem.  O  plano 
focal  eleva-se  9ni,00  ao  nivel  médio  das  marés,  e  a  luz 
branca  pode  ser  vista  na  distancia  de  7  milhas,  e  a  ver- 
melha da  de  4,  em  atmosphera  clara. 

Pharol  de  SanfAn  na,  situado  no  archipelago  d'este 
nome.  Lat.:  2°,16'20"  S.  Long.:  OOP^IO"  O.  Rio  de  Ja- 
neiro. Sua  torre  é  toda  do  ferro,  tem  a  forma  cylindrica 
e  ó  pintada  de  branco.  O  apparelho  de  luz  é  dioptrico, 
girante,  de  2.a  ordem  e  exhibe  successi vãmente  dous  lam- 
pejos brancos  e  um  vermelho  de  egual  intensidade,  com 
o  inter vallo  de  30  segundos  de  lampejo  a  lampejo,  illu- 
minando todo  o  horisonte.  O  plano  focal  eleva-se  45m,6  ao 
nivel  do  solo  e  60ra,0  ao  do  nível  médio  das  marés  ;  a  luz 
alcança  20  milhas,  em  tempo  claro.    Foi  inaugurado   a    1 
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de  Junho  de  1831  e  substituído  pelo  actual  a  2  de  De- 
zembro de  1883.  O  antigo  estava  situado  cerca  de  uma 
milha  ao  occidente  do  actual. 

Fiattht: 

Pharol  da  Pedra  do  Sal,  situado  na  Ponta  do  Sal. 
L*t.  :  2°,49',  O,  S.  Long.  :  1°,277,00"  E.  Rio  de  Janeiro. 
Luz  fixa  branca,  dioptrico,  apparelhode  4.*  ordem,  al- 
cance 10  milhas.  Sua  torre  é  octogonal,  de  ferro  forjado. 
O  plano  focal  eleva-se  18m,00  acima  do  nivel  do  mar.  Foi 
inaugurado  a  4  de  Março  de  1873. 

Ciará: 

Pharol  do  Mucuripe,  situado  na  ponta  do  mesmo 
nome.  Lat. :  3o,42?,10"  S.  Long. :  õ^W  E.  Rio  de 
Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  4.*  ordem  e 
exhibe  lampejos  de  minuto  a  minuto.  Acha-se  assentado 
em  torre  circular  de  ferro  fundido  sobre  base  octogonal 
de  alvenaria.  O  plano  focal  eleva-se  SS^^  ao  do  nivel 
do  preamar,  a  luz  é  visivel  da-  distancia  de  12  milhas,  em 
tempo  claro. 

Pharol  de  Aracaty,  situado  no  pontal  de  sotavento 
da  barra  do  rio  J  aguar  ibe.  Lat. :  4o,24'20"  S.  Long. : 
5o  ,26',  30"  E.  Rio  de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  diop- 
trico, de  5.*  ordem,  luz  branca  e  fixa,  assentado  em 
torre  circular  de  alvenaria,  pintado  de  branco  e  o  foco 
luminoso  fica  40m,0  acima  do  preamar.  A  luz  é  visivel  da 
distancia  de  10  milhas  em  tempo  claro. 

Bio  Gxajtoe  do  Norte  : 

Luz  nas  Roce  as,  nos  baixos  do  mesmo  nome.  Func- 
ciona  provisoriamente  e  se  conservará  até  a  conclusão 
do  pharol  destinado  aos  mesmos  baixos.  Lat. :  3°,42;,00"  S. 
Long. :  9°,22',43"  E.  Rio  de  Janeiro.  O  apparelho  de 
luz  é  lenticular,  de  6.a  ordem;  está  collocado  sobre 
um  mastro  de  15  metros  de  altura,  exhibe  luz  branca, 
fixa,  visivel  de  todo  o  horisonte,  com  alcance  de  9 
milhas,  em  tempo  claro.  O  mastro  acha-se  erguido  ao 
NO.  dos  referidos  baixos,  na  ilha  mais  septentrional, 
na  distancia  de  515  milhas  do  extremo  SE.  dos  mesmos 
baixos  e  meia  milha,  0,5,  do  extremo  NO.  Os  baixos  dai 
Roccas  formam  um  a  to  11  de  configuração  elliptica,  tendo 
o  eixo  maior,  na  direcção  NO-SE.,  cerca  de  6  milhas  e  o 
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menor   3.    A  ilha  eleva-se  3  metros  ao  nivel    da  baixa- 
mar  das  marés  de  quadratura. 

Pharol  dos  Beis  Magos,  no  forte  do  mesmo  nome, 
na  barra  do  Eio  Grande  do  Norte.  Lat. :  5o  ,45',  10"  S. 
Long. :  7°,69'00,,E.  Rio  de  Janeiro.  Apparelho  dioptrico, 
de  5.»  ordem,  luz  fixa  branca,  de  alcance  de  10  milhas. 
Acha-se  collocado  sobre  columnas  de  ferro  fundido.  Altura 
do  foco  acima  do  preamar,  14m,13. 

Parahyba  do  Norte: 

Pharol  daPedraSecca,  situado  no  rochedo  do  mesmo 
nome,  barra  do  rio  Parahyba  do  Norte,  em  uma  torre 
octogonal  de  ferro  forjado,  sobre  base  quadrangular  de 
alvenaria.  Lat. :  6°fi7',10"  S.  Long. :  8°,21',30n  E.  do  Rio 
de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  4.a  ordem, 
e  eclipse,  exhibindo  lampejos  brancos  de  minuto  em  mi- 
nuto. Alcança  10  milhas.  Altura  do  foco  acima  do  solo 
16m,30  e  acima  do  preamar  16m,00, 

Pernambuco: 

Pharol  de  Olinda,  situado  no  antigo  forte  do  Monte- 
negro. Lat.:  8°,1,,20,,S.  Long.:  8o,19,,30"  E.  do  Rio  de 
Janeiro.  O  opparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  4.»  ordem, 
exhibe  luz  fixa,  alternada  por  lampejos  brancos  de  2 
em  2  minutos.  O  plano  focal  eleva-se  acima  do  preamar 
19m,0  em  uma  torre  octogonal  de  ferro  forjado.  Sua  luz 
é  visível  na  distancia  de  10  a  12  milhas  em  tempo  claro. 

Pharol  do  Picão  ou  do  Recife,  situado  na  barrado 
porto  do  Recife.  Lat.  :  8o,3,10,í  S.  Long.  8°,187,50"  E.  do 
Rio  de  Janeiro.  Sua  illuminação  é:  facho  de  luz  clara, 
ascendente  de  crescente,  por  espaço  de  3  minutos ;  facho 
de  luz  rubra,  ascendente  e  decrescente,  por  espaço  de  1,5 
minuto.  Alcança  15  milhas. 

Pharol  do  Cabo  de  Santo  Agosti  nho.  Lat.:  8°,21,00' J 
S.  Long.:  8°,14,,29"  E.  Rio  de  Janeiro.  O  apparelho  de 
luz  é  dioptrico,  de  l.a  ordem,  e  exhibe  luz  branca  fixa, 
illuminando  todo  o  horisonte.  O  plano  focal  eleva-se  48m,8 
ao  nivel  do  solo  e  105m,0  ao  do  nivel  do  mar,  e  a  luz  é 
visivel  da  distancia  de  25  milhas  em  tempo  claro.  A  torre 
é  de  ferro,  systema  tripode  e  é  pintada  de  branco.  A 
casa  dos  guardas  fica  próxima  do  pharol  e  é  também  pin- 
tada de  branco.  Foi  inaugurado  a  25  de  Março  de  1883. 
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Alagoas  : 

Pharol  de  Maceió,  situado  na  ponta  O.  da  montanha 
sobranceira  á  cidade,  distante  do  ancoradouro  dos  navios 
cerca  de  uma  milha.  Lat. :  9°,39,,20"  S.  Long. :  7°,26',30" 
E.  Bio  de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de 
3.»  ordem,  e  exhibe  luz  fixa  variada  por  lampejos.  O 
plano  focal  eleva-se  60™, 20  acima  do  preamar,  e  a  luz  é 
visível  da  distancia  de  20  milhas  em  bom  tempo.  A  torre 
é  de  alvenaria  e  tem  a  forma  tronconica. 

Sergipe  : 

Pharol  de  S.  Francisco  do  Norte,  situado  na  mar- 
gem direita  do  rio  do  mesmo  nome,  província  de  Sergipe, 
no  logar  denominado  Samôco.  Lat. :  10°, 30', 30"  S.  Long.: 
6°,47',30"  E.  Kio  de  Janeiro.  A  torre  é  de  ferro  forjado 
e  de  forma  octogonal.  O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de 
4.*  ordem,  luz  fixa  branca.  O  plano  focal  eleva-se  a  18 
metros  acima  do  nível  médio  das  marés  e  sua  luz  é  visível 
da  distancia  de  10  milhas  em  tempo  claro. 

Pharolete  de  Ootinguiba.  Tendo  sido  destruída  por 
um  incêndio  a  atalaia  da  barra  de  Aracaju,  onde  elle  se 
achava  collocado,  foi  exhibida  provisoriamente  do  mesmo 
local  outra  luz  branca,  que  é  visível  da  distancia  de  9 
milhas,  em  tempo  claro.  Lat.  10°,68,,00,,S.  Long.  ô^e^O" 
E.  Bio  de  Janeiro. 

Bahia: 

Pharol  de  Itapoã,  na  ponta  do  mesmo  nome,  collo- 
cado sobre  a  pedra  Piraboca.  Lat. :  12°,57',00"  S.  Long.: 
4°,49,,20"  E.  Bio  de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  diop- 
trico, de  3.a  ordem,  luz  branca  e  fixa,  sobre  uma  torre 
de  ferro  fundido,  de  forma  tronconica,  pintada  de  ver- 
melho. O  plano  focal  eleva-se  20m,80  ao  nivel  do  prea- 
mar e  a  luz  é  visível  da  distancia  de  12  milhas  em  tempo 
claro.  Principiou  a  funccionar  a  7  de  Setembro  de  1873# 

Pharol  de  Santo  António  da  Barra,  collocado  na 
fortaleza  desarmada  do  mesmo  nome,  na  entrada  da  barra 
da  bahia  de  Todos  os  Santos.  Lat.:  13o,00',45"  S.  Long.: 
4°,38',30"  E.  Bio  de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  ca- 
toptrico,  girante,  apresentando  successivamente  dous  lam- 
pejos brancos  e  um  vermelho  de  minuto  em  minuto.  O 
plano  focal  eleva-se  37m,20  ao  do  nivel  do  preamar  e  16m,25 
acima  do  solo ;  a  luz  é  visível  da  distancia  de  15  milhas, 
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em  tempo  claro.  A  torre  é  de  alvenaria,  tem  a  forma 
tronconica  e  é  pintada  de  branco.  Foi  inaugurado  a  2  de 
Dezembro  de  1839.  A  primeira  pedra  para  a  sua  cons- 
trucçâo  foi  collocada  a  29  de  Agosto  de  1836. 

Pharolete  de  Santa  Maria,  collocado  no  forte  do 
mesmo  nome,  na  entrada  da  bania  de  Todos  os  Santos. 
Lat. :  13o,0',24"  S.  Long. :  4°,37,,40"  E.  Bio  do  Janeiro. 
O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  6.»  ordem,  luz  branca 
e  fixa,  içado  em  uma  columna  de  ferro.  O  plano  focal 
eleva-se  13m,0  ao  nivel  do  preamar,  e  a  luz  é  visível  da 
distancia  de  6  milhas  em  tempo  claro. 

Pharolete  do  Forte  do  Mar,  collocado  no  forte  do 
mesmo  nome,  também  denominado  de  S.  Marcello,  na 
bahia  de  Todos  os  Santos.  Lat.:  12°, 58',  15"  S.  Long.: 
4°,39',20"  E.  Bio  de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  diop- 
trico, de  6.*  ordem,  luz  vermelha  e  fixa,  collocado  em 
um  pilar  de  alvenaria.  O  plano  focal  eleva-se  14m,0  ao 
nivel  do  preamar,  e  a  luz  é  visível  da  distancia  de  4 
milhas  em  tempo  claro. 

Pharol  do  Morro  de  S.  Paulo,  collocado  no  cume 
do  morro  d 'este  nome,  ilha  de  Tinharé.  Lat.:  13°,22,,10" 
S.  Lonç. :  4°,16,,00"  E.  Bio  de  Janeiro.  O  apparelho  de 
luz  é  dioptrico,  de  1.*  ordem,  e  exhibe  lampejos  de  mi- 
nuto em  minuto.  O  plano  focal  eleva-se  82™, 8  ao  do  nivel 
do  mar,  e  24m,00  acima  do  solo;  a  luz  é  visível  da  dis- 
tancia de  25  milhas  em  tempo  claro.  A  torre  é  de  alve- 
naria, de  forma  tronconica,  pintada  debranlco.  Este  pharol 
serve  para  evitar  a  barra  falsa  da  Bahia. 

Pharol  dos  Abrolhos,  collocado  no  ponto  culminante 
da  ilha  de  Santa  Barbara,  a  maior  ilha  do  archipelago 
dos  Abrolhos.  Lat. :  17o,57',30"  S.  Long. :  4°,31',50"  E. 
Rio  de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  catoptrico  e  formado 
de  três  grupos  de  7  lâmpadas  de  Argant  cada  uma,  e 
exhibe  successivameote  três  lampejos  brancos,  com  o 
raterrallo  de  um  minuto  de  lampejo  a  lampejo.  O  plano 
focal  eleva-se  56», 6  ao  do  nivel  do  preamar,  e  a  luz  é 
raivei  da  distancia  de  18  milhas,  em  tempo  claro.  A  torre 
é  circular,  de  ferro  fundido,  erecta  na  parte  culminante 
da  ilha ;  a  casa  de  forma  octogonal,  circunda  a  base  da 
terra. 

Espimto  Santo: 

Pharol  de  S.  Luzia,  situado  no  morro  áo  mesmo 
nome,  na  entrada  da  bahia  do  Espirito  Santo.  Lat. :  20°, 
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19*,80"S.  Long. :  2°,57,,12"  E.  Rio  dej  Janeiro.  O  appa- 
relho de  luz  é  dioptrico,  de  4.»  ordem,  exhibe  luz  branca 
e  fixa,  illuminando  todo  o  horisonte  em  um  raio  de  12 
milhas.  Está  collocado  em  torre  octogonal  de  ferro  for- 
jado, pintada  de  branco.  Altura  do  foco  acima  do  prea- 
mar 23m,00,  e  acima  do  solo  llm,50. 

Pharol  da  Ilha  do  Francez,  collocado  na  parte 
mais  elevada  e  meridional  da  mesma  ilha.  Lat. :  20°, 54', 40" 
S.  Long.:  20°  ,27', 49"  B.  Rio  de  Janeiro.  O  apparelho  de 
luz  é  dioptrico,  de  4.*  ordem,  e  a  luz  é  produzida  pela 
combustão  do  óleo  mineral.  Exhibe  luz  branca,  fixa, 
illuminando  todo  o  horisonte,  e  visível  da  distancia  de  14 
milhas,  em  tempo  claro.  O  plano  focal  eleva-ee  lln,60  ao 
do  nivel  do  solo,  e  47u,73  ao  do  das  marés  médias.  A 
torre  é  de  forma  quadrangular,  de  alvenaria,  e  fica  em 
parte  comprehendida  na  casa  dos  guardas. 

Bio  db  Janeiro  : 

Pharol  do  Cabo  de  S.  Thomé,  situado  no  cabo  do 
mesmo  nome.  Lat.:  22°,2'  00"  S.  Long.:  2°,12,,59"  E. 
Rio  de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  1.* 
ordem  e  exhibe  lampejos  brancos  de  minuto  em  minuto, 
com  eclipses  totaes.  O  plano  focal  fica  45  metros  acima 
do  solo  e  49  acima  do  nivel  do  mar ;  a  luz  é  vista  da  dis- 
tancia de  19  milhas,  em  tempo  claro.  A  torre  é  de  co- 
lumnas  de  ferro,  systema  Mitchell,  de  forma  tronconica  e 
pintada  de  vermelho.  A  casa  dos  guardas  é  comprehen- 
dida na  torre,  a  um  terço  da  base,  e  é  pintada  de  branco. 
Foi  inaugurado  a  29  de  Julho  de  1862. 

Pharol  do  Cabo  Frio,  situado  no  logar  denominado 
Focinho  do  Cabo,  extremidade  Sul  da  ilha  do  mesmo 
nome.  Lat.:  23°,00'4ó"  S.  Long.:  1°,12\50"  E.  Rio  de 
Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  catoptrico  e  apresenta 
successi vãmente  8  lampejos  brancos,  com  o  interyallo  de 
1,30  segundos  de  lampejo  a  lampeio.  A  torre  é  circular, 
de  ferro  fundido.  O  plano  focal  eleva-se  16m,76  ao  nivel 
do  solo  e  112m,0  ao  do  mar ;  a  luz  é  vista  da  distancia 
de  20  milhas,  em  tempo  claro.  Foi  construído  de  1838  a 
1886,  em  substituição  ao  antigo  pharol. 

Pharol  da  Ilha  Raza,  situado  na  ilha  do  mesmo 
nome,  na  entrada  da  barra  do  Rio  de  Janeiro.  Lat. : 
2«o,3,,40"  S.  Long.f:  00°,2' ,00"  E.  Rio  de  Janeiro.  A  2 
de  Dezembro  de  1883  inaugurou-se  a  luz  eléctrica  neste 
pharol  em  substituição  da  commum  que  até  então  era  d'ali 
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exhibida.  O  apparelho  de  luz  apresenta  successi  vãmente 
2  lampejos  brancos  e  1  vermelho,  com  duração  de  3,75 
segundos  cada  um,  e  os  eclipses  a  de  11,25  segundos.   O 

Ítlano  focal  eleva-se  96  metros  ao  do  nível  do  mar  e  a 
\xz  é  visível  da  distancia  de  24  milhas  em  tempo  claro. 

Pharolete  de  Santa  Cruz,  na  fortaleza  do  mesmo 
nome,  entrada  do  porto  do  Bio  de  Janeiro.  Luz  fixa  ;  ca- 
toptrico;  4  milhas  de  alcance. 

Pharolete  de  Willegaignon,  na  extremidade  oriental 
da  fortaleza  do  mesmo  nome.  Lat. :  22°, 54', 40"  S.  Long.: 
00°,00',40"  E.  Rio  de  Janeiro.  A  luz  é  de  côr  vermelha 
e  fixa,  que  illumina  225°  do  horisonte;  do  rumo  SE. 
4  Vj  S.  pelo  Oriente  até  ao  de  O.  4 »/,  NO.,  ou  dos  28o,7,,30" 
SE.  pelo  Oriente  até  73°,7,,30"  NO.  ;  rumos  magnéticos. 
O  apparelho  de  luz  é  lenticular,  de  6.»  ordem,  e  é  içado 
em  um  candelabro  de  ferro  com  6,5  metros  de  altura.  O 
plano  focal  eleva-se  18  metros  ao  nivel  das  marés  ordi- 
nárias ;  e  a  luz  é  visível  na  distancia  de  7  milhas,  em 
tempo  claro. 

Pharolete    do   Calabouço   ou    C afofo,    situado   na 

f»onta  do  Arsenal  de  Guerra,  bahia  do  Bio  de  Janeiro.  A 
uz  é  de  côr  verde  da  linha  que  une  a  referida  ponta  ao 
Hospital  da  Jurujúba,  no  sacco  (Teste  nome,  para  o  sul 
(lado  da  barra)  e  vermelha  da  mencionada  linha  para 
o  norte  (interior  da  bahia). 

Si  Paulo: 

Pharol  da  Moela,  situado  na  ilha  do  mesmo  nome, 
entrada  do  porto  de  Santos.  Lat.  :  24°,  3',  5"  S.  Long.  : 
3o, 5', 30"  O.  Bio  de  Janeiro.  A  torre  é  circular,  de  alve- 
naria, o  apparelho  catoptrico,  a  luz  branca  fixa  com  o 
alcance  de  20  milhas.  O  plano  focal  eleva-se  8m,3  acima 
do  solo.  Foi  inaugurado  a  15  de  Dezembro  de  1862. 

Paraná*  : 

• 

Pharolete  da  Fortaleza,  situado  na  bateria  da  for- 
taleza da  ilha  do  Mel,  entrada  da  bahia  de  Paranaguá. 
Lat. :  25°,30',53"  S.  Long. :  5°,6',0"  O.  Bio  de  Janeiro. 
O  apparelho  de  luz  é  dioptrico ;  a  luz  fixa  e  alcança  6 
milhas,  abrangendo  um  angulo  no  horisonte  de  169°,  20' 
a  contar  do  morro  das  Conchas,  a  73°  NO.  da  Ilha  Grande 
das  Pombas,  a  60°,  30'  da  ponta  Sarapagui  e  a  26°,  20' 
SE.  da  ponta  do  Bicho. 

Pharol  das  Conchas,  situado  no  morro  das  Conchas, 
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extremidade  NB.  da  ilha  do  Mel,  na  entrada  da  bahia 
de  Paranaguá.  Lat. :  25°,32,,40"  S.  Long.:  õ^^OO"  O. 
Rio  de  Janeiro.  O  apparelho  de  luz  é  dioptrico,  de  3.a 
ordem,  e  apresenta  luz  branca,  fixa,  illuminando  todo 
o  horisonte.  O  apparelho,  collocado  em  uma  torre  circular 
de  ferro  fundido,  eleva-se  ôO^O  acima  do  nivel  do  mar ; 
a  luz  é  vista  na  distancia  de  18  a  20  milhas,  em  tempo 
claro. 

Santa  Catharina: 

Pharol  da  Ilha  do  Arvoredo,  situado  na  ponta  SE. 
da  ilha  do  mesmo  nome.  Lat:  27°,18,,00"  S.  Long.:  6o, 
12', 00"  O.  Rio  de  Janeiro.  A  luz  é  fixa,  branca,  alter- 
nada por  lampejos  brancos  e  vermelhos  de  egual  inten- 
sidade, de  2  em  2  minutos.  O  apparelho  de  luz  é  diop- 
trico, de  2.a  ordem,  e  a  luz  abrange  um  arco  do  hori- 
sonte de  291°,  desde  12°  NO.  pelo  Oriente,  Sul  e  Occidente 
até  81°  NO.  O  plano  focal  eleva-se  14m,7  ao  nivel  da  solo, 
e  ^G^jO  acima  do  nivel  médio  das  marés,  e  a  luz  é  visível 
da  distancia  de  23  milhas,  em  tempo  claro.  A  torre  é  de 
ferro,  de  forma  tronconica  e  é  pintada  de  branco.  A 
casa  dos  guardas  fica  próxima  ao  pharol  e  é  egualmente 
pintada  de  branco,  Foi  inaugurado  a  14  de  Março  de 
1883. 

Pharolete  do  Anhato-mirim,  situado  no  forte  de 
Santa  Cruz,  na  ilha  de  Anhato-mirim,  na  barra  do  Norte. 
Lat.:  27°,25',32"S.  Long.:  6°l26,l10"  O.  Rio  de  Janeiro. 
O  apparelho  de  luz  é  lenticular,  a  luz  fixa,  visível  na 
distancia  de  Õ  milhas,  e  illumina  um  sector  do  horisonte 
de  112°,30\  O  plano  focal  eleva-se  33m,5  ao  nivel  médio 
das  marés. 

Pharol  dos  Naufragados,  situado  na  ponta  do  mesmo 
nome,  na  ilha  de  Santa  Catharina.  Lat. :  27°, 50', 20"  S. 
Long.:  6°,24',30"  O.  Rio  de  Janeiro.  Torre  circular,  de 
alvenaria,  apparelho  dioptrico,  de  3.a  ordem,  de  eclipses, 
alcance  16  milhas.  O  plano  focal  eleva-se  42",60  ao  nivel 
do  mar.  Foi  inaugurado  a  3  de  Maio  de  1861. 

Pharolete  de  I mb i tuba,  situado  na  extremidade  do 
morro  de  Imbituba,  no  ancoradouro  d 'este  nome.  Lat. : 
280,16,,46,,  S.  Long.:  6°,30,,00"  O.  Rio  de  Janeiro.  A  luz 
é  branca,  fixa,  collocada  21  metros  sobre  o  nivel  do  mar 
e  visível  na  distancia  de  10  milhas,  em  tempo  claro.  O 
apparelho  de  luz  é  lenticular,  de  6.a  ordem,  e  acha-se 
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içado  em  um  candelabro  de  ferro  com  6™,õ  de  altura  e 
esclarece  270°  do  horUonte,  do  rumo  SE.  para  o  N.  e 
KO.  pelo  Oriente.  A  casa  do  guarda  é  pintada  de  branco 
e  fica  próximo  do  pharolete.  Foi  inaugurado  a  9  de  Agosto 
de  1882. 

Rio  Grande  do  Sul: 

Pharol  da  Barra,  situado  na  ponta  da  barra  do  Bio 
Grande  do  Sul.  Lat.  :  32°,7,,16n  S.  Long.:  8°,58'00M  O. 
Rio  de  Janeiro.  A  luz  é  branca  e  alcança  16  milhas.  O 
apparelho  de  luz  é  catoptrico,  de  rotação,  está  collocado 
em  uma  torre  circular  de  ferro  fundido  e  eleva-se  a  33m,25 
acima  do  preamar,  e  28m,00  acima  do  solo. 

Pharol  do  Estreito,  na  Ponta  do  Estreito,  lagoa  dos 
Patos.  Lat.:  81°,46',14"  S.  Long.:  8°,45',53"  O.  do  Rio 
de  Janeiro.  Sua  luz  é  fixa  e  alcança  7  milhas.  O  appa- 
relho de  luz  é  dioptrico,  de  3.*  ordem ;  torre  do  systema 
Mitchell,  de  forma  texagonaL 

Pharol  de  Bujurú,  na  lagoa  dos  Patos.  Lat. :  31°, 
29',13"  S.  Long.:  8°,2õ,,21"  O.  Rio  de  Janeiro.  A  luz  é 
fixa  e  alcança  12  milhas.  O  apparelho  de  luz  é  cato- 
ptrico ;  altura  do  foco  acima  do  preamar  21m,12  e  18m,90 
acima  do  solo. 

Pharol  do  Capão  da  Marca,  na  lagoa  dos  Patos. 
Lat. :  31°,18',00"  S.  Long. :  80,6',21"  O.  Rio  de  Janeiro. 
A  luz  é  branca  e  fixa  e  o  apparelho  é  dioptrico,  de 
4.»  ordem,  e  acha-se  collocado  em  uma  torre  cylindrica 
de  ferro.   Inaugurado  a  25  de  Março  de  1881. 

Pharol  de  Ohristovão  Pereira,  na  lagoa  dos  Patos. 
Lat. :  SIVjOO"  S.  Long. :  8°,4',21"  O.  Rio  de  Janeiro. 
A  luz  é  fixa  e  alcança  12  milhas.  O  apparelho  de  luz  6 
catoptrico;  torre  de  alvenaria;  altura  do  foco  acima  do 
preamar  31m,24  e  28m,00  acima  do  solo. 

Pharolete  de  Itapuã,  na  lagoa  dos  Patos.  Lat.: 
30°,22',24"  S.  Long. :  7°,68',21"  0.  Rio  de  Janeiro.  A  luz 
é  fixa  e  alcança  12  milhas.  0  apparelho  de  luz  é  catop- 
trico, torre  de  alvenaria ;  altura  do  foco  acima  do  preamar 
16m,95  e  12m,45  acima  do  solo. 
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Abacaxis,  86. 

Abaáté,  116. 

Albutuhy,  181. 

Abrolhos,  22  32  88. 

Acará,  98. 

Acaracú,  481. 

Acarahy,  107. 

Acari,  86. 

Aceguá,  2. 

Agua- Boa,  104. 

Agua  Branca,  146  148. 

Agua  Quente,  90  201. 

Aguapehy  (  r.  ),    64  65  180 

188  115. 
Aguapehy,  64  145. 
Aicinam,  81. 

Alagoas  (pr.),  54  58  192  216 
898  899  400  401  405. 
Albardão,  29. 
Albuquerque,  489  440. 
Alcamea,  101. 
Aldeia  Velha,  28. 
Alegre  (r.).  64  65  88. 
Alegre,  144. 
Almas  (r.),  91 
Almas,  121. 
Alemquer,  110. 
Almeida,  28. 
Almeirim,  90. 
Alvar,  90. 
Amacú,  108. 
Amajahú,  104. 
Amambahy  (r.),  187. 
Amambahy,   4  186  187  160 

152. 
Amaná,  87. 
Amapá,  9. 


Amarú-Mayú,  82. 

Amaurahy,  89. 

Amazonas  (  r.  ),  6  7  12  86 
40  41  42  50  52  57  58  61 
63  64  66  66  67  68  71  168 
169  176  178  179  188  184 
209  211  212  218  216  218 
220  225  229  281  288  289 
240  241  242  248  244  245 
246   247   248  251   252   258 

264  255  257   262  268  264 

265  266  267  269  271  278 
804  888  884  885  887  840 
841  848  844  846  850  354 
866  874  877  878  881  882 
888  889  892  415  416  419 
420  421    481    432  436  436. 

Amazonas  (pr.),  176  246  248 
263  278  397  899  401  402 
404    406   411. 

America  (r. ),  141. 

Amolar,  142. 

Anajás,  184. 

Anajatuba,  186. 

Anana,  104. 

Anauá,  102. 

Anavilhanas,  99. 

Anei,  108. 

Angicos,  91. 

Angra  dos  Reis,  27  81. 

Anhanduhy-guassú,  186. 

Anhemby,  187. 

Anhumas,  144. 

Anibá,  107. 

Anicuns,  186. 

Anil,  184. 

Aninchá,  107. 

António  Gomes,  143. 
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Apa,  4  129   149  160  162. 

Apanani,  112. 

Apaporis,  6    10   97. 

Apiahy,  138. 

Apiniau,  108. 

Apody,  189. 

Apore,  136. 

Apué,  88. 

Aquidauána,  149. 

Aquio,  7. 

Aquiry,  81. 

Aracá,  81. 

Aracary,  28. 

Aracú,  86. 

Araguary,  9   42. 

Araguaya,     90    92   146   147 

231    232    353  357   362  366 

423-428. 
Arapary,  103. 
Arara-Coára  (s.),  7    97. 
Araras,  84. 
Araripe,  168. 
Araruama,  25. 
Arary,  344. 
Arassuahy,  122. 
Arauató,  106    107. 
Arecatoá,  101. 
.A.  reis,    q2 

Arinos,  87  143  243  417  437. 
Aripocurú,  109. 
Arupady,  87. 
Assú  (r.),  86. 
Assú,  189. 
Atabapo,  238. 
Auarihuta,  101. 
Auarys,  101. 
Augusto,  88. 
Auirapó,  101. 
Avanhandava,  138. 
Avarandeua,  94. 
Avati-Paraná,  7. 
Ayrâo,  98,  99. 
Ayuruóca,  133. 
Azul,  146. 


Babetonga,  28. 

Babylonia,  135. 

Bacanga.  184. 

Baependy,  202. 

Bagé,  131. 

Bahia  (cid.),  249. 

Bahia  (  pr.  ),  41  48  49  50 
53  54  58  159  162  169  170 
192  193  220  221  241  242 
249  256  273  279  352  364 
398  399  400  401  405  422 
430. 

Baleia,  22  23. 

Balsas,  92  113. 

Bananal,  92. 

Bananal,  147. 

Bananeira,  84. 

Bananeiras,  140. 

Barbados,  143. 

Barca,  100. 

Barceílos,  99. 

Baré,  110. 

Barra,  150. 

Batatilla,  440. 

Baturité,  168. 

Bauré  ou  Baures,  84. 

Belém,  183. 

Belmonte,  21    122. 

Benevente,  24. 

Beni,  5,  82.. 

Bermejo,  149. 

Blumenau,  125   167   174. 

Boa-Esperança,  114. 

Boa  Vista,  6. 

Bocaina,  124. 

Bois,  135. 

Bom-Jardim,  108. 

Boqueirão,  114. 

Borborema,  431. 

Botafogo,  26. 

Braço  Grande,  134. 

Braço  Pequeno,  134. 
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Branco  (  r. ),   8  42  99  101 

104   431   434. 
Branco  (tX  143  144. 
Branco  (ri d.),  143. 
Branco  ?ig.),  110. 
Branco  (cabo),  17. 
Brilhante,  136  161. 
Breves,  177. 
Brum,  18. 
B  rumados,  143. 
Bugres,  148. 
Buranhem,  21. 
Buriti,  116. 
Butuhy  fr.),  131. 
Butuhy  (cach.),  131. 
Búzios,  24  25. 


Caapoam,  107. 
Cababoris,  7   8   100. 
Cabaçal,  144  230  244. 
Cabellos  da  Velha,  18. 
Cabrobó,  116. 
Caca,  82. 
Caçapava,  125. 
Caçapava,  199. 
Cacequey,  181. 
Cáceres,  6,  148. 
Cachoeira  (r.),  21. 
Cachoeira  (s.),  116. 
Cachoeira,  124  125. 
CachoeiJa,  127  199. 
Cachoeirinha,  80. 
Cachoeirinha,  109. 
Cachoeirinha,  123. 
Cachoeirinha,  144. 
Cachorro,  108. 
Cacumbangui,  141. 
Cahy,  126  127. 
Caiaué,  86. 
Cairocú,  27. 
Caissara,  144. 
Caité,  12. 


Camainateua,  94. 
Camamú,  21. 
Camanáos,  106. 
Camapi,  7. 
Camapuan,  149  150. 
Camapuansinho,  149, 
Camaquan,  127   181. 
Camauiá,  86. 
Cametá,  177  415. 
Campinarana,  86. 
Campo  Alto,  161. 
Campo  Bello,  124. 
Campo  Largo,  117. 
Campo  Maior,  186. 
Campos,  125    424. 
Campos  de  cima  da  Serra,  19T 
Cana  Brava,  92. 
Canamé,  104. 
Canastra,  39  47   184. 
Canavieiras,  21. 
Canavieiras  (cach.),  114. 
Cancella,  96. 
Candiota,  128. 
Caneacia,  96. 
Canichy,  94. 
Canindé,  114. 
Canoas,  130. 
Canoinha,  141. 
Canoinhas,  141. 
Canuman,  86. 
Capim,  93,  94. 
Capivaras,  140. 
Capivary,  161. 
Oapú,  108. 
Caquetá,  96. 
Carabarecurú,  104. 
Caraça,  38  206. 
Caracará,  145. 
Carahy,  131. 
Caranaty,  86. 
Caraná-y,  106. 
Carangola,  205. 
Carapaporis,  9. 
Carapunuany,  105. 

20 
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Caratimani,  104. 

Caravellas,  23. 

Cariahy,  90. 

Carinhanha,  116. 

Caroem,  79. 

Carona,  103. 

Caroni,  8. 

Carú,  107. 

Carvoeiro,  99   101. 

Caryris,  431. 

Casca,  124. 

Caspacuro,  109. 

Cassiquiari,  64  99. 

Castanho,  8. 

Castro,  197. 

Cauinary,  433. 

Cavernoso,  141. 

Caviana,  72. 

Cayapó,  147. 

Cayapós  (r.),  136. 

Cayapós,  149. 

Ceará  (pr.),  41  64  160  161 
168  171  187  249  266  329 
397   399  401    405   480. 

Ceará-mirim,  189. 

Cemitério  Grande,  104. 

Chaco.  V.  Gran-Chaco. 

Chamisca,  81. 

Chapada,  146. 

Chapada  Diamantina,  121. 

Chapará,  83. 

Chapecó,  4  130. 

Chiruan,  79. 

Chopim,  4  141. 

Chuminan,  103. 

Chuquisaca,  412. 

Chuy,  1  2  10  29. 

Cinzas,  138  139. 

Claro,  135  139  141. 

Coary,  80. 

Cochabamba,  82  83  412. 

Coimbra,  152  169    281   439. 

Comaxatiba,  22. 

Commandahy,  131. 


Conceição,  201. 

Conorochito,  100. 

Contas  (r.í  21   121  424. 

Cordão  da  Barra,  120. 

Corentyn,  435. 

Coroados,  146. 

Corrente,  117. 

Corrente,  135. 

Corrente,  147. 

Corrente,  149. 

Correntes,  135. 

Corrientes,  130. 

Corumbá  (r.),  91   134  135. 

Corumbá,  148  153. 

Cotindiba,  19. 

Cotingo,  1   10  103. 

Couros,  92. 

Coxim,  149  150. 

Cramimuan,  21. 

Crato,  168  188. 

Cristaes,  134. 

Crixá-Assú,  92. 

Cubata©,  196. 

Cucuhy,  7   97. 

Cudaiá,  105. 

Cujubim,  106. 

Cumá,  13. 

Cuminá,  109. 

Cunary,  97. 

Cundirú-açú,  94. 

Cunha,  196. 

Cuntuy,  140. 

Cupaty,  .96  97. 

Cupi,  7-8. 

Curicury,  101. 

Curinahá,  81. 

Curityba  (r.),   140  141. 

Curityba.  140  141  414. 

Curityba,  197. 

Curú,  431. 

Curuá,  109  110. 

Curuá,  93. 

Curumahá,  81. 

Curumbatahy,  140. 
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Cururuhy,  136. 

Curvello,  204. 

Cuyabá    (  r.  ),   64   66   146 

147   148  229  281    257   385 

428. 
Cuyabá,  65   267   272. 
Cuyuni,  8. 


Decuary,  107» 
Desespero,  112» 
Diabo  (  s.  ),  139. 
Diamantina,  38  49  202  206. 
Diamantino,  87  142  148. 
Doce   (  r.  ),  22   28  120    128 

124  204  217  427» 
Dois-Rios,  125. 
Dourada,  (s.  ),  255» 
Dourados  (r.),    184  186  187 

151    152. 
Dourados  (s.),  429. 


Ega,  80. 
Enganos,  97. 
Escada,  124. 
Escada  Grande,  112. 
Escadinhas,  124. 
Escura,  124. 
Esperança,  139. 
Espinhaço,    38  47  40  50  63 

55  70  206. 
Espirito-Santo,     (  pr.  ),     88 

193    241    394   398   400  401 

405    413. 
Espirito-Santo,    (  bah. ),  23 

24. 
Essary,  8. 

Essequibo,  8   237  484. 
Estreito,  28. 
Estreito,  93. 
Estrella,  152. 


Facão,  144. 
Fanfa,  127. 
Faro,  108  109. 
Fecho  dos  Morros,  5. 
Feia,  24, 

Félix  da  Costa,  90. 
Fernando  de  Noronha,   88 
34    59. 
Flores,  201. 
Formosa,  24. 
Formosa,  90    117. 
Formoso,  150. 
Forquilha,  180. 
Forquilha,  148. 
Fortaleza,  159  160. 
Franceza  ( ilh. ),  24* 
Fresco,  90. 
Frexas    72. 

Frio  (cabo),  24  25  161  424. 
Fumaça,  108. 
Funil,  69. 
Funil,  93. 


Gancho,  80. 

Garcia,  20. 

Garruchos,  132, 

Germano,  104» 

Giparaná,  86. 

Giquiá,  19. 

Giráu,  84. 

Governador,  30. 

Goyaz  ( pr. ),  87  39  40  47 
48  49  63  164  165  178  201 
205  229  255  271  865  863 
377  394  398  400  402  405 
422  432. 

Gran-Chaco,  139  153  438 
439   440. 

Grande  (corixa),  5. 

Grande  (ilh.),  27   81. 
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Grande  ( r. ),  117. 

Grande   (r.),    132   133   185 

136    137    142. 
Grande  ( salto  ),  141. 
Grande    (  lag. ),   111. 
Granjeie  dó  ííorte  (r.),  17. 
Grande  do  Sul  ( r. ),  126. 
Granja,  188. 
Gravatahy,  126  127. 
Gregório,  79. 
Guahyba  (r.),  126   131. 
Guahyba  (lag. ),   5  145. 
Guajará,  93. 
Guajará-guassú,  84. 
Guajará-mirim,  84. 
Gualacho,  123. 
Guamá,  94. 
Guandu,  124. 
Guanúa,  93. 
Guapahy,  83. 
Guaporé,  5  36  40  41    52  64 

83  228   843  366  436. 
Guaranatuba,  87. 
Guarapari,  24. 
Guarapuava,  414. 
Guararema,  124  125. 
Guaratyba,  26  27. 
Guarita,  33. 
Guaynia,  7  100. 
Guayra,  413. 
Gurgueia,  114. 
Gurupá,  72  382. 
Gurupatuba,  110. 
Gurupy  ir.),  94. 
Gurupy  (cabA  12. 
Guyana  (planalto),  36  41  65 

61  62  263  267  296  297  800 

420  428  481    434   435. 


H 


Haedo,  2. 
Herval,  264. 
Hualaga,  382. 


Huan,  103. 
Huanai,  82. 
Huyanuary,  360. 
Hyuacú,  81. 


Iâapa,  8. 

Ibera,  130. 

Ibiapaba,  168. 

Ibicuhy,  131  199  414. 

Ibicuhy-grande,  181. 

Ibicuhy-guassú,  131. 

Ibicuhy-mirim,  131. 

Ibicuhy  do  Norte,  131. 

Ibirapuitan,  131. 

Iça,  96  356  433  434. 

Ichú.  144. 

Icó,  168. 

Idumó,  101. 

Iguape,  70  138. 

Iguape,  27. 

Iguarassú,  14. 

Iguassú,  3  4  69  129  140  141. 

Iguatemy,  137   162. 

Ilhéos,  20  21. 

Imbityba,  24. 

Imery,  8. 

Incy,  107.    * 

Indaiá,  206. 

Indayá,  116. 

Inferno,  84. 

Inferno,  108. 

Inferno,  124. 

Insúa,  5. 

Insuacome,  21. 

Invernada,  2. 

Ioacema,  21. 

Iquiare,  7. 

Iren,  103. 

Irué,  103. 

Iseame,  96. 

Issana,  7. 

Itabapoana,  24. 


/ 
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Itaboca,  93. 

Itabú,  140. 

Itacambirussú,  122. 

Itacolumi,  12  18. 

Itacolumi,  38. 

Itacolumi,  228. 

Itacolumis,  20  21. 

ltaipú,  26. 

Itaituba,  88. 

Itajahy  do  Norte,  126. 

Itajahy  do  Sul,  126. 

Itamaracá,  17   30. 

Itambé,  38  228. 

Itaparica-,  9  20  30. 

Itapetininga,  138. 

Itapicurú,  13   185. 

Itapicurú,  128. 

Itapicurú-Grande,  121. 

Itapuã,  126. 

Itapúra,  138. 

Itaqui,  199. 

Itararé,  138  139. 

Itatiaia,  38. 

Itinez,  83. 

Itinga,  122. 

Itiquira,  147. 

Itú,  131. 

Itú,  138. 

ltuma,  90. 

Itunama,  84. 

Ituxi,  81   177. 

Iurumé,  101. 

Iuri,  89. 

Ivahy,  139  140  141  142  414. 

Ivinheima,  136  138  161  162. 


Jacaré,  133. 
Jacaré-guassú,  138. 
Jacaré-pepira,  138. 
Jacarehy,  196. 
Jacobina  (rib.),  145. 
Jacobina,  121. 


Jacuhy,  126  127  131  254. 

Jaguarão,  2   128. 

Jaguar ipe,  20. 

Jaguary,  126. 

Jaguary,  131. 

Jaguas,  96. 

Jahú,  106. 

Jaicós,  186. 

Jamary,  86   107. 

Jamundá,  42   107. 

Jangada,  141. 

Japurá,  6    7  71  96    177  245 

253  356  431  433. 
Jaraqui,  86. 
Jardim,  189. 
Jary,  42   111. 
Jascury,  108. 
Jatapú,  107. 
Jatuarana,  107. 
Jaucoára,  143  144. 
Jaurú,  64  145    149  150  163 

229. 
Javary,    1    6   7    10    78    244 

253  366. 
Jequitinhonha,  21    121    122 

424. 
Jequiry-guassú,  140. 
João  Ayres,  133. 
João  Dias,  28. 
Joazeiro,  117. 
Johu,  93. 

Joinville,  167   173. 
Jordão,  141. 
Jucuruçu,  23. 
Jundiahy,  196. 
Jundiatyba,  78. 
Jupiá,  142. 
Juquiá,  70   125. 
Juruá,  79  80  244  253  265. 
Juruena,     87    243   417   436 

437. 
Jurujuba,  26. 
Jurupary,  101. 
Jussiape,  121. 
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Jutahy,  79  481. 
Jutubá,  94. 


Lageado,  93. 
Lages,  84. 
Lagoa-Santa,  444. 
Laguna,  28. 
Lama  Longa,  99. 
La  Paz,  82. 
Lençoes  grandes,  14. 
Lençóes  pequenos,  14» 
Ligara,  140. 
Limão,  87. 
Limoeiro,  117. 
Llauricocha,  71. 
Longa,  114. 
Loretto,  7. 

M 

M.  (cach.),  124. 

Macacos,  84. 

Macaca,  19õ. 

Macahé,  24. 

Macapá,  177. 

Macau,  189. 

Maceió  (porto),  18. 

Maceió,  249. 

Machadinho,  91. 

Macuim,  82. 

Macurá,  110. 

Madeira  (cach.),  84. 

Madeira,  (r.),  5  10  36  40 
42  61  66  71  74  82  177  216 
244  252  254  277  278  344 
356  382  385  416  418  431 
432  433  436. 

Madidi,  82. 

Madre  de  Dios,  82. 

Mãe-curú,  110. 

Magoary,  72. 

Mahú,  103  108. 


Maíby,  107. 

Maioridade,  189. 

Mairicoera,  86, 

Majary,  101. 

Majuary,  104. 

Mamaie,  9. 

Mamaúrú,  110» 

Mamboy,  152.  " 

Mamia,  110. 

Mamo*é,  5  82  83  343. 

Manáos,  72  183  359  360. 

Manary,  103. 

Mandioré,  5. 

Manguaba,  19. 

Manhuassú,  124. 

Manso,  92    146. 

Mantiqueira,    38  45   46    47 

50   63    70  202   208. 
Manuel  Alves  Grande,  92. 
Mapadá,  103. 
Mapiá,  86. 
Mapiri,  82. 
Mar  ( serra  do ),    38   45    47 

63  70  120  125  216  217  264. 
Mar  Pequeno,  28. 
Mar  de  Hespanha,  203. 
Maracá,  9   101. 
Maracajú,  152. 
Maraçanixy,  94. 
Maracayabo,  101. 
Maracú,  186. 
Maracujá,  4. 
Marajó,  68  72    77    343    382 

416. 

Marambaya,  26  27. 
Maranguape,  168. 
Maranhão  (cid.),  30. 
Maranhão  (ilha),  13  30. 
Maranhão  (pr.),  41    169  161 

172    184   245  395  397   399 

400    401    405  416  422. 
Maranhão  (r.),  66  90. 
Marafion,  75. 
Marari,  8. 
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Mares,  93. 

Maranna  206  217. 

Maribondo,  134. 

Maricá,  25. 

Mari-mari,  86. 

Marinheiros,  29. 

Mariparipurú,  104. 

Moroim,  416. 

Martim  Vaz,  84. 

Martins,  141. 

Maruá,  101. 

Marumy,  101. 

Mary,  82. 

Matta  da  Corda,  39  47  63. 

Matto  Grosso  (cid.),  267. 

Matto  Grosso  (pr.),  40  48 
49  51  173  199  205  229  244 
245  252  267  278  362  394 
398  400  402  405  417  422 
428  436  440. 

Maturacá,  8   100. 

Mauá,  184. 

Maué-Assú,  87. 

Maué-mirim,  87. 

Mbiára,  106. 

Mbotetehú,  150  436. 

Mearim,  18   185. 

Meia  Ponte,  135. 

Mel,  28. 

Melgaço,  147. 

Memachi,  7   10. 

Mercês,  132. 

Mexiana,  72. 

Mia  umbu,  103. 

Minas  Geraes  (pr.),  37  38  39 
40  41  46  47  49  51  54  55 
631  65  169  170  171  172  202 
228  229  232  236  244  263 
268  274  279  280  287  303 
347  857  39^  396  398  400 
402  405. 

Miranda  (r.),  149  150  161 
152  436  439  440. 

Mirim,  2  27  29   128  414. 


Mirinay,  130. 

Misericórdia,  84. 

Mocajuba,  177. 

Mocunan,  132. 

Mondego,  160. 

Mojú,  93. 

Monte  Alegre  (villa),  66. 

Monte  Alegre  (lag. ),  111. 

Monte  Alegre  (cach.),  133. 

Morrinhos,  84. 

Morro  Velho,  142   171. 

Mortes  (r.),  92   146. 

Mortes  (r.),  133. 

Morto,  88. 

Moura,  99. 

Mu,  80. 

Mucajahy,  104. 

Mucury,  23  120  128  219  424 

427. 

Mogy-guassú,  133  134. 
Mogymirim,  196. 
Mogy  das  Cruzes,  137. 
Mundurucania,  418. 
Município   Neutro,   196  397 

398   400   401   405. 
Munim,  185. 
Muriahé,  125 
Mutuaneteua,  78. 
Mutum,  79. 


N 


Nabilek,  152. 

Nambi,  87. 

Natal,  17. 

Negra  (bah.),  5  129  148  151. 

Negra  (  ponta  ),  25. 

Negro,  7  42  56  66  82  97  177 
179  183  184  209  244  245 
261  278  304  335  356  361 
382  431  434  486. 

Negro,  135. 

Negro,  161. 

Negro,  2  130  141. 
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Negro,  142. 
Nioac,  161. 
Nogueira,  178 
Norte  (cabo),  9  12. 
Norte  (lag.),  19. 


Obydos,   66  71  72  73. 

Olimpo,  440. 

Olinda,  16  17. 

Olivença,  21. 

Onça  Magra,  144. 

Orange  12. 

Orenoco,  7  8  16  64  237  238 

261  267  420  435. 
Órgãos,  25  38. 
Ouro,   92. 
Ouro,  143. 

Ouro  Preto,  38  49  116  202. 
Oyapock,  9  12. 


Pablobamba,  82. 
Pacaraima,  8   101. 
Paciência,  127. 
Pacimoni,  100. 
Pacova,  86. 
Pacuhy,  94. 
Padavari,  8. 
Padre  Souza,  91 
Palma  (r.),  91. 
Palma,  188. 
Palma,  201. 
Palma,  92. 
Palmeira,  134. 
Palmital,  141. 
Panacú,  111. 
Panamá.  111 
Pancada,  112. 
Pancas,  123. 

Pará  (pr. ),    40  58  159  176 
240   241    245  268  267  277 


305  358  360  382  383  397 
399  401  405  411  413  415 
416. 

Pará  ( r.  ),  68  71  72  210  212 
216  261   382. 

Pará,  115. 

Pará,  72. 

Paracary,  110. 

Paracatú,  39  116. 

Paraguassú,  121. 

Paraguaú,  83. 

Paraguay  ( r. ),  4  6  3640  41 
42  43  47  60  67  61  63  64 
65  66  69  129  142  144  148 
168  169  228  229  230  231 
244  264  273  344  353  357 
362  385  412  427  428  429 
481   436  437   438  439  440. 

Paraguay-mirim,  150. 

Parahim,  114. 

Parahyba  (  r. ),  17. 

Parabyba  (r.),  23  2456  70 
124   125   132   137   195. 

Parahyba  do  Norte  (pr.  ). 
68  187  189  397  399  401 
405  430. 

Parahybuna,  124   126. 

Parahytinga,  124. 

Paraná  (  pr. ),  38  40  46  48 
50  61  52  196  232  398  400 
401   405  413   421  424. 

Paraná  (r. ),  3  4  37  39  40 
60  61  52  63  66  69  129  130 
132  136  141  142  149  412 
413. 

Paraná,  86. 

Paraná,  91. 

Paraná-pitinga,  107. 

Paranaguá,  28  220. 

Paranahyba,  132  134  135 
136   142. 

Paranámirim,  67  68. 

Paranan,  91. 

Paranan,  201. 
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Paranapanema,   138  139  142 

414. 
Paranary,  87. 
Paranatinga,  91. 
Paraopeba,  115. 
Pardo,  21   121   122  424. 
Pardo  ( r.  ),   122  133. 
Pardo,  133. 

Pardo,  136   138    150  414. 
Parecis,  41  145  436. 
Paredão,  84. 
Pari,  143. 
Paricatuba,  77   98. 
Pari  ma,  8. 
Parimé,  101. 
Parintins,  86  433. 
Parnahyba,  14  40  41  52  54 

66   113   114  146. 
Paru,  42  111. 
Paruaina,  101. 
Paruimé,  101. 
Pary,  91. 
Paschoal,  21. 
Passo  fundo,  130. 
Passo  de  S.  Nicolau,  132. 
Passo  de  Taruman,  439. 
Pastaza,  434. 
Pateré,  103. 
Patos  (  r.  ),  91. 
Patos  ( lag.  ),  28  29  126  127 

217   218  338   413. 
Patype,    21    121  122  425. 
Paulo  Affonso,  66   117  119 

367. 
Pederneiras,  84. 
Pedra  (  pont. ),  1    10. 
Pedra  Redonda,  122. 
Pedra  de  Oal.  152 
Pedras,  144. 
Pedras  de  Amolar,  5. 
Peixe,  134. 
Peixe,  136. 
Peixe,  138. 
Peixe  de  Couro,  147. 


Peixes,  87. 

Pelotas,  (  r.  ),  130. 

Pelotas,  166   174. 

Penedo,  19    119. 

Pequiry,  147    148   149. 

Pernambuco  (  pr.  ).  18  64 
58  159  170  172  183  187 
190  242  249  266  263  398 
399  400  401   405  430  431. 

Pernambuco,  18. 

Pernambuco,  28. 

Pernambuco,  249. 

Perizes,  185. 

Piabanha,  122   126. 

Piauhy  (  pr.  ),  41  172  186 
395  397   399  401  405  422. 

Piauhy  ( r.  ),  114   122. 

Picão,  18. 

Piedade,  38. 

Pilões,  93. 

Pimentel,  94. 

Pindaré,  94  185. 

Pini-Pini,  82. 

Pipiri-gufssú,  3  129  130  131 
132  141. 

Piquiry,  92. 

Piquiry,  140. 

Piricahy,  140. 

Piraeajuba,   134. 

Piracicaba,  123  124  138. 

Piracuruca,  187. 

Pirahy,  124   126. 

Pirahy,   144. 

Piranga,  123. 

Piranhaquara,  90. 

Piranhas,  119   170. 

Pirapora,  116  116  117    119. 

Piraputangas,  146. 

Pirara  (  r.  ),  103  104. 

Pirara,  9. 

Piratinim,  127  131    132. 

Piravanara,  94. 

Piumhy,  133. 

Poassú,  122. 
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Pomba,  125. 

Pomba.  424.  ,      - 

Ponta  Grossa,  197 
Ponte  Nova,  134. 
Pontes,  81. 
Porcos,  138. 
Porcos-grandes,  81. 
Porrudos,  146  148. 
Porto  Alegre,  22  23. 
Porto  Alegre,  29. 
Porto  Alegre,  126  167. 
Porto  de  Buriti,  116 
Porto  de  Moz,  89. 
Porto  Imperial,  93  168. 
Porto  Seguro,  21. 
Pouso  Alegre,  202. 
Poty,  114. 
Prado,  22  23. 

Prata,  63  64  68  129  334  335 
365  402. 
Prata,  116. 
Prata,  135. 
Prata,  146. 
Prata,  151.  « 

Pratucú,  107. 
Preguiças,  14. 
Preto,  87. 
Preto,  116   117. 
Preto,  125   132. 
Preto,  137. 
Preto,  141. 
Preto,  143. 
Preto,  425. 
Pria-ÍTnga,  12. 
Príncipe  da  Beira,  84. 
Príncipe  Imperial,  187. 
Própria,  415. 
Pupunha,  87. 

Purús,  57  81  177  180265  344. 
Putinga,  141. 
Putumayo,  96, 
Putyritá,  94. 
Pirâmide,  33. 
Pyrineos,  39  91   134. 


Quahy,  8. 

Quarahym,  2  3    129   132. 
Quatro  Irmãos,  5. 
Quebra-Cangalhas,  70. 
Quebrada,  93. 
Quilombo,  142. 
Quiririm,  125. 
Quixeramobim,  168. 


Basa,  26. 

Bata,  34. 

Beal,  19. 

Becife,  191   159  160   162 

Bedonda,  32. 

Begisto,  145. 

Beis  Magos,  23. 

Bepartimento,   108. 

Betiro,  144. 

Bibeira  ou  lguape,  126 

Bibeirâo,  84. 

Bio  de  Contas,  20. 

Bio  de  Janeiro  (  bahia  ),  24 

26  26  38  158  338  392. 
Bio  de  Janeiro  (cid. ),  155 

169  194  207  262. 
Bio  de  Janeiro  (  pr.  ),  37 

38  43  46  58  162  194  217 

232  266  269  277  293  346 

395  397  398  400  401  405 

422  430. 

Bio  Grande,  28  29. 
Bio  Grande  do  Norte  (pr.), 

187    189  397   399  401  405 

430. 
Bio  Grande  do  Sul  (pr.),   40 

51  52  161  165  174.198  253 

254  281    308   330. 
Bio  Pardo,  169. 
Bocas,  34. 
Boguaguá,  82. 


F 
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Roruima,  1. 
Rosário,  185. 
Rupunuri,  432. 


Sabará,  38   116   171. 

Sacanhi,  96. 

Salobra,  144. 

Salsa,  122. 

Salto  Augusto,  88 

Salto  Grande,  123. 

Salto  Grande,  139. 

Salto  Grande,  141. 

Salto  Grande  de  Mocuman, 

132. 
Salto  oriental,  132. 
Sangrador  do  Padrelgnacio, 

146. 
Sanguexuga,  136  150. 
Santa  Anna,  2   132. 
S.  Anna,  13  14. 
S.   Anna,  24. 
S.  Anna,  92. 
S.  Anna,  93. 
S.  Anna,  143. 
S.  Barbara,  32. 
S.  Catharina  (ilha),    27  28 

31   198. 
S.  Catharina    (pr.  ),    40  51 

197  398  400   401    405  414. 
S.  Clara,  123. 
S.  Cruz,  21. 
S.  Cruz,  23. 
S.  Cruz,  167. 
S.  Fé,  116. 
S.  Filomena,  314. 
S.  Helena,  185. 
S.  Izabel,  98   99. 
S.  Luzia,  93 
S.  Maria,  124. 
S.  Maria,  131. 
S.  Maria,  132. 
S.  Martha,  28. 


S.  Thereza,  92. 

S.  Thereza,  140. 

Santarém,  72   88   388. 

Santo  Agostinho,  18  216. 

S.  Amaro,  126. 

S.  Anastácio,  138. 

S.   André,  135. 

S.  António,  (  r.  ),  3  4  141. 

S.  António,  19. 

S.  António,  84. 

S.  António,  93. 

S.  António,  123. 

S.  António,  147. 

S.  António  da  Palmeira,  167. 

S.  António  de  Marapy,  97. 

Santos,  27. 

São  Bartholomeu,  134. 

S.  Domingos,  122. 

S.  Fidelis,  125. 

S.  Filippe,  104. 

S.  Francisco  (  r.  ),  18  37 
38  40  41  52  63  66  70  115 
122  164  169  171  202  204 
217  231*  299  344  357  885 
415   431   443. 

S.  Francisco  ( r.  ),  140. 

S.  Francisco,  27   28. 

S.  Francisco,  28   81. 

S.  Francisco  do  Sul,  31. 

S.  Gabriel,  98. 

S.  Gonçalo,  29   127. 

S.  Gregório,  132. 

S.  Ignacio,  239. 

S.  Isidoro,  132. 

S.  Jeronymo,  100. 

S.  Jeronymo,  147. 

S.  João,  13. 

S.  João,  24. 

S.  João,  93. 

S.  João,  140. 

S.  João,  184. 

S.  João  da  Barra,  24. 

S.  João  da  Barra  (r. ),    88. 

S.  João  da  Chapada,  206. 


468 


S.  João  de  Araguava,  90. 

S.  Joáo  4'El-Rei,  171  202. 

S.  JoãodoMonte-Negro,127. 

S.  João  Grande,  122. 

S.  Joaquim,  101. 

S.  José  7   8. 

S.  José,  13  30  184. 

S.  José,  93. 

S.  José  de  Marabitanas,    97. 

S.  José  de  Mipibú,  189. 

S.  José  do  Norte,  29. 

S.  Leopoldo,  167. 

S.  Lourenço,  127. 

S.  Lourenço,  138  146  147 
148   150  229   238  428. 

S.  Luiz,  2. 

8.  Luiz,  13. 

S.  Luiz,  184. 

S.  Luiz  de  Cáceres,  144  230. 

S.  Manoel,  88  147. 

S.  Marcos,  12  13  30  184. 

8.  Marcos,  134  135. 

S.  Martinho,  131. 

8.  Matheus,  23   120   123. 

S.  Miguel,  2. 

S.  Nicolau,  132. 

S.  Patrício,  91. 

S.  Paulo  (port.),  21. 

S.  Paulo  (  pr.  ),  38  40  46  48 
50  51  52  55  173  196  232 
252  265  266  268  273  274 
279  280  394  398  400  401 
405  422  424. 

S.  Paulo  (cid.  ),  165. 

S.  Paulo  de  Muriahé,  203 
205  206. 

S.  Paulo  de  Olivença,  78. 

S.  Pedro,  89. 

S.  Pedro  de  Alcântara,   93. 

8.  Pedro  de  Alcântara,  114. 

S.  Roque,  16    17   37   305. 

S.  Sebastião,  27  31   137. 

8.  Sebastião,  123. 

S.  Simão,  88. 


S.  Simão,  135. 
S.  Thomé,  23   24. 
S.  Xavier,  132. 
Sapucahy,  133. 
Sapucaia-oroca,  85. 
Sapucuá,  108. 
Saracá,  107. 
Sararé.  84  436. 
Sassuhy-grande,  123. 
Sebollate,  131. 
Securé,  83. 
Sem  Nome,  146. 
Sepetiba,  26  27. 
Sepotuba,  144  244. 
Seriba,  32. 
Seriuiny,  104. 
Serra  Grande,  20 
Serrinha,  197. 
Serro,  122  203  216. 
Sergipe,  (  r.  ),  17. 
Sergipe,  (pr.),  50  58  193  395 

398   399   400  401  405  415. 
Sete  Quedas,  4  66  69  129  137 

140   141   142. 
Siapa,  100. 
Sincorá,  121. 
Sinos,  126. 
Sobradinho,  117   119. 
Sobral,  168. 
Solimões,  76  266   431. 
Somno,  92  93. 
Somno,  116. 
Somno  Grande,  92. 
Sorocaba,  138. 
Souza,  124. 
Souzel,  89   178. 
Surubiju,  94. 
Sucuriú,  91. 
Sucuriú,  136  149. 
Sueste,  33. 
Sujo,  149. 
Sumanna,  86. 
Sumidouro.  87  143. 
Surumú,  9   103. 


r 
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Tabatinga,  6  10  71  73  304. 
Tacutú,  1  9  101  102  434. 
Taguatinga,  91  113. 
Taiuna,  89. 
Tambopata,  82. 
Tamburuhina,  437. 
Tanascimanú,  97. 
Taniry,  93. 
Tapajóz,  40  63  64  87  143  147 

177    243   262   356  369  413 

417  437. 
Tapara,  90. 
Tapirapecó,  8. 
Tapirapoan,  143. 
Tapruá,  82. 
Tapuahi,  82. 
Taquara,  229. 
Taquaral,  144. 
Taquarussú,  149. 
Taquary,     92   148    149    150 

428. 
Taquary,  127. 
Taquary,  131. 
Taquary,  138. 
Taquary,  167. 
Taquary-mirim,  149. 
Tarahyras,  7,  97. 
Tarauacá,  79,  80. 
Tecuahy,  78. 
Teffó  (r.),  80. 
Teffé,  178. 

Tehuana  —  Paraná,  80. 
Theotonio,  84. 
Tibagy,  138  139. 
Tibiry,  184. 
Tietê,  56  69  137  142. 
Tijoca,  12,  72. 
Tijuco,  136. 
Tirnbó,  141. 
Timbora,  121. 
Tiúba,  120. 
Tocantins,  39  40  41  53  63  68 


90  134  168  232  351  358  863 
3t>6  413  416   422  431. 

Tocantins  Pequeno,  90,   91. 

Todos  os  Santos,  18  19  20 
58. 

Tombos  de  Carangola,  205, 

Tomo,  7. 

Tono,  82. 

Torres,  28. 

Turvo,  14,  16. 

Três  Barras,  88,  147. 

Três  Barras,  93. 

Três  Barras,  143. 

Três  Rocas,  152. 

Três  Irmãos,  84. 

Três  Ribeirões,  144. 

Trindade,  34. 

Tromba,  121. 

Trombetas;  42  108  177. 

Tuá,  103. 

Tubarão,  126. 

Tuchaua  Jozé,  102. 

Tucuman,  86. 

Tucuruhv,  89. 

Tumucumaque,  9. 

Tumucuraque,  8  9. 

Tupinambaranas,  77  415  418 

Tupinambaranas,  86. 

Tupurú,  104. 

Turuaca,  8. 

Turuarú,  101. 

Turuná,  109. 

Tury-assú,  13  185  415. 

Turvo,  131  133  137  138. 

Tutoya,  14. 

Tutubatuba,  134. 

Tuyúyú,  139. 

Typoty,  152. 

U 

Uachú,  144. 
Uacurutuba,  147. 
Uamy,  101. 
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Uanamará,  104. 
Uaupés/  97  100  177. 
Uberaba  (lag.),    5  145  165 

429. 

Uberaba,  165  173. 
Ucayale,  81  346  353. 
Ueinan,  102. 
Ukiripá,  104. 
Una,  21. 
Upiá,  79. 
Uraricapára,   101. 
Uraricoera,  101  102. 
Urubu  (r.),  106. 
Urubu  (cach.),  80. 
Urubu  (cach.),  114. 
Urubú-púnga,  136  137  141 

142. 
Urubútinga,  106. 
Urucusiro.  8. 
Urucuya,  116. 
Uruguay  (r),  3  40  62  69  129 

130  132  199  414  421. 
Uruguay-mini,  130. 
Uruguay-pitâ,  130. 
Úruhú,  91. 
Urumamy,  102. 
Urussuhy-assú,  114. 
Urussuhysinho,  114. 


Vaccacahy,  127. 
Vaccahy,  414. 
Vaccaria  (r.),  122  126. 
Vaccaria,  197. 
Várzea,  141. 
Várzea  da  Cruz,  114. 
Vasa-barris,  19. 
Verde,  5,  84. 
Verde,  91. 


Verde,  133. 

Verde,  135  136. 

Verde,  138. 

Verde,  143. 

Verde  Grande,  116. 

Verde  Pequeno,  116. 

Verdinho,  135. 

Vermelho,  92. 

Vermelho,  130. 

Vermelho,  136. 

Vermelho,  143. 

Vermelho,  151. 

Vermelho,  244. 

Velhas,  134  164. 

Veríssimo,  1.34. 

Vertentes,  37. 

Vianna,  185. 

Villa  Maria,  144. 

Villa  Nova  da  Rainha ,  433. 

Villegaignon,  31. 

Viramundo,   109. 

Viruá,  103. 

Vitam  Eternam,  93. 


Xarayez,  230. 
Xerés,  413. 
Xiabá,  8. 
Xié,  7. 

Xingu,  40  63  68  88  356  358 
416  437. 
Xiririca,  126. 


Yjuhy,  132. 

Yjuhy»guassú,  131   132. 
Ynambari,  82. 
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Com  o  titulo  Brasil  Geqgraphfco  e  Histórico  inicia-s 
agora  uma  colleç^ão  que  tem  por  fim  preencher  lacuF 
ha  muito  sentida  e  apresenta,   da   terra  e    da  hisu 
do  Brasil  um  quadro  inspirado,  pelo  espirito  moder. 

O  Brasil  Geográfico  e  Histórico  se  comporá  de  muit 
volumes,  dedicados  á  geographia,  à  historia  politica,  & 

* "  *    .     ' 

O  primeiro  intitulasse  á   A  Terra  e  o  Homem    e  já  ey 
publicado.  '  -  ■* . 

O  segundo,  intitulado  0  Governo  .e  seus  Órgãos  a: 
parecerá  dentro  de  poucos  mezes.  Collaboram  nelle 
Snrs.    Conselheiro    Alencar    Araripe,    Dr.    Carlos    : 
Carvalho,  Machado  de  Assis,  Souza  Bandeira,    Ma 
Amarante,  Capistrano  de  Abreu  e  Valle  Cabral. 

•  •     ■  ■■  "      *  •*     ' 

Eis  o  que  conterá  0  Govern o  e  seus  Órgãos; 
I.  A  legislação;  II.  As  finanças;  III*.  O  exf 
IV.  -A  marinha;  V.  Os  ministérios. 
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